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DÉCADA QVARTA 

DA A S*I A, 

DOS FEITOS QVE OS PORTVGVESES FI- 

ZERAM NA CONQVISTA E DESCOBRIMENTO 

das terras, mares do Oriente: em quanto gouer- 

naraõ a índia Lopo Vaz de faõ Payo,&par 

Compota por mandado do inuenciuel Monarch a de 

Ejpanba dom Felipe "P^ey de "Portugal o 

primeiro dejte nome: 

POR DIOGO DO COVTO GVARDA MOR 

da torre do tombo do citado dafcidia. 

EM LISBOA. 

ImpreíTo por Pedro Crasbeeck, no Collegio de 

fanto Agoítinho. Anno M. DCII. 

te de Nuno da Cunha. 

Qom Treuilegio %eal. 
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Licença do Vadrefyuedor. 

"\T[ efla quarta década da hi floria da lndia,autor Diogo do Couto: 

• * nem temcoufa difloance a doucrina Catholica, 3c as que conta 

(ao muito dinas de memoria,& que redundãotm gloria de Deos, hon 

ra & reputação da nação Porcuguefa* E o autor moftra muita diligen 

cia emas ajuntar,3c apurar a verdade, que he a primeira ley da hilto- 

ria,que faz mais agradauel com o bom methodo 3c clareza,3c com exa 

étasdefcripfoés de cerras 3c mares do Oriente,3c outras coufas de que 

dànoua noticia com erudição. Peilo que entendo que a lição defteli- 

uro fera proueitofa 3c goftofa, 3c de honcfto entretimento. E que fe- 

ra beneficio comum imprimirfe. Nefta cafa de faó Roque da compa- 

nhia de lefu a io. de laneiro de 602* 

Franci/co Tereira. 

Licença da mefa geral da Sdnquifiçao. 

VIfla a informação podefè imprimirefta quarta década da hifto- 

riada Índia, & depois d'imprefla torneaefte coníeihopera fc 

conferir com o original, 3c fèdar licença pera correr, 3cfcm cila não 

correra* cm Lisboa dc laneiro de 602. 

Marcos 1 emir A' Bariolameu d'jfwfcca* ' Tire^da Veiga^ 

Licença do Ordinário* ' 

POdefe imprimir 17. dc laneiro 602. 

Si/não Borges* 
"■ fito i- i roodí • níTt)'i fi .oiifi* vu 
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V el Rey faço fabcr aos que efle Aluara virem,q auen 

fj do refpeito ao que na petição atras efcrita diz Diogo 

^ do Couto morador cm Goa, guarda mor da torre do 

tombo do ettado da India, & vitto as caufas que ale- 

ga, ci por bem & me praz,que por tempo de vinte an 

nos imprimidor,ncm outro liureiro algum, & pefloa 

de qualquer qualidade que íèja, não poíía imprimir, nem vender em 

todos eftes reinos & fenhcrios,nem trazer de fora delles o liuro em qi.e 

fc contão os feitos que meus vaílalos os Pcrtuguefes fizerão nas partes 

do Oriente,de que na dita petição faz menção,fabo aquelles liureiros 

& peífoasquc pera iflo tiuerem íeu poder Sc licença. E qualquer im- 
primidor,liureiro, ou pcíloa q durando o dito tempo de vinte annos, 

que começarão de correr do tempo em diáte em que fc começar cada 

liuro da dita hiftoria a imprimir,fendo primeiro vitto pcllos Inquiíido 

res & ordinário,vender ou imprimir os ditos liuros nos ditos meus rei 

nos & fenhorios,ou trouxer de fora delles,perdera pera elle ditoDiogo 

:>tío Couto todos os volumes que afsi imprimir,vender, ou trouxer de 

fora.E alem ditto encorrera cm pena de cem cruzados, a metade pera 
o dito Diogo do Couto, & aoutra a metade pera quem o aecuíàr. E 

mandoas}uttiças,officiscs,&: pefíoasa queoconhecjmétodiflo perte 

ccr,cumprão,& guardem elte aluara como fc nelle contem.O qual fera 

trefladado no princípio de cada liuro- &ette quero que valha, tenha 

força,& vigoqpofto que o t ffeito delle aja de durar mais dc hú anno: 

fem embargo da ordenação do fegundo liuro titulo 20. que difpo~m 

o contrario. Franciíco Ferreira o fez em Lisboa a 22-de-Março de mil 

& feifeentos & dous. Pero da Cotta o fez efereuer. 

REY- 
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AO IN VICTISSIMO MO- 

ARCHA D'ESPANHA DOM FELIPE 

Rey de Portugal o primeiro defte nome. 

EPISTOLA, 

C O V S A a que a natureza mais inclinou to- 

das as criaturas afsi racionais,como irracio- 

nais (fegundo os Filofofos affirmao inui&ifsi- 

mo Monarcha) foy a coníeruaçaõ de fua pror 

pria efpecie,trabalhando por produzirem ou- 

tras íèmelhantes a íi. Mas ao homem como mais excedente 

de todas lhe deu alem difto hum appetite quaíi Tobrenatural, 

que he defejar,&ioIicitar mais que tudo a conferuaçao de 

leu proprio nome,trabalhando por deixar delle hua memoi 

ria eterna por feitos & obras heroicasjrantes que por impé- 

rios, reinos,&fenhorios. Diíto temos hum muito claro ex- 

emplo no grande Alexandre, que fendo ja fenhordo mun- 

do, quand 3 parecia que a cobiça hurriaila eftauafatisfeita,eii 

táo lhe entrarão nouas inuejas, vendo p íèpulchro de Achi- 

les, porque nao tinha outro Homero pera lhe acabar de re- 

matar fuabemauenturança peraemtudo fer maior que to- 

dos. E por tanto maior tinha efta gloria de ficar no mundo 

viuendo porfama,que o império de todo elle: pois eftando 

pera morrer, nâo deixou feus reinos a feu filho polo naõa- 

char dino dclles,fenaõ ao virtuofo Pcrdiça: porque afsi acre- 

centaua mais em fua fama,que naõ quis arrife ar np-filho pol- 

ia inclinacaõ que lhe fintio. A mefma.opiniao teue PharteS 

rey dos Parthos,que tendo também filhos deixou feus reinos 

ao fa, mofo Mkhfidfltcs, porque efperaua com feus feitos per- 

petuar mais fua memoria. Ápos eílc apetite natural; çorriâo 

sqiu Iks fa.niofos capitães Themiftocles &c Iulio Cefcquan 

do hum muito penfaáuo dizia que os trofeos de Melciades o 

^5 nao 
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naõ deixauaõ quietar, &T o outro quando vío em hum tem- 

plo etculpidas algúas façanhas de Alexandre, entrifteceofe, 

por fe ver em idade em que o outro conquiftou o mundo, 

cllenaõ tinha feito nada. Eafsihe na verdade: porque ne- 

nhua coufa puxa mais por hum varaõ de honra, que eítes de- 

fejos de gloria &: fama,porque tantos obraraõ, &C fizeraõ tan 

tas &C taõ altas marauilhas,que pareciaõ paflar os termos &: li 

mites da natureza humana. Ifto íintio muito bem Thucidi- 

des,quando dizia que aquelle feria famofo &C grande que cor 

refle apos aquillo que andaua mais perto dainueja:entenden 

do que neceíTariamente auia ella de andar apos avirtude,que 

he o mefmo que Plutarcho affirma. Deíla gloria eraõ os an- 

tigos Gregos taõ amigos, que o mor galardao que dauao aos 

feus famofos eraó eftatuas, que fe punhaõ em lugares públi- 

cos pera memoria. E afsi cuíhimauaõ a dar a feus noueis ef- 

cudos brancos, pera que fazendo façanhas taõ notaueis, que 

mereceíTem ficar em memoria,as podeífem pintar nelles:pc- 

ra com iífo os obrigarem a fazerem feitos dittos de ferem por 

elles eternizados. Ifto íinificou Virgilio no quarto liurode 

fua ^Eneida falando de Heleno,dizendo que morreo na guer 

ra com feu efeudo branco fem gloria: porque o mataraõ taõ 

moço, que naõteue tempo de fazer coufa dina de fe pintar 

nelle. E eíte taõ gloriofo cuftumc guardaraõ aquelles famo- 

fos príncipes dom Reimaõ de Saõ Gil de Proença, dom Rei- 

maó deTolofa,ô<: dom Anrique feu fobrinho, de quem vofla 

Majeílade direitamentedefeende. Que faindo juntos pcllo 

mundo a ganhar lama,leuaraõ os efeudos brancos,& com el 

lcschegaraó aorcinodeCaftella,Õ<:ajudaraõaelRcy dom 

Afonfo o fexto contra os Mouros: £>c pellos galardoar os ca- 

fou com tres filhas. E deílas coube em forte a dom Anrique 

o fenhorio de Portugal, que íeu filho dom Afonfo Anriques 

tanto dilatou. Efte valerofo príncipe depois daquellataõ fa- 

mofa & milagrofa vitoria do campo de Ourique em que ven 

ceo os cinco Reys Mouros, logo pintou em feu efeudo, que 

a^nda 
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ainda era branco, aquelle final de noíTa redenção, que nofio 

Senhor por muito particular mimo &C mercc lhe quis mo- 

ftrar no ceo por lhe dar efperanças da vitoriâ.Eftas armas por 

lerem taõ gloriofamente ganhadas, deixou por herança aos 

Reys de Portugal como vofta Majeftade as tem. Efta gloria 

das cftatuas,&: dos elcudos brancos paftarao depois os Athe- 

nienfesàs eícrituras, por verem que as imagens &C pinturas 

eraõmudas,&Cnaòpodiaórecitarfeusfeitos. Daquifeeften- 

deraó aos Romanos,& a todas as mais nações do mundo,tao 

defejofas todas d húa perpetua fama, que lhe naõ fica coufa 

que naõleja logo por muitos vários modos elcrita. Soa 

cila noífa naçaò Portuguefa faltou efta gloria, como fc fora 

menos merecedora delia,de que nos meiinos temos a culpa, 

pareccndonos que lo o obrar feitos illuílres &C infines nos ba 

11a: naò vendo que efta gloria em cada hum fc pafta, &C que 

clloutraviue em todos eternamente que afsi ficaõ fendo 

fuasobras mortas,como oellauaõmuitas &muy dinas de 

grandes eícrituras, que nefte Oriente paílarao,que em toda a 

outra naçaò auiaò de andar em mil volumes por efpantofas 

ao' mundo. Efta perda,que tanto nos deue enuergonhar,quis 

volíaMajeílade remedear com me mandar profcguifte ahif- 

toria da índia, começando donde Ioaó de Barros acabou,pe 

raque faiftem a luz os feitos que eftes vaílalos Portuguefcs 

tem obrado neftes eftados. E tanta ventagem faz efta mer- 

cê a todas as que fez a todos depois que direitamente herdou 

efta coroa de Portugal, quanto vay da vida à morte,&C do que 

fempre dura ao que logo fe acaba. Porque os juros, as forta- 

lezas,as comendas, as tenças, &C tudo mais de que cncheo to- 

dos osPortuguefes afsi defies reinos,como deftes eftados,cou 

fasforaò que acabarao ja em muitos, & nao tardara muito 

que o façaem os mais. Mas ter voftaMajeftade tanta lem- 

brança de todos,que ate os que acabarao ja ha tantos annos, 

c|uis que participaftcm da grandeza de fitas mcrccs, mandan 

dome que lhe traga feus feitos a luz, coufa foy em que parece 

í 3 <luis 



quis imitar a Dcos, que hc em refufcitar mortos pera torna- 

rem a viuer cm fama outr avida, que nunca fc acabara em 

quanto durar o mundo.Enifto quis volía Majeftade também 

remedear o deícuido Português tanto pera eftranhar, que as 

décadas de Ioaò de Barros noífo natural(quc afsi por fua mui- 

ta erudição, como pellos grandes feitos que de feus naturais 

efcrcueo ,faõ dinas de muita cftima) afsi foraó eftimadasde 

nos,que naò ouue mais que a primeira impreflaó, que o tem- 

po tem taó confumida, que naó fei fe ha em Portugal dez vo- 

lumes, òc na India hum fo. O que naõ he em Italia, onde an- 

dao trad.izidas por Afonfo Vlhoa, &C dirigidas a Guilhermo 

Gonzaga terceiro duque de Mantua: E foraó taó eílimadas 

delle,&: o faó oje de todos os grandes, que as trazem as cabi- 

ceiras das camas,como Alexandre trazia alliadade Home- 

ro. E certo que vendo tamanho efquecimento poderamos 

cuidar que por algum occulto juizode Deos naó merece- 

mos andar na memoriados homes, naõ negando que o mef- 

ino Senhor nos tem feito muito particulares merces,nas mui 

tas &C raras vitorias que dos imigos de fuá íanta Fè cada dia ai 

cancamos,como pello difcurfo da hiftoriaíc vera. Fuy ainda 

continuando por décadas por feguir a Ioaó de Barros,como 

voíla Majeftade me mandou. E porque elle acabou com a 

morte do gouernador dom Antique de Mcnefcs, que na go- 

ucrnança da índia focedeo ao conde Almii ate: comecei coa 

foceiíaódePeroMafcarenhasfÔcdiftercnças queteue com 

Lopo Vaz de famPayo,que nefta década fe verac. E tenho a- 

cabadas íeis décadas: as trescomprindo o tempo de i8. an- 

nos,&: none gouernadores. Pero Mafcarenhas,Ôc Lopo Vaz 

de íamPayo que conto por hum por gouernarem ambosjun 

tos,&rdeNunodc Cunha, dom Garcia de Noronha, dom 

- Efteuaó da Gama,Martim Afonfo de Soufa,dom Ioaó de Ca 

fero,Garcia de Sà.Iorge Cabral,&C dom Afonío de Noronha. 

As outras tres décadas começaó no dia que voíía Majeftade 

foy jurado por Rey neftes èfeadosr& a primeira contem o 

tempo 



tempo de tres Goucrnadores.fc. Fernão Teles, dom Francis- 

co Mafcarenhas, & dom Duarte de Menci^s.Eftas tinha fei- 

tas quando voífa Majeftadc me mandou tornar atras. O 

tempo que ilea em mció (tendo vida, &: fauor de voila Ma- 

jcftade) trabalharei por efereuer. Efte volume que conrcm 

eaníi a quarta década, offeree o humilmente aos pes devoi- 

fa Majeftadc. Elo com poros olhos ncllc aucrei por mui- 

to bem empregadas todas as defpefas, & trabalhos de tan- 

tos annos quantos gaftei &defpcndi em ajuntar coufas tão 

cfquecidas. Ay vera voifa Majeftadc as muito grandes ,& 

admiraucis façanhas feitas por aquclles antigos Goucrna- 

dorés, que com auer tão poucos annos que forao, parecem 

coufas Sonhadas: alsi pcllo efquecimento em que eftauão, 

como pclla mudança que o tempo tem feito cm tudo. E he 

bem faiba voila Majeftadc a caufa delias, que vera pello dií- 

curfodahiftoria. Eefta craarezão porque Demétrio Fale- 

ri i aconfelhaua a el Rey Ptolomeu quefe occupaffe em ler 

liuros: porque ncllcs achauão os Rcys coufas, que ninguém 

lheoufaua dizer pcíToalmente. Pello difeurfo deftas déca- 

das vera voífa Majeftadc nos raros &efpantofos feitos que 

cftes íeusvaílalos tem feito 6ccada dia fazem,com quan- 

ta mais rezão pode dizer por elles o que dizia Pirrho, que fe 

tiuera os Romanos por Soldados, que facilmente fora Se- 

nhor do mudo, ou elles fe o tiuerão a elle por Capitão.E pois 

nos temos emvoffa Majeftade outro Pirrho, & elle neftes 

feus vaífalos Portuguefcs outros Romanos: mãdeos, porque 

elles lhe leuaraófuas colunas mais adiante, & polasaõondc 

Simiramis & Alexandre não chegaraó. E elles com a efpa- 

da, 6£ cu coa pena moftraremos ao mundo q afsi como em 

voífa Majeftade fe acha a ventura de Ccfar, a prudecia de Fa 

bio, o esforço de Scipiaò: afsi lhe não falta a humanidade, 

&£ clemência de Filipo peracom os feus ,como que rom- 

perão com hum animo Seguro portodos os perigos da vi- 

da, ate aruorarem as reais bandeiras da milícia de Chrifto, 

6cas 



Sc as porem' nos mais altos corucheos da nefanda cafa de 

Mafamedc: pera que no lugar de luas torpezas &C abomina- 

ções oftereção ao altifsimo Deos muitos lacrificios de lou- 

uor com que o nome devoífa Majeftade fique muito aci- 

ma de todos os que celebra afama. Deílacidade de Goa a 

vinte de Nouem bro de 15^7. an nos. 

"Diogo do Couto. 

in z'. 

?£íi ÍJI( 

£fí Zj 'i. 

ÍTIO 



A E L KEY NOSSO SE- 

NHpR BOM EELIPE, REY 

dc Portugal (yprifcteifo deftc no- 

me, cjiic mandou lazer 

cfta obra. 
\ÇUr>V \rt- 1 10 TiíUnV' o»-. 

SONETO. 

p Sfceptros diuididos, Os rejnados 

Famojos na dourada antiguidade, 

0 ceogorgrande bem da Cbriftpndade 

A *»os Monarch a inuitto os tem dotados; 

S: {■citando num Jó tantos eftádos> 

Cifrou logo também na tenra idade, •, >. 

T)e %ey tao Joberano , amagettade 

Egouerno, dosd^ejsantepajladou 

1 o s vojfos Tor tuguefes conhecida 

He a mercedefla obra (illujlre fortej, 

T>e todos a qual mais agardeçida, ^ . . < 

Troteffão defemir com peito forte, 

Que pois comfama dais a mortos Vida 

(*yhs viuos fágeis nao temer morte. • u 

V.v< ! > *\ »•'»* - 

•' ' A DICH 

D 
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A DIOGO DO COVTO CHRO- 

nifta cie ft a hiftoria da India. 
Yd ■■ • • 

SONETO. 
|7 St ando qua ft ja defempa'ados 
"*~^Os feitos peita* arma* [oberanot, ^ 

due not per res do Oriente os Lufitanot 

Ti lerão, pf lio'Barros começados: 

Vos mefmos {grane dor) mat recontados, 

Em Vos illufre ( outo neftes annos, 

Efiao/egurot ja huresde enganos, 

Com real Valhacouto regift ados 4 

Jproezas heróica* kejinido^ 

Hum Couto her oiço, firme na Verdade, 

Tal foito como vos, que fempre Valia* 

Fartes de Choronifta em grao folido 

Trndes a compaffo deSgualdade, * 

Tão f outo peda farta, como em malha. 

.13Y:, A; • tVvV. ti X ) \ i i çfe < ? V 

A MESMA HISTORIA. 

yvMVO vÔ^vyr.-: r 
ooneto. 

H/« • A.. ~ .... 
Istorta em que a Verdade fe parece 

[oproprio original donde he formada 

Em ves hiftoria Indiana efia cifrada ' 

Verdade que outra* muitas enriquece: í 

QomVofcoa Lufttania feennohrece, 

O. mwub tem eftampa em Vos laurada 

Fm que ve 'da gente Vofja debuxada 

Lealdade, yr arma* liures de intcreffei 

ÇLuem quijer ver amor brando amorofo 

Eloquente Mercúrio* duro Marte, 

Ou lupirer fenhor imperiofo: 

Em Vos tudo achara com fotil arte 

Por ettylo fuaue Csr grandiofo, 

Quede tuuo tendes tudo com grão parte, 



TABOADA, DA 

qvarta década. 

LIVRO PRIMEIRO 

Da quarta Década. 

Apitolo primeiro dc como 

^-^por morte do Gouernador 

dom Anrique de Meneies foce- 

deonagouemança da índia Pero 

Mafcarenhas que eftaua por ca- 

pitaò de Malaca, &c do modo por 

que Afonfo Mexia veador da fa- 

zenda abrioa tercei rafoceíTa 6 cm 

que íocedco Lopo Vaz de Sampa- 

yo, foi i. 

Capitolo 2. de como Afonío 

Mexia entregou a India a Lopo 

Vaz de Sampay o,& de como o Go 

uernador lcpartio peraGoa,& da 

grande vitoria que alcançou d'hua 

grande armada do Camorim que 

eílaua no rio dc Bacanor, foi. 2. 

Capitolo 5. do que o Gouerna- 

dor paflou em Goa com Francifco 

de Sa capitaod'aquella cidade íò- 

bre o naó querer receber neila, & 

d'algunscapitaensquc delpachou 

pera fora,& de como o Gouerna- 

dor partio pera Ormuz, foi 5. 

Capitolo 4. do que aconteceo 

a Eitor da Sylueira no cftreito de 

Meca,& de como foi ter a Ma- 

cua,5c mandou bufear a dom Ro 

drigo de Lima ao Preíte Ioaó, & 

do que lhe focedeo na viagem a te 

Ormuz.fol.6. 

Capitolo 5. do que aconteceo 

a Eitor da Sylueira, na viagem a 

te Ormuz,& de como o Gouerna- 

dor recebeo o Embaixador do 

Preite Ioaó,foi 8. 

Capitolo 6. de como Afonío 

Mexia mandou a Malaca chamar 

o Gouernador Pero Mafcarenhas, 

& do que ellefez depois que íbu- 

be as nouas dc fua foceííaó, & do 

que aconteceo na jornada a Mar- 

tim Afonfo de Mello luíãrte, 6c a 

Francifco de Sá de Menefes, fol.9. 

Capitolo 7. de como Eitor da 

Sylueira partio dc Ormuz a efpe- 

rarasnaosde Mecâ,& de como 

Melique Saca , filho de Melique 

As,tratou de dar a fortaleza de 

Dyo aos Portuguefes: Do funda- 

mento d'aquella ilha,& do tempo 

cm que ós mouros conquiftaraó a 

quelle reino,& do que paíiou Ei- 

tor da Sylueira com o Melique 

Saca,fol.io. 

Capitolo 8.de como Hag Ma-- 

mude tirou a Melique Saca de en- 

tregar a fortaleza a Eitor da Syl- 

ueira,& ellciefoi pera Chaul, fem 

concluir c nada,& de como o Hag 

Mamude lhe tomou a fortaleza 

por traiçaõ & a entregou a elRey 

de Cambaya,fol.i}. 

Cap.p.da armada que cíle an- 

no de 26 partio do reino, & da9 

«f ^ nouas 



TABOADA DA QV 

nouas foccíToens, que elReymel- 

las mandou j Sc de como Afonfo 

Mexia veador da fazenda abrio a 

primeira focetfaó, em que íoce- 
dco Lopo Vaz de Sampayo, fol.15. 

Capitolo 10. do que ícz o Go- 

uernador Lopo Vaz de Sampayo 

em Cochim, & das naos que par- 

tiraó pera o rei no, ôc de como el 

Rey dom loaô recèbeo o Embai- 

xador Abexim,foi. 17. 

LIVRO SEGVNDO 

í)a quarta DecaJa. 

Ç* Apitolo primeiro da origem 

Sc principio do reino, Sc Reys 

de Malaca,& do tempo em que rc 

ceberao aley de Mataracde, ôc do 

fundamento ôc delcriplaô da ilha 

de Bintaó,fol.19 

Capitolo 2, de como o Gouer- 

nador Pero Mafcarenhas partio 

pera Bintaó. 5c de como desba- 

ratou húa armada delRey de 

Paó,& do grande trabalho que os 

nofios nueraó na entrada d'aquel 

le rio a te chegarem a cidade, foi. 

iu 

Capitolo 3. de como os mou- 

ros cometerão o nauio de Fer- 

não Serrão, ôc do perigo em que 

fe vio , & de como o Gouernador 

o foccrreo ôc cometco a cidade, 

de Bintaó, ôc a tomou, fol.22. • 

ARTA DÉCADA. 

Capitolo 4. do aluoroço que 

auia na gente da índia fobre o 

gouerno de Lopo Vaz de Sam- 

payo, Sc de como feelle fez preí- 

tes pera ir bufear as Gales dos Ru- 

mes/ol.25. 

Capitolo 5 do que aconteceo 

a Pero Mafcarenhas a te chegara 
Cochim, & de como Afonlo Me- 

xia lhe defendeo a deíèmbarca- 

<^aó, ôc do que paffou em Cana- 

not, & de como fe partio pera 

Goa,foi. 27. 

Capitolo 6 do que fez o Go- 

ueruador Lopo Vaz de Sampayo 

tanto que teue nouas de Pero 

Mafcarenhas, Sc de como o man- 

dou efperar na barra, Sc o prende- 

raó em ferros, Sc o leuaraó a Cana 

nor,foi 2y v 

Capitolo 7. do que Chrifto- 

uaó de Soufa capitaó de Chaul 

efereueo a Lopo Vaz de Sampa- 

yo fobre as coufas dc Pero Maf- 

carenhas, Sc dc como chegou a 

Goa prefo Rax Xarrafo Gua« 

íil de Ormuz, ôc dos requerimen- 

tos que Pero Mafcarenhas man- 

dou fazer a Lopo Vaz de Sampa- 

yo,íol$o. 

Capitolo oitauo das reuol- 

tas que em Goa ouue fobre as 

coufas dos dous Gouernadores, 

Sc de como Eitor da Sylueira, Sc 

Diogo da Sylueira fe lançarao 

da parte de Pero Mafcarenhas, 

foi $2. 

Capitolo 9. do protefo que 

Pero Mafcarenhas mandou aos 

vereado* 
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vereadores & fidalgos de Goa, ôc 

de como os aprefentaraõ a Lopo 

Vaz de Sampayo,foi.^4. 

Capitolo 10. do que Lopo 

Vaz de Sampayo refpondeo aos 

proteílos de Pero Mafcarenhas. 

fol.^6. 

Capitolo 11. de como os do 

bando de Pero Mafcarenhas tra- 

taraõ de prender Lopo Vaz de 

Sampayo , & das onioensque fo» 

bre ilfo ouue, & de como Lopo 

Vaz de Sampayo os foi prender a 

todos/ol 3 8. 

LIVRO TERCEIRO. 

Da •juarta Década. 

CApitolo primeiro do que aeô 

teceo na jornada a Francifco 

de Sa, Ôc da defcripfaó da ilha da 

Jaoa, & de qual he a mayor & me- 

nor de Marco pelo, & de como 

Francifco de Mello meteo tio fun 

do húa nao deTurcos na barra do 

Achem,fel 40. 

Capitolo 2. de como dom Gar- 

cia Anriquez fes pazes com elRey 

de Tidore,& a rezaó que teue pê- 

ra logo as quebrar, ôc de como fa - 

leceo aquelle Rey,& das fofpeitas 

que ouue fer ajudado a ido có pe- 

çonha que fc lhe deu,fcl.42. 

Capitolo 5. do que aconteceo 

a dom Iorge de Menefes na jor- 

nada de Maluco, ôc de como def- 

cobrio as ilhas dos Papuas, ôc da 

armada que partio de Caílclla 

ARTA DÉCADA. 

pera aquellas ilhas de Maluco, & 

da derrota que leuou a te checar a 

cilas, 

Capitolo 4. de corro dom Ior- 

ge de Meneies chegou a Malu« 

co,& fez tregoas com os Caftelha- 

nos, que le logo quebi araó, ôc dc 

como faleceo elRey Bayano, ôc 

lhe focedeo feu irmaó Avalo, ôc 

de como elRey deLobin matou es 

Portuguefes que eftauaó em feu 

porto,& tomou húa Gale por en- 

ganojfol.47. 

Capitolo 5. de como dom Si- 

mão de Meneies foltou Pero Maf 

care nhãs, ôc dos requerimentos 

que mandou fazer a Lopo Vaz de 

Sampayo, Ôc da armada .que cfte 

anno de 27. partio de Portugal, 

ôc de como duas naosdelia fepec 

deraõ na ilha de faõ Lourenço, 

foi 4S, 

Capitolo 6 da armada que o» 

TurcoSoleimaó mandaua contra 

os Portuguefes, & das diíferenças 

que ouue entre os capitais,&de co 

mo mataraò o General, ôc a arma- 

da fe desfez,foi.51. 

Capitolo 7. d'hum afsinado 

que Antonio dc Miranda d'Aze* 

uedodeua Pero Mafcarenhas de 

lhe obedecer,& do queaífenta- 

raó o mefmo Anton:© de Miran- 

da ôc Chriftouaó de Souía íbbre 

as coufas dantre os gouernadores, 

foi 54. 

Capitolo S.de como fe moftrou 

a pauta a Lopo Vaz de Sampayo, 

ôc de como jurou de a comprir, dc 

Til fe 
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íe partio pcra Cochim, a onde fc 

auia de julgar a contenda, & do 

que paliou em Canan or com Pe- 

ro Mafcarenhas,fol.55. 
Capicolo 9.d'algúas dcfauenças 

que ouue em Cochim entre os go 

uernadores,& de ccmo fe acrecen- 

taraó mais dous juizes por parte 

de Lopo Vaz de Sampayo, & do 

que mais paflbu/ol 5 S. 

LIVRO QV ARTO 

Da quarta Década. 

Apitolo primeiro dos juizes q 

fe acreccntaraó de nouo,& de 

como fe deu ai entenda por Lopo 

Vaz de Sampayo,& de corno Peio 

Mafcarenhas ie embarcou pêra o 

reino,foi 59. 

Capitolo 2 do que paiicu dom 

lorgecapitaó de Maluco com dó 

Gaicia Anriquez fobre certos a- 

pontamentosque leuaua, & deco 

mo mandou a Malaca pedir foc- 

çorro, Ôc prendeo dom Garcia An 

tiques em ferros,foi. 61 • 

Capit0l03.de como os de dó 

Garcia Anriquez o induzirão a > 

que prendeíle dom Iorge, & de 

como o fez & fe meteo na fortale- 

za, foi 63. 

Capitolo 4. do que fizeraóos 

amigos de dom lorge, & das coiu 

fas que focederaó a te o foltarem, 

& do que aconteceo aos que dó 

Iorge tinha mandado a Borneo, 

foi 64. 

AATA DÉCADA. 

Capitolo 5. das coufasem que 

oGouernador proueo em quanto 

efbue em Cochim,& da; armadas 

que defpachou pera fora , & da 

grade vicoria que dó loaó Deca. ou 

tie d'hua armada de Calecut, & 

de como Chriftouaó de Mcndcça 

foi entrar na iortaleza de O; nmz, 

& da morte do Guazil RaxHarr.e 

de,foi 66. 

Capi tolo 6. do que aconteceo a 

Antonio de Miranda no eíireito 

do mar roxo,& dasprcíaàquelez, 

foi.68. 

Ca pi tolo 7 de como Simaó de 

Soufa Galuaó,queya pera Malu- 

co, foi com tempo fortuito tomar 

a barrado Achem, &c da grande 

& efpantoía batalha que tcue 

com húa fua armada em que 

foi morto, & a Galé tomada,KL 

69. 

Capitolo 8. de como Gonçalo 

Gomcsd'Azeuedoqya pera Ma- 

luco chegou a Banda, & do cuca 1? 1 
li paliou com dom Garcia Enri- 

quez,At de como chegou aTidore. 

Aluaro de Sayauedra L cron, que 

partio da nona LípanHa,& do que 

aconteceo a dom Iorge corn ellc, 

fol.71. 

Capitolo 9. do que aconrecco 

a Antonio de Miranda q inuernou 

em Ormuz, & de como Diogo de 

Milquita foi catúto da armada de 

Cãbaya,& foi metido em húas bó 

barda pera que fe fi/.efle mouro,&: 

da grade cõliar.cia que teue: & de 

como cíla armada pelejou có An- 

rique 
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riquc de Macedo,& da hraua bata 

}ha que tiueraÓ,fol.74. 

Capitolo 10. do que aconteceo 

najornada a Martim Afonfode 

Mello Iufarte, & dceomo fe per- 

deo na coita de Bengala, & dos 

grandes trabalhos que paífou a tc 

ícr catiuo,fol.76: 

t 

LIVRO QJ/INTO 

Va quarta Década, 

Apito!oi de corro clRey do 

loaó mandou Nuno da Cu- 

nha per Gouernador da índia, ôc 

do que lhe aconteceo na jornada, 

fol.79. 

Capitolo 2. do que íbeedeo as 

mais naos da ccpanhiado Gcuer 

nador Nuno da Cunha, ôc de co- 

mo elle fc perdeo na ilha de faó 

Lourenco, ôc do que aconteceo a 

gente da companhia de Manoel 

de Lacerda,foi. 81. 

Capitolo ;.d'hua armada noíTa 

quepartiode Cochim, ôi leper- 

deo no rio de Chatua, & de como 

o Gouernador Lopo Vaz de Sam- 

payo partio pera Cochim, & des- 

baratou híía grande armada do 

Camorim,fol 8}. 

Capitolo 4 de como o Gouer- 

nador Lopo Vaz da Sampayo def- 

truyoo Arei de Porca-, ôc da arma 

da que partio do reino, Ôc do que 

lhes aconteceo najornada,a te che 

gar a Cochim,foi 85. 

Capitolo 5 de como o Gouer- 

arta década. 

nador Lopo Vaz de Sampayo foi 

auifado d'htia armada de Can ba 

ya que andatfà fora na coíia dc 

Chaul,& de como a foi buícar ôc a 

desbaratou de todo/cl 86. 

Capitolo 6. da guerra que Ef-; 

tor daSylueira fez na coifa de Cá- 

baya, Ôc de como deítruyo acida 

de de Baçaim,& as villas de Taná, 

Bombaim,& outras,& do que fez 

o Gouernador Lopo Vaz de Sam* 

pavo em Goa,& do que acótecco 

a Antonio de Miranda no Mala- 

uar.fol.88. 

Capit0lo7.de como Chriíto- 

uaô de Mendoça capitaó dc Or- 

muz mandou Antonio Tenreiro 

por terra ao reino có ncuas das Ga 

lés,âcrdajornada que cífe homem 

fez pello deferto de Arabia: ôc de 

como chegou ao reino ,& elRey 

mandou Manoel de Macedo a 

Ormuz prender RaxXarrafo, foi 

90. 

Capitolo 8 das couías que aco 

tecerão em Malaca a te chegar Gar 

cia de Sá ôc dos ar Jis de que oA- 

chemvíou pera enganar Pero de 

Faria por ver fe podia colher é feu 

porto algú nauio; & de outras ccu 

fas que mais paííaraõ,foi 92. 

• Capitolo 9 de como eiRey de 

Achem tome 11 por engano húGa* 

leaóde que era capitaó Manoel 

Pacheco,&de como foraó deícu- 

bertos huns tratos que Sinaya da 

RayaChclyde Malaca trazia cò 

o do Aché, & decomofoi morto, 

foi 94. 

^3 LIVRO 
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fry) o**"" "II ■ 5J?- t 
LIVRO sexto. 

sb Da ymrU Dtcada.. '/ 

J& jG i&Jill lot A pi 10J ^DX(l(J&uvJ 
/^Apitoio primeiro do que acõ 

V^teceo ao Gouenudcr Nuno 

áa Cunha depois que pardo dai* 

lhadefaó Lourenco a cc chegar a. 

Mombaça,fol 95. 

; - Capitulo 2. de como Nuno da 

Cunha tomOu a cidade de Mom- 

•baça, 5c das couiãsque lhe aconre 

ceraõ em quanto cfteue n'clia, 

foi 97. /> 

Capitolo 4 de como o Gouer- 

nador Nuno da Cunha foi a Or- 

muz & de como Manoel de Mace 

dai chegou aqueila fortaleza,& pre 

dco Ra t Xarrafo 5c dccomo fe a- 

ieuanrouo Gualil de Barém, 5c de 

como Nuno da Cunha fhandoit 

contra elle íèu irmão Simão da 

Cunha, 5c do que lhe aconteceo, 

folyS. 

Capitolo 4 de como os noífos 

deícmbarcaraó em Bárem, &. dos 

partidos que oGuafil mandou co 

meter, 5c de como lhe bateraó a 

fortaleza, 5c das grandes febres q 

deraò em todos os noífos. que foi 

caufide fe embarcarem, 5c de co- 

mo Sioiaó da Cunha lalecco de 

nojo,foi 101 

Capitolo 5. do que dom Jorge 

de Meneies capiraó de Maluco paf 

lou com Fernão de la Torre,& da 

vitoria que dom lotge de'Crafto 

ouuc d'hua armada de Gedolo, 

fcl.ioj. 

ARTA DECAÔÁ,T 

a Capitolo 6 da armada que eftc 

anno de 29. partiu do reino, & de 

como Lopo Vaz de Sampayo íe 

embarcou pcraCochim,5c Nuno 

da Cunha chegou a Goa, óc parcio 

logo pe raCocniiti ,5c dé como pró 

deo Lopo Vaz dcSampayo em rcr 

ros,fol.i04. 

Capitolo 7. que contem a fala 

que Lopo Vaz de Sampayo fez a ei 

Rey euí relaçaó foi ró 6. 

Capitolo 8. das culpas que el • 

Rey deu a Lopo Vaz de Sampa- 

yo,5c de fna repoííaa ellas,fol na 

Capitolo 9. de como Antoni» 

da Sylueira d< ífroyo as cidades 

d.Surratedc Reinei, 5c outras vil- 

las 5c pouoaçoés., &• do que acoute 

ceoa Diogo da Sylucira capitaó 

mor do Malauar eíle veraõ/0.116 

Capitolo io. das coufàs quea- 

conteceraó noeftreito do mar ro« 

xo,5c de como vjoftafa baixa 5c el 

Rey de'X el foraõ cercar a cidade a 
de Adem , & do que aconteceo a 

Litor da Syiut ira na quelle eftreico 

& chegôua Adem 5c lauoreccoa- 

qudle Rey,5. o fez tributário ao 

de Portugal,fol iT9. > 

Capitolon.dasccuíâsque acã 

tcceraò em Maluco entre Portu- 

gueies 5c Gallelhanos, 5C de como 

dom lorge de Meneies os cercou 

na fortaleza de Ti cl ore, & fe entre 

garaõ a partido có condicaõque 

fefaiíTem daqucllas ilhas, foi 120. 

LIVRO 

- 
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LIVRO SÉTIMO 

Da jtwtd Década. o 

Apiífblo primeiro do contra- 

to ôc concerto que elRey dó 

. Ioaò fez com o Emperador Car- 

los V. fobre as ilhas dé Maluco, 

ôc da armada que eíte anno par* 

tio do reino,foi 122. . : . 

Capitolo 2.dos grandes aperce- 

bimencos que o Gouernador Nu- 

no da Cunha fez pera çonrinuar 

na guerra de Cambaya,& da mui 

to grande ôc poderofa armada có 

que parcio pera Dyo,fol. 124. 

Capitolo5. dc como o Gouer.- 

nador Kuno da Cunha cometco 

xilhade Beth,&aentrou,&dono 

uo & cfpantoíò caio que aconte-, 

ceo aosqueeítauaò d'entro n'clla, 

porque fe deu aqu-eíla ilha o no- 

me que oje tem da ilha dos mor- 

tos, fol.126. 

Capitolo 4. de como chegou 

a Dyo Moílata Baxacom todos 

os mais Turcos que eítauaó em 

Xael, ôc fortificarão aquella ilha, 

& de como o Gouernador Nuno 

da Cunhacorneteoa fortaleza de 

Dyo, Sc fc retirou com dano, foi. 

-128. 

Capitolo 5 da grande ôc cruel 

guerra que Antonio de Saldanna 

tez por toda a cnceada de Camba 

ya,foi. 130 

Capitolo ó.das defaucncas que 

Accedccan teue com o íualcan, ôc 

das preeminenpias d'aquelle car" 

CJVARTA DÉCADA. 

go,& de como deu a elRey de Por 

tugal as terras firmes de Salíôtc ôc 

Bardes,foljçj. .d 

Capitolo 7-daaCoufas que cite 

anno íocederaó em Maluco, a te 

chegar.Gonçalo Pereira,& da mor 

te d'elRey Bayano. 6c das cruezas 

ôc deshumanidades que dom íor- 

ge de Meneies víou com os Terna 

tefes,fol.i22. • 

Capitolo 8. da defcripfaó de to 

doeftemar do Leuante, & citais 

faó as verdadeiras ilhas de Malu.« 

co. E da diuifaó dos cinco Archy>' 

pélagos em que fe reparte, & dos 

coihimts Ôc condiçoés de feusna- 

turais, foi. 135. q-J 

Capitolo 9. do que íe tem dx 

antiguidade, Ôc pouoaçaó das ih 

lhas de Malucô,com as aritores do 

crauo,& dos nomes que citai dro 

gas tem por todo o mundo, fel. 

4 

Capitolo 10. de militai coufaá 

notaucis que ha neítas ilhas de 

Maluco, & dos fogos que algíias 

lancaó,forl 139. 

Capitolo 11.da armada que eíle 

anno de 31. partio do reino, ôc de 

como Manoel de Macedo fe per* 

deo emCalecaré, Ôc do que ali paf 

fo 11 ,& de como o Gouernador Nu 

no da Cunha parrio com húa grof 

fa armada pera o Malauar: È da 

grande batalha que dom Roque 

Tello teue có húa armada de Ci* 

lcc1ic.toi.14i. 

Capitoloi2.de como o Go tier 

nador Nuno da Cur.ha chcoott r> 
a Ctia- 
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aChalc,& fitviocó aquclle Rey, 

íobreolugar cmcjue lhe auia de 

dar pera fazer a lortaleza, & dos 

tratos que ouiie entre elle Sc o 

,Camoi im fobre pazes,& de como 

fe concluirão, & íc começou a for 

taleza, foi.14$. o •' 

Capitolo 14 da armada que o 

Governador Nuno da Cunha mã 

dou ao cílreico deMeca,de que foi 

por capitaó mor Antonio de Sal- 

danha, Sc da guerra que Diogo da 

Sylueira fez por toda a coita de 

Cambaya,fol>i44. j 

Ca pi colo 14 do qtieo Gouerna 

dor Nuno da Cunha, fez em Cha 

le,& acabou aquella fortaleza, & 

aproueo de capitaõ: E das ccrimo 

nias que os Naires guardaõ no ne 

gocio das jangadas', Sc que confa 

laò amoucos.kl.145. 

LIVRO OITAVO 

Ta quarta VecaJa. 

Apitulo primeiro das coufas 

quecífe anno paliado aconce 

cer.iõ em Maluco, Sc de corno os 

da terra mataraõ o capitaõ Gon- 

çalo Pereira,Sc lhe íoce Jeo Vicen- 

te dAfonfeca. rol 147. 

Capirolo 2. da armada que cf- 

te anno de 32. partio do reino , Sc 

do que acontecco a dom Efteuaó 

da Gama na coita dc Melmde. E 

da grande guerra que Diogo da 

Sylueira fez no reino de Camba- 

ya,&de como deítroyo as tida- 

ARTA DÉCADA. T 

des de Por & Mangalor,foli49. 

Capitolo 4 das coulas cm que 

o Gouernador Nuno da Cunha 

proueo,& da grande armada com 

que partio pera o Norn?,foi. 151.1 

ò Capitoio 4. do modo da forti- 

ficação da cidade de Baçaim,6e dc 

como o Gouernador Nuno da 

Cunha deíembarcou n'ella, & a 

entreu,& deílruyo de todo, fof 

152, 

Capitolo 5. de como Diogo da 

Sylueira partio perajo eílrcitocc 

Mcca.6: o Gouernador Nuno da 

Cunha pera Goafcando Manoel 

d'Albuquerque com Hua armada 

na cofta de Cambaya, Sc do que 

lhe acontcceo,fol 154, 

Capitolo 6 das coulas quecítc 

anno acontecerão em Maluco, Sc 

do grade aperto em que a Rainha 

pos a os da fortaleza, Sc de como 

lhe entregarão por partido leu fi- 

lho elRey Ayalo, Sc de como clk 

fe paTou a Tidorc , Sc Vicente da 

Foníeca aleuantou por Rey feuir 

maó Tabarija,fol.i56. 

Capitolo 7 de como elRey dõ 

Ioaó defpedio efte anno de 34 tres 

armadas pera a índia: duas em 

Março, Sc outra em Outubro de 

dez carauclas de que veyo por ca- 

pitaó mor dó Pedro de Caftcllo 

branco, Sc do que acótecco a Dio 

go da Sylueira, que inuernou em 

Ormuz,foi 156. 

Capitolo 8. da rezão por que 

Soltaõ Badur mandou pedir ao 

Gouernador Nuno da Cunha que 

fe 
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Pe viflc com clle, ôc da grande ar- 

mada que fe chamou das viftas, 

com que o Gouernador partio pê- 

ra Dyo,& do dePafio que ouue en 

tre Manoel dé Macedo Sc Rume- 

can,de tantos por tantos, foi 158. 

Capitolo 9. da diifcrenca que 

ha entre os Rumes Ôc Turcos, ôc 

porque fe chamao Rumes, Sc do 

que fez o Gouernador Nuno da 

Cunha,& de como Diogo daSyU 

ucira foi com húa armada ao ef- 

treito, foi 159. 

Capicolo 10. do que aconteceo 

a Diogo da Sylueira na viagem do 

eftreito,& de como dó Pedro de 

Caífello branco chegou a Goa cò 

ascarauelas,fol.i6o. 

Capicolo 11 do que aconteceo a 

dom Efteuaõ da Gama a te che- 

gar a Malaca, & de como LacXi- 

incnacapitaó d'elRcy de Vianta-, 

na foi dar viífa a Malaca,Sc lhe fa 

yo dó Paulo da Gama, & da cruel 

batalha quetiueraóem que dom 

Paulo foi morto Sc disbaratado, 

foi. 162. * 

Capicolo 12. de como dom Ef- 

teuaó da Gama foi contra o Rey 

deViantana,&lhedeífroio a cida 

de de todo, &dos proueitos que 

elRey tem das ilhas de Banda, & 

da calidade de feus fruicos, foi. 

164. 

Capitolo 1$ das coufas queef. 

te anno loccderaó em Maluco, Ôc 

dos Penhores d'acjuelle archypela- 

go que fe fizeraó Chriftaós, & de 

como Triíhó de Taide prendeo 

\RTA DECAD*. 

elRey Tabarija& o mandou afn 

dia,& aleuantou por Rey feu ir- 

mão Aeiro,flc da crueldade que 

vlaraó com Pua may por lho naó 

querer dar,foi i6y. 

Capitolo 14. da jornada que o 

Turco Soleimaó fez contra o Xa- 

thamas Rey de Perfia, ôc de como 

lhe entrou por Peus eftadps a te 

a cidade de Tabris, ôc de como ao 

recolher deraó os PerPas Pobre clle 

ôc o disbarataraó: Ôc de outras cou 

Pas,foi. 168. 
1 , . , 

LIVRO NONO • 

Da quarta Década. 

Apitulo primeiro de como 

Martim Afonío de Soufa par 

tio do reino por capitão mor das 

naos,& do mar da índia,& de co- 

mo o Gouernador Nuno da Cu- 

nha Pe fez preftes pera ir ao Nor- 

te, & dos recados que PepaíTaraó 

entre os Reys dos Magores ôc o de 

Cambaya,fol 170. 

Capitolo 2.de como Soltaó Ba 

dur mandou offerecer .ao Gouer- 

nador Nuno da Cunha a cidade 

de Baçairr», ôc dos capicolos ôc co 

di^oés com que ambos aílencaraõ 

as pazes,foi.171. 

Capitolo 4 de como Soltaó Ba 

dur foi contra o reino deChicor, 

ôc tomou 3quellacidade.& do que 

paífou Simaó Ferreira a te Pe ver 

có o Badur, & das couPas em que 

o Gouernador Nuno da Cunha 

proueo 
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prouco a tc fe partir pera Goa 

ÍQl.iyj. 

Capitolo 4-da conjuracaõ cjiic 

ouuc antrc os fenhores das ilhas de 

Maluco contra os noífos, & do 

grande aperto em que os poferaó, 

foí.175. 

C '05. de como Hamau 

Puxa, Rey dos Magores foi buf. 

car Soltaõ Badur, & lhe tomou os 

reinos de Chitor & Mandou , a 

queacodio Soltaõ Badur, & das 

grandes couardias que fez, ôc de 

como o Magor o deftroyo^ ôc def 

baratoUjfol.iyó. 

CapitolcPó. dos limites que o 

antigo reino do Guzarate tem, Sc 

dondenaccoo erro dos Geogra- 

phos lançarem o rio Indo dentro 

na enceada de Cambaya, foi 179. 

Capitolo 7 de como Soltaõ Ba 

dttr tratou de le ir pera Meca, ôc 

foi contrariado dos íeus, ôc de co- 

mo mãdou pedir foccorroao Gt>, 

ucrnador Nuno da Cunha con- 

tra os Magores prometédolhe for 

taleza em Dyo,& de corno foi ter 

com elle Martim AfonfodeSou- 

fa,fol.i8i. 

Capitolo 8. da armada que ef- 

tc anno de 35. partio do reino, & 

de como o Embaixador de Cam- 

baya chegou a Goa;& o Gouerna- 

dor Nuno da Cunha mandou cõ 

elle Sitnaó Ferreira pera alFentar 

com o Badur o cõtrato das pazes, 

Sc dos capitolos com que fe con- 

cluirão,foi. 182. 

Capitolo 9. de como o Góucr, 

nador Nuno da Cunha fe vio com 

Soltaõ Badur, ôc de ncuo confir- 

marão as pazes, ôc fe começou a 

forcaleza.ôc dealgfis focorros cue 

o Goucrnadordeu ao Soltaõ Ba- 

dur contra os Magores, foi. 184' 

Capitolo 10. dc como Hamau 

Paxa Rey dos Magores lè recolhco 

pera feus reinos,por lhe entrar por 

elles hum Rey dos Patanes,& de 

como Soltaõ Badur o foi feguin- 

do, indo em fua companhia Mar, 

tim Afonfo de Soufa,& do que lhe 

na jornada acontcceo,fol 186. 

LIVRO DECIMO 

Va quarta Década. 

Ç^Apicolo primeiro da origem 

ôc principio dos Magores, ôc 

Tartãros,& prouinciasque polui- 

rão; ôc do tempo em que recebe- 

rão a ley de Chriílo nolfo Reden- 

tor,& de como entre elles íè ccn- 

ftituvoadinidadedo Prcfie íoaô, 

quechamaó das índias, ôc deco, 

mo fe crespa fiou no Emperador 

da Ethyopia,fol 188 

Capitolo 2. que trata de como 

eílesReys Chrifiaós coquiftárao 

òTurcftan, ôc das gentes que lhes 

foraó fogindo a te Alia menor, dc 

quefe fcnhorearaõ,dandolheo no 

me da graó Turquia, Ôc dos Rcvs 

dosMagoresque ouue des degraõ 

Tamorlaóate eftc Hamau Paxá, 

foi. 191. 

Capitolo 4 da rezaõ por que 

fc 



TABOADA DA C 

fe rec.-lheo Hamau Paxa,& largou 

o reino de Cambaya, & de como 

íeleuantou nas partes de Bengala 

hum Patane chamado Xircan,& 

doseíbdos queeonquiftou,& de 

como deítruyo ôc desbaratou Ha- 

mau Paxá, & lhe tomou íeus rei- 

nos fui 194. 

Capitolo4.que trata de como 

os mouros conquiílaraó o Decan, 

ôc de codos os Reys que ouue a te 

Ifmael, que faleceo efte anno de 

35. em que andamos, & da antigui 

dade Ôc nomes da ilha de Goa, 6c 

de como o Accedecan deu as ter- 

ras firmes deSalfeteSc Bardes ao 

Gouemador Huno da Cunha,foL 

196. 

Capitolo 5. dos recontros que 

osnoíTostiueraõCom os mouros, 

ôc de como dom loaõ Pereira pe- 

lejou coelles ôc os desbaratou, Ôc 

das coufas em que o Gouemador 

Huno da Cunha proueo em Dyo, 

fol.2co. 

ART A DÉCADA . 

Capitolo 6 das pazes quedorrt 

Èíleuaó da Gama tet com elRey 

de Viantana, tkdas ccufaS que a- 

Cortteceraõ em Maluco todo efie 

Veraó,& d hum cafo raro que ato 

teceo a hum daquelles fenhores 

Chriílaós/ol ícz. 

Capitolo^.dos capitaens que 

o ídalcan mandou fobre as tetras 

deSafete, & da armada queeíte 

anno veyo do reino, ôc de como 

dom Gonçalo Coutinho capitaõ 

de Goa paíTou a terra firme em 

buíca dos imigos,fol 204. 

Capitolo 8 de como dom Go ri 

çalo Coutinho foi morto Ôc desba 

ratado no Bory pellos cápitaés do 

ldalcan,fol 205. 

-Capitolo vitimo dos recados 

que o Gouemador Nuno da Cu- 

nha teue de Dyo, Ôc das pazeS 

que fez com Accedecan,& lhe lar- 

gou a? terras firmes de Salfete & 

Bardes.fol io6. 

V í M. 

/ ê 
■ 
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Trolhas 3. column.4. onde diz,feuão, ha de dizer, fe não. Fo!.io.c©!u.$.ond« 
diz, li, diga,lei. fol.ip. col.a. Aluauarez, Aiuarcz. fol.24. colu.4. Eiirages, 

Eftragos. foi.ij.col.i. foiáo demandado, demandando, fol.ji.col.4. peraa 
tempo, pçra o tempo. fol.jj. col. 1. como amigo, comoaimigo. fol.35.coL 
2. Gouernandor, Gouemador. fol.41.coL1. d'oquelle, d'aquelle. fol.52.co- 
lu.j. com queconuerfarro?, coraquem. fol.53.coL1.com que, emque. foL 
56-col.}. o padefie, o podeífe. fol.73.col 3. derrroa, derrota. fol.Sp. colu.j. 
a fu vontade, afua. foi. 118. colu. 2. a redo, o redo. Na mefma folha & col. 
apalgar, apalpar, foi.J21.C0I11.4, diaidos, diuilõs. fol.rap.colu^. qvcnha 
entrado, que tinha enrrado. Na rr.eíma folha ficcolu. Chiiflindade, Chriíian- 
<kde. foi. 181. tonara cobrar, tornar, foi. ij>7,coIu. 2. mortalmente, moral* 
mente. 
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i/l O T AQ AO 

CAPITVLO PRIMEIRO 
-DFFJ"í. jijp 20 20 1 - . /UÍÍIIliu OT\ Oi 5ÍF£1í.jjlí 5j].Jí?^ 

DE COMO POR M' OR TE DO GOVERNADOR 

DOM A&RIQVE DE MENESES SOCEDEO NA G 

VERNAN C, A DA INDIA PERO MA]S CAREjNHAS, 
que eftaua por capitão de Malaca: & do modo pc r que Afonfo 

Mexia vcador dá fazenda abrio a terceira foçcísão em 

que focedeo Lopo Va2 de são Paio. 

3 
An. 

vyrs 16. 

ALECIDO 

o gouernador 

dó Anrique dc 

Meneies na for- 

taleza de Cána- 

nor,em fim de Ia 

neiro defte anno de2Ó.em que com 

o fauor diuino entramos, como 

no fim da terceira década de João 

deBarros fe conta eftando ícu cor- 

po depofitado na capella da igrei - 

jazendo prefentesdom Simão de 

Meneies capitão de Cananor, A- 

fonfo Mexia vcador' da fazenda, 

Vicente PegadoSecretario do efta- 

do,o Lecenceado Ioão do Souro 

ouuidor geral, idom Vaíco Deca, 

Rui Vaz Pereira, dom Afonfo de 

<<> 
d 

í: 

uâleiros. E prcíèntes todos abrio 

o veador da fazenda bum cofre 

cm que cftauão guardadas as fo- 

ceííbens dagouernança da índia, 

que crão tres,que trouxe com figo 

o conde Almirante dom Vaíco da 

Gama quando veio por viforei, 

que forao as primeiras queà ín- 

dia vierãorpor que antes cftile não 

auiaefta ordem,nem nospodemos 

faber aqueelreidom Manoel ti- 

nha dado íêndo cafo que falecef- 

íèo gouernador da India.Porque 

nem Ioão de Barros,nem Damião 

dc Goes o declarão Aberto o co- 

fre tirou o veador da fazenda del- 

Ica fegunda foceííão, por que a 

primeira fora aberta por morte do 

Menefes filho do conde de Can- - mefmo conde Almirante, na qual 

tanhede,Manoel de Brito, Anto*, tinha focedido dom Anrique de 

nio da SiluadeCampo maioE,Lo- Meneles,cujo corpo eftaua prefen 

po de Miíquita,&.DiogodcMifi- te;&£dando aioceflao aofecrcta- 

quita ambos irmãos,Diogo daSil- rio clle a amoftrou a todos pera 

ueira, Manoel de Macedo, Anto- que viftem quê eftaua ferrada& 

nio de Miranda d'Azeuedo,dom íèlada com o feio das armas reais 

Vafcode Lima, Martim Atonfo femfe nellabolir,nem tocar, & a 

de Mello Iufarte,dom Iorge de deu ao capitão, & ao ouuidor ge- 

Menelcs, dom Antonio da Siluei- ral pera que a examinafíem bcmr 

ra dom Iorge dcCaftro,Franciíco Sc elles a tornarão aô fttrerario 

d Ataide,& outros fidalgos, & ca- que a abrio,& achoufte nella Pero, 

A Maf- 



QVARTA década da 

Mafcarenhas, que eftaua pofoa- 

pitão de Malaca.Efte aluara defo 

ccfsão moftraua icr feito em Euo 

ra aos dez. dias de Feuereiro de 

1524. Nomeado Pero Mafcarc- 

nhãs por gouernador ficarão to- 

dos embaraçados,por que não po- 

dia vir deMalaca fc não d'ali a qua 

torze mcfes.E por que fe não po- 

derão logo determinar no que fc 

deuia fazer,enterrarão o corpo do 

gouernador dom Anrique de Me- 

neies; A o outro dia fc aiuntarao 

todos em cila do capitão, onde o 

veador da fazfdalhcs fez húabrc- 

ue fala, em que lhes rcprefenta.ua 

as necefsidades cm queo eftadoef 

taua; aísi polas nouas que auiadc 

gales de Rumes,como poUguerra 

que eftaua aberta com Cam bay a, 

Sc có o Camorim: pera o que era 

neceflario tomarfe. determinação 

íbbre aqllc negocio dogouernador 

pois Pero Mafcarenhas eftaua tão 

longe. Sobre ifto fe moucrão gran 

des alterações, fendo quaíixódos 

de parecer que fe efperaífe por Pe- 

ro Mafcarenhas,& que entretan-i 

tofeordenaífem rcgentes.quego- 

uernaífem em íeu lugar. Eftando 

acouíaafsi baralhada em porfias, 

diífc o Lecenceado Ioão doSouro 

que fefe poderá faber qual era o 

fidalgo da terceira focefsão,qucef- 

fe fc poderia eleger pera aquelle 

negocio. Afonfo Mexia deitando 

a orelha aquelle ponto diífe, que 

mao feria fenhores abrirfe a tercei 

ra foccfsão, õc entregarfe eftego- 

HISTORIA DA INDIA 

uernq aò que nella eftiuer, • i uran- 

do primeiro todos os que aqui cf- 

tão,qdc qualquerque fe achar n'et 

la gouernaráa Índia ate vir fero 
Mafcarenhas, aquém atornarà a en 

tregar, & que tanto que elle che- 

galfe,nenhum conheceria mais ou 

tro Gouernador fenão a «lie. Não 

parccco mal aquillo a algús fidal- 

gos que cuidauão poderião focc- 

der n'aquelle lugar, dizendo que o 

milhor meyo que n aquelle nego- 

cio fe poderá tomar, era aquelle: 

mas fó dom Vafco D'eça reprouan 

do aquelle parecer falou muito ai 

to dizendo : que nas focefióes da 

índia fenão podia bolir íènao pella 

ordem que elrey mandaua, que 

era por falecimento da peífoa que 

gouemaffe o eftado: Õc que Pero 

Maícarcnhasque foccderã per mor 

te do gouernador dom Anrique 

eftaua viuo, Õc que abrindofe ou- 

tra fbcefsão fe daria materia a gra- 

des diuifóes,por que pella ventura 

que o homem que íocedefle na ou 

travia,não quereria depois entre- 

-gara India a Pero Mafcarenhas, 

no que forçado auia de auer def* 

concertos,& bandos,porque Pero 

Mafcarenhas era hum fidalgo mui 

tocaualeiro,degrãdcs mcrecímen 

ros, & muito aparentado, Õc que 

dasdeíauençasqtiediíTo focedef- 

fem, todos os que prefentes efta- 

uão auião de dar conta a elrey. 

Pareceo ifto cambem 2 algus que 

eftauão do outro parecer, que fe 

retratarão,& difterão,que aquillo 
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que dom Vafco Deça tinha dito, que atè a hora que chegafle Pero 

era o que compria ao feruicio de Mafcarcnhas,a que logo rariaoen 

Deps, & d'elrey, & que elles erão tregar alndia.Diiio torneu o le« 

do mefmo parecer: Mas o vcador crecario fazer opero auto, cm cjue 
da fazenda como ficaua então fen todos fe tornarão a afanar que 

do a primeira peíToa da India,pel- foi leito aos tres de icuereiro e 

los poderes de íeucargo,di{Te:qu€ mil quinhentos, & vinte leis. t lo- 

elle tomaua fobre íi aquellc nego go fe embarcarão todos pera Co.. 

cio,de que íc abriria a foceísao, Sc chim pera irem entregar o gouer- 

o que nella fe achaífe alsinaria hu no a Lopo V az de faó Pay o. 

auto em g fe obrigalfe a entregar ,- . 

a.Indiaa Pero Malcarenhas, & q 
clle veaderdá fazcdacó todosos • CdTlTVLOlu 

jjdalcos Sc officiaesq ali eftauáo ; 

farião hum iuramento folenc,que T>e como Jffonfo Mexia entregou A 

lhe farião entregar a índia tanto q 

chegaflede Malaca. E logo o ou- 

-uidor geral deu iuramento a to- 

dos,q obcdeceriãoaPero Mafca- 

tenhas tanto que viefle, & não^ao 

quegouernaífe pella terceira focef 

íaò porque não auia defergouer 

nador mais que ate fua vinda.D'if 

to tudo fez o fccretario Vicente Pe 

gado bu auto, cm que fe afanarão 
todos,& juntos na igreija tirarão a 

terceira focefsão, Sc abrindoa a- 

Jtidta a Lopo Va^ de [ao (Prt)0, O* 

de como o.gouernador Je par tio ptra 

Goa, da grande Vitoria que ouue 

d'bua armada do Camory^ no rio de 

ídacanor. 

m & 

OVCOS dias 

puzerão o vca- 

dor da fazenda, 

Sc todos aqucl- 

les fidalgos a té 

Cochim, Sc def- 
ItlLLU A   L r 

tdiouífe nella Lopo Vaz de São pa embarcando em terra íe ajunta- 

yo aueeifauá per capitão de Co* rão logo na fee onde mandarao 
i • 1 i-n rhamar I.ono \ az de fro ] a\ o,Sc 

chimdifte aluara moltraua fer tão 

bjam feito cm Euora, aos vinte & 
feísdeFeuçireirodo anno de mil, 

quiohentjDS.,& vinte & quatro,de* 

zafèis diaá depois'do de Pero Maf 

chamar Lopo Vaz defaò Payo,& 

o veador da fazenda lhe deu con- 

ta do que eítaua adernado, Sc lhe 

leoos autos Sc iuramentos que ef- 

tauao feitos entre todos aquellcs 

carenhas,&logo ali o veados da fidalgos, Sc capitães, primeiro 

fazenda,& todos os que tinhão af que ic abriíle a terceira 1°°^® 

finado,no auto, tornarão a recifí - emqueelleeftaua,notificandolhc 

car o paífado iurando de nouo de o modo de como auia de ter o go-< 

não obedecerem a Lopo Vaz mais uerno, que era ate vir Pero Ma - 
1 A a carenhas, 
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carenhas, aquém todos auiáo dc o grande cofiairo.Leuaua o gouerna 

bedeccr/como a verdadeiro go- dor algíis galeões, deque crãõca, 

tiernador.E aceitando Lopo Vaz a pitães Diogo da Sylucirà daTere- 

focefsão pòr aquelle modo,logo a- ua,dom Affonío de Meneies,dom 

life lhe deu iuramento cm hum Pedro Manoel, Manoel de Brito, 

miíTal,quê santo que Pero Mafca- Manoel de Macedo, Antonio da 

renhas vieíle lhe entregaria a go- Sylua, Diogo de Meíquita, Lopo 

ucrnançá,& elle ficaria depois co- deMefquita> a fora alguns catu- 

mopeflba priuada, ôc debaixo de res& nauios de remo cuja copia 

fua iurdirão, & de tudo ido fez o ôc capitães não achamos.O goucr* 

fecretario otro auto cm que fe Lo, nadorhia embarcado na gale baf- 

po Vaz afsinou, & com elle o vca- tarda de que era capitão dom Vaf 

dor da fazenda, fidalgos, capitães, co de Lima,com toda efta armada 

& todos os officiaes dajuíliça, Ôc fe fez a vella a dezafeis de Feue- 

fãzenda,os quaes tornarão a iurar rciro: ôc tomando Cananor achou 

de nouo dc obedecera Pero Maf, cartas de dom Iorgc Tello, ôc de 

carenhas, tanto que chegaffe de Pero de Faria que eftauão com 

Malaca. Acabado cite auto foi lo- dousgalcóes no Malauar,em que 

go Lopo Vaz entregue da gouer- lhe fazião a faber que ficauão fo- 

nança da índia, dando a cmenage bffe a barra do rio Bacanòr,& que 

d'ella pella forma acuílumada,nos tinhao d'entro encerrada húa ar- 

reinos de Portugal,declarãdon'el- madado Camori de mais de fe- 

ia que gouernaria ate chegar Pero tenta vellas, em que auia mais de 

Mafcarenhas, que era o legitimo tres mil mouros,ôc que eílauão fa 

gouernador,aquem logo a entre- uorecidos de hum capitão delrey 

garia. D'aqui per diante começou de Narfinga, cuja a terra era, que 

Lopo Vaz de faó Payo a correr tinha derredor de vinte mil ho* 

comfuas obrigações, & a primei- mens. Tanto que o gouernador 

ra coufaemqueproueofoina ca^ vio as cartas, & que foubeopoder 

pitania de Cochim, que deu a dó dos imigos, vendo que em toda a 

Vafco Deça, ôc em defpachar pera fua armada não aueria mais defe- 

Bengala Ruy Vaz Pireira, aquém te centos homens, defpedio huai 

deu aquella viagem, que era de catur muito ligeiro pera Goa corçi 

muito proueito. E dando ordem cartas a ChriffouãodeSouía, & a 

a muitas couíàsembarcoufíe com Antonio da Silueira, que la efta- 

miíica prefla por fer auiiado que uão com feusgaleoes'peraque 1c- 

no rio de Bacanor eftaua húa go fe foíTem pera elle: Ôc defpedio 

grande armada de Calecut,de que Manoel de Brito no feu galeão pe 

era capitão Cotiale marca mouro ra que fe foíTe ajuntar com dom 

N Iorgc 

d 
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lorge, ôc Pero de Faria, no rio de 

Bacanor. pera que a armada dos 

imigos não pudeíTe fair pera fora. 

Partidos eíles nauios tomou o go 

uernador alguns mantimentos,& 

agoa,& logo fe fez a vella.Cotia- 

le capitão morda armada Mala- 

uar, logo foi auifado de como o 

gouernador era partido de Co- 

chim em buíca d'elle, & não fc a- 

treuendo a pelejar corp os galeões 

quceílauãoiobrea barra, deter- 

minou de o cfperar em terra, pera 

o que mandou com muita bre- 

uidade fazer defronte da cidade, 

onde tinha a armada, algúas tran- 

queiras, em queaçeílou muita ar- 

telharia,& no rio d'htia Sc d'outra 

parte mandou atraueífar muitas 

eílacadas de paos groíTos para im- 

pedir a paíTagem aos noífos na- 

uios, deixandolhe pello meyo hu 

canal tão eílreito, que não pudefi- 

íem por elle entrarfenão hum 6c 

hum a fio,para das tranqueiras os 

meterem no fundo, & de huas efi- 

tacadas as outras mandou atrauef 

íãr viradores groíTos por debaixo 

daagoa, para que os nauios enca- 

lhaíTem nelles.O gouernador foi le 

guindo fua viage até chegar a Ba- 

canor, onde fiorgio ôc foube d'a- 

quelles capitães o modo de como 

os imigos eltauão fortificados, 

fazédolhe a entradaduuidofa,mas 

o gouernador como era muito ca- 

ualeiro, 6c fora de todo o medo, 

fiem embargo de todas asdifficul- 

dadesque lhe reprefientauão, deter 

RIME IR O. ? 

minou de entrar o rio, 8c peleijar 

com os imigos em terra,fem efipe- 

rar pellos capitães q tinha manda 

do chamar a Goa, Ôc mandou logo 

ordenar em quatro bateis grandes 

& fortes matas, ôc arrombadas, & 

em cada hu mãdou meter hú ca- 

mcllo de marca grãde pera bateré 

as cíiãcias: ôc pondo elle negocio 

cm cófielho difle nelle a todos os ca 

pitães,q a elle lhe parecia bé come- 

ter os imigos fiem efiperar pella ar- 

madade Goa,porq não era credito 

do eílado deixarfie eílar fiobre aql- 

la barra fiem a entrar, & ir cometer 

os imigos em luas traqueiras,por 

q auerião elles q os receaua,que o 

ellado da índia não fie auia de fiufi- 

tenrar ôc dilatar, íenão com a re- 

putação, Ôc opinião com que fie 

ganhou, a qual tanto que os por- 

tugueícs aperdeífiem com os imi- 

gos, logo fie perderia tudo, ôc que 

fiobre iíto lhe podião liuremente 

dizer o que lhes parecia. E votan- 

do aquelles capitães forão todos 

de parecer, que le não arriícaíTe 

o eílado da índia em hum feito 

tãoduuidoíò,&em que nada fie 

ganhaua, antes íè perderia muito 

acontecendo hum deíàftre que o 

tempo não fugia, que os imigos 

d entro os tinhãoíeguros, que íc 

cfiperaíTe pellos capitães que tinha 

mandado chamar a Goa, ôc que 

então le cometeílem os imigos,& 

que Deos lhe daria a vitoria, mas 

que era neceífario terfie primeiro 

alguns comprimentos com o capi 

A 3 tão 
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tão d'elrey de Bifnaga que aliefta- 

ua,pois era amigo do cftado. Al- 

, guns cuidarão, que algus deites 

capitães de inueja de Lopo Vaz 

gouefnara India lhe queiiao ti- 

rar aquelle vitória & honra das 

mãos. E Fernão Lopez dcCaíta- 

nheda diz que andauão os mais 

d'eiles pejados no gouerno de 

Lopo Vaz, porque cuidaua cada 

hum que lhe cabia aquelle lu- 

gar milhor que a elle: o que pa- 

rece foi'imaginação, porque pri- 

meiro que Lopo Vaz fofle entre- 

gue da India, pod ião elles eítorual 

Io,por íerc muitos, Sc muito prim 

cipacs fidalgos, que íe quiferao, 

não confcntirão a Afoníõ Mexia 

o que fez, nem aceitarão em Co- 

chim a Lopo Vaz porgouernadorí 

mas a verdade he, que o feito era 

temerário, que na vitoria todos a- 

uião de ter tamanho quinhão co- 

mo Lopo Vaz. Vendo elle todos 

aquelles capitães d'aquelle voto, 

diííe, que ficaífe a couía fem fe 

refumir a té ver o rio, o que elle 

em pcíToa queria fazer de madru- 

gada, & até mandar recado ao 

capitão d'elrey de Bifnaga. E lo- 

go defpedio hum mouro que fe 

lançou cm terra com recado a- 

quelle capitão, em que lhe fazia a 

íaber, que elle era ali chegado 

pera pelejar com aquella arma- 

da do Camori, que era imigo do 

eílado da India, & que foubera 

eítar elle capitão aly, Sc como el- 

rcy de Portugal era grande ami-. 

. historia da índia 1 

go do de Bifnaga, Sc elle como 

quem eítaua em feu lugar não 

queria deíèruilo em nada, lhe 

pedia que lhe mandafle entregar 

aquelles nauios que eítaua o d-en- 

tro, pois crão de mouros feus 

imigos, fenão que íbubcíTc de 

certo que os auia de ir buícar, & 

que nãoquifefle elle romper a 

paz que eítaua feita entre feus 

Reys, porque o de Bifnaga não 

fe aueria por feruido d'clle. t fi- 

te recado fedeu ao capitão,que 

rcfpondeo que aquella armada 

fe recolhera n'aquelle rio, Sc que 

não era licito cntregala elle pois 

fe recolherão aly debaixo do cm- 

paro Sc faucr d'elrey de Bifna- 

ga : & que ainda que elle os qui- 

fefie entregar os mouros cíla- 

uão tão fortes que fe uao atreuia 

com elles; que íe elle os queria 

ir tomar que muyto bem o po- 

dia fazer, porque elle fenão fai- 

ria da fua cidade, nem lhe daria 

fauor Sc aiuda. Eíta repoíta veio 

jade noite, com o qual o gcuer- 

nador íe determinou de ir pelei- 

jarcom os mouros. Efendomeio 

quarto d'alua rendido eícolhco 

trescatuies os mais ligeiros de to- 

dos, Sc cmbarcandoífe em hum 

leuou còfigo os outros, des quaes 

erão capitães Manoel de Brito, & 

Payo RoizDaraujo, & com a en- 

chente foi cntrãdo pello rio, Sc no 

tandoo modo das efiacadas: iíto 

não pode fer em tanto íilencio, q 

nãofoíTemfentidos dos mouros, 

que 
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que defearregarão n'elles hua tem 

peíladcde bombardadas,quelhe 

não fizerão dano, por irem os catu 

rescofidoscom a tcrra.Ogouerna 

dor foi paflfando por todos os pe • 

louros até chegar a ver as tranquei 

ras que eileue reconhecendo a lua 

vontade fern as bombardadas que 

chouião íobre elle o diuirtirem. 

Deoois dc bem notado tudo tor- 

nou a voltar pelio rio abaixo, & 

mandou por homens de confiança 

cortar os cabos que atraueíTauão 

aseílacadas deixando o caminho 

defempedido. Chegada a armada 

mandou chamar os capitães ôc 

lhes deu contado que vio, facilitan 

dolhes a defembarcação, ôc vito- 

riadas nem com ido deixarão de 

lhe dizer,quefe efperafle pella gen 

te de Goa, com o que o gouerna- 

dor fobre eileue,porque não quis 

cometer eíle feito contra vontade 

dos homens, por que o goílo ôc o 

defgoílo d'ellcs, alguas ôc muitas 

vezes da & tira a vitoria: mas to-» 

dauia não tardarão os de Goa 

dons dias que não chegaíTem, tra- 

zendo Chriílouão de Souía,& An 

tonio da Sylueira,nos feusgaleóes, 

de ventagem de trezentos homes. 

O gouernador íez nouo ajunta- 

mento, Ôc tornou a rratar o nego# 

cio dãdo de nouo enformação do 

que vira, para aquelles capitães 

que erão chegados de nouo fabc- 

remoque paíTaua. E tornando a 

votar fobre aquillo, for ão os mais 

dos primeiros de parecer,que fe a- 
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uia de difsimular com aquelle ne- 

gocio,aísi pello feito fer temerário 

como por não romper cõ o Rey 

de Bifnaga, qyja a terra era, mas 

Chriílouão dc Souía, ôc Antonio 

daSylueira diíferão que em nenhu 

modo deixafse de cometer os imi-j 

gos de toda a maneira que eíliueí- 

iem,ainda que fe arrifcaífe tudo, 

porque fe deixaíTem doo fazer, co 

brarião os mouros tanto bico,quc 

os irião cometer d'entro a Goa q 
pera o gouernador da índia difsi- 

mular não auiade tomar aquella 

barra,masjaqueeílaua fobre el- 

la,& tinha mandado recado ao ca 

pitão delrey de Bifnaga de com- 

primentos, que não ccnuinha ao 

credito ôc reputação dos portu- 

guefes,& do ellado, deixar de co- 

meter os imigos. Aífentado niílo, 

em que quaíi todos tornarão a cò 

formar,deulhes o gouernador re- 

cado que fe fizeífem preíles pera,' 

o outro dia que erão vinte ôc cin-' 

code Feuerciro,ordenando ali ca 

os capitaes o modo que íe auia dc 

ter na defembarcação, que auia 

de ícr por efla maneira. As quatro 

barcafias na dianteira , para in- 

uiílirem as eílacadas, ôc bate-» 

rem as tranqueiras, dc nellas pos 

capitaes de muita confiança, dc 

que não acho os nomes mais q a 

Manoel de Brito, & Payo Rodri- 

guez D'araujo. Apos os bateis a- 
uiad'entrarocapitaomor do Ma 

lauar dom lorge tello, com todos 

os nauios de remo, os capitaes dos 
galeões 
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galeões em feus bateis, & em ou- 

tros nauios, & detrás de todos o 

gouernador com alguns capitães 

velhos. E fazendofle todos preíles 

no quarto d'alua forão entrando 

o tio com grande eílrondo ue pi- 

faros,tambores,trombetas, & ou- 

tros inílrumenros de guerra, paf- 

fãndo as barcaíTas pcllas eílacadas 

fazendo caminho aos caturesa té 

pojarem de fronte das tranqueiras 

indo rompendo por meyo de nu- 

uesdebombardadas, & eípingar- 

dadas, & frechadas, & pondoííc a 

tiro de efpingarda começarão a 

bater as eftancias dos mouros, em 

que fizeraó grade dano ate chegar 

toda a armada Dom lorge tello 

que leuaua a dianteira endereitou 

com a terra por meyo daquella 

infernalidade, indo jade meftura 

com elles Manoel de Brito,& Pa- 

yo Rodriguez D'araujo, que Te 

paíTarao a nauios pequenos dei- 

xando as barcaíTas a bataria.& po 

jando cm terra faltarão dos dian- 

teiros Manoel de Brito, & Payo 

Rodriguez comhua companhia 

de Toldados, & apos elles o capi- 

tão mor com perto de quinhétos 

homes,& poftosem terra acharão 

os mouros fora das tranqueiras 

que os efperauao com grande de- 

terminação, & trauando com el- 

les húa fermoíã batalha, em que 

ouue dano de parte a parte, forão 

os noífos lançandoos imigos do 

carrpo & metendoos pcllas tran- 

queiras, onde fe defenderão com 
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muito valor muito grande efpa- 

ço.Mascomo osnoflos hião có a- 

quelle furor & determinação,paf- 

fando por todos aquelles empedi- 

mentos,& nfcos, caualgarão as trá 

queiras, onde fizerão nos imigos 

grande eílrago, & vendoíTe tão a- 

pertados largarão tudo,& acolhc- 

rãofc a cidade que eltaua hú pou- 

co pello fertão: na qual eílaua q 

capitão d'clrey de Naríinga com 

toda a gente poíla cm aimas pera 

a detender, fe os noífos aquifcD 

fem cometer. O gouernador que 

vio noífas bãdeiras artioradas nas 

tranqueiras chegou a ellas, & man 

dou tocar a recolher, & diííe a os 

fidalgos velhos cj fe pofeflem nas 

portas que hião,pera o çertão pera 

q não deixafsc fair ninge pera fo- 

ra,por q reçeou q ouuelse algú def 

arranjo,& q quiíefsem os Toldados 

feguir os mouros até a cidade on- 

de eílaua o capitão d'clrey de Nar 

íinga ja que lhe elle teue tanto ref. 

peitoque não fayo d cila. Depois 

de ter iílo feguro,mandou dar fo- 

go as tranqueiras,& a tedas as em 

barcacóes dos mouros, & a hum 

grande almazem de todas as dro- 
gas que cílauão pera carregar, 

mandando embarcar oitenta pef. 
fas de artilheria que auia nas 

tranqueiras, & nauios. Feito cf- 

te negocio, que foy hum dos 

grandes da índia, & de menos 

perda , porque não morrerão 

mais de quatro portugue/cs em- 

barcouíTe o gouernador, & deu 

a vella 
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avella pcra Goa.Andaua n'eile te mirante, quãdo veio porviíòrrei, 

pG^darmada nas ilhas de Maldiua para ir fazer híía fortaleza no por 

ioi gc Cabral, q o gouernador dó to da Sunda,por íer auiíàdo, que 

Ar ri que tinha dcípedido de Co- emSeuilhafe ttataua de mandar 

chi m a efiperar as naos de Meca, fazer ali outra por caio do trato da 

cor no fe ve na terceira Década de pimenta,porfcr ali híía grande ef- 

Ioã o de Barros,andando efte fidal cala delia. E por que o conde Al- 

goo ntreaquellasilhaSjChegaraólhe mirãte não teue tempo de o auiar, 

noi ias de Cochim dafoceífaÓde quandb íbcedeo o gouernador dó 

•Pero Maícarenhas, ôc como era Anrique lhe deu a capitania de 

mi lito feu amigo, determinou de Goa.Efte fidalgo como era grande 

o. mi íàr, ôc entregando a armada, peífoa na India,íàbendo o que íe fi 

que era de íète nauios de remo a zera em Cananor nas íbceílots, ôc 

hi um dos capitães, elle na fua ga- como o veador da fazéda fern con 

If.otadcu a vclla pera Malaca.& fiulcar os fidalgos ôc capitães da In- 

d c fua j ornada a diante daremos dia alftira a terceira foceíIaó,efi:an 

r ezão. do declarado na primeira Pero 

r Mafcarenhas, teuco muito amai, 
C TV LO 111, &ouueq Afonfo Mexia tomará 

,Vo que o gouernador papou em Goa mais do que era íeu, ôc que fora có 

com Fr a na) co Defa,capitap èaquel tra 0 íeruiço delrey: ôc confukan- 

lu ci aaejobre orião querer receber doeílascouíascò os vereadores da 

v dia es- de allies capitães que dtf- cida*de, ôc có as peífoas principaes 

pad cu pcra fora, is de como o go- d'ella atontarão que o veador da 

ueniador pai ttopera Ormu^. fazenda, no abrir da terceira ídccE 

S T A V A por íàó tinha defacertado, ôc que não 

capitão da cida- eílauão obrigados a obedecer por 

de de Goa hum gouernador da índia, íenão a Pero 

fTg* fidalgo velho de Mafcarenhas. Concluidosmiík^íà 

muitos feruicos bédoq Lopo Vazhia peraaquella 
f , A chamado Fran- cidade.atontarãodeonãorecolhc 

ciíco Defa veador da fazenda da ré, ôc dc lhe fazeré íèus proteílos, 

cidade do Porto,filho do íegundo porqonãoconheciãopor^ouerna 

loáo Rodriguez Deía Alcaide dor, porq não eílauão obrigados, 

mor d'aquefa cidade,ôc fenhorde né por juramcto,néporalgúaou-. 

Matofinhos,& das terras de Scuer, tracoufa a iíío; ôc afsi fecharão as 

Baltar,«Sc Paiua O qual Francifco portas da cidade,& peferão n'ellas 

Defa tinha elrev dom loão man- grandes guardas ôc vigias,& man- 

dado ein companhia do conde Al darão por húa fuíla na barra com 

hum 
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hú tabalião para notificar a Lopo 

Vaz o que eítaua aífentado,não tar 

dou muitos dias que elle não che- 

gafíe,& entrando pello rio ihe ia- 

yoonaniò,& o official lhe notifi- 

cou hú protefto qucleuaua,reque- 

rendolheque não cntraífe dentro, 

que o nãoauião de recolher na ci 

dade, porque não conhecido por 

gouernador ienão a PeroMafcare 

nhas,q era feito por clrey,& nãoa 

elle q era feito pello vcador da fa- 

zenda, fem ordem nem inftrução 

d'elrey. Lopo. Vaz ficou enfada- 

do,& fem refpóder coufa aigúa foi 

entrado pello rio aciiua a télurgir 

de fronte da cidade. Aly lhe torna11- 

rão a fazer o mefmo requerimeto, 

& elle mandou outro a cidade,no 

que fe gaílou grande efipaço, refn- 

mindoífe os da cidade em lhe não 

abrirem as portas. Os fidalgos & 

capitães da companhia de Copo 

Vaz vedo a coufa d'aquella feição, 

reçeando hum deíaftre,cometerão 

aquelle negocio a Chriftouão de 

Soufa.por ler hú fidalgo muito ref 

peitado de todos: & defembarcan- 

do em terra fcilfe ver com a cida 

de,& com o capitão, que cílauão 

poílos cm armas,& de cal maneira 

osperfuadio,que os abrandou, & 

cctilentirão na entrada de Lopo 

Voúelogo defembarcou, & fe 

-apofenton em terra,& começou a 

correr com ascouíàsdogouerno.E 

pôr que fe receou que vindo Pero 

-Maícatcnhas foífe Frãcifco de Sa 

da Lua parcialidade determinou 
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de o faftar defi, <3e tratou logo d j 

elle de o mandara Sunda, a iaz< :r 

a fortaleza que elrcy mandauá:» 3c 

porque achou também cartas d' a- 

quelle Rey, cm q pedia ao goue r- 

nador da índia, que mandaífe f a- 

zer húa fortaleza n'aquellc fi :u 

porto,que lhe daria para ellafíti o, 

& todo o neceflario,porque defe ja 

uamuitode ter comercio & ami: fa« 

de com os portuguefes; Fráncifc o 

Defa folgou muito cõ a jornad a 

pois viera do reino afsinado per. a 

ella,&afsifez feus apontamentos , 

concedendolhe o gouernador tu- • 

do o que lhe ped:o,que foi hú ga- • 

leão,húa nao, duas carauelas, duas ; 

galeotas,cinco fuílas,& quatro cé 

tos homens.Com efta armada co- 

meçou a correr Francifco Defa,8c 

Lopo Vaz deu a capitania de G.oa 

a Antonio da Sylueira, que de- 

pois tetie aquelle eípantoib cer- 

co de Dio, o qual antes de Lcpo 

Va? íoceder no gouerno o tinha 

defpofado có húa filha fua-por pa 

latiras de futuro.E porque dò Ior- 

ge de Menefes filho de dom Rodri 

go de Mencfes eftaua prouidopel 

lo goueinadcr dò Anriquedaca^ 

pitania de Maluco/) defpachou pe 

ra ir entrar nella dandolhe deus na 

uios có cem homes,& muitos pro 

uimentos: Ôc cò elle pera capitão 

mor daquelje Archipelago,Simão 

de Soufa Galuão filho de Duarte 

Galuão.E porter ja recado q Iorge; 

Cabral era partido pera Malacru, 

ôc que ficauão aquellcscanaes das 

ilhas 
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ilhas de Maldiua (èm guarda, def 

pachou com muita prcíia Martim 

Afonfo de Melo Iufarte,a que deu 

húa armada de cinco fuftasfc húa 

caraue-la em que elle hia.Todoscf 

tes capitaés dcfpedio em Março, 

indo dom lorge debaixo da capi- 

tania de Prancifco de Sa a te Mala 

ca.Partidas eftas armadas,vendof 

íè o gouernador vago,determinou 

de ir a Ormuz a temperar as cou- 

fas de Diogo de Mello com o gua» 

zil Rax Xarafo,por lhe virem car- 

tas que o tinha prezo,auexado, Sc 

tyrannÍ7iadofobreo queja ogo- 

uernador dom Anrique lhe tinha 

eícrito, íèm lhedarnadí de fuás 

cartas, nem fe moderar em Tua 

condição, porferhíí fidalgo forte 

de natureza, tinha prezo o gua- 

zilemhúaalpcrifsimaprifaó debai 

xo de húa eícada,em tépo das cal- 

mas de Ormuz, (cuja quentura fe 

ha couta na terra que fè pofla có- 

pàrara húa femelhãçado inferno, 

aquellafóohè) não lhe dando dc 

comer fenão muito mal, & de be- 

ber pior. O que lhe não perdoarão 

os praguétos da índia,em hús por- 

quês que fizerão, falando hú com 

Diogo de Mello, fobre o que Xa- 

rafo, & elrey Dormuz,efcreuerão 

militas cartas ao gouernador dom 

Anrique,que forão aquella mou- 

tão terás mãos de Lopo Vaz.E pa 

recendolheque lhe conuinha acu- 

dir aquellas coufas primeiro que 

vieíTe Pero Mafcarenhas, porque 

o conhecia por homem muitç in- 
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teiro najuftrça,& que não auia de 

fofrer aquellas coufas a Diogo de 

Mello,que era feu tio irmão de fua 

may,determinou de o j r fazer ami 

go com o guafil,& atalhar aquellas 

defòrdens. Efta ida pos em confc- 

lho dos capitães,que lho eflranha- 

rãojlembrandolhe que o Malauar 

eftaua de guerra 6c que íè falaua 

cmgalez deRumes,&: que erane- 

ceífario,fe fçffem as nouas certas, 

tomareno em Goa, pera fe prepa- 

rar contra cilas,& não fora da ín- 

dia^ em parte que não podia vir 

fenão com mouçóes,no que fe ar- 

riícaua a muito: mas fem embar- 

go d'eftas rezóes fe embarcou,dei*' 

xando nomeado por capitão mor 

do mar a Antonio de Miranda 

d'Azeuedo a que deixou todos os 

nauios de remo,& elle por fimdc 

Março íè fez a vella, leuãdo a gale 

baftarda,deque era capitão dom 

Vafco de Lima,em que elle hia 

embarcado,& quatro galeões, de 

que erão capitães dom Afonío de 

Meneies,Diogo da Sylucira, Ma- 

noel de Macedo, & Manoel deBri 

to,defpachando primei roChnfto 

uãodeSoufa pera ir entrar na ca-t 

pitania de Chaul,'.de que era pro- 

uido. 
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• Do que aconteceo a Eitor daSyluei - 

ra no ejlreito de Meca, Cr de como foi 

ter a Maçua, <sr mandou bufear dom 

(Rodrigo de Lima ao(Rrejle loaojcsr do 

que Ih focedeo na Viagem ate Ormus. 

NA 
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A terceira Deca fe,ou mandaífe. EftauadomRo- 
^ da de loao de drigo de Lima cm Barua, onde a** 

^ Bartos feconta, uia pouco era chegado com hum 

^ como o goucrna. embaixador do Empcradcr de E~ 

dor dom Anrie thyopia chamado ZagazaboTo. 

que de Meneies, que tinha defpachado pera ir a 

primeiro que falecefic, defpedioi Portugal com Cartas, & prefentes 

pera o eftreito de Meca Eitor da para elrey dom loao, & pera dali 

Sylueira por capitão mordehua pafiaraRoma,em companhia do 

armada grofiá, leuando por regi-, padre Francifco Aluârez, a quem 

mento,que foflfe cfpera'r as naos de vinha entregue pera o aprelentar 

Meca a monte de Felix, & que aly .a ília «Santidade, pera em ieu no- 

efpcraíTc por elle a te meado Mar me lhe dar obediencia,como filho 

ço,(por que tinha elle determina- Catholico. Eftauão dom Rodri- 

do ir aauelle eftreito porauer no- go & os mais muito triftes recean 

uas de galez.) E que tardando elle do ouueííe algum eftoi uo a inda 

até então,fe foííe a Maçuà efperar efte annô,pera não ir a armada por 

dom Rodrigo de Lima, que cila- elles,como o gouernadorlhe tinha 

ua porértibaixador na corte do prometido, 8c d'aly deípedirao 

Emperador da Abafsia,ao qual ti- dous Portugueíès, pera citarem 

nha efcrico que efte Abril o man- no porto de Arquico efperando a 

daria bufear,8c depois de o reco* armada,queauiadcvir da índia, 

lher fe foíí e inuernar a Ormuz, pera tanto que a viíTemlhc man- 

Partio Litor da Sylueira 8c íem a- darem rccado.Eftando eftes vigia 

charcontraftechcgou ao cabo de do o mar chegarão aquellc porto 

Gardafui, onde fe deixou andara húas naos dos mouros com gran-, 

té meado Mafço,fem lhe aconte- des feftas, 8c tangeres, dando por 

cefícoufa digna de efcritura:& ven nouas que os Portuguefes erão to 

do que o gõiremador tárdaua, por dos mor-tos, 8c que tinhão perdi- 

comprir com fen regimento fe fez da a Índia. Com eftas nouas que 

a vella,& entrando as portas do ef pclla terra fc efpalharão ouuegrã- 

treito foi demadar a ilha de Da- des alegrias,&aluoroífos entre os 

leca onde chegou o primeiro de mouros. Os Portuguefes que ály 

Abril: dali delpedio hum correio eftauão tanto que virão as feftas, 

com cartas a dom Rodrigo de Li- & ouuirão as nouas, com crande 

ma, em que. Ifte fazia a faber .de dor 8c trifteza de feus corações, íe 

íiia chegada, &c de como o cfpera- partirão logo pera Barua,& as de- 

ua aly. Efta carta mandou ao ca- rão a dom Rodrigo de Lima. Era 

pitão de Arquico,pera.que lha deT cftc dia do fabbadofanéto vefpo- 

rade 
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ra de paícoa, em q todos eftauão 

múy aluorofiados pera feftejarem 

a rclurreição do íènhor, 6c em ou 

uindo as nouas afsi ficaráo corta- 

dos,que como homens pafmados 

não íabião o que fizeflem,mas co 

mo ja não auia outro remedio, fi- 

zerãofeusdifeurfos, aíTentãdo de 

fe tornarem pera a corte do Prefle 

Ioão,& ali acabarem fuasvidas,& 

bufearé recolhiméto ôc quietação 

conforme ao que lhes o tempo of- 

fereceflejmas como Deos noflo Se 

nhorpay de mifericordia, & cófo 

lação, via qíeus íèruos andauão 

em feu feruiço naquella Chriftan 

dade tão efcódida ao mudo , não 

quis q fua trifteza durafle muito, 

ôc ordenou q o dia de pafcoa,a noi 

tendia todo de merçes fuas,lhes 

vieflem differentes nouas,q forão, 

fer chegada a rçofía armada a Ma- 

<jua, & logo apos ellas chegarão as 

cartas de Eitor da Sylueira, com o 

que todos como doudos de alegria 

não fabião o que fizeflem.Dò Ro 

drigo quifera logo partir,mas o pa 

dre Frãci fco Aluarez lho impedio, 

dizendo,que pois Deos naquelle 

dia lhes fizera hua tão afsinalada 

merçe, queefperaflem ate paííaré 

aquellesdias de fefta, em que era 

rezão deflem muitas gradas ao al- 

tifsimoDeos,pois em tépo de tan 

ta magoa 8c dor (como tão pouco 

auia tiuerão) lhes mandara rsouas 

tio alegres. Paflada a pafeoa em q 

todos le confcflarão & comunga 

rãocõ grandes alegrias das almas 

RI ME IR O.1 7 

6c dos corpos,logo íe puferão ao 

caminho hum dia que foi aos no- 

ue de Abril,indo o Viíorrey de Ba 

rua em fua companhia com mil 

homes de mullas, ôc algús poucos 

de caualo- Aquelle dia Forão dor- 

mir aDarigil hum pouoduasle- 

goas de Barua, ali fe coflumauão 

as fegundas& terias feiras ajuntar 

as cafilas que auião de ir pera Ar-, 

quico, por amor dos abrues que 

ha muitos por aquelle caminho: 

aqui íè ajútarão dous mil homes, 

6c todos juntos forão caminhando 

pera Arquico,que era quatorze le- 

goasde jornada. Nefte caminho 

gaitarão ate o fabbado feguinte, 

6c chegando a Arquico apofenta- 

rãofe fora por fer noite, porque 

quis o Viforrey entrar com elles 

de dia, & entregalos ao capitão 

mor.Ao outro dia chegarão a pra- 

ya,onde Eitor da Sylueira os reçe 

beo com grãdes feftas, faluas de ar 

telharia, & cõ todos os inftrumc- 

tos de paz,& deguerra.O Viforrei 

lhe entregou dom Rodrigo de Li- 

mado embaixador Zagazabo,& 

todos osportuguefcs,& os prefen- 

tes q leuauão afsi pera o gouerna- 

dor,& Rey de Portugal,como pera 

o fummo 6c fanto Pontifice.Eitor 

da Sylueira defpediofle logo do vi 
forrey,quc mandou dar a armada 

çincoenta vacas, muitos carneiros, 

galinhas, ôc outros mantimentos, 

& a oito de Abril derão ã vella, 6c 

forão íeguindo fua viagem, & ao 

primeiro de Mayo chegarão a ilha 
B de 
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de Camarão, pera fazer é agoada. 

Ali defcnterrou o padre Franciico 

Aluarez muito fecretamente a of- 

Gdade.. Duarte Galuao, que elle 

rncfmo tinha enterrada, como na 

terceira dccada fe diííe,& a embar 

<&u no galeão em que hia, có ten- 

dão de á leuar ao reyno: d'ali fe fi 

zerãò a Véíla,para irem enuernar a 

Ormuz como leuauão por regi- 

mento: & deixalosemos cm fua 

viâgé, por continuarmos co a do 

Gouernadòr « Partido logo Lopo 

Vá£ dc G 6 Payo de Gcá, como a- 

tfa§ diflemòSj foi atraueíTando ô 

golfo de Ormuz,cm q achou grã- 

ticJc.ilmarias.q roraocáula degaf 

tar muitos dias, & lhe morrer mui 

t'Agéte,& cntrãdolhe o tempo,foi 

ferrar o porto de Calayate,cujo 

Xeque eftàua aleuãtado contra os 

pórtuguefes por mandado d'elRey 

de-Ormuz,& deRax Xarrafo,porq 

pellas aucxaífocs que padeceio, 8c 

recebião de Diogo de Mello, elcrc 

uerão â toda aquella ccfta q ícle- 

uantafsé cótra os pórtuguefes,que 

foi quafi. outra como a que ctfnef- 

mõ Xarrafo fez em tepo do gouer 

nador dó Duarte de Menefes (co- 

mo na tercei rajdecada de Ioaode 

Barros fe conta.) Lopo Vaz tanto 

q íbubedo negocio, pezoulhe em 

eft remo dás defordes de Diogõ de 

Mello,& tratou de quietar o Xe- 

que, o que fez có lhe affirmar que 

a nenhfia outracofaya a Ormuz, 

mais q afoitarXarrafo,&a lhe fa- 

zer juftica, &pera caftigar Diogo 
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de Mello fe o mereceífc: Com ifto > 
fe compos o Xeque, 8c fe quietou 

mandando refrelcos ao Gouerna- 

dor.Fazedoífe d'ali a vclla chegan- 

do a agoada de Teiue,achou o ga- 

leão de Frartcifco de Medoca, hu 

dos capitaes da conferua de Eitor 

da Sylueira,q com tepo fe apartou 

daarmada; d'elle foube as nouas 

de dó Rodrigo de Lima,& do em 

baixador qo Emperador da Ethyo 

pia mandaua a Portugal, do q íe- 

liou eftranhocontcntameto, 8c to 

mando o galeãoconfigo foy terá 

Maícate,que também eftaua ale*- 

uantado,& trabalhou por quietar 

o Xeque como fez,& deixando tu 

do pacifico chegou a Ormuz, on- 

de foi muy bem recebido do capi- 

tão, &fe agafalhou na fortaleza. 

A primeira coufa que fez foi man 

dar íoltar Rax Xarrafo, & leualo 

diante de íi, & fazendolhe muitas 

hóraslhediífe, que ellcera alivin 

do a lhe fazer juftica,que a reque- 

reíTe contra Diogo de Mello, que 

fem embargo de lerfeu tio, lhaa- 

uiade fazer muito inteiramente. 

O Gouernador foi dahi a tres dias 

viíitarel Rey D'ormuz,affirman- 

dolhe que nao ya áquella forta- 

leza a mais que afazer juftica ao 

Guazil, & a caftigar Diogo de 

Mello. O Guazil tanto que fou- 

be que o Gouernadorera íobri- 

nho do Oapitao, 8c que o punha a 

cabreira da fua meG, otuie q lhe 

não faria juftica em nada, & fa- 

zendo da ncccfsidade virtude, dif- 

fea 
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fe ao Gouernador.afegunda vez 

que o viíitou, que ellc não queria 

coufa algúa de Diogo de Mello, 

que lhe pedia o fizeííe amigo com 

elle:o Gouemador chamouDiogo 

de Mello, & o reconciliou com o 

Guazil,& ellc lhe pedio muitos per 

does,& tcuecomelle muitos com 

primentos. 

CAflTVLO F. 

T>o que acontcceo a Eitor da'Sylueira 

naviancMte Crmu$, tsr de como o 

Couonador reçebeo o embaixador 

do Trcfte loao. 

ARTIDOEi- 

tor da Sylueira 

da ilha de Cama 

rão,foy nauegã- 

do dez dias com 

ivento cm popa a 

te fairc do eílrcito pera fora: & na 

paragem de Adem lhe deu hú tem 

po tao rijo, & forte, que não pode 

rao fofrer as vellas, ôc co lós os pa 

pafigos forão correndo a vontade 

dos vetos: & a fegunda noite q foi 

de gradifsima carra^ão fe apartou 

toda a armada, & foi cada hú cor- 

rendo pera fua parte a Deos mife- 

ricçrdia,& quaíi alagados. Durou 

lhe cite trabalho quatro dias. nos 

quaes o galeão laó Leãoperdeoo 

batel com hú grumere Frã^es, não 

dormindo em todos ellespeíToa al 

giuijporq nao largarão os aldropcs 

das bobas das mãos, por irem ala- 

gados^ defaparelhados de feição, 

& 

* 

primeiro;- i 

' que quaíi yão deíconfiados: mas 

Deos que fempre acode nas mores 

necefsidades os «encaminhou ate 

embocaré o eífreitodaPeiíia, do 

cabo de Iafques pera dentro, & o 

primeiro que foi tomar a agoadaí 

de Teiuefoi Franco de Mendo- 

Ca,que ali tinha chegado poucos 

dias antes doGouernador,que ali 

o achou,comd atras difíemos. Os 

mais nauios tirãdo o capitão mot 

forão tomar Mafcate a vinte ôc oi 

to de Mayo. O capitão mor cora 

quemya embarcado dó Rodrigo 

de Lima, & o embaixador Abexi» 

foi corrédo tempo com o mefmo 

trabalho que os outros,gouernan-} 

dofe tão mal, que não podédo to 

mar o eftreito daPeifia,foi correu 

do comos ponetes pera a coifada 

India com tenção de tomar terra a 
onde podeííe: &quado cuidou q 

ferraffe a coifa de Chaul, achoufe 

na enceada de Cambaya ja com o 

inuerno cerrado, pello que lhe foi 

forcado tornar a voltar pera Or-j 

muz, o que fez com muito traba- 

lho de todos, bordeando de hua 

parte pera a outra, com os manti- 
mentos j'a gaitados, ôc aagoa qtia- 

fi de todo,por que com o trapcar 

do galeão fe lhe abrirão as vaíl-j 

lhas.& fendo j a entrada de Iunho 

fem efperanca de poderem tomar 

porto, ouuerãofe todos por per- 

didos. Eitor da Sylueira fem mof» 

trar hum ponto de defeonfian- 

ca, animaua, ôc conlolaua a to- 

dos,fendo o que dormia menos3ôc 
B z comia 
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comia peor Sc o primeiro que fer- dar exemplo a todos.viíitado duas 

raua do ti abalho, & tcdauia veru vezes no uiaos doentes, cue eraó 

doíle taó apertado tomou parecer muitos, dandolhes em quáto ouue 

com os oínciaes fobre o q fariaó, que,algúa couía pouca,naó toma- 

& aíl cntaraõ que ja fenaò podia ir do nunca mais pera íi: & cerco que 

demandar fenaó Ormuz, porque era e/le fidalgo de tanta bondade,, 

como o inuerno era entrado, & os que mais íincia ver aquelles enfer- 

ludueítcs curfauaó, ainda que fof- mos,fem ter cóquelhes foccorrer, 

f e com trabalho, que melhor era que o rifco,& perigo em que hi* 

marear para la. Com iíto man- Indo afsi nefta dcfconfolacaó aos 

dou recolher tedo o mantimento fete dias do mes de Itínho à tarde 

que au,â na nao,& agoa, (que tudo ouuerao viíh de Mafcate,porque 

era be pouco} d'entro na fua cama Deos os encaminhou pello eflreu 

ra,& come ou a repartir iílo com to d'entro lem o elles làbcrc & ia 

graderento-acodindo aos mais ne a eftc tempo hiaÓ taó fracos & de 

cefsitados,mas cemo tudo era pou bilitados, que não podiaó cÓÍ?a0 

co & a gete muita, logo íè lhe aca- E porque o vento era efeaflp* 

bou, ficando í eip nenhú remedio, naó puderaó ferrar o porto come- 

rem efperanças d'elle fenãoas de ^araó a bordear,ja com tan to ãlen 

•Deos,em quefempre foraó muito to,que os doentes que eftauaópa- 

Jcguros, Sc alsi lc comer né beber ramorrer, parecia q »refufcitauão 

nauegaraoo tres dias, fendo Eitor Sc acudiaó aucr a terra Foi ora* 

da SylueiraA dó Rodrigo de Li, leaó logo viílo de duas fuífas que 

ma,os que n efles trabalhos fe mo andauaó ali d'armada q acudiraó 

1 rarao lempre muito alegres a to, a clle, & entrando d emro os que 

dos,porque corro todos traz ião os an dauaó ncllas, foraó feífejados 

olhos nelles, eralhcs afsi recefTario, de todos como homes ó lhes rra- ■ 
por que com íílb fe animauaó, & ziaó o remedio: Sc vedo o deftrof. 

continuauao no trabalho, porque fo & miferia d'aquelie galeão fica- 

fefora d'outra maneira largaraó ráopafmadog&mádaráoicnarto 
tudo & fern duuida fe perderão, da a agoa q traziáo,& afeiias c5fer 

Mas Eitor da Sylucira com huma uas,& bifeouto, ó ropartiraó por 

mmo muito grande. & com hum todos,& có muita prefla fe toma. 

primor nuca vfado, proçedeo nef- rio a Mafcate,& carregando de a- 

ta viagem de feiçaô, que confim- goa&mantim«os,vofcarãoomcf 

dia a todos, porque defque reco. mo dia pera o galeão,& tudo fere 
eo na ua camara a agoa, & o partio portodosAquelIa noite foi 

mantimento, nunca mais entrou pera clles a melhor, & mais alegre 

n ella,& fe agafdhou na tolda, por da vida,porq os ays, as dores, os ge 

midos, 
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midos,Ôc íofpiros paífadosíe con- dor Abexi,duzétos cruzados a ca-, 

uerterãoem folias, fcftas, ôcale- dahíí,ôc ao padre Fiancilco Alua^ 

grias cm que paflarão toda a noite, res çento. Ao outro dia foraó to* 

A o outro dia advirão de terra dos a fortaleza,ôc o gouernador os 

muitos bateis eíquipados,ôc toma eíperou na porta da igi eija,ôc eftLj 

do o galeao a toa o meterão em ueraoa húa mifla que le diífe col 

Maícate, onde acharão algús na- muita folennidadc. Acabada ella 

uiosdeíuacópanhia,porqosmais foraófc pera os apofentos do go-t 

erão paííados a Ormuz. Aqui fe uernador leuando dom Rodrigo 
deixou Eitor da Sylueira ficar al- femprepellamãoao embaxadoi, 

. gús dias em quanto os doentes re- que hia acompanhado de algús fra 

frefearaó, ôc cóualecerão de todo, des Abexis, ôc os prefentes em 

& como fe puderão embarcar deu maòs de íeus criados, que o emba 

a vella pera Ormuz, ôc foy forgir xador aprefentou ao gouernadorj 

no potizo defronte da fortaleza.O ôc lhe deu as cartas. O prefente pc- 

gouernador foi logo auifado de raogouernador era,húa roupa de 

lua chegada,& mandou os vifitar, feda,com çinco chapas d curo dia 

ôc pedir q íc não dcíembarcaflem te,ôc outras çinco detias, ôc em ca 

lenão ao outro dia, mandandolhes da hombro húa,ôc todas ferião do 

defpejar em terra cafas pera todos; tamanho da palma da maò,mui- 

ôc armar ôc negociar asdo embaxa to ferrooías, ôc lauradas, a carta e- 

dor do Abexi,V3c proirtr de todas raemrepofta da que lhe eícrcueo 

as couíàs nece(farias.Ao outro dia o gouernador Diogo Lopez de Si 

pella menhã deíebarcarão todos, queira.que nos temos em noífopo 

leuãdo Eitor daSylueira,ôc dó Ro der,ôc por fer muito comprida dei 

drigode Limão embaxador Z,a xamosde arelatar.Lopo Vaz eíli- 

gazabo no meyo, cada hú por ília mou muito o preíente, ôc tcue có 

mão,desfazendoíTe a fortaleza, ôc o embaxador grandes compri-, 

a armada toda em bóbardadas,ôc mentos, ôc mandou aos oíficiaes 

em eftródos de alegria. E entrados d'elrcy,quccorreíTemd ali por dia 

na fortaleza forão a igreijaa dar tecóadefpezadefua cafa,pcraa- 

graças a Deos noífo íènhorali foi qual aísinou hu tanto cada dia.ôc 

o gouernador buícalos,ôc os abra- aísimefmo mandou pagar geral- 

;çou a todos com grandes moítras mente a toda a gente ;da armada, 

de prazer, ôc alegria, ali eftiueraó ôc darlhesmclas. Aquiosdcixare- 

hú pouco até que os mandou re- mos,porque he neccílario ccnti- 

colher pera fuascaías,ôc logo man nuarmos com as couias que íocc- 

dou a Eitor da Sylueira, ôc a dom deraó na índia,depois do gouer- 

Rodrigo de Lima, ôc ao embaxa- nador partir pera Ormuz.. 

OI'' ^ W 
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CaTITYLO VI ^ni elk húa mode Ruraezque 
nia de 1 anacari pera Meca,que le- 

De como Afonfo Mexia mandou a Ma uaua trezentos homés brancos de 

Uca chamar o^ouermdor <P(ro Maf pc-leija,& minT-bem artilhada, Sc 

carenbas, cr do que clle fe^ depois petrechada de tudo, como aquella 

'• quefouhe as nouas, Cr do que Acon* que hiamuy rica, & profpera.Mar 

íeceo na jornada a Martim jtfon/o tim Afonfo tanto que ouue vifta 

hfartef? a Francifco Dtfa. d elia leuou ancora Sc deu o cra- 

quete pondofle em armas, Sc pre- 

A R TID O Lo parando Tua artelheria m^iy bem: 
po Vaz de íàó Pa tanto que chegou a tiro deícarre- 

yo de Cochim, gounellafua munição arromban 

tratou Afonfo doa por algú as partes, Sc logo a foi 

Mexia de man- inueítir,&lhe lançou ícus arpeos. 

dar auifar a Po- Leuaua Martim Afonfo cincoen- 
ro Maícarenhas de fua íbocTsao,* ta bòs Toldados a fora os officiacs. 

mandou negoçear o galeão de que Ferrada a nao começouíTe fobre a 

Antonio da Sylua de Mcnefes era entrada d ella,húa muito cruel ba- 

capitao, o qual Lopo Vaz deixou talha,em que peleijarão muito bc 

em companhia dc dom íorge TeL d-ambas as partes, & ainda que 
lo d armada na coita do Malauar: dos mouros cayão muitos feridos 

Sc entregou a Antonio da Sylua o dosgolpes«!osnoflt>$,eráo elles tá- 

trel lado dos autos,papeis, Sc focef- tos, que a onde derrubauão dous 

toes, pera as dar ao gouernador Pe Te punhão logo quatro. Martim A 

ro Malcarenhas, a quem eícreueo fonfo como era muito caualeiro, 
que fe ioífe logo pera a India.Efte com ver a deíigualdade que auia, 

galcao ceu a vella meado Março, determinou ou de morrer,ou de ré 

& roi Teguindo Tua viagem,aquém der a nao, fazendo por Teu bráço 

ogo tornaremos;porquc henecef- muy grandes caualarias:os íeus a- 

lario continuar có os capitaés que nimados com o que lhe vião fazer, 

Lopo Vaz deípedio pera fora,& Te trabalhauão pello imitar, lançan- 

la primeiro com Martim Afonío do entre os mouros mui tas panel* 

dc Mello Jul arte. f Partido eíte las de poluora,com que os abraza 

capiuo de Goa, foi íeguindo fua uao,mas nao largauão os lugares, 

viage ate chegar as ilhas de Maldi E como a nao era grande,podero. 

ua, ôc elleiepos em hum d'aqueL íà,& com tanta gente, por muito 

lescanaes mais ordinário das naos, que os noífos trabalharão a não 
<5c mandou os nauios de remo to- puderão entrar,ficando afsi abor- 

mar outro: Sc em Março foi dar dados todo aquelle dia Sc noite,pe 

leijando 
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leijando d'ambas as partos íem to- depois da chegada de íorge Ca- 

marem deícanfo. Ao outro dia po- bral, forgio naquelle porto o ga- 

ito que os noíTos cftauão cãfados, leão de Antonio da Sylua, ôc aef. 

& a m©r parte feridas, tanto traba embarcando deu a Pero Mafcare- 

lharão, tão altas proezas fizerão, nhãs as cartas,& papeis que leua- 

que com grande dano dos imigos ua,mandandolhenotificar quefof 

entrarão a nao, & meterão todos íe logo tomar entrega da gouernã- 

os delia a efpada, fem lhe ficar al- ça da India. Com cites papeis fè a-, 

gum. Rendida a nao (nãofem cuf juntarão todos os fidalgos, capi- 

to do noíTos,de que também mor taés,ci dadoés,& officiaes de juíti- 

rerão alguns) lan^arãO ao mar os ca,&fazenda,& logo por todos foi 

mortos,& furgirão com a nao que auido pôr gouernador da Índia, 

eítauachea de fazendas. Ali fedei- fazendoíTe diíTo hum termo em 

xarão eítar até meado Abril que quctodosíèafsinarão.Ogouerna 

derão a vella pera Goa, leuando a dor Pero Mafcarenhas comecou a 

nao configo, ôc chegados aquella correr como gouernador, & efeter- 

cidade foy defearregada, ôc ven- minou de íè ir a efperar os leuan- 

dida a fazenda, ôc derão as partes tes aos ilheos de Pulopuarmara ver 

aos íoldados, ficando htía grande íè em Outubro podia paliar a In-; 

Poma a elrcy; * Agorá continuare- dia. E poíto que teue contrarieda- 

mos com Iorge Cabral,que(como desda parte dos pilotos, todauia 

diíTemos) partio das ilhas de Ma1 entrada de Agoíto fe embarcou 

diua pera Malaca a dar as nouas a no galeão cm que foi Antonio da 

Pero Mafcarenhas de Pua focef- Sylua, ôc motco depofíé d'aquella 

ião: & indo Peguindo Pua jornada capitania a Iorge Cabral, ao que 

com bom tempo chegou aquella veo com embargos Ayres da cu- 

fortaleza,& foi muy to bem recc- nha porque conforme ao regimen 

bido de Pero Mafcarenhas,aquém to que aly deixou Afonío D'albu- 

dcuasnouas^elle eítimou muy- querque, a elle pertencia aquella 

to,por ver a conta que elrey tinha capitania,por capitão mord'aquel 

com Peus merecimentos,& prome le mar; o que elrey depois confir- 

teoa Iorge Cabral aquella capi- mou por hum aluara, pcllo qual 

taniade alugaras. E por que não • Nuno Vaz Pereira por morte de 

tinha papeis^em cartas do veador Iorge de Brito ouue íènten^a con- 

da fazenda, não tomou titulo de tra Antonio pacheco que era Al- 

gouernador, ôc foi correndo com caide mor. A tudo refpondeo Pe- 

o cargo de lua capitania, elperan- ro Mafcarenhas gouernador, que 

do que lhe vieífe tudo na mourão, elle nao quebraua regimétos, que 

o que não tardou, porque hú mes aquella fortaleza não vagaua por 
Pua 

• / 
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fuamorte, íènaó por>foceder na leza,tirar dali aquelle imigo: pel- 

gouernança da índia, &que ofeu lo que tinha mandado preparar 

tempo que lhe faltaua por feruir o muitas coufas pera aquella jorna- 

pòdia dar aquém quileííe: fobre da,de que adfcntedaremos rezáo» 

jíto preteílou Ayres da cunha por 

' feus ordenados contra elle Partido 

o gouernador de Malaca, foi to- 

mar osilheos de Pulopuar, onde 

furgiopera efperar pellos leuan- 

tes: & cílanc^o aqui lhç deu hum 

tempo taogrofio que effeue per- 

dido, & lhe foi forcado" fazerfeâ 

vella pera Malaca, onde chegou 

com o mafto quebrado por tres 

partes. Aqui achou Francifco De- 

fa,& dom Iorge de Menefes,quc 

.poracharé tempos contrários, tar 

daraó ate entaó, os quaes o rece- 

berão como a gouernador da In- 

dia, dandolhe a obediência. E íà- 

bcndoellc que dom Iorge leuaua 

a capitania de Maluco,por lha ter . 

dada o gouernador dom Ánrique 

lha conhrmou>& o defpachou,dã 

dolhe mais hum nauio,& odefpe- * muitas coufas d'acuelle reino, & 

dio com regimento que fe foífe tanto que fe acabou o mes de A-' 

por via de borneo.por fer ajorna- gofto,dcfpedioEitor da Sylueira 

da mais curta, que pclla íaoa,por por capitaò morde quatro ga- 

onde era forcado inuernar em Am leoés,& duas carauelas, pera ir ef- 

boino.Simaó de Souíàgaluaó que perar as naos que auião de ir de 

hiapera capitão mordo mar de Meca pera Cambaya, que fempre 

Mal uco,deixoufc ficar cm Mala- hiao demandar a ponta de Dyo, 

ca,a(si por íãber ali, que o que le- . onde lhe deu por regimento que 

uaua era coufa pouca, como por ePperaíle por ellas. Os capitães de 

que Pero Mafcarenhas trataua dc fua companhia eraó Francifco dc 

ir fobreBintão, em quanto Fran- Mendoça,Manoel de Brito,& Ma 

ciico DcfaalieJtaua com fua ar- noel de Macedo, que hiao em ga- 

mada, por fer muito neceíTario leoés.os das caranelas nró acha- 

pera aquietaçaó d'aquella forta- mos os nomes. Partido Eitor da 

Syluei- 

QAV1TVL0 Vil 

Ve como F.itor da Sylueira partio de 

Crmu^a efperar as naos de Meca, 

Cr de cotno Melique As capitão de 

D) o, tratou de dar aquella for tale- 

%a aos portuguefes. To fundamen- 

to d'aquella ilha, O* do tempo cm 

que os mouros conquiflarao aquelle 

reino, Cr do que pa/sou Editor da Syt 

ueira com Melique As. 

EIXAMOSo 

gouernador Lc- 

po Vaz de fàó Pa 

yo enuernando 

em Ormuz, on- 

de proueo em 

5E> 

n 

s\ 
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.Sylueira de Ormuz logo o gouer- 

nador deu a vella a pos ellc pera 

Goa. Eirorda Sylueira chegando 

a ponra de Dyo,deixouífc ali an- 

dar cíperando pcllas naos, Sc hús 

Sc outros deixaremos por hum 

pouco porque he necelíario d*ar- 

mos rczão das couíàs que nede te 

po focederão no reino de Cam-» 

biya,que fazemaofíodanoflahi 

dória: Sc primeiro que tudo dire- 

mos de fua origem, Sc fundamen- 

to, podo que Ioaó de Barros o te- 

nha muito bem feito na fua tercei 

ra década. Mas porque algúas cou 

fas lhe ficarão, as quaes nos alcan- 

çamos de mais perto, que não fe- 

rão de pouco godo pcra os curio- 

íos, as tornaremos a recitar, por 

que com o fauor diuino auemos 

de ir continuando, com todos os 

Reys que forão focedendó nelle, a 

te vir a poder de Magores. f Pel- 

lo que he «de faber, que ede reino 

que chamamos de Cambaya he o 

do Guzárate, que os mais dos geo 

graphos lançao erradamente do 

indo pera fora, como em outra par 

te medraremos. Ede reino foy 

íempre pouoado de dous generos 

de gentios, Guzarates, Sc Banea- 

nes, todos muito fuperdicioíos, 

eomo em feu lugar fe vera, quan- 

do falarmos de toda eda gentilida 

de da índia. Os Guzarates todos 

faó dados a mccanica, em que fe 

edremaraó de todos os do Orien- 

te,cujas loucainhas ja em tempo 

dos Romanos erão muito edima 

IMEIRO. f | 

das,asquaes hi ao ter a elks por 

via do mar roxfy como fe ve cm 

Aniano autor grego no tratado 

que fezfobre aquella nauegaçao, 

no qual nomea muitas Sc diuerfas 

fortes de roupas, como faó, gani- 

íè, monoche, fagmatogene, milo- 

chini,que diz ferem muito finas,Sc 

de algodão : pello que quanto a 

nos parece, que erão os canequis, 

bofetas,beyrames>fabagagis,& ou 

tras, que fe achão efcricas nos li- 

uros das :leis dos Romanos, dos 

quaes cudumauao a pagar gran- 

des direitos,& ainda oje entre nos, 

com aquelle reino edar dedroido, 

pellas mudanças que nelle ouue, a 

fineza dc fuas roupas, de muitas 

fortes,a delicadeza de fuas obras, 

faó tidas em mais perfeição que 

todas as da índia.Os Baneanes faó 

todos dados a mercancia, em que 

também precederão a todos, por 

fua grande abelidadc,& agudeza, 

pella qual,& per outras partes que 

nelles íè notão, prefume osThco- 

logos Chridãos da India*,que def, 

cendemd'algum dos tribos de If- 

rael,quefaó defaparecidos:& ain- 

da mais o paveçcm no grande eílu 

do Sc cuidado que todos poem 

em enganar os Chridãos, como 

coufaquc tem por preceito. Am- 

bas edas nacoés de gentes Í2Ó tão 

fraquifsimas, & afeminadas, que 

não fazem differencaa molheres, ) » 
mais que nas barbas. Viuerão edes 

homes muitas centenas de annos 

femfcncirem iqgo alheio ate quafi 

os de 
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os de noíía redenção, de çento 

que defçerão defles defertos de de 

baixo do Norte hum grande enxa 

me de gentios repartidos em tri- 

bus, hús Magores, outros Tárta- 

ros, outros Chacatais, & outros 

Refbutos, que vierão conquií- 

tando tudo oquejazdoCaucaíb 

pera baixo até eífe reino de Cam- 

baya , repartindoíTe eífes tribuS 

poreifas prouincias, ficandoas íè1- 

nhoreando, & aquellas do Agara, 

Mandou, &* outras por derredor 

ficarão em poder de Magores, ah- 

jos Reis as fenhorearão muitos 

annos, & ainda oje na çidadc do 

Mandou, fe vem tres ou quatro fe 

pulturas de Reis que ali reinarão, 

cuios letreiros dizem ferem Mago 

res. E ainda fe prefumç mais, que 

cif es Magores forão íenhores de to 

da a índia até o marítimo cfella 

onde ainda oje fe vem duas fermo 

fas çjdades fun dadas por elles,húa 

na coifa de Dy o, & outra na do 

Canara,chamadas Mangalor, cu- 

jo verdadeiro nome he Mongulor, 

porque afsi íè chamão eífas gen- 

tes,^ não Magores, & na da coifa 

do Canara íevé taóbe fepulturas 

antiquifsimas, por cujos letreiros 

feve que jazem ali Reis Magores, 

fegundo nos affirmarão algús Ca 

narasdoutos,& antigos.Depoisfoi 

eífe reino Guzarate lenhoreado de 

Resbutos, homes muito dados as 

armas, mas grandes ladroes &c ty 

rannos. Eíres parece que tira- 

rão eífe reino das mãos dos Ma-. 
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gores,& repartirão todas aqu éllas ' 

Prouincias entre fi, tomando as ca 

beças o titulo de Raiás,que he o 

mefmo que gouernadores. Eífes 

ficarão íenhores de todo'olnduf- 

tãoatemíiy perto dos annos, mil 

ôc trezentos,que tornou afortuna 

a defandar eíta roda (como tem 

feito em todas as Monarchias, 6c 

não poderão deixar de o fazer cm 

quanto durar o mundo,por fer na 

turalmente variauel,& inconífan- 

tc.) Vieraò todos eífes Raias a fe- 

rem conquiífados de hum Rey do 

Dcly chamado Soltão Nofaradr, 

que fe aletiantou no mundo, quafi 

cem annos primeiro que o graó 

Tamurlang,& foi mayor que elle, 

afsi em forças, como em eífados, 

porque veio a íenhorear desdo rio 

Indo ate o Gange, 6c tem mais de 

quarenta grãos delatitud pera o 

Norte: Neífe reino do Guzarate 

deixou hum gouernador, 6c em to 

dos os do Decan outro, de quem 

em íeu lugar falaremos.E'recolhi-» 

do pera o Dely,faleçeo em poucos 

tempos. Tanto que fua morte foi 

fabiaa, lego fe lhe rebelarão to- 

dos os eífados, 6c leuantaraófe cò 

ellesos capitaes tomando titulo9 

de Reis: eífe do Guzarate íe intitu 

lou Soltão Maamed, que foi ho- 

mem valerofo, 6c íoubeíè fuífen- 

tar n'aquelle império, deixandeo 

a íeu filho Daudar can muito en- 

grandecido. Eífe Daudarcan não 

foi de menos animo que feu pay, 

6c engrandeçeo em feu reino tudo 

o que 
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o que pode,& foi o que edificou a tos, & coftumes, & couíàs. muito 

cidade de Dyo na quella ilha,que nouas, Sc peregrinas. Em quanto 

antigamente era habi tada de pef- elle afsi andefu faleçeo o pay,«5e fo- 

cadores:tendo afsi nifto,como cm çedeo no reino o*írmaó aque o 

tudo o mais a que depois chegou pay defejaua de o dar, que durou 

a mefma fortuna que a cidade de pouco, &'deixou o reino ao outro 

Veneza, taó pequena em feu prin- irmão mais moço,a que naó íou- 

cipio, tamanha depois em grande- bemos os nomes.Correndo as no- 

za,riqueza, & pôder Reinou efte nas por efte Induftaõ da morte de 

Rey muitos annos, & focedeolhe Modofar, chegaraó ao Bador,que 

feu filho Soltaó Mahamede, que logo voltou pera vir requerer o feu 

auia ja mais de quarenta annos reino,afsi em trajos de Calam 

que reinaua,quando aquelle vale1- dar,dizem,que entrou na corte do 

rofocapitaò Vafco da Gama def- Amadaba, onde eftaua inda fua 

cubrio a índia. Efte foi o que deu may uiua, 8c o Rey feu filho, que 

aquella ilha a Melique As (como era ainda mancebo, 8c íem fe dar 

íè ve na terceira Década de Ioaó a conhecer a peffoa algúa, entrou 

de Barros.) Por fua morte herdou com a máy,& felhe defcobrio, pe- 

o reino feu filho Amodofar, que dindolheque quifeífe ordenar co 

teue muitos filhos, 8c o primoge- que outiefteoíèu reino.A Rainha 

nito íe chamou, Soltan Bador, «5c (pode muito bem fer,quc naó fof- 

na5 Badur,como as hiftorias da In fefua mãy.fenão fua madrafta, 8c 

dia lhe chamao. Efte fendo ainda que os Guzarates que ifto contaó 

moço, ou por dizerem a feu pay fe embaraífem) lhe difie, que fe 

os aftrologos, que em poder do fi- fofie,porque fe leu irmaó foubefle 

lho mais velho fe perderia aquelle d'elle, que o mandaria matar, do 

reinò,ou (o que parece maiscer- que nos inferimos que ella feria 

to) que por deíejar de o dar ao may do Rey,& naó do Bador.El- 

outro filho mais moço, a que efta- le vendo feu defengano, foifte pe- 

ua afeiçoado, pareçe quemoftra- ra o Rey do Mandou, 8c fe lhe def 

ua ma vontade ao Bador, que ou cobnopedindolheaiuda 8c fauor 

por q fofie auifado d'ifto, ou porq pera cobrar feu reino. E como os 

entedefie no pay que lhe defejaua grandes do mundo, nenhíía couía 

a morte,furtoulhe o corpo, 8c foifte mais os moue, que mi lerias de hu 

por eííe índuftao acima em trajos Principe defterrado, prometeolhe 

de peregrino, a que, elles chamão todo o fauor,ate ir em peffoa aju- 

Calandar,& afsi andou muitos an dallo: 8c pera iffo folicitou alguns 

nos, aprendendo differentes lin- Reys vizinhos, que fe ajuntaraó 

goas,vendo, 8c notando nouos ri- com elle com grande poder. Algús 
eferi- 
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cícritores noííos dizem,que o Ba- tomou, ôc embarcou pera Goa, Ôc 

dor que fe fora ver com a Rainha o mandou ao Gouernador Nuno 

de Chi cor,que le chatnaua Creme da Cunha,como na quinta década 

ti, que auia pouco veuuara, ôc lhe diremos. Eítaua maquelle tempo 

ficara hum filho minjg&, em cujo por capitaó de Dyo Meliquc Saca 

lugar cila gouemaua aquelle rei- filhode Melique As,aquemo Sol- 

no,& que ellafora a autora dali- taò Mamude tinha dado aquella 

ga com o Rey do Mandou,ôc ou- ilha. E/te reçeandofie das muitas 

eros pera'jrcftituirem Bador no feu cruezas que o Bader víauacom 

reino, no que fe enganarão; antes todos, naófè auendo por feguro 

omorimigo que efta íènhora te- d'cllejdcterminou preitearfe com 

uc foi o Bador, porque depois de os Portuguefes,& darlhes aquella 

citar quieto no reino de Camba- fortaleza pera fegurarfua vida, Sc 

ya, lhe foi tomar o leu, como na a de fua molher, Ôc filhos, & íèus 

quinta década dizemos. Em fim theíouros. Pello q logodefpedio 

juntos aquelics Reys com o Ba- rccadoaChriftouaóde Sou/à ca- 

dor,que cambem foliçitou por car pitaó de Chaul, pedindolhe, lhe 

tasalgús fenhores de Cambaya, mandaífehum homem honrado, 

pera lerem de fua parte, foi contra pera tratar com elle coufas que 

o irmaò, ôc entrou conquiítando compriaó ao feruiço d'elRey de 

aquelle reino,& faindolhe o irmão Portugal. Chegou e/te homem a 

ao encontro em húa batalha cam- Chaul, ôc deu o recado a Chriíto- [ 

pai,foi morto,& desbaratado: ôc o uaó de Sou/ã, que o deteue, por- 

Badorfe apoderou d'aquelle rei- que cada dia e/peraua pello Go- 

no. Soçedeo i/to no anno de vinte uernader. Poucos dias depois, che 

Sc çinco atras paífado. O Bador, gou aquella çidade Eitor da Syl» 

como era mao,cruel,Ôc fraco, (cou uciracom tresnaos de Meca,:que 

ias que andaõ fempre juntas fra- tomou na ponta de Dyo, cujos 

queza,acrueza,) começou a ma- quintos fo pera elRey, montaraò 

tar todos os capitaes que fauoreçe fefsêta mil pardaos, & logo a quin 

raóoirmaó, &o quis fazer a ou- ze de Setembro hum dia ou dous 

tro fo que lhe ficaua, que era o me depois,chegou o Gouernador, que 

nor de todos; que por fer auiíàdo, foi bem reçebido da çidadc,& apo 

fe acolhco em trajos mudados, & fentandoífena fortaleza,lheapre- 

íe foi por eífa terra d'entro, ôc da fentou Chriftouaó de Soufa o Em 

y a algíís annos por via do Cinde baixador do Meliquc Saca, ôc elle 

foi ter a Ormuz,fendo capitaò d'a- lhe deu o feu recado. O Gouerna» 

quclla fortaleza Antonio daSyl- dor vendo que o negocio era de 

ueira, que teue rebate d'clle, ôc o importância,determinou de ir em 

peíToá 
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pefsoa a Dyo, mas foi contraria- 

do dos capitaés, dizendolhe <jne 

não conuinha abalarfepçra couíà 

quenãoíãbião fe feria inuenção, 

mas que mandafle húa peíToa de 

confiança, & que fe detiueíTe na- 

quejia cidade,até ver o em que a*r 

quillo paraua.Comiftodefpedio 

o Gouernador Eitor da Sylueira 

com algús nauios ligeiros, & húa 

galé em que elle ya, & furgio na 

baya de Dyo,mandando pello Em 

baixador pedir a Melique Saca 

que ié viíTcmíos, o que Melique 

«Saca fez, & dencite foi Eitor da 

Sylueira a porta da fortaleza, Sc à 

borda da agoa veio Melique Saca 

falarlhe: Sc nas praticas que teue 

coelle lhe difíe, que elle defejaua 

muito de entregar aquella fortale 

za ao Gouernador da índia, mas 

que auia de ler com condição,que 

oauiade mandar por em Iaquete 

com toda a artelharia delia, que 

auia deleuar, &que lhe auiãode 

dar ametade do rendimento da 

alfandega daquellailha. Eitor da 

Sylueira lhe louuou fua determi- 

nação,& fc lhe ofrereçeo ao por li- 

uremente na parte que quifeífe:& 

que pera as condições que lhe pu- 

nha elle trazia poderes do Gouer- 

nador,emcuio nome tudo lhe cò- 

çedia.Concluidosn'ifto tornouíTe 

Eitor da Sylueira pera a armada, 

por que Melique Saca lhe pedio 

que fe detiuefie alguns dias em 

quanto negoçiaua fuas coufas. 

ovptl 

cavitvlo viu 

iff o 
'i. I' 
J)ecomo HagMamude tirou a Meli^ 

que Saca, de entregar a fortaleza 

a Eitor da Sylueira, O-elle fe foi 

pera Cbaul., fem concluir em nada 

O" de como o Hag Mamude lhe to- 

mou a fortaleça por treicao, C 4 

entregou a elT{ey de Cambaya. 

*1 J i 

S T A V A com 

Melique Saca híí 

mouro feu pa-j 

rente chamado 

. , , 1JW Hag Mamude» 

homem mao,pec 

uerfo,& muito ambicioíb'.- ef; 

te fabendo dos tratos que o pa-; 

rente trazia com Eitor da Syl- 

ueira, porqueíè fiou delle; Sc en»*| 

tendendo nelle o grande medo 

que tinha d'elRey, conçebeoem 

feu animo defejo de fe fazer le- 

nhord'aquella ilha: Sc nas pra^ 

ticas que tiuerão fobre o nego- 

çio, fempre lhe gabou a determi- 

nação que tinha tomado na en- 

trega da fortaleza, mas que húa 

fó coufa reçeaua, Sc era, que co- 

mo Eitor da Sylueira o tiuefse em 

feu poder, com a cobiça do mui- 

to theíòuro que tinha, lhe que- 

brade a fé, Sc elle ficaífe íèm for- 

taleza, fem fazenda , Sc fem li- 

berdade . Naó foou ifto mal ao 

C Meli- 

tf 
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Melique Saca, porque, como ro- fé- & élle ficar logo de poíTc da for 

dos os mouros uó falfos5& fcméti taleza, fcm lho n.ngem poder ei- 

dos, fempre iikaginaonos outros toruar. Hag Mamude lhe dilie, 

o que elks fariaó,& pedio ao Hag que aquillónaò podia ler, porque 

Mamude que o aconfelhaflc n'a- pêra embarcar tooá a artelhansí^ 
odeHchecTccio.O Hag Mamude co & fazenda, ayia miíter mimos 

rlib-tinha ia traçado na fan te li a a dias, & muito vagar, & que fe S-f 

tò\ditiif&: tf eiçao;quecó elle de- quella armada eftiuefle ali todtf 

v(bu,dilTelhe, que era de pa- aquelle tempo, não faria. mais 

ftfét]'ciuc féfpondèlíe a Eitor da que encher aos da çidadc de lqí- 

Sylôeita dtk pera maiotdlfsimula peitas, pòrque ja traziao alguas: 

cão d'aèu£$e negocio,fe folíe elle que o bom feria dtfaparecer d'a f, 

pera Chaul, & que entre tanto fi- & que como MeliqueSaca tmctle 

caria ne^occando fnas coufas, õc tudo embarcado, logo o manda- 

éWPbartarído fuafazédaem algúas ria chamar a Chaul: & que tudo 

GÓfiàsqué pêra ilTo tinha, fazen- erão mais dez ou doze dias. hitor 

dojhè cicrqiie ja na çidade auia fo da Sylueira vendo aqucllas cau- 

báfiflò algft reboliço*: & que de- tellas acabou de aílentar, que o 

pftié dTé embarcar a artelharia,pera Melique Saca ellaúa, de todo ar- 

que àfaia miller vagar,entregaria a reper.dido. & que ortielmo Hag 

fortaleza a elle Hag Mamude: & Mamude o^ aconfèlham,& o di- 

(M depois d'èlle ido pera Iaquete uertiria de lua de terminação. Hag 

elk o mandaria chamar,& lhe en- Mamude le defpidio de hitor da 

tragaria a foraleza O Melique Sa Sylueira, que logo defpachou hum 

canaò ertÉÊdendo o amargoz que rauio muito ligeiro cem cartas 

yidebaixòd'efledotiradó.pareçeo ao Gouernador,eiii que lhe daua 

lhe aquelle confelho bem,& pedio conta de tudo ot)ué paííaua, pe- 

ine que foífe elle o portador d'a- dindo que lhe mandafiè dizer, o 
quelle recado Hag Mamude foif- que faria nlaquella materia. Hf- 

ie húa noite a gale de l.itordaSyl ta carta amcíhou o Gouerna- 

ueira, & lhe pintou aquillo como dot em confelho aos capitaesj 

lhe pareçeo cóuinha a lua tenção,- pera lhe aconfelharem O que ref- 

Eitor da Sylueira pareçendolhe ponderia: & debatido entre el- 

que o MeUqhe Saca eftauà ja arre- !es âquelle negocio, ficou© con (ea- 

rn pendido lhe diíTc,qucdoaluoro- lho partido cm differences pare- 

rh da çidadc lhe não deffe coufa al ceres: porque hfis dikiaO, que nin- 

guà,porque como a fortaleza efta guem melhor que o meimo Eitof 

íid fobre o mar,facilmcte fe podia da Sylueira que la eftaua com o ne 

embarcar com tudo o que quifef- goçio entre as mãos, fe poderia 
' deter- 

. 
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determinar iraquelle, que era de lo mefmo nauio, que fizefleellea 

tanta importançia,«Sc de que tanta que lhe milhor pareceífe, pois cíía 

hora poderia relultaraoeitadoda ua com o jogo na mão. Dillotam 

Judi^que fe lhe remetefse toda® bem ouue entrtf elles algfias mur; 

reíbILiqáo d>elle. Outros em que a muraçoés dizendo,que também o 

enucjapaiece- tinha entrado, por Gouernador tiuera n'aquillo ref» 

fer aquelle o mor negocio, & mais peito ao feu particular, ôc que 

horofo da India,difserão,que pois queria grangear Eitor da Syluei-j 

Eitoi da Sylueira eílando la onde ra pera o ter da fua parte, porque 

via tudo,mandaua pedir confelho, parece que ja entendião nelle a j 

fem fc faber determinar,que o bó goas de não entregar o gouerno 

feria mandar la outro capitão que a Pero Mafcarenhas. Dada eíía 

foífe homem que não ficaífe depe carta a Eitor da Sy lueira, como 

durado de parecer alheio, fenaó, o tomou ja defeonfiado, & enfa-j 

quefepudeífe refumircom o feu . dado das .dilaçõesdo mouro, paJ 

propno, cuidando cada hum dos recendolhe que nunca entregaria 

que n'lilo votarão,que poderia fer a fortaleza,. largou tudo, ôc deu 

eleito pera aquilio,& fazer naquel a vclla pera Chaul, fem outras oc 

le negocio mais que Eitor daSyE caíioés mais que as de fuas fof< 

uena,quc era hum dos capitaes de peitas em que le enganou, como 
esforço,confelho, ôc experiência, depois fe verá. Chegado Eitor da 

que em ftu tempo ouue. Ifto foi Sylueira a Chaul, pellas informa-j 

fempre muito antigo na índia em coes que deu ao Gouernador de-' 

treos fidalgos, vituperarem hús,a fiftio do negócio, Ôc determinou 

os outros que eftão em melhor lu de o mandar ao eftreito de Me-J 

gar, ôc que faò mais pera clle, fó ca, por auer algíías nouas 'de ga-j 

per verem fe os podem a bater pe les, de que taõbem quis auilàr 

raiecllesaleuantarem: tendo mui elRey , ôc mandou com muita 

tas vezes no votar mais reípeitosa breuidade negocear hum d'aquel 

©s feus particulares,que aoferuiço les galeões de que;deu a capita; 

deDeos,& d'elRcy, pello que al- nia a Francifco de Mendoça, ôc 

gús forão caufa, de fe perderem o defpedio pera o reifio em fim 

grandes occafioes, «3c de focedere de Outubro , efereuendo a el 

muitos defaílres, ôc grandes defa- Rey tudo o que até então tinha 

uenturas. E tornando a noffo fio, foçedido, & certeficandolhe fa- 

vendo o Gouernador aquella com zereníè em fuéz preftes muitas 

fufaó.foi comos que votarão que galés pera paíTarcm a índia, pc-. 

fe remetefse o negocio a Eitor da dindo gente, munições , ôc ou- 

Sylueira,& logo lhe refpondeo pel tras coufas, porque ja de Ormuz 

C 2 tinhj 
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tinha eícrito de lua ioçefiaó: enco 

mendando muito a Francifco de 

Mendoea,que trabalhafse portou 

mar as naos antes que partilhem 

doreino. Defpedio d'ali tarr.bem 

o Gouernador 6 nauio do trato1 

de G,ahila^de que cra<capicaó 

no Vaz doCaftelbranco , dando- 

Ihe por regimento defse as nouas 

das galés por toda accfta de Me- 

linde,& Moçambique, porque 

cftiuefserhifcbre auiíò,.&o mel- 

mo cfcrcueo a'Ormuz, & as. mais 

eic'a les da índia-, pedinuolhes 

que o qnifcíTem ajudar comal- 

gús nauios, porque decerminaua 

de ir buícar os Rumes, & peleijar 

com clles,oque todas fizerão múy 

bfem,.porque a <pd de de Goa ar- 

mou logo hum galeão, hua cara- 

nela, ôi húagale no efialeiro, & as 

£zeraó á eufta dos moradores 

com muita breuidade. A. cidade 

de Chaul fez outra gale. O Go- 

uernador j defpedio d'ali gente ôc 

munições pera Ormuz, & efere- 

neoaDiogo de Mello, que man- 

daíFe ter na boca do eftreito Períi 

co nauios ligeiros para o auiíarem 

fe ouuefse galés. Prouidas eftas cou 

fas,& outras,querendo o Goucrna 

dor embartarie pera Goa,rornou 

a tomar parecer fobre as coufas de 

Dvo, 8c aflcntoufe que deixaísea 

li Eitorda Sylueira com armada, 

Sc que mandafse faber de Melique 

Saca fua determinação: mas Eitor 

daSylueira, que fe achou no mef 

mo confelho, affirmou que tudo 
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o deMelique Saca erao inuécots, 

ôc enganos,& que ellc labia muito 

cerco que nunca entregaria a for . 

taleza;&. afsi certificou ílto,que de 

fiftio o Gouernador da empreza, 

ôc deu a vella pena Goa. E cm quá» 

to faz efta jornada, cótinuarenosi 

c om Melique Saca. que como fala» 

ua verdade.& fuatécáofoi fempreí 

entregar aquella fortaleza aos pc'ti 

tuguefes,pc r fegurar fua vida cm) 

Eicon da 5y lurara; dando a vella pei 

ra Chaulcomeccuaembarcaraar 

telharia & fua fazéda, 8c palsala & 

Iaquete pouco Sc pouco. Hag Ma 

mude como trazia maos ptlamé- 

tos>& era imigo dos portuguefes, 

corro todos os mouros o laó per 

natureza,uédo a prefsa que Meli- 

que Saca- daua no cbfpcjar da forta 

lcza,começou em fegredo a ajúcar 

gcte,& fendo o Melique Saca aiol 

gar a húa quinta fua q tinha da ou 

tra bãda,duas 1« goas ptlla terra d'é 

tro qindaoje guarda leu nome, 

Sc fe chama,a quinta do Melique) 

meteofe Hag Mamude na cidade 

có muita gere armada, 8c começou 

apellidal i por d e! Rey de C abava: 

ôc logo lhe defpedio recados múy 

apreísados do q tinha feito. & da 

determinação de Melique Saca Dã 

dole efie recado a clRty,logo fc 

partio pera Dyo aforrado có dez 

ou doze mil cauallos Melique Sa^- 

ca q eílaua na quinta íbubc logo 

atreicaoiouc lhe o parétc ordenou, 

ôc ent2Ó entédeo a malícia &ten 

ção có que oacófelharanaquellas 

coufas, 
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couíàs, & partindofe aprefsado pe 

ra Dyo,pafsoufe a ilha, & foi def- 

cmbarcar aportadafortaleza,em 

que ainda eftauafua molher, fí- 

lhos,& família,& metendofe d'en 

tro fem ningem lho poder eftor- 

uar, defpedio logo recado múya-» 

prefsado a Chaul, a chamar Eitor 

daSylucira pera lhe entregar a for 

taleza.Efte recado foi dado a Chri 

ftouao de Souía, que por náo ter 

nauios naó foi em pefsoa, mas 

defpedio híia aim adia ligeira com 

recado ao Gouernador,& entre ta 

to foi entretendo o MeliqueSacà, 

çinco ou feis dias, mandandolhe 

afíirmarquc logo feria com elle.El 

Rey de Cambaya como ya pella 

pofta, chegou a outra banda de 

Dvo tres dias depois q o Meliquc 

Saca defpedio o recado a Chaul, o 

qual fabédo da checada d'elRey, 

logo fe embarcou có fua família, 

&.fe pafsou a laquete, deixando a 

fortaleza defpejada.El Rey de Ca 

baya paífoufe a ilha, & deu a capi 

tania d'aquella fortaleza a Hag 
Mamude,referuãdoperaíi as ren- 

das daalfãdega.Efte mouro foi de 

poiso mor imigo q o eftado teue 

como pello difeurfo da hiftoria le 

vera, dóde feve claro quato pode 

hu defcuido,& quanta força té hú 

rcfpeito particular, que muitas ve- 

zes forao caufa de grades danos,& 

fizeraó perder grandes occaíioés, 

como vjmos ncfte negocio,de q re 

fultou perderé os portuguefes def 

ta vez eft a fortaleza,& vir a poder 

primeiro: »* 

do mor imigo q a índia teue,& cuf 

tar depois tãtas mortes de fidalgos, 

& caualeiros,tatas defpezas em ar 

madas,primeiro q tornafle a vir a 

nofso poder, tendoa defta vez na 

mão femcufto,& fem trabalho. 

CAflTVLO IX 

fla armada que efle anno de y 'mte (V 

feis,par tio do reino, <sr das nouas fo 

cefíoes que el\ey mandou: (ydeco 

mo hfonfo Mexia Veador da façêda 

abrio a primeira foceJTao, em que/o 

çedeo Lopo Va^de Sao Wayo. 

ELLAScartas 

que o Gouerna- 

dor Dom Anri-1 

quede Meneies 

mandou per ter 

ra ao reino, cm 

[ue daua conta a elRey da morte 

Jo Code Almirãte,& de fua íocef 

faó, & do eftado em que a índia fi 

caua,que forão dadas a elRey efte 

Outubro paífado de vinte & çin-. 

co, foube elle as nouas do que na 

índia paífaua.E fé embargo de an 

dar occupado em fuas vodas, pòr 

cafar com aRainha dona Caterina 
Irmã do Emperador Carlos quin-, 

to,não fe deícuidou de prouer nas 

coufas da Indi a, mãdãdo negoçear 

çinco naos com muita prefta, que 

defpedio efte Março de vinte & 

íeis, prouendo em muitas coufas 

neceífarias ao bom gouerno da ín 

dia, principalmente nas íocelfoés 

C 3 da 
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da gouerftançâ, cm que fez mu- 

dânça,eomô logo fe verá. Efta ar- 

mada rYao'k'uou capitaõ mor; OS 

^ãpitáés Cíãó Prancifco d'aNhaya. 

Tr fit-áó VáZ da ^eiga, Antonio da 

Btèuyíqire teuaiia a capitania mor 

do mar de Malaca) & Vicente Gil, 

filho de fefoárte TriíFaô, armador 

das naos: o outro foi Antonio Gal 

'tíud^ filhéide Ditarte Galuaó, qífè 

pof fêfiègociarmais tarde, quan- 

'■dòquis làff pCrâ fofa faltoulhe o 

tépo,& depois fe fés a Vellà a deza 

íeis dè Mayo taó tarde, que ja fe 

defeonfiaua de poder pafíar a ín- 

dia. Efta nao indo feguindo fua 

Viágênh ènirando nacofta deGui- 

nedhé deraó tamanhas calmarias, 

■que o deteueraó por elàjquàrenta 

dias> 6c quando lhe deu o témpo 

t^tàô jafoicmfim deíunho, ouuc 

grandes requerimentos dos offi- 

liaes que fe tomáífe pera o reino, 

jsor que alem de fer muito tarde, a 

ruo era roim, & fofria mal a vellà: 

toascbmo Antonio Galuâó era ho 

mem Virtuoíõ,& de grahde animo 

R esforço, quietou á todos com 

Ihcs dizer^ qtit elperaua em Deo* 

quplhè auiadedar muito boa Viâ*- 

£~éifh dali por diante, A: que os auià 

d( lenarà índia juntamente com 

asoutras naos, & pondo eobro fià 

mantimetós, foiftguitidé 

fua viagem, bra com toutraífes, 

OTa^Om bonanças,âte dobrar O cà 

bo de boa elperànça, ja 00 mes dè 

Serefobrõ. Qâli foi tomando fuà 

derròtâ tom deterUtonàçSò de tf 
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por forá:mas o1 piloto lhe requereo 

que foífc tomar Moçambique^ âc 

que d'ali yriaó imaernar a índia 

em Abril,& que aísi ícgurauaó as 

vidas, & a nao, pôr que indo pot 

fora podiãolhe emtar os leuantts 

que era ja tempo, que os podiaó 

tomar em paragem que quando 

quifefíem voltar para Mocambo 

que rtaó pôdeííem. Antonio Gal- 

uaó lhes diflTe, que eípefaua na vít 

gem ntiflfa Senhora,que os auia de 

leuara Cochim. E afsi era taó de- 

poto daSenhora,que quebrando- 

lhe hum dia feu á verga grande, 

nao qtiis que trabalhaííem, 6c a- 

quelle dia não fez viagem, & afsi 

cila teue particular cuidado de fua* 

coufàs. Antonio Galtiaó porque 

o piloto lhe encampou a nao a to* 

mou a fila conta, mandando a via, 

tomando o foi, & carteando, por- 

q era fi'ifto muito eíperto, 6c deu 

lhe noífo íenhor taó bó tépo que 

em fim de Outubro foráo auer vif 

ta das ilhas de Maldiua, onde lhe 

layo húa embarcacaó da terra có 

hum piloto que os encaminhou a 

te os 1 ancar fora delias: & em quid 

tt de Nouernbroforaó tomar Co 

thirn, onde ja eftauaó as naos de 

Triít aó Vaz di Verga, & Francifco 

d'aíSIhaya,que também foraópor 

fora, com tempos bem roins. As 

OaOsde Vicente Gil, 8c de Anto- 

nio D'abreu fbraó por d'entro,& 

ficaraó inwernando emMoçambi 

que. Chegadas as naos deraó ao 

veadordaiazédaos faço* das vias, 

& d'en- 
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& dentro athou duas focdTocs da naó tinKa e/la poftilla,qttc fala no 

i/v «a/T- í _ t 7!/1 ri governança da Indiâj com duas 

cartas dirigidas ao veador da fa- 
zenda,que continhaó o feguinte. 

f Afonfo Mexia, eu elRey vos en 

wio muito íaudar, por duas vias 

qne vaó neífa armada, vos mando 

dous facos de cartas, de dcfpachos 

das coufas delias partes, que otiue 

por meu íêruiçoque agora foísé. 

Hum de lies leuaTriftao Vaz da 

Veiga,& outro Francifco d'aNha- 

ya, tomai as cartas que vaó pera 

vos,& as d<5 capitão mor, lhe dai, 

& alsi a todas as outras peííoas pe- 

ra quem vaÓ,de naó fique nenhua 

por dar, aos que eíliuerem fora 

donde vos eíliuerdes mandailhas 

a muito hom recado, d: nella ar- 

mada me enuiai hum rol, do mo, 

doquetiueíles em as dar, de em as 

cnuiar,de tomai diílo bom cuida- 

do, porque ei por muito meu ler- 

inço ferem dadas todas as ditas 

cartas., As prouiioes que aqui vaó 

das foceíToés da gouernança da In 

dia, tende naquella boa guarda, 

6c íegredo,que cumpre a meu fer- 

uiço, como de vos confio, eícrita 

em Almeirim a trinta de Março. 

Pero Dalcaçoua carneiro a fez,aa 

no de mil,quinhentos, Se vinte & 
fias. Tinha outra partícula mais a- 

bairo.cjoc dizia aísi. E das outras 

prouiioes queja la tendes, não íe a 
de vfar,d: as tereis em boa guarda, 

6c irusgareis quando embora vier 

des. A outra carta era eferi ca a qua 

tro d'Abril, cinco dias depois, Sc 

1  * «'ft ir; 
abrir das foceíToés. Viflas cilas car 

tas pello veador da fazenda, Sc có 

liderando eíla adicao derradeira 

daprimeira via, que dizia que fe 

naó víafle das ToçefToés que na 

Índia eílauao, determinou logo.de 

abriraquellas que yaódenouo. E 

ajuntandofe na fèdcCochim, có 
o capitão Dom Vafco Deça,& An 

tonio Riquo, que naquellas naos 

tinha vindo com o cargo de fecre- 

tario,Ioaó doSouro, Ouuidor ge- 

ral, loão Rabello feitor, 8c Alcaide 

mor. Duarte Teixeira Thefourei- 

ro das mercadorias, os capitães 

das naos do reino, os vereadores & 

offiçiaes da camara; & lendolhes 

a carta delRey lhes difle, que por 

ella femoílraua muito claro, que 
a tençaõ delRey era naó fc vfat 

das foceífoes que na Índia eíla- 

uão/enão d aquellas que naquek 

las naos mandaua,pelk»que elle as 

queria abrir. A íílo atalhou Dom 

Vaíco Dcça, dizendo que leria 

muito grande deferuiço delRey 

1\ tal nzeíTe, porque lua tençaó 
não era, nem podia ler, que tendo 

fe ja víãdo das foceíToés que eíla- 

uao na índia, fe abriíTem as ou- 

tras, porque afsi ficaua elRey a- 

frontando o fidalgo que tíueíTefo 

cedido, ficando em obrigação de- 

lhelarisfazer fuahonra,por que os 

Reys,aquemais eílimauáo era a 

de leus vaíTallos, por que íe foíTe 

d'outra maneira não aueria quem 

arriícafleas vidaspor ícu íèruicot, 

como 
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(como os fidalgos cada dia faziao) 

com efperanças de clle os honrar, 

& lhes fazer merges, que fe elRey 

mandara por aquella partícula, fo 

ra por cuidar náó fecer ainda vfa- 

do das foceííoés, & que fe fuain- 

tendão fora abrirenfe eftas,& não 

fe víar das que ja la eftauão,força- 

do ouuera de declarar, que pofto 

que fe tiueífe vfado das foceífoés 

que na Índia eftauão, auia porbé 

abriífem aquella, que de nouo 

mandaua,& que o homem que ti- 

ueífe loçedido nas outras le errr- 

barcafse pera o reino, mandando 

nao,& ordem pera iífo: õc que a- 

tenção d'elRey mandar ter em 

íègredo as foçeífoesque na Jndia 

d'antes eftauão,era, por não fabc- 

rem os capi taesque nellas eftauão, 

fe fazia elle nellas algúa mudança, 

pellos naó efcandalizar, que lhe re 

queria da parte dei Rey, naó bo- 

liífe nas íbçeffoés, por que Pero 

Maícarenhas era legitimo Gouer- 

nador^ não deíse occafiaó a diui 

foés,& alterações em meyo de tã 

tos imigos,& mais em tempo que 

crão tão certas as nouas de galês 

de Rumcs,qiieperaas efperarera 

ncçeífario cftarem todos vnidos, 

& conformes, & não em bandos, 

como eftauão çertos bolindoíe nas 

focefsoés D'efte pareçer forao a 

mor parte dos que ali eftauão, & 

os outros do do veador da fazen- 

da, que fe refumio cm abrir a pri- 

meira íoçefsão, dizendo que elle 

tomauafobreíi aquelle negocio, 
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& que elle daria conta a elRey do 

que fizera. E abrindo a primeira 

Íoçefsão a deu a Fernão Nunes 

efcriuão da fazenda, que a leo al- 

to, & achouífe nella dizer elRey 

que auia por bem que por morte 

do Gouernador Dom Anriquc ío 

çedeífe em feu lugar Lopo Vaz de 

íaó Payo,com dez mil" cruzados 

de ordenado,cinco mil cm dinhci 
* 

ro, de que fe pagaria na índia, & 

os outros çinco mil em pimenta 

comprada do feu dinheiro ao par- 

tido do meyo. E que féria capitão 

mor do mar A ntonio de Miranda 

d'Azeuedo com dous mil cruza- 

dos, de ordenado cada anno, mil 

em dinheiro, & mil em pimenta 

ao partido do Gouernador,& que 

faleçendo elle Lopo Vaz,depois de 

entrar na gouernança, em tal cafo 

auia por bem que foçedeíTe Pero 

Maícarenhas,com o meímo orde-i 

nado.Efta foçefsão foi feita em Al 

meirim por lorge Rodriguez a 

quatro de Abril, de mil qtiinhen-f 

tos ôevintáíèis. O veador da fazê^l 

da mandou ali fazer hum auto da 

publicação em que íe aísinou,com 

cs que foraódo feu parecer, mas 

todos os mais clamarão & protef» 

tarão dizendo ao veador da fazen 

da.que elle roubauaa honra a Pe-J 

ro Mafcarenhas, que era hum fi- 

dalgo muito honrado,& de gran- 

des mcrcçimcntos,& queja íè não 

efcuíàuão diuifocs, & baldos, de 

que elle auia de dar conta a elRey. 

Afonfo Mexia defpedio logo hum 

catur, 
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catur, cm que foi dom Anrique as fatisfazer,& de nouo guardar as 

Deça com recado a Lopo Vaz do 

que tinha feito, mandandolhe a 

noua foceíraó,& o auto'da poffe 

da gouernança da India, que lhe 

daua:& eícreueo à çídade de Goa, 

rcquerendolhe, que conheçefTem 

Lopo Vaz por verdadeiro Gouer- 

nador,pcrque elRey afsi o man- 

dara, naqueilas naos,&, que ouuef 

fem por bem o que eftaua feito, 

y Deixemos Dom Anrique Deça, 

& tornemos a continuar com o 

Gouernador Lopo Vaz,que deixa 

mos partido pera Goa, aos dous 

dias que partio de Chaul foi fur- 

gir Pobre abjíta de D'abul ,onde 

ja trazia determinado de dar hu 

bom caftigo, porque fay ao de leu 

porto algúas íuftas a roubar os mer 

cadores ,-que n.auegauão, & carre- 

gauãa d-entro algúas naos pera 

Meca, que ieuauaó muita pimen- 

ta- Ali ordenou toda a fua gente, 

jôc.deu oxdem a defembarcaçãc, 

dando a dianteira a Eitor daSylr 

ueira, & paííbu toda a geme aos 

pazes, com as condicoés que ellc 

quifefle.O Gouernador o rcçebeo 

humanamente,& lhe difle que lhe 

perdoaua,por que os Goucrnado- 

res d elRey de Portugal, tinhaó 

por obrigação,recolherem,fauore 

çerem, & perdoarem a todos os 

que fe lhe humillaífem, que elle 

lhe perdoaua com condição que 

logomandafle entregar todos os 

nauios de remo com fuaartelharia 

que ouuefTe naquclle porto, ôc afsi 

mefmo húa nao que eftaua a car- 

ga pera Meça,por ter em íi muita 

pimenta .O Tanadar lhe diffe 

que em tudo o fatisfaria, que não 

ipaíTafsemaisauante. O Gouerna- 

dor mandou furgir no meyo do 

rio: o Tanadar fem fair da gale 

mandoju.trazer tudo o que o Go- 

uernadoí lhe pedio, & lhe entre* 
cgoualgúsrnatiios, & a nao com a 

Carga que tinha. O Gouernador 

Ihçconçedco nonas pazes, & fauo 

fès, cora que elle ficou fatisfeito. 

jAqui chegou hum Thome Pirez 

nauios ligeicós, & bateis dos gar capitão .de.;bum eafflr leu, muito 

leocs, «Sc o Gouernador na galé baf apreífado, & pedio aluiçaras ao 

tarda foi entrando pello .rio dera .Gouernadpr de como foçedera na 

trocom grandescílrond^s deinf gouernança pellas vias que elRcy 

tramemos; & fendo a meyo rio, mandara nas naos, & que Dom 

chegou à galé do Gouernador húa Anrique Deça ficaua em Goa,& os 

embarcação cm que vinha o Tar papeis. O Gouernador lhe deu al- 

nadar da cidade,& entrando na ga uiçaras fentindoíTe nclle grande al 

léaprefèntoufediantêdo. Goúer- uòroço, porque auiaque ja hcaua 

nador com muita humildade^ & feguro na gouernança. Eftas no- 

lhe pedio perdão de fuas culpas, & uas fe ..cfpalharão logo pella arma 

que elle eftaua muito pre&es peria da cílranhando todos o que Aron 
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fo Mexia fizera, & diflerao publi 

camente, que Pero Mafearenhas 

era o verdadeiro Gouernador, & 

que a elle conheciaó por eíTe. Lo- 

po Vaz deu logo a vella pera Goa, 

onde foi recebido como Gouerna 

dor, <3c dom Anriqne Deça lhe 

moftrou o trefladoda foccflaò, Sc 

outra da po(To, pello que entregou 

logo a capitania mor do mar a An 

tòniode Miranda D'azeuedo, Sc 

mandou preparar híía armada de 

galeões pera irem ao eftreito, & 

deu aquelia jornada a Eicor da Syl 

lieira. Eem quanto fe ficou pre- 

parando,elle leembarèou pera Co 

chim peia ir fazer a carga as naos 

do reino. Poucos dias depois do 

Gouernador partido fè embarcou 

-Eitor da Syiueira, & dando a vel- 

la logo a faida de Goa achou o re- 

cado de Chriltouão de Soufa, era 

que o mandauachamarparairto 

mar poííe da fortaleza de tDyo. E 

apreííandofe com eílas nouas, che 

gou a Ghaul endeja era chegado 

recado,que Melique Saca era fugi 

do,& queelRey de Cam bay a fica 

na em Dyo: & afsi por hum nauio 

que chegou de Adem, veio noua 

certa, como de Sues era partida 

híía grofia armada de Rumes,que 

oTurcomandauaa índia contra 

osPortucnieíes. Com eílas nouas 
r C? 
requerco Chriftouaó de Soufa a 

Eitor da Syiueira que fe tornaíTe 

pera o Gouernador.porque não e- 

ra bem fofie ao eltreico com aquel 

la armada, a rifeo dc dar com as 
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galês,& pcrderle,no que fe arrifea- 

ua toda a India,porquenáo ficaua 

ao Gouernador armada, com que 

poder peleijar com os turcos. Efte 

requerimento pareceo bem a Ei-, 

tor da Syiueira, & tornou a voltar 

pera Goa. 

QAVITVLO X. 

.oib 

Do que fe^ o Gouernador em Cochim, 

&r das naos que partirão pera o rei- 

no, O- de como elVjy T)om loao/e* 

*>'' çebeo o Embaixador Abexi. 
•Tlí» M )li OlJIi.O 31. ; ml) 

ARTIDOLo 

po Vaz de faó 

Payo da cidade 

de Goa,cm pou- 

cos dias chegou 

a Cochim, onde 

-foi muito bem recebido de Afon 

fo Mexia. Ecomonaquellacida*: 

de eftaua a mor parte da nobreza 

da India,em que entrauão muitos 

parenteSjA: amigos de Pero Maf- 

carenhas, auia grendes murmura- 

ções fobre a íocefiaó de Lopo 

Vaz, & muitos ajuntamentos, Sc 

magotes públicos, com eílrondos, 

& vnioés.dizendo foltamente,que 

roubauãoahonraa Pero Mafca-, 

renhas,& que elle era o verdadeiro 

jGouernador da índia,& como Lo 

po Vaz cambem tinha muitos do 

leu bando, yão íe trauando bri 

gas,&indaalgtís deíafios partial* 

lares, & o que mais auiuou iftp 

foi, 
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foi chegàt*hiim lurico dc Malaca cm Cochim auiifobre íua foçcf- 
" - • - — - r * ~ i , _ n « 4.Z 

pellas õitauás do Natal,cm que da 

uartouasdecomo Pero Mafcare- 

nhasficauâ embarcado pera a ín- 

dia, & obedecido por Gouerna- 

dor, pella poíTe & autos que lhe 

mandou o veador da fazenda, por 

Antonio da Sylua de Menefes. 

D'ilio ficou Lopo Váz de faó Pá- 

yo muicô enfadado, & determi- 

nou de atalhar algíias defordens, 

com mandar auifar Pero Malca- 

renhas do que era íoçedido, por- 

qne naocuidaíFe que vinha pera 

gouernar a India: & logo mandou 

otrellado da foceífaó que veio do 

reino, & o auto da poiíe, a Anti- 

que Ferreira Alcaide mor de Cou • 

Ião,pera que vindo ali Pero Mas- 

carenhas lho notificaíle, mandan- 

dolhe por hua prouiíaõ,que fe qui 

fefse obedeçer aqucllcs autos, que 

o aga/alhaíle muito bem, & quan 

do não, que deixaíTe comprimen- 

tos ,& o não rccolhefle na fortale- 

za. E porque as vnioes crécião ca- 

da vez mais,quis o Gouernador ju 

ftificarífe com os homens, princi 

palmente co os capitaes das nãos, 

porque em Portugal lhe não cftrâ- 

nhaíTemoque fizera. E mandou 

chamar Baftiãó de Soufa#aquem 

tinha dado a capitania da nao de 

Antonio d'A breu, & Antonio Gal 

uão, Francilco d*aNhayà, Triítao 

Vaz da Veiga,& Felipe de Craíío, 

que ali inuernou doaniiòpaffadò: 

6c prefente o Secretariei Antônio 

Rico,lhes diííe, que dá- vnião c|ud 

faó, não queria torr ar o caífígo 

que o caio merecia nos perturba- 

dores do pouo,porque defejaua de 

os moderar, & quietar por bem, 

que lhes pedia muito, como fidal- 

gos honrados, 6c capitaes d'elRey, 

6c que o não auiãò mifter pois fe 

y ão pera o reino,que lhe diflêfsertt 

liuremehcC o que lhes pareçfá tí'á- 

quelle negocio, & fe encédiãoque 

por virtude da focefTaó que fe a- 

brio podia elle fer Gcuernador 

da índia, 6c íòbre ifto lhes deu ju- 

ramento dos fan&os EuangelhtiS. 

E como ellc lhes perguntou- iflo 
fimplefmente, com a mefmafim- 

pliqidadélhe refpódéráoque não 

tinhaó duuidaaelle fer Gouerna- 

dor, porque da fcçefsaô fe enten- 

dia claramente ler eíFa atenção 

d'elRey : fènão qilanío Trilião 

Vaz paliou a diante, & diíTe, que 

por fe euitarem coiilas cm deferui 

code Deos, & d'elRey, elle diuia 

de fer Gouernador da índia, poi« 

ja eftaua de pòlíe, & que quanto 

ao direito dé Pefo Malcarenhas e- 

raneçefsario ver todas asproui- 

foes pafsadas,porque fem ifso ellc 

não podia refoluerfe em coufa al- 

gua De tudo aquillo mandou Lo 

po Vaz fazer hum auto crrtque to 

dos fe afsinarao. A mefma per- 

gunta fez a hum frey loão de Ha 

yo.da ordem dos pregadores, ho- 

mem bom letrado, que lhe affir- 

moii qile era verdadeiro Gouetna 

dor, què para íer mais notoTÍo a 
todos, 
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o àffirmaria o dia fe- 

guinte, (que era da Circuncifaó 

doSenlipr) em que ama de pre- 

£aí.i&,áfsioíez:pcrque no cabo 

do íèrmão tratou das murmura- 

ções que na cerra auia contra Lo- 

po Vaz defaòPayo, por parte de 

Pero Mafcarenhas, eítranhandoo 

muita,& adirmando,q Lopo Vaz 

defaòPayo cftaua legitimamen- 

te depoífe da gouernanca, por afsi 

.fer 4 eentão cl'elRey: dandoíbbre 

iííomuitasjezoés. E concluiocó 

clizçr, que o mcímo que ali dizia 

fuílentaria em Salamanca, ôc Pa- 

jis, ôc em Portugal, para onde a- 

quelle anno ya, pello que fediuia 

de crer que talaua verdade fem fof 

peita pois era frade, que não tinha 

.necefsidâde do Gouernador,affir- 

mando, que era mor amigo de Pe 

ro Mafcarenhas,que leu. E reque- 

reo a Lopo Vaz da parte de Deos, 

ôc de'lRey,que lhe lembraíTe que 

tinha entre máos hum negocio de 

muita importância, & de que fe 

podia feguir hum grande trabalho 
à índia,ôc que era obrigado a caf- 

tigar os perturbadores da quieta- 

ção,^ quefz dcgradaíTem de Co 

chim os homens,que falaíTem cõ 

tra o icu direito. Lopo Vaz comef 

tascoufas cobrou mais alento, ôc 

logo procedeot contra alguns que 

tiilháo mais culpa, que lorão, Vi- 

cente pegado, que acabara de fer 

Secretario, & SimãoTofcanoda 

obrigação cie Pero Maícarcnhas, 

que degradou,hum pera Chaul, & 

\ HISTD?RJA DA IKDÍA 

outro pera>Çonlaov'B ídando ex-'; 
pediente a carga das naos-as fez a. 

vellaatc dez de Ianeirpj.embarcan 

do o Gouernador na dfi .TrilHo 

Vaz da Veiga, a Dom Rodrigo dc, 

Lima com o Embaixador Zaga- 

zabo, aquém deu todas as coufas 

ncçefsarias muito abaftadamente. 

Na nao de Antonio Galuãofe em-i 

barcou aoísada de leu pay,& o pa 

dre Franciíco Aluarez, que atrou- 

xe de Camaiao. Eftas nãos tiue- 

rão tão boa viagem, que chegarão 

a Lisboa vefpora de Santiago,-ef- 

tando cl Rey em Coimbra lugido 

de hum rebate de peíle:& por ter 

ja nouas do Embaixador por húa 

carauela que das ilhas terceiras lhe 

mandaraó diante, tinha dado re- 

cado em Lisboa que logo oleuaf} 

fem a Santarém, ôc foraó apofen- 

tados,eIle& dom Rodrigo de Li- 

ma, em Alfange, onde lhe elRey 

mandou dàr todas as ccuíàs necef 

farias, pera ornamento de fua ca, 

fa,peíloa, Sc criados. Aqui cftiue- 

raòalgíisdias até elRcy os man- 

dar leuar, a Coimbra, com grande 

companhia de criadtfs, mullas, 3c 

azemalas>& antes de chegarem a 

cidade os foi efperar ao caminho 

Digo Lopez de Siqueira, Almota- 

çe mor,que foi Gouernador da In 

dia,que era o mefmo que áquella 

çmbaixa da mandara dom Rodri- 

go de Lima,fque eftaua acompa- 

do de mui tos parentes, amigos, ôc 

criados,oreçcbeocom muitosga 

falhados. A entrada da cidade o 

mandou 
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mandou elRey receber pello Mar 

ques de villa real, & por todos os 

prelados ôc íènhores que auia na 

corte,que o leuarãoatéo paço: O 

Marquez entrou na caía onde el 

Rey eitauapó o Embaixador Za- 

gazabo por húa mão,& dom Ro- 

drigo de Lima da outra parte por 

outra.Eflaua elRey nafalaricamé 

te armada, & tinha cò figo o Car 

déal, ôc lífantcs: ôc ao entrar da 

porta dcçeoffe eiRey do cftrado, 

tic ó rçcebeo a borda d'clle com 

grandes gafalhados, perguntando 

Ihepellaíaijde do Emperador feu 

fenhor, defua molhe r,& filhos: O 

Embaixador lhe refpondeo que 

todos ficauao bem,& defcjofbsde 

faberem noiias da deS. A. Depois 

defies primeiros comprimentos 

lhedifle elRey, que recebia mui- 

to grande confolaçáo com aquel- 

la embaixada» ôc que eíperaua que 

deliafcfeguiria algum grande ôc 

aísinaladoferuiço de Deos noíío 

Senhor,& do Emperador da Ethy 

opia íèu irmão, Ôc a clle muita 

honra. Záfeazabo deu a ciRey . 

duas cartas,lula pera elRcy dom 

Manoel (porque inda; era viucf / 

quando o deípachou.) E a outra 

pera elle; ôc afsi lhe deu húa coroa 

de ouro,&prata, ôc lhe diílc, que 

o Emperador feu fenhor manda- 

ua aquella coroa a elRey dom 

Manoel, porque dc filho pera pay 

nunca vinha a coroa, fenão de 

pay pera filho, & porque 'como o 

tinha por die tomara atreuimert- 

klírf! S3 
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to pera lhe mandar aquella, pel- 

la qual era conhecido em ícus rei-, 

nos, & afsi quega que fua alteza, 

ofoífe em todos os da Abafsia; ôc 

que depois de o ter defpachado 

pera elRey dom Manoel, foube-| 

ra de feu falecimento, Ôc lhe man 

dara, que tudo o que trazia pera 

elle deffe a S- A. pois era feu filho, 

Ôc lhe ficaua a elle em lugar de ir- 

mão. Iuntamente com iílo lhe 

entregou o padre Francifco Alua- 

uarez duas cartas que leuaua,a feu 

cargo pera o fummo Pontífice, 

pellas quaes lhe mandaua dar a- 

quelle Rey a obediência como fi- 

lho da igrejaRomana: ôc afsi lhe 

entregou húa boceta pequena em 

que ya húa cruz d'ouro com o 

fanto lenho, que feabrio,& elRey 

de joelhos tomou a cruz Ôc abei- 

jou,dandoa ao Secretario Anto* 

nio Carneiro, com as cartas, pera 

fc tornar tudo ao padre Francifco 

Aluarez,quando o defpedifle pe- 

ra Roma, ôc diífe ao Embaixa- 

dor, que daua muitas graças a 

Deoç, pois por feu meyo chcgaua 

auerfogeitarfie o Império da Abaf 

íiaaigrçijaRómana E defpedindo 

o Embaixador mandoulhe dar ca 

ía muito honradamente, com tres 

mullas, pera elle, & pera chaus fra- 

des que leuaua co figo, & aísinou 

lbepeguaíúamcfa dons cruzados 

cada dia, com hum toíHo pera 

cada caualgadura,&afsi lhe ngan 

dou húa rica cama, Ôc húa baixel- I . • « < .« y 1 • • ^ ws ~ 
ia de prata de todo feruiço pera 

D fua 
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fuamcfa &lhe deu pera ter cuiT qucfeguema regra de íànto An., 

dado de lua cafa, hum Francifco tonio primeiro Lrmitao, & auia 

Perez, çaualeiro honrado. O an- defer natural dc Alexandria. E£ 

nofeguinredefpedipelRey o Em tes patriarchas não tinháo pode, 

baixa dor, entregue ao padre Fran- res per a mais que pera dar ordens, 

ctko Aluarez, pera ir dar a obe- & crifmar, queos bifpados, & be 

diençiaao lanto Padrej & por que neficios,fóo Preftc loáoos podia 
elta jornada j he da eijenc.a da prouer. O fummo Pontificc recc 

Chronica d elRey dom Ioão, o peoefta embaixada, com grande 

deixaremos, fomente diremos a alegria, dizendo por fua venerar 

iu ítan Ja da embaixada. *Man. uel, & fanta boca, muitas paíár 

daúa aquellc Rey pedir ao lanto uras em louuor do Emperador da 

Pap re que 1 lie conceded dali por Abafsia, & lhe conçedeo judo o 

diante patnaiehas,pera os inftrub que lhe mandou pedir; conlagran 
rem nos cftatutos Romanos, por do em Patriarcha de Ethyopia hú 

mie os que até então tinháo, erão religiofodcutonasletras diurnas, 

daigreija Grega: <Sc o que ao pre- & na língua Chaldea, & Grega, 

ieuw viuia, que fc chamaua MarT homem dlrangeiro,& nunca acha 

«QftjtOK homem que paíTaua de mosquem nosdiífeífcdequenaf 

«em annos. Vzauão os Abexins cão era,mas quanto anos,a& 

poímiMtc de feus Patriarchas man .i memos que era Armênio,de '1 

d*T.pftdjroutros a Ierufalem, que .fe que adiante tratare-' -oj 

ie Região por todos os frades qtic díj,- mos,com o faucr , [ 

■ a > íiia nação, diuina 

mas íempre ,erA eleito d'aquelles 0*P r - .h .' 

•fixifid s-4 oe A tjfemo/{ ét • Vfta'1 sbiobsuqrnHobiõ Tprln^d 

LIVRO II- DA O VARTA DE' 

ofani CADA DA HISTORIA DA INDIA 
£3 TSD'j.i i'jtxisfii 10 6xi£cí rn3 O J 

. <*>12 moyWtprnzb morl ojiurn *1 

-si Ç AViTVLOt-ul! ;< 

Kiooták i • jd ô;> . urjj J oufj^b 
r ^ 1 

Ta origem, vr principio do{rfiítoi <r 
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G O R A conti- 

nuaremos Co Pe- 

ro Mafcarcnhas, 

que deixamos fá^ 

íedolè preíles pe 

Ira ir íobré Bítú 

tfo L primeiro que tratemos déíl 

ta jor- 

Vípc 

'Ú 
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ta jornada, nos pareçeobem dar- 

mos rezão do fundamento d'efte 

reino Malayo:& principio defeus 

Réis.por guardarmos a ordem que 

leu a mos n'eilanofia hiftoria, que 

hemoílrar o tempo «m que to- 

do* os: Reis mouros, com quem 

contendemos, receberão a ley dè 

Mafamede.- -iç Pelfoque feadefa 

bet,cjiie eíles Malayos, fempre fe 

tioerão por mais honrados, que to 

dos os viímhos, pella diuindade 

que tem ateríbuído a fiia genitu- 

ra,& principio deque fabulão pa- 

uranhas;que não tem fundamento 

algum.Dizem que hum Rey, que 

eraíetihor â¥tpdo o mundó,deíe> 

jãdo de faber os fegredos do mar, 

mandara fazer hum caixão de fer- 

ro-com algo as vidraças, cm que 

fêfizcra lànÇar ho pégodeffe már 

Oceáho , & que o Rey das ago as 

o recebera muito bem. & lhe d£- 

fà hCia filha êm cafameoto de 

que ouuêra-doús filhos: & indó 

a vifitar feus reinos nunca mais 

tornara-: a h)ãy faudofa do 'ttta4- 

rido mandara os filhos em buf- 

ca d'eHe, & os caualgarâ em gòlf 

ftnhes, emque1 aportarão àmbOs 

na ilha de Camatra na praya dê 

Pleambay a que corruptamente 

chamamos-Palibão. Sendo eítes 

mpçoS' (que erão muito perto dê 

dez annos) viítos da gente da ter- 

ra,vendooSrãofcrmoíòs, & tão ri 

camentcataulados, osleuarão ao 

feu Rey, que os recolheo & criou 

Como filhos, & hum d'eties cafou 

d TN t> ^ A T £ A Vp 

depois com húa filha d'elRey de 

fapara, na colla da laca, & cútro 

còffl hTia filha-de húafenhora de 

Síncapura viuua, chamada Milão 

tania H deixando as fabulas que 

contão rreífa criacao, &cafamen 

tos, a vcrdace hé que o Rey de 

Pleamba teue deus filhos que 

cafou com eílas duas molheres. 

Eíle que focedeo no reino de Sin- 

càpura vitieomuitos annos: & por 

fua morte lhe foçcdco 1 um cha- 

mado Rájal Sabu, que foi o pri- 

meiro que pouoou Malaca, co- 

mo lego diremos E afsi íoão de 

Barros nas fuas décadas, cerro 

Afonfo d'Albuquerque cm feus 

comentários, & Drmicode Gois 

na chronica d'elRey dom Ma- 

noel, lhe chamão Xaque Darxa, 

por eíle norr.e não he conhe-, 

Cido entre os náturaes. nem eíle 

titulo dc Xaqtíé propriamente 

quer dizer Rey nem íe vfou en- 

tre eílesgehtios,íènão depois que 

receberão a ley de Mafàmédcr 

mas porquê fioíneris tão graue^ 

rião aufao de efereuer ftit^mnda1* 

mento, queteridoòsfaluaf&ellè^ 

a no*- tios pârece que têria ambos 

cíles-homes : Sc qtièptlRey dè 

Sincapura fe chamaria Ra A Sai 

bu : & que depois de o fer de Mala 

ca,fe intitulafie do cutro deXa. E 

tãóbem íe pode cuidar naeer dílij 

confufão dos eferiterés Malayosí 

porque depois que aprendèraó as 

letras ^Arábigas, em que renoi 

uarão fuaS ' efcruuras v tratando 

Di de 
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«•pteesjJfeMfi gWjififfr 
W^Qiiipj osno;mçwa>comef cuiodeRey.queeirc fe lheobrig,. 

te tít^ileXa, fem fazerem diffe- ria a y#ffal»gem: oque cllefeztf, 

fetandolbçosbmites, que na fe, 
rusleçbawuaoRayas:mas toda gunda decadade loáo dc Barros 

msS\gm eftpWWs-antçasaisd» k verão, A cila cidade que loe» 
noipçjjo efle por Ryyal Sambp. fc começou a engrandecer, poS 

hftcjçndp Rpy.de Btmao.tpmou efe Rey por nome Maíaca, quç 

.PHSífisPA %bUS> jètivcador da far em lipgua propria quer dizer, de- 

fenda,^ a teu? por manceba ah gredo, pprque foi ter a eila deeraí 

guns annos; 4: parece quç de- dado,&: deitado fora de feu anti, 

puis tomadoo'cllaalguns ciúmes, goreino,& afsi foi crecendo em 

a enuergonbou^ubjjçamenre, & poucos arfogs, que fe fez mstot 

a deitou iota. O pay afrontado que rodosos vibnhos.afsi empo, 

d aquslío, como era peíToa prin- der,como em riqueza, por acarre- 

d?muitapoflecarteouife taráque|leportocodasas embar. 
■com alguns íenborcs dacofta da caçoes de rodas as parte, doOrié 

-Imwveraoiem feu fauor com te, çom o qtje vero fcsterqfar, Sc 
-godcFOÍãs armadas, & deíèmbar- a terhíía certa fuperíoridade Co. 

caudgem Smçapurajyiáq pufan. bre os mais Reys viiinhos, co, 

doog.eyaqsefperarfogio,& paf, mo Emperador de todos. Tcue 

dpulftatp^ds Malaca, para htim efte Rey do«5 filhos o erdeiíjo cb» 

^fsbawdo^uderjuutedf «adtfMwMr, «ftOWto cacemos 
-Viautana, ficando o remo dc Sm- & depois do pay viner muitos 

íapura.SsBrptapcmpodetdovaf annos, focedeolhe afilho mais 

'JWsftfrcmoç çrdeitos andou mpj mfto: que receando/Te do ir, 

,t9SSW»SV AB ermSençuder efer mão , o degradou peta bua d'%- 

Ueo Rey degradado algups tem- qyellas .Ifias do mar, onde víufl. 

poS,dandofe bem eom osda terra, pobremente. Reinon Marcar ai- 

A ordenando arruadas com que guW, annos , & fidcçeofem ft 

AJt^au* aquelles elíreitos. (p.ten- lho£, pelloque os do reino feri» 

íteí juformaçap daquçjla.parte hnfcar o irmão , & o- iurarãt» 

Slride depots fe fHdou Maiaça,que por Rey, . Em , tempo d-efe, ferio 

Sm! tf*bua pobre pbqt^ão de ÍBr a Makes, algdasnaps dos por 

Wfcadqrps,, paílandofcaefe afi tfis de Arabia, Sc vet» bum anno 

«Williall fua wuenfe, hellasdium calas neta if mm 

f- * .Ku* non* eídid«- de Mafaraede por «Lll» 
f^rcpie,f^ ouc a terra era partes., Efe.fcaodqMj «U.d 

fiSfiviqy.of ijao,Ibfcmatidouiper- Rey,afiã.fB IfKãfeicpoAi&^lK 

»b sQ - " ' it,. 
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}fcc repreíentoua largueza defua 

ceita, que fc'conuerceo a ella, & 

ífic nmiou O nome, ôc lhe pos o 

dè Mahamede, por henta do feu 

profeta, &: ihe deu o titulo de Xá, 

chamandolhe Xá Mahamede Ef- 

tefoi o primeiro Rey mouro que 

Malaca teue, o que iocedeo muy. 

pírto aos annos do Senhor , de 

mil, trezentos , oitenta, ôc qua- 

tro, em qiie começaecmos a ori- 

gem dos Reis mouros. Yiueo eU 

te muitos annos ôc íocedeolhe Teu 
i&iti Maafor.xá , & aelle feu fi- 

lh8 Walafaxxá, af&e feu filho A- 

teuidim,.&> a elle caóbem feufi- 

lho Mafiaíuede Xá,.(que foi a 

q«em,AfonU>d' Albuquerque to- 

mou a cidade de Malaca ) que 

fc paííoti peca Muar, ate que Au 

tonio correa o lançou do pago, 

como na fegunda década cie loaò 

de Barros ft conra, ôc d'alife paf- | 

fou a ilha de Bintao íèílenta le- 

g.iasao nafeente de Malaca, fo- 

ra do eftreito de Sincapura pega- 

da a terra firme, da que a diuide 

hum cifrei to rio que fevai meter 

no mar, & a cerca toda a roda: ao 

longo deite rio hum pedaço de fua 

foz efiafi tuada a cidade que tam- 

bém fe chama Bintao, & cortá pel 

lo meyo a equinocial, na parte on 

de eíta a cidade fe íaz húa baya, 

•por que entra hum braço, do rio, 

com hum canal que vai em muitas 

voltas,por onde entracros feus jun 

«os, & embarcações- ftTeíte canal 

mandou elRey fazer húa eftacada 
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de maítos muy groíTos, que taõbe 

y a e m caracol, como o canal,dei- 

xando hum tão^eítreito, que nao 

podia nelle virar húa galé, Ôc acir 

dadc mandou a cercar de húa tran 

queira- de duas façes, m úy larga, 8c 
groífa,entulhada,c6 ieus baliu ar- 

tes grandes Ôcfermcfos: ôc pera-a 

banda que vai pêra- a terra firme 
fobreorioarmouhúa penteatèa 

outra banda pera feruétia da- ilha» 

em que mandou fabricar dous for 

tifsimos baliu ar tes^-bti na entrada 

da ponte da bandada ilha,ôc outro 

nada teria firme. Neftesballuar 

tes,Ôc na fortificação da cidade a- 

uia trezêtas peças de artelharia de 

brózo,dc Camellos até meyos bec 

ços. Derredor da cidade no lugar 

da caua auia tres ordens deítrepes 

-poftosem rtues,hús pera defende 

tem a entrada,ôc outros a faida,to 

dos muito cruéis ôc perigefos, por 

fere eruadosnas pontas Eíta parte 

em que eíta a pouoaçao he toda 
muito apaulada,ôc alagadiça: ôc ef 

ta he a rezão porque todas loas ca 

fas faò edeficadas fobre grandes 

eítejos de pao,leuantadas no ar,ôc 

a feruórttia hé por peites, fó as ca-, 

ias dei Rey fao iundadas íobre 

hum tezo; de forte , que com ci- 

te modo de fortificação & impe- 

dimento de canal, h can a a cidade 

muito pera fereçcar: £c elRey n'el 

la muito íeguro ...\P'aqui- |ança- 

ua fuas armadas fora, com que 

fazia muito grande guerra a Ma- 

laca , defendendo a nauegação 
D 3 d-aquel- 
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d'aqitclles eihreitos aos nauíos que 

yao da Iaoa,3c d'outras partes car 

regados de fazendas, & man time 

tos pera Malaca,com o que pos a 

quella cidade muitas vezes em 

^■andes trabalhos,& necefsidades; 

«principalmente em tempo domef 

«itoPero Maícarenhas,. de que elle 

eftaua muito efcandaíizado. E ven 

slo agora que forçado auia de ef- 

perara móução, que era em De- 

zembro,& que tinha ah a armada 

de I rancifco de Sá,, que ya peraa 

<Sttnda, determinou de ver íe po- 

dia tirar aquelle imigo d'aqueila 

iiha,& cafhgato comomerecia.Pei 

lo que todo o tempo depois que ar 

riboudePulopuarate então,gaf 
tou em apercebimentospcra a jor 

nada.D'idofoi logo elRey de Bin 

tão auifado,& mandou pedir fo- 

Corroa elRey dePaó,que era íeu 
genro,& elle fepreparou pera ef- 

perar Pero Maícarenhas, que fa- 

bia que lheatira dedarmuito tra- 

balho, peita expenencia que tinha 

de ícu lãber.& esforço. 

. * í 

D&.TE cn :.:'uzu L . , t,'» 
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£*e como Ter o Xfafcarenhas partio pe~ 

' '■ ra TftntaO, <&■ dt como desbaratou 

kua armada d'tl\ey de Tdõ, O" do 

jrande trabalho qneo$ ttofíot ttut- 

tao na entrada do rio. 
3)JV Ti DD f fi'iol . ' , r, :.v & , • 

-bM l - iv)'r • h'"ir> , r- -II» i -/-..jJIIi ii .} 
owrr'^nr • " ' 'iloó 

-bfJDB'h r'n 

C 
& 

V. 

A historia da índia 

STANDOPe 

L ro Maícarenhas 

preftes pera a jof 

nada mandou fit 

zer alardo da gc 

te portugueíà, dc 

Malaya, que auia deleuar, & a*? 

chou pcrtugueíes quinhentos 6C 

cincoenta, em que cntrauáo os 

quatro centos da armada de Fran 

ciíco de Sá, (pofto que Ca/lanhe- 

da drz.que não Ieuou mais de tre- 

zentos, mas no protefto que Pero 

Maícarenhas mandou à cidade de 

Goa,contra Lopo Vaz de íàõ Pa- 

yo,como adiante fe verá, diz que 

quando fora a Bintão,leuara qui- 

nhentos & cincoenta portuguefesy 

& naturaes fèifccntos.) E embar- 

candofe entregou a fortaleza a 

Iorge Cabraljdc fe fez a vclía com 

dezanoue embarcações deus ga- 

leões ,húa galé,quatrofuftas,dous 

• bateis grandes cò mantas pera ba* 

eerem a cidade, quatro Jancha- 

ras^inco calaluzes, & dous bar- 

gantins. O Gouernadorya na ga« 

lé, Franciíço de Sá cm hu galeão, 

Ayres da Cunha cm húafufta,Fer 

não Serrão em húacarauefa, Anto 

nio da Cunha,Duarte Coelho, Si- 

mão de Souíà Gaíuão,loão pache 

co,&outros peílas mais embarca- 

ções. Dos Malayos yão por capi- 

raésdous Bandaras principacs cha 

madosSína Raya,& Tuão Mafa- 

mede. Cornelia frota foifurgir dc 

fronte da barra de Bintáo, & vci*- 

-doocanaI,& as efetcadas, bem eu 

tendeo 
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tendcoquelheauiãodedar traba 

lho,& logo mandou fondar o ca» 

nal da baya, por Duarte Coelho, 

que andou por todo elle com o 

prumo na mão,& notando o mo- 

do das eílacadas pareceolhe diffi-. 

cultofo entrar por ali a armada,ao 

menos têm lê arrancarem todas as 

eftacàdas. & voltandoa Pero Maf 

carenhas lho diííe afsi,& lhe deu in 

formação de tudo o que vira,& da 

fortificarão da cidade, que reco- 

nheceo com muito rifco,affirman 

dolhe,que querendo deíêmbarcar 

na fa<je da cidade (porque não a« 

uia outra defcmbarcacão) cuíta- 

ria a vida á mor parte de fua gente, 

afsipella muita ar telharia que ti- 

nha, como porcaufa da fortalezá 

da cidade,& da altura de feus mu 

ros. O Gouernador Pero Maíçaré 

nhãs ouiiio tudo, prefentes oscapi 

taeSjCom cuio parecer afsétou que 

fe cometeíTe a ilhá pella pote, por 

onde tê íêruia pera a terra firme, 

que nãoauiadeeílar tão fortale- 

cida,& queíèarrancaíTe a eftaca- 

da para a armada poder entrar d'e 

tro. Com eíia refolução cometco 

aquelle negocio a Fernão Serrão, 

por íèr para todo o feito arifeado, 

& prefeslhc cincoenta homens pe- 

ra o ajudarem n'aquelle trabalho. 

Fernão Serrão fortaleçeo o leu na » 
uiocom grandes Sc fortes arrom- 

badas, peradefenfaó da artelharia 

dos imigos; & eítando preftes to- 

marão algíís nauios de remo a ca- 

rauela á toa, Sc a embotarão por 
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meyo do canal, & chegando a eíta 

cada lhe lanharão aos paos groífo» 

viradores,& gifârnecendoosaosca 

breftantes.pondo todos nellesfuas 

forcas, forão arrancando bua Sc 

húa, com tanto trabalho,que lhes 

rebentou o íangne pellas bocas, 

das forcas que nos peitos punhaò. 

N'ilto gaitou oito dias por lerem 

aseítacadas muitas,de fe deterem 

em cada húagrandetfpaco, & che 

gouacarauela a furgir de fronte 

da cidade, donde o começarão a 

varejar com a artelharia foberbif- 

íimamente,& elle também lhe deu 

fua bataria.mas fenão forão as ar- 

rombadas fempre fora metido no 

fundo. O dia que iíto focedeo che 

gou a viíta da armada húa de trin- 

ta Sc treslancharas,que era o fococ 

rod'elRey dePaó que mandaUaa 

feu fogro, em que yão embarca- 

dos perto de dous mil homens. O 

Gouernador Pero Maícarenhas rc 

Ceandole,que fc ellecntraífe osca- 

naes, faille a armada de Bintão de 

dentro,Sc eltoutra pella banda de 

fora,& que o tomaflem no meyo, 

por caio d'iquellas eítreituras, & 

que lhe deli em muito trabalho: 

pcllo que determinou de mandar 

cometer eíta armada em mar lar- 

go, Sc elegeo pera iífo Duarte Coe 

lho,aquém deu quatro lancharas, 

Sc cinco calaluzes,& elle na fua fuf 

ta.Duarte Coelho que era muito 

caualeiro, tomando o remo em pu 

nho foi demandar os imigos Sc che 

gando a tiro de berço,lhe deu fua 

falua 
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y f%ia dc bomhardadas, de que lhe • Ishó, vendoqnc nlo remanão. um- 

d<&%parelhon.ídg£i as. Vendo osir 

roigosia determinação; d<>$ nof- 

ibsíptôo mtexlifs cítauáomtiriiO 

dc vajiagcm em. numero de. em^ 

bafcaçoç^T&^cute) nãcutmfando 

a eíptírary voltarão vpg* arranca- 

d&rOuaite Coelho ycndossrif^m 

djibát aco osiíoiiícguindoLas bom 

bardadas,dòquc lhe matctu muita 

gàil&^&tantoLapertãrãoeom el- 

Issquc fizeraontirar vinte ôc tres 

das lanch aras, cm bua daqucllas i- 

lh&%ld«çaado& logo a gente a ter 

xa;de.ixando as,embarcações anho 

tas,que os noíFns tomarão com to 

bo< o feu rechejo, fem lhe cuftar 

gblpe ddpada*;as outras dez 

lancharas,par ficarem maisabalra 

-tt^itGt- foraò íèu caminho, que 

JDuarce Goclhoibi íèguindo com 

a faagalcoca, ôc porque era peja- 

da.do rerno,mudouíTe a hum ba- 

lanço com cinco ou féis cópanhei- 

bu&,& apertando o remo as foi íè- 

guindo. Chegando a tiro defpin- 

garda, vendo os imigos aquella 

embarcação fá, & tão alongada 

das outras,volcáraò a ella. Dnarte 

Coelho bem entendeo que tinha 

feiro grande.erro,em íeçuir os imi- 

gos fó,podendoíe contentar com 

a V ttoria que tin ha auido,mas não 

deixotrdHr por diante com ten; 

'çao de pcleiiar com todos,por que 

antes queria morrer que voltar- 

ias mouros uendo que todauiaa- 

cúiella embarcação ya por diante 

fem voltar^pararão! Duarte Coe- 

bem leuouórcmo, osimigos tor* 

parao apertar, o íeu, ôc eilc fezo 

tr.efmo íèrapre coma proa nelles^ 

elrlestçdauia rcceàndotornarao a^ 

p&rar,& Duarte Coelho fez o mef 

mo, fizeião efta querena por tre9 

vezes, & como iíto era ja perto da 

noite, foilTe ella ferrando, & co- 

brindo ó:ar,com o que os imigos 

íè fizera» em outra volta, Ôc Duar- 

te Coelho fe tornou pera a arma* 

da, & ajuntando as embarcações 

dos mouros fe foi com elias por 

popa, &i entrou em Bintao onde 

í©i muito teftejado de Pero Maf» 

.earenhas, & ©uue aquella vitoria 

por bom prohoílico. Eafsi dixe a 

todos que pois lhenoífo Senhor 

começara a fazer merces, que tb 

ueííem confiança, que tãobem lhe 

daria Bin tao. 
* * •MfP* ffAl*V?rC 1 iWrlifl Oiti!) fíl03 sqrt 
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Ve como os imigos cometerão o muÍ9 

de Fernão Serrão gsr dorifeo em que 

fe V/o, cr de como o Goucrnador o 

Jocccrreo, Cr cometeo .a cidade de 

ÚBintão/Csrj$ tomou. > 

r* 

kuial 

VRTO Fernão 

Serrão no porto 

, deBintão^epois 
f que (como diífe- 

mos) arrancou as 

eftácas com hum 

trabalho, que ío porcuguefes píides 

ráo acurar,viofie am muitogrande 

perigo, 
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toerigo,por ficar todo defouberco à 

bataria dós amigo* que de todas 

as partes o perfcguião, deípáran- 

PQ U8^e>lFad° doieti nauio aquel 
la infernal.multidão de pilouros 

de (erro coado, & de pedra, com 

qvie o esburacarão por muitas par 

jtes-, começando por eíjas a fazer 

#nt*.agoa,quefcyaao fundo, Sc 

lew duuidaíè perdera ftnão fora 

ogrande esforço, & diligencia có 
que Fernão Sçrrão acudio a tudo, 

repartindo os homens pello trár 

balho, com que venciao todos a- 

quclíes rifeos. E como tinha reca- 

àq de Pero Maicarenhas que fe fof 

íe a barbar com a ponte, foipaf- 

f$ndp pçi\ todos eltes perigos, em 

quegaftou .osmais medonhos, Sc 
cl pantoíbs quinze diâs que fe po- 

íj.cm imaginar, porque em todos 

«lies foi as- toas, Sc não andauao 

«m cada hutr\mais,quea comprir 

4ló' dç j)ijm. virador fc Ãj tqdo o 

tempo quefe gaitara em eícreuer 

Oimuitpa & grandes trabalhos,& 

perigos,que cfh çapitãopaífou/o 

ramuybeni empregado, mas não 

tátapaJauras comquc o ênea-: 

|ecer,ba/ta que elle-fez tudo qua 

iofium vaJerofo, Sc esforçado ca, 

pitão pudeâ;fazer.;Ate que abar-, 

bou apon te,com húagrande gri ta 

Sc aluoroço^dos feús, dando no 

baluarte quoali eífaua hCa fetmoS 
&làluâ de bombàrdadasv& efpim, 

girdadas, EiRey deBintlo ficou 

uiujto agajtado, d'aqtieile negocia 

afrontando Sc defonrando íèus ca 

«Í»ij 

pitaés,quede corridos, &<ínuergo 

nhados não oufauão apparecer 

dianted'elle. E ajumandofê todos 

tratarão de fezer dar o nauioacof 

ta: Sc peraiíTobu/caráomuitos ar 

disate lhe irem cortar as amarras 

de noite, Sc de margulho: mas fo,* 

rão íçntidos pella grande vigiaqué 

os noífos tinhão, Sc logo furgirão 

com outra amarra mandandoa 

guarnecer, Sc forrar com cadeas 

de ferro: ao outro dia que ifio paf 

íou mandou elRey^ Alacximena 

leu capitão mor do mar, que ne- 

goceaííe todos os nauios que pu? 

deííe,& foífe cometer a carauela:o 

que elle fez com perto de vin te Ian 

charas em que Ieuaua quinhentos 

homes, que elle pera ifio efcoiheo: 

&remeceocomacarauela mui de 

terminadamente,& a inueílio pel? 

la proa, & pella popa, lançandofc 

logo dentron'ella mais de duzen 

tos mouros, Fernão Serrão, que ja 

eftaua preparado os récebeo com 

grande animo trauandofe entwfc 

todos bua muito afpera batalha^ 

Sc deixando a proa encomendada 

a homens de. confiança acudio a 

popa por onde yão entrando qsí* 

migos, &.eom feu muito valor os 

deceuc As lancharas de fora fè pu4 

íerão as bom bardadas* com a cara 

uela dofearregando fobre clJa efi 

pefias nuucs de frechas, de qiib'b 

nauio por todas as partes ficou em 

penado,&ifnuitos dos noífos en~> 

crauado& Qs mouros que entrai 

rão pella proa apertarão tanto: ocr 

osnof- 
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os noffbs,que os leuarão ate o con 

uc^, onde fc tràuoti hCra milito 

cruet batalha. Fernão Serrão que 

andaua de popa, tanto que vio ali 

© negocio taò-arriícado, deixando 

riaquelle lugar os companheiros, 

voltou fó pera ó conues & como 

hum leão brauo fe meteo entre os 

rrtotiros,Fazendo nelles hum gran 

de eftrago,& com fua chegada íè 

dethiôrao, porque yao encurralan 

do os noflos. O Gouernador Pero 

Maícarcnhas q vio o trabalho em 

qucacarauela eítaua, não queren 

do arriicar as embarcações gran- 

des,pel la muita artelharia que da 

fortalezajugauaem rodãviua, pe 

ra defender que lhe não foflè fo- 

corro,chamou Duarte Coelho, & 

diíIelhe,quea;mbos auião de ir íò 

correr aquella caraucla, ôc meten- 

dofe cada hum em íeu balanço,cò 

dez on doze homens cada hum, 

«cmaraó o remo em punho,& fo- 

íaã pafl ando por aquella fúria in- 

fernal dasbombardadas ate che- 

irem ao nauio.& pondo as proas 

nas lancharas que eítauaó abordo 

as akoraraõ com /muitas panelas 

depoluóra, fazedo lançar ao mat- 

os que ncllas cílauão: & febindo 

àtcarauela acharaõ Fcrnaó Serrão 

caído d'Aquella hora no chão, cS 

mâis de vinré feridas, ôc derredor 

delie htím monte de mortos, & os 

môurosmííy acefos, &derermina 

dos, & remetendo a elles còma- 

qudíe impero <3c furofqae a hon 

paixaò Ines fazia leuatmeté-' 

Aónto 
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dòfle no ttíêy© fize«ít> rrpílês fail 

efl:rago,qucem pouco efpaço mei 

teraõ a mor parte d'eilcsaefpadai 

os outros cortados cambem d'el 

las,& do medo fe lançárkó ao marj 

8c o mefmò fecrãcPòS da Jpopa, fí 

cando a caraucla defpejada, Ôc ttí* 

dos os noííbs muito mal feridos1. 

Pero Maícarenhas fez alei&ntat 

Fernão Serrão, & recolhelo peráà 

camara,& o mandou curar peran- 

te íf&omefmo fez a todos os Tol- 

dado^ querendo proucr acara- 

uela,& deixar nella Duarte Coe- 

lho, ôc leuar Fernão Serrão pera a 

armada, ò não conícntio elle, di- 

zendo a Pero Maícarenhas,qUeem 

quanto elle foíTc viuo defenderia 

a fua caraucla a todo o poder d'el 

Rey dc Bintão, ainda que foífe af 

fi lançado n'aquelb cama, que ás 

feridas logo farariáo, -ÔC quefobre 

cilas eftaúa muito preftes pera re* 

ceber outras de nouo pello fertoi* 

ço d elRey. O Gouernador Pero 

Maícarenhas lhe agardeçeo mui» 

to aquilip, mandarido cmbareai 

nos balancos os Toldados mais pè- 

rigofos,porque os mais nãó quifèw 

rão largar © fetí nauiô, nemo íêu 

capitáo - ôc deixando na caraucla 

algus dos companheiros que leua-; 

rao, tornaraófe peraf aarmadaj 

PaíTadaefta vitoria determinou O 

Gouernador Pero Maícarenhas 

de cometer a cidade pellubanda 

da terra firme, por onde cíhuaaf- 

fentado em confelho,- & pera fi- 

zer iíto mais a feu faiuo, fez rrfôft- 

tras 
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tras de querer cometer a cidade pel 

lafaçcd'ella, pera embaraçar os i- 

migos, pera o que mandou prepa- 

rar algús' çelfoés, & pipas, que ja 

leuaua feitos de Malaca, Ôc enco- 

mendou a Sina Raya da Raya, 

que cornos íeus Ma!ayos,& co - 

Tenta portuguefes que lhe daria 

delembarcaife os ceíèoés, ôc pi- 

pas na prava, <3c que logo as en- 

chelfede terra, & aífentalfem al- 

guns íaleóés, ôc começaífe a bater 

a cidade,porque pella menhã aque 

ria cometer , por ali com todo o 

•poderj deitando eíbr fama, por- 

que fe pella ventura os Malayos 

tiueííemal^úas incelligencias com 

»fidoden;ro,&: auifaíliemaelRey 

sla parte, por onde elle determina- 

tra dycometer,fe defcuidaífe das 

.outras. Sina Raya fez o que o Go-. 

ucrnador lhe mandou, & pojou 

enitérra de noite pello efeuro, & 

logo armou as pipas Ôc ceftoés, Ôc 

encheorudo de terra, &aíTentou 

os falcões,tudo com muita prefla 

& breuidade. LacXimena.que ef 

taua por,capitão maquella tran- 

queira féraio aobra,& mandou a- 

uifàr clRey, & pedirlhe mais gen- 

te, porque oqueriãocometer por 

ali. Com cite recado mandou el 

Rey tirar tòdosos mouros qtieef 

tiuão.repartidospellas outras ef-> 

fcmcias.ácos mandou paliar pera 

aqdelh, pèllaxonfiatiça que n'el-c 

lestinhá. Fòi na cidade grande o 

alUoroço,quando lhe dilTeraô q 

os poftuguefps queriáò .Cometer 
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pòr aquella parte ^ porque ouue- 

rao que os tinhão nas mãos & que 

nenhum lhes elcaparia.Pero Maf- 

carenhas deu recado a Sina Raya, 

que tanto que no quarto dalua 

vifife fogo em algúa parte, fizeíFe 

que cometia a tranqueira com 

grandes eítrondos, & alaridos, ÔC 

deixando os nauiosem feu lugar 

(porque os da cidade os não fen- 

tiífem) embarcoufie com toda a 

gente em balanços,& bateis,& em 

muito íilencio foi delembarcar na 

terra firme em parte que ficaua 

húa legoa da ponte, & dali come- 

çou a marchar entrada do quarto 

d'alua, metendofe por hús cami- 

nhos apaujados, Ôc todos de vaza, 

em que os nofios atolauão até as 

cintas, &álem diíío todos cheios 

de aruores brauas, em que yao 

marrar porfer muito elcuro , ôc 

foi defeição, que eftiuerão perdi- 

doSj&íeDcosos não fauorecera, 

nao era pofsiuel corpos humanos 

poderé fofrer aquelles trabalhos, 

porque yão todos taes, ôc tão en-> 

yazados; Ôc quebrantados f que 

não podião configo, & paliando 

por todos eftes perigos chegarão a 

ponte húa hora ante menhã com 

tamanho aluoroço como fe foí^ 

íèm defeanfar, & nao tiueflem 

poTpaííar outros maiores rilcos,dc 

trabalhos. E como aponteda ban 

da da terra firme,não tinha suarní ' • Z7 
çáò.por fe nao temerem d'aqucl'a 

parte,forão logo entrando por ci- 

la dando o Gouernadór adiantei- 

v ' ra a 
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ra aFrancifco de Sá, para quem fe 

paflarão alguns fidalgos, & caua- 

lciros defejofos d'honra, ôc chega- 

rão a onde eftaua Fernão Serrão, 

que ia os efperaua, por eftar auifa- 

do do negocio. E como cftaua a 

barbado com a ponre ialtou cm 

terra com todos os feus íoldados, 

ainda que nao faòs das feridas,& 

de enuolta com os da dianteira fo 

rão cometer o baluarte da entra- 

da da pote,que era de madeira co 

mo di fiem os. Os que ali eftauão 

de guarnição, como fe não recea- 

uão d'aquella par te,dormi áo def- 

canfadamente, Sc nunca fentirão 

coufa algiía. Os noflos cometerão 

o baluarte com muitas panelas de 

poluora,com que os imigos defper 

rárão, em meyo das labaredas, & 

ardendo n*ellas largarão o baluar- 

te, ôc acodirão abaixo ao poftigo 

por onde aponte fe feruia, onde ja 

eítauão Ayres da Gunha, IoaoPa 

checo,& outros,que com fogo, ôc 

vaiuens arrombáraó as portas por 

onde entrarão. E pofto que acha- 

rão nos imigos grande rcfíílençia; 

todauia efeaníalizados do fogo,6c 

do ferro, largarão tudo ôc íoraó 

fugindo pera a cidade, ficando o 

"baluarte defpejado, a que logopo 

ícrãò fogo, que ardeo com muita 

braueza. Sina Raya, o noífo capi- 

ca6 Malay o, que eítaua «a pray a 
emvendoofogo, começou a ba-i 

ter a cidade,& com grandes gritas 

& eítrondos fez que cometia a en; 

trada. LacXimenaque eftaua fo-! 

hístoria da índia 

bre auilo, poífe a eíperar os nof- 

fos com grande aluoroço,por que 

auia que íe íàtis faria nelles da que 

bra palfada, de quando cometeo 

Fernão Serrão,de quefayo escala* 

urado,ôc corrido, ôc eftando n'ef- 

te feruor, torão dar ccm elle, os 

que fogiaó da ponte,ôc lhe derão 

nouas do que por la ya,com o que 

elle ficou íobre falteado,& o mef- 

mo fez elRey tanto que o foubc: 

Os noflos forão entrando a cida- 

de,indo lhe pondo fogo em rodas 

as cafas, que erão de madeira, de 

que fe elle apoflbu com fua bra- 

ueza acoftnmada. Vendo elRey, 

quecuidauaquc tudo era menti- 

ra,fer tamanha verdade, o que lhe 

difíeraó, nao tetie mais cepo que 

perafe por em hum elefante, ôc íu 

gir,fem leuar mais que fua pefíba. 

la n'efle t^po.ya amanhecendo, Ôc 

os noflos viao tudo muito bé, ôc 

yaó mais a fua vótade fazedo pel 

la cidade grandes cftrages. Pero 

Mafcarenhasqtieya por htia par- 

te, encontrou com hum capitão 

chamado Laxa da Raya,com per- 

to de mil ôc quinhentos homens, 

ôc pondo o Gotiernador o guiaõ 

de Chrifto no meyo, elle íc pós 

diante dos feus com grande yalor 

ôc esforço peleijanda,6c animan- 

doos, Ôc tal eftrago fez nos imigos^ 

quefoiefpanto. Aqui fe afsinala- 

rão muito Aluado deBrito,6c An«t 

tonio de Britoi Simaó de Souía 

Galuaó, Ayres da Cunha, Francif- 

co de Mello Pereira, Ioáo Pache-* 

co, 
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co, Francifco de Sá,& outros fidal 

gos õc caualeiros, que todos efte 

dia dérão grandes prouas de fuás 

pefsoas,matando cada hum d'elles 

muitos mouros. O Laxa Rayà q 

cragrande.caualeirOyteue fempre 

o foíloaos nòíTos fazendo taõbé 

grandes caualarias, & quis Dcos 

que lhe deíícmuduas eipingatda- 

das< copa que íè foi logo recolher»? 

do,& os leus fe puferaô em disba- 

raro: Pero Mafcarenhas lhe foi 

gtrindo o alcanfe, cm que os nof- 

ijb&íoldadosfizcraó grandes erue-r 

zas;Francilco de Sá,Fernão Serraò, 

Duarte Coelho,& os mais que os 

feguiáo,forão demandado os pai? 

foi» d elRey,& déraó có Lac Ximç 

na que ja fabia da fogida d'elReW 

& também ya recolhendofe com 

hua grande companhia de roou? 

;ros;& remetendo os noísos a elles^ 

trauaraó hua muito cruel batalha 

em que ouuc grandes danos* mas 

eomoLacXimena peleijaua com 

desconfiança, vendcroeftragoque 
os nofsos. laziaó, largou tudo & 

• foifie recolhendo, ficando d efta 

icita a çidadeem maós dós nof. 

fos. Seria ja quando íe acabou de 

arrematar a vitoria, meyo dia, õc 

foi hua das maiores que na índia 

lfe alcançou, porque na çidade a- 

uia fete mil homens efcolhidos,& 

muitos mouros, de que morre- 

rão quatro centos a fora muitos 

feridos, Sc dos nofsos naó morre- 

rão mais que dous ou tres, õc n'e- 

nhã de nome. Auida a vitoria man 

O- 
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dou o Gouernador laquear a cida 

de, emquefe acharão muitos õc 

ricos delpojos, parque eífoua com 

todo feu recheiòiPellornuro& ha 

luarte íc acharaó trezentas peças 

d'artelharia, que o Gcutinadçf 

mandou recolher.Eíla noite fe aga 

falhou o Gouernador na cafas c cl 

Rey, mandando por capitais nas 

portas que y ao pêra p Sei taó,& ao 

outro dia, õc cinco ou fei^jyiaisj q 

durou o faco fempre fe achou que 

rceolhcrr.& n'llcs chegou el Rey de 

Linga,grade amigo dos portugue- 

fes, que vinha em feu foccorro,: co 

dezoito lancharas,o que foi recel i 

do muito bem do Gouernador, & 

mandou que com toda a 1 uã gt tc, 

õc algús portuguefes íoííe correr a 

ilha,& trabaJhafle por aucr aqucl 

le Rey as maós, o que elle não a- 

guardou por q ja fe tinha paliado 

a Viantaua, onde fundou ncuaçi- 

dade,& em que viueo pouco, por- 

que logo faleçeo,& lhe foçedco ícu 

filho Alaudim,que he oque Caífa 

nheda,& Petro Mapheo dizéícrcf 

te, que Pero Mafcarenhas lançou 

fora de Bincão, fendo na verdade 

feu pay,como nos o aneriguarros 

có os Embaixadores de ler, cue a 

índia vierao: pella ilha foraó mor 

tos muitos Malavos, & catiuas * w O rí- -'tT * ' 
duas mil almas* õc não tendo ali 

mais que fazer, mandou o Gouer- 

nador por fogo a toda a çidade, q 

ardeo cres dias.Aqui veyo ter com 

Pero Mafcarenhas, o fènhor que 

foi de Bintaó a que aquelle Rey to 

E mou 
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ft^óu aquélla ilha,& lhe pedic o réf 

tftuiíTé nélla,que elle queria íêr váf 

fàlô dê Portugal; o Gouerrudor 

fiiii coriçêdeòj dé' lhfe pa flori carta 

de váíTálagêru^ dè cdfnolhecori 

<Çédiã:ác|<iélla ilha com condição^ 

egíè riuricâ rriàfe élle.rièm feus her» 

dtiròs fizéíFém ali fõrtalêzaalgtía, 

ikín ttàri$ô nLrfladat oo'itrar.N'ef 

vás eouías gàftòtf o GoMemador 

tafíò de hiikW mê$,& deípedicrcfa 

frãriçifêridêSá peta a Sunda, Sc 

sllcfe éotflOO peta Malaca a tfpe* 

fà+ á fàfcuçao pera fe ir pera a 

índia. 

ÍJsp)! iol onp of2f.ir/bíiaí rmosaj^ 

:â tiohfini o;ioD ob mxl oaium oí> 
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Dô aluototo queâttia na yíte da Índia, 
1-1 fòBrè o gótiérM1 de Lopo Va^dx 

°ijJaÕ Tétyoi& de cómo fetlUfè^prtf 

'itxiptlA # húfttxr às galés dèt 

à"3"'" ™P mo ArAjub 
1OHI jÔ.OOOOÍfií ogohup 
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acontinuárcó o 

Gouernadór Lo- 

po Váz dê Paó Pa 

yo,qúè deixamos 

em Goehim, da- 

do expediente a muitas coulas,dc- 

íàólhe cartas de Goa,& de Chaul, 

em que lhe çertificauão cflàrc em 

Camaraó as gàtès de RUftifcs có dfc 

terminação de paliarem a inueriiar 

à Dy o, d; dali fazerem guerra a to 

da a índia, 3c irem febre Gca; Sc 

haofe recolherem até deicare fora 

u A iobo 

a 

história da índia 

todos-os p©Kfagitefo.Có ditas no» 

aásfé mAécompjwoGouerníuíor, 

Sc aj irritando os capiraés & fidal- 

gos aoófeihOjfoYaòi os maisdelles 

de pareçertqulefoíléeíperar as ga^ 

lés a ponta de Ditíydc que ali pelei 

jaffe cò cllas^fc qoéilhc feria fácil a 

tritdriajpor que as tomaria conra 

artel haria abatida^deftrocádas, 
St desbaratadas d a Viagem, Sc quo 

fe lhes deflem tempo pera fe refoc 

mareírr &ajuntarerttt©m a arnuu 

da deCambaya ,ícm duuida ne- 

nhua íc farião Ícríhorçs dá índia. 

Có efta refoluçaó fe começou a fa 

zer pfefteSjtfd defpediò hum catut 

nuuro ligeiro a Ghoromandel,diri 

gido a Ambfofiodo Rego, que ali 

eftaua pot feitor,a qui efereueo^ 

mandou grandes proirifbês, pera 

mandaé a pregoar por coda aquella 

cofta,emque mandaua a todos os 

porcugbefes qúe por ella andauão, 

que tanto que aqudla videm íe fof 

fem logo pera Co chim onde os ef- 

pefatia,perao acópanhafe n'aquel 

Ia jornada, íb pena de ícré auidos 

põr traidores,& aleuantados>& íe 

proceder contraelles3& cótra fuas 

fazendas.onde quer que fofíem a 

chadas,como eífes: Sc que a todos 

os que pera elle vieífem perdoaua 

quaisquer culpas que tiueflem, St 

aos fentençiadosja,todos os degre 

dos,& penas crimes, em que eíta- 

uãocondenados. Delta pmtuTaó 

zombarao todos,porq poraquelJa 

coíla não eítaua auidoper verda 

deiro Gouernador. Os appa ratos 

da 
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da armada yão creçendo a mor 

preto, Sc o Goucrnador Lopo 

Vaz andaua todos os dias na ri bei 

ra dando ordem Sc auiamento a 

tudo,& como nãoceílauãoasmur 

muraçoes de feu gouerno,& da ío 

çc(Iaóquefeabrio,auia muitos q 

publicamence dizião, que fingi ao 

aquellas nouas das gales, pêra ter a 

quellaoccaííão de as ir bufcar por 

fe afaftar de Pero Mafcarenhas, 

& não Te encontrarem, por fe não 

por com elle a direito, & que para 

lhe ficar a elh melhor partido,que 

rialeuar todaa armada que auia 

na India em que confiltia todo o 

poder d elia, porque não ficaua al 

gum outro a Pero Mafcarenhas,& 

com ifto dizião também publica- 

mente que o naó auiaó de acom- 

panhar,porque cada dia fe efpera- 

ua por Pero Mafcarenhas.Tudo if 

to foi as orelhas de Lopo Vaz, do 

que ficou muito enfadado, Sc de 

feito não queria a mer parte da gc 

te receber foldo,nem embarcaríe, 

eitan ^o elle já de todo pera o fa- 

zer & querido atalhar eftas deíor 

dens,eíiando hú domingo à miífa, 

em fe leuantando o fan&ifsimo Sa 

cramento diíTe em alta vós;juro 

n'aquella hoília confagrada, em 

que eílá o verdadeiro corpo denof 

ío Senhor lefu Chriílo, que n'efta 

jornada não tiue, nem tenho ou- 

tra tenção, fenão de ir buícar a ar- 

mada do turquo, Sc pele ijar com 

cila, porque fe a£i o não fizer, far- 

ícão clles íenhores de toda a índia, 
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Sc por cila íer minha tenção man- 

do a todo o homem português, ti 

rando os da obngação d eíla for- 

taleza,que logo fe embarquem co 

migo,& nãoofazendo, faibão çer 

to todos os que ficarem que os 

cidc caíligar grauilsimamente. 

Feitáefta diligencia começcuíTe a 

embarcar, Sc o meífno fizerão to 

dos, por auerem que era verdadei 

ra a ida cm buíca dos Rumes,com 

quem todosdefejauaó de fe verem 

as maós. Poílo no mar deixou pr r 

regimento ao vcador da fazenda 

Aronib Mexia, que quando Pero 

Mafcarenhas chegalle de Malaca 

áquelle porto, lhe mandalTeno- 

tificar fua íbçcííaó, pera que fou- 

beíTe a mudança que elRey ti- 

nha feito, pera que não cuidaf- 

íe que auia de defembarcar co- 

mo Gouernador. Sc que le o qui- 

íèfle fazer como fidalgo particu-, 

larodeixaífe,& quando não,que 

lhe defendefle a defembarcaçaó 

as lançadas. Com eíle regimen-; 

to deixou húa carta pera Pero 

Mafcarenhas, pera lha mandara 

barra, quando ali chegaííe, em 

que oconfohua da mudança que 

elRey tinha feito nas foçeííoés 

da gouernança , fazendo a elle 

fegundo nas próximas, fendo pri- 

meiro nas paliadas, fazendolhe 

comprimentos largamente , pera 

ver fe com clles lhe podia ta« 

par a boca. E dada a vella an- 

tes que Ianeiro fe acabaífe che- 

gou a Cananor , a onde íe vio 

E 2 com 



QV ART A DECADA DA 

com dom Sim ao de Menefes, que 

ali eftaua por capitão, & lhe deu o 

meímo regimento fobre as coufas 

de Pero Maícarenhas, & deixou 

n'aquella coita por capitaó mor 

IorgedeSouíà, com dez, ou doze 

nauios de remo, d ali fe fez a vella 

pera Goa, & em Batecalá achou 

Eitor da Sylucira,que (como atras 

diífemos) deixara de paliar o eL 

treito, por confelho de Chriftouão 

deSoufa, pella certeza que auia 

das gales, «Sc d'elle íòube todas as 

nouas,com que defpedio hum ca- 

tur ligeiro a Chaul, com cartas a 

Chriftouão de Soufa, em que o a- 

uifaua de como ya cfperar os Ru- 

mes, & lhe pedia, que lhe tiuefse 

peites todos os nauios, & gente, 

quepodcfse,perao acompanha^ 

porque fe não detiueíse ali. E in- 

do na derrota de Goa, achou no 

caminho Fernão de Morais em 

hum nauio que vinha de Ormuz 

com cartas de Diogo de Mello, 

Sc d'elRey , em que lhe fazião 

queixas muito grandes de Rax 

Xarrafo, Sc lhe requerião que o 

mandafse leuar d'aquella fortale- 

za, porque cm quanto nella efti- 

uefse, naõ deixaria de tentar al- 

gua nouidade, como ja fizera cm 

tempo do Gouernador Diogo Lo- 

pz de Siqueira. Comifto ficou o 

Gouernador muito enfadado, por 

queerao coulas, que podião dar 

muito trabalho ao eítado. Che- 

gando a Goa apofèntoufecm íaò 

Frangifco, onde chamou aconfè- 

HISTOUIA DA INDIA 

felho todos os capitaes, çidadoés, 

meftres,& pilotos, Sc lhes propos, 

como os Rumes eftauão na ilha 

de Camarão,Sc que por algús aui- 

íosque tiucra fabia de certeza que 

auião de inuernar nella,pera em A 

goílo paliarem a India: & que fèm 

embargo de eítar aífentado que os 

folie elperar na ponte de Dyo a el 

le lhe parecia milhor ilos bufear 

a Camarão,porque os tomaria em 

terra, ficcomasgalésdeíemaftea- 

das,& defguarneçidas, Sc que por 

nenhum calo lhes poderião eíca- 

par: queviíicm todos o que lhes 

parecia d'aquelle negocio. Deba- 

tido entre todos tornaraó a con- 

cordar em os ir efperar a ponta dc 

Dyo, a onde forcado auião de ir 

demandar, & que in da pera o fa- 

zer, era neceíiario efperar pellas 

naos do reino q auião dc vir na en 

trada de Setembro, por que não 

auia na índia armada nem gente 

baft ante pera os ir ali efperar,quan 

to mais ilos bufear a Camarão, a 

onde forçado auia de chegar com 

a armada diuidida, & dcftrocada, 

& mais tendo exemplos de caíà, 

dos deíaftres âc perdições que pai- 

farão Afonío d'Albuquerque, & 

Diogo'Lopez dc Siqueira, quan- 

do entrarão aquelle eftrcito, que 

quando cllcs eftauão tão certos 

na paragem de Dyo, pera que era 

canfarem os ir bufear taó longe. 

De tudo ifto mandou o Gouer- 

nador fazer hum auto afsinado 

por todos, & defiftiodaida, man 

dando 



Alii,': LIVRO 

dando recolher a armada pera d ê 

cro Tanto que íe iílovio começa 

ráo a reíliícitar as murmurações 

paliadas, afirmando que Temprc 

tora entendidoíèré aquellas cou? 

fas do Gouernador cõprimétos, 8c 

ficções pera fefair deCochim,por 

fe hão encontrar ali cõ Pero Maf 

carenhasí & tornaraó a auer no* 

aos bandos, 8c ajuntamentos. O 

Gouernadordefpcdio Manoel de 

Maçedo em húa caraiuela, pera ir 

àOrmuz com prourfoés,& papeis, 

pera pender Rax Xarrafo, 8c ie- 

uâlo pera Goa, dandoíhe por re- 

gimento que tornaííc a inuernar. 

K defpedio Antonio de Miranda 

d'Azeuedo; capitão mor do mar, 

com lua armada pera Ccchim, 

dandolhe por-regimento que le,' 

•uai]e grandes vigias em Pero Maf- 

tarenhas.&que encontrandoo lhe 

•rèquereíTeda parre d'elRey, 8c da 

fúa,que fe foífe inuernar a Cana- 

norqu em Cochim,& qucquãdo 

não quiíèíTe íènao paíTar a Goa, 

voltaife com elle até a barra, dóde 

o não deixaria paliar até lho fazer 
4 laber, 8c deulhè hua carta pera 

jha dar, em que o conlolaua, 8c 

lhe dizia que fe quifeíTe tornar 

por capitão de Malaca, que lhe a 

creçenraria os ordenados, 8c faria 

muitas merçes. lfto trataua o Go- 

uernador^ por que lhe não vinha 

bem entrar Pero Mafcarenhas 

em Goa, porque labia múy bem 

à juftiça que contra elle tinha, 

8c como coda a gente era amiga 
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denouidades,cauíàriahum gran- 

de aluoroco, & o farião por com 

elle a direito,cdula que lhe não yL 

nha bem» 
: j». 

Q 
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Do que (iconteceo a Ter o "Mafcarenhas 

ate chegar a íochlmgy de comossjÕ 

fo Mexia Ihedefettdeoa defembarca 

ção, Cr do que pafsou em Cananor, 

Cr decc mo/e par tio em hum catur 

fera Goa. 

HEGADOPe 
ro Mafcarenhas a 

Malaca, proueo 

emrruitasconfas 

d'aquella fortale,' 

za, 8c como en- 

trou o mes de Dezébro negoçiou 

os nauios que auia de leuarpera 

Goa, & mandou embarcar a fa-, 

zenda que auia d'elRev, & de vin- 

te do mes por diante fe fez avella 

pera Goa, com tres galeões carre- 

gados de drogas. 8c fazendo Tua 

viagem profperamente chegou a 

doulaò,onde foi recebido do fei- 

tor, & Alcaide mor,como feu Go- 

uernador: pofto que tinha regime 

to de Lopo Vaz de São pay o em 

contrario, & d elle íbube todas as 

coufas que erão pafTadas fobre as 

foçeíToés.do que ficou afifas apai-j 

xenado:#: tomando ali confelho 

fobre o que faria,lhe diífe hum Si- 

mão Caeiro, que elle fizera Oiuu- 

dor geral,que fe folTe logo a Co, 

£ 3 chim 
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chim, 3c caftigafle rijamente o vea 

do® d a fazenda, porque ahrio a fa 

trila õ: $c que pofto que;*]felhua 

aberta, lhenaó perjudreaua àftu 

direito, porque elie pella primeira, 

era o vcrciadtiio Goueruâdcr da 

Índia. Com iliopartio Pero Maf- 

earenhas,& furgio na barra de Ço 

chuii-. o derradeiro de Fetoçreiro, 

hnnífabadoa tarde. O verdor da 

jarond* queira&ia fuás vjgjastíã- 

feondo de fua chegada > mandou 

logo dous juizes, & cm (na compa 

nhia Duarte Teixcra thefburciro 

tiis'hurcadorias d-t IR e v, & Ma. 

noelLobato féuçfaiuáo.pera que 

•Míem a rtao dç Pero Mafcare- 

Jiha&, alhe notificar a noua foçcf. 

iaó de Lopo Vaz de íaó Payo,& o 

treiladodo regimento que lhe dei 

xára,& que lhe requererem dapar 

xç d'ejRey,qiieobede^efTc ao dito 

Lopo Vaz de faó Payoy; pois era 

GouemadoF.da índia. Entrados 

e(Us homes no galeãofuerão fuas 

notificações a Pero Maíèarçnhas, 

do que fe elie apaixonou, & diíTe, 

que a fóçefTa© que fe abrira era 

falia,3c que não cftaua-afsinada 

; por elKey dom Ioão,& que cjle ef 

tana de poííç da gouernança, co- 

mo fe via por hum auto qne ellç 

mefmo Afoníb Mexia lhe manv 

áaraa Maluca, &c porqueofeu Ou 

nidor geral lhe diíse quenaodifsif 

mulálse com aqueilas copias, que 

erãocafodecreiçãoy mandouIe- 

goPero Mai care nhãs fazer hum 

auto, em qtte ouue os juizes por 

t historia da índia 

fiilpenfas>& prefos os hoandou pf 

raiuas eaévsfi a Duarte Teixeira 

& Manoel Labato,mandou logo 

lançar gri^hoésjdf os deitou ficaq 

prelos nogaieáo. Sabidoil© peho 

Seadorda Éazencbqmandoulhe it 

querer,qué)bfcfoltaíFe.o thefouj# 

ro,<5ielcriuaó daj mercadorias,polr 

que fè poderia perder a fazend* 

chelRey, que eítatia epa ieu podeq 

. mandandólhc requerer de nouQ^ 

que obcdeçcfíc a Lopo Vaz dt 

jãó PayocomoaGouernador, 8c 

que fe toff e peraGoa onde o acha 

tiá,^requereiia fua juftiça. Aifr 

.co reípondeo Pero Mafcarenhas^ 

que ao outro dia lhe daria a repof- 

cta en> terra. O veador da fazenda 

.temendoie,. que elie defembarcak 

' -ft de nowPj&.que íe, meteíseínaèi 

dadejrepkando o lino ajuntou t© 

-dós os calados, & armandoíse for 

ifáo vigiar a praya, como fe nclla 

ouuefl em de dei embarcar os . Ru- 

fihespque eftauáo em Camaraó: 

mandando o veauor da fazenda 

por vezes requerimentos a Pera 

.Mafcarcnhas, q ue nao dcíemba» 

caffeptffirm.idolhe no derradeiro, 

q lhe «miade defender por armas, 

a defembarcaçao porq afsi lho ma 

daua o Çoucmador da índia. O 

Gouernadar Pero Mascarenhas ef 

ccue pera paífar a Goa,mas os fetis. 

lhe aconfclharáo q em nenhú mo 

do deixaffe dc defembarcar, corri 

cor de dizei-que y a ouuir miífaa 

terra por lê r domingo, porque tan 

co que pufeíse os p.é$ em, terra, co- 

mo 
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wo era legitimo Gouernador, fan 

^ada lheaijião de acudir todos os 

do pouo>& que então poderia pré 

d<r Afonfo Mexia,& caftigalocon 

fdrme a luas culpas. Com iítodef- 

embarcou ao outro dia pella me-? 

nha nps bateis das fuás naos, não 

oonientindo que algum dos ícus 

JcuaíTe armasí leuando . Ouuidor 

geral,& meirinho com fuás varas. 

.Chegando a praya onde o veador 

dafazendafandaua em hum fer* 

•mofo catialo acubertado, armado 

xw coura de laminas, de lança, & 

•adarga, Sc acompanhado de todos 

os calados; & vendo chegar os ba 

teis mandou que ferifsem a todos 

os que ncllesvinhão, Sc que os ma 

tafsem Te quiíèífem defembart- 

,car:: &afsi arremeterão todos as 

.embarcações, fern darc pelos bra4» 

dos que lhes Pero Mafcarenhas da 

ua, requerendolhes da parte de 

©eos, & delRey que eíliuefiem 

quedQ3,pçrqucelles vinhão pacir 

ftcarnente como Chriftabs a ou* 

Liir mifsa.) Afonfo Mexia dando- 

Ihepoucodé tudo, mandaua que 

os lançeaísé como começarão a far 

ter,fern osxla parte de Pero Maft 

Care nhãs cerem com que fc defen» 

fkr. Todos os naturaes da terra 

acudirão á prayã, & vendo fa- 

zer aquillo a hum homem qufe ya 

pom áome de Gouernador, cila- 

uão palmados de coufa tao fea, 

Pero Mafcarenhas primeiro que 

fe pudefle recolher foi tnúy bem 

eípancado, Sc ferido em híí braço, 
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aquelle a que tanto numero dei * 

migosemBintão não poderá fa- 

zer nojo,virem <te amigos em fua 

propria cidade,defepbarcando pa 

cificaménte ao afrontarem, Sc mal 

tratarem,coufa foi nunca imagina 

da de portuguefes,& menos caífi- 

gada de .t.odas as que, vimos, fen« 

do elladina d'hum exemplar caf- 

.tigo.-por que quando nefla nofia 

hifloriaic leíTe humeafo tão abo- 

minauel, fc achafie logo juntod'el 

le a juftiça, pera que viífco frúdo 

quam inteiramente os Reis de por 

tugal a guardáo Com todos,&tque 

afsi como fabem remunerar ferui- 

jços, afsi tem por obrigação cafti- 

gar culpas,& delitos. F.m fim os da 

companhia de Pero Mafcarenhas 

fe afaftatão pera fora, Sc fe tornar 

xão pera as nacs, benr moidos, Sc 

cícataúrados,faindo ferido de húa 

kKnflada roim Iorge Mafcarenhas* 

ibbrinho de Pet o Mafcarenhas. R 

iendo nas naos mandou o Gouer* 

nador Pero Mafcarenhas fazer híí 

auto pello Ouuidor geral, daquél» 

la refifiencia mandando a pregoar 

pella armada áo veador da fazen- 

da^ moradores de Cochirr» por 

traidorcs;& aleuantados contra a 

coroa real Afonfo Mexia defpedio 

logo hum catur ligeiro pera Goa 

com cartas pera o Gouernador Lo 

poVaz , de tudo o foçedido, em 

que foi Ayres da Cunha, que ram 

bemlcuou ctrtisdè PcroMafca- 

renhas pera elle,& pera todos os fi 

dalgoSj em que lhes daua conta do 

que 
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que lhe Afonlb Mexia fizera, pe-r. 

dindo aos fidalgos todos, que de- 

tcrminairem,qual era o verdadeiro 

Gouernadof, porque elle não que 

m-lccwo juftiça Aíonfo Mexia ma 

dou requerer ao Gòuernador Pe- 

ro Mafcarenhas.quedhe mandafle 

entregar os galeões d'elRey com 

toda lua fazenda pera fe vender, 

ôc íèquifeííe ir pera Goa,lhe daria 

húa caraiiela; cVifto foi contente 

Pero Mal caTenhas,porque depois 

que íe lhe paliou aqneile grande 

accidence de paixão, determinou 

de lcuaro ncgoçio por termos de 

pacienta, por imitar Afonfo d'Al 

buquerque, nas couíãs que lhe fo- 

cederãocomo viforReydó Fran- 

cifco d-Almeida. Oveador da fa- 

zenda mandou a caraucla a Pero 

Malcarenhas,aquele paliou,& re 

coíheocó figo os que quiíèrao,os 

mais fe foraõ pera terra,& entre el 

lesíoi lorge Mafcaíenhas,porque 

dtaua mal,a quem o veador da fa- 

zenda mandou logo leuar prezo a 

Coulãoj& afsiprendco em ferros 

todos os mais que íe defcmbarca- 

rao. Pero Mafcareilhasfefez à vel 

ia,ccxm determinarão de ir a Cana 

nor,efperar repolla de fuas cartas: 

& porque dom Simão de Menefcs 

era feu amigo, onde podia fera- 

chaiie milhor gafalhado que em 

Cochim:& furgindo n'aquella bar 

ra, mandou recado a dom Simão 
de fua chegada, que lhe mandou 

dizer.que lhe pezaua muito de fua 

vinda ler em tempo, em que lhe 
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não podiafazeríeruiço algum,ca 

mo léu íeruider que era:porqtis 

tinha ordem do Gouernador Lo* 

po Vaz db faò Pay o, em que lhe 

mandaua,qucfe foífe^ter ãquellâ 

fortaleza, & n'ella quiíèfíe delem* 

barcar como fidalgo particular, 

tão honrado,& de tanto mereci* 

mento,queoreçcbefse ccnformè 

a fua pefsoa, mas que fe o quifcf- 

fe fazer có nome de Gouernador, 

que lho não coníintiíTc, & eile peb 

lo que diuia a fua lealdade,não po- 

dia fazer outra coufa: porque Lo- 

po Vaz eftaua auido por Gou^rna 

dor da índia, & eftaua ern lugar 

d'elRey. Pero Maícarenhas lhe irá 

dou dizer que fazia maquillo mui 

to bem,que não queria d'elfe maís 

que hum catur pera ir n'elle para 

Goa,por ir ainda mais razo, ôccS 

menos fofpeitas de queref algíía 

couíà por força, fenão por juftiça, 

o que lhe Dó Simão lotiuou mtíiL 

to & lhe mandou hum catur mui* 

to bem negociado,em que não le* 

uou mais,que Simão Caeiro ôc l a 

çarocedc Seixas, ôc deus p?gen$ 

que o feruifsem: ôc afsi íe partio pe 

ra Goa,pareçendolhe, que os fidal 

gos, ôc capitaésda índia, quando 

Lopo Vaz fe nãoquiieíTe porem 

juftiça com elle,lho farião fazer, 

porque auia,que tanto que Lopo 

Vaz fe pufefie com file a direito* 

pello muito que tinha, não po-í 

dia deixar de aucr fentcnca contra 

elle. 

CA* 
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T)o que fe% Lopo Va^de [aoTayo,tan 

to que teue nouas de Ter o Mafcare- 

nbas: isr de como o mandou tf per ar 

na barra;& o prenderão em ferros, 

* O" o leuarãoa Qananor, 

,YRES da Cu- 

nha,que arras dif 
1 femos, que partio 

de Cochim,com 

as cartas pera Lo 

po Vaz de faó Pa 

yo, deufe tanta preíTa,que chegou 

a Goa a quatro dias de Marco: 5c 

defembarcando,deu ao Gouerna 

dor as cartas,& papeis que Afonfo 

Mexia lhe mandaua em que lhe 

daua conta, de tudo o que era paf 

fado com Pero Meícarenhas, com 

o que ie ouue por leguro na gouer 

nança. E dando conta do calo a Ei 

tor da Sylueira, a Pero de Faria,& 

a outros fidalgos feus amigos, lhe 

aconlelharaoqueem nenhum ca- 

fo confentifle vir Pero Mafcare- 

nhãs a Goa: porque íegundo a gen 

te andaua alterada das coufas paf 

fadas,& auiaó que Pero Mafcare- 

nhãs era o verdadeiro Gouerna- 

dor, lhe acodirião todos, 5c fele- 

uantariáo contra elle. Pareceolhe 

ao Gouernador Lopo Vaz de faó 

Payo muito bem iíto, 5c logo ef 

creueo a Açtoniode Miranda, ca 

picão mordomar, que pellos gran 

des inconuenientes que auia ao 
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íèruiço d'elRey vir Pero Mafcare- 

nhãs a Goa, quç o efperafle no ca 

minho, 6c ofizeffe tornar pera Ca 

nanor, donde não fairia fern feu 

mandado,& não lhe querendo o- 

bedeçer,o prenderia,& leuaria cm 

ferros,5c o entregaria a Dom Si- 

mão, de quem cobraria conheci- 

mento de fua entregua, 5c que íè 

elle fe quifefle defender o meteíTe 

no fundo, fazendolhe primeiro to 

dos os proteftos 5c requerimentos 

neçeíTarios, com o que tornou a 

mãdar o meímo Ayres da Cunha, 

porquem refpondeo a Pero Maíca 

renhas porhua carta,cujo teor he 

o feguinte. f Senhor, pella carta 

do veador da fazenda, & pella vof 

fa foube, o que vos aconteçeo em 

Cochim,dequevos fenhor têdes 

toda a culpa,pcisnaó quifeflts o- 

bcdeçer aos meus regimentos, que 

vos Afonfo Mexia mandou notifi 

car,pello que não tenho rezaò de 

o caftigar,do q me muito peza: 5c 

quanto fenhor a vos virdes verco 

migo, todos os fidalgos que eítão 

n'efta çidade faó de parecer o não 

cófinta,por me auere porverdadei 

ro Gouernador,5c não terdes jufti 

ça, pera íobre efta materia ferdes 

ouuido,pelloque não feruia vof 

fa vinda demais,que de dar torua- 

çaó a fe fazer o que he neceíTario 

pera o recebimento dos Rumes 

que efperamos de que ha nouas 

muito çertas: pello que vos requei 

ro da parte delRey noíTo fenhor; 

5c da minha vós peço muito, vos 

querais 
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queirais quietar & recolher, pera a 

fortaleza de Cananor, como o ca- 

pitão mor do mar vos dirá,& da y 

podeis mandar requerer o que qui 

Terdes- Dc Goaojc vinte & lete. E 

a Ayres da Cunha que leuou eftas 

cartas,deu a feitoria, & alcaideria 

mor de Coulão, mandando pren- 

der Anrique figueira, que nella ef- 

taua por eíRey, porque contra for 

ma de leu regimento agazalhou 

Pero Mafcarenhas. Ayres da Cu- 

nha deu ellas .cartas ao capitaò 

mor, que Te deíèncontrou com Pc 

ro Mafcarenhas. Tanto que em 

Goaíooua fiua vindí comecoufíe 

aaluoroçar todaà cidade, Sc di-> 

ziáo que elle era o verdadeiro Go- 

uernador, & que como a eíTe lhe 

auião todos de obedecer, fobre o 

que ouue vnioés, Sc defconçertos, 

Sc por fe recear Lopo Vaz, que co 

Eia chegada a Goa, ouueífe gran- 

des defauenturas, & que forte elle 

deporto dagouernança, o que quis 

ataihar com mandar Simão de 

Mello,feu fobrinho,& Antonio da 

Syliieira,que auia de íer Teu genro, 

c >m grande armada de furtas, pe- 

ra tomarem ambas as barras de 

Goa, Sc chegando Pero Mafcare- 

nhas o prendeíTem,&: o leuaflc Si- 

mão de Mello a Cananor, Sc ifto 

fez por lho aconíelharem os fidal- 

gos de Tua parcialidade, de que o 

principal era Eitor da Sylueira, a- 

quem elle quis encomendar efta 

execução, de que íe elle efeufou, 

por que lhe feria muy tachado.EE 
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ta diligencia efeandalifou mais a 

todos, que tudo o partado, & di- 

ziao publicamente,que Lopo Vaz 

trabalhaua por Pcro'Mafcarenhas 

naó vir a Goa, pella muita juftica 

que tinha,& que o mandaua efpe 

rar com tamanha armada como íe 

forão bufear os Rumes. Irto,& ou 

tras couíãs,lhe yão denoitc em ma 

gotes dizer debaixo da fua janclla 

onde o elle ouuirtc. Humdomin, 

go eftando o Gouernador em íàò 

Francifco à mifia, com os mais 

doscapitaes,fidalgos,caualeiros,& 
pouo, pregou o Guardião, que era 

homem letrado, no cabo da pre- 

gação leo em alta voz a foçeífao, 

por onde Lopo Vaz de fàó Payo 

era Gouernador, Sc logo prouou 

com muitas rezoes, que ertaua le- 

gitimamente no cargo, Sc que to- 

da a peífoa que dizia que elle te*, 

maua por força a gouernança a Pc 

ro Mafcarenhas, não fó lhe alcuaa 

taua falfo teftemunho,mas come- 

tia treição contra clRey, couía 

muito eftranhada entre os pomi- 

gucfès,.que na fidelidade erão eE 

tremados,íobre todas as outras na 

çoés do mundo: o que elle fe não 

enuergonhaua de dizer,fendo caE 

telhano,porque era falar verdade: 

Sc que auiaó de cuidar os que du- 

uidauão da juftiça de Lopo Vaz 

de faó Payo, que auia elle dc falar 

n-aquella materia defintereçado, 

pois nem com hum, nem com ou- 

tro tinha rezão algúa.E que fe na 

quelle negoçio não falaua toda a 

verda 
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verdade,que entendia, que ab aon 

de elle eftaua o confun'difTe noíTo 

Senhor. Que requeria da parte do 

fanto Padre ao vigaifo geral, que 

ali eftaua prefente, qtic logo paG 

íàlTccarcá de excomnnHaó, cótra 

iodos osque diíTeíTérn, queoGos 

uernador-Lopo Vaz de ízó Fiyo, 

iláo era legitimamentè Gouerna* 

dor,<&! que cada peffáa que fofle 

compreandida, pagafledez' marcos 

de prata pera a fé, Sc que não po- 

dellem fer abfolutos, fenão pello 

Bifpo ckj Funchàl^dèlSâixo fie cu - 

jaiurdiçao eftaua toda a India. E 

quetaòbem requeria ao Ouuidor 

geral, «SçiàAtodos os fidalgos,que o 

íhaflem pòrluia cotifa taó impor- 

tante ao feruko de Deos, Sc d'el 

Rèy,& que fibubeftem todos, que 

as guardas quê eftauáo nas barras, 

n5.oera por íco Gouernàdor te- 

mer de Pero Mafcarenhas, fenão 

poreuirar aluoroços, Sc com ifto 

àcabóu fua arenga. Logo Pero de. 

Faria, capitão da cidade pedio a 

foçdTao ao.padre pregador,& abe 

jou,& posiia cabeça, aizendo que 

elle a obedecia,& perguntado a to 

dos os fidalgos que prefentes efta- 

uaõ íè fazião outro tanto,dift eraò 

que fim do que logo mãdou o Go 

uernador fazer hum auto em que 

fe todos aftinarão, pera fe aprouei 

tard'cllc,quando fofle neçeflario. 

SódomValcode Lima,âc lorgede 

Lima não quilerãoaísinar nelle, 

pello que os mandou o Goucrna- 

dor prender em fiias cafas. E eftc 
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auto mandou o Gouernader afsi- 

nar pelios capitaés que eftaúaó 

«as barras, que erãoAnconio da 

Sylucira,Simáode Mello,dom Ior 

ge de Noronha, iorge de Mello, 

dom Ioão Lobo , dom Anrique 

Deça,Ioão Pireira,Françifco Cor- 

rea. Antonio Caldeira,Gomez da 

Souto mayor,Lopo Correa, Fran- 

ciíco de Brito, Pay o Rodriguez 

d'Araujo^arciade Mello, Anton 

nio Mendez de Vaíçonçello§,Nu- 

no Pereira,Francifco Ferreira, Gaf 

pardaSyíua, Fernão de Moraes, 

Fernão Rodriguez Barbas, Sc o 

mefmo afsinou Antonio de Miran 

da,capitão mor dp mar,que a cfte 

tempo chegou à barra. Pero Maf, 

carenhasvindo feu caminho topou 

com Gonçalo Gomez d'Azcuedo, 

homem fidalgo,de que foube a ar- 

mada que o efperapa pera o pren- 

derem,& como elle ya pqfto a fo- 

frer tudo o que lhe fizefíem, Sc 

nao tratar mais que de requerer 

fuajuftiça, não lhe deu couía ai- 

gua antes paflbu a diante feu ca- 

minho. Chegando à barra de Goa 

aos dezafeis de Março lhe fairão 

os nauios poftos em armas como 

fc forao efperar Rax Soleimão ca- 

pitaó mor das gales dos turcos, 6c 

chegado Antonio da Sylueiva a 

elle o fez amainar, Sc lhe notificou 

e mandado -do Gouernàdor, pe- 

dindolhe lhe delTc a menagem, Sc 

que debaixo d'ella fe fofle meter 

prefò em Cananor,donde não íai- 

ria íèm mandado do Gouernàdor 
Lopo 
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liopcxVaz de faõ Pay o,ao que el- tronco de Coa,& carregados de fer 

le rtfpondep, que elle era Gouer- ros.Simãcfde Mello chegou a Ca- 

nada por prouifaó d'elRey , & nánor& entregou Pero Maícare» 

que Lopo Vazlhe fazia força,& ef nhãs a dom Simão de Menefes, de 

tatòli aktfantado, com o eftado da cuja entrega fe fez hum auto em 

clle vinha pacificámen- que fe afsinaraó todoi, Sc tornou 

te■ó àquèlle cacur com íós douspá a voltar pera Goa, onde deu conta 

ges a requerer ília julfiça,fe atiucf ao Gouernadcr do que pafsaua* 

le,Sc quando não, que não tinha Comifto fe.ouue por quieto, A 

cpfé falar, & qud vir pcdirbjtrftica por feguro,&. os homes fb aífofcga 

nã& era culpa pera prifaó, nem íe rãocomo medo do caítigo. 03 

pod:a recear d'hum homem que 

ião ló ya. Antonio daSylueira vc crrft.y.ctfuídlcbi wl urilhb 

dfvque 1120 queria dar a menage, Q JV1TV LO VIL 

o prcndco,& lhe mandou logo Ian 

,ça. hilsgrilhões como mal Tei tor Do que ChriftouZo de Soufa capitZo dt 

. (emifa vergonhofa certo, tratarem o (^haulefcreueo a Lopo Va^ de jaó 

taó mal hum ta&bom valfalo dei *Payo, /obreas caufas de Vero Maf 

Key de Portugal,& de tantos fer- carenlas: i? de como chegou a Goa 

nicos,Sc merecimentos,'vindoa pe prefo T{ax Sarrafo Guayl de Orl 

dir ju(hça,cm coufa que tão clara- • mu\y c dos requerimentos que Te* 

menteatinha. E le Lopo Vaz de ro Mafcarenbas mandou f*%er d 

iãó Payo logo fe pufera a direito Lopo Va^d<fao Vayo. 

com elle,como depois fez, não che f-diin r j £ feojo jouÍb iaiíh-j ioJ 

garaó as coufas a tantas afrontas, .e J H RISTO VA<5 

nem a tantos 1 ifcoscomo a diante de Souía capitaõ 

fe veraò : porque Pero Mafcare. de Chaul, foube 

nhãs naõ queria mais fenão que fe ^y jf) 0 m°d° de como 

julgalfe feu cafo,& nao tendo juf- Lopo Vaz de faõ 

tiça irfe pera Portugal a pedir fatis «^ ** S payo qUeria pro, 

façaõ de feus feruiços, mas nao o ceder com Pero Mafcarenhas, Sc 

queriáo ouuir n'efta materia, por- de como o mandaua efperar na 

que não quis Lopo Vaz de faõ Pa- barra pera o prenderem, & das v- 

yofazer duuidolb7o que tinha nas nioesque cm Goa auia entre os 

mãos) Prelo Pero, Maícarenhas fidalgoslobreefta materia, o que 

foi logo entregue a Simão de Mel- tudo eftranhou muito. & oprari- 

lo pera oleuara Cananor. Simão cou com os vereadores de Chaul, 

Caeiro, & í içarote de Seixas que que lhe diíferao, que elle como e- 

com elle viiiha6?foraò leuados ao rapcíToa tão principal na índia, 

cílaua 
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eíhua obftgado acudir áquellás 

íouÍíis,pello perigo que corriãoem 

tempo qqcania nouas de Rumes, 

pello que eícreueo logo húa cartà 

ao Gouemador, Lopo-Vaz de faó 

Payo, & amandou a Francifcode 

5oufavS. aWares leu fobrioho pera 

que áha diélí^, que checou- pou- 

cos dias depois dá prifao de'Pero 

Mafcarenhas, ôc Francifcode Sou 

ftTauares a deu ao Gouertiador, 

qucaabrio, Sc vioque dizia af». 

f Senhor muito efpantado>eílou 

efpcrandofe cada dia por Rumes 

que ficaó em Camarão com hâa 

groísa armada, 6c tamanho poder^ 

Ôc o holso Faó pouco, querelo«Vi 

S.ainda diminuir com o diuidir 

cm duas partes, & dar occaíiáo a 

ban dos. que em todas as partes do 

mundo hcamais^bominauelcou 

fa que pode /er„ qtiànto toais na 

India, & n'efte tèmpo*Ê fè lhe pai- 

rêçe que a gouernanca hc ftu.pdf 

que fie não pora cm juftiça coiq 

PeroMafcarenhas, & não tratar 

dcjpòrarmas íê íuftécar nb iugaq 

Ôt polfc emquoeíla: pello que de- 

nbV.S. de querer que íhdèo feu a 

feu donoj& que quemtiuer dirdi 

tofiqueporGouernador.Oe mim 

IHe áfhrmo, que tanto me dá que 

©áejahtimcomo otítrerçio preteri 

<io ver nalhduquietação, & páz 

tntrc.os fidalgo*- Pello quelhe re- 

queiro da parte d elRey quefèpq 

nha em direito corri Pero Mafca» 

lenhas, porque lhe ceticfico que 

não ei de obedecer, fe não aquém 

iWtfdSI AT/IA ip v 

fepuZcT cm direito.: De Cbâula 

dez de Marco,de mil,quinhentos, 

& vjrue fet«. QGoqernadctrcom 

efta carta achoufe mui to falteado, 

pcllacalidadeyâc partes de ChriG 

touão de Soufa, por fer a princi-í 

pai peííoa da Índia, aquém auião 

de acudir os mais dos fidalgos Ôc 

gente- <Maq fefe. lançaffe aparte 

de Pero Mafcatenhas, o que cítat 

ua certo fazer como fe declaraua 

na carta^quando viíFc que eHe vi 

fauadefòrça,& niodejuíliça. Efi» 

ta carta encobrio, ôc não moflroti 

fe não a alguns fidalgos muito ami 

gos, que ficarãa.com ella aba 11a». 

dosí& aueridolobreiífo coníèlho 

aíTentoufeque efcretiefeo Gouer 

nador a Chnftouão de Sotifà, ôc 

lhe notificaífe a priíaó de Pero 

Mafcareríhas,& ccsmoíè fizera per 

confenrimento detodososfidal» 

gos, íèm eftroodc^nem: diutfaõ al 

gju á?E afsi lho eícrctiea por húa caf 

ta,dandolhecóta do que palfaua, 

pedindo que pois o negocio cffcaua 

quieto, & die de todos era auido 

por Gòuernadoc;, qoquiíèffeelle 

conhecer por efíç, <5a éf cícreucífe 

«hnxearta a PcroMaícarenhas em 

que lbefijtdfe a íaber como auià 

fua prifaô por boa, & lhe aeonfe- 

lhaííe que defifthfe de pretender a 

gouerrrança, pois nclla naò tinha 

juftiça.Eita carta fe detra Chrifto 

iiáo de Soula,que como não pre- 

tendia iVeíFe cafo mais que a qure 

tacão & fofego entre os fidalgos, 

folgou dacoufa fc fazer tão pacifi 

F camente 
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càm6iítc,rtão deixando de. lhe pa- 

recerem fi mal, a prilaó de Pero 

Mafcarcuhasj mas calltíuie pcllo 

que contimhaaocftada da Índia: 

que pofio qa Pero Mafearenhas 

lhsitomaíi em o que era feu, conui 

nhafazercnlhc entéder outra cou 

fa f perxcue fe quietafie, 5c cl 

Reydhe fatisfaria depois fua hon- 

ra; 6 logo defpedio omefmoinef- 

fagdarb ao Gouernador,ique era 

hum Parfeo, cora húa carta pera 

ellc. & outra pera Pero Maícare- 

nbas aberta. Ò Parfeo tomou o ca 

minho aprefiado-, 5c em poucos 

dias chegou a Goacy 5c deu as cartas 

ao Gouemador,que abrindo a fua 

io que dizia, f Senhor, por efte 

Parfeo tiue húa carta de V;S. em 

qudlargamente me da conta do 

negocio tfanr reelle Sc Pero Maf- 

caretlhas, muicofolgara de o faber 

primciro.por que déra antes meu 

parecer fem afeição, como V; S. de 

pt>cx.cr Sc efperar. E quanto ao 

qnddiz; que todos obedeeião a 

fiiaprouifaó, cu também lheobe- 

dèçoj 5c fei certo que he Gouer- 

radorda índia por prouifaó d'el 

Rey noflo fenhor, por morte do 

Gouernador dom Anrique de Me 

nefes que Deosperdoe. E quanto 

ao que he paliado fobre cífe ca- 

fo me pareçeo efeufado meu pa- 

reçer, porter efle negoçio ja fim 

(feja Dcos louuado) tanto fenval 

uoroco, Sc diuifaõ, o que fempre 

pedi anoíTo Senhor,& eítaua af- 

fas confiado fe faria bem, pcllo 
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íViS. ter entte maósj de pois cila 

feito rança :em concórdia, Sc paz 

não falonifla. Acarta pera Pero 

Mafcareíihas vai aberta pera fe 

lhe parecer bem, mandarlha, 5c 

fenãofacaoque quifer. Beijo as 

maõsde V.S. DeChaul oje vin- 

te Sc cinco de Março. Lida a can- 

ta o fçztaóbem a de Pero Mak 

carenhas, cujo teor hc o feguin- 

tc. ^ Senhor, fui informado do 

fenhor Lopo Vaz defaó Payo de 

iodo o caio dantre voa Ôcclle^ 5c 

aia vi fuas prouifoés,6c os pare», 

ceres defies fenhores que fe acha- 

rá© em Ceshim, Sc certo quê tu- 

do foi feitofpor feu eftiio : Sc co- 

mo cilas coulas eílemem pontos 

de direitoj que muito bem fabeni 

alguns dos.que eílauão pre fences 

não vos deuede iparecer, fe não 

que fe fez juftiça, Sc que os fra- 

des, nem efles fenhores vola a mão 

de quered tomar, por quanto hús 

por feu habito, 5c outros porfua 

fidalgia unhão obrigacaó auertu 

dofem fòfpcita como virão E cet 

to 3L meu vçr, â vontade de S. A. 

era fello eDe por faleçimento de 

dom Anrique. £u nãofui inform 

mado fehãd a tempo que tudo ef» 

taua feito, por riflo foi efcufãdo 

meu parecer: & pois tudo efia pa- 

cifico, auejr vofia prifao cm pa- 

çienciá, porque foi nece fiaria: afsi 

pello que vós cumpre,-como por 

cuitat.algúas fofpcitasde homens 

quedefejáo diuifoes,jO que pera 

a tempo em que eftamosfora da-* 

nofo 
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nofo, que muito melhor fora Ter- 

des ambos mortos. Quis vos fe- 

nhor efereuer efta,pofto que de 

vos não tenha recebido nenhua 

depois de voífa vinda, pera nella 

vos pedir por merce, (como aci- 

ma digo) ajaes paciência com vof 

fas co u fas, & queiraes fazer cfte 

feruiço a S. A. de vos nao lem- 

brardes agora de voífa honra 

por não vingardes voífa prifaò, 

coufa taò contraria a feu feruico, 

& certo que recebaes delle porif- 

foafsinalada merçe: & nao demo, 

não vofto confelho algúas car . 

tas de fidalgos da índia, por que 

quem o contrario aconíelhar, não 

he voífo amigo, õc não defeja de 

voífas coufas ferem feitas confor- 

me a vofsa honra como eu: Veja fe 

nhor o que de mim manda n'ef- 

ta terra faloei, não tocando nef- 

tes negócios, (por ja terem fim.) 

como feu feruidor õc amigo que 

íou de muitos dias. Beijo fenhor 

voífas maós. De Chaul. &c. E 

afsi efereueo a dom Simão de Me 

nefes, õc a outros fidalgos, cou- 

ía que o Gouernador cftimou 

muito, & ficou defaliuado, pa- , 

recendolhe que tinha Chrifto- 

uão de Soufa da fua parte. Efta 

carta defpedio logo o Gouerna- 

dor a Pero Mafcarenhas, que tan 

toque a vio ficou fatisfeito: por- 

que entendeo delia, que não auia 

Chriftouão de Soufa fua prifaó 

por boa, le não por pacificacaó 

•daíndia, õc não porque não ti- 
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ueífe juftiça: õc ficaraòlhe gran- 

des efperanças d^ elle ainda obri- 

gar a Lopo Vaz, ã fepor com elie 

a direito, Õc de Dom Simão que 

o foltaria, porque tinha entendi- 

do delle, que como entrafse o in- 

uerno lhe tiraria os ferros. Tudo 

iftolhedeuoufadia pera mandar 

a Goa hum Diniz Camelo taba- 

liáo publico de Cananor, corri 

hum requerimento a Lopo Vaz, 

que fe embarcou no meímo na- 

uio que leuou acarta. E chegan- 

do a Goa, eílando o Gouerna- 

dor ouuindo partes lhe deu o Di- 

niz Camelo o protefto, õc abrin- 

dooofoi lendo, & vio que dizia 

afsi. r Protefto que vos Diniz 

Camelo aueis de fazer ao fenhor 

Lopo Vaz defaó Payo : em que 

lhe requerereis da parte delRey 

noífo fenhor, que n'efte nego- 

cio fe ponha comigo em jufti- 

ça, õc naó queira leuar ao ca- 

bo a forca que faz em me to- 

mar a goueanança da India, que 

me elRey deu por meus mereci- 

mentos, & não o querendo fa- 

zer , protefto por todas as per- 

r das, & danos, que diíso receber. 

E lhe requerereis que lolte Simão 

Caeiro, õc Lançarote de Seixas, 

pera requererem minha juftiça, 

porque eftaò prefos fern culpa, 

õc me paífareis defte protefto 

húa certidão com fua repofta,ou 

fem ella, pera poder requerer 

por ella minha juftiça no Rei- 

no. O Gouernador em lendo o 

F z . pro- 
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protefto o rompeo logo, & Di- 

niz Camelo, ou porpalauras que 

lhe ali diífe o Gouernador,ou por- 

que o auifarao , defapareçeo de 

Goa, & fc cornou pera Cananor, 

fem eíperar repofta. O que fabi- 

do por Simão Caeiro, ôc Lança- 

rote de Seixas, paíTando poucos 

dias logo o Gouernador por de 

fronte da porta do tronco, deci- 

ma a grandes brados lhe requere- 

rão da parte d'elRey, que fizefíe 

juftica a Pero Mafcarenhas, ôc 

que os mandaíTe foiçar pera a re- 

quererem por elle. D'ifto ficou 

o Gouernador tão agaftado, que 

cs mandou de nouo carregar de 

ferros: Ôc defendeo com graues 

penas, que nenhíía peftoa mais fo- 

bre efte cafo de Pero Mafcare- 

ilhas, lhe fizefte n'enhum reque- 

rimento, fe não o Secretario, por- 

que elle lhe rcfpondcria. E man- 

dou lançar pregaõ, que fob pe- 

na de merte nenhíía pefioa no- 

meafse Pero Mafcarenhas por Go 

uernador. O Diniz Camelo foi ter 

a Cananor may amedrontado, ôc 

d-elleíoubc Pero Mafcarenhas o 

que paliara, Ôc como o Gouerna- 

dor rompeo o feu protefto, & que 

lhe não dera repofta do que lhe 

Pero Mafcarenhas pedio hum in- 

ftrumento em publica forma. 

Dom Simão de Menefes fooulhe 

aquelle negoçio mal, ôc bem en- 

tendeo que Lopo Vaz de faó Pa- 

yo, queria nellevíar de força, ôc 

naó de juftiça, couíà que muito o 
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abalou, ôc determinou, fcquifeíse 

leuar fua teima adiante de lhe 

não obedeçer:mas difsiraulou por 

então com ifto.N'efte tempo che 

gou Manoel de Maçedo, que o 

Gouernador mandou a Ormuz 

prender Rax Xarrafo como atras 

contamos, que chegando áquel- 

la fortaleza, por euitar alterações, 

difsimulando com o negocio, cf- 

tando hum dia com o capitão, 

mandaraò chamar o Guazil pera 

cercas couías,& como o tiuerão i * 
na fortaleza o recolherão na tor- 

re da menagem, ôc o guazilado 

mandou o Gouernador dar a Rax 

Hamed, hum mouro muito prin- 

cipal, Rax Xarrafo fe fez preftes 

de tudo, &oembarcaraó na nao 

de Manoel de Maçedo, que vol- 

tou logo pera Goa, onde chegou 

nefteproprio tempo, em quean^ 

damos. O Gouernador o man- 

dou prender na torre da mena* 

gem, ôc depois lhe deu a çi« 

dadcporprifaõ,& man- 

dou que feli- 

urafse. 

QATITVLO Vlll 

Das reuoltas, que em Goa ouue folre 

as coufas dos dons Goutrnadores, 

de como Eitor da Sylueira,(? Dio • 

go da Sylueira fe lançarao da 

parte de Ter o Mafca- 

renhas, 

Eftando 
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^ STAN D O as cipalmenfcea Diogo da Sylueira, 

couias nefte efta 

do ícndo entrada 

de Abril, pedi o 

EirordaSylueira 

ao< Gouernador, 
quemandafte Pero dc faria, (que 

ora capitão dc Goa;)aferuir a ca- 

pitania de Malaca, dc que eftaua 

pcouidoporelRey, Sç que lhedef 

ft a elle.a dcGoaydoquc o Gouer 

nadorfeefcuibu,por que Pcro dc 

Fatia tinha caòbem aquella capi* 

raniade Goa porelRey,Ac eftaua 

cm fua efcolha feruila ou largala, 

& que ibbretudo elle faberiad'cl 

kfe auia deira Malaca, Ôc que 

querendcio elle fazer,então lhe da- 

ria o que lhe pedia; Ôc dizem que 

falara a Píerô de Faria, & que elle 

lhe diflerajíquc não auia de ir a 

Malaca. E afsi o difle o Gouerna- 

dor a EirordaSylueira, o que elle 

não creo,porque lhe pareceo que 

aqnillodo Gouernador erao com 

primenros, & que queria ter con- 

fígp Pero de Faria, porque era dò 

feu bando, & fora de parecer que 

elle era o Gouernador, fobre elle 

ter com elle muitos comprimen- 

tos, fobre os quaes lhe refpondeo 

L*tor da.Sylueira, que bcmfabia 

d'vlle a verdade,masque não lhó 

Kderia mais coufa algua, ,nem 

centraria cm cafa ôc fc foy :o 

que tudo o Gouernador íofreo 

pello tempo em que eftaua. Eitor 

daSyliieira deu conta d?aquellené 

goçio a alguns muito amigos, pria 

comônriuito feu parencc, aquém 

aconfelhou pediífe ao Gouerna- 

dor a capitania de Malaca, pois 

Pero de Faria não queria ir entrai 

nella: Diogo da Sylueira o fez af- 

íi, & oGóucrnador lhe reípondeo 

que muito folgara de lha dar,más 

que éti couía que não podia„ íêt 

por eftar iiella lorge Cabral da 

mão de Pero Mafcarenhas, a-i 

quem jurou por Gouernador,que 

não a auia d'entregar a pcíToa aL 

gúa fe não por prouiíàõ do mef* 

mo Pero Mafcarenhas, como ti- 

nha por obrigação,conforme a me 

nagemque d'ella lhe dera. D'ifto 

ficou taóbem Diogo da Sylueira 

tomado, & não querendo aceitar 

nenhuns, comprimentos do Go-» 

uernador, fe foy efeandalifado. B 

como todos auião que elle Lopo 

Vaz naõ era o legitimo Gouer- 

nador,; & que os auia miller a to- 

dos, todos fe lhe querião vender 

bem carós. L logo eftes dous SyL 

ueiras começarão a publicar Pe- 

ro Mafcarenhas por verdadeiro 

Gouernador, ôc que Lopo Vaz 

pello faber muy bem, íè não que* 

ria por com elle em j uftiça: indu- 

zindo muitos fidalgos a ferem de 

fuaopinião, ôc a tomarem avos 

dc Pero Mafcarenhas, de que os 

principaes forão,dom Antonio da 

Sylueira,dom Triftao de Noro- 

nha, dom lorge dc Caftro, Vafco 

da Cunha , dom Antique Deça, 

dom Francifco de Crafto, k>aó 

F j Fcrnan- 
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Eerçiamle-z Freire, lorgeda Syluei- 

rarPrancifco> de 1 aide, Iorge de 

Matto, Diogo de Miranda, Ayres 

Cabral, Simão Sodrè, Marcim 

Víizt pacheoo, & Simão Delgado 

quadrilheiro, mor: & dcfpedirao 

por terra carcas a Pero Mafcare- 

nhas,cm que ó certificauão de fuás 

ccoçoès, por iíTo, que trabalhai!e 

por acabar com Dom Simão que 

oefoltafte, & que na entrada do 

verão fe Folic pera Goa, porque 

elle s. fiar ião com Lopo Vaz, que ie 

pnlèíTe.com elle a direito. Foi da*, 

da efta can# cm que todos eftes 

atsinaraó a Pero Maícarenhas, 

qiie aamoftrou a Dom Simão, pe 

dindolhecjuepois aquelles fidal» 

goseibuaódefua parte, & apof- 

tados alhe Fazerem Fazer juíti^a, 

que taóbem o deuiade fauoreçcr, 

ôc íbltalopera a requerer: :& que 

julgandofielhe a gouernança da 

índia- elle lhe daria a capitania 

mor do mar, porque então o naó 

poderia fer Antonio de Miranda: 

porque a foçeíTaõ que íè abrio, 

em que Lopo Vaz fe achou,& que 

elle cl bua declarado por capitaó 

mor, não podia auer efFeito. Dom 

Simão lhe prometeo de o íòltar fe 

aquelles fidalgos íènlo mudaíTem 

dc Fuás tençoesj & que cfcreueíTe 

elle aos amigos que tinha cm Co- 

chim, pera íãbcr íè tinhaò ainda 

fuavóz-,& que rcquereíTc a An- 

tonio de Miranda, & ao vèador 

da Fazenda, que pois eráò na ín- 

dia peíToas cão principaes,fizeíTem 
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com' Lopo Vaz; que; fe ptifcífc 

com elle cmjuíbça: & elle o Fez af 

íi ôc lhes mandou Fobre iíTb grari 

des requerimentos, .com cartas a 

Feus amigos que lhos aprefentaf- 

fem. E como o veador da fazenda 

era muito recatado, temia de Pero 

Mafcarenhas tcralguas intelligeit 

cias em Cochim, ôc por iíío tinb* 

Tuas efpias, pera lhètomarcm to* 

das as canas, ôc papeis, que íi 

mandafFeip-E acertaraò de tei- 

mar hiia carta que tinham fobrè 

íèrito taó rifeado, que íè não po* 

dia ler, ôc por iífo não íè Foube pc 

* raquem era que dizia. * Senhor, 

agora nouamente torno a fazei 

certos requerimentos íòbrc a go- 

uernançadaJndia,por me íèr re^ 

querido que os faça, & lá fenhor> 

vos âde íèrmoílrado hum d'cllesi 

fei de çer toque vos àde pareçer be 

fazcloSj pois a todos eítes fenho- 

res (digo pellos mais d'elles) pare* 

cc mal o que fe comigo vfa: Ôc de» 

íejao todos virlhe a mão,poderc a 

leuantar o íèruico d'eRey ncíTd 

fenhor,& não confentirem emeou 

íàs que paíTaó contra íèu real efta 

do, de que tem que Fe lhes pode 

dar muita culpa, polias ccnfinti- 

rem paíTar. E porem como em 

Goa não fui ate qui viílo,nem ou- 

uido, Ôc não paíTbu o tempo de 

Fazer o que ágora faço,beijamos eí 

as maõs, porque todos vejaes, ÔC' 

ponhaes ante vos,que Antonio de 

Miranda,nem Afonfo Mexia lhes- 

ã nunca de parecer bem gouer- 

nar 
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nar cu a índia, porquc^goueman? 

doa náo pertence xhum a capitai 

nia mor da mar, nem ao; outro a 

capitania de Cochirp, o que lhes 

pertence gouemando Lopo Vaz, 

& por iíTo o querem fuftentar: & 

corn tudo vejo. que qlieb Deos tor 

nar fobrepfto comot ainiprc a leu 

feruieo, &*áb cftadò real d clRey 

noíTofcnhor; Dc Cananora vinte 

ôc tres do Abrib de niil, quinhení 

tos,ôc vinte 6c feteA efta carta lhe 
rcfpondcaAfonfo Mexia, que ai 

quelle requerimento fizeífe aoGo 
uernador A naaaclle,porque naò 

lhe podia requerer que fe pufeíTc 

em jnftica/obre agouernança da 

índia queerá fua por prouifaó d*el 

Rey, 6c óinefirio refpondco Anto 

nio de Miranda. Efta carta dfe Pe- 

ro Maícarenh as mandaraó logo 

ao. Gouernador, peraque loubef* 

fc que Pero Mafcareubas náo éT* 

taua ainda fora dc fiiaopiniáo, 

porque ctaádaua que o tinha fegu- 

ronaprifao, 6c que com ella náo 

oufaria mais a falar n'acfuellas cou 

ías.Pero Maícarcnhas como tinha 

cobrado mais algum alento côas 

cfpcranças que aquelles fidalgos 

lhe deràò, começou a meudar os 

requerimentos com o Gouerna-i. 

dor,fobre fe por com elle em jufti 

ca, & algõas pelicas que lhos déJ 

rao rendou prender. Eitor daSyl 

ueira ôc níais fidalgos eftauão táo 

determinados de obrigarem ao 

Goucrnador a fe por em direito 

com Pero Mafcarcnhas^teidefiá' 
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rao de o acompanhar, 6c fauore- 

ciaó as coulas, ôc requerimentos 

de Pero Mafcarçnhas, aqué o Go- 

uer n ador defeneration por hiiácar 

ta que lhos naò fizefse mais, por- 

que era canlarfe,porque elle náo 

auiadefazer duuidofo, o qtre ti- 

nha pot rcerto por prcuifaõud'4 

Rey, do qucPero Mafcarenhas a* 

uifou a Eitor da Sylueira,& ?os da 

fua párcialidadc, efcreuendolbe% 

que o obrigaíTem alhe fazqr^isftii 

ca, fe náo cjue lhe defobedecef^ 

fent, como a homem que cftauaa. 

lcuantado com a índia; porque ft 

antes de entrar o veraó naó con^ 

cluyáo aquclle negocio, cftaua^ífr. 

to mandalo Lopo Vaz embarcar 
pera o Reino,afsi prefo. Sobre ifto 

confuhàraó.itodos, ôc aííentaraò 

que fe naó fizeíse* mais coufaal-* 

gúa fenáo depois dcPero Mafcaré 

nhãs eftar prefente, porque entaò 

com elle o ebrigariáo a tudo, 6cíi 

afsi lhe efcrcuerao que co- 

mo entrafseoveraò fe 

fofse pera Goa. 

-lo & ,23Tobs3iw íoobnaib :A vis 

"timní biq£ iWÍ,JfM»rttao firo esia-ii 
Ca^ITVIO IX. 

obi1: hibafífwv àupcwSiírfrí^up^n j 

Do protefto <jue Vero Mafcarenhas srã 

dou aos vereadores, <jr fidalgos de 

Goa, Cr de como os aprefenta- 

rao a Lopo Va^de faõ 
Tayo. 

ia tobmmb-u r 20 zoboJ* 

ko zobor ab alh? & aiqo3Uva 23ri; 
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E N D O Pcro 

Maicarenhasque 

j o Gouernadcr 

I lhe rompera os 

I feus requerimen 

, { tos-i fez'outros 
dc mio, couiquè defipedio k> 

£pbpor terra hum Mem Vaz por 

tjiiraii.; mandoíi wdous pròtcftos, 

&> roquerimealtQir hum defies pe- 

xaa cidade, & camara de Goa, ôc 

cufrro perá todos os fidalgos,& ca- 

pitxds^ com os trellados das fb^ef- 

loés qtie íè abrirão,afsi a em que el 

k íbcedeOjComõ a de Lopo Vazde 

ía6Pãyo,có os autos que Afonfo 

Mexia fez, ao cepo que Reabrirão, 
«mqiie todosj, ou os mais dos capi 

tais (a^que roádaua o. tal protefto) 

tiohao-.fdto'jjuramento dei fazer 
com Lopo Vaz que- lhe entregai* 
íc a índia, tahtoquç chegafie.de 

Malaca, & qpçj naô confentináo 

mài^Lopo Vaz de faòPãyoquc 

foflcGouernador. Eftc Mem Vaz 
deofe tanta prefia que chegou a 

Goa aos íètedias do mes de Agofi- 

to; ôc eftando os vereadores, ôc of- 

ficiaes em camara,lhes apreíentou 

os papéis quê frázia pêra dlles. E 
o requeriméto que vinha dirigido 

açfc eieriuão da camara, pera quê 

•h'Q ooDficafiç,como Jogoofcstj\&: 

dalifè foi correras cáías dosfidal 

gcs,& capjtáq^òôm hjbm fabaliao, 

que pera ifio to.mou, Ôc lhes noti- 

ficou a todos os requerimentos & 

P*ftÈÇ$°s de Pero Maícarenhas, ôc 

lhes deu copia ôc vifta de todos os 
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papeis dc apontamentos que leua* 

ua P^raícmoftrarera aLopo Vaz 
dclaó Payo, nos proteftos, & re- 

querimentos, que a huns dcaou- 

pros'mandaua. fazer, dizia: comq 
por morte SdoGouernador Dom 

Anriquo de Meneies que em Ca- 
nanor falecera, fe abrira a fegun-; 

da. façefiaó, Ôc que ellePero Maf 

carenhas/òçcdera: & que por eíi . 
tar em ^alaea, o veádor da fj& 

zenda com parecer de muitos st* 

brira a terceira íoçeíTaò em que 

íe achou Lopo Vaz dc íàó Payo; 

aquém o mefmo veador da fazen* 

da não quifera entregara índia; 

ate não: jurar que a gouernaria 

em quanto ellc dito Pero Mafca- 

renhas não yieífe de Malaca o 

que Lopo Vaz jurou, com ó que 

ficara gouernando em íua aufen- 

cia, como ja duas vezes o fizera 

Dom Aleixo de Meneies,em quan 

p& os Gouernadores Lopo Soa- 

res, ôc Diogo Lopez de Siqueira 

foraò ao eíírcito; que agora o di- 

to LopqiiVaaide íào Payo efiaua 

aJeuantado coma dita goueraah 

Ôc lhanão queira entregar, co- 

mo tinha jurado, mas antes man- 

Ntfft que o não confèntiflcm ení 

trar em Cochim,ondc o veador 

da fazenda lhe defendera a def- 

embarcaçaó, eípaneandoo a el- 

IçfdGa ícus parentes; St criados. 

E qúerendofeelle dito Pero Mafi- 

carenhas vir a efta cidade dc 

Goa, requerer fuajuftica,o man- 

dara Lopo Vaz eipcrai comhúa 

armada 
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armada grofía, como amigo, & 

Antonio daSylueira o prendera,& 

lhe lançara ferros nos peis,comoa 

malfeitor, & o mandara pera Ca* 

nanor onde eftaua: Sc que man- 

dando requerer Lopo Vaz que o 

ouuiífe, & lepnfeffe com elle em 

direito, nunca o quifera fazer-, an- 

tes lhe prendera Lançarote de Sei 

xas,& Simão Caeiro, por reque- 

rerem fua juílica. Pelio que re- 

queria a todos da parte d'elRey 

noífofcnhor requereflem ao dito 

Lopo Vaz de faó Pay o, que fe pu- 

fcíTecom elleemjufhica,&nãoo 

querendo fazer que lhe defobed > 

ceifem, Sc o conheccífem a elle 

Pero Mafcarenhas por Gouerna- 

dor, ícgundo a forma de fua ío- 

çeífaó, Sc nao o fazendo, que elle 

proteftaua contra elles todos, por 

todas as perdas, & danos que nil - 

foreçebeífe, Sc de darem conta a 

clRey d'aquelle negocio, & elle 

os caítigar como folie feu ferui- 

ço, & porque em nenhum tem- 

po alegaífem ignorância, & que 

lhe não obedecião por nunca lho 

requerer, lho fazia agora, Sc lhes 

pedia notaífem bem as rezoés que 

ali lhes mandaua, que eraó asle- 

guintes. ^ Poreífe auto que vos 

mãdo dafoçeífaó que le abrioem 

Cananor vereiscomo fou legitimo 

Gouernador dalndia, o q meque 

rem vfurpar por cartas mifsiuas, 

que não tem força contra o meu 

aluara: quanto mais que ainda ef- 

fas cartas faó em meu fauor, por- 
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queem hua d elias (que he feita a 

tiinta de Março) diz ei Rey, a A- 

fonío Mexia qoe lhe manda a- 

quellasfoçcífoésjque leabriraõ fa 

lecendo dom Anrique, Sc que das 

oucrasfenão vfiuia, & as guarda- 

ria: do que fe via muito claroque 

pois ja eraó abertas, que fe não po 

dião guardar nem abrir as outras, 

que clRey mandaua.E ainda mais 

claramente fe via íerefta a vonta- 

de d'elRey na outra carta mifsi-, 

ua de quatro de Abril, cinco dias 

depois da primeira, em que não ' 

diz mais fe não que lhe mandaua 

duas foçeífòcs, Sc que laleçendo 

Dom Anrique fcabiiífe, & quan- 

do não, que atiueífe em ft gredo: 

Sc não tornou a dizer que fe vfaf- 

fe d'eftas, Sc das outras não: no 

que fe via bem, que lembrandofè 

elReynefta carta derradeira, que 

as foçeífoés que qua eftauão po- 

deriãofer abertas,não diífemais 

que aquillo que com juíliça po- 

dia dizer. O que entendeo mui- 

to mal Afonfo Mexia, porque das 

cartas miísiuas fe cumprem as 

derradeiras palauras, Sc das focef- 

foes as primeiras: que pois auia 

quafi hum anno que elle tinha 

foçedido na gouernança, ja fe nao 

podia abrir foçeífaó que diífcf- 

fe, por morte de Dom Anrique, 

fe não de Pero Mafcarenhas, Sc 

que tudo fizera Afcnfo Mexia 

por lhe querer maio que efiaua 

bem prouado, por que o autocue 

fez ao pé das cartas d'elRey diz, 
viíto 
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viilocomo he fua vontade que fe 

vfe delias,& dasoutra§ nãoelRey 

talnaodiíTe, principalmóte nade 

Abril, que he a derradeira, por on 

de eftà claro terme elRey feito Go 

tiernador da índia por morte de 

Dom Anrique, & tomei poíTeda 

gouernança, &fui jurado por go- 

ucrnador, afsi delle Lopo Vaz, co- 

mo de todos os fidalgos, & capi- 

tães, & não vejo coufa por onde 

aja de entregar a India a Lopo 

Vaz. Porque le elRey foubera 

que eu cíiaua depofie da gouer- 

nança não mandara talj & ainda 

no mefmo aluara de Lopo Vaz 

me nomea elRey por Gouerna- 

der da índia, por me auerporpef 

-foa pera iífo; ôc o que alguns di- 

zem, por fc quererem eícuíàr, 

quepolfo que tiueífe nomeado 

primeiro elRey, me tornaua ago- 

ra a reuogar, tal não foi, porque 

elRey ainda que tudo poífa & 

hefeu, nunca faz fenaó o que hé 

juftiqa, como fe ve de húa orde- 

nação do primeiro liuro, capitu- 

tulofetenta& íeis, onde diz, que 

fendo cafo,que faça merce de qual 

quer cargo da adminiftração da 

juftiça, fazenda , ou gouernança 

de feus reinos, ôc fenhorios,que 

os pofTa tirar fem nenhúa fatisfa- 

ção, fazendo nelles o que naó de- 

uema feu feiuiço. Do que fe ve 

claro não me poder elRey tirar 

o que me tinha dado, pois tem de 

mim taó boa informarão,que ain- 

da neftas íoçeífo és de Lopo Vaz 
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me nomea por Gouernador, o 

que não ouuera de fazer lefe ou- 

ucra por des feruido de mim. E no 

fegundo liuro aos quarenta ôc no 

ue capitulos, cfta outra ordena- 

ção , porque manda , que ne- 

nhum aluara, nem cartas, & pa- 

tentes, fe guarde húa em contra- 

rio da outra, fendo da mefma fuf 

tancia, poíto que diga fem embar- 

go da outra, faluoíe cila declara- 

damente differ, que fem embar- 

go de ter paflado outro a foão de 

tal teor.Pelloquevos requeiroda 

parte d'elRey noífo fenhor que 

pois elle me tem feito feu Gouer- 

nador, & eftou jurado por efle, 

por hum termo feito em Cochim, 

em que todos eíf ais afsinados,me 

queiraesobedeçer & defobedeçer 

a elle.E pera que vejaes quato íèr- 

uiçod'clRey,& quietação defte ef 

tado pretédo, eu me quero por em 

juftiça, Ôc em direito com Lopo 

Vaz, ôc determineílè por vos mef- 

mos,qual de nos he o verdadeiro 

Gouernãdor. Mas taóbé vos lem- 

bro,que quando fe abrio a terçeir* 

foçeífaó em minha aufençia (em 

que favo Lopo Vaz, que jurou de 

me entregar a índia como eu vief 

fe.) E logo elle, ôc Afonfo Mexia 

determinarão de me naó obede- 

çerem, ôc de íè aleuantarem com 

a gouernança; ôc ali logo fez mer- 

çe da capitania de Cochim a dom 

Vafco Deça feu cunhado, com 

eftar homiziado por morte de 

hum homem, tédoa prometido a 

Diogo 
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Diogo Piedra, hum fidalgo de 

muitos feruhjOsA negandoa a An 

tonio de Miranda d'Azeuedo,& a 

Felipe dc Crafto, & alercnymo 

deSoufa.Efem temor delRey fe 

foi a Ormuz, deixando a índia to- 

da de guerra, & la fez muitos des 

feruicosa elRey & muitas mer- 

cês a muitos homens ,pera os ter 

dc feu bando, o que ráo podia fa- 

zer por gouemar erf) nheu lugar: 

& mercês naó as pode fazer fenao 

hum fó Gouernador, efpeçialmen 

te de dinheiro. Por tanto pro- 

tefto dc nada fer feito fenáo a- 
qnilloqueforcom juftiça-, Ôc fo- 

bre tudo ifto me mandou fazer 

as afrontas que viftes, ôc me tem 

n'cita prizão em que eftou. Pel- 

b que vos torno de nouo a reque- 

rer que façaes com Lopo Vaz, 

que fe ponha comigo em direito; 

& quando o não quifer fazer, o 

ajaes por aleuantado,& meconhe 

çaes por Gouernador da índia. 

Viftoeftcprotefto, &: ;requerimen 

to pellos fidalgos todos,omanda- 

raótaóbem notificar a camara dc 

Goa, ôc vilfo pellos vereadores, 

mandarão recado a Lopo Vaz,que 

files tinhao hum protefto pera lhe 

notificar, por fer coufa de ferurço 

d'elRey,qiie o.uuefse porbçm,quc 

lho leuafsem: ao que Lopo Vazj 

rsdiíse<que lho fizefseir»,que o 

elle foes refponderiaq atip 

oi uormoqpiÃ 

í)4r
r,dri3i£ficM oií4! alb 'jfbbÍD 

.eííotpi io(jíiob ^n«2£ríibrn uí 

-fi.ijp 3 
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CAflTVLO X. 
f ., Am*, - r '• *'j <-!•"* ' 

t>0 que Lopo Va^rcfponcho aos 

protejlos de fero Xfaf- 

carenhas. 

;d dI Id &íog sup o cuilb ídjíp ioi'? 
OM a repofta 

de Lopo Vaz,lhe 

mandarão os vc 

readorcs notifi- 

car pello eferi- , 

uão da camara, 

o protefto de Pero Mafcarenhas, 
& os apontamentos que acima dif 

femos, mandandelhe requerer da 

parte d'elRcy, que pois Pero Maf 

carenhas fè compunha tanto, que 

queria por fuas coufas em jufti- 

ça o quizefle elle taobem coníèn- 

tir,&não deíTe materia a fe di-', 

zer, que vfaua de força, & poder, 
o que elRey lhe ai ja dc eftranhar 

muito, porque ate contra íi pró- 

prio auia por bem requererem 

feus vaííallos fua juftrça. Lopo 

Vaz tomou os apontamentos dc 

Pero Maícarenhas, ôc os foi lendo 

todos: & porque da repofta de 

Lopo Vaz fe entenderá a fubftan- 

çia d elles,os deixaremos por abré- 

uiar. E viftos por Lcpo ¥« foi ref 

pondendoa todos por fua ordem 

na maneira feguinte. 

.3 Quanto ao que diz Pero Maf- 
carenhas,que quando os Gcuerna 

dores paffados yão: fora da índia, 

deixauão em feu lugar,quem a rc- 

cefle, he verdade; mas não tinha 
b ' nome 
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nome efe Gcuemadores,& o meu 

cafo he bém defiiiado: porque de- 

pois de aberta a foceíTaó cm que 

click achoti\ paeecco áa veador 

da fazenda, 8cao capitão de Ca- 

nanor com todos os officiaes que 

prefentes eftauão, que pois elleef- 

<$ta'çwi Matázá^donde não podia 

tw tãocedoqu>eieelegefsc Gouer 

nackw peia atneeeísídades da gucr 

ra;&da índia,<Sc;pêra Hlo fer mais 

a tticuadc dVlftey, acordáraò de 

abrira derradeira íoceifaõ, o que 

lógdrfè fezr em qné eu íòqcdi, & 

ikte ewr<»aw.ó'agOKernança? com 

láJc?ôtend imeritoy que vindo Fero 

M.-vTcftroohas1 Ijãe entregaria a>In-[ 

dií^ eomoGouernador por focef- 

nâó^óvno comiilarjod'ou- 

eíO>como fie verá pelloá autosi ° r 

dbÉãjiíantossdizer que acho« em 

Ctefehepfite vtaàér dafazenda ale- 

flautado contra elle. Digo que o 

ftoipofiiqtte eUe queniaquelhe obc 

é^etfeKtpmo íangouernád©*, não 

©fpdfi efiifói *(]<* fiázer i bsi minhas 

flbu&e prowftí fatfc 1R ey} to an d art 

dopifcwdepôè officiaeá-qâHhasfô 

<8© ftdtificaftb aupioq i& tíoboj 

-nííjGp^iico dcoque diz^c/n^ VH 

rhttkeffa cidade requerei fuk juf 

'tó. À iff© dfgo;q u e vinharòa i¥pe 

«Pifar tiftthfeq que pefa ifeerçíègCíq 

do conftou pOUõãFtóè jqiwi4BÍc«?J. 

ukM flftafih» 6 da lgo$, <80 poiVe- 

poflas idas) qhtreu ttpdi^que 

gsoitihtfei quinfa tob teWq?©',' So 

iòbi^ía vin%i& pfilàépíè írzeb 

«èf'bu®o% por que & mófttfa dfa 

arnoa 
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memefòrfcrciicò d'eiRe^ nifafi 

triremGtoS^n^zo^iurJ) íojilth 

* «fcqoaiwoapíifaódfe Lançaroj 

tedeScixa*,& Simão Caeiro, foi 

pòr culpas que me d'elles- mandão 

rãodeCochim,&nãopor reque4 

rerem fiía ja%á; haas antes ifc* 

mandeirequerer por Fernão D&f 

guiar,& Diniz Cameilofabaliaei^ 

que requererem tifdo oqub oàtn 

priflTea eife Fero Mafeafcnhas: g& 

lhes mandeijdeíTemtodosos eftró 

mentos que pediííem com minhW 

repoftas,corno fe verá pellos autos 

que diíloíèfizerão. 

-f Cquáatfa dizer PerofMaíae 

fenha^queàscartâs^êlRey eíãò 

mifêiuas.Digo que cufrtáo goiíeft 
no fcnãbjíofr t(rrdadeira faéífàõl 

que àqnrdòií também em tepofi* 

ta; Á: as{ fe^eífoés tfão fab éiitii 

coufia,que cartas mifsiuas, pois to- 

das fcíãò~pòtf inos elRé^dt fàoãA 

finadas por final razo; pois logo ai 

declarações d'ellas como aodit 

fèr íènãF afsínadaiqptflô me&fá 
firfai razorFdas cartas vierao a A- 

fonfo Me^iij^mdedaracao qo* 

feabriísam a§ ^iíTbês que con* 

flHs vinhal,'á qòei-fer»<> Vfâífò 

màis dás^fie eftaiião, & ifto pòr 

qUHtttó íu> FegimeOttvdo véador 

da ffafa 4U declarada éfta dç# 

radefravorítade d'cl Rey, «m qile 

ou iiepoiíi^i^óue^é^aiiáia, 

& que precedeifea PcWi fcííâficare- 

nhas, & q por meu falecimento íõ 

çedeísc elíc Pero Maíearenhas,& 

as meínias cartas dou por rcpoPa. 

£ qua a- 
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E quanto ao que diz, que por 

fer aberta a fua foçcflaõ fe não a* 

uia de abrir a minha, nem víar 

d'ella, õc que elRey diz que fc 

guardai! em, Õc leualfem, o que fe 

náo podia fazer fendo ja abertas. 

Refpondo q<íe queria elRey que 

fe não abriífem aquellas locef- 

foespor euitar efcandalos, õc cf- 

cufar aleeraçoens. E fe elRey ou- 

uera por bem que fendo abertas 

as foceííoes de Pero Mafcarenhas, 

que das minhas íè nao vfaífc,for- 

çado o auia de declarar nas mef. 

mas cartas, por onde fe moftra cia 

roquerer elRey quefe abriíTcm 

as minhas foçeífoés, poílo que as 

de Pero Mafcarenhas foífem ja 

abertas. E quanto o que diz na 

carta derradeira não dizer elRey 

que fè abrilTe a minha íoceíTaó, 

baila dizelo na primeira, pois to- 

das vieraó em hum anno, Õc em 

húa armada. 

E quanto ao que diz, que el 

Rey auia de declarar que ellc Pe- 

ro Mafcarenhas lhe entregaífe a 

índia. Aiifo digo, que como ma 

auia de entregar íè eu era Go- 

vernador por foçeíTaó, õc eílaua 

cm poífe, £ as prouifoès d'elRey 

vieraõ a mim, aquém auia eu de 

entregar a índia íè naó a mim, 

pois delia eílaua de poífe, õc d'e£ 

te maneira compri o juramento 

que fiz quando me entregou o 

Veador da fazenda a índia, em 

que me obriguei a entregalla a Pe- 

io Mafcarenhas, ou a qualquer ou 

iegvndo. v 

tro Gouernador que 'elRey man- 

daífe. E quanto a dizer, que ef- 

ta de poífe, a íuaToy mental, õc 

ciuil, õc a minha Real, a<5hial, 

peífoal, õc corporal, õc em quan- 

to de mim a não teue, a fua pofse 

era nenhúa, porque de mim a ou . 

uera d'auer. 

E quanto a dizer, que fe elRey 

foubera que a fua prouiíaó era a- 

berta, madara que a minha fenão 

abrifse. A iíTb digo que he entendi 

mento de adiuinhar taõ reproua- 

do em direito, efpecialmentc nes 

mandados d'elRey,cuja vontade 

• beleijfeelle quer adiuinhar iífo, 

taobem eu adiuinho, cue ainda 

que elRey íoubera que íuasprouí 

focseraõ abertas, me mandara as 

minhas dobradas, pello que falou 

por palaura noua,dizendo que das 

outras íè não víãífe :moflrando. 

claramente que ainda que delias 

fe tiueífe víàdo,d'eílas minhas que 

ria que íè vfaíTe, ainda que elle go 

uernaíTea India,que eíla he amor 

derogatoria, que dizer, íèm em- 

bargo,porque he de fua certa von 

tadc. E quanto à ordenarão que 

alega tenholhoem merceporque 

faz por elRey, por quanto pode 

tomar os cargos,& officios aquém 

os tiuer,íèm iatisfação,nem encar- 

go de confciencia,& afsi o tirou a 

Pero Mafcarenhas, por fer afsi 

fua vontade. E quanto ã outra or- 

denação doíègundo liuro,digo, q 

por iíTo falou elRey por palaura 

noua,dizendo,q das de Pero Maf 

G carenhas 
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mas, peraefte negocio: & come- 

çouífe -logo hum grande rumor, 

& oniaó, por toda a cidade. De 

todascftascouías não fakou qué 

auifalTe ao Gouernador , pello 

que determinou de prender Eú 

tor da Sylucina, &. os mais, 6c o 

comunicou com Pero dc Paria, af- 

íentando o modo como auia de 

íèr, 6i d'efte negocio deu conta a 

AAtonio da Sy lucira, que tinha ca 

fado dé futuro com híia filha fua, 

& a Simão de Mello, & a outros 

defuavaliaj a que auifou, que ao 

©Utro.dia fe açhaíícm armados na 

ruâdireita cm fauor de Pero de Fa 

najque auia de fazer a prifró. E af 

fia;uíitaiydoeílcs fidalgos muita 

gentedefua valia múy bem arma 

da;tOmaraó as ruas direita,6c a de 

íaõlorge, onde poufaua Eitor da 

Sykieiraí eraiílo aos noue de A- 

gofio, O Gouernador. caualgou 

ÓúJfe Jbi ppr. na rua direita eftan* 

d o todos pr.efies6: armados, & d a 

lifçi o capitão 4* cidade com q 

Quuidor geral, & meirinho a ca-» 

làr.dfc Êitor da Sy lueira,queptmíà* 

«fcftarua deiãõ lorge, que hé nas 

cofias da rua direita^ entrando 

jwllartj^achoii muita gente que a 

oodío a Eitòr da Sylueira, porque 

íôfpritauaD que o Gouernadors* 

mlatadaua prender :& ppr.á. cQVÍá 

ícr taóftipica,faraó fóseom às cfo 

padas que rpavião nas cincas Sabe 

da^ Eitor da iyiucira que Pero de. 

Fatia efiraua à (ua porta afibmouvi 

fe a.hum balcão que fazia a efuda 

«uri i 'O 
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pera<ibandadrfc>ca,&perguntou 

lhe que queriíjclle lhe diííe, que o 

Gouernadono mãdaua préder,6c 

que lhe requeria da parte delRey 

quelhedefleamenagé.ao que lhe 

die refpondeOj-quelobi/Te açima 

alha tomar,que elle lhe faria o que 

elle merecia, pois era tão roim fi- 

dalgo que.aceitauaillopredcr. Pc 

ro de Faria mandou logo chamar 

o Gouernador,que acudio múy at 

preííãdo có muitos que o feguiaó: 

& chegando a rua de fão Iorge,vio 

múy grande reuolta de gente,que 

acudia a Eitor da Sylueira có mui 

tas lanças, & alabardas, & ja com 

Eitor da Sylueira eíiauáo todos os 

fidalgos da Liga. Vendo o Gouer- 

nador o ri fco em que aquelle ne. 

goçio eítaua,como era homem de 

grande animo, foi rompendo por 

coda a gete ate chegar defróce das 

eafas. Diogo da Sylueira chegou 

ao balcão,& difie aos da íua par- 

cialidade que cftauaó na rua, não 

vedes fenborcs ifto, que quer Lor 

pò Vaz que a y efirá tomar por for 

ça a goucrnanca da índia a cuja 

hé, naó hé bem qutr Hid confirm 

tão, (ifio difie pera que'os da rua 

começaífem' autuar abriga, por 

naó fererp elles os primeiros, pera 

lhes naóficar cm cplpa, o mal que 

dilfó ífc,fèguiíTe.) Lopo Vaz ou- 

u indo dizer aOiogp da Sylueira, 

que ellcgõuernauaaJndiaporfor 

ça, diífe alto có iraj por força a go 

uerno, & por força a.ei de gouer- 

nar. E decédoíè do caualo embra- 

çou 
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^ou hua adarga, & tomando htía 

lança nas maós foi cômetcndo a 

«fada, bradandolhcsquefedeí% 

icm a priíão,' íèm os d a rua ouza- 

rem abolir configo. (O que parece 

qtle premi ttip DeôsJ porquehúa 

(befpádaque fc arrancara,tudofc! 

açabauáv porque os mais dos que 

eftauão na- rua ouueráo de mor- 

rer Ta* briga $ de que • Lopo Vaas 

não podia efcapar, potque da ou- 

tra parecerão todos-os- fidalgos 

principaes que auià na>India;y Lo- 

po Vaz foi comctcndo a efcada, 

onde íe lhe (ãtrauefíoú; Antonio 

Rico Secretario do eftado, como 

homem n\uy acordado , ôc múy 

caualeirop5í)liandofè com o Go- 

uer^nadorlhB difTb r Tcndtuos fe- 

nhor & nãoTubaes,que não hc íéf 

uico d'elliey,de cuja wffte vos r*s 

queiro,quenáo queirWpor oje a 

Índia airilbodt- ÍC perder, porque 

«fles fidalgos que emJÇímaeftãò 

faó muitoSj& muito aparentados, 

ôc muito honrados, &>eupor tacs 

os tenho, que fó petto que cum- 

pre ao íeruiço delRey cortarão 

por fi, ôc fe darão por prefos. Bra- 

dando alto aos de çima,fenhores, 

vede o que fazeis, não qiieiraes dés 

feruir a elReyp de cuja parte vos 

requeiro, vos deis á prifàto, por- 

que fenão perca pje-a índia. Ei- 

tor da Sylueira ouúindo aquillo 

caindo na rezão,pello Deosmo- 

uer, chegando ao peitoril da eí- 

cada, diííc ao Gouernador que íe 

quietkflc)& fe recolhefle, que cllc 

& os outros fidalgos fe dauãopot 

prefos,por compriraísi ao ferui- 

í^o ifclRcy, que ©fie lhe daria con- 

ta da~forçâ; que fazia. O capL 

tãp Pcroetó Fari*,que cífaua'pc* 

gadocoffi o^ Gouernador', ouuirt- 

doaquiilolhepedio que íe reco*. 

Iheffe^que clk leuaiia a todos pre 

zos a 'fortaleza, feio o Gou erna- 

dor afi»i& Pero dç Faria fubio 

çim*' 5c diííe àquelles fidalgos o 

muito grande feruiçoque naquel 

le negocio tinhão leito a elRçy, 

que lhe fiztifem mercê de fe irem 

com efte pera a fortaleza, ondp el • 

le poufaua, are fe quietarem^a- • 
quellascoufas: oquei clles fizeraõ, 

& fe foraó com elletodos os que 

na caíàreftauaò, que erão oS íe- 

guintes. Eitor da Sylueira dom 

Arítonio da Sylueira, Diogo da 

Sylueira,dom Triftão de Not<J* 

nha, dom lorge de Crafto, Vafco 

da Cunha, Martim Vaís Pacheco,, 

riorge da Sylueira^dom Anrique 

Deça, Diogo de Miranda, Franj- 

ei fc o de taide, Simão Delgado 

quadrilheiro moiv Nuno Fernan- 

dez Freire, dom Frâncifco de Graf 

to,Simão Sodré, lorge de Mello, 

Ayres Cabral. E metidos na fori. 

taleza,lbes'tomou o capit ão as me 

nagens, de que íè fizerão autos 

afsinados por clles, com o que Lo 

po Vaz lhe pareceo ficaua fegu- 

ro, indofe reconciliar com elle os 

officiaes da camara , a quem 

mandou .que refpondeífcm ao 

protcfto de Pero Maícarenhas, & 

G x lhe 
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ihejránd.^ árc^fiia, &<fe£rarto,5imaóSodnl-de«ando, 

«tiles, & que &fpd,rw« Mem fifar prcfo^tor da Sylueira,Dio 

JTS <lU£^&,rf>"^,íto goSyl«fiW,dom Anton,O da 5*1 doaPero fc^arenhw ufr^&dmrt.IoegedeCrafto.pòr 

^Gpunrwdo^ueeltesoOTop'Q fe»» cafceç» da eonjntacáo; &a 

diaoobr^nemreqi,cwvqWefe Ayrc,Gafc«ilJ& jorgede Mello, 

pofeíkera du-euoeomdBelobre mandoufauarptefos pera a forca, 

a gQUffnaMa^rfafowplfiM <fc Báneftmm, por alooroea 

4M» de pofscjjfc obedecido por dores do pano ,i raandindoll*, 

tíauenudot : pbrçyjWwftfc del lançar ferros.E no fim do mesde 

iU*s & qwiequerendiUha a que Agofto.par fc rehear ainda dos Sjd ..^qT V. 
íeHc.q ucn^ iparátapor jam dim ida 

<»;p#uifàod <ílRèy, que clle jib *f. 

fa-.o-q.ue podia jwlgarcifo* jctjufas, 

4e que lhe pe'duo não. qiulè&e vir 

a Goa,porq não feruiria de. mais, 

de fazvnakiGra^ocna,.gente 

iqipe era necefsário eftiuefà: qiiuc- 

conform e,pera pelcijaremc© 

ueiras,tratou de os mandar prefes 

aoCochim cm hum cacur muito 

pequeno, dé queeiies Foraó átiifà 

dos, entendendo mu.y Jbero .que.tb 
quillo crátaua o Goiiernador mais 

pera ver .íè icf podião perder ao 

mar, porque o tempo era muito 

verde, qúeporihcs cStítitat a pri-* 
os Rumes que eiperauáo. Com ef 

ZrVrM 'C°m Vai T P">k(K & requerimentos, qae.lhederao autentica^ parcio dizendo nellesqnecrao os princi, 

nivdeitlV^oiKra vez DÒfrtterra rv,*.c£J„i __V trs », 
•   ——p»*a va v 

dvfcm Vaz outra vez porntcrra, lc~ 

JMfldo raófoemcartas dos' fidalgos 

jprpfos peraFçrp Maíc*rertháts,em 

-que íe, remeciãõ a Menr Vaz nas 

«euíás pafsãdavpediíidoílie de no 

ironic em codacafo vieiaea Goa, 

>tfquc tuderfe Faria bem. Lopo 

f¥«'ipor náoquerer ter todos, os 

iidàlgoscontraiíi, mandou íoltar 

dosquceftauao prefos os que ti- 

Itbáo menos iúuípa, que *r?ó, Vaf- 

«<J da Cunha* dom Triftããde No 

ronha, Marrm Vaz paeheco, lor- 

g? dà Syluejra, dom Antique De,. 

Diogo .de* Miranda, Françiíco 

dç Faide, Siraao Delgado, Nuno 

Fernandez Freire, dom Francifco 

ríl 

a..a-v,,vu Í.VMW quecraoosprincr-» 

paeshdpjgos que eiRey tinha na 

India,& que nao erarezáo que os 

Mítíkaffç em tempo tão perigofo; 

&queaçoncecendolhes algum de- 
Fa/tçç daria oonta a clRxy dc íua$ 

vidas; com o^qucLopo Vaz deítí* 

tiodeosmanVyterídórobmeR 
jes grandes, vigias ehes múy 

grande rcíguardo em íi, porque lo 
i temião de peçonha, & fegun- ;*> 

fQ á couta câaua, danada 

- i i dcqartc a pane,tudo íe 

ciíiijpa o podia reçear. i? 

-orn aosQ oltaq t oBssi tu oa 

sb íitojbq og obnen-id^ 

éjaupiobtm: ; L LIVRO 

3ííp jSUÍ.ÍÍujjI 3Í . 

na 

>IJ 

9U3 
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(,coTja çbabtod «fbsisqel "jbab 

f)o<jue aconteceo ha jornada de Fraii- 

. cifco de Sa, ty da defcrip/aÔ da t- 

ol )f,a da JaoajVr de qual be a mayor, 

\ -1 ar menor de Marco polo: iy de co- 

~t mò Françifco de Melo rendeo biia 

te i'nao de turcos na bana de Achem, \ 
«aulaí del (?&miélrnqte 

jçrg EIX ARE M 0$ 

por hum pouco 

ascoulás dantre 

Lopo Vaz,& Pe- 

ro Mafcarcnhas, 

S por darmos con- 

tadas que h'rfte cem po acras t©u 

■do do veraõ acontecerão em Ma 

laca: & primeiro trataremos da 

joruada defranciíco de Si de Me- 

neies, que como diílemos parcio 

de Bintao a fazer bua fortaleza 

naSunda, de que temos dado coíi 

ta. E fazendo fua jornada, deulhfe 

hum tamanho temporal, que foi 

correndo com hum bolfo de vela 

a vontade dos ventos,& foi de ícm> 

te que íèapàrtou a armada, queef 

teue perdida correndo cada hum 

por onde pode, porque o tempo 

foi rijo,& lhe durou muitos dias: 

em que Duarte Coelho, que ya 

em hú a nao grande, 6c húa galé de 

cujo capitão não achamos o no* 

me,& húa fufta, forão depois de 

muito trabalho tomar o porto da 

5unda,& com tal temporal que a 

fufta deu à cofta, 8c trinta portu- 

gueíes qnellayãofayrão a terraa 

nado onde logo farão mortospel- 

los mouros da tcrra,que erão imi> 

gos: porque o Rey que queria dar 

Fortaleza era morto,& oimigò to 

quem tiueraa guerra lhe tinha to 

mado o reino, & eftauaaefteté* 

po na cidade de Banca, principal 

do reino com muita gente, peca th 

cabardeoiògeitajr. O quecaoto 

que vio ancila a miada, como fá* 

Eia que o Rey paliado mandara 

oíferecer aos Portugueíes ibr calei, 

za niquelle porto, quis fe gingar 

nos noíTos. A nao, 8c agadè^eftiur- 

rão tiobem dadas a cofta fe Dcos 

milagrofamence os não faluára. 

Duarte Coelho íòube logo oquô 

fizera a gente da fufta, & cortoo a 

terra eftaua em diui£uesT&; oúue 

que era tempo perdido efpcrar ali 

mais,porque não lábia qué feiiâ 

feito uocapitão mor: & afsiabo*. 

nançaqdootcmpo íè fèila.vefta 

pera Malaca. Francifco de Sã foi 

correndo o temporal com que1 far 

rou a cofta daíaoa, por onde foi 

encontrando os deus naitíos qnc 

todos 
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mata ra,porque nãò coníêntecuij fican Jod'entro perpetuamente, 

dar alguém que pode ficar mais a nunca ja eráo feridos,do que eftes 

to que clle: ôc afsi naõ pora hum 

lao fobre fua cabeca hum pezo, 

ou carga,aindaquepor iífoo huu- 

tem. Saó homens caualeiros,& tão 

determinados,que por qual quer 

offenía que fe lhe faz, íe fazem i 

moucos, pera fc facisfazerem d'el- 

la 1ôc pofto que lhe ponhaó híía 

lança nas barrigas, vaófe metendo 

por ella fem reçeyo algum, ate che 

gare ao contrario. E porq d'eftes 

amoucos em outra parte damos 

melhor rezão, o deixamos agora. 

Sâò todos homens múy exercita- 

dos na arte da nauegação,cm tan- 

to, que fe tem por mais antigos 

nella que todos,ainda que muitos 

daó efta honra aos Chins, ôc affir- 

mão proçederem delles os laos: 

mas he cerco nauega rem eftes jaa 

tepxabo de boa elperança, ôc te- 

rem comunicação na ilha de íàó 4 
Lourenco^da bánda de fora, aon- 

deha muitos naturaes JBáfíbs, & 

■Ajauados,que dizem procederem 

laos aquém o perguntamos, zom- 

barão bem È coníiderando cm 

Marco pòló,oque fala da laoa má 

yor,& menor, nos parece que efta 

de que tratamos he a menor, 3c 

que a ilha de Camatra, héaque cl 

le tem pella laoa mayor; por que 

diz que a mayor tem duas mil mi 

lhas em roda,& que não fe ve n'ei 

la a eftrella do Norte, ôc que tem 

oito reinos,Faleh, Bafma, Cama- 

ra, DragojãOjLambri, Faófur, do 

que fe ve muito claro falar da ilha 

de Camatra, porque quafi tema 

mefma grandeza, que lhe clle da, 

Ôc nellalc não ve o polo Ardfcico^ 

por ficar debaixo da Equínocial,o 

que não tem em nenhiía outra ilha 

aaquellas da banda do Norte: 

porque de todas eliasfè ve iqud- 

la eftrella. E ainda ifto íè ve mais 

claro nos reinos que nomea, por- 

que o de Camara, não ha duuida 

fe não que quis dizer Camatra, 

Dragojaó,que he Andrcguir,Lam 

d'elles. E querendo nos inquirir bri,aindaojeconíeruaonomeiia- 

ti'algu ns laos práticos,d'aquella ar quella ilha^^c-todos os -mais qui 

uore de que falaNicolao deCoh- nomea,que a co rru peão, q u e n' elf 

ti Venezeano aeharfe na ilha da Jesfcz otempo,osfaz[ja defconhe 

Jaoa, ,em cujq: amago diz naccr, cer.> E deixando ifto pera outro lu 

hua verga de ferro raúyfuril&de gar (fe nos cair mais a propofito;) 

taptAivirtude,que qucma trazia!f tomando a continuar .com Frau» 

par da carne, nãopodia fer: ferido áfeo dc Si, depois dé ajuntar òs 

jo5 alguaarma,dbquemuitòs laos 

faízião feridas em partes die feijs 

co<rpQs,& que metião pedacinhos 

defte ferro. & tornandoas fccozer, I w »- V i F 

(cus nauiosfoi íèguindo fuaderró 

taatc tomar o porto de Bata, on * 

defurgio mandando a terra reca- 

do deamiíades,& oíferccimcntos, 

áquelle 

.. 
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áquelle Rey, pedindolhe ouuefle 

por bem deixarlhe fazer húa forta 

Jeza, maquellc feu porto, como el 

Rey feu anteceflbr o mandara pe* 

dir,pera ficar o comercio ancre elr 

le 8c os porcuguefcs mais feguro, 

como que fcus reinos enriquece- 

riãojcomofizcráo todos os do O- 

riéte, que aceitaraó a amifade d'el 

Rey de Portugal. O Rey que era 

maohomem,parecentlolhequean 

tcsfeoconfentifíe perderia orei- 

no (que iílo tem os ryrannos.anda 

rem fempic tímidos & reçeoíos 

de lhes tomarem o que ellesvfurpa 

rão,) mandou! e efcufar, có o que 

Francifco de 5à fe refumio em def 

embarcar em terra,& fazer por 

força, o que não queria confentir 

porvontade.E cometendo a def. 

embarcação achou tal refiftençia, 

que com morte de quatro homes, 

& outros bem eícalaurados, fe tõr 

nou a recolher,& não querendo a 

guardar ali mais, deu à vela pera 

Malaca, onde chegòu pouco de- 

pois de Pero Maícarenhas embar 

cado: Sc deixandoíe ficar ali, def- 

pedio logo Franciíco de Mello.por 

tapitão de hua carauela chamada 

a Pereirinha, pera leuar cartas ao 

Gouernador,aquém mandaua pe- 

dir mais gente,Sc armada pera tor- 

nar acometer aquelle negocio. Frá 
Cilco de Mello foi feguindo íuâjot 

nada,correndo a cofiado Achem, 

&fobre lua barra, vio cif ar furta 

hua nao à carga pera Meca, & to- 

mando confelho com os compa- 

■R CRI RO. 

nheiros fobre o'que faria, a (Tenra- 

raó queíê cometcíTe, porque não 

ficaífe aquella jornada fem auer 

bum papo quente. E poílor em ât 

mas foião cometer a nao afiiàve 

la: que eftaua ja preparada pera fe 

defender,porque logo conhecerão 

à nofia carauela: eftauáo os de d'é 

tro taó foberbos que em nadaeí- 

timaraó os noífos,porque eraó tre 

zentos homens d'armas Achens, 8c 

quarenta Rumes ôc turcos. Fran- 

cifco dc Mello chegando perto dei 

la a começou a esbombardear, 

matandolhe d'aquella primeira 

falua muita genS, Sc porque a vi. 

rão tão crc fpa 8c cheya de gente dc 

cerminaraó de abaterem ate a ren 

der, porque, fc não atreuerão a a- 

bordala,& aísi fc puferaó à trinca 

batendoarijamente.âc quis a for-* 

tuna que lhe acertaraó com hum 

camelloaolume d'agca que a va-» 

roudentro, por onde fe encheo 

d'clla,& os mouros íe.lançaraó ao 

mar pera íè faluarem; os noíTos fi* 

zerão n'elies tal matança que efe a# 

paraó bem poucos, ficando tedoj 

defconfolados defe não ceuarem 

n'aquclla nao,que eílauacheya dc 

fazendas,Ôc feguindo feu cami- 

nho forão tomar Cochim 

taó tarde,que nao pude- 

rão pafi ar a Goa. 

CAV. 
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toriade Ternate.Eftes prouimen- 

Q jiTITVLO 11. tos recolheo Martim Correa no 

feu nauio com o Baldaya, peraic 

logo ir pcra Ternate, pella necefsi 

dade em que ficaua. E antes que 

partifse foi auiíado da gente da 

terra de verem andar per antre a* 

cjuellas ilhas duas nãos grandes da 

fcicaõdas nofsas, & naó cuidan. 

do quaes podião fer, por que Ma» 

noel Falcão vinha de Malaca (on- 

de naó auia coufa algúa pera po- 

der partir pera aqueílas ilhas,) af- 

fentaraò fer de Caftelhanos, fie 

aue não diuiaó de fer fós,antes po 

dia fer da companhia d'algfa gran 

de armada, o que os fobrefaltou 

muito, porque fe tal era, não yão 

pera outra parte,fe não pera Ter- 

nate, com o que correria rifeo a - 

quella fortaleza,pella pouca gente 

que tinha. Pello que Martim Cor 

gúas embarcações de Portuguefes, réa requereo a A ntenio de Brito, 

em que fe proueífe donecefTario, ôc a Manoel Falcão da parte del 

ôc fazendo fua jornada teue hum Rey loífem foccorrer aquclla Por- 

tão grande temporal que efteuc taleza, quecílaua arrifeada, íè a- 

perdido,& chegou a Banda deftro quellas naos foflem de Caftelha- 

çado de todo, onde ainda achou nos, mandando fazer hum auto 

Antonio de Brito , que o ajudou a do tal requerimento. Antonio de 

reformar, & concertar. Poucos Brito não quis tornarfe, mas deu 

dias deqois delle furgiraó naqucl da gente, Ôc monicoes, que leuaua 

le porto hfia foma de juncos que a Martim Correa que fefez a vela 

yão de Malaca,dc que era capitão com Manoel Falcão, ôc ambos fur 

mor hum fidalgo chamado Ma- gir*ó emTalangamc, ôc vendoíe 

noel Falcão: que Pero Mafcare- comDomGarçialhe deraó conta 

nhãs depois do negocio de Bintão doquepaííaua.que com oproui- 

de/pedio pera Maluco com pro- mento ôc gente que lhe Viio diífe, 

uimentos que leuaua Fernão Bal- que lhe daua muito pouco q vief» 

day a, que ya por eferiuão da fei- íèm dez naos de Caftelhanos. An- 

daua 

- 

De como Dom Garcia Enrique ^ 

. pa^es com ell{cy de Tidoret O* a 

re\áo porque logo as quebroude 

como faleçeo aquelle l{ey,ejr das fof 

peitas que ouue fer ajudado a iJJo 

com peçonha que fe lhe deu. 

a* NTREGVE 

ijjp Dom Garcia An 

ií? riquez da capita- 

nia de Maluco, 

ífij It^S^^ na vacate dcAn 

tonio de Brito 

(que logo fe partio pera Banda ef- 

peraramoução da India)achando 

a fortaleza falta de toadas as cou- 

fàs, defpedio logo Martim Correa 

cm hum junco pera Banda, pera 

ver fe achaua n'aouellas ilhas al- 
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daua dom Garcia n'eftc tempo 

em cohWado de pizcs com elRey 

Almanfor,de Tidore, o que encon 

rriua FiUiitè Cachil Daroes tutor 

& tiò cbBòhat, filho mais velho 

do Boleife,que auiadc herdar o rei 

no como tiueífe idade,per que de- 

pois da rfcorte do pay, ficou go- 

w^nando o Daroes, que defejaua 

dceítoruaras pazes com Tidore, 

porque rcceaua paííarfe la o c5- 

mcrciodocrauo, & ficar Ternace 

com iíTo muito abatido,& cllc ho 

raiziado com aquclle Rey, pello 

faucr que fanpre deu aos Portu- 

guefes centra elle. E por muito 

que n'i íTo trabalheiras pazes fe af- 

fentarãocom condição, que tor- 

naria o Rey de Tidorca fuftaque 

nas guerras paííadas tinha toma- 

da com fua artelharia .\& que en- 

tregaria todos os Portugucics que 

kandauãcnfogidos, & com cli- 

tros pontos que não fia© fubílan. 

oais. E porque o Rey de Tidore 

íbube o deígofto que tiuera def- 

tas pazes Cachil Daroes, defejani- 

do.de o conferuar em ami fade (pe 

ra ficar mais feguro com a dos 

Portuguefes, pello proueito que 

d'iiTo tinha^ tratou de o caíàr cõ 

hua filha íuai,; por fe liarijconr elle, 

porque taóbém como eítiaeíTeqa 

liados, õc conformes\ íeriáo os 

noífos enfreados, ôc • não recebe- 

riao dos capicacs tantas oflenfas 

DomGarçiafoi logo. atufado def 

testratos,de que lhe -não vinha 

bem, porque depois de juntos 
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cem qualquerachaqu cfe:altera*-; 

ríáo,&dariao trabalhar a fortale- 

za, ôc trabalhou de eftoruar a-: 

quellaslianças,o que não podeja 

br por eftarem ambos fatisfcitps: 

pello qiic determinou de com afcf 

gúa inuencão quebrar as pazes 

(como logo fez) mandando" pe- 

dir ao Rey de Tidorc a artelharia 

da fufta,que não era ainda entre- 

gue, nem o tempo cta pafíado. A 

ifto fe efeufou elRcy com dizer 

que atiflha empreftada a elRey 

de Bachaó, que como a arrecadar 

fe a entregaria. Eftaua n'efte tem- 

po efte Rey de Tidore muito en- 

fermo, & mandeu pedir a dom 

Garcia hum medico pera o curar, 

elle lhe mandou hum boticako, 

mas aproueiteu pouco,- por que o 

Rey morreo d'aquclla doença, Ôc 

fofpeicoufeque o ajudarão a iíTo. 

Oqtiefabidopor dom Garçia,& 

que eftaua toaa a cidade occupa- 

da em feu enterramento, embar- 

coufe ccm miiita preíTa em aíi 

guas CorccQras>& foi' febre aquel 

la ilha; mandando diante recado 

aos regedores que fhe mandaíTcni 

a artelharia, fenão que auia por 

quebradas paz.&que afsi lho no* 

tiíicaíTe.-Efte recado lhes detaó, 

eftanda ainda o corpo Bel Rey pot 

enterrara» que - lhe refpendcrao 

que logo lha entregariáo. E fazen 

dolhesa notifkaçãoeFernão Bal- 

daya que aifio fci,tornoufe a dom 

Garçia que ya por caminho,& che 

gou a Tidore de madrugada, Co- 

H mo 
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mocodostíbulodcfciddadosf d$ 

tal^ Ucícmbsrttoii. 4oniii Cí ç^.c© 

todos os que lcuaua,&: foj ere ran 

do acidade, & pondolhcfogo pop 

algúas partes, que ateou brauitsi- 

mamente. Ao eftrondo j&jterre-j 
mctoacordara©jfcdos,naOrtendo 

otttoem mais.qiAQ.cm faiuacfuas 

pjrffcas, acollwndofe pera Csma- 

tos, ficando os noffosffphdf^ da 

«dade, que faqueataú i> fua von- 

tade, achando Íkíce peças iekarte- 

lha/ta que dom Garcia nlandou re 

tolher*, .& deixando a cjdadç poita 

a ferra-& afogu,tcrnoi;íe a embar 

car. bicarãoqs noííos deftenegp-j 

cão com o, credito pendido entre 

todos aqucllesdlcis d'aquel le Ar-í 

çbipdago, diaehdcfe publicarnen 

te que n ao guaedau aires a fe. Pel - 

tóque defenderão logapelk met 

panw.diaqúfJIps ilhas nob o cornei? 

cldí ndo canfencindò ^sincíks 

nellas,. Os líderes rama, que ifp 

embarcou dnmGarcia^jcíirnaracb 

ft pqra a ft a cidade, que acharão 

, feiraem alcuantaíSoIo- 

ró por Rey Cachil Raxamjra, ft- 

feb.d'tlRcy Atwanfouró-morto, 

que por;ícr muito moço fe lhe 

deu por tutoraRade Gáchil, fi- 

0ndo a guc ria declarada- com a 

i-jrçoila íorraJçia, que lhe deu ? 

ò bem de nabal ho,como pel»; i,? 

nns^ilo dcfturfo da hiilòriarj ; jp 

► f a 3 - t. r ícoèftfi i ion a zsdíc r> 

mob s óVjomovo; o'flk oup ayab 

arb ^.odnimao roqçv oupai^cp 

-oD uh: gtnbaai sb iiohiT & uo^ 

om H 
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oqrma oftVn ÉiJir.D mob^usb 

VXUGvdPMVLQ Hl 

00onsoupo#?ioL íób i r;a« A 

DoqutMwtáwa dom Urge de. Met 

O ri nefesnajprwda de Maluco, <J~ de 

iy como deftubrio ai ticos dos Tapuds^ 

. . Cít da arm »da que par tio de (aíleir. 

-o la per a aqueltas ilhas de Maine o, 

L\. da derrota que Ituott. ate degpg 

a cilas. 

I >■ si íhalh í.ucoosi srnicq -.o 

re 

Vi 
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Icwge de Mene- 

fes.de Malaca pe 

raasilhasdcMa* 

luco, como atra* 

temos dito (qu< 

fej a primeira couía em que pro* 

ucoPero Mafcarenhas^dcpoisde 

ter recado que era GouernadoxJ 

foi ft guinda íiia viagrpella viade 

J3orneo,coniÇ Ieuaua por regímen 

«.Chegando as 1 lhas xk>. Moraie- 

rétl 1 goasde T trnateíndo de ma 

dar a ttiararnera furgrr, não achou 

fundo pgr ter tudo a rodad'aqud 

ks ilhas ir.õy alcãtiiádo,& não fe 

poder furgirfenaocomos proizes 

jem tema; A como dom Jorge nãd 

quctiaveimharfetãto a cila, foiíê 

na voira do mar, da ilha forão lot 

go viftos, & íai ráo duas aim adias 

as naos,A porq não fc determina*- 

rão fereP!oatiigLicftfe,ou Caficiha 

nos,não ftouíarãoa chegar: doitt 

lorgc lhes mandou capear, corr/ò 

qiie huadasalmadiasfe arifcoir; 

Á dhcgou abordo, dò lorgc lhes 

mande» 
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mandou perguntar pello capitão 

de Maluco, ôc pellocftadoemque 

a noífa fortaleza eftaua, de que 

lhe naó i ouberaó dar rezão,& por 

anoitecer fe afaftaraõ, com alguns 

panos que lhes mandou dar dom 

Iorge por irem contentes.D enoité 

acalmou o vento, ficando os nof- 

fos nauiosanhotos, porquecomo 

nãoauia fundo peralorgir,nem vé 

topera gouernar, & as agoaspor 

antre aquellas ilhas coiriãoperao 

leuanre, como a pedra da mão,fo 

raó leuados ate os lançarem lora i * 
de todas as ilhas em hum golfo de 

mar múy grande, onde lhes deu 

hum temporal múy groflb, com 

que foraó correndo quafi perdi- 

dos alguns dias, ate auerem vifta 

de húa terra que lhe pareçeo is. 

lha, que eífaua em altura de> 

gráos do Norte, & indoa de man 

dar foraò furgir perto, ôc em mui- 

to bom fundo. Lego vierão al- 

gfias embarcações a. cllcs, em que 

.Vinhaò algunshomens rtauito pre- 

tos,& de cabellos reuoltos,como 

os Cafres de Ialofo,ou como os do 

cabo de boa Efperanca pera Mof 

fambique,&errados nas naos 1 hes 

fizerão os noíTos grandes gafalha* 

dos,mas não ótiue quem os énteà 

deífc; mandando com elles algúas 

pefi-oas aterra afalar có o. íeu Rey 

ôc auer o qjae cila tinha,ôcacharaò 

elRey que taóbem era preto, ce* 

mo osouiros,que os rcçebeo berrr, 

fallandòlhe por acenos, 5c vi raó a 

terra abadada de tttautimentos 

ER CEI RO. r {T 7. V.0 ^ 

gados, & galinhas, que os no/Tos 

mandaraó reígatxr por panos, 3c 

por calaim.Vendo dom iorge que 

não auia mouçaõpera tornar pera 

Maluco, fenão d'ali a alguns me- 

ies, deixoufe ali ficar comutando 

com os da terra tudo o de que ti- 

nhaó necefsidade,achando aquel- 

lesmoradorcs d'ali domefi:icos,pof 

to que dizião que pella terra den- 

tro auia nacoés que comiaogetes. 

Aqui viraõ os nofios alguns dos 

naturaes,afsi homens como molhe 

res,taó aluos ôc loures como Ale- 

maés,& perguntando como fe oha 

mauáo aquellasgétes,diíTeraõ que 

Papuas:& pello pouco conhecime 

toque então tínhamos d'aquella 

terra,cuidarão os neflos fere ilhas, 

mas quanto a nos peito que depois 

íe veio a alcãfar,efta terra he aquel 

la a que Marco Polo Veneto cha- 

ma Lochac,que diz fer riquifsima 

de outo, que diz que éftauafete- 

centas milhas,(quefaó múy perto 

de duzentas lcgoasnoflas)da laoa, 

5c a poemda otitrabanda do tropi 

ca,âC diz que ao derredor eftauão 

^as ilhas de Sódut, Pentan, Mala-' 

«yur, &nciitras, Ar do que d'ellas 

depoisíc foube Sc defcobrio, em 

outro lugar o.dircmos.E deixado a 

do Iorge em quanto lhe tarda a 

moucão,tornemos as naos dosCaf 

telhános,de q em Ternate andaua 

fama,5cdirenrros que armada era, 

& o que lhe acóteeeo na jornada, 

-q- Depois dechegar a Efpanha a- 

quella iermofa nao Vitoria, da 

H 2 com- 
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companhia defeVhao de Màga- 

Jhíes., dandq rezaõ ao Empera- 

dor Carlos.quinto Maxánào (que 

jagoucrnauar) do ddcobrimcto cj 

fizera das ilhisnde Malnco/azédo 

'Ihcicucr ficarc na ília dcmarcaçaò, 

.cncareccndolhojas rkjuteas dei- 

las^ mandou Jogo ordenar no per- 

ito da Corunha oUtra armada de 

iced vellas,díd que deu a capiranra 

.a/frev Garcia dp Loaiza fidalgo * ) O 
dBífeainho, Comendador de faó 

Hhiaó. tfta armada deu a vela vef- 

potsa dc Santiago de mil 6c quinhé 

tOs & vinte &t cinco annosir ya n'el 

4a pór loca capitaó o meímo ioaó 

Sebaftiao dei Cano. A armada crà 

do quatro naos, dous galeões, Õc 

Jhú pataxou Os capitacs eraó Frey 

Garcia, Ioaó Srpbaftiaad'cl Cano, 

der Rodrigo dai Ciaríha^ & DrrgO 

ddVerareiRfi yao nas nâos^osckís 

caraucllas naóiòubcmos.Partidos 

da Corunha For aó cornar a Gomei 

ra,& corre ndora Colidi dcGuisnov 

fakandolhéso repo pera dobrar o 

icabode fànrcrAgofbnha, poncóíè 

lho de rodos determinam d Gtne- 

-rail dd fazer Fifi derrota pr Ho; ta bo 

sd^bioa erperan^ràrindocrdcmap 

rdarencorttiriraâ hú nauiolde po*- 

*ugueíesTqtk entre algu;^ ebufesq 

d'clles fonberáo, foi.-qnc ^charão 

thúa ilha chamada faó Maaheus, 

«m íqtie iizeraã ageada,&achara6 

iirraes de jafer pouoada ertíalgom 

, r épaqae rqn e a rd a ah murtas brân 

•geiras+.& ímores d'efpinho, gafe- 

i^asJraílo'depcrc(3ts>& cin alguns 

•moa i H 
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tiorrcosd'd aruores grandes acha* 

raó lea as porrugueiis / em que & 

moftraua,queauiaoitcrtta 6c fete 

annOs,queja ali eftiueráo gentes 

noíTàs, do que em nenhúa outra 

eferitura achamos feito memoria, 

lim fim largando o nauio tora o 

fluindo fua derrota até pafíarem 

o cabo de fan to Agoftinhoj tor- 

narão a demandar o eftreito de 

Magalhaes. porque lhes entrou bó 

vento- & indo correndo a coftalbc 

dto hum tempo que apartou o Gt 

ncral dos outros nauios.que foraó 

tomar hum rio fermofo & gran- 

de', a que mandataó o pataxo que 

aruoraíTe Jfobre a lua barra húi 

«fuz & afsiihederaóxmome do 

tio de fantaCrtrz: ao pé d'ella dei- 

-sarão húa pane lia com cartas em 

que cómauáo a jornada que ÚL 

■ZCT2Ó arc li, pera o feu General fc 

dirfoffe cer , dizendolhe que o 

yaoefperar ao eflreiro de Maga- 

íhacfi Partidos d'ali acharaó ou- 

tro rio,a que p uk r aó ndmc dé fan 

«o Elefonfoyquc etlafamanho qut 

cbidaraóf .fèr <j cfíréiiOí:Ô5 i rr.am 

dando leão Sebafíííc dlsl Cate?, 

ctí indo eife mtfmo a tdTo, deU 

na fcórca d'eile era féftymdo e mh â 

irately ôc hú parente feu emr auttey 

&fefe íinhl as naosq yãocowwefi 

d©4 entrada qiíc tornarão-t voii 

COE/. &sSèbadítáa 1 tíekrpfrmy & ò 

eurro, paífaraó grándes tm bailios 

ftre tornáiçm as naps/iE córrem 

dó outrz yez a crxffa adianre Ilid 

tão com .o eflmto; ònda furgiraá 

ao 
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ao por do fofpera ao outro dia co 

meteré a entrada, & bufearé n'elle 

porto pera efperar-. o íeu General. 

A mefma noite lhes deu hú tépo 

múy rijo com que o pataxo fe mc 

teo em hum efteiro,& loão Sebaf- 

tiáo dei Cano indo cafsãdo muiro 

cortou a amarra>& deu o traquete, 

mas foi varar táo perto de tt rra, q 

da çeuadeira faltaraò cinco homes 

n'ella, ôc morrerão dezanoue afo- 

gados. A outra nao de Diogo de 

Vera teuefse fobre a amarra ate paf 

íàr o tempo, ôc como pode, deu a 

vcla,<5c nunca mais aparecco.Dom 

Rodrigo da Cunha, capitão da ou 

tra nao,pafsado o tempo deu a vc 

la, ôc foiísc na volta de Caftella, 

mas logo encontrou o general, ôc 

co pouca vótade voltou com elle, 

ôc embocando o eftreito, virão a 

nao de Sebaftiao dei Cano perdi 

da,& agente em terra que lhe fez 

final,& mandou o batel a buícaro 

capitão; ôc a todos os companhei- 

ros mandou dizer que efperaíscm 

que logo os mandaria bufear, por 

' que ya demandar algu porto em 

que pudefie furgir: ôc entrando o 

eftreitofurgiodabãda de dentro 

no primeiro pouío que achou bó; 

ôc d'ali tornou a mandar huaca- 

rauela (que o acompanhou fem- 

pre) a buícar a gente da nao per- 

dida. Efta carauela tornou a fair 

fora do eftreito, & recolbeoa gen 

te toda.de voltando com ella antes 

de entrar o eftreito lhe deu hum 

tempo,com que deígairou à cu- 
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tra cofta.A capitania caíTou com 

todas as ancorai paífante de húa 

legoa, tocando muitas vezes em 

baixo có o arfar, pello que abrio, 

ôc fez tanta agoa,que lhe foi força 

do alijarem muitas couíàs ao mar. 

Frey Garcia de Loaifa, vendo que 

otépocrccia, receando que a nao 

fe perdefíe,foifle no batel pera ter 

ra, porque era perto, Ôc o mefmo 

fez todaamaiscópanhia, ficando 

fó os marinheiros. PaíTada a tor- 

menta tornoufe a embarcar,& fiu 

yoíè fora do eftreito, ôc foi tomar 

o rio de lanta Cruz, q cftara d'el 

lecincoentalegoas,pera cócertâr 

as naos que eftauão deftroçadas, 

nas marés que alicrecião, ôc vafa- 

uão fete braças. Dali mandou D6 

Rodrigo da Cunha a bufear o pa- 

taxo, que achou junto da nao per- 

dida, ôc tomandolhe a gente que 

quis,não querendo mais prcfèguir 

naquella jornada, tornoufe pera 

Caftella, ôc o pataxo fe foi pera o 

General,& lhe deu aquellas nouas, 

porq fabiãofuadeterminação.Có 

certadas as nâos.tornou c General 

cò os galeões ôc pataxo a entrar o 

eftreito có determinação de inuer 

uar no meyo d'elle,& acodindolhe 

bó tempo íáyo fora d'elle, ôc íèn» 

do quatrocentas legoas da cofta 

lhe deu hum temporal com que fe 

perderão os galeões, ôc o pataxo 

foi tomara noua Efpanha,o Gene 

ral foi fó feguindo fua derrota, Sc 

por confelho de loao Sebaftiao 

dei Cano paíTou a Equinocial,pe r 

H i Lhe 



QJARTA DÉCADA D. 

lhe elle dizer, que em doze grãos 

eftauão húas ilhas múy ricas d'ou» 

ro & prata: Sc indoas demandar a 

doeccrão muitos, Sc falecerão em 

poucos dias o General,Sc o Ioaó Se 

badião dei Cano, Sc o piloto, & 

thefoureiro, Sc todos morrerão de 

húas nodoas pretas que lhes fai- 

ráo pellas pernas. Os que ficaraó 

viuos elegerão por capitão Tori- 

bio Alonfo Salazar, qnc fe tornou 

a meter debaixo da linha, Sc fale- 

ceo chegando as ilhas dasVellas, 

que agora chamão dos ladroes. 

Por fua morte ouue grande aluo- 

ròço íbbre a capitania entre Mar- 

tini Inhegues deCarquicios Algua 

zil mayor da armada, Sc Fernão de 

Buftamente thefoureiro da nao 

Santo Efpirito, a perdida, de que 

foi capitaó Ioaó Sebaíliaó,que ti- 

nhaja ido a Maluco na nao Vito- 

ria^ por euitarem contendas, c6 

ccrtaraófe,,que ficafiem ambos ca 

picaés,& mandalíem igualmente, 

ate chegarem a algúa das ilhas de 

Mal jco,onde fe determinaria qué 

ficaria fó; Sc íèguindo fua derrota 

forão auer vida de Mandanao cn 

de foi Martim Inhegues julgado 

de todos por capitão, quetãobem 

:«ra fidalgo Bifcainho. Martim In- 

hegues foi logo demandar Malu- 

co, & chegando a Cope lugar do 

Morotai Nomoro, tomou refref- 

co,& agoa,d'ali ícpafioua outro 

lugar chamado Camafo,que he na 

Mororoja,cujofangagc eravaíía-. 

Iode fiacre. foi ido noproprio 

historia da índia 

tempo que Dom lorge de Mene- 

ies leafafíou d elias, Sc fe foi def- 

guarrado com ascorrentçs, Sc to- 

dauia foi vido dos Caftelhanos,& 

conhecerão íêra nao portuguefa; 

pello que fe forão os Cadelnanos 

metendo bem d'entro no golio de 

Camafo,q he da outra banda do 

lcuante da ilha do Moro.onde for 

girao. A gente da terra foi a nao a 

viíitar o capitão,Sc o leuaraó com 

todos os feus pera terra ,Sc os aga- 

íàlharaò bem,peila amiíade que 

fabião tinhão com o ícu Rey. Ali 

fouberão como os Portugucícs ti- 

nhão fortaleza em Ternate, Sc to- 

das as mais coufas queerão íbcc- 

didasate então, Ôc da guerra que 

Dom Garçia fizera ao íèu Rey. 

Os Cadclhanos vfando de dia na 

tureza,fe lhcsoflereccraó pera a- 

judar o íèu Rey contra os Portu- 

guefes lançando feus defpechos, 

prometendolhes de os comerem 

todos afi ados. Com ido Ihesde- 

rão os da terra tudo o que auião 

mider, Sc não lhes querião tomar 

dinheiro, porque efie feria o in- 

tento de ítias promeíTas,que bem 

fabião ellcsque os Portugceíès e- 

rão maos dc aífar, Sc piores de tra 

gar. Eftas nouas d'eda nao, faó as 

que dèraó a Dom Garçia Anri- 

quez (como atras temos dito) Sc 

ccrtificandcfe ferem CafWhanos, 

defpedioJogo Martim Correa, Sc 

com elle Diogo da guerra em húa 

Corocora múy ligeira, pera irem 

ver o que aquillo era, Sc pera to- 

marem 



LJVRO T 

marem lingoa da terra. Eftes ho- 

mens foraó ter a hum lugar de Ca 

mafojonde forão certencados da 

verdade,& de como ficaua n'aqlla 

cidade aquella nao, Sc que parti- 

rão defpanha fete juntas, por que 

fe efperaua,& afsi o affirmauão os 

Caftelhanos, & fouberão que os 

daccrracftauãocom elles mííyfo 

berbos&vfanos, comifto íè tor- 

nara5,& derão as nouas a Dom 

Garcia que com muita prefla ar- 

mou dous nauios de remo, em 

que mandou embarcar fetenta 

Portuguefes,& pedioaCachilda- 

roes, q fe embarcaíTe em fuas Co- 

rocoras, como logo fez em dez,ou 

doze,& d'efta armada fez capitão 

mor Manoel Falcão,dandolhe por 

regimento, que chegaíTem ã vifta 

da nao,& mandaflem a ella o Ou- 

uid'. r que com elles mandou em- 

barcar, pêra ir fazer ao capitão hú 

requerimento que lhe deu por ef. 

crito, Sc com ifto húa breue car- 

ta pera o capitão, Sc que não que- 

rendo de firir a coufa algua, pele- 

jaílem com ella,& lhe leuaíTem to 

dos os Caftelhanos prezos. Ma- 

noel Falcão foi íèguindo Pua jor- 

nada^ ao fair do golfo de Cama- 

fo, encontrou a nao; & mandou a 

ella o Ouuidorem huaCorocora, 

pera ir fazer a diligencia. Chega- 

do o Ouuidor a bordo da nao en- 

trou d'entro, & foi recebido muy 

honradamente de Martim Inhe- 

gues, aquém deu a carta que leua 

ua,em que Dom Gargalhe requc 
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ria da parte do imperador Carlos 

quinto, que fe foíle pera aquella 

fortaleza de Tern i te, onde o aga- 

falharião como a vaftalo de hum 

fenhor tão parente Sc amigo d'el 

Rey de Portugal^ que dali fe tor 

naria pera Efpanha,& que não qui 

feíse andar per aquellas ilhas que 

eraò da coroa dc Portiigafinquie- 

tando a paz que auia entre aqucl- 

les Reis, Sc com ifto lhe fez o Outií 

dor o protefto, mandando fazer 

d'elle hum auto pello feit eícriuão. 

Martim Inhegues lhe refpondeo, 

que aquellas ilhas eraó do Empe- 

rador ièu fenhor, por caberem em 

fua demarcação, & que tinha íb- 

breifso auido fentença contra el 

Rey de Portugal, pello que requc 

ria a elle Dom Garcia,que não fof 

fe elle o quebi antador da paz Fei 

tos os proteftos dc parte a parte 

teue Martim Inhcgucs muitos có- 

primentos cem o Ouuidor que no 

tou muito deuagar a nao, Sc a gen 

te queleuaua,& defpcdindoPe d'el 

le íe tornou pera Manoel Falcão, 

aquém deu conu do que pafsara 

com Martim Inhegut s, Sc lhe af- 

firmou que a nao eftaua muito 

forte Sc que tinha em li cretentos 

homcns.&muita artelharia, Sc vé 

do que era em vaó cometella tor- 

naraóíc pera Ternate, Sc informa- 

rão a Dom Garçia do que era paf- 

fado. A nao foi feu caminho, Sc 

furgio no porto de Tidore dia de 

Ianeiro d'efte anno emqtte anda 

mosde vir.ee Sc ícte,auendo dous 

meies 
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mcícs que tinha chegado a Cama. 

fo,ondcefteueateelRey de Tido 

re o mandar chamar.Logo aquel- 

la noite pos a gente & artelharia 

em terra(aqueoajudouelRey,quc 

o feftejou muito. Dom Garcia te. 

lie logo vifta da nao, & mandou a 

mefina armada,pera que lhe foííe 

dar húa falua, como fez, porque 

chcgandofe denoite perto d'ella a 

começarão a bater forte mó te,ma- 

ta n d olhe dentro dous homens: Sc 

ao outro dia taõbem cótinuaraó 

abataria,Sc quatro arrco.mais,íem 

apoderem meter no fundo,por fer 

forte,pello que fe tornaraó. Mar- 

tim Inhegues mãdou meter a nao 

d entre do arreçife, como íê elles 

foraój âc deícmbarcou tudo em 

terra#&: ordenou com muita pref- 

fa dous baluartes de pedra encofla 

na frótaria da cidade,& a nao pof- 

ta em meyo com fua artelharia, co 

mo outro baluarte, pera defenfaò 

do porto,com o que ficou bem íc- 

guro. Dom Garcia não deixou de 

continuar com feus proteftos, Sc 

requerimentos, íobre que corre- 

rão recados de parte a partejobrc 

o direito daqucllasilhas,que ca- 

da hum allegaua pello feu Rey. 

Martim inhegues dizia, que Fer- 

não de Magalhaés vaíTallo dei 

Rey Dom Fernando de Cailella, 

defccbrira aquellas ilhas, Dom 

Garcia allegaua, que muito antes 

aaquillo foraó deícubertas por 

Antonio de Brito, Sc que o Maga 

lhaésfora aleuantado, & que os 
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Reis d'aquellas ilhas,receberão pri 

meiro n ellas os Portuguefes, Sc 

mãdaraò requerer a elRey dePor 

tugafque mandafle fazer fortale, 

zaem fuas ilhas,ôcaífentar comer 

cio em fuas terras: mandando el 

Rey de Ternate, Sc indo em pef- 

foa o de Tidore a Amboino buA 

car Franciíco Serraó, que alicfta- 

ua perdido da companhia de Leu 

renço de Brito, & fobre quem o 

agafalharia,& daria em rerra lugar 

pera fortaleza aos Portuguefes, ti. 

ueraó muitos defgoftcs hum com 

o outro, requerendolhe fempre 

DomGarçia, que fe foíTc pera a. 

quella fortaleza, Sc que lhe daria 

hum lugar apartado cm que efti- 

ueífem todos à fua vontade, ate 

fer tempo de fe tornarem; Sc que 

não compraífe nenhum crauo, ne 

danaífem o preço que n'elle efta- 

ua pofto pellos officiaes d'elRey 

de Portugal: Sc que não o queren- 

do fazer, protellaua por todas as 

perdas & danos que diífo reful- 

taífem. Martini Inhegues tac bem 

fez feus proteftos, ficando afsi o ne 

gocio trauado em guerra,& deita- 

rão fuas Corocoras ao mar com 

queandauão fazendo feus faltos. 

Poucos dias depois deftes derra. 

deiros proteftos tornaraó duas 

Corocoras de Geilolo,& húa chã- 

pana de Ternate,que ya carrega- 

da de crauo,& mataraó hum Por 

tugues que n'ella ya,& algús Ter- 

nateícs. Vendofcos Tidores fauo* 

recidos dos Caftclhanos (que lhes 
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ftefío caftellos de vcto^que lhes frccb^è fázídooMír em dtiátró 

faira aquella preza bem,) arma- * ' 

ráo luas Coroeoras, ôc foraó dar 

cm hum lugar d'elRey de Terna- 

te,chamado Gacca, & ©roubarão, 

ôc queimarão : d'ifto tcue logo 

Dom Garcia rebate, & armou a-U 

gúasCoròcorasem que mandou 

Martim Correa, ôc indo buíêar o$ 

Tidores,deu com elbs viadoíèfé^ 

colhendo tom aprezâ, Ôc inueftirt} 

doos os axofôU,&abâlroou,& Ihéá 

tomou a mor parte das Coroco^ 

ràs,& da preza que leuauão. Aqui 

fizeraó ©sTernaees que forãocÔ 

Martim Corfea,grandes câualà- 

rias,& cruezas. v 

-rtftrn^giol mob loqoíli/ stjpo 

•hou,)5f & f3oílo:o^qiasal 3ríl'iob 

• CaTITVLO ílll >m 
adnij fifoiuD mob.3/11 duo 20b nrn 

Tb como doni Jorge dè Úftntfei èbè1 

c gou à MáliitGÇtSr detotoo fC\ trt± 

' £odi cotn os Càílelkãúós, tjutfe <7»^ 

"•j braraòiogfr, & de - COHtó faleuod 

1{ey $ajdnd,<sr foçedto fm kdtdo 

Èdêcèifío èlT^y^Lbhà 

^■:' Pídtiju'is: ^VòríUguèfn <fu( éftãiifà 
1 em fek porfd, Xs* tdtiou bãa galé 

.1 «\nr» 

Bi C 

upiOq oDuoq 

jmD3 aftaM 
forciigárioi1 

[K3 '("plÍD OD, 

£3€á&1hàúosdl 

délhe&pbudódôi 

' reqi&jfhiétodtí 

Dotndircíi qué 

«-íét' pêP totó 

^kés,eò«t^áõà^éígákr:c^ 

pôr efías Uba^ danShdo & àfltig© 

jíj , 

■v ~~ 

vezes o dobro.com o que lhe acu- 

dio todo o d'aquellas ilhas. D'iilo 

foi logo dom Garçia auifado o 

que fencio mUito: ÔC porque fe lhe 

ftão actídiíle feriâ deílruição da fá 

zenda d'elRey, ôc do leu comera 

cio d'aquellas ilhas, mandou nego 

ciaralgíias embarcações, Ôc pedio 

a Cachil Daroes que o acompa- 

nhai!^ nas fuas Coroeoras, do qtié 

fèelleoaò efeufou, Ôc dom GaK 

eia íe embarcou com cem Porcu 

guefes,& a gente de Daroes, & foi 

denoite demandar o pOrt© de Tii 

dore,& furgio a tiro de bataria da 

nao, que logo começou abater 

com tres cameleces.que leuaua em 

húas embarcações que ordenotia 

maneira debarcalíascom luas ma 

tas & .arrombadas. Ali eftiueraó 

tres dias lerrtfazerfcrn mais que dar 

na nao, desfazendoá por cima ro- 

da,&fazendolhc por baixo algus 

k lhe acabaraÔ 

ás fttol ç eés, reco lhe r ã fe pêra húá 

em qÃàiíí 

to foífém btifcar outras, porque 

dÒrnGàttjla IdgfrinahdOii eófÀííi* 

tl'pi'iSTii!1^'íftí^^ÃidíÍ 

fftirldôÇf dom Gár^iá Martis 

Ctíi?é^^a-€ái:Hi4 

foirem q^mar ha 

rosque eítaua febre hum:tézò,S 

ohde Martim Inhegues mandoíi 

pór áí£úsCaítWHanos a rOgo-d'el 

Rey, 

Pbr 

irqtié' (tf rècèbu cfáqéftléij 

 tfíí&tófòiítgàt átfaói 

fi^féMiiWádíifgadat, & àqneí> 

marao. 
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marão, & aíTolarão. Os Caílclha 

nos cm fentindft cs noíTos fairaó- 

fe fora do lugar,& embrenharaófe 

cm hum mato perto,dóde aoíàir 

dos noíTos do lugar lhes a tirarão 

muitos tiros, de que hum quadre- 

lo deu a Martim Correa abaixo da 

prelha,de que cayocomo morto, 

& foi recolhido: dom Garcia def- 

goílofo recolheoíc. Os Caílclha, 

nos ficaraó tão vlanos & íober- 

bos,que dizião aos da terra,que os 

Portuguefes fugirão d'elleSjA: que 

não eítarião n aquella fortaleza 

mais que om.quanto elles quiíèf. 

fcm.-& todauiaavillaem queeU 

les eílauao ficou aílolada, & a nao 

da bataria tão aberta & deílroça^ 

da que fe foi ao fundo: o que elles 

fentiraò muito, por lhe não ficar 

outro nauio, & perderão o orgu- 

lho çom quç;eftauão,& ficaraó ef- 

perando por recado de Efpanha. 

Dom Garcia Anriquer negoceou 

Juim.jun.CQ^qn> que mandoui Mar 

tini Correa, & Manoel Lobo a 

Malaca a pedirem íbccorro con- 

t.a os Caílelhanos, que partiraó 

cm Ianeiro do anno de vinte & fe- 

te, pç logo o Mayo feguinte che- 

gou áquella fortaleza dom Iorge 

de Menefesdos Papuas onde o dei 

^apqps^que trazia muito popca 

gente por lhe morrer a mor parte 

por ag^lla&ilh^sppropfjf iquqc-, 

{ípg^Ppra Garcia lhe entregou^ 

fortaleza Tanto que Martim In- 

begues ibube de fua chegada o má 

fificar, & a voltas diíTo lhe 

,04IJ 
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' mandou;fazer queixume de dom 

Garcia,que riunca quifera com cl- 

le fe não guerra, & que lhe metera 

afuanao.no fundo: pedindolhe 

quifefle correr com elle em amifia 

de,pois éraó Chriíláos, & quaíi 

naturaes, & vaífalos de dous Reis 

taô amigos & parentes. Dom Ior- 

ge lhe mandou dizer que folgaua 

muito dc ter chegado a tal tempo, 

porque efperaua dc o fcruir,quc 

lhe pedi a,que pois eílaua fem nao, 

que le folie pera aqueíla fortaleza, 

onde o agafalharia, & feruiria, Sc 

lhe daria embarcacaó pera íe irem 

pera a noua Efpanha,ou peta Caf- 

tella. A iílo naó diffirio ellc nadai 

o que viílo por dom Iorge, man- 

doulhe fazer protcílos, & requeri- 

mentos,pello Alcaide mor,na for- 

ma dos que lhe dom Garcia tinha 

feitos: Sc depois de paíTarem mui- 

tos recados de parte aparte,vierao 

a concluir cm tregoas,que fç aPTen 

taraó ate lhe vir recado de Portu- 

gal & de Efpanha: & fempre cs 

Caílelhanos fepaífaraó pera a for 

taleza,íe elRey dc Tidore lho naó 

eíloruara. Duraraõ cilas tregoas 

Ç011 co porque logo fe quebrarão. 

1'eíle tempo faleçeo elRey Baya 

no, que eífaua reteudo na noífa 

fortaleza, & eílandoja pera ir or- 

rer,lhe deu o capitão licença pera 

fe jr pera fua caía, onde logo fale- 

cco,& o pouoaleuantou por Rey 

Çachil Dayalp íèu irmão, que do 

Jorge tãobemrecolheo na fortale- 

za^ como neílas exéquias fune- 
; " bres 

d 
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bresfa/em eíles grandes exccflbs, 

Sc durão muitos dias, ajuntando- 

fe a ellas muita gente, faltarão pê- 

ra iílo mantimentos, Sc Cachil Da 

roes Regedor do reino mandou 

ao Moro algúas embarcações a 

bufcalo. Vindo elleá nauios de lá* 

Ibesfayo Cachil Rade Regedor de 

Tidore,Sc as tomou,& catiuou to 

dosas peíloasque nellas vinhaó. 

rTanto que iílo fe foube, determi- 

nou Cachil Daroes de fe defafrori 

tar,Sc pedio ao capitão dom Icrge 

algúa gente que lhe deu: Sc partiu 

dohúa noite com hua boa arma- 

da, chegarão a Tidore de madru- 

ga Ja.Sc defembarcaráo em hua 

parte fora dos forces dos Caílelha 

•nos,Sc derao na cidade aque pufe- 

rão fogo^em queardeoa mor par- 

te,fem os Caííelhanes lhe poderé 

valer, Sc os noííos fe recolherão 

muito a fçu faluo: com iílo fica- 

rão quebradas as tregoas, Sc não 

por culpa dos noíTos, (como dizé 

algunseferitores Efpanhoes) E dei 

xalosemòs aqui, Sc daremos conta 

dascoufasque n'eile tempo foçe- 

derao em Malaca. ElRey de Lo 

bu na coíla de Camatra, era bum 

mouro que corria em grande ami 

fade com os capit&és, de Malaca^ 

Sc de Tua terra yao áquella fortale 

za com,prar*Sc vender; Sc o roef- 

rr\o fazião os marcadores Porttw 

gúefesa- Lobu, fem,nunca 

nem nos feus acharem engánoí 

nem fallicUde, Spçedííf eífftfiWtf 

mo cempo> depois de Perg Mafsèl 
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renhas embarcado pçraGoa^irá» 

quelle perto humtoauiodeP.orcu? 

guelesa fazer feu refgatc,os da ter 

ra,ou foífe por cobiça, oupejlo 

que quer que foífe, matarão todos 

os que yao nelle. Q'ifto foi lorgç 

Cabral capitão de Malaca logo a- 

ui fado,Sc querendo tomar fatisfar 

cão daquclle negocio , mandou 

Aluaro de Brito por capitão de 

hua galé,com fetentahomens,pê- 

ra fe ir por. íobre aquelle porto, Sc 

tomar todas as coufas que íaif- 

íêm Sc encraífem n'eile. E/la gale 

foi a Lobu.ondç os da terra mata- 

rão todos os Portuguefes d'eU-a,Sc 

a tomarão,fé fe faber o como. ti- 

tãs nouas forão a Malaca que for- 

ge Cabral fentfo muito, aísipelU 

peida,como pelfo afronta, mas 

difsimufou por nãocerrauio$,né 

gente pera fe.ir fatisfazer. Eílando 

cóm dia magoa chegóu poucos 

dias depois ao pofto de Malaca 

Antonio de Brito que vinha de 

de Banda como atras diífemos 

(poílo que Caílanhsda diz que c* 

raMatti>m Correa,e» que foi erro, 

porque iítolôcedeono tempo çm 

queellc eílaua ferido em Maluco 

do quadrelo, Sc Antonio de.Brico 

deijcamolopartidode Banda,)Ef- 

te fidalgo foi bem recebi dó de lot 

ge Ga&al;<lueçíiaua çormaj mai 

goa frefca.Sc lhe pedio, quHefie fa 

tisíazer aquella afrontai o qui tffc 

aceitou de boa; vontade, & armai 

doalgúwLaneJurás, raandob-em 

barflawWTa pouca gaupíqycban 
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itiajSi cc^^ft|uerAntonío <fe Bri- 

ttiwaàiapreíéft cento & vinteíbf-i 

dados 3c fâZendofe a veil* atra- 

udfçu-a outrà-éorta de noite, ôc 

foi dtmaindaf o1 porto de Lcbu, 

íèm>Me cerem viffo da terra li 

fendo p. fiado o quarto da Mo- 

ddrragcnr.barcoijfe nos nauios li- 

geiros porque yá na fuanao,& en 

rrou pello rio, & fem fer íèntido 

dtlembancoH nâ'Gidade,mandan^ 

dolhopri mcirô qtíe tudo por ofo 

gôpor algíias partes,J& como era 

de madeira3c-palha,ateoufe em to 

da eo~m taó grande eftrondo,'& ter 

remota, que foi coufa efpantofa. 

Como ido tomou todos repou- 

fiando &deícuidados, naofizerão 

tnais qiie faltar fora das camas, & 

fugir pera as ruâSjOndc acbaraõ os 

noífios que não fazião mais que 

mar*5,& andar, não perdoando 

a couta algiiaj fazendo tamanha 

ckrtruftaQ, Ôc tomando tão cruel 

vingança da afronta paffada,que 

fitou perpetuamente por memo- 

rf*4fôqutlla Cidade. Depois de 

deixarem tudo porto a ferro, ôc a 

fngo^embarcarãofe muito a fua 

vontade,& tomarão a galé queef. 

taua no rio com- toda fua artelha- 

íiafíoõucras muitas embarcações, 

& pondo o fogosa outra copia d'el 

Jas que eftauáo cm ertaleiro íe fo- 

fãõ per*1 Malaca, onde forao rece 

bid os çom tf iu n fo. lorge Cabral 

fabendó de António de Brito do 
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jtincoycheiòs de mátttífttcntos Ôi 

munições, & dous mil cruzados 

em roupas, & cem homens Portu". 

guefes perairemdefocccrro.A câ 

pi rania deftas vellas deu a hum 

d algo chamado Gonçalo Gomei 

d'Azeuedo. JEfte foccorro partio 

na étrada de fanei ro de vinte & íe 

te, quali no mefmo tempo que de 

Maluco partio Martim Corea a 

pedir foccorro,& da jornada dam 

bos adiante daremos rezaò. 

I«X J 

CAflTVLO V. 
-«! t * b lohi • aotit»' * cí» 

De ermo dom Simão de Menefcsfoliou 

í Vero Mafcarenlas, is dos requeri- 

mentos que mandou fa^er a Lof 9 

Va^is da «muda que efe anno de 

Unte is fete pay tio de Torturai, is 

de como duas nao delia fe perder ro 

na th: a de Jaó Lourenco 

L* * 4 J ■ J IW Ci« ».A* l/ft * Vi Si.'»,' J 

ORNANDO 

a continuar cõ as 

coufàs dos dous 

GoUtfrnadorcs, q 

deixamos cem a 

reporta que Led 

po Vaz deu aos requerimentos de 

Pero Mafcarcnhà?, com que che- 

gou Mem Vaz a Cananór,& tan- 

to que foi viftá por Pero Mafcare- 

nhâs,& que íeo as cartas'dos fidal- 

gos que ficauão prertS, bem vio 

que Lopo Va#qíicria letiar aquei 

N 

ertado em que Maluco ertatía, def le negocio por lorva ôc ajuntando 

pedm logo duas nauetas>-& iium fe com dom Simão, manejou cha- 

ins mar 
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mar o feitor efcriuaes, & mais offi 

ciaesA* os caiados, & perante to- 

dos fcárPefo Mafcarenhas hum 

protcftò á tíom Simão, mandando 

lhe ler os que mandara fazer a Lo- 

po Vaz,& a repòfta^que deu acl- 

les, & mandou a Mem Vaz que re 

citafsc ali tudo o que pafsara, Sc 

o modo de como fora a pri faó d'a 

quelíes fidalgos. Depois de tudo 

ifto notificado lhe requereo da 

parte d'elRey, que pois Lopo Vaz: 

fe não queria por com elle a direi' 

to,anrcs moílraua vfar de força, 

•que o rcconhecefsem a elle Pero 

Mafcarenhas por Gouerriador da 

índia, conforme àquèlla íocefsaó 

d'elRey, & autò da pòfse que fo. 

radada n'aquella fortaleza, man- 

d ah d olhe ler tudo nòuamente, 

i8c que pois Lopo Vaz- não que- 

ria juftiça que pera ifs© tinha el 

Rey os fidalgos como elle na ín- 

dia, pera n5o confehtirem couías 

ftHtd contra feu Ceruiço. Dom 

•Simão ficou detodo cfcãndalifa- 

do domodo de Lopo Vaz,& logo 

mandou tirar os ferros a Pero 

Mafcarenhas, & oleuoua igreija, 

&preferite o pouo todo mandou 

Icrfua foçeflaò,em que elle foce- 

deo por morte de dõ Antique dc 

Menefes,& à aura da entrega dk 

goiiern ãça,q Ibi'feitd'a LOpô Va2, 

ate fua viridk de Málácà,& tòdcfe 
lofc" mais quehòraô feitosfec dàs ré- 

fiftencias q'nfe- lhe Afonfo Me- 

xia fez em Cóchrm, & todas as 

fciais couíhá pâfladas à'té'áquel!e 

:RCEÍRO. " ' 

dia. Depois dc tudo lido, diíTe Pe- 

ro Mafcarenhas afro que todos ou- 

uiraó, tudo aquillo lènhores Vos 

foi notificado pera que faibaes 

quão injuftamente fui injuriado, 

prezo,& mal tratado, comofe eu 

fora algum malfeitor, õc que qui- 

íera entregar a índia aos mouros, 

fobre a merce que me fez elRcy 

da gouernança da índia, pellós 

muitos, & múy. grandes ferui- 

ços que nclla, 6c em outras partes 

lhe tenho feitos, 6c agora por re- 

mate de todos, com lhes legurar 

Malaca com a tomada de Bintao, 

cuidando que vinha receber o ga 

lardaod'clles, fui efpancado deA- 

fonfoMexia, prefo em feires dc 

Lopo Vaz, coufa tão fea, que ate 

os mouros, & gentios de todo o O 

rientefeefcandalifaõdiíTo. Afcn- 

íõ Mexia,que por rezao de feu of- 

ficio era obrigado a fauorecer o 

íèruiço d'elRcy,& não confentira 

Lopo Vaz fazerme tamanha for- 

ça^ fez tanto ao contrario,que ca 

mo meu imigo capital erdio todas 

eftas difeenfoés, com querer dar 

entendimento à carta delRey^dif 

fere te dcrque era fua tenção,e teni 

com iflo poíla a índia em bandos, 

&c diuifoes,& em perigo de fe per 

der: & Lh^aVar ê^ASd^por lua 

parte é fe nao querer por comigo 

â direito, &pomaoir a requerer 

minhajíiftiça(por fiber cp tenho) 

meempedio a entrada deGoa.mã 

dãdomeprèío em ferroSjCorrid vi f 

tes,pdra cfta fortaleza, como fe eu 
1 preten- 
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pretendera entregar o eítado cia 

índia ao Turco, & publicamente 

diz que por armas fe ade íulten- 

lar n!aquelle lugar, & afsi parece 

qjLic quer nellas por fua juítiça, 

pois prende & maltrata a todos, 

que ppr minha parte lha reque- 

rem^ agora com a prifaó d'a- 

qucáles fidalgos que faõ os princi 

paes que elRey tem na índia, fi- 

cou taô vfano,quc fegundo tenho 

parcartas,c(laaapoíladoa vircer 

car cila fortaleza,Sc prender o fc- 

nbor dom Simaó,quc amim ja 

o tem feito em tempo que ha taó 

certas nouasdegalésde Rumes.To 

das cilas coufas faó múy claros fi- 

nacs de homem aleuantado,5c que 

lhe da pouco, afsi da prouifaó dei 

Rey,como de táo honrados vafsal 

los como tem nefle eítado, & a to- 

dos os que não faó íèus parentes, 

& criados, parece mal o rrjododc 

como procede ncíte ncgocio.Pello 

que fenhores vos requeiro a todos 

ps que prefentes eílaes,& de nouo 

o torno a íazerao fenhor capitaó, 

& ofhciaes da juíliqa,6c fazéda dei 

Rev,que viítaacomumacia de Lo 

po Vaz, & como quer vfar de for- 

ca,*^ náo dejuítiça (pois trabalha 

tanto por eu naõ chegar com ellle 

£ dncito, fobre a gouernanca da 

índiajque elRey me tem ^ado pri 

meiro q a elky) q todos me ayaes 

por voíso Gouernador,& me entre 

gueis a India,por vofla parte, pois 

todos a me obedcceíles, pera que 

çomeíiçfauor^átcó outros que 

•nsmy 1 
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.efpero pofía çpnítranger a Lopo 

Vaz;a fc por comigo a cbfeito, pê- 

ra que fique a gopcriv^a a cuja 

fqr,porqHe naó precedo outra cou 

fa mais, que paz, & quietação da 

Índia, porquçfe nãoperca,vii)c|9A 

cila a armada dos turco?. E tprno 

de nouo a requerer, ôç a vos npçi- 

ficar, que çoníintaes nò que tos 

peço,& quando não, protefto d ei 

Rey volo efiranhar, & de lhe dar- 

des conta dos males que focederé, 

& de auer por voíías fazendas,to- 

das as perdas & danos que diílb 

receber. De tudo ilto que tenho 

dito vos tabaliaó medireis hum 

cílromento com fuas repoítas, ou 

fem ellas, & calouíc.TçJdosos que 

prefentes eítauáo a hua voz diíTe- 

raó, que não tinha necelsidade dc 

couía algíia, que elíes o conheciao 

porfeuGoucrnador, & que con.o 

a tal eftauão preíles pera lhe obe- 

decerem, & logo fe fez hum au- 

to diíTo em quç todp? fc afçipa- 

raó, & dom Simão de Mencfcs 9 

aífentou na cadcij*^,# !hc 

menagem da fortaleza cm fuas 

maós, comoa Çouernadpr da Ín- 

dia, cm nome de elRey de Portu- 

gal, de que tudo fe faeraó pa- 

* peis,&oQoucrnadqrfcagafalhoU 

níi fortaleza com dom Simãçg 

correndo corn as coufas como Co- 

uernador,E pQ^to qoÇaftanheda 

não declara fla clRçy jdcÇanaucsp 

o une por Qpuefqa dpr,& opatPM, 

<5c vifitou como clie, quanto a nos 

Siro^o 

como 
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como o fazSa a todas as coufas que 

focedião, pella pontualidade com 

que corrião com elle em amilade. 

As nouas d-ifto chegarão logo a 

Cochim, que cauzaraó em todos 

grande aluoroço, 8c Afonfo Me- 

xia ficou fobrefaltado, porque ja 

lhe não vinha bem gouernar Pe 

ro Mafcarenhas, pellas afrontas 
que lhe tin ha feito, de que recca- 

ua que íè vingaífe.O veraó entrou 
logo,& de Cochim 5c Coulao fe 

vier ao pera Pero Mafcarenhas al- 

gus capitães de nauios, & outras 

muitas peffoás, & lhederão a obe 

diccia,có o que.ellc ficou cò mais 

cõfianca de Lopo Vaz Te por cò el- 

le a direito,Sc quãdo por aqui não 

pudcíTe leuar efte negocio ao ca- 

bo,aucria q não era Deos feruido 

diffo,& tratou de não lhe ficar cou 

fa algú a por fazer.E porque da car 

ta de Chriftouão de Souí a (que a^ 

trasdiflemos) entendeo que auia 

fuaprifaò por injufta, quis darlhe 

cóta do eítadoem que ficaua,pera 

ver íe o podia grangear pera o ter 

de fua parte: por que como era hu 

dos principacs fidalgos da índia, 

muito aparentado,& rico, 8c efta- 

ua certo penderem todos a fua par 

te d'elle,cò o que ficaria lendo fua 

juftiqa mais certa , logo defpe - 

dio hum nauio ligeiro pera Chaul 

em que foi Francifco Mendez de 

Vafconcellos com cartas pera elle 

8c procurações baílantes pera o 

q foíTc neceíTario , 8c os trefiados 

dos autos de como ficaua obedeci 
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do por Gouernador, pedindolhe q 

requereíTe a Lopç^Vaz, que fe po- 

feíTe cò elle a direito, õc quando o 

recuzaffe,que lhe obedeceffea elle 

como tinha feito dom Simão, pois 

elle era o que queria juftica pera 

paz 8c foflego de toda a índia: 8c 

mandou outro requeriméto a Lo' 

poVaz,afsi por fua pat te,com o pel 

la de dó Simão,cm que lhe reque- 

rião foltaífc os fidalgos que tinha 
prefos,efcreuendea todos cartas 

de offered mé tos, & efperanças de 

çedo ferem foltos. Francifco Men 

dez chegou a Goa,& deu os reque- 

rimentos que leuaua na mão do 

Secretario,& as cartas aos fidalgos. 

O Secretario leuou os papeis a Lo 

poVaz,& por elles foube como Pc 

ro Mafcarenhas ficaua folto, 8c o- 

bedecido por Gouernador,& bra- 

uejando fobre iffo, caindo no er- 

ro que fizera em o confiar de nin- 

guém, receando que lhe entraffe 

nú dia de fupito em Goa, o que íe 
ria fua perdição: porque fabia de 

certo,que em pondo ali os pes,lhe 

auiãode acodir todos os fidalgos. 

Pelloque defpedioSimão de Mel 

lo em húa galeota , & hum bar- 

gantim pera fe ir por em Goa a ve- 

lha , porque não entraffe por a- 

quella barra: era ifto ainda entra- 

da de Agofto, 8c poucos dias logo 

depois chegarão a barra as duas 

naos da inuernada do anno pafl a- 

do,de q erãocapitaésVicete Gil,& 

Antonio d'Abreu, q furgiraó aos 

dezafeis d'aquelle mes, Ôc defebar 
I a cando 
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candoforão ao Gouernador, que 

lhes deu conta das coufas dantre 

tUe & Pero Mafcarenhas, & lhes 

úteftrou asfGceífo£s,.af>i húas co- 

tfiõ 0títfá$> Ôc iodos os maisr pa* 

-pêís/obre o que lhes pedio feus pa 

ieGeres,- fogandolhes, que liurc- 

mèfite lhts d ideiem fe era por vir • 

'níde d'aqtteilas proui lo es verda- 

-deftb Gouemador da irrdia,& não 

1%:èbm£ntartdó com aquílío lhes 

2d elíju faórát o d o s Tantos Enange- 

lhos. Os outros como não rinha-© 
ftníaís informação; que aqne lhe elle 

m$kto déii, & os cornou depreda 

'• jkíaque Ibgo lhe refpÓdeíTcm, dif 

•íeráo, que pel!o que lhes tinha di- 

td, ôc por àquelles papeis, eftaua 

dfe'muito boa poííe. D'ifto man- 

dou fâzér hum termo em que am 

feôTsíè- afsiiíarãò. Paífado ifto, aos 

fâs^de Setembro,chegaraó a barra 

dwàs naos do Reino i de cinco 

"tjlíe tin hão partido,!de que era ca- 

pitão mor Manoel de Lacerda, • 

qué por culpa do leu piloto va- 

rou na ilha de faõ Lourenço, & 

•Ofricímo fez outra nao que o íè- 

guia, de que era capitão Aleíxos 

d'Abreu, que ambas juntas vara- 

rão na baya de Santiago, que jaz 

da banda do ponente, em vinte 

gráòs Sc meyo i 6c foi eim parte . 

que íe (aluarão todos em terra: 

& por íe figurarem da gente d'el- 

la,ordenarão hfiàs tranqueiras em 

que fe recolherão com alguas ar- 

mas que faluaraõ,& com as coufas 

que tiraraõ das naos, Ôc que de- 
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pois o mar trouxe a terra,có o que 

íè ficara© fafterrtandomiiferauel- 

mente,conuitandQ cóos da terra 

{qup era muito faka de mátimen- 

tos n'aquefla parte) alguas coufàs 

poucas, drixandofe ficar ali efpc* 

rando que pafFaflè algfia nao a- 

quefizeífem final peta os tomafi 

Deixalosemos aqui ate tríríian 

mos a elies. ^ Das outras duai 

naos que chegaraô a barra, çría 

tapitaés Baltezar daSylua/& <3af 

par de Paiua, em q lie vinha crera 

Rareados dom Ioão Deca,cunha 

do de Lopo Vaz de ífão Payo, 

que vinha com a r capitania d« 

Cananor, apo^ dom Simão > & 

Francifeo Pereira de Berredo coni 

a dc Chaul. Eftes fidalgos foraó 

muy bem recebidos de Lopò 

Vaz, ôc lhes moftrou os autos, ôc 

papeis, & deu conta de fuas com 

(às, como fez aos capítaés da iir- 

uernada- ôc perguntandoihes o 

que lhes parecia, diííeraó que ef- 

taua de boa pode, dandolhe pera 

ido fuas rezoés, de que die rnair- 

dou fazer hum rermo afsinsdo 

por elles. Depois d'ifto ja no fim 

do mes chegou a Goa outra na© 

que faltaua , de que era capi* 

tão Chriftouao de Mendoça ir- 

mão de dona íoana duqueza'de 

Bargança . filho de Diogo de 

Mendoça que vinha prouido da 

fortaleza de Ormuz, na vagan- 

te dc Diogo de Mello. Efte an- 

no de vinte & fete fbi mfiy tra- 

balhoib, de grandes terremotos, 

ôc tre- 
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& tremores de terra em Lixboa, 

de que cayo a mor parte d'aquella 

cidade,&ouue grades danos,mor- 

tes,ruinas, deftruiçoés, 6c andaua 

a gente toda tão aflbmbrada,qut 

viuião pellos campos, & defertos, 

& foi taóbem o faco de Roma pel 

lo Duque de Borbom. 

I V • 4 , 
; 1 f&ílí 

QAflTVLO 

Da armada que o Turco Soleimaoma 

daua contra os Tortuguefes,^ das 

differenças que ouue entre os capi- 

tais, i? de como matarao o General, 

C a armada fe desfe^. 

TVRCO So- 

leimao, filho de 

; Cely, que foce- 

^ deo no Império 

ff!' Othomano, os 
®~" annos do Senhor 

demil,quinhentos,& dez, omefi- 

mo dia qtieo inucnciuel Empera- 

dor Carlos quinto foi coroado cm 

Aquifgrana: o que parece orde- 

nou Dcos noflo Senhor pera en- 

frear a foberba doquelle barbaro, 

que tanto que tomou pofle do go 

uerno, & começou a fentiro pezo 

do Império,entre as cargas que lhe 

carregarão muito foi ade. nofías 

armadas, que todos os annos lhe 

entrauão pello cftrcito do max; ro 

xojfazcdo por elle grandes danos, 

deftruindolhe feiísvaíTalos, & im 
pedindolhea naucgação,$croma- 

Vi 

Wit 

TERCEIRO.'a K TP. V ) f1 

ge da fua cafa da abominação de 
Mafamede,convoque o comer- 

cio & rendas d'aqucllc eftreito ef- 

tauão totalmente perdidas, fendo 

fempre as mais importantes que os 

Impérios Romano, & Egyptio ti- 

ueraó, pellagrofsidão defuas en-, 

tradas, 6c continuação de muitas 

naos,que de todas as partes do O- 

riente yao aquellcs portos,carrega 

das de muitas & ricas fazédas, que 

rendo acodir a eílas coufas, tinha 

os annos atras pafiados mandado 

pera iífo ordenar hua groífa arma 

da no porto de Sues, pera mandar 

a índia contra os Portuguefes,pcra 

oquefe leuou húa grande foma 

de madeira dos montes negros, 6c 

deífas partes de Satalia, muito fer 

ro,cordoalha, carpinteiros, ferrei- 

ros, meftres de galés, 6c todos os 

mai&officiaes d'ellas, o que tudo 

foi ieuado em muitas naos por ve- 

zes ao porto de Alexandria, a y fe 

defembarcarâó, 6c em barcas fo» 

rao leuados pelloNilo açima ate o 

Cairo,onde fer carregarão em Ca- 

melos, & por efpaço de vinte 6c 

quatro legoas de terra deíerta,& 

fem agoa,foi tudo paífado aSues, 

cò defpcfas muy excefsiuas, onde 

fc começarão armar as vazilhas,Ôc 

gales, cmq gaftarlo cinco oq feis 

annos,pèlla incomodidade do por 

to;porque ate aagoá que auião de 

beber os officiaes,fe leuaua em ca- 

melos de muito longe,& pcllamcf 

ma maneira todas as mais coufas 

que crao ncceífarias, que tudo 

1 i . 
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ali chçgatia àcitffefdc gran de To- 

ma d'tHiro: porque'como ©Turco 

cnWãna fiefte ríégòdio corn o zelo 

de ftia religião, pera deferopedir 

aqiielta romagem da cala de Me- 

ca, tinha mandado Te gaftafíem to 

dos Teus thefouros,& afsi apoder 

d-elles- fè arm ara o fetenta Õc leis 

velas, de todas as fortes,que Te aca 

baraêefte anno, nomeando pera 

<.íonerai d'ella eiwpreza, a Solei- 

niãóBaxàGonernador do Cairo, 

homem de grande confelho& ef- 

lorto: dandolhe gente, dinheiro, 

mdifiÇòés,# ártelharíâ, tíYàrtdo ta 

win h<y cabedal de li, fem embar- 

gO(de'->fendar ótcupado contra el 

Rey Lois de Vngria,que com de- 

itiafiado'e s Fo red, m a s po ú C o c o n fe 

* lho, me aprefetytou aquelía -bata- 

lha erítre Buda 6c Belgrado, em 

'qú£ foi1 morto&des baracado.Dcu 

-G 'Tflfco pof^gimefttoao Baxa 

^qUebíeífe primèiíó que toda húa 

•hirtáleza-na rllra de Camaraó', por 

•qW-não tentaíTeelRey deiiforttr- 

-gál,cõmoj& fizm^rnandaoiazella 

'ÁlpJiÀ: que depois fe paííàíhriin- 

dUf & laneâílfc d'eila os Pbtxuguo- 

fes* querendo© honrarporeíle 

"iWgòcio em que;o oceupaua lhe' 

-deli $ cargo dè Baxa de fua cama 

í#ajqtie he o mais a. que Te podeche 

gaf« Viandando com elie iifcandcr 

feart,!poríèu lugar renentpjácmil 

larfitFarOS dá fba guarda>;homcns 

efco4Hidos,cm queentauíaMoE 

'táfir Beran, íoBrinho do^mefirro 

Ba*a,ftifio de fea irmá.CogeCp- 

íU { 1 
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far natural de Otranto, que ja na 

armada de Mir O Cem, (que o Vir 

loRcy dom Francifco d'Almeh 

dadesbaratou,& em Dy o fora por 

capitão de húa galé) homem de 

Ardis, õc inuençoes,porque veio a 

valer muito,& a efte tempo era the 

íbureiro do Cairo, efte trazia fuá 

molher, & hum filho ja homem, 

chamado Maarran,(que depois fe 

chamou Rume Can,como emíeu 

lugar diremos,) õc duas filhas mais 

húa cafada com A fete Can, home 

cão façanhoío de corpo, & forcas, 

que por cilas foi depois chamado 

Jlygredo mundo,deque algúas 

vezes auemos de falar. Vinha mais 

nefta cnuolra Moftafa Carmany 

Elaracen, que depois foi fcnhpr 

de Baroche, õc Acem Lan caíía 

alterques, que depois teue r.o rei- 

no, de Cambaya o titulo dc ma- 

dre, Maluco,com quem pcllo def- 

xufcibda hiftoria auemos de conti 

miar. rçuitas vezes. E na entrada 

d cfteveraóem que and^mospar 

tio o Baxa de Sues com efta poten 

te armada,cuja fama arroou o raú 

-do,com qué os mouros da índia 

jndauaó aluoroçados , cuidahdó 

que inoíl as coufas eraó acabadas 

de todo. O baxa foi tomar a ilha 

de Camarao,onde com muita prdf 

íãpos as mãos a obra da fortaleza, 

acabou por todo mes d. Agof» 

tOy& prouendoa de gente õc moni 

çocs,íc embarcou pera paíTar a ín- 
dia: mas quis Deos noíTo Senhor 

qpie na bocadocilrcitoihc deífem 

os 
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05 leuantes de rofto tão rijos, que 

tomarão a voltar pera d'entro, & 

tomando confelho fobre o que fa- 

rião, aflentouíe que foíTem efpe- 

rar os ponentes de Abril em Co* 

bicSarif, porto do reino de Zabit, 

na terra de Arabia,da outra banda 

.da ilha de Camaraò,aondedefem 

barcaraó em terra,& armaraó fuás 

tendas: & porque ficauão ociofos 

todo aquelle tempo, determinou 

o Baxa de conquiièar aquelle rei- 

no marchando çontra a cidade de 

Zebic dez legoafc pello Sertão. Sen 

do aquelle Rey, que fe chamaua 

Soltão Hamede,auifado da poten 

cia do Baxa,largando a cidade,fu- 

gio bem pera o Sertão, ficando a 

cidade ío,que feus moradores taó 

bem fcquifieraò fegurar. O Baxa 

-entrou n'ella, & mãdou lahçarpre 

goés pellasaldcas vizinhas, pera 

que todos os da cidade íè tornaf- 

íemliurementepera fuás Caías,pro 

metendolhes 1 honras!& fauores^ 

com o queacodirão logo. O Baxa 

proueo aquella cidade de iguarnit 

çaò,pondo nella por Gouernador 

a Mir Efcandér, ficando ali eípe* 

rando a mduçaó, pera paliarem a 

índia. Mascomo Deos noíío Se- 

nhor tinha osolhos n'ella,& a que 

riaguardar defender, pera que 

por toda ella fofle dilatada lua 

finCtafé,ordenou aquclías coufas 

dc:feição,que íe desfez á armada, 

porque 1 e paliara à India n'aqiiel- 

le tempo decantas diuiíòés, fem 

duuida fc perdera de còdó. Efoia 

oiiuni 

rceirô. " 

couía deita maneira. Antre o Ba* 

xa & Mir Efcãhder,começaraó a 

aueralgúsarrufos no principio, a- 

inda que pequenos, que crecerão, 

& íe vierão a acender por efta ma- 

neira.Tiueraó os Ianiçaros quei- 

xas do Baxa,ou fobre as prezas dc 

Zebit,eu fobre a paga, dc queelle 

fez pouco cafo, ôc como fabiãoo 

defgoflo que Mir Moftafa tinha 

do Baxa,tratarão com ellecm íe- 

gredo de o matarem, o que fize- 

rão,dando hum dia de fupito nas 

fuas tendas que roubaraó,& efea- 

laraó. MoAafa fobrinho do Baxa 

vendo o tio morto, recolheofe as 

íiias galés com os Ianiçaros de fua 

valia,emque entrauãp os que aci- 

ma nomeamos, queeraó capitaés 

das galés,& íè apoderou do thefou 

ro,& tratou de fe fazer cabeça da 

armada, folicitando a gente pera o 

áèguirem na jornada da índia, ai 

queo tio ya enuiado, prometen- 

dolhes grandes prezas,& riquezas, 

de que todos zombarão, porque 

yao muito • dcigoíiòíòs naquella 

jornada>por íer contra Portugue-' 

ícs cuja fama das vitorias que cada 

diatinhão na índia, os trazia af. 

íombràdos, ,o q ue viíto por Moita 

facom os capitaés de Jfua valia, q 

eraó çinco, fe foraó em fuas galés 

pera outro porto, Icuando nellas 

quatrocentos turcos, a mor parte 

dèlles eferauos que foraò do Ba- 

xa,& como tiueraò tempo, Sc em 

Abril,íepaífaraó a Xael,de que a- 

diante falaremos. Os mais capi- 

taés 
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ta£s das galés vendofc fern cabeça 

embarcados nellasfc tornarão, pê- 

ra Sués, onde as vararão, leuando 

nouaao turco do fuceífo que cm 

eftremo fentio, porque lhe cuftou 

aquellajornadahíía grande foma 

d'ouro, ficando Mir Efcander em 

Zcbit com muitos turcos que có 

elle quiferaó ficar,& logo fè apeli , 

dou Rey.Fernão Lopez de Cafta- 

nheda,& Petro Mapheo, dizé que 

Moftafa õc Cogeçofar mataraó o 

. Baxa,& quefe íorãopefa Camba 

ya,no que forão mal informados, 

porque eft a verdade nos a aucri» 

guamos com Caraccn,hum def- 

ies Ianiçcros eftando por capitão 

dc.Baroche, com que conuerfa, 

mos n'aquella cidade por fer ho- 

mem mui co amigo dos Portugue- 

íes: õc depois que nos foi encomen 

dada efta hiftoria o tornamos a re 

tificar com hum mouro Arabiò I 
chamado Benãoder, que n'efte té- 

po eftaua em Adem,& noscontou 

nefta cidade de Goa todas as parti 

cblaridades d'eftajornada, deque 

nao fazemos menção, maisiquç 

das coufas fubftanciaes que ferué 

pera a nofta hiftoria. As nouas d ef 

teíbcefíofhegarãoa Chaul, entrá 

jlade Setembro por algúas naoé 

de Meca,que àqtielle porto foracq 

com que Chriftouão de Soufa fi-< 

cou defaliuado,& logo as enuiou 

a Lopo Vaz.Pouco depois chegou 

áquellaforcalezaFrancifco Men- 

dez de Vaíconçellos, com as cartas 

de Pero Maícareohas> dó Simão, 
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autos, & mais papeis que kuaua; 

por que foube ficar Pero Map, 

carenhasobcdeçido por Gouerna 

dor em Cananor, aprelentando, 

lhe,& notificandolhe com hum ta 

balião o mefmo Francifco Men, 

dez hum proteJ to,& requerimen»- 

to por parte de Pero Maícare- 

nhãs,cm que requeria a clle Chrif- 

touão de Souíãqup lhe obedecef-, 

fe,& conhecefíe por Gouernador 

da India, conforme a foceífaó d'ei 

Rey que íè abrio por morte de dó 

Anrique, jaque Lopo Vaz queria 

vfar de poder,& não fc queria por 

com elle a direito, proteftando de 

auer por lie Chriftouão de Soufa 

(não lhe querendo obedecer) to- 

das as perdas & danos que difto re 

cebeífc, & de dar conta a clRey 

daquelle ncgoçio, Õc elle lho ef. 

tranhar õc caftigar, por confentir 

a Lopo Vaz víar deforça.Chrifto- 

uãode Soufa vendo aquillo,chaV 

mou a confelho o feitor, Alcaide 

mor,fidalgofc,& caualeiros que ah 

fe acharaó inuernando com elle, 

que eraó muitos,& lhes deu conta 

d'aquelle negocio,& daprizão dos 

fidalgos,& do efcandalo que antre 

todos auia d'ella, & de Lopo Vaz 

querer vfar de força Õc poder, Õc 

não fe querer por a direito com 

Pero Mafcarenhas, moftrandolhe 

todos os requerimentos,& protef» 

tos,& todos os mais papeis pedin- 

dolhcs, que lhes difteflem o que 

mais lhes parccefíe cumpria ao 

feruiço d'elRcy, Vifto por todos 

muito 
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muito bemaflentarao que obedé barcar com elle Franciícó Pereirâ 

de Beíredo per^o meter de pol- 

fe d'aquella capicania, de que érá 

proLiido por :elRèy» Antonio dã 

Sylueira chegou a Chaul, & abar 

ra lhe mandou Chriílouão «de 

ceife a Pero Mafcarenhas por Go 

uernador da India, com declara- 

ção, que a todo tempo que Lopo 

Vaz íe quileííepor a direito com 

elie, tornafle acoufâj a ficar deu©» 

luta ate fe âueriguarpor jufti^a> Soufa requerer que não entrafl e 

a qual dclles pertencia a gouer- d'entro,porque naò âuiadeofec- 

nan^a, & que logo feauia de acu- 

dir aquillò; antes que Lopo Vaz 

aquuilfe maiores forcas, com que 

fe quifeffe fuílentar n'aquelle lu- 

gar por armas, dando pera ido 

muitas eezoés, com que Chriílo- 

uão de Soufa determinou obede- 

cer a Pero Mafcarenhas,mandan« 

do Fazer hum auto de tudo o que 

fealiafientou, còm que fe afsina* 

r.lo todos Os que fe acharão n'a- 

quelle parecer, com declaração, 

que fe notificaíTe a Lopo Vaz,que 

decer a nenhum mandadode.Lo 

po Vaz, porque fó a Perc Maf- 

carenhas conhecia por Goucrna» 

dor da India, que fe fe quifelfe 

ver com elle,que elle y ria em bum 

catur, &;que vieífe elle em oU- 

trô ao meyo do rio, onde fe a- 

juntariáo , 8c ay falarião, 8c afsi 

fe fez. Antonio da Sylueira' Ibd 

notificou o regimento de Lopd 

Vaz, aque Chriílouão de Seufá 

rcfpondeo ,qtie lhe não auia de o- 

bcdecer, porque tinha mandado 

íe puleífc a direito com. Pero Maf -em contrario d© GOirernador Pe- 

carenhas, & queenráo fe julgaífe to Mafcarenhas, & que não auia 

qual era!o legitimo Gouernador: de entregar aquclla fortaleza a 

& afsi logo começaraò a nomear ningem, fe não por prouifaó fua, 

Pero Mafcarenhas por eífe, efete-. \fobreoque hum 8c outro fize- 

uendolhe Chriílouão.<de Souíató* íaó feus proteílos &reqiierimcrt 

pello mefmo Francifco Mendez tos, & Francifco Pereira outros 

de Vafconcellos, dc como ficaua 

obedecido por Gouernador, man 

dandolheo treflado do auto que 

fe iez. O mefmo eícreueo a LopcJ 

Vaz, de que elle fe tomou muito, 

dcfpedindologo Antonio da Syl- 

ueira com húa armada a Chauí, 

dandolhe por regimento quere- 

quereífe a Chriílouão dc Soufa, 

quclheentregaíTe a armada que 

tinha em Chaul, mandando cm» 

contra Chriílouão de Souía, pel 

los ordenados da capitania, »i 

& de tudotiraraó feus a 

kiílrumentos 8c !> 

papeis. 
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De bum afsinado que Antonio de Mi- 

randa d'fii^euedoy dep a Tero Maf * 

- •carenbasde lU obedecer, &do que 

afStntarao o mefmo Antonio de Mi- 

*: rdnda,<sr Chriflouao de Sou fa fobre 

at ooufas dantre os Gouernadores. 
^dkJ ^iLa, - Ã supToà 

NTONIO de 

Mirada d'Azeuc 

, capitão mor 

do mar, que in- 

uernou em Co- 

chim, canto que 

fdraó quinze de Setembro, que o 

tempo lhe den lugar negociando 

lha armada, deu a vela pera Goa, 

tomando Cananor,pera prouera- 

quella lortaleza do que tiueíTe ne- 

cefsidadc, ôc furgindo na baya, 

lhe mandou o Gouernador Pero 

Mafcarenhas fazer hum requeri- 

mento, aque foi dom Simão em 

peííòa com hum tabalião,em que 

lhe requeria da parte d'elRey, que 

pois o mefmo do Simão,Ôc Chrif. 

touão de Soufa, com a maior par- 

te dos fidalgos da índia o tinhaó 

auido,conhecido,& obedecido por 

Gouernador,por virtude de fua fo 

ceiíaó,fazendocile primeiro tan- 

tos proteftos ôc requerimentos a 

Lopo Vaz (que indiuidamentefe 

apellidaua Gouernador naò ofen- 

do ellefenao em fua aufencia,por 

que a foceíTaõ em que elle foce- 

<leo naopodia fer aberta, tendoíè 
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javlado da fua,) &que elle Pero 

Mafcarenhas por paz, & foífego 

da índia, queria por fuas coulãs 

emjuftiça, o que Lopo Vaz não 

queria confcntir,fe não vfar de for 

ça, que pois elle requeria juíliqa> 

diuia elle Antonio de Miranda* 

como capitão mor do iV>ar obcdcà 

cerihe,& entregarlheaquclla arma 

da, pera a tornar a receber de fua 

mão,porque afsi podia fer que fc 

mouefle Lopo Vaz a fe por com 

elle a direito quando fc viíse fem 

armada, que elle não queria mais, 

íènão que íè julgafse qual dclles a7 

uia de ler Gouernador da Indiaj 

porque fc o era Lopo Vaz, elle PC* 

ro Malcarenhas fe queria ir pera 

o reino,a dar rezão de li a elRcy, 

porque d'outramaneira daria ma 

conta de fi. E quando elle Anto-» 

niode Miranda lhç não quizefsc 

obedecer, que elle proreílaua de a 

uer por elle feus ordenados, ôc de 

elRey o caitigar corno lhe parecef- 

íè juíliça,& o cafo requeria. Anto. 

nio de Miranda vendo asjuftifica 

çoes de Pero Mafcarenhas, & que 

tudo o que requeria era juftica,de 

que Lopo Vaz fugia tanto,refpon 

deo ao requerimento,que por ho- 

ra elle não podia fazer mudança 

de fi ate íè não ver có Lopo Vaz, 

& faber d'ellefefe queria por a di- 

reito com elle, & que não o que- 

rendo fazer então lhe obedeceria 

a elle Pero Mafcarenhas, tk o auc- 

ria por Gouernador. Com eíla rc- 

pofta tornou dom Simão a Pero 

Mafca- 
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Maícarenhas,que não ficou íàtif- 

fcico d-ella, & todauia tornou a 

mandar pedir por dó Simaõ, que 

lhe deíTe hum afsinado d'aquiilo 

que prometia, fobre o que deba- 

teo com dom Simaõ,& por fim ou 

lie de o conceder, que.coptinba o 

feguinte. Digo eu Antonio de Mi 

randa d'Azcuedo capitão mor do 

mar da Índia, que eu me obrigo 

ao lenhor Pero Maícarenhas áç 

fazer com o fenhor Lopo Vaz de 

.faõ Payo, que hora he Gouerna- 

dor da India, que íe ponha a direi- 

to com elle (que taõbe pretéde fe 

lo,) fobre qual d'cllesdeue de fiar 

com o gouerno,& naoqueredo ei 

le porfe a juízo, por cite dou mi- 

nha fé,& faço preitomenagem ao 

dito fenhor Pero Maícarenhas, de 

me ir pera elle,& lhe obedecerão - 

mo a verdadeiro Gpueroador. Fej 

to & afsinado por mim aos deza- 

fete de Setembro,de mil, quinhen 

t™, vinte & feçe. Dado-eíte afsina- 

do foiçou '4 vela pera Goa, onde 

.chegou em breuesdias fr vendqfe 

com o Gouernador lhe deu cont a 

de tudo o que paflou com Pero 

Mafcarenba&,>& dp afsinado que 
lhe deuvdizendolheque pois Peto 

Mafcarenhas naó requeria mais 

fe náoque.íp pufeife-cqm cllc.4.di 

feito fobre qual d-gl^j^uia disfe 

Gouernadvif, que parecia querer 

vfar de força,não o querer elíe çjojt 

fentin que fe lhe púteci-a quc.ltL 

nha juftiça 4euia dçjq/atisfaz^r, 

por fe quietar, & fe acatem *an 

tasdíuifpe* antre todos 0$ fid4i 

gos.Lopo Vaz lhe eílranhou muú 

to q que rinha feito, affirmandoi 

lhe que fe não auia de por em du 

rei20 com Pera Maícarenhas £>■# 

bre amerce que lhe elUey fizera i 

6c que bem fe podia tornar pu ra 

elle como íe lhe obrigara, por que 

não fabat ia aquém dar a capi ta? 

nia mor do mar da índia Antonio 
de Miranda fe deíçulpou, ceittfif 

candolhc,que não dera .-quclie S- 

finado com tenção de o comprir, 

fenãopor fe liurar de Pero Mafcau 

renhas, pello ver tão danado, que 

reçeou algum defmancho. Lopo 

Vaz esbrauejou, & diífe a Anto- 

nio d<?;M'ran^^Sue logo fe par- 

tiífc pera Çhaul: dandolhe por re- 

gimento, que tomaíle a armada 

que la efiaua, Sc fi^elíe meter de 

pofled'aquellafortaleza a Francif 

ço Pereira deBerreçlp. Náo talca- 

rao homens amigos de nouidades, 

que açpníèlhaflem a Lopo Vaz, 

que prende/Te Antonio de Miran 

da, i qpc lhe tiralTe a armada, o 

que polia ventura fèríà mais por 

ada huutdelles a pretender, que 

por Ycrcm que auia 'pera ilR) re- 

zao. Lopo Vazdúf imujou aqueL 

les confe-lhos,ppr p»q fazer com íf 

fò mor pnião nq5 homens, porque 

mo lhe vinha bem efcandalizar 

tantos» Antonio dç Miranda che^ 

.gou .4 Cbaui, onde ainda achou 

Ancõnií». ^3 que lfièdeu 

contado que tinha paílado con 

Chriftou ao de fiou/a, elle lhe pe- 

dia 
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dicTé átriueííc arc fc vcr com clle, 

percjiieja fe leuauaíperadírã vc-, 

h È logo mandou 'recado a Chrif 

touão deSoufa,que impof&ua ao 

feiuiço d'elRey* veietifeí /ao que 

lhe refpondeo,quc feera pêra lhe 

cntfegar a armada,& capitania da 

fortaleza,que ja tinha refpondido 

fobreitTo a Antonio da Sy tueira,& 

com ifió lhe mandou fazer hum 

requerimento pellos officiacs, em 

companhia"de todos os fidalgos, 

que aliauia,em que dizia : que vif- 

fe bem a força que Lopo Vaz,& 

Afonfo Mexia fazião a Pero Maf- 

careah«is,em lhe tomarem agouer 

nafida da índia,-Tem fe querer Lo- » 

po'Vaz por edm elle em direito,fb 

br ca qual d'ellespertencia,que lhe 

Requeria da parte d'clRey, como a 

pcífoa tàò principal na índia, & 

capitHd mordo mar, fizeffe com 

L^poVaz,quenão víaífc íraqucl- 

fe negocio-,de poder abíõlnto, & 

qUe confent-ille ficar em direito & 

jufliça,-pera-fe fazer aquém a tiuef 

fe,&'que cm ília mão eftacia deter 

mjnarfe efte cafo,& acabarenfe to 

dt(S aS difcérifòfs qnc atóia na Fm 

dfa De túddqòe l he notificaraó 

ft fez bum r ertnfd &Psinado por to- 

il(5$ aquelles fi&llgos. Antonio dt 

Mirand âlref^r&Á dòo, que*1 clle (fc 

iria' Wt corri elle a* fèf talfe^ como 

4ògo$ez,iridb fo, Sc ambos em Fb- 

grédo pratfc.Wa6'-' fobrè^iquellas 

cobfh>[& po^fim4iêraõ a eécluir, 

fizeflfem com Lbpo Váz:, qhdfbpo 

fe (fe a <1 irei to boró Pen> Maíbar-e- 
ub 
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rihas,fazendo ambos hús aponta- 

mentos,fobre o modo que fc niíío 

teria,queerâ-o ftguinte. ^ Que fé 

julgafiem aquellas diferenças de 

antre ambos os Gouernadorcs por 

fete juizes, que ellcs elegerão logo, 

& fizeraódelles hum rol afsinado 

pòr' ambos, pera ficar em fuas 

maós,emfcgredo, fiem pelToa ab 

gua faber quaes eraó, & que lê 

não dePcobririaó fe não a hora que 

òs chamafíem pera a fentença, ds 

quaes logo nomearaó, que cràô 

Antonio de Miranda, dom Ioaó 

Deca,Francifco Pereira de Berre- J » * 
dõ,BaltefardaSylua,GafpardcPàt 

ua,Frey Ioão Dalui, da ordem dos 

menores, Frey Luis da Vitoria da 

ordem dos pregadores ambos le- 

trados. N'ella eleicaó fe começou 

logo a tomar a juftica a Pero Mas- 

carenhas, pbrqtie todos aquelles 

jiiizes tirando aquelles frades ti- 

nhao dado afsinados a L opo Vaz 

de como elle era verdadeiro Goueir 

tiador, & bem o entenderão ellcs, 

"mastratâraò de quietar por alia 

Lopo Vaz, porque ainda que ft 

defie por elle á fentença, ja eítaua 

dèpoííe da gouernartea, & Pero 

■Maícarenhas ainda que por então 

LHe-tomaíTem'o direito,depois lhe 

fic-atia rcfguaídado pera elRey o 

fàfcisfâzcr;porque fo trataraó eíles 

"fidalgos de^japaziguar a índia. 

Chriftouãode Souía não quis que 

-élle, nemfidafgoalgurn íl-u paren 

.tecntraffe narcbnta dos j uizcs,por 

que não ficaflc Lopo Vaz tendo 

pejo 

J 
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pejo nelles: porque tudo aqui fe 

trataua a feu gofto. Osapontamc 

losquefeauiãode publicar eraò 

cftes.Quc Antonio de Miranda da 

ria*hum afsinado a Chriftouao dc 

Soufa tal como o que dera a Pero 

Mafcarenhas, Sc outro em que fc 

obrigaíTe a clle Chriftouao de Sou 

íà,pera poder i r a Goa em Tua com 

panhia, Sc falar feguramente com 

Lopo Vaz, fem perjuizo de fua fa 

zenda, parentes, & amigos, pera 

que liuremente lhe podei! e reque- 

rer, o que lhe parecefle feruiço 

d'elRey, fem enteruirem palauras 

fora da materia: & que chegando 

todos a Goa, ficaria a armada fo 

ra da barra, & Antonio da Syluel- 

ra genro de Lopo Vaz d'entro nel 

la, em refens, em poder dc pefloas 

decófiança, & a armada entregue 

a hum fidalgo que daria a mena- 

gem a clle capitão mor: & que de- 

elaraíTe que íendo caio, que Lopo 

Vaz prendcíTe a elle Chriftouao 

dc Souía, que em tal cafo o que fi- 

caffe na armada, fe fofle com to- 

da ella pera Pero Mafcarenhas, Sc 

que lhe obedecefte como a Gouer 

nador.- Sc que Chriftouao de Sou- 

fa daria hum afsinado aísi por cl- 

le, como por todos os fidalgos que 

eftauao com elle, em que fc obri- 

gaffem a obedecer a elle Antonio 

dc Miranda com toda a armada 

que em feu poder tinha ate chega- 

rem a Goaj Sc que náo querendo 

Pero Mafcarenhas confentir no q 

tiles tinhaó ordenado, fc foflem 
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todos pera Lopo Vaz, Sc lhe obe-j 

deceílem, fem m$is fer ouuido 

Pero Mafcarenhas, & que o Al- 

caide mor que ficaftc cm Chaul, 

prometeria taóbem de entregar a- 

quella fortaleza a Lopo Vaz pella 

mcfma maneira :& que confen- 

tindo ambos os pretenfores, que 

fe pufcífc fua caufa cm direito: 

que antes dos juizes pronuncia- 

rem nella coufaalgíía, prometc- 

rião ambos com juramento, que 

o que d'elles ficaífe nogouerno, 

nao entenderia na pefloa, fazen- 

da, parentes,amigos Sc criados do 

outro, nem desfaria o que outro 

tiuefle ja feito ate então, Sc a 

qualquer d'elles que nifto não cõ 

fentiífe lhe defobedeceífem. E 

que tanto que ambos chegaflem 

a Goa feriao logo foltos Eitor da /* , « 
Sylueira, Sc os mais fidalgos que 

eftauaò prefos,que taóbem pro- 

meterião de guardar o que ali de- 

terminauao: Sc que efte negocio 

fe determinaria em Cochim, on- 

de íè ajuntariáo ambos os preten- 

fores, & que em partindo Lopo 

Vaz de Goa dcíiftiria da gouernan 

ça, Sc iria como pefloa priuada 

em poder de Antonio dc Miran- 

da,& que chegando a Can anor,fc 

entregaria taóbem de Pero Maf- 

carenhas,& que Lopo Vaz ficaria 

entregue a Chriftouao de Souía, 

ou a dó Simão de Mcnefcs, peraq 

o leuafle nos nauios em q foflem, 

que alem do feguro q Antonio de 

Mirada auia de auer pera Chrifto 

K uão 



quarta década da 

uáodcSoufado Gouemador, lhe 

aueria outro do capitão & verea- 

dores da cidade de Goa, que jura- 

rião que não guardando Lopo 

Vazofeguro obedeceria© a Pero 

Mafcarenhas. Efta pauta fe leoa 

tddos os que eftauão na fortaleza, 

&«Ghriftouão de Soufa lhes diífc 

a càufa porque a fizera,requer éd© 

que lha ajudaffem a por em eífcw 

to, & de tudo íc fez termo cm que 

CotiosfcaLmaraó, feito por Gaf, 

par Afonío tabaliao em quatro de 

Olmtbro de mil, quinhentos, & 

vinte & fete annos. 
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a-* •« t3ít i 

Dt eomo fe mftrou a pauta a Lopo 

•* Fa^éfdecomo jurou deacomprirt 

& fe par tio per a focbim, aonde fe 

' auia de julgar a contenda, <tr do que 

pajjoucm f manor com Vero Maf 

carenbas. 
-no n )o' j n >' wrtr*"1' .}■- } 

onclvído 

ift°,que foi o mL 

lhor modo que 

P0<^c Pfrd a 

quietação da fn, 
<3 dia, partirão to- 

t&vsaquelles fidalgos pera Goa, fi, 

Càrtdo a fortaleza de Chauí entre- 

fie a Aluaro pinto Alcaide mor 

ella. Chegados a Goa, foiíe An- 

tonio de Miranda ver com o Go- 

vernador , & perante o Licencea- 

do loaó de Souto Ouuidor geral, 
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& o Secretario Antonio Rico, lhe 

moftrou a pauta, dizendolhe que 

fizera aquillo por comprir afsi ao 

feruico de Deos,& d'clRcy, & fe e 

uitarem grandes males, que êf,- 

tau ão ordenados: & q pellosmui, 

tos proteftos que em Chaullhe fi- 

zeraóconfcntira naquillo, muito 

contra fua vontade: por que bem 

fiibia que elle era o verdadeiro Go 

uemador,& que pera fua juítiça 

trabalharia que os juizes íoflem 

fern fofpeica, & fete fomente, pc, 

raterem menos que apurar. O 

Gouernador ficou fcbrefaltado 

com aquillo.'dizendolhe que elle 

tinha a culpa pois fe fiara mais del 

le depois que dera o afsinado a Pe 

ro Mafcarenhas, Sc que fe cuida, 

ra que fizera aquillo por euitar 

males , que agora ficauaó elles 

mais prenhes: & querendolhe An 

tonio dc Mirada dar mais rezoes, 

lhas não quis ouuir, di/endolhe 

que ja que aísi era,en ten delse que 

os juizes não auiao de fer mais de 

fete como lhe tinha dito,o que 

lhe elle certeficou que não íerião 

mais. E porque vio Lopo Var 

tão acezo, & cheio dc paixão^ 

fem embargo do juramento que 

tinha feito lhe deícubrio os jui- 

zes que eltauão declarados, com 

o que Lopo Vaz fe delãpaixonou, 

ficando mííy defaliuado, & lhe 

pediolhe deífchum afiindo fcit 

de ferem juizes aquelles que lhe 

tinha dito, que lhe elle deu, em 

que fe afiinarãoo Oimidor geral^ 

& o 
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Sc o Secretario.Lopo Vaz moílrou 

apauta a Pero de Faria, fie a feus a- 

migos, que lhe aconfclharaó con- 

íêntifle nella, porque naó ofazen- 

do íe aleuantariaó todos contra 

eile,fie perderia o direito que rinha, 

na gouernança,fie o mefmolhe dif 

feraó os vereadores, aquém deu cõ 

ta d'aquelle negocio: fie por fim de 

tudo diííe a Antonio de Miranda 

que confentia na pauca, mas que a 

uia de ir como Gouernador ate Ca 

nanor, &c que a honra de Afcmfo 

Mexia foffe guardada, fie que juL 

gandofe o negocio por Pero Mas- 

carenhas naó o tiraria dos officios 

que tinha,do que Antoniode Mi- 

randa foi contente, fie lhe paíToii: 

diíTo feu afsinado. Pello que logo 

fe foltaraó os prezos, fie paífou íe 

guro a Chriílouão de Soufa per* 

poder entrar cm Goa, porque ate 

entao eílaua na barra (onde foi *rj 

uifado que Lopo Vaz trátaua de 

o prender, fito mefmo a Antonio 

de Miranda) fie deixoufe ficar fo- 

ra íem queref. entrar dentro.Pcllo, 

quc aíTcntoucom Antonio de Mij 

randa, quedifíeílem na aguadai 

húa miGTa^j&que nella torn afifem 

a reteficar o juramentOr.que cj/ 

nhaó feito, Jeídcnauo fcobriga-n 

uãoa Lopo Vaz ir attiCananor 

por Gouernador, fie. afti a fcgul 

rança de>Afonfo Mexid^irfi; que; 

juraraó de nouo aleuantandoièj 

a htíília, eftando pneieofes poíí 

parte deLopo Vaz^Çom Ioaói 

P^a, & o Secretario^quc de cu-y 

do fez hum aíTento, em que íe 

declarou, que xanto que Lopo 

Vaz chegaíTc a Cananor íe defem- 

barcaria do galcáo íàõ Dinis 

(por fer táo poderoío que fó com 

die poderia pelejar cem toda a ar 

mada da India) fie que como re- 

teudo fc entregaria a Antonio de 

Miranda na fua galé, do que Lo-! 

po Vaz foi contente,fie o jurou es- 

tando em faó Francifco, ao leuan 

tar do fanto Sacramento, fazen- 

do algúas declarações fie protcí^' 

tos que lhe conuinhaó. Aos vinte 

fie dous dias deOutubro íe embar 

caraó todos., fie chegaraõ a Cana- 

nor, aos feisde Nouembro : fie def 

embarcando Chriílouão de Sou-! 

ià, fie Antonio de Miranda, forao 

dar conta a Pero Mafcarcnhas de 

tudo o que era pafifado, dizendo^ 

lhcelleqílç tudo confentiria por 

pacificaçaó da India, pofto que ti- 

nha entendido, que todos trata-! 

uaode lhe tornarem ;Í£u direijtp, 

por. que ja ^ptonio ,défMiranda 

tinha, defaibertoi0i.ifegredo dps 

juizes a Lop^Vaz çemò vira por 

híia carta ípã qucoutiera as mapa 

por fuás intelligences , eícrita 

ao veado* da fazenda, em que 

lhos nomeaua , fie antre clles a 

Frey loaòDalu^que.lhctinha prp» 

metido de votar por elle,moílrati 

dolhe logo a.mefmacaíta,dp que 

Antonio; dei,Mirapdà fiçpu atfrr 

Uwdo. PíemMiaí^ífinhas lfie.fâ 
qucreç^qppjfc la^íícyfpra. Frey 

Ipaó,Dalu^pois eraíu fpei to,fie dc 

K a clarara 



fXVAKTA DÉCADA DÂ 

darata fuá tenção, & que em feu 

lugar entraffe Chriftouão de Sou 

h : & que bem podia fer hum 

diss juizes pois o era elle Anto- 

nio de Miranda taóbem • mas 

Cbriftoiíao de Souía fe èícufoti 

eom dizer que Lopo Vaz o tinha 

pórmais ibfpeito que a todos: pel 

lo que em 'lugar dfc Fréy Ioaó 

D alui, nomèaraó aquelies fidal- 

gos em íègredo entre fi cinco juiJ 

zes mais, que foraó Lopo d'Ázc< 

uedo, Antonio de Brito, que fo- 

fa capitão de Maluco, Nuno Vaz 

de Caftel Branco, Triftaó Dega, 

& -Biftião Pirez Vigairo gerai 

Indiarb que fe fez íèm em- 

bargo de Antonio de Miranda 

terdadoOafsinadoqUe difiemos 

aLopo Vaz de não1 ferem mais 

deftte j'affentado iftoao outro 

diaÇeftarido todos a/jmifl^,-virai»i 

diôfe Bâ#ão Pirez Vigairo geral, 

cém :Or>fèítttô! Saefamentò nàs 

rnaos pêra' o pouo, jurou Pero 

Mafcarenhk de eOlVtoffc apaiiarç 

êftVque áUfa pôr befrtíqifé ftean* 

áoiLópòVazpòf Governadora 

pàdelfà- matldaT prefo^éra ■ o rei- 

néí,^ o rrifefmo jurafâè tfedbs 03 

Í&lfeíf bando'i Je qú« íè fez t et* 

mó'-ãí§inâdíV'por<. cites. Aeabadd 

iftof j manddil ÇefbMafiâfénbaá 

éHámàr'0^cfécái%í8c^iíiwm 

l^ho çiW q«êr deetàfeflji^uílíob 

pM£es| dépntooá^ab 'atiião' dè 

pfóhiynctáhVtiáíst^na eaofa, íetoád 

qual cfctftèí ^bcis'^Ui^defica? 

porGouefjiàdor porqu* Étàtfttd 

HfSTOWlA DA INDIA 

ia agouernança por direito, fá ei 

Rey com Os feus defembargado* 

res oauiãodcdeterminar: no que 

claramente deu a entender pella 

fuípeição dos juizes, que auia de- 

ter fentença contra 11; mas não po 

dia ai fazer fc não cófentir no que: 

cftaua ordenado, & queria que; 

lhe ficaífe aucão perâ requerer act 

Reyfua juftiça. Acabado iftocras 

barepufe Pero Maícarcnhas no 

galeão de Chriftouão de Souíã, 

& Antonio de Miranda fe pafibit 

ao galeaó faó Dinis pêra tomar 

entrega de Lopo Vaz, lendo obri- 

gado o mePmo Lopo Vaz paf. 

faríè peraa fua gale, como cfta- 

ua alternado na pauta, & jurada 

por todos, do qué le Pero Mafj 

carenhas agrauou,dizédo a Chrif- 

touão deSouíà, que- jafe quebra 

uão os>contratosque eftauão fei 

rós, pois Lopo Vaz fe> não que-» 

fia fair do galeaó (àó Dinis nem 

defiftirdô mando & gouernoy 

& leuaúa ainda bandeira na gaíj 

nea,como Gouernador, fobre if« 

êõ mandou Chriftouão de Sou-» 

la outro nreoado ai -Antonio d© 

Mi rand aç qtie requerera Lopoí 

Vttz fe mudaffe a ufua galé, ço- 

mo eftaoá aftentado y o que cb* 

lefwoquis^fazer, dbque fc cd*f 

dos eícandaiizaraó, & começou x, 

auer oniao de nouo,> o que vifto* 

p^íLiôpcF V^, tnanctóu dizer ttl 

Ferp Maícarcnhas por dom Ioão 

Dôça, quedais-a' cauftt fe auia de 

auér^uar[em-Gochfim íèm elles 

eftarem 
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cftarem preferires bom le- 

ria ficarem n?aquellVeòfta comd 

armada repareida^zetido guerra 

aó- Carridcftttctendo qitè 

não ma ndalíe tuas rtafis á Meca, 

por rfao kuanetri a pi men ta que há 

zia a barer fla d'el Rcyjdí-que fó <dá 

jtíizéà folíem a Coe him, & que dè 

pois de dada a fentenca lha mafh 

dariãò notificar. Iflo cometeo Lo 

pòVáz porque oiuicqufe Te ò ne- 

gocio ficaua em Afonfó Mexiaj 

queeta"C^beCa cm ©aebitrt qliê 

elle orderr'awa com que fe 'deife a 

íên tença por élle^b^ueRero Mâf- 

cárenhas entendeo «ffíy bem, & 

reipondco'que nao vinha bem à 

nenhum dfellèsi, porcjrie o que rir 

ueífe feotenca contra fiv fe auia lo 

go dc embarcar pêra O reirièh pê- 

ra o que erá necelfario eílar ern 

Coehim per» fe negodiar;fiiandâfl[ 

do lhe reqiieref que fe farfTe do ga 

Icaõ faó Om is, (obre o que fe paf 

faraó alguns dias, fem Lopo Vaz 

querer defirir a feus protelios r a- 

que acudio Chrifiouaó de Soufa, 

& pedio por mercc a Pero Malca- 

renhas, que dei xaile ir Lopo Vaz 

a onde quifeífe, porque nifTo ya 

pouco, pois os juizes auiãodejul- 

gar a caufàq & fiao os galeóés, 

com o que olíue de o confentir; 

& dando ambos os pretenfores a 

vela, dcfpararaó cada hum Teu ti- 

ro, a cujo'final, os homens,que pe 

raiflo tinhaó nas gaueas, tirarao 

as bandeiras jtintamehee ,• peral 

que fe entendefTc, que por aquel- 
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1c final defifiiao ambos do man- 

do,&goúerno,'& Upjc attf.íe jul- 

gar acauía ficariãô como peífoas 

prkiã\hw^^aotji\ar*dàs bandei- 

ras prOfCItarab ambos, que nao 

defiibáoda pcáfequeuinnaoT ei- 

to ifto/Anconiò de?Miranda>en- 

tregouPero Maicarçnhas aG^rif 

touão de Soufa, pera no gaíeaó 

fà&Rafuel em que >3,0 .feu^a 

Gochim/ác la lho entregar, & ef- 

le tomonénmga cle-Lopo Vaz» fi- 

cando enraó como capitap .jptor 

que era-da índia, a prmid^pjS-, 

ioa delia, fie ambos os goiterna- 

dores debaixo de feupoder. l£íen 

doeu moço fe ruindo a elRey do 

Ioaó, na> guarda roupa, ouui-di- 

zer áquelies fidalgos'velhos, d'a- 

quélle tempo/falando neftas còu- 

fas,quc diífeta elRey, que Anto- 

niode Miranda nâó fouberà fér 

Gouernador da índia. E em híía 

fala que o mefmo Antonio de Mi 

randa ihc fez febre feus fernicos, 

dizem que lhe rcipondera elRey, 

que de huà fó coufáíenao õtiuè- 

raporbemíeruido d'ellc, que fo- 

ra não lhe mandar'- prelos Lopo 

Vaz> fie Pcfo Mafcartrihas depois 

de os ter tfm-leu poder: o que elle 

bem poderá fazer ficando goueif- 

- / nando * (ndia coífi rit tilo de 1 

* "íi-^capicão mor ate elRey 

aproucr como lo- 

go fez. 

£11500 "•» Wp'Ofi) ,oLí»j<5 OJf- 
*■» t r- •. ,„íl„ -lot $209{tf%ii>o jo 5n.r»q iziíiom 
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.nam oi eodrrif. on* 'h! rbUnil al 

Q JTITVLO IX 

íEo]).>qorno>ôí.iiijíi iiUkis, ira 

X>f algiias dfjam^sjuc ouue cm Q- 

cy.ihim entre os Goutrttadorefy&& 

icoino fc acreccntorao mats dm jhL 

■ whisper parte ik Lapa VTP 4a 

in <fut mais pafòtt. i/ltn >tj 

ÒGiIr.q 01 £T5q,shjo2 ob oluoj 

ViLHOStpdoS 

| no portodeCo» 

cbicn, foi Anto- 

nio de:Miranda 

fa cerra, âc deu c6 

taaAfoj*fb Me* 

*&di> que era pafTado moftrando 

Jjí£ apauta,&: todos os mais papeis 

qye.e/lauão feitos antre os Gouer 

nadçc^.d^o^AfoníbMexía to- 

mado difí^que tal não-afe de cp 

fèflfcií,pois íe,titara tudo aquilfp 

ftmfwaauthoridade,fçndo a %õ 

da pefíoa doeftado^em cargo, que 

aejleauia cJRey de cftraoharroaix 

aqueilast coife que a todós elles, 

E com quantas rezocs Antonio 

uc Miranda lhe deu, naó o pode 

PWuera coufa algfe porque era 

bqm£ muy aferrado a feu parecer, 

O que íãbicjo por Pero Maicare.* 

rjfe & pellosdefua valia, requere 

rio a Antonio de Miranda, & A 

ChràfoiuQ deSoidã, que pois A- 

fonío Metia nao queria jurar a 

pauta, nem confentir ngquellas 

couías,que eraó pera paz^& foífc- 

go do elíado, (no que fe queria 

moftrar parte & claramente fob 

peito a fuás coife,) que íè não de 

HISTORIA DA IN DIA 

determinaffc aquelle negocio errj 

Cochim ienão em Cpulã.o, queeT 

ra dali hum dia dc caminho. E eij 

tendendo e&s que Lopo Vaz o 

não auiade querer, por terem far 

bido,que toda fua elperauça efe 

ua no Afonfo Mexia,porque quju 

tn ao direito eftaua dclle bem du 

uidoío, como na verdade eftaua ft 

o naó tomaraó taó claramente a 

Pero Mafcarenhas, todos quantos 

ofdiraó aquella tea; & como «Hes 

eftauãp apodados a fazerem em 

judo a vontade a Lopo Vaz, & aça 

barfe ja aquella contenda, fizerão 

comPéro Mafcarenbas, que deir 

xaífefenrençear aquelle negocio, 

pofto que Al on ío Mexia nãoafsi 

nalíe a pauta; o qucelíe confentio, 

porque não vie lie aquelle negocio 

asarmas.pera maisiuftificaçaòfu* 

pcracomelRey.Com iffoícforaó 

a terra Antonio de Miranda, Ôc 

Çhriífouão dc Soyfã, & ícrecor 

lheraó no mofteiro de íànto An- 

tonio pera nomearem os jub 

zes inhílindo Chriftouão.de Sou» 

ft em fe lançar fora Frey João D ai 

i}i,/& que em íèu lugar fc metei » 

femos que ja edatiao declarados* 

no que n|o quis confentir Antor 

nio'de Miranda ate o fazer a fa- 

ber a Lopo Vaz^que tomou muito 

mal a mudança que fe queria fa- 

zer no? juizes, & diffe bradando 

altQ,que ja não podia fofrer mais, 

& que bem efeufado fora engana- 

remno,& trazeremno afsideGoa, 

que elk tinha diíío a culpa,da que 

aclle 
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a elle Antonio de Miranda,& a to 

dos os mais cfpetaria em hum pao: 

ôc que íe foíifem logo pera Pero 

^íafcarenhas, porque íè nãoqui- 

feíTe confentir no que eftaua af 

fentado,nem elle conlentia em al- 

gum dos juizes, nem Cè queria por 

a direito com peííba algúa,que el+ 

le n aquellc galeão pelejaria contra 

todos,& que a ventura diria quem 

era o Goueroador.& qneellc An- 

tonio de Miranda daria conta a 

Deos & a elRey de todas as defa- 

ucnturas que focedcíFem,pois elle 

ip fora a caufa d'ellas. Antonio de 

Miranda afrontado d'aquellas pa- 

buras lhe refpondeo, que elle não 

enganaua a ninguém, antes tinha 

feito o q diuia ao fcruiço de Deos 

& d'elRcy, Sc bem, ôc quietaçaó 

d aqu:llçeft:ado,que elle íe quei- 

xaria a feu Rey das injurias que 

lhe ali dizia,& que elle era o que 

não queria rezão nem juftiça, def- 

cntoãdoíè em palaurasque fe naó 

ouuirao bem com a grande reuol 

ta dos que íe mctcraõ em meyo: 

Ôc afsi apaixonado ôc blaíbnando 

íèfayo do galeão, & fe paífou ao 
de Pero Maícarcnhas. Sabendo el- 

le o que paíTaualhe rcquercoque 

por virtude da pauta,& juramen- 

tos feitos (pois Lopo Vaz quebra - 

ua as condicocs d'clla,& não con- 

lentia nos juizes) que o ouueííe 

por Gouernador,conforme aos af 

ftntosque eftauão feitos, (em mais 

ler ouuido Lopo Vaz, ôc o mef- 

mo requerimento lhe fizeraó osfi 

'RCEIRO. 

dalgos queali eftauãp. Antonio de 

Miranda difle que lhe obedecia, 

mandando fazer hum auto, que 

pois Lopo Vaz quebraua os com 

tratos,& juramentos feitos,que a* 

uia Pero Mafcareníias por legiti* 

mo Gouernador da Índia; Ôc logo 

1 he entregou toda a armada que ti 

nha a feu cargo,que éra a gale baf. 

tarda em que eftaua Eitor da Syb 

ueira, ôc a nao de Nuno Vaz de 

Caftel branco, duas carauelas dc 

que eraó capitaés Vicente Pegado, 

ôc loaô de Sá,hum galeão de que 

era capitão Simão de Mello, que 

riaquclle tempo não eftaua nelle, 

Ôc alguns nauios de remo ,& oga? 

leaó faó Rafael, em que eftaua o 

mefmoPero Maícarcnhas. Com 

Lopo Vaz ficaraó os galeões faó 

Diniz, ôc faó Luis, de que era ca- 

pitão Martim Alonfo dc Mello In 

zarte^A: o Camorim em que efta- 

ua Ioaó de Mendoca,& as gales de 

Ruy Pereira, Ôc Antonio da Syb 

ueira, a caraueia de Fernão de Mo 

rais,£c muita fuftalha, que eftaua 

no porto de Cochim: ôc ais» íe a- 

partou Pero Maícarcnhas coma 

lua armada a hua pane pondofe 

em ordem de peleja, o meímo fez 

Lopo Vaz pera aueciguaré aqueb 

le negocio por armas,como ja acó 

teceo antre Augufto, Ôc Marco 

Antonio,íobre o Império de Ro- 

ma, leuando todos fua artelharia, 

ôc aífacalando fuás armas,como íe^ 

cada hum deftesGouernadores ou 

uera de pelejar com Rax Soleimão 
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le p-iífcíra a India. A gempordina vS2 obrigação' que tffirha: porqtft 

jia de Pero M aí care n has bradaua fe os tiuera em fcgredò'. nem Lói 

pó? batalha' dizendo que ja não po Vaz fifl|ubera quem áuia deiub 

erarczaó fofrcr ranço a Lqpò Vaz, gar a cairia, nem otr uera mais,que 

de jfprte qtíettfd© era (Ma con- Operar fentença, porque a horà 

fuíâp, & barbaritrc^uc^ccia que fc nomeâflem,lèmfe bulirem 
meáo^efp»tttò,porque ícgnndo u'alqfe auia de determinar o neap 

o poder dc^mJbos etèaua igual, cio, & por cnitar tantos danos & 

mó poderá deixar de aueria mor dcíàuenturas, dizem que manda. 

defouentura do fruindo, porque rra dizer em íègredo a Lopo Vaz, 

cftaua ccrtouão fe apartarem fem que lhe datra fua palatira de votar 

a Vitoria de algua das part'es: & af por elle, por iflo que fe quietafbè, 

íi ò que ficaífe com o Império do como fez por cor,íelho de Aonfo 

Griente íobfequc Corítendiáo, a- Mexia: Sc mandando chamar A A 

«ia deferemeífcado qúemuitobu tbniode Miranda, pedioihe per^- 

cilmcnte o poderia logo perder, dãodaspaiauras que lhe diííer.i, 

líorqueoGamorimicõm-todps os &depoisdç*econíiliadosfczhi>rÀ 

Reys do Malauar cftaiiáó a mira termo em queconíèn tia nosf jt:i- 

com^rande armada, perá manda- zes', & a requerimento fde Però 

rerh dar noque ficaíle, & fòlicita- Mafeaicnhas,,fc mudou do galeae 

rao õsRcys de Cananor,&.Cou- faó Dinis a nao faõ Rotpic, & fòi 

lao, pera ie aleuantarcm logo con entregue a Antonio daSylueíra,5t 

triaquellasfortalezas, & tudoíc Pero Mafcarenhas iè mudea à 

perdera íè Deos o naõ atalhara: nao frol de la mar entregue a Dio 

Osquoteftos ebrrião apreífados go da Sylueira, & ambos juraraó 

dè>'parte a pane, deícarregando de os entregar a Antonio de Mb 

hwro fòbre outbòtoda a culpa dos randa quando lhos pediflfe. Com 

danos que focedeíTemv Antonio illofe foraó a terra Antonio de 

de Miranda íèntioíè muito culpa. o Miranda^ & Chtiftpiíãó de ^ 

do,em ter defeuberto a Lopo Vaz i, Soufa,com todos osfidal- "> 

os juizes, porque da y naceo todo abp gos, pera homearem 

o mal, Sc foi contra o juramento, -na os juizes. 

03£&(0(ri<x>r?£rnt£Yoq òfoògliít aí -z^darr- \nY oqcC ",ioq) 2o^ -i ?oj 

oou»M aiinc oaaaj -noa osn a5fRliai.' <í_ôsibfico í£ &n j 

-o^i ab oiiaqifrl os; I oirtnj, A aTHurjo o inp (*t> ar,rt " 1 

riitfdía3ifi sul aoboi'-Snftii'>ff*t^i aoiípimo noar ■ nti 

^Tiornoa.aarmRacu! obfh.lsosllc A ztsm rm1 ?07Í*>J ofusíh»aupgoínal 
*. J 
uoaiiobfiui^rioOi-.r YornudsS':) -larrr o fsaVor.;oJ ohiuuo rál J 

orrnialo? xí»^I rno^ i^LLqab ziiti H?o òara.vHafíí 03í.aíííhaijp57 orrr \ 
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CATITVLO l 
**.rf r c tiieiA ' ,4 i'j 'f\*\ c »• rin 

Dos juizes quefe acrecentaràõ de no**) ' 

&> de como fe deu a fentenca por 

* Lopo V&^de fao Tayo, Cr de como 

Pero Ma/carenbas fe embarcou pê- 

ra o Treino. 
«• mvu. 

ECO LH IDOS 

Chriftouao de 

Soufa, & Anto- 

nio de- Miranda 

em íànto Antor 

nio humdiapel- 

la menhã, nomearaó os juizes que 

temos dito, eftando na capella da 

igrcija, onde logo fcdjfíc hQa mif 

fa,& alèuantando o fantifsimo Sa^ 

cramento juraraó os juizes, de bé, 

6c verdadeiramente julgar é aquel- 

1* contenda,de o Secretario que af 

uia de tomar os votos,taóbèj urou 

deter em íègredo, os taes Votos q 

os.juizes lhraúiao dedar por feus 

afsinados, & q os nãomoftram 

fenão aclRey era PortqgaL Eftan 

do ja acoufa defta maneira ,7 aparí 

tou Antoniotde MirandaaCbrifí 

touao de 5ouíã,& lhe cfiflè, que e$ 

le queria acreçentar mais dous jui- 

zes, que eraoFrey loaoBahiLj ôô 

Bras da Sylua d'Azeuedo $o que 

t»~. ipnq (srto3í> uiioia JO ,tu3'>q 

•a" - 'c 'iiooi. diiflD sb òl síbq 

lhe Chriftouao de Soufa eftra^ 

nhou,debatendo com elle muito, 

ate que lhe prometeo íè o confen? 

tiíTe de dar feu voto por Pero Maf 

carcnhas, & que o niefmo enten- 

dia que auia de fazer dom load 

Deça, porque a j uftiça eftaua mui 

to clara por elle,& que não fazia 

aquillo fe não por pacificar 6c fc» 

tiâazer a Lopo Vaz,& por quieta 

ção da índia, &c tantas coufas lhe 

diíTe íobreiíío que o confentio, 

íemdarcôtaa Pero Mafearenhaq 

que todos ahdauãoa Ikcxomaro 

que era feu: & cerco que pareceò 

coufa eícandalofa a défte religio- 

fo Erey Ioaò Dakii,qú*rerfe quaíi 

por for^áimeternefte negocio, tab 

to^queaiprirtteita vest que Pero 

Mafcatttmas ceue pejo tielle^ logo 

feouuerade kn^ar dp fora, 6c fe- 

gundoa inftáncia com que Lopo 

Vaz infijbaóera o mi^ezporjuhí 

parecia que lhe tinha prometido 

fentenca,ou oíèu votoíemque6 

faòftrauáfet bem fofpeito.poisfd 

affirroaua que deícôhsiiafua temi 

çao Contra a bbrigaçaó de fu& pró 

fifíaó^de que fe os wligiafosaniáq 

muito dèafaftar, porque feu offiii 

cio hefoBàrjà' Dèçpjpella con&io 

uaçaõ dosrreinos, ôcdas.rcfpubli^ 

ças,& deixarogouerao delias, aí 
» quem 
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quem osReisasencomendáo,quc 

faô capitães, & caualejros que co. 

as armas defendem os eítados, 

& os dilatá$;ganhando fama per- 

petua, ôc gloiia eterna, pelejando 

pella fé de Chrifto,quc os bós rcli- 

giofos ganhão com oracoés, & la- 

grimas. E deixando eíta materia 

tornando as coufas dantre os dous 

Gouernâdores.Chriílouão de Sou 

fa, ôc Antonio de Miranda, deraò 

juramento a Afonfo Mexia, fle a 

dom Vafco Deça,que entregariáo 

aquelia fortaleza de Cochim , a 

qualquer dos dous, por quem fe 

julgaíTc-a gouern3nça, o que ellcs 

fizeraò com condição, que jurafi- 

{cm todos os que ali eftauão,que 

dandofefentênça por Pero Maf-i 

care nhãs, tomau ao fobre íi a elles, 

ôc Ayres da Cunha capitaô de 

Coulão, áPero Vaz trauaflo6,& a 

Diogo Sancho, ôc aos moradores 

de Cochim, afsi fuás pelToas, coj 

mo fazendas, &-lhe fizeíTcm dar a 

clle Afonfo Mexia embarcaçaò 

pera o reirio, ôc que o não obdn 

gaífem a ficar na India,o que 

le&juraraò juntos v-de apartados 

os juizesydeixoufe ficar d'entro co 

elles Chriftouão dcSoufa, fem em 

bargodenáo querer ferhum dei 

les, o que lhe Antonio de Mirant 

da eftranhou, pedindolhe íc íãiíTc 

perai fora y ten do < elles; aífen tado 

ambos que eftariãct ao .dcfpacho, 

o-que Ghriftouão de;Soufa hão 

quis fazer, fobre o queakercaraò 

reaoés, Ôc fe ateara© cm palauras, 

rnsup 
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aque os juizes acudiraó metendo- 

íeem meyd: ôc cm fim Chrifto* 

uaõ de Soufa fc fay o pera fora,en. 

[ tjendendo qráy bem que fc que- 

ria roubar a juftiça a Pero Mafca- 

renhas,& ficou múy triftc,& arre- 

pendido dos dous juizes que dei- 

xou acrecentar de ntíuo, ôc vendo 

que acoufa toda ficaua à vontade 

de Lopo Vaz foiífe embarcar ôc 

entrando no galeão de Pero Maf- 

carenhas, chegando a elle múy a- 

gaftado diífe, fus façamos alfor- 

ges ôc partamos, que tudo he por 

demais,& caloufe pellojuramento 

que tinha. Bem entendeo Pero 

Mafcarenhasquc tudo ficaua fo- 

bornado por parte de Lopo Vaz, 

mas como não queria mais que 

paz,& quietação, deixou julgar o 

negocio como quifeftem, porque 

bem fabia que elRey lhe fariajuf-' 

tiça. E querendo os juizes entrar 

na mareriaqueleuabãoja bem ef 

tudada,por parce de Lopo Vaz,che 

garaò domVaíco Deça, ôc Simão 

Caeiro, procuradores d'ambo* os 

pretenfores, & oíFerccexaó fiua&re 

zoés,ócápos elles entrou aprocu^ 

rador da cidade, comkurn reque-< 

rimento dosarereadoirsj em que 

lhes pedião da parte dç Deos Ôc 

d'elRcyrque não julgaflcm ago-*, 

uernança por Pero Maícarenhas, 

porq ue fc ò fazião, jurau ão de def 

pouoar a cidade, ôc paflaréíe a ter 

ra dos mouros,oílerecendo pera if 

ío húasrézoés imõy compridas q 

por taes as dcixamosyem que apon 

tauao 
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tauão muitas couíàs contra Pero gar como lhe bem parecer, ôc afsi 

Maicarenjias, porque dizião naó 

poder fer Goucrnador. Fechados 

es juizes começarão a debater a 

materia em que gaftaraó parte do 

dia & da noite,cm que os- caiados 

todosde Cochim andaraó pellas 

ruas em prociffoes defcalfos, com 

fuás molheres ôc filhos, pedindo 

anofioSenhorosliuraíTe de Pe- 

ro Mafcarcnhas gouernar, porq 

receauao q lendo Gouernadorfe 

vingaffe de todos peila refiitencia 

quelhefizerão. Villas pellos jui- 

zes as foceffoés ambas,os autos das 

poíFes,&juramentos, ôc as rezoés 

de parte aparte, & depois aparta- 

dos de dousem dous,defcutiraó a 

materia, ôc puferaó fuás tenções 

em efcrito, & afsinandofc nelles os 

deraó ao Secretario, que depois de 

os ter todos os apurou, tomando 

os votos achoufe mais hum por 

Lopo Vaz de faó Pay o, que fegun 

do ouuimos dizer a hum fidalgo 

honrado, 6c muito velho na ín- 

dia, foi o do padre Frey loaò Dal 

ui. Sendo vencidos os votos por 

parte de Lopo Vaz, pronunciarão 

os juizes a íèntença neíla forma. 

Viftoseftesauros,&o que porel- 

lesfe moftra julgamos por noíTa 

difhnitiua fenrenca, que Lopo 

Vaz de íaó Pavo feja Gouernador 

neftas partes da India,& que Pero 

Mafcarenhas fe embarque pera o 

reino,dando felhe embarcacaó co 

forme a fua peífoa, & quanto aos 

ordenados fique pera elReyos ju) 

todo o mais quedada hum quifer 

requerer. E aisinados todos os jui * 

zes publicoufe logo a fentença, q 

foi dada aos vinte ôc hum de De- 

zembro. Tanto que fe publicou, 

embarcaraóíe em hum bargan- 

tim Antonio de Miranda, dó loaó 

Deça,Bras daSylua,Trjfi:ão Dc- 

ga,& foraó a nao de Pero Mafca- 

renhas, que eftaua com Chrifto- 

uão de Souia, ôc dom Simão de 

Mcnefes,& prefentes todos lhe no 

tificou o Secretario a fentença q 

Pero Mafcarenhas ouuio có hum 

rofto muito íeguro, fem fazer mu 

dança cm coufa algua, ôc depois 

de a ouuir não diíle mais fe não 

que elRey lhe fariajuftiça, dali Ce 

foraó a nao de Lopo Vaz, Sc lha 

publicaraõ taóbem, que a ouuio 

com bem differences exteriores 

de Pero Mafcarenhas, porque lo- 

go nelle ôc nos feus fe enxergou 

múy fobeja alegria, dando publi- 

camente os agardecimcntos aos 

juizes,& pedindo perdão a Anto- 

nio de Miranda: ôc porque aquillo 

eraja de noite,a paffaraó toda no 

feu galeão em bailos, & cangCresj 

& peila menhã embarcandofe o 

Gouernador em hum bargantim, 

foi correndo todos os nauiosdaar 

mada,pera legurar os fidalgos,que 

foraó do bando de Pero Mafcare- 

nhas, porque receou que íe quiícf 

fem ir pera o reino, ôc com todos 

fe recóciliou, apazigou,& quietou; 

Dah fefoi a terraonde foi recebi 

do da 
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do da cidade com paleo & gran- 

des feitas,dando logo ordem à car 

ga das naos . Pero Mafcarcnhas 

naó fe defémbarcou, antes ficou 

fépre no mar,madando fazer pref 

tesas coufas ncceíTarias pera fua 

embarcacaó: & fendo quinze de 

lanei ro fe embarcou,entregue por 

man d a c\p do Gouernador a Anto 

nio de Brito que ya rico de Malu- 

co, ôc era hum fidalgo mnitohon- 

rado.que depois dc feriem Portu- 

gal caiou comhuairmadc Mar- 

tim Afonfo deSouía, que depois 

foi Gouernador da Índia,de quem 

teue híía filha que cafou com dom 

Ioaó da Sylua conde dc Portale- 

gre, dcquem elle naó ouue filhos. 

Primeiro que Pero Mafcarcnhas 

feembarcaífe mandou citar Lopo 

Vaz pera cm Portugal requerer 

contra elle a gouernança da ín- 

dia, afsi pellos ordenados, como 

por todos os próis,& percalfos.Caf 

tanheda diz, que depois ouuera 

fentença contra elle pellos ordena 

dos, ôc o mefmo dizPetro Ma- 

phco,q o fegue ôc acrecenta mais, 

que fora condenado omcíino Lo 

po Vaz, em vinte mil cruzados, 

que era o ordenado de dous an- 

nos, qnc gouernou depois de a- 

bertasasfoceflocs que vieraó do 

reino. Ioaó de Barros íè nos naó 

lembra mal,diz,que foi alciue que 

Caílanheda alcuantou a Lopo 

Vaz, ôc parece me que diz mais, q 

bufeara os cartórios pera ver eíta 

íentenca,&; que em nenhú a acha- 

h'j ob ■ • • - 
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ra.Pcro Mafcarenhas foi bem re- 

cebido dôlRey, que teue fempre 

muita conta com fuas coufas,& 

lhe deu a capitania de Azamor,& 

depois de eítar ali algus annos vin 

do pera o reino perdeofe cm h fias 

carauelas. Foi cite fidalgo filho íc- 

gundo de Ioaó Mafcarenhas,& ne 

tode Nuno Mafcarenhas, irmão 

do capitaó dos Ginetes, Fernão 

Martins Mafcarcnhas: foi cafado 

com dona Maria filha de Fernão 

Pereira Barreto, de que ouue duas 

filhas,dona Catherina Pereira Bar 

rcta,molhcr de dom Ioaó dc Caf. 

tcl branco, filho do Conde dom 

Martinho,& dona Elena Mafcarc 

nhãs ,que cafou com dom Pedro 

Mafcarenhas,que foi por Embai, 

xador a Roma, ôc depois por vifo 

Rey da índia. Teue mais dous fi- 

lhos baítardos,Ioaó Mafcarenhas, 

Ôc leronimo Mafcarenhas, foi na- 

tural da villa dc Louie,no Algaruc. 

Depois d'eitas differéças (porque 

nao ouuefle outras na índia) mã- 

dou elRey dom Ioaó hum regime 

to, em que diz, que abrindofe as 

focefloés da gouernança da índia, 

íèoquenellasfoccdefie naócíte- 

uelíe defdo cabo de Comcrim ate 

aponta de Dio,não íe efperaíTepel 

la tal pefsoa,& fe abrifsc a outra 

focefsaó (o queja acontecco quan 

doíbccdcodomDiogode Mene- 

ies, como em feu lugar diremos.) 

Lopo Vaz, depois de defpedir as 

naos pera o reino,tendo ja fabido 

que a arma4a 4os turcosfc tor- 

nara 
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hara a recolher a Sues, tratou de a 

ir bufcar , Sc queimar n'aquelle 

Íiorro, o que pos em coníèlho, & 

pi contrariado de todos, por cau- 

íàda armada que o Camorim ti- 

nha feita, aflTentandoíè,que fe ma 

dafle o capita© mor àqucílc eftrei- 

to a fiber a c-rteza d'ellas, & que 

não vindo perao anuo Gouerna- 

dor do reino, então as poderia ir 

bufcar com mais poder Sc cabe- 

dal. AlTentado iíto,defpedio logo 

Antonio de Miranda com féis ga- 

leões Sc lula carauela, húa gale, 

dez nauios de remo, em que yáo 

os capitaés íèguintes. No galeaõ 

íàó !)inis, ellc. Fernão Rodriguez 

barbas no galeaõ faõ Rafael. An- 

tonio da Say lua no Reys Magos. 

Ruy Vaz Pereira no galeaõ faõ 

I^uis. Anrique de Macedo no Ca- 

morim grande. Lopo de Mcfqui- 

ta no pequeno. Ruy Gonçaluez 

na carauela bicha Ruy Pereira na 

gale baftarda. Nos nauios de re- 

mo Franciíco de Vaíconcellos Pe- 

ro Celas, Franciíco Aluarez,& ou 

tros Yrião n'efia armada mil ho- 

mens darmas deu efta armada a 

vela, quaíi juntamente com as 

naos do rei no. Logo poucos dias 

depois mandou o Gcuernadoir feu 

fobrinho Simão de Mello as ilhas 

dc Maldíua, efpcrar as naos dc 

Meca,& leuou hum galeão , h fia 

caraucla^&dous'ou tres nauios dc 

remo, A: dç fua jornada adiante 

diremos. Em quanto o Gouerna- 

der fica em Cochira, enteqdcn- 
• i r v- 
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doem algúas couías neccflarias, 

cornaremos as át Maluco que 

noschamão. 

CAflTVLO 11 

Do que papou d* m hrge capitão de 

Maluco, com dom Coreia 

que\ , [obre certos apontamentos 

que leuaua (sr de imo mandou a 

Malaia p*dir foccorrot cr prendei 

dom Careta emjerros. 

\ T R A S temos 

dado conta das 

coufas que cm 

Maluco focede- 

'raó com a che- 

gada de dom lor 

ge, õc dc como ficou correndo 

cmtregoas com os Caftelhanos. 

Vindo a mou^aõ em que dom 

Garcia fe quis embarcar pera a n 

dia, lhe mandou dom lorge no-» 

tificar, que fefoife pclla via de 

Borneo, conforme a hum regi- 

mento que leuaua de Pero Maf. 

carenhas, porque defejaua de fè 

fazer fempre aquella derrotai 

por fer mais. apreííada, que a- 

que fç fazia por via de Banda; 

que por íèr mais apreííada, man- 

dou Antonio dc Miranda dc Bri- 

tó, fendo capitaódc-Mahico des- 

cobrir© anno de vinte Sc tres^ 

por Antonio d'Abrcu fêu paren* 

tc> que foy o primeiro que por 

I, elU 

ÍÈ 
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a dom Garcia,& que fe vicfsc me- 

ter na fortaleza. Dom Gartia zom 

be»u do Ouuidor, ao qttodió dó 

ioVge a repique de fintyiegocean- 

dole pera o ir prender, mandando 

diante o Alcaide mor alhe reque- 

ferqfe foi se-pera a fortaleza Dcm 

Garcia cftatiàaíó quarenta homes 

poífosem ífifiâ$:dandolhe o Al- 

iaãdtittórotecado, dizendolhe q 

dom Iorge ya pòr caminho ,que a- 

ui-ade elcufaf pendefas: ftíjpódeo, 

qiíefe ellc la fofse,que elle o fairia 

tlperaf fora, iabido por dó Iorge 

mandou aíseftar algíias peças d'ar 

'relharia nas calas de dó Garcia pc 

?d lhas derribar, mandandolhe fa- 

"átt primeiro notificação pello Al- 

caide mor,& pet Triftaò Vieira,q 

tra amigo de dom Garcia, que lhe 

difse rantascoufar, q fefayo fó de 

cala,& chegando afortakza difse 

a dó Iorge,eifme aqui,que me que 

reis? Dó Iorge lhe tomou a mena- 

gerti,& mandou fazer dc tudo hú 

auto pello Ouuidor,ficando na for 

taleza alguns dias prcfoyem que o 

Rey deCeilolo por parte dos Caf 

telhanos,começou a fazer guerra 

aos nofsosco armadas pello mar, 

dando nos lugares d elReydcTer 

i-rate. Dom Icrge acodio com aU 

gífosCorocoras que mandou em 

■bufea dos imigos. Viílo por todos 

os da fortaleza a guerra trauada, 

pedirão a-dó Iorge foltafse dom 

Garcia,que era bfr fidalgo tao hon 

rado,&-que acabarade ler capitão 

daqucllafortaleza^ que os moa 
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ros andauão efcãdalizacfos de vet 

antre ettes aquellas dilcéíòés: mas 

como dom Iorge eftaua teimofo, 

diífc que afsi prefo o auia de mad 

dar a India: com o que dom Gar 

cia lhe mandou requerer que o íoi 

taíTe,& quando não, que o pren* 

deffe em ferros, fe não que fe auia 

de ir pera fuacâfa, (ifto lhe man* 

dou dizer porque fempre cuidod 

que dom Iorge não quifeífe chc-* 

gar com elle ao cabo) mas dó Ior* 

gequeeftauacomfua paixaó lhe 

mandou lançar hum bom grilhão^ 

com o que os amigos ôc criados q 

ferião perto de çincoenca, fe amo- 

tinarão, tratando de o ir tirar da 

fortaleza,mas não poderão: pello 

que fe determinarão de fe irem pa 

ra hum lugar forte do Sertaó, do 

que deraó conta a Cachil Daroes, 

pera de lamãdarem requerera dó 

Iorge foltalle dom Garcia, fe não 

que fe palfarião pera os CaUelha- 

nos. Eftes trates defeubrio hum 

d'cllcsahum Fernão Baldaya,por 

faber que o auia de dizer logo a 

dom Iorge,como fez: pello quede 

terminou de prender os principaes 

da conj uraçaó,aque acod io Simaó 

dc Vera,& outros,dizcndolbe,que 

melhor feria foiçar dom Garcia,& 

difsimularíè tudo, corno logo fez, 

fazendofe amigos,& rompendo 

as dcuaífas ficaraó correndo 

em amizade. 

CAP; 
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u ccmoos de dom Garcia, o induzi- 

rão, que prendejlc dom lorge, is- de 

como o fez ,<& fe meteo na 

for tale 
• •»• | • > ,* 

S amigos de dom 

Garcia,& todos 

os que pretédião 

ir com elle pcra 

a índia,naò fica- 

raõ fatisfeitos dcf 

tasamiíades, receando qucfedu- 

raficm ate íe embarcar,não leuaf- 

íè todos, nem era rezao: porque 

ficaria a fortaleza fó. Pcllo que co 

mccara6 a femear nouasziaanias^ 

perfuadindo a dom Garcia, fc não 

HaíTc de dom lorge, que por der- 

radeiro era amigo reconfiliado. 

Tanto lhe dixeraó d'ifto, que fi- 

zeraò com bile andaífe com o o- 

lho lobre o hombro, "começando 

«andar acompanhado dos indu- 

zidores. Por outra parte , alguns 

que íè moílrauao familiares dè 

domíorgd, o auifauão, que não 

lè fiaíTe de homem aquém tinha 

cfcandalizado, porque a todo o 

tempo que pbdeífc.feauia de fa- 

•cisfazer: & c^úefabião que dom 

Garçia daua muitos auifos aos 

Cáftelhanos7& trabalhaua tudo 

oque podia por Cachil Daroesíc 

alcuantar contra a fortaiqta, 6c 

quoprouocaua osfernatefes ao o 
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diarem. E não parando aqui o ne-» 

gocio, foecdeo vir íiRey de Ba-< 

chaò anofsa fortaleza a negocio, 

6c tendo Tuas eftancias fora hfia 

noite deraò huns poucos nellas,& 

matandolhe quatro ou cinco ho- 

mens, ferindolhe muitos, tudo a 

fim de o omiziarem com dom Ice 

ge. Ao outro dia indo elRey a fotr, 

talcza a fazer queixas d'aquillo, 

lhe fairão Trilião Vieira, Afoníò 

Gentil, & Luis Diaz (que diziáo 

foraó os da alhada) 6c como fa- 

biao ao que ya o tirarão diflfo, af- 

firmandolhe que dom lorge lhes 

mandara fazer aquillo, em vin- 

gança da morte dc certos Portu- 

gueíesque emBachão mataraòa 

feu irmão dom Triflaò de Mene- 

ies,& dosjuncos,& crauo que lhes 

tomaraó, como na terceira Déca- 

da fe conta, o que tudo foi .fácil a 

elRey de crer, & deixou d'ali por 

diante ue ir a fortaleza, 6c eílcue 

de todo pcra fe conjurar com 

Cachil Daroes, & darem de fobri 

falto na fortaleza, 6c tomaremna: 

mas ordenou Deos que foífe dom 

lorge auiíàdo defte riegocio , 6c 

de todas as maiscoufas em qui 

dculpauão; de quologo mandou 

tirar hua dcuáça, em que le acha 

ra5 culpadas as pcffoàs que açi.« 

«na nomeamos, & outros que 
raóauifados,& ic, acolherão pc- 

ra ornato: pcllo que dom Iorgi 

ie ívío com elRey de Bachaó, 6c 

lhe contou as couíàs como pàílar 

rao, corno que ficou .deíàliuadoç 

L j & quic- 
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J)o que foerZo os aminos de dom lor 

gefabendo /ua pr'tfao,<r das cow 

'J fas (jue/ocederao ate o faltarem: ey 
jSdo que acontecco aos que dom lcrge 

tinha marrlsdo a 'Borneo, 

O repique do fi- 

no que o moço 

fez, âcodio o fei- 

tor, que po ufana 

fora, ôc outros 

Portuguefes có 

âmias,ícm íaberem o que aquillo 

cra,& achandoas portas fechadas, 

cuidando ícr traição: comecaraò > 1 * 
aahedar vaitics, Se outros traze- 

rem cicadas pera fobirempor ci- 

las, fazendo húa grande matina- 
i i i 

da.iAqui acudio dom Garcia ao 

muro, vendo aquclíe aluoroco, 6c 

íliés d ií fie. Senhores aífoflega^que 

a fortaleza efirà por elRey de Por- 

tugal,& todús iomosdeiís vaffah 

los. 6c pordefejar a paz Se íòlfiego 

d*e41a fiz elèe negocio-, fcóttÉ.tndo- 

lhestudoòquc pafiaua, com ou- 

tras coufas que mais acrecentout 

por ifso vos peço que aiaes por bc 

oque tenho fc-itò,5cdefta fortale- 

za eb tomo entrega, 8c d'ella darei 

conta a elRey, 8c ao feu Gouerna 

cior da India.O feitor por íè achar 

culpado n'aquelle negocio,em lhe 

áefcohrir a vclhacaria do negro, 

com muita paixão interrompeo a 

fala a dom Garcia, queixandofe 
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d'elle a grandes brados, õc deftem 

perandofe bem em palauras Dora 

Garcia lhe pedio fe recolhefle, 6c 

que correfie com feu officiojque 

da prifaó de dom Icrge elle daria 

conta a elRey,com o que todos íè 

recolherão, por não auer ali que 

fazer. Não tardou muito o Alçai 

de mor,6c os mais amigos de dom 

Iorge, que eraó idos ao banque- 

te^ fabendooque paífaua, foi a# 

fua paixão tão grande que trata- 

raó de entrar a fortaleza, 8c foltar 

dom Iorge, ôc afsi fearmaraó, 6c 

foraó demandar a fortaleza com 

efeadas,machados,õc outros petre 

chos pera quebrarem as portas,co 

meçando de fobir ao muro. A ifio 

acudio dom Garcia com os da fua 

valia, 8c antre todos íè começou 

húa grande briga. ElRey de Ba- 

chaó com muita gente acudio lo- 

go por parte de dom Garcia, com 

difsimulaçaò, moftrando que vi- 

nha apaziguar^ trazia híía adar- 

ga embraçada, 8c húa lança nas 

mãos,requcrédo ao Alcaide mor, 

Ôc a os mais que fe recolheífem que 

aquelle negocio naó fe auia de fa- 

zeTpor armas : 8c que pois todos 

fitaó nattiraes ôc vafiàlosdelRcy 

de Por tugaf entendeísem que não 

era feu feruiçoauentwraremfe tan 

tos homens por hum fó, podendo 

íè pacificar tudo íèm 'tanto dano; 

como íè erdenaua, que o tempo 

curaua tudo,que não íè canfafiem 

que aquilão fe acabaria em bem 

de dom Jorge, com íffo fe recolhe 

rã* 
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raó-todos muito triftes. Eflas no- 

nas corrcraõ logo por aquellas i- 

,ihas are chcgarc a Cachil Daroes, 

que andauad'armada. Os amigos 

& criados de dom íorge, que com 

ellcandauão,queeraó quati todos 

os que tinhaj emasfabeiídu logo 

lhe requererão que fc>ffoííe pena 

Ternate, pera acudirem àquellas 

cu idas, o que Cachil Dardes fez. 

O Alcaide mor cm chegando a ar 

mada a juntou todos os arnigos da 

©brigacaó de dom Iorge, que com 

elleandauão.que feriáo quarenta, 

determinou de o ir foltar, & quan 

doonao podcíTe iazerpaffareníe 

todos pera os Caftelhanos, que íe 

g'oriauao d'eileloceífo. N'illoos 

tauorecia hum irmão d'elRcy, cha 

macio Cachil Viaco (hum dos fere 

baftardos que Bolufe teue,)que c- 

ra grande amigo de dom Iorge, & 

imigode Daroes,por lhe entender 

fuas velhacarias. A primeira coufa 

que o Alcaide mor fez,foi impidir 

húa deuaífa que dom Garcia tira- 

na de dom Iorge, em que teftemu- 

nh.uiaõ todos os da conjuração 

dc dom Garcia, vindo com em bar 

gosa cila, proteílando por parte 

de dom Iorge, de lhe não pcijudi- 

car. Os da parte de dom Garcia, 

taóbemfe ajuntaraó contra aquel 

le bando, dc que era cabeça' o Al- 

caide mor,tratado de o matarem, 

porque os outros todos fem eile 

naó fa-riaó coufa algíía Aos da par 

te contraria fauorecia elRey de 

Bachaò;& ficauao partido muito 

VARTO. í - rA vp 

de ventagem, pello que o Alcaide 

mor tratou coníCachil Viaco, de 

íè irem todos os de íèu bando pe* 

ra a Serra,& de la requereré a juf- 

tiça de dom Iorge, 6c aquando lha 

não quifefFem fazer, palfaréfe aos 

Caftelhanos. O Viaco fc foi cottí 

«lies pera os agazaihar la, podo q 

niíTo oiruealgúas difrerencas com 

os da terra, por naó leuarem licen- 

ça de Cachil Daroes, que era rege* 

dor do reino. Da Serra comecaraó 

a fazer feus requerimentos, afsi a 

dom Garcia que foltaífe dom Ior 

gexomoa Pero Botelho capitaó 

donauio, em que dom Iorge foi 

de Malaca a Maluco,pera que fe a 

juntaífc com clles, pera íoltarem 

dom Iorge, ao que lhe naó diffia 

riaó; &c vendo que fèus proteílos 

não aproueicauaó,mãdaraó hum 

Embaixador a elRey dcTidore,& 

a Fernão de la torre, que lhes deu 

conca de tudo o que era paliado. 

Pedindolhe da parte do Alcaide 

mor,Sc dos mais,mandafie reque- 

rer a dom Garcia, FoltaíFe logo dó 

Iorge,dc que quando o não quifef 

fefazer lhes deífem licenca pera íc 

pafiaré peraelles. ElRey, 6c o Caf- 

telhano, tomaraó muito mal a9 

coitfasquedom Garcia tinha fei- 

to: 6c logo lhe mandaraó fazer hu 

grande requerimento fobre aquil- 

lo, proteftando de dar conta a el 

Rey de Portugal,de todas as per* 

das,5c danos, que da prifaó de dó 

Iorge focedefiem; Com eíle reque 

rimeto ficou dó Garcia atalhado, 

por 
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porque bem vio, qppTe elles infif 

tião emf'fauoreccr dom lorge,que 

lhe dartãty crab al ho} &lhc íanão 

gijerrayifie receou 4Í?uíto aquella 

carga: &. refpondea ao rcqnerh 

mcntOvdandolhc- m uicas rezoesfo 

bre a príGío<ie dólorge, A: rogou 

a Cachil Daroes,quc logo fe lofle 

com o Alcaide mo^& coo» o» out 

«os a Seria^Ac difsimuladamctttc 

fouheffe do^que Íacítiuão,fuã de 

terminação, 6c lc -tfiffe<jue coda* 

uia inljtftiao a fe paliarem a Tido* 

- íè, os fegurafíe. Cachil Daroes o 

fez afsi: vendo fe com elles lhes ef- 

tranhouíonquò ftzeraó,porque dó 

Garcia erafeu amigo, & não auia 

dc bolir com elles, ao que lhes ref- 

ponderao,que nap querião coufa 

algfia deile ate não ibltar dom lor 

ge, 6c que íbubeífc certo fe o naó 

fazia, qúe íè auião de paífaraos 

Caftelhanos, 6c que dom Garcia 

daria conta a Deos 6c a elRey,dos 

males que diífo foccdcífem.Eílan- 

do n eftas praticas,chcgaraó as Co 

rocoras dc Tidore, que Fcrnaó de 

la Torre rrtandaua, em fauordo 

Alcaide mor com alguns Caftelha 

nos, & Ti dores, 8c da praya lhes 

mandaraõ dizer , que efperauaó 

ppr elles.. Elie recado lhes deraó 

preíente Cachil Daroes, có o que 

fc aluorocaraõ fazendoíè preftes, 

pera íè irem embarcar. Vifto por 

Daroes fua óeterminaçaó,lhes pe- 

dio quefe inaó abalaíTem ate ellc 

ir faiar com dom Garcia,& que fa 

ih com ellc que fokaífe dom lor* 
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• ge,clleslhe diíferaó, q cípcrariaó 

aquelle dia: mas que fc logo o não 

,íbltaúi, íè auião derembarcar.Qa 

íroes fe foi múy apreífado a dom 

i Garcia aquém deu conta do nego 

-cio,acrcccntado,que íè paífauão a 

oTidorclhe fariaó todos guerra aq 

;clle não poderia acodir, afsi pclla 

í pouca gcnte que tinha,como pcHa 

falta doroantimentos, 6c que ío~ 

bre tudo íè ríaó poderia ir d aqucl 

da fortaleza (porque fua determi- 

inacaó era embarcarfe 6c leuar cò- 

íigo dom lorge,) 6c deíiílindo de 

fua teima tratou de fua foltura, 

naetendofe em meyo Cachil Da- 

roes,que foi falar com dom lorge, 

com quem depois de gaílar com 

clle alguns dias em rezoés íobre o 

comporcom dom Garcia o veio a 

render,aflentand/o com ellc que o 

folta(fe,áe o tarn alie a fua pcífe, 

6c que die lhe dcííc o nauio de Pe 

ro Botelho pera íè irpera a índia, 

6c lhe deixaria leuar os da fua va- 

lia com fuas fazendas, 6c que fe 

rompeífem todos os papeis que 

de parte a parte eftiucíTem feitos, 

o que tudo fe auia de jurar por am 

bos, Ac que depois de dom Garcia 

ido pera Talangame com todos cs 

feus, Simão de Vera Alcaide mer 

foltaria dom Iorgc. AíTentado iíto 

com dom Garcia, mandou embar 

car fua fazenda, 8c afsi todos os 

mais. Primeiro que fe faiífe da for 

talcza, mandou encrauar a arte- 

lharia, porque lhe não atiraíTem 

com cila, õc partioíè pera Talanga 

me. 
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jne,deixando a Fortaleza entregue agoraascoufasde Maluco, coma 

a alguns cafados.Logo Tc vicraó os jornada de Vafco Couréço, & dos 

da lerra 6c íoltarao domlorgecó outros que dom Iorge dcfpedio 

grande prazer de todos, mas ne- pera Borneo, como atras temos 

nhum feu,pellas afrontas que lhe contado: que tomando fua dec 

tinhaó feito. E logo mandou de rota , em que paíTaraõ muitos 

nouo fazer autos de tudo pello trabalhos, & perigos, & canhados, 

Ouuidor,ôc tirou hum eftromen- & enfadados da viagem, foraó to 

to, de como no tempo de fua pri- mar a cidade de Borneo, onde a* 

faó,fe apoderaraõ os Caftelhanos charaó hum junco, de que era ca. 

da ilha de Maquufe, por não auer pitão hum Afonfo Pirez, que ya 

quem lhadefendeíè,noque elRey pera Maluco, queera muitoco- 

de Portugal recebera ncrauel per- nhecido d'aquelleRcy, & como 

da, mandando fazer reqtterimen- vio os Portuguefes lhosleuou,& el 

tos a Pero Botelho, que fe foííepe le íhres fez- gafalhado, dizendolhe 

ra a fortaleza, porque tinhamui- elles,que não virihaõ a mais que a 

ta necefsidade do feu nauio, por vificalodapartedocapitâóde Ma 

caufa da guerra dos Caftelhanos, iucp,quelhe mandaua pedir, qui-t 

aque naò podemos negar o pri* feíTc ter com elle paz, & amifade, 

mot com que correrão com eftas & que cotrefle antre ambos trato, 

coufas: porque bem puderaó el- Ôccomercio, do queelRcy fclgoii 

lesatiííalas de feição que lhesfica muito,dando os agradecimentos 

raaquellafortaleza nas maós.So- .a dom Iorge d'aquella vontade, 

bre eífes requerimentos dc dora Vafco Lourenco lhe aprefentou 

Iorge, tornou a auer nouas reuol - as pecas qtie lcuaua, & abrindofe 

tas, dc por fim de tudo dom Gar- opanodè Raz,em quecftaua afi- 

eis fe embarcou no nauiodcPero ourado o cafamento d'elRey de 

Botelho,dc de tudo tirou dom lot Inglaterra, com a tia do Empera» 

ge inftrumcntos, <5c fezílias recla- dot, (eftaua clRey muito pello na 

fbaçoés, dizendo que ednfentira tural,com fuás veftidurasreaes,ce- 

ern cudopór remir fua; vcxácão, tro,& coroa,& outras figuras a ro 

fazendo hum auto contra dó Gar - da.) Vendo elRcy cotlfà taó dela- 

cia, em qne-Gíauia.por.aleuânta- coftumada, pet-giintou o que era 

do,a elle,dc atados osquexom cl- aquillo, ÔL dizendolho., fofpeitou 

lc ?aó:& tudomandoujjtMalaca, Cer cngapQ,&.que os nòfios eraó 

por hum Vicente dàFoofeta, pera feiticeiros $ que aquillo eraó fi- 

qtiechegafte i untam ente caundó guras encantadas, qiielhcvquerião 

6arcia,áíc de fitas viagens adiante meter em fita cafa,;pera de noite o 

daremos rezaó ^concluiremos ^matarcm,& lhe tomarem o reino; 

\ thd dc muita 



qvarta década da 

êc muito tornado diíle,qtie lhe ti- 

raífem logo aquillodalijóc que fc 

foííem os noífos do feu porto, 

que não queria cm fua terra cu- 

rro Rey fenao ellc, & que fe ali ef 

tiuefiem mais que os caíligaria. 

Os noílos fc virão aíTembrados. 

Afonlo Pirez, & alguns meuros, ' 

quiíeraó tirar a elRey aquella i- 

maginaçaó, mas naó poderão, õc 

Afonfo Pirez fe tornou pera Ma- 

laca, indo com ellc Vafco Louren- 

co,& os mais fc tornarão na Coro 

cora pera Maluco, aonde chega- 

rão a faluamento Efte anno in- 

do hum Gomez de Siqueira por 

mandado de dom íorge, btjfcar 

mantimentos pcllas ilhas de Min 

danao,defgarrando com o tempo 

deícobrio muitas ilhas juntas, cm 

noue pera dez grãos do Norte,que 

d'ellc fe chaniaraó as ilhas de Go- 

mez de Siqueira. 
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Gcuernador em 

Cochim, depois 

de defpedir as 

naospera o rei, 

no, com quem 

ÇyiViTVLo r 

Das coufai em qne o GoueruaJor pro- 

aeo, em quanto efieue em f 0- 

(bi «, CT das armadas que dtjpa- 

chou pera fora, Cr da grande vito- 

ria que dom loaõ Veça ouue de bua 

armada de Qalecut Cr de como 

Chriíhuão de Mendoça foi entrar 

. na fortaleza de Ormu$, Cr dam or- 

> te do Guaytí I\ax Hamade. j 

;e, it m» 
cjiarn & 

he neceíTariocontinuemos. A pri- 

meira coufa que fez foi defpedir 

dom loaó Deça,pcra capitaó mor 

do Malauar,com húa galé, &c dc- 

zaíèisnauios,com regimento que 

como fc acabaífe o veraó, fclfe 

tomarpoffe da capitania de Ca- 

nanor,por eomprir feu tempo, dó 

Simão de Menefcs. E per fer ja 

chegado Franciíco de Mello, com 

o recado doíuccefiodaSúda (que 

elRey encomcndaua tanto .que hú 

dos principacs pontos do regimen 

to do Conde Almirante, quando 

veyo por vifoRey, cra,q logó má- 

daífe fazer aquella fortaleza.) Sa- 

bendo o modo de como Francifco 

de Sá ficaua em Malaca com a • 
mor parte da gente morta, ccme- 

teoa Maitim Afonío de Mello íu 

zarte, irmaò de Garcia Iuzarte de 

Vora,fidalgo de mui tas partes,pe- 

ra ir a Malaca ajuntaríè com Fran- 

cifco de Si pera irem fazer aquella 

fortaleza E o que diz Caílanhcda* 

que o Goucrnador mandaua a 

Martim Afonfo ir fazer cfta jer» 

nada, & que ellc que fe efeufaua 

por fer aquella imprezade Fran- 

ciíco de Sa dada por elRey,& mais 

citando o outro lá em caminho,*- 

uemolo por duuidoío, por que nc 

o Gouernador auia de tirar,a hum 
fidalgo 
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fidalgo tão honrado a impreza 

que tinha nas mãos, pois não dei 

xou de a acabar,fe não por falta de 

gente: nem Martim Afonío a* 

uia de aceitar tal jornada, por- 

ue nem auia de ir debaixo cia ba- 

eira do outro, nem o outro auia 

de confentir igual com elle. Mas 

o que diíto podemos alcançar he, 

que andando o Gouernador orde- 

nando mandar gente a Franciíco 

de Sá, chegou hum Fmbaixador 

d'elRey da Cota,vaíTalo d'elRey 

de Portugal,a pedir ao Gouerna- 

dor da parte d'elRey lhe íbccor- 

rcíTe,porqueo Madune feu irmão 

lhe queria tomar o reino, com o 

fauor & ajuda do Camcrim: que 

lhe tinha mandado húagroíTa ar- 

mada, com que o tinha em mui- 

to aperto O Gouernador pondo a 

quellas coufas cm confelho,afTen> 

totife que fe diuia foccorrer á- 

quelle Rey com muita preíteza: 

ao que o Gouernador defpedio o 

mcfmo Martim Afonfo de Mello 

com onze velas, em que entraua 

húa Gale real,, & húa Galeota, 6c 

osmaisnauios de remo, de cujos 

capitães naó achamos os nomes, 

mais que a tres, Thome Pirez,» 

Duarte Mendez de Vafconcellos, 

& íoaóCoelho:dandolhe o Go- 

uernador por regimento, que paf- 

falTe a Ceilão foccorrer aquelle 

Ftey}& que dali fefoífeinuernara 

coita de Choramandel, & em A- 

goíto foífe a Malaca,& entregaíTc 

a armada a Francifco deSá,lançan 

ty A R T O. -1 

do fama que auia dc ir no verão as 

prezas á coita dePegU,porque efc 

taua a viagem da Sunda tão de/a* 

creditada, qnenão auia íòldado, 

que quiíèfle receber foldo pera la; 

&d'eíta maneira pella fama que 

fe lançou Q embarcaraõ quatro* 

centos homens'. Partido Martim 

Afonío,defpedio o Gcuernadot 

Pero de Faria,pera ir enjrar na ca* 

pitania dc Malaca,porque deícja* 

ua o Gouernàdor dc tirar lorge 

Cabral, que eítaua prouido por 

Pero Mafcarenhas, 6c foi em hum 

Galeao:& em lua companhia man 

dou o Gouernador Simão de Sou 

fa Galuão, filho dc Duarte Gal- 

uaó.., pera ir entrar na fortaleza 

dc Maluco, & tirar dom lorge dc 

Menefes,que era do bando de Pe- 

ro Mafcarenhas, It lhe deu hua 

Gale em que foi com fetenta ho-; 

mens, 6c com elle dó Antonio dc 

Craíto,que ya prouido da capita- 

nia mor d'aquelle Archipelago, 6c 

da Alcaidaria morda fortaleza. E 

afsi mandou o Gouernador outro 

Galeão entregue a Pero de Faria, 

có cento ôc cinccenta homes, pera 

Ia o dar a Franciíco de Sá pera a 

jornada da Sunda: pera que com a 

gcnte,& armada que Martim A- • 

lonfo auia de lcuar, foífe fazer a- 

quella fortaleza. Afsi defpachou 

o Gouernador a Chriítouaó de 

Mendoça pera ir entrar na for- 

taleza de Ormuz,a quem deu hú 

Galeão,húa Carauela, & dous Bar 

gantins,em querflandou muitos 

M proui* 
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prouimefiECs pera aquella forta- 

leza, Sc mv\ita fazenda d'clRey 

pera fe la vender (porque ne'ffe 

tempo não tfatauão os Goucrna- 

dores, nem tinhão o dinheiro d'el 

Rey debaixo de fuás camas, antes 

o meneauao em profiro da fa- 

tenda d'elRey,& não no feu ) Efi- 

ta càrauela & bargantinsyão de- 

putados p^rà guardarem aquellc 

cftreiíO.Coni Chriftouaode Men 

doça fôi embarcado Rax Xarra- 

io Gtiazil de Ormuz, que Ma* 

noel de Macedo.trouxe prefo, co- 

mo acras difc'-mos, que ya Iiure 

de todas as culpas que lhe pule* 

raó : & porque era rrortaliísimo 

imigo de Rax HUmedc, que fi- 

touena íèu lugar, chegando a Maf 

cate ordenou, por recado que 

dianife moldou, com que-o ma- 

táífém, néque dizem que foi cul- 

pado clRey, pcllo grande medo 

2uí tinha do Xarrafo. Partidos to 

osefttscapitaés, de cujas jorna- 

das adiante daremos re&ão, o Go- 

uernador fe foi pera Goa, fican- 

do dom loaó Deça na cofta do 

Malauar, continuando na gueir* 

Ca contra os Mouros, & tendo â- 

uifo que em Mangalor eftaua 

bua armada doCamorim, foi à- 

quelle porto, Sc naó a achando 

deu n'aquclla cidade, & a quei- 

mou, Sc abrazouj Sc voltando pe* 

rao Malauar, encontrou fefenta 

Pá' ao.-, que era a armada de Ca- 

lecut, dc que era capitão f.um va- 

lente mouro chamado Chinaco- 
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tiale,que vinha de propofito bufi 

car a nofla armada pera pelejar 

com cila. Dom loaõ ranto que 

05 vio chegou os nauios à Gaíé, 

tantos de hua parte como da ou- 

tra, Sc encadeandofe. Sc preparan- 

doíè pera pelejar com es imigos, 

que a foraó comerer com muito 

grande determinaçaó. Dom Io» 

aó tinha a artelharia dos feus na- 

uios múy bem carregada, Sc dei- 

xando chegar'pcrto os imigos de- 

raolhe aquella primeira lurriada, 

de que lhe meterão aígús no fim- 

do, Sc baralhandofe todos, ccme- 

çoufie huaafpera baralha, que foi 

da nofi a parte múy bem pelejada, 

Sc muito arriícada ; por ferem os 

irnigos tão differentes em minero 

de nauios,& géte,que auiadez pe- 

ra hú. Hum capitao de híj nauio 

aque nao achamos o nome, fer- 

rou cõChinacotiale,& abordados 

ambos pclejaraócò muito valor, 

matandolhe muitos dos imigos; Sc 

quis Deos que deífem no mouro 

duas cfpingardadas, dequecayo, 

trazendo ja duas coutadas múy 

grandes. Os do feu nauio em o vc 

do cair logo fc lartcaraõ ao mar. 

Oom loaó Deea fez mefta jorna- 

daoofficiodemuito bom ca pi t ã ò, 

6 de valentefcldado,peíejando,& 

gouernandoccm muito valor; & 

prudência O capitão que rendeo 

Chinacotiale, logo lhe tirou a fua 

bandeirada quadra, Sc a abateó. 

Correndo a noua pella armada q 

<ra morto,logo fepose disbarato, 
4 &íu- 



LIVRO 

Sc fugida, ficando todauia cm po- 

der dos noíTos, quarenta nauios. 

Forão mortos dos Mouros mil ôc 

quinhentos, & quafi outros tan- 

tos catiuos. Chinacotiale,que ain 

da eftaua viuo, foi lcuado a dom 

Ioão Deça, que o cftimou mui- 

to, & fe recolheo a Cananor, 

com perda de vinte homens, ôc 

muitos feridos, que mandou cu- 

rar mfiy bem: & em Chinacotia- 

le mandou ter grande relguardo, 

por fer Mouro muito principal. 

E porque ja era o verão gaftado, 

delarmou os nauios, mandando 

a Gale pera Cochim, em que foi 

dom Simão, que lhe entregou a 

fortaleza. Com eíla perda fica- 

rão os Mouros múy quebranta- 

dos, porque alem d'ella, lhe cufta- 

rao outros vinte Paraos, que fe 

lhe tomarão por vezes, em que 

lhe matarão tãobem mais de mil 

homens. Chinacotiale farou de 

fuas feridas, ôc tratou de feu ref- 

gate, que fe veio a concluir em 

dar doze Portuguefes, dos que 

eftauão catiuos em poder do Ca- 

morim, Ôc quinhentos cruzados 

em dinheiro, de que logo fez en- 

trega, ôc có iíTo jurou em íua ley, 

ôc deu fiadores Mouros ricos de 

Cananor, de mais nãofazerguer- 

ra aos Portuguefes. Ôc com 

ifto fe cerrou efte 

inuerno. 

QVARTO. (I 
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te 

Do que acontcceo a Antonio de Mi- 

randa no eíbreito do mar r0x0,0* 

daspregas quefeç. 

O R Q V E ha 

muito, que dei- 

xamos Antonio 

de Miranda d'A-' 

zeuedo partido 

do mar roxo, íè- 

rã rezão que continuemos com el- 

le. Partido de Goa (como diíTe» 

mos) foi feguindo fua derrota ate 

o cabo de Guardafui, tendo húa 

grande tormenta no caminho, Ôc 

chegando a monte de Felix, re- 

partio a armada em tres partes, 

mandando tomar as paragens, 

que as naos coítumauão ir deman 

dar, pera bufearem o eftreito. A-' 

li íè deixarão andar ao pairo, por 

não poderem furgir , por ler a- 

quelle mar de muito fundo. E 

andando em húa das paragens 

Anrique de Macedo , com ou- 

tros dous nauios, hum dia pella 

menhãouueviftadc hum Galeão 

múy fermofo,que vinha múy prof 

pero de gente, ôc artelharia, ôc o 

nauio em íi muito grande, ôc pof- 

fante. Os Mouros que y ão confia- 

dos na força do nauio, ôc na mui- 

ta gente, vendo os noífos os fo- 

rão demandar. Anrique de Ma- 

cedo deu hú bolfo de vela,& prepa 

M 2 rouíè 
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rouíe, pondofe cm armas pera o 

cfpcrar, o Galeão o foi inueftir. 

A cite tempo eílaua fó Anrique 

de Macedo, porque os outros na- 

uios tinhãofe apartado. Inueíti- 

dos os Galeões deitarão logo d*en 

tro feus arpeos comecandofc a- 

trauar húa muito cruel batalha, 

porque os mouros eraò mais de 

trezentos brancos, & a mor par- 

te d'elles Rumes. Os noíTos tra- 

balhauaó d'entrar no Galeão dos 

imigos,& elles o mefmo por fe bal 

dearevn no noíío,fobre o que fize- 

raò grandes caualarias, lançando- 

fe de parte a parte muitas panelas 

depciuora, lançasdcfogo, & ou- 

tros arremeífos mortaes. O ven- 

to acalmou, ficando as velas aos 

pés dos maftos, & como de quan- 

doem quando daua híías lufa- 

das^ com que fe facudiaó as ve- 

las, acertou de dar húa lança de 

fogo na do noífo Galeaò, atean- 

doíe nella o fogo, ôc dando a lu- 

fada de vento, quis Deos que ao 

Ieuantar da vela foífe com tanta 

força que facudiíTe a lança de fo- 

go no Galeaò dos imigos(que ain- 

da cftaoa ardendo) & dando na 

tela grande tomou fogo, que a- 

teou taò brauamente , que foi 

forçado aos noíTos, por fenaó quei 

marem cortar a balroa, Ôc acodi- 

rem ao fogo,que andaua nas fuas 

vtlas, que apagaraò com muito 

trabalho.' Na nao dos mouros 

foi o feu crecendo defeiçaó, que 

fe apoderou de toda ella,com tan 
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ta bratieza, que por naó terem 

outro remedio íe lançaraó ao 

mar. Nefte tempo chegaraó os 

dous nauios da companhia de 

Ansique de Maçedo, que ao tom 

das bóbardadas acudiraò, deven- 

do o negocio d aquella maneira 

lançandofe aos bateis foraó apef- 

cariados Mouros, que andauaò 

no mar, matando n'elles a fua 

vontade, Ôc catiuando alguns que 

lhes melhor pareceraó. Os mais 

Galeões que andauaò pellas ou* 

tras paragens, vieraó lhe cair nas 

maòs per vezes vinte vellas em 

que entrauaó oito naos groífas 

carregadas de fazendas, & pofio 

que ouuc algúa defenfaó, íoraò 

logo rendidas. E como foi tem- 

po de fe recolherem,foiíTe o capi- 

taò mor a Caixem efperar por to- 

da a armada por lhe ter dado regi 

mento que ali íe ajuntaíTcm com 

elle,como fizeraó todos. Eílando 

ali o capitão mor tcue auífo que 

ainda íe eíperaua por algúas naos 

do Achem.Pello que deixando ali 

parte da armada, ôc Ruy Pereira 

quadrilheiro mor pera vender as 

fazendas das naos,ellecom alguns 

nauios fe foi a monte de Felix a ef- 

perar eftas naos,que por tardarem 

muito, fe tornou pera a armada, 

ôc foi tomar Adem, ofide achou 

Ruy Pereira que ali viera a cha- 

mado dos regedores: que faben- 

do eftar a noífa armada cm Cai- 

xem, como corrião cõ noíco.crrj 

amiíade,mãdaraõlhe pedir íòccor 

ro 
i 
» 
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ró contra os Turcos, que andauaò os dc remo Ce foi inuernar a 

pclla terra dentro defiroindolhe Ormuz. -*/" 

oreino,&elRcynãoeftauaentaõ v - - 

na cidade. Chegando Antonio dc 

Miranda ao .porco, mandou fazer CaTITV LO Vil* 

aos gouernadnres feus offered- ;ii 

mentos, que eftaua preftes pera fa 

uorecer, & ajudar cl Rey, contra Decimo Simão de Sou/a Galuao, qui 

feus imigos, o que elles eftimaraó ya pera Maluco, foi com tempo for-! 

muito ^ mandandolhe agradeci- tuito tomara barrado Achem, Cr 

mentos, & alguns refrefeos. E por da grande Cr efpantofa batalha^ue 

que os Turcos fuuberaõ lego íer a tcue com hiia armadxfua, cm que 

li chegada a noíTa armada,recolhe foi morto,Cr a Galé tomada. 

raõfe, 8c defapreffaraó aterra. ET 

teseraó os da companhia de Mcf- 

tafa,fobrinhodoSoltaõSoleimão, # AR TI D O 

que (como diffemcs)fe aleuantou 8S| Pero de Faria dc 

com as cinco gales : que depois 'SvÂQ9 Cochim, com to 

quefoubcfera armada recolhida fsrM da a mais com-; 

pera Sués, fe foi pera Camaraó, JjSjy panhia , de que 

011 pera híía enceada ^que efia na atras demos re- 

boca do eílreito da banda de A- zão, apartoufe no gclfode Ni-' 

rabia, donde com o fauor d'elRey cubar, a Galé dc Simão de Sou-, 

dé Xael, pretendeoMofiafacon- fo, com hum tempo que lhe 

quifiar aquelie reino. Antonio de deu muito groffo, com que foi 

Miranda foube das Gales, que ef- correndo com velas pequenas, a-' 

tauaó na boca do eftrcito, mas batendo toda artelharia , porque 

naò de ferem cinco, ôc cuidou ocomiãoosmares,vendofe mui- 

que era toda a armada: Sc não tas vezes perdidos, & alagados: 

tendo ali mais que fazer deu a ve- mas como Deos os tinha guarda- 

la, & foi tomar Zeila. com ten- dos pera outra morte mais glorio- 

caÕ de derruir a quel ta cidade, íà,largou o tempo, eílandoja fo- 

que achou defpcjada, Sc lhe man- bre a barra do Achem,onde elle os 

dou por o fogo, em que toda fe leuou ja taó canfados todos do 

confumio. E por íer tempo de fe trabalho paffado^uc nac podião 

recolhera inuernar o íez, ôc foi tò- com figo. E tabendo acndcefta- 

mar Mafcate, onde deixou os na- uaó,trabalharaó por fe afafiarem 

uios groffos, &: por capitaó mor d'aquclla cofia, por faberemque 

Antonio da Sylua, Ôc elle com aquelles mouros, eraó cs mores 

< M 3 imigos 
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ixnrgosrqiM naúlndia tínhamos,, o tempo não caííaua, & jqntrqjcr» 

mas o tempo lho não deixou fazer o reuocarem lhe mandaua aqtkh 

por fcr o vento trauefsia.Os da ter las Lãcharas,(o que fez elRey poç 

ra tanto que viraó a gale,mandou le osnoílos deícuidarem.) Simão» 

elRey v®ifitãr ò capitáS 9'fcllji com dc Soufa tornoufe a efcufar,& vin 

muito rtfrefcOj&dizerlheqtieíol doíeasLancharaschegando,vétio 

gana muito de o ver n'aquelle feu n'cllas tanra géte,tcmaraó cepref, 

peito,.pof^uy defejaua-dc tratíf fa armas.Os Achens^tanto que fo 

amifadescom os Portugucfe^que raó perto-arremeterao a Galycont 

ttte pediaiqui&flc entrar pera den grandes gritas, & alaridos, & accx, 

tm,adnde ei^aria rhaii ícguro,& fe carao a roda Hum fidalgo que ali 

ria mellior^rourdo, jfcrquc d<tíe- ya,chamado Manoel deSoufa, foi 

jaua defè ver com eUçç &. que fe tão acordado que remeteoa hum 

quifeíle que o mádaria pellas fuás falcão, que ya em cima jaceuado* 

Lancharas meter pera d entro. Si- & o apontou nas Lancharas, pó do 

tuao cê $ouj| que era homem pre lhe fogb,& foi taó bê encaminha- 

sàtadOj&febtaa malicjao aquejh do o pelouro, õc hua roca de per 

gente,nráddulhe agradecer aquel- dras queleuaua, que dando cm 

iamercç,.çfc>nfandofe de naó acei meyo d elias matou muita gente, 

lar feus pffcrecimcntos, porque ya defapaielhando aígúas,as mais co' 

muito aprefíado, & que logo auia meçaraó de lorge a combater os 

denauígar. EiReya.mpfuatçn* noífos,dandolhesfermefis faluas 

çaó erã danada, quando yio que de efpingardariajalgiias d'cllas,cm 

por comprimentos o naó podia le que vinha o feu capitão mor ferra 

iiar, mandou de noice cm barcar raó a Galé por pcpa,por onde ft lã 

mil homens em vinte Lancharas, cou d'entro hum múy grande 
& a hum feu capitaó,que lhe trou numero d'elles,apezar de quantos 

aceíie aquella galé pera dentro, golpes lhes deraó os ncíTos có que 

(oq teuepar fácil, porqueja fabia lhes derubaraó muitos. Dentro 

o modqdc como eífaua deRroça» na Galé íè ateou brauifsimamente 

da, porq o prefente, &. recado,foi a briga,ccm osa aquella partc.por 

mais pera cfpiar, que por cuidar q que como todos os inp is eílanão 

âeeitaílemos nofíos, feús cómpri- repartidos por partes,nenhum lar» 

meros.) Preifes as Lancharas mart gou a fua, porque por codas efta- 

deu elRey diante hum Calaluz,& uão bem apertados dos imiges. 
dias apos die, que chegou à Galé, Simão deSoufa que cc m poucos ti 

&' oiííe a Simão de Souíà, que to*, cou de fora, pera focccirer aonde 

dauia lhe tornaua elRey a pedir ouueífe neccfsidadc, acocio a po< 

quifcffcrecolhcrfed'entro,pcrquç paremeteocomosimiges cem 

í tamanha 
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tamanha furia,que matando algus auia de efpedaçar com «quelle E* 

,©s leuou de arrancada ate o toldo, 

aonde apertou com cllcs de feijão 

que os fez, lançar ao mar,com gra- 

de dano íeu. A batalha por todas 

as partes eílaua muit© arrifeada, 

porque os imigos eraõ múiccs,& 

muito determinadamente come- 

tiaò a entrada da Galé, Cominui-» 

tos,& ameudados tiros. Osnoííos 

vendo que a faluaçaõ eílaua fóem 

Deos,& no esforço de feus brados, 

fizeraó todos tamanhas maraui» 

lhas, que pafmaraó os imigos, de 

que ja crao mortos mais de trezen 

tos.Os mais del con fiados de entra 

rem a Galé, ôc admirados da valen 

tiadaquelles homens, que pare- 

ciaó leoés famintos.afaftaraófe pe 

rafora,&recolheraófc dcílroca- * \ 
dos, ôc desbaratados/ficando dos 

noflos dous mortos,& mais de viri 

te & cinco feridos,fendo por todos 

os que yao na galé,fetenta. Simão 

de Souíà mandou curar os feridos 

múy depreífa, porque bem enten 

deoqtie auia deter mayor traba- 

lho,porque otempopera nenhúa 

parte o deixaua caminhar, & fo- 

bre amarra eílaua fofrendo fua im 

portunaçaó, receofo taóbcm de 

dar a coíla. As Lancharas entradas 

d'entmyndo o capitaó a cl Rey lhe 

perguntou peila Galé, ellc lhe con- 

tou o que vio. El Rey. apaixonado 

caualgóu em hum Elefante,& rnâ 

dou chamar o feu capitão mor, & 

lae jurou por Mafamede, queíê 

lhe naò trazia aqutlia Gale, que o 

lefante,mandád© lançar mais ta- 

charas lo niar, com que prefer eia, 

coenta, em que embarcou dous 

mil homens ôc todos, foraó demart 

dar a Galé. O capitaó da armada, 

defpedio diante húa Lanchara có 

húa bandeirade paz perâ íegorac 

os nofíoqque chegando aborda da 

Galé,falou hum homemem Porta 

gucs& perguntou pello capitaó,di 

zendoqueelRey eílaua múy âgaf 

tado» íendo taó amigo de Fortu-» 

guefes Ôc deícjando de lhes fazer 

honras,& gafàlhaduf. naó os quei 

rerem aceitar deile.que lhe fazia a 

fiber, que aquelle capitão que có 

elle pelejou eílaua prezo,porque o 

agrauou ôc oífendeo. em lugar de 

o feruircomo lhe elle tinha man4 

dado,& peraque viílc o caíligo q 

por iíTo lhe queria dar, lhe pedia 

entraíTe pera d'encro. pois naò auia 

tempo pera fazer fua viagem. Al-» 

guns foraó de parecer, que deuião 

aceitar aqueíles compHmétos, que 

polla.venrura feriaò verdadeiros; 

porque tiles ja não eílauáo pera 

mais,& que naó podia aucr tama- 

nha maldade em hú homem que 

tinha nome de Rey, que tratalíe 

mal os homens,que o bufeauaó de 

paz, Ôc confiados cm fua palaura, 

entrauaó em feu porto. Simaó de 

Soufa lhes diíTeque fè não fiaffciri 

d'aquillo que dizião.porq aquelle 

barbaro.era o mais cruel, falia, 6c 

fementido mouro que auia em eat 

da a índia, ôc que cncédeiTem cue 

feos 
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(c os acolhia, os auia de martyrii- 

zar, que muito melhor lhes era, 

pois auiaó de morrer, fer antes cò 

asarmas nas rnaós, vingando bem 

foas mortes} Sc que quando não 
podeííemTakiar as vidas,.o farião 

aiatmas^que Dcospoi lua milcri* 

coidialhes receberia, pois acaba- 

uaõ pelejando por lua iantate.A-í 

nimados todos cõ eftas palauras 

diíferaó que o feguirião em tudoj 

& logo fe puzeraó etn armas. O 

capitao mor da armada fez aquel 

h diligencia,tanto por recear acon- 

tecer íhc outro dcsbai ate, qual o 

pairado,cíuai)to por Ibcencomen 

dar elRey muito, que lhe leuaíTc 

todos aquelles Portuguefes viuos, 

do que eiie ya defeonhado, porq 
bemfabia^quc ellcs não fe entre- 

gauãoa ningem,le náo defpedaça 

dos. E vendaqueos não podia le- 

liar por comprimentos; inueftio a 

Gale por todas as partes com^ ta- 

manho eftrondo, que poderaó ef- 

pantar muitos homens, Sc muitos 

nauios,dado muitas, Ôc mííy apref 

fadas faluas de artelharia,ôc de ar- 

- cabularia: mas os nofTos comoef 

tauaó determinados a morrerem, 

poftos em feus lugares, rcbateraó 

os imigos,que quenão entrar a Ga 

lé, dando cóm húa foma d.clles ao 

mar bem efeandalizados: mas co- 

mo as Lancharas crap muitas, Sc 

oS imigos tantos,que no lugar do 

dtcayaò dez, fe punhao trinta. 

A pezar dos golpes dos noífos en- 

trarão huns poucos na Gale que 

HISTORIA DA INDIA 

logo foraó atalfalhados, porque 

naó achauãb homens, fenão leões, 

que remetiaó com ellcs aos dcn.es 
pera os comerem: tazendo aquel- 

les poucos & canfados homens ta- 

manhas cauaiarias,que de cada hú 

dfclles lc poderão encher muitos 

capitolos, quanto mais de tantos, 

quenosabreuiamos n'efte peque- 

no.por nosfaltarem palauras pera 

os engrandecer, como merecem. 
Os que cftauáo feridos do dia dá 

tescomo homens efeandalizados^ 

naó dauãc golpes que não cortaf- 

fenipernas,braços, cabeças pello 

meyo,naó lhe dando coulaalgúa 

de fe lhes renouarem as feridas có 

outras de nouo, que o furor lhes 

naó deixaua lencir. E poíro que 

(como diífcmos)todos fizeraó tan 

to,Simão de Souia, & fvtanoci de 

Soufa,andauaó taes, Sc taócncar- 

niífados dos imigos, fazendo tão 

efpancofas façanhas,que deixauão 

muitos mouros de pelejar pellos 

olhar,porque naó podiaó crer, có 

o verem,que em braços humanos 

auia cantas forças,ncm em homés 

mortaes taó pouco receo da mor- 

te: porque onde ellcs viaó mor pC 

rigo,ali fe arremeíTauaó, cortan- 

do,ferindo,& deílroindo tudo a- 

qnechegauaó Durou ilio tempo 

de quaíi tres horas,em quees nof 

fos afsi os efeandalizaraó, quefe 

começarão a alargar da Gaté,f can 

do todos taes que fe não podião 
menear,fendo ja a alguns mortos, 

Sc todos os roais feridos ero mui- 
tas 
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tas partes. Indole ja os Mouros a, 

faftãdo, pafmados do que viraõ 

permittio Deos, que fc defaferro- 

IhaíTehum mouro que andauaa 

banca na Gale, que íc lançou ao 

mar, Sc foi ferrar húa Lanchara,in 

do ja afaftada, Sc diíTe aos Aches, 

que porque deixauão aquella Ga- 

le, que os mais dos Portugueíès e- 

raó mortos,& todos os outros taò 

feridos,que não efcaparião.ÊlRey 

que eftaua da terra vendo a briga, 

não fazia fenãoceuaros feus com 

mais gente.* Sc vedo afaftar as Lan 

charas, lhes mandou outras de re- 

fcefco,como que tornaraó a vol- 

tar,& inueftirão a Galèjião achan 

doosnoífos no eftado em que o 

Mouro lhes pintou, fc não tão vi. 

uos& eípertos, como da primeira 

vezj & pottos em defenfaó da Ga- 

le, pelejando como deíefperados, 

fazião nouas façanhas; mas como 

o partido era tío deíigual,&: mui- 

tos dos imigos que vinhão de re- 

frefeo, apertarão tanto que entra- 

rão a Gale, não lendo mais os que 

podettem pelejar que Simão de 

Soufa,Manoel de Soufa, dom An- 

tonio de Crafto, Antonio Caldei- 

ra,& Iorge d'Abreu,todos homens 

fidalgos (que tinhao feito obras 

memoraueis, Sc dinas defe reci- 

tarem por efpanto,) que todos 

nhãomortaliísimas feridas. E co- 
mo eftes queentraraó dc tropeie- 

rão mais de trezentos,forão leuan 

dt) eftes fidalgos ate o pè do maf- 

to,fazendo todos cotifas façanha. í a * 

C^VARTO. ;;A ?i 

fas. Aqui pregarão as mãos com 

húa frecha a dtfm Antonio dc 

Crafto,nahaftia de húachufla CO 

quepelejaua,que tinha enfopada 

nas barrigas dc mais dc quarenta 

d'aquellafeita;Sc comasmãosen. 

crauadas,pelejou hum pouco co- 

mo hum leão, mas com as forças 

das pancadas/e lhe foi. tan to farfcr 

gue,que cayo morto. Os outros fi- 

carão tendo o impeto aos imigos, 

matando n'clles como fe forão 

mofquitos: Sc tão grande medo 

lhes tinhão todos,que não oufan- 
do chegar a elles, de longe os com- 

batiao com lanças, Sc dardos dar 

remedo, de que hum deu pellos 

peitos a Simão de Souía, que rom 

pendolhe as armas o pafleu de par 

te a parte caindo logo morto. A. 

qui acabarão de morrer em feruir 

ço de Deos Sc d elRey, quatro fi- 

lhos de Duarte Galuão,Iorge Gal- 

uão, Manoel Galuão, Ruy Gal- 

uão,& eftc esforçado caualciro Si- 

mão de Soufa Galuão,que veio ter 

o fim tão peculiar a ellç. Os tres q 

ficarão ettauão ja em eftado que 

de não poderem menearas armas 

fe renderão,ficando os imigos fe- 
nhores da Gale, em que acharão 

ainda vinte Sc cinco dos noífos vi- 

uos,eftirados, Sc cheos todos de 

muitas feridas. Efta foi a mayor, 

&maisbé pelejada briga no mar 

(com tao grande defigualdade) q 

lemos,nem ou uimos,& certo que 
fe poderá efte foceíTocontar entre 

os cafos famoíos do mundo, Sc 

muito 
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muito mais pera louuar & en- 

grandecer , que o d'aquelles Hç- 

roas que acompanharão a Ia! ao, 

que as fabulas tanto louuaraó ôc 

aleuantarão. Os Mouros magoa- 

dos de verem ali tantos parentes, 

& amigos feus mortos, das maõs 

dos noííos, quiferaó vingarle,nos 

que ainda eftauão palpitando, 

inas acodio a iíTo o fcu capitão, 

que lhos tirou das maõs, porque 

defejou mtiito de os leuar afsi vi- 

uos. ElRey efteue vendo como 

entraua a Galé, & defembarcan- 

do o capitão, mandando leuar os 

nofl os as coftas dos feus (por cjue 

Te não podião bolir) lhosaprcfen- 

tou. ElRey por difsimular fua 

maldade moftrou pezarlhe de os 

ver taó mal tratados, & íentio a 

morce de Simão dcSouía: & man- 

dando recolher os feridos, pera 

que os curaflem, lhes diíTc, que 

como faraffem, elegeílem entre 
one a " 

HISTORIA DA INDIA 

CAV1TVL0 V11L 

De conto Gonçalo Gome^ V'a^euedo, 

queyapera Maluco chegou a 'Ban. 

da, Ur do que ali paffou com dom 

Garcia Jnrique^ ; Ur de como clx. 

gou a Tidore Aluaro de Sayauedra 

(jfron,que partio da noua Efpanha, 

Ur do que acontcceo a dom Jorge 

com elle. 

t„artido / | H   

itíSj de Malaca,Gonça- 

lo- Gomez d'Azc- 

fí hum, pera que foífe a Malaca 

dizer ao capitão que »mandafTe 

bufcara Galé,& aos mais com- 

panheiros, porque: defejaua mui- 

to de ter paz & amifadc com os 

- Portugueíes : mandando ter < 

d'elles muito bom cuidado, 

porque queria ver, fe 

com aquelles podia 

caçar outros. 

—rv uedo, com o (òc- 

corro pera Malu- 

co,como atras co- 

tamos, foi com bomtépo tomar a 

ilha de Banda, onde achou ainda 

dom Garcia Anriquez,quc efta- 

ua com trãqueira,& em terra; que 

o recebeo bem,& fe agafalhou em 

outra tranqueira que mandou fa- 

zer, pera onde fe paflou Manoel 

Falcão,porque defejaua de ie tor- 

nar pera Maluco, & íòldarfe com 

dom lorge, dandolhe conta de tu- 

do p que era paliado antre aquel- 

les dous fidalgos, de que elle ficou 

roúy eícandalizado de dom Gar. 

çia. Poucos dias depois chegou Vi 

cente da Fonfeca,queya pera Ma- 

laca ,com as cartas de dom lorge, 

comòs autos & papeis contra dó 

Garçia,& foi agafalharfe có Gon- 

çalo Gomez,aque taóbem contou 

ao que ya pera Malaca, requeren- 

dolhe que prendcíTe dom Garcia, 
do 
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do que fe elle eícufou, mas diífe do na guerra contra os Caílelha- 

que lhe tomaria o nauio, por ler 

da obrigação da fortaleza. Illo fe 

começou logo a romper,o que dò 

Garcia não pode crer. Tanto que 

foi tempo de ir pera Maluco, foi- 

fe Gonçalo Gomez deípedir de dò 

nos,aquém os Rey*de Tidore, Ôí 

Gcilolo, fauorccião, «Sc ajudauão: 

lançando luas armadas no mar, 

com que defendião os mantimen. 

tosque yãoperaa noíía fortale- 

za,comoquea puferaó emjfiuito . r . i a pui&irfu cm niuitc 
Garcia,que foi com elle atea pra-#* grande aperto. E pera por osnof 

ya,& enibarcauo nos bateis che- los cm mor cuidado,chegou a Ti- 

gouasn^os, & prepaffandopella 

de dom Garçia*, lhe meteo d'entro 

Ruy Figueira com alguns Portu- 

guefes, que fez logo leuar a amar- 

ra, & deu a vela juntamente com 

Gonçalo Gomez. Dom Garçia q 

andaua fcbrcauilo,«Sc tin haja en 

fayado o mcílre do que auia de fa 

zer, Sc eilaua preíles com alguns 

bateis, em que logo le embarcou, 

foi demandar a nao que ficaua 

cetras por artificio do mellrc, que 

deu com cila por dauante. Vendo 

Ruy Figueira vir os bateis, enten- 

deo o negocio,<Sc capeou a Gonça - 

Ij Gomez queya diante, que vol. 

tõu,& vendo ir çs bateis lhes ati- 

roucom hum camelo, que foi dar 

cmhudelles,ernque^a Manoel 

Lobo, Sc lhe matoualgusremei- 

ros Ruy Figueira accdioas velas, 

& as fez preparar,«Sc tornou a nao 

a leu caminho, com o que dó Gar 

cia fe tornou muico tnfte, & ma- 

goado, aucndoaquillo alem de per 

da, por afronta múy grande. As 

«aos íoraófua derrotarem que os 

deixaremos, por continuar com 

domlorge f Depois dc dom Gar 

dorc hum nauio de Caltelhanos, 

dc que eracapitão Aluaro de Saya 

uedraj que tinha partido da noua 

Elpanha por mandado de Fernão 

Cortes, cujo parente era, porque 

felhe o&rcceo a defcobrir d'ali 

Maluco. Partio dia de todos os 

fàntos do anno de mil quinhétós, 

& vinte fete, com tres nauics, de 

que dcfapareceraódous,fem fe fa- 

ber onde, nem como. Eliechegou 

a faluamcnto,pera dar tantos tr*. 

balhos àquella fortaleza, «Sc foi o 

primeiro nauio que da noua ET. 

panha nauegou pera Maluco, ôc 

pos no caminho tres mezes pcllas 

grandes correntes d'agoas que a- 

chou per antre aquellas ilhas em 

fey fauor. Foi efle foccorro muito 

. feftejados dos íêus, & ainda mais 

oeftimaraó,porfabercm a naue- 

gaçaó d'aquellas ilhas pera a noua 

. Efpanha,porque afsi podião bre- 

uemente ferfoccorridos: «Sc afsi fí- 

,-caraò taó foberbos, que ouueraó 

. que tinhaó pouco que fazer, em 

tomarem a fortaleza. E logo ós 

; ReysdeGeilolo, Sc J idoie, nego-. 

w cearacíuas armadas pera irem to- 
cia embarcado, íicou cpntinuan- mar ailhadc Moutel, queeradrcl 

Rey 
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Rey de Ternate, do que forão aui 

íados osfeus fangajes, ôc morado 

res, & mandarao pedir foccorro 

a Cachil Daroesrdom Iorge man- 

dou em fua cõpanhia Fernão Bal- 

daya por ca pitão da Galeota no- 

lia que ja eftaua acabada, ôc lhe 

deu trinta & cinco Portuguefes, 

Ôc regimento a Darocs,que andaf- 

fe no mar da ilha de Moutel, pera 

adc Maquiem,& que fizeíTem aos 

imigostoda a guerra que podefsé. 

Delta armada íbraó os Caflelha- 

nos auifados,& Fernão dela Tor- 

re dcfpediolcgo Aluaro de Saya- 

uedra na Galeota noua que taó- 

bem fez, com quarenta Caftelha- 

nos, ôc no caminho de Moutel íe 

encontrou com Fernão Baldaya, 

que ya apartado de Cachil Da- 

rpes, & como ambos eraó esfor- 

çados caualeiros, logo íe comete- 

rão, dcfparando primeiro fua íur- 

riadade bombardadas. E inueftin 

dofe começarão híía múy trauada 

batalha, ôc nos primeiros encon- 

tros mataraó Fernão Baldaya, có 

oito Portuguefes,os mais (que era 

gente muito co:tada)logo fe rende 

raò aos Caílelhanos, tanto que fe 

viraófem capitaó. Sayavedra íe 

recolheo com a Galeota lcuando 

cinco mortos,& todos os mais fe- 

ridos, ôc era Tidore foi recebido 

com muita feita, Ôc affirmauão os 

homens de Maluco, queouueraó 

osCaítelhanos efta vitoria por cul 

pa do noífo Condeftabre,porque 

naometeo pelouro no camelloda 
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coxia,ou por efquecimento,o* pei 

tado. Eíte roim fcceíTofcntio mui 

to dom Iorge, porque lhe não fiv 

cauão na fortaleza mais de cincoc 

ta Portuguefes. Cachil Darocsa- 

uendofe por taó afrontado da- 

quellecaío foceder eílando ellcati 

* fente, de anojado deixou a arma- 

* da em Moutel, 8c fe foi aTernate. 

Foi ifto aos quatro de ^ayo, & 

aos oito quando os noíTos eítauão 

mais defeonfiados, chegou Vicen- 

te da Fonfeca,(quc fe tornou com 

o foccorro que achou em Banda,) 

ôc deu nouas ao capitão da vinda 

de Gonçalo Gomez d'Azcuedo, 

ôc do que paíTara com dom Gar- 

cia. Fernão dela Torre, tanto que 

foubc do foccorro,determinou dc 

o mandar efpcrar ao caminho, ôc 
armou pera iífo as duas Galeotas, 

&hum Bargantim,em que man- 

dou cmbarcarSayaucdra com cen 

to ôc vinte homens. Gonçalo Go- 

mez vindo Jua derrota chegou a 

ilha de Bachaó,& viofe com aquel 

lcRey,de qué íoube oefladocm 

3ue a noífa fortaleza eítauaj ôc 

eixando ali Manoel Falcão, ate 

que o faneaífc com dó Iorge, foi 

íeguindo fua jornada. E indo na 

volta dcTcrnate, ouuevifla dafr 

mada Caftelhana,quc logo conhc 

eco, ôc mãdou embandeirar o feu 

nauio,por lhe moítrar o aluoroço 

que tinha de fe encontrar com el- 

les,porque viífem o pouco que os 

receaua, ôc pondofe em armas có 

ambos os nauios juntos, tocando 

íeus 
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teus intern mentos cie guerra os foi 

demandar. Sayauedra vendo tan- 

ta confiança, foipaflfando de lar- 

go, tocando as trombetas, como 

cjue o faliiaua» Gonçalo Gomez, 

tem íazçr çafo mlfs d'elles foi fur 

gir em fern ate,no porto dc Talan 

game,& d ali fe paffou a fortaleza 

onde foi mííy bem recebido de do 

lorge, que logo lhe entregou a ca- 

pitania mor do mar, & a Alcaida- 

jiamorda fortaleza'; &fabendo 

de dom íorge o dano que tinha re 

cebido dos Cateelhanos, pareceo- 

Ihe bem tratarem de pazes. Ôc af- 

fio aconíelhou .a dom íorge, pel - 

loque enuiou hum eaualcirohon# 

rado a Fernão de la Torre, man- 

dandolhc dizer, que fempre defè- 

jara dc ter com elle paz. ôc ami- 

fade, afsi .por ferem Chriftãos, 

como por vaífalos do. Empera- 

dor, tão liado em parentefeo com 

clRçy de Portugal, & que ja ago- 

ra podia cuidar, que não come- 

tia aquellas amifades por nccef- 

fidadeç que tiueíTepois eftaua 

com foccorro frefeo; mas por.« 

que llie parecia feruico de Deos, 

& d ei Rey eftarem amigos : que 

fe quiieíTe aceitar as pazes,com 

aquelles,.apontamentos que lhe 

ffUndaua, que eftaua prefles pe* 

ra as fazer; fe não que de todás 

perdas, males, ôc danos, que da 

guerra foceddfem daria conta 

aoEmperador. Fernão de la Tor- 

re rccebeo bem a lorge Gotcr- 

res (que atei íc chamaua aqucl- 
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]c caualeiro.) ôc vio os aponta- 

mentos que cr&ó os feguintea. 

^ Que dom lorge era contente de 

fazer pazes com-qs Rey s de Tido- 

re <5c Geilolo, por amor de Fernão 

dela Torre, & que lhe daria hum 

Caftelhano que la eftaua catiuo 

do tempo dedom Garcia, & que 

Fernão dela Torre lhe auia de dar 

todos os Portuguefes que foraó ca 

tiuos na Galeota,& corriarlhe a mc 

tadedailha de Maquiem, & que 

nao ajudaria aquelles Rcys contra 

elle; íc q os Portuguefes & Catee- 

lhanos que fepaíTafsé de hfia par- 

te peraoutra, não fendo -por caio 

crime, fe entregaífem; ôc o mefmo 

oseferauos: & queCachil D a roes, 

ôc elRey dc Bachaó , nao farião 

mais guerra aos Rey5 de Tidorc. 

Fernão dela Torre confentio cm 

tudo, fomente na reftitnição da 

metade da ilha de Maquiem, por^ 

que dizia que era jado Empcra- 

dor, Ódernfua licença o não po- 

dia fazer. íorge Gotcrres rcípon- 

deo, que pois atei ctaqi que hcaf» 

fe como dantes. Efdefpedindoíe 

d'cHc fe foi pêra Ternate, ficando 

a guerra aberta. Vendo donarloM 

ge que Fcrnía.déiafEorre cílaua 

alterado, determinou dc lhe fia* 

zer toda aque pudefle, em que Fa- 

bre cftcue porque entendeo em 

Gonçalo Gomez d'Azencdo capii 

tão mordo mar,que mais folgaria 

de fazer crauo, que guerra: ôc que 

pcllos poderes que leuaua o nãõ 

podia obrigar a coufa algúa.E por 

N fo 
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poracodir a húa briga dc Amou- 

ços que em Malaca quuc, que clle 

apazigoucom morte de oito. 

ò ;rv.;i"i 3 íTO,6flH*tborJ 

t >' * r 1 'Dlíl^. ÍC1 ztiobí 
QjiflTVLO IX. 

Dê que acoHteceo a Antonio dc Mirada 

que inuernoH emOrmu^isr decomo 

Diogo de Mefquita foi catiuo da ar- 

mada de (ambaya, Cr foi metido 

em bua bombarda,pera quefe f\ef 

fi mouro j Cpdd grande- conílancia 

que teue. H de como efla armada pr.- 

lejou com Antique de Macedoda 

v braua batalha que tiuerao. 

£C O L HID O 

F=y v como atras diíTe- 
mos, Antonio de 

jtó df' Miranda• d'Aze- 

;(3' uedo pera Or- 

V muz,com as pre- 

zas que tinha tomadas, nlandou 

vender roda a fazenda das naos 

que tomou, em que fefizerao fe- 

fenta mil cruzados? pagou aos íòl 

dados,& deulhes melas. Como en 

trou Agofto foiffe a Mafcate,fie nc 

gociou a armada toda,com que fc 

tez avela, pera irefpcrar as naos 

de Meca, (que auiao de ir pera Cã 

baya) na paragem da ponta de 

Dyo, onde todas vaõ demandar. 

E fazendo fuájornada: tanto que 

denn»cofta da índia,achou o tem 

potãogrofío, que nâo leatreueo 

andar ao pairo, porque o comião 

os mares. £ fazendo final a frota 

. t h'i 
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foiíTe na volta dc Chaul, pera on- 

de todos o feguiraó. Somente An 

rique de Macedo, fie Antonio da 

Sylua,que fe deixaraó ficar napa 

ragem dc Dyo, por íòfrcrem me- 

lhor o pairo. Os da armada de An- 

tonio de Miranda yaó trabalha- 

dos, o Camorim pequeno de que 

era capitaó Lopo de Mefquica, 

defiuioufeda armada, fie os ven- 

tos fie agoas o leuaraó aenceada 

de Cambaya, com mares que cs 

comilo: onde quis a fortuna que 

cncontraíTe hiía nao de mouros 

múy bé artelhada, que trazia du- 

zentos homés de peleja, q taòbé 

ya correndo com tempo, leuando 

hum bolfo de vela, com que ya de 

mandando Surrate. LopodcMil- 

quita pofto que nao tinha mais- 

de trinta Toldados, armoufe, fie dã 

do o traquetefoi dcmãdar a nao, 

fieainueftio,fie da primeira pan- 

cada que lhe deu ie lançaraó d'en 

tro Lopo de Mifquita, fie Diogo 

de Miíquita feu irmaó com al- 

guns vinte Toldados, que foraó re- 

cebidos dos imigos com milito eá 

forco , trauandofe d'entro húa 

bem fcrmofl batalha . As, naos 

comoeflauão afidashúa da outra 

dauaó tamanhas pancadas, com 

os mares que crao banzeiros ■, 

que abriraõ por algúas partes, 

por onde comccaraó a fazer mui- 

ta agoa: fie iempre 1c desfizera 

húa com a oiwra,fe com a for- 

ca hão quebrara fi balroa com 

que cítauaó pçezas, com o que l e 
apar- 
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apar.taraó cada híía pera íua par- rem todos; afaílaraóíè da nao, Ôc 

terçando Lopo de Mcfquita com deraó a vela, íerff Diogo de Mt f- 

cs Teus pelejando na nao dosimi- cjuita (que gritaua cal naó fizeí- 

gos com muito valor, ferindo 5c, íem) lhe poder \a!er} ôc foraó go- 

matando nos mouros crticlmen- uernando pera Chaul,fazendolhe 

te. Os do Galeaõ naó poderaò Diogo de Mefquita íeus requeri t 

tornara lerrara nao, ôc foilhes mentos,& pedindolhequeo pcíef 

forçado (pella muita agoa que femnanaocndeficauafeuirmaó, 

faziáo ) dar a vela pera Chaul» dequcfheaclles dc-u muito pou- 

Os que ficauao na nao vendo co. Lopo de Mefquita que fiecu 

que íua fàltiaçaó eílaua em feus nanáocó outros tanroscomo yáo 

braços depois de Deos, decermi- no batefque feriáo oito,ou dezj tá 

uaraó de fe líurar por elles, pele- tocrabalharaó ajudados dos mou 

jando como leocs famintos, fa- ros.quetomaraóalgúasagoaspor 

zendo tamanha deílruiçaó nos partes, com que ficou a nao ptra 

mouros, que depois deteremos poder gouernar, ôc deraò avela 

mais d ellcs mortos, ôc os ou- pera Chaul, onde ao outro dia 

tros feridos, entregaraófelhe, fi- furgio, achando ja ali Antonio 

cando os nolfos taóbem com mui de Miranda,que foube do que paf 

tas feridas. A nao com a mui- fiiua, Ôc ficou muitoagaftadoptU 

ta agoa que fazia yafe ao fun- los do batel, que fe naó fabia 

do, aqueosnofiosacudiraó,huns delles. A fazenda deíla nao íe 

as bombas, ontros a tapar os bu- , tirou. ôc vedeo, dandoíè as partes 

racos, mas a couía ya em creci-. aosfoldados , ôc ficaraõ a elRey 

mento: pello que Lopo de Mef- forros mais de feferta rr il par- 

quita mandou a feu irmaó Dio? daos,a fora o curo & prata que 

go de Mcfquita, que fe meteíTe va no batel, que montaua mais. 

no batel com alguns Portuguefes Os do batel, que comaraó o cami 

comelle, Ôc mandou meter mui- nhode Chaul, quis Deos pagar- 

tos caixões douro ôc prata que a lhesfua defumanidade, ( perque 

nao trazia, porque lè íè ella folie não cuide que ha quê pofla fugir 

aofúdo/cfaluaíTeaquillo, ôc nao a feus caftigos) E alsi foraó dar 

deixou de trabalhar por vencer a com a armada de Dyo ,que ja an- 

agoa. Os do batel auendoquea daua fora , que ferião trinta ôc 

nao,naó poderia deixar de íe ir ao tresGaleotas,míjy bem pertrecha 

fundo,receandoíe que os foruede das, de que era capitáo mor hum 

com cila, & que os outros fe qui- valente mouro chamado Alixà. 

íeflem meter no batel,queeta pe- Ffte vendo o batel, íe foi a el'e 

queno^ que leria caul a de íè perde & o tomou , recolhéndofe com 
N 3 híía 
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bua preza, taófoigacta deque aos 

noffbs cu ft ou eancoc Ôc fazcrulofè 

na volta de Dy o, encontrou com 

o Galeão de Anriquc de Macedo 

(que como j* diffemos íe deixou 

ficar com o de Antonio da Sykia 

maquella pai agem, de quem ic ti- 

nha apartado com o tempo.) AH- 

xavendooGakão,o rodeou com 

fuaarmada, comecamíoo abater 

com fua arteiharia,<ic camelos, & 

falcões de meta!,de q trazia mui- 

tos. Antique de Macedo negociou 

muy bem o feu Galeão, repetin- 

do o trabalho cTellc pellas pelloas 

de maisconfiança, ôc rcccbeoos i- 

migos com muito animo, dando- 

lhes luas faluas cò aarcelhana que 

trazia leftes: com que lhes desapa- 

relhou ir,uiíasdasloftas potçiraa, 

porque como o Galeão era altera 

Íò,paí£máo lhe os mais dos tiros 

por alto,por ferem as Galcotas ref 

cenas, que lê metião debaixo da 

fua artilharia, batendo o Galeão 

ao lume dfagoajpor onde lhe abri- 

rão muitos rombos, de fe ouner*, 

de ir ao fundo,fenão foraa muita 

diligencia de Anriquc de Macedo, 

que acodia a tudo com muita pref 

teza, mandando tapar os buracos 

com colchas,cclchocs, ôc com oh- 

tras coitfas. A bataria dos imigos 

era cada vez maior, & o Galeão cf 

taua ja todo defaparclhado, os 

maftos quebrados» as obras deçi - 

ma desfeitas, de íorre que ficaua 

razo, Sc os noftbs no conues def- 

cubertos a feus tiros, íem deixará 
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feus lugares, pelejando todos com 

muno valor. Anriquc de Macedo 

corria o Galeão de popa a proa, a. 

nimando,& cslotcanoo os 1 eus, té 

do embaixo algús homens de m uã 

to recado com eferauos, 6c mari- 

nheiros, pera acudirem aos bu- 

racos que ic abriftem. Todos 

efte dia merecerão hum grandifsi- 

mo louuorporque com andarem 

feridos de rachas,& frechadas, pet 

húa parte pelejauiiocom fuas e£« 

pingatdas, eomquetrnhaòmor; 

tos muitos dos imigos, ôc por ou- 

tra ajudando a bornear as peflas 

da artelharia, fazendo os mais dei 

ks o officio de bombardeiro car 

regando as peffas,& atirando co 

elks, com© fe roda a vida o víàrao, 

fofrendo ôc pelejando, corno ho- 

mens que fe vião taõ dcftroçadosv 

6c perdidos, 8c que querião veder 

múy bem fuas vidas. Alixá vendo 

o Galeão todo arrazado, determi- 

nou de o abalroar, 6c entrar, o que 

comcteoeom grandes gritas, mas 

cuftouihe cara efte acometimen- 

to^porque achou nes noílos tal rc- 

fiftencia, que com morte de mur- 

ros os fizeraó afaftarròc afsi por oa 

trás algúas vezes que os tornar ao 

a cometer. Durou cfta briga quaft 

oito horas, fendo cada vez mais 

cruel,ôc apertada, eftando os imi- 

gos admirados,do trabalho que os 

noftbs tinhãofofrido,& do nouo 

animo com que cada vez que o» 

eomrtiáo, os achauão. Eftando 

ncftc riíco, ôc o Alixa determina- 

do 
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Jo de os não largar ate os render, ojc nas varandas da igrcija das dba 

íòccorreosDcoscoroa chegada da 

Galeão Reys Magos,de que era ca 

pi cio Antonio da Sy lua,que aco- 

dio ao tó das bombardadas, Sc vi 

nha com as velas dadas, 5c poftos 

em armas, & vendo o noil o. Ga- 

leão caó piadofo, deu graças a 

Deos peLa merce que lhe fizera em 

o trazer aqueile tempo, 8c pera a- 

legrar a todos mandou com mui- 

to aluoroça tocar as trombetas, q 

começara ão a oariger, aiegraiuos,a 

legraiuos,que aqui vé os tres Reys 

Magos. Chegando às Galeotas,me 

teofe em meyo delias,5: as come- 

çou auarejar com Tua artelharia, 

em que fez múy bom emprego. 

Alixá tanto que vio o focccrro, to- 

mando o remo em punha fe Foi fa 

indo,& Antónia da Sylua feguin- 

doo as bombardadas. fazendolhe 

© Alixá fempre rofto, com algúas 

Galeotas, & tirandolhe taóbem 

muitos tiros, de que quis ft defauc 

tura que acercafie hum Antonio 

da Sylua, de que cayo morto, não 

perigando outrem no feu Galeão. 

Os léus foldados ficaraó muka 

triftes, & voltarão peta o outro 

Galeão. E fabendo Anrique de 

Maçedo tamanho defàftre o ícn- 

tio emvílremo: & porque o feu 

Galeão não unha maftos, deulhe 

©s Reys Magos húa toa, 5c com 

mui to trabalho q pos em Chaul, 

tão d eft roçado que naó aparecia 

mais que hum pequeno de cafco 

fobre a agoa: 5c aid aparece ainda 

gas era Goa,onc« efta eíta batalha 

pintada, 8c cada anno íe renoua 

poi memorauel. O Alixá fc foi re- 

colhendo pera Cambaya, onde 

chegou, 5c aprefemou ao Soltão 

Baour os catiuos, com que elle foi 

gou muito. E como era fraco, 5c 

cruel, (coufas que lcmprc andáo 

juncas.) 5: fobre tudo tnalifsimo, 

mandando leuar aos Portugueles 

diante de ít, os perfuadio a íè Fazc 

rem mouros, apertando muito có 

Diogo de Meíquita,que (oube fer 

homem fidalgo,& grande cauaici- 

ro,do que elle fempre zombou, có 

lhe fazerem muito grandes promef 

fas,8c mimos. E vendo que por a^ 

qui o naó vencia, o quis fazer por 

tormentos. que lhe mandou dar, 

de quem fe elk mouco menos-, o 

que vifto pelio ty raiana, mandou 

leuar húa bombarda muito groí- 

fa,& o mandou mecer nclla, eftan 

do elle prefente,aquém o caualei- 

ro de Cbtifto com grande conftã 

cia dhfqfazc cruel o que quiferes, 

que eu por nenhum temor da mor 

te, et de deixar a fé de meu Senhor 

1É S V Chriftp, peita falfa Sc mé- 

tirofa Wy de Mafamede: manda? 

por o Fogo, que amorce Ire bretie, 

ôc eu gozarei dos bens eternos que 

fè nãoacabão- Tomara que o tor- 

mento fora mayor, 5c mais cruel, 

& comprido, rerameftrar o gofto 

com que defejo de pafíar todos 

pella honra de meu Deos. Palma- 

do q Baiur d aquelle animo A .có 
ftancia, 
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ftancia^ mandou tirar da bom-- 

barda. Os mais compainheiros cò 

uencidos d'aquclla firmeza, não 

oiiue em algum d'elles^quem pro 

meífas, & ameaflas mudafiem, ôc 

foraó todos metidos em húa cruel 

Írizao, donde depois fairaó com 

onra, porque Dcos naó defem- 

para os feus feruos. E de Diogo de 

Mefquita íàbemos que lhe deu el 

Rey dom Ioaò ío por ifto, as forta 

lezas de Cofala, Ôc Mozambique 

como em outro lugar fe verá, 

CAT1TVLQ X 

Do que aconteceo na jornada a Mar hm 

rifonfo de Mello lufarte : <sr de co- 

mo fe per de o tia cofia de 'Bengala, 

(sr dos grandes trabalhos que pajfou 

ateJer catino. 

O M todos os q 

• no cabo do veraõ 

partiraó pera fo 

i ra, temos conti- 

Inuado, fomente 

com Martim A- 
fònío de Mello, que guardamos 

peraeíte lugar,por não contarmos 

fuascoufas por pedaços.Partido ef 

te capitão de Goa,foi tomar a ilha 

de Ceilaò, comoleuaua por regi- 

me to , pera foccorrer àquelle Rey 

daCota,quecílauaja defapreíTa- 
do da armada de Calecut. Porque 

tanto que tcuc rebate da noíTa,lo- 

go ferecolheo; Ôc o Madune leuã- 

a 

r <fe 
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tou o cerco que tinha pofto ao iri 

mão.E porque a caufa d'cfta guer- 

ra^ a origem d'eftes Rey s,adi an- 

te em principio da quinta déca- 

da da mos rczaò, por nos parecer 

ali milhor lugar, o deixamos ago- 

ra. Eftimou aquelle Rey da Cota 

cílefoccorro muito, & ficou mais 

obrigado ao íèruiço d'elRey de 

Portugal,cujo vaflfalo era.Martim 

Afon ío não tendo ali mais que fa- 

zer deu a vela, ôc paflou os baixos 

a outra banda,& íoi inuernar a Pa 

leacate, onde mãdou defarmar os 

nauios,& concertalos, ôc alimpa- 

los muito bem, pera na entrada 

de Agofto íeguir íua jornada pera 

Malaca. Ofegredo d'ellanao po- 

de eíb.r tão cu berro, que fe naó 

vieflea romper pellos foldados,de 

que ficaraó taõ enfadados (cuida- 

do que yaó as prezas) que íe amo 

tinaraó, & altcraraó, chegando a 

acoufàa tanto, que trataraó de 

queimar a armada, pelloauorreci* 

mento que tinhao rodos a jorna- 

da da Sunda: Ôc aísi lhe puíèrnó fo 

go, aque Martina Afonfo acodio, 

ôc quis Deos que o apagafté, fem 

nunca fc íaber donde lhe veio. Vin 

do Agofto, embarcandoíc Mar- 

tim Afonfo,deixaraóíc ficar na ter 

ra muita parte dos íèus fohJadosr 

ôc elle foi feguindo fua jornada. E- 

porternouasque na coifado Pe- 

gu andauaóalgíjasfuJtas de Ru- 

mes a foi demandar, ôc furgiona 

ponta de Nagramale, ondeie dei- 

xou eíhr, por ver fe vinhaó as fuf 

tas 
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tas dos Rumes dar com elle. Aqui 

11* deu tamanho temporal que 

não podendo íofrer a amarra, leuã 

taraófe,& foraó correndo com os 

craquetes por onde cada hum po- 

de. Ao outro dia achoufe Martim 

Afonfo fem os nauios, & como a 

tormenta ceifou, tornou a voltar 

pera Negramale aosefperar.E na- 

uegando per antre húas ilhas deu 

a Gale em hum baixo onde logo 

adornou. Caílanhedadiz que era 

Carauela, mas nos liurcs velhos 

dos prouimentos das armadas de'f 

te ccmpo.achamos nomeada Galé, 

que n'aquelie tempo eraò carra- 

ças,na grandeza,# no pczo,# não 

fe remauaó mais que pera fe reuo- 

carem. Martim Afonío teuetal 

tento, que por fentir reboliço na 

gente pos cobro na bateira, # inã 

dou meter n'clla Andre de Soufa, 

mandandolhe que fe afaítafle, & 

não dei xaíic meter peífoa algúa 

d'entro: porque tratou de ver, fè 

os podia faluar em Tangadas,que 

1 go mandou ordenar,de paos,ta- 

uoas,& remos. E por fer de noite 

ele ura, & medonha, com as pança 

das acabou á Galé de fc abrir,fican 

do alguns pedaços grandes no fe- 

co,em que os Portuguefesíè deixa 

raõ eítar, fazendofe preftes alguns 

perafelançaremao mar, ao que 

lhes foi a maó Martim Afonío,ef- 

forçandoos,# animandoos, afifir- 

nnandolhcs que com o fauor diui- 

no,clls trabalharia por fahiar to- 

dos. E chamando a bateira metéo 

yARTa 77 

fe nrella,& recolheo hum & hum, 

os que elle chamou,# depois de íè 

encher, ficando ío íeis Portuguc- 

fcs,& os eferauos todo&ie afaftou, 

por recear que fe os tomaua fe per 

' deífem, ficando os da Galé pedin- 

do mi fericordia,com palauras pia- 

dofiísimas,que cortaraó be a Mar 

tim Afonfo,mas não pode fazer ou 

tracouía,prometendolhcs,que tã- 

to que lançaíTe aqueila gente nua 

terra que apparecia, tornaria auol 

tar por elles. E foraó remando có 

muito trabalho até chegaré a húa 

ilha,diftanciadehualcgoa dcca- 

minho.E por fer de noi tc,& o mar 

fazer grandes efcarceos,temeoche 

garfe a terra-, & lançou dous mari 

- nheiros a nado,pera verem fe auia 

ali pray a ou penedia,que não tor- 

narão mais,nem íc foubc o que foi 

d'elles, pello que tornou Martim 

Afonfo a voltar pera a Galè,& to- 

mou os Portuguefcsquc nellafica 

raõ,# tornoufe pera a terra, onde 

tomou confelho fobre o que fa- 

ria, & affentou de fe ir de longo 

d'ella ate a Ração,perfuadindo, & 

esforçando a todos, a fofrer os tra 

balhos da fome,# fede, porq naò 

leuauão mais que hum pouco de 

bifeoutoque puderaó faluar, fem 

agoa algúa, & todo aquellc dia 

por caufa da fede não quiíeraó co 

mer. E indofeu caminho ouueraó 

viífa de húa aldea afaftada da pra- 

" ya. Martim Afonío mandou à ter 

ra hum homem fidalgo chamado 

* Francifco da Canha, # com ellc 

hum 
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fcu Ioiofialho, peta irem a aldea 

ver fc lhe queriaó dar agoa, & chc 

gtdos a cerra foraó caciuos dos na 

turaes,que a vifta dos noflos os lc 

uaraó amarrados. E porque o ve- 

to & o mar crccia, ôc cilcs eftauaó 

íern agoa, ôc auia dous dias q nao 

bcbcraó.requereraó todos aMar- 

tim Afonlo,queoslançafle cm ter 

ra, porque antes queriaó fer cati- 

uos,que morrerem a íede.Martim 

Afonfo trabalhou dc os tirar d'ef. 

te propolito, com os pcrfuadira 

fofreremmais hum dia de traba- 

lho a td chagarem á Ração,)que c 

ra terra oncle os Portugueíes yáo 

rodos os annos comutar, & ven- 

der) mas elles fem ter rcfpeito a 

coufa algíia fe puferaó cm defem- 

barcar, o que Martim Afonfo fen 

tio muito, & fez grades eftremcs. 

Viílo efte cafo por alguns fidalgos 

caualciros, como Simão Ferreira, 

Andre de Soufa, Gonçalo de Mel- 

lo,"N uno Freire,& outros dous ca- 

ualciros, lançarãoíc da parte de 

Martim Afonfo,& fizerão com os 

mais,que defiftifíemde feu propo 

liro,& que fe foliem ate Ração, ôc 

que permitiria Decs, que achafsc 

alguns dos nauios dc fua compa- 

nhia, Ôc afsi forão correndo a cof- 

ta. Os dous que ali ficaraó, forão 

depois reígatados com Francifco 

da Cunha,que viueo depois mui- 

tos annos no Algarue caíado.O ba 

rei tot de longo da terra a te darem 

cm hum ribeiro que íaya ao mar 

de agoa doçe,dc que mãdou Mar-; 
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tim Afonfo encher húa jarra, ao q 

foraó Diogo Pirez De^a, Ôc Nti- 

no Fernandes Freire, com outros 

dous companheiros: porque Mar- 

tim Afonfo fempre fe guardou de 

chegara terra,porque fc não faifsé 

todos, pcllo rifeo aque fc poriio. 

Ali foi ter com ellcs hu negro dos 

naturaes, com híía panela peque- 

na de arroz cozido que lhe reígata 

raó, com que fc recolherão peraa 

cmbarcaçaó,aonde fe repartio por 

todos;& como eraó perto de lelen 

ca pcíToas, coube a cada hum feu 

bocado, & comcíTc pouco de bif- 

coutoquc tinhaójComo tiucraó a 

goa ficaraó íacisfcitos>& foraó feu 

caminho com prouifaó na jarra, 

que era pequena de que fe naó 

daua mais ra^aó, que quanto íc 

podia molhar o padar tres vezes 

ao dia. Ccmeftes trabalhos che- 

garão a Racao, ôc tomarão dous 

jlheosquecftauãoa entrada,on- 

de acharão logo na praya dousfa- 

cos de bifeouto todo molhado, ôc 

hum caixão com alguns guingoés 

d-entro, ôc pareceolhes que feria 

d'algum dos nauios de lua cômpa 

nhia. N'eftes ilheos acha* ão agoa 

roim,Ôc falobra, & húas fauas co- 

mo asnoflas,húas verdes,& ou- 

tras fccas.de que algús comerão,íc 

no mefm© inflame lhes deu húas 

defíntcrias,aquc na índia chamão 

corruptamente,mordexim, auen- 

doíc de chamar morxis,&a que os 

Arábios chamão fachaiza, que he 

aquillo que Raíis chama faida:que 
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he hum mal que em vinte ôc qua- 

tro horas mata; cujos effeicos fad 

fiar logrio pulloiUbmerfo, m«i- 

10 delgado,com hum fuor fno, cá 

grande incend io por d'en rro[Á fc 

degrandiístma,os olhos múy íu-' 

mid os, grandes voírii-eos, em Hrti 

deixa a virtude natural'tão derri- 

bada, queparcce hum homémoru 

to,como todos os que comerão 

as fauas ficaraó. Martini Afohfò 

acodio a elte negocírí, defenden- 

do aos burros que asrtao comefsé. 

E porque naó auia com que rem* 

diar os pacientes, ficaraó dcitádoá 

por cila prxya. efperando pella hó 

raemque efp ir afíenv MartimA^ 

fònfoanojado de ver dez,ou doze 

eópanheirbsnaquelle eftado íèm 

lhe poder valer, toda a noite pâfi 

fcou, Ôc o mefmo fizeraó os iaós. 

E andando Nuno Fernandez Frdí 

te, ôc Francifco Mendez de longo 

da pray a,porque fazta hiáq vigian 

do fe viaó algua errtbátca^àó,rV$2 

raó fair da âgoa hua gránde tartaP 

fuga, ôc baqtieandofe^íoraó nifty 

cfcondidamentCapos elta, ateà- 

nerem recolherem húa parte éffJ 

de tinha os ouos,& chegando a eb* 

laacomafaó com trabalho, Ôc & 

charaó duzentos oik# que cWtf 

inuito aluótxiço lenartó a Math 

tim AfwpiffoqtéW eíHfíp>*i-mâfc 

to, & lortomandou eícai^r aãgê^ 

mas em h á a -baci neta de 1»^ 

por acerco ya no batH^St 

* fiia mão os foi dar'ârvs dormes, 

eftauaowes^quo'flk» Pcntiao 
•r:;or £ 
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cou(1 algua,& a tartaruga , fazen- 

doa em pedacos'a mandou cozer 

em bum capacete,' de qué- todos 

comerão convefíe pouco bifèou - 

to que ciíthaó Còmíftocobraraô 

os doentes algum alento. ouí 

cro dia tomarão outra tartaruga 

com outra foma de ouos,que fe 

deraó aos doentes, Sc com ifto fara 

ráófém perigar algumjnó que (h 

cómprio bem aquelle noífo ada- 

gio antiguo (que aqué Deos quer 

dar a vida, aagoâ da fonte lhéhe 

mrlinha) Ali eítiueraó tres dias, 

Ôc Mareim Afonfò fe embarcou 

có determinação de paflaraCha 

tigão, porque ya ali hum compa- 

nheiroq ueja efbiicra n'aq Uett tici 

dade,5£íiiauegárido pera lá, foragi 

tomar a prayà de búa cidadéchà* 

madd^uq»r&,«lé qfie era fênhô* 

hum mo£?ik> chamado ^odauaf- 

dias come 
do' palmitos de qa{ auia muitos. 

Côdanàfeaji foi logo auifado d* 

fua chegada,& defejoudeos autr, 

porfeaffidar d^esem háígifet- 

ta quetiuhâcoMfa htem vcfrnho: 

Ôc mairfdou a i fio bum çapitaôcá 

duzentas ihorn&qu* os tomawo^ 

fern bsnofíos IhoVpoderem Yugir; 

leuandoosfôl tos éaffrmtiiâte 'pro 

meíTasde honras 5rmeroe-/jodaa 

tíáfiarfoSi-ecêbeOiftôv berri<ctit£ 

folandoos de feus wábalhos ^SS 

que fizeífem couta' quef cffaiMÔr 

em Portaga^poKfU'e tiido hej 

dária de que ritt^fYenr necef ida» 

de,& que éllç lhes prometia deos 

mandar 
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mandar pêra a índia; &. deu cub bar.acaraó osimigos. & CodaiíaP 
ean lhctoroouaiua cidade,ôt ter« 

ra%& recolhcofcvitoiriofo. Mar- 
timAfonfoltaepcdio que pois o 

tinha feruido no qufc queria, o dei 

xafle embarcar nos feus nauios, 

que osefperauáo por feu mandai 

damas como todos: iOS mouros 

não amão a Chriftao, (c naó por 

necefsidade,ou incercíTe, lhes dif- 

íç,quc fe refgacartcm,& que então 

osloltaria. .Martim Afonfo ficou 

muito enfadado dizendolbe. que 

com que fe auia de reígatar fe eH 

taua ali perdido como efico ia. qijo 

pufcíTe elle o preço ao reígatede 

todoSj&mandaííc com elle hum 

homem,que no primeiro porto dá 

Portugucíès lho daria,fcm lhe fal 

tar(humreal. Codauafcanzóbou 

d'aquillo. Vendo Martim Afonfo 

& os mais aquella tyrannia, deter 

minarão de rugir, pêra o que man 

darão recado aos capitais dasfuf 

tas,rpello mdmo negro que lho 

trouxe d'eHas,cm que lhes pedia 

que em hum certo dia (que lhes it 

mitaraó) mandaííe pello rio aci- 

ma algúas almadias, a te hum ceri 

tçíugar pera Os recolhei, Vindo a 

noite a prazada fai rão de cafa,pc r •! 

que não tinhão guardas,& efpalha 

dop forãoNdemandar o lugar das ú 

madias, que era tf albaquatrolc- 

goas. Otaminhóeramúy roim* 

5c comprido, em que ih perderão 

alguns, que Inaò tiuerão outro re- 

mediu fe nap tornarfepera a cida; 

onde cntrarao ainda de nci:«y 

achan- 

dado aipeíloas de recado quedos a' 

gaíàlbairçm b mandandoos < logo 

vsftié, pojr queryão quart niis. Ao 

Outro dia qufi ift.o paííou, chegar 

rão áquella barra duas furtas da 

companhia de Martim Afonfo, 

dequc eraó capitais Duarte Men 

flez) dçVafcoocellos, & IoaoCo^ 

lho,.queÍQivberaõ.de huns pefear 

dores j como aliaunhaó chegado 

poucos de Portugucíès que 

cftauão na citíad.e; pel.lp querlan- 

catão çm terr.a hum negro çm tra 

jo dos naturaespera ir labcr que 

er&6>CjUC falou com Martim Afon 

fo,<3c labcndo dosfeus capitais, fi- 

Coú muito aluoroçadojôc foife lo- 
go a ,Çodaiuf:anj & lhe pedio lir 

tjçrtça pera fe ir, lcmbrandolhe a 

prpmpif^quclhe^zera. Codauaf- 

can lhe diifc,.quç lhe não negaria 

frfepc ra a i n d i* Com o lhes #promc 

que por então tinha neT 

&jsi4ad*ífc fo?Ujuda pera contra 
que mandaft 

fefPiado ?0S capitais dos náuio$ 

qufrfo ckixaíTqm eftar, que elle os 
8^ariaprflUÚ\de tuda Martim 

^fpíafposmandou auifardoque 

paííaua, pedindolhes íè deixafsem 

tic^como fij&eraõ, mandandolhes 

ç\&e,ytfar7mantimentos, $c logo 

fc partio pera a guerra, dando ar- 

mas aos noííos 1 i-que leuou rpera 

gpartfa de fua pertba. E vindo a 

batalha com oimigo, fizerão Mar 

tim Afonfo,& õs companheiros ta 

manhas caualarias, q elles Cós def- 

taboaot 
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tc achando que não forão íenti- 

dos ledeitaraó nas Tuas camas,pê- 

ra diíTimulaçaò,& antre eftes era 

Diogo Pirez Deça hum d'ellcs.) 

Martini Afonfo có os mais foraô 

por diante,& como o caminho era 

pcftifero,tardarão tanto, que lhes 

amanheceo nelle, & foilhes necef- 

fario embrenharéfe. Ao outro dia 

feubefe de fua fugida, & mandou 

Codauaícan leuar perante íi Dio-* 

go Pirez Deça,& os mais, a que 

perguntou pellos cópanheiros,elle 

lhediíTeque não dera fé de coufa 

algúa,né os achara menos, fenaó 

pella menhã quando acordara.Co 

dauafean defpedio logo quatro ce 

tos homes a pos Marcim Afonfo, 

ôc apeliidando a terra forão dar 

com os noíTos embrenhados, & os 

tomaraò. Martim Afonfo diíTe ao 

capitão (cuidando que Codauaf- 

can lhes mãdaíTe fazer algu mal.) 

que elle fó tinha a culpa d'aquella 

fugida, & nãoíeus companheiros, 

por que como ícu capitaó os lcua 

ua,que fe merecia caíligo,que a el- 

le fó íe deífe. O mouro lhe difle q 

não fe perturbaíTe, porque níoa 

uia culpa em pretéder fua liberda 

de,que Codauafcã naó deixaria de 

lhe fazer muitos gafalhados, ôc de 

cóprir a palaura que lhe tinha da- 

da. Iiftando ncfhs praticas, chega 

rãoalgús Bramencs,& peitaraó a- 

quelles mouros,pera que lhes defsé 

hií dos Portugueíes pera o íacrifica 

tc a feus idolos,por que lhe tinhao 

feito prometiméto, que fe lhos de 
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parauãojde lhe íacrificarc hú d'el- 

les. Hú capitão cfbs mouros lhe en 

tregou hú Góçalo Vaz de Mello, 

q nas guerras paliadas tiuera húas 

palauras erruq afrontara o mouro, 

por que fe quis vingar delle. Mar- 

tim Afonfo prometeo por elle grã 

dereígate, mas não pode acabar 

com elles couíà algúa, ôc logo ali a 

vifta de todos o degolaraõ,moftrí 

do grandes aótos,de Chriílão, Sc 

muita firmeza na fè de Chrifto. 

Do íàngue d'efte,& de outros mui 

tos martyres^ílão todas as pray as 

do Oriéte banhadas, pcllo que ain 

dahaDeosdc permittir, que por 

to das cilas le vejaó teplos lcuanta 

dos,onde elle feja venerado,ôc lou 

uado.Martim Afonfo ficou muito 

trilhe do cafo, ôc afsi foi leuado co 

os mais a Codauaícan, que o tor- 

nou a mãdar pera fua caía, como 

dantes fem maisprizão,dandolhe 

todooncceíTario. Vendo Martim 

Afonfo que eíle negocio não t'nha 

remedi o,eícreuco aos capitaés das 

fuftas tudo o que lhe tinha aconte 

cido,mandaudolhes húa carta pe- 

ra o Gouernador,em que lhe pedia 

os mãdaíTe refgatar (como depois 

fez,mandandoaiffohum mouro 

chamado Cogeçabadim*, que os 

trouxe a Goa,ja cm tempo de Nu 

no da Cunha.) Dos mais nauios 

da armada de Martim Afonfo, 

não achamos em lembrãça o que 

foidelles, nem Caílanhedao diz; 

mas quanto a nos,a mor parte dei 

les fe perderão. 

O LIVRO 
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Tt cento cl%ey dom loão mandou por 

Gouernador da Índia Nuno da ( u • > 
nha,(jr do que lhe aconteçeo na jor- 

nada. 

/• ELLAS naos 

5^9 do anno de vin- 

tc & {cis*uc c^c 

SiS sarâ° Iníiia 

f emAgofto devin 
te ôc iece, de que 

erão capitaés Triílão Vaz da Vei- 

ga,Francifco D*anhaya,& outros: 

teue elRey dô Ioão nouas das dif- 

feréças d'antre Pero Mafcarenhas, 

& Lopo Vaz de faó Payo : Ôc alsi 

mefmo por via de Veneza as teue 

da armada que o turco fazia ,& 

mandaua ordenar, pera paliar à 

India. E íèndolhe neceflario aco- 

diràquellas coufas com húagrof- 

fa armada, çlcgeo pera Gouerna- 

dor da India Nuno da Cunha feu 

veador da fazenda,peíToadc mui- 

ta confiança,& em quem concor- 

rido as partes,.que o cargo reque- 

ria: ordenandelhe onze naos, & 

qusfi cu muy perto de quatro mil 

homens. Correo logo a fama, 6c 

por fer armada contra turcos^aco- 

diraó muitos fidalgos ôc caiialei- 

rosa corte a fe oíFereceré a elRey, 

defpachandoos,& fazédolhcs mer 

ces a todos.* mandando dar tanta 

prefia a armada, que quando foi 

cm Março,efiaua toda polia cm 

Bcllem,onde elRey foi eílar algús 

dias pera defpachar muitas cou- 

fas. Ali deu a Nuno da Cunha grã 

desregimentos, cujos principaes 

pontoserao, que logo fizeíle húa 

icrtalczanailhade Dy o pera ie. 

gurança da índia, pera os Turcos 

naó virem ali ter receptáculo, per 

que dari ão grande cpprefiaó ao cí 

tado. E que aísi melmo fizcllè ou- 

tra no reino do Camcrim, na par- 

te que lhe milhor parecei! e, pera 

ter enfreado aquellc Rey, Ôc pera 

credito do eílado,cm lugar da ou- 

tra que dom Anriquc largou em 

Calecut: 6c que lhe mandaííe prc». 

fo Lopo Vaz de faó Payo, & lhe 

fizeíTe inuentairo de fua fazen- 

da, que foíTe em maós de pelíbas 

abonadas. Que fe os Turcos paf- 

faíTem a índia, ajuntalfe todo o 

poder, 6c íc pofeífe na barra de 

Goa,ao mar, atefaber aonde yáo 

demandar, ôc que depois de laber 

onde os tinha feguros, folie pele- 

jar com clles: ôc outros da fazen- 

da^ juílica que não faó da nofla 

hiílo- 
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hidoria. Embarcados todos, Sc a 

armada predes pcra dar á vela, 

faltoulhes o tempo, por ondenaó 

pode fair pera fora, fc não aos de 

zoito d'Abril d'ede anno de vinte 

Sc oito, cm que Nuno da Cunha 

fc fez à vela*com onze naos, de 

que eraó capitacs,elle que ya em- 

barcado na nao Rofa: Simão da 

Cunha copeiro mor d'clRey, em 

fanta Maria do Cadello. EPero 

Vaz da Cunha eftribeiro mor d'el 

Rey irmãos do Gouernador na 

nao fanta Caterina. Dó Fernando 

dcLima,em fanta Mariado Efpi- 

nhciro,Francifco de Mcndoça,em 

fanra Maria de Monfarrate. An- 

tonio dc Saldanha, em fanta Ma- 

ria dajuda. Garcia de Sá, na nao 

Vitoria,& yaprouido da capitania 

dc Malaca. E dom Francifco Der 

ça,ioão dc Freitas, Bernardim da 

Sylueira, Aionfo Vaz Zambujo. 

N'edas naos mandou elRcy du- 

zentos mil cruzados em Portuguc 

fes& outras moedas pera as ne- 

cefsidades da India, Sc pera a car- 

ga: que yão repartidos por todas 

at naos. Seguindo fua derrota 

indo todas em conferua, na vol- 

ta das canarias, a nao de Simão 

• da Cunha que yapor popa da de 

Ioaò de Frcicas,por fe não querer 

defuiarofeu piloto (q nifto fao to 

dosmiíy teimofos) lhe deu duas 

pancadas tamanhas,que logo a a* 

brio em dous pedaços,& por leua- 

*em o efquife emçima íe lançou 

com muita pieflaao mar ondeie 

si 
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meteo loao dc Freitas com algús 

que poderaó fobrè o q ouue mui- 

tas cutiladas,dc mortes. & fefowó 

{>eraanao dc Simão da Cunha q 

ogo amainou fentindo bê aquelle 

defadre,& mandou lançar o batel 

fora pera recolher a gétc,qucan- 

dauajaa nado,óde perecerão mui 

ros: entre edes foi hú home caia- 

do que na nao ya cõ fua molher, 

Sc tres filhas moças, que vendo a 

nao aberta , abraçandoíe todos 

cinco, có hú pranto piadoíifsimo, 

Sc gritos que penetrauão os ares,ai" 

íi liados todos íè foraó com a nao 

ao fundo,expeótaculo, que fez ar- 

rebentar a todos cm lagrimas,com 

ter cada hum bem que chorar íua 

defauentura. Soccdeo ido as dez 

horas do dia,& foi taó fupito,que 

as outras naos que yão a vida não 

fouberão dc coufa algúa,fenão 

quandoviraò fubmergirfe a nao* 

debaixo do mar, & acudindo to- 

dos com efquifes fora faluaraó 

ainda muitos, Sc afogaraófe cen- 

to Sc cirtcoenta peífoas. Nuno 

daCunhafentioem ellremo ede 

roim foceflb,& feguindo fua via- 

gem foraó todas as naos, (tirando 

adc Bernardim da Sylueira que 

íè apartou) tomara ilha de San- 

tiago y ondefizeraó agoada, &íè 

proueraó de mantimentos , em 

duas Carauelas que yão carrega- 

das d'elles pera iífo. Dali as def- 

pedio Nuno da Cunha có cartas 

pera clRey,em que lhe daua cota 

do íoceíTo da viagem a te li. E 

O z coman- 



qvakta década da 

tomando íua derrota, deraó na 

coíla de Guine, onde acharão 

grandes calmarias; & por a nao 

de Antonio de Saldanha ir muito 

zorreira, St andar taó pouco, que 

toda viagem foi NtmodaCunha 

. ferft velas de gane a por' cfperar 

por clíe, lhe requererão os pilotos 

que a deixaíTcm, porque melhor 

era perder híía nao viagem,, que 

todas. Nuno daaCunba mandotí 

«Bílo recado a Antonio dc Salda- 

nha, & que rrabaihafic-por arru- 

mar a nao, & compaílarlc, por 

que lhe era neceíiario adíanrarfe. 

por não perder viagem. Antonio 

de Saldanha lhe mandou dizer, 

que fc folíe muito em bora que 

elle trabalharia tudo o q podebe 

por ver fe auiaremedio no andar 

da nao. Có iftodeu Nuno da Cu 

i»ha com as outras nao« os craque 

•fes, St cm pouco tempo defapare- 

cerão. AntoniodcSaldanhaficoíi 

trífb*, & todos os da nao,por íe ve 

fem ali ficar fós. Ya com elle em" 

barrado o pay de Fernão Lopez 

de Caltanheda.qne elRcy manda 

nâ ainda, pera efereuer os/eitos 

daqucllas partes: porque foi Rey 

«WC fe não contentou de pagar a 

feus vafTalcs os muitos feruiçós 

que nellas lhe fizeraó, tom ou- 

tras muitas honras de mcrçes, 

mas ainda com lhes ordenar , que 

viueífem perpetuamente per fa- 

fr>a na eferitura. Elie homem an- 

dou rta índia qúafi dez annos,ccr- 

rendo a mor parte d'ella, 4 ti chc- 
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gar a Maluco, efereuendo as cgu- 

lasd'aquellc tempo múy diligen- 

tcniencc, que recopilou em dei 

buros, acabando o feu decimo ca 

o Goucrnador dom leão de Caf- 

tro. Eftc volume nos dixerão al- 

gúaspefloas dinas de féq elRey 

dó loaõ mádara recolher^ reque - 

riméto de algús fidalgos que ic a- 

charaó n'aquelleraroA: efpãtofo 

cerco, poro falaua nellc verdades. 

A eftes,& a outros rifeos fc poem 

©seferirores que asefcreuem,cm 

quanto viuemos homés de quem 

o fazem; & por iílo com menos re 

ceiocíLreuemos as ccuías pafiadas 

(como el Reynos mandcipque as 

preftntes.q taóbé temos eícritas,& 

afsi em húas,como em outras, né 

por refpeitos, né por temor deixa, 

remos de asfalar:& polto que taó 

bem cm algú tempore mande re- 

colher algum volume dos noflúc, 

outro vira cm que fc cilas maniftf 

tem E tornando a Antonio dcSal 

danhaj os officials da fua nao an- 

dara ó vendo donde nacia ©defei- 

* to delia,mudando híias vezes % 

carga a prea, outras a popa, an- 

dando com os maflcsjora are',ó« 

ra auante, St tantas coufas d eftas 

fizeraó ate lhe acertarem o com- • 

paffb; Sc começou a nao a andaf 

d'ali por diante muito differente- 

• mente,& feguindo fua derrota, 

encontrou com a nao de dó Frati- # 
cifco Dcça, que fe fcliejarac bem» 

acompanhando/e fempre a te ire 

na volta do cabo de boa ripe ri ca, 
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onde encontrarão as naos de Nu- 

no da Cunha, de Pero Vaz da Cu 

nhadedom Fernando de Lima,& 

a de Afonfo Vaz Zambujo, por- 

qu; todas as mais erao efpalhadas, 

indo cada húa íeguindo íua der- 

rota, que logo conraremos. Nuno 

di Cunha tanto cjue conhcceoas 

naos, foi o feu aluoroco míiy gran 

de, & chegados à tala fouberáoo 

que lhes cinha acontecido, & afsi 

todos juntos forão .demandar o 

cabo. No roíto d'clle, a feis de 

lulho.lhes deu tamanho tempo- 

ral, que naó podendo foFrer o pai. 

ro.pcrícrem os mares múygrof 

fos, 5c cruzados, foraó arribando 

em popa com pequenos bolfos de 

vela, faluo Antonio de Saldanha 

que por ter nao noua, pode fofrer 

o trabdho: dos mais roheada hu 

correndo por onde melhor pode; 

Ao outro dia acalmou o vento, 

òc Nuno da Cunha, fie dom Fer- 

nando de Lima vindo à fala fo- 

hreo que fariaó, aíTentaraó que 

f >llem por fora da ilha de faó 

Lourenco, por que era ja taó tar- 

de que pord'entro naó podiaó paf 

far a India. E feguindo feu cami- 

nho, eftand . já do cabo pera den- 

tro, foraó gouernando a les nor- 

deíte, pera Fe deitarem por fora da 

ilha: onde os deixaremos por con- 

tinuarmos com as outras naos. 

f Dom Francifco dccá, FranciFco 

de Mcdoca Afonfo Vaz Zambu- 

jo, depois de paífada a tormenta 

dobrarão o cabo, & tomarão o ca 
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minho por d'entro, 6c foraó de- 

' mandar Moílarftbique, por irem 

faltos de agoa,& mantimentos} 

Sc chegando aquelle porto ao en- 

trar da barra, a nao de Afcnío 

Vaz Zambu;o deu na ilha de íaô 

lorge, onde ficou pera fen pre fal 

uandole tc.da a gente: & perfer 

tarde ficaraó ali i+Htenundo.Ber» 

naldim da Sylueira, que ao fair 

do Reino fe apartou logo, foi Íe- 

guindo fua derrota, pafi'ando al- 

guns temporaes, que lhe deraó 

muito trabalho, 6c depois de do- 

brar o cabo de boa EFperanca,in- 

do demandar MolTambique^oi 

o feu piloro encalhar no parcel 

deCofala,onde íe perdeo,afo- 

gandofe muita parte da gente,6c 

a outra mais que fc faluou cm 

terra, foi morta pt lios Ca- 

fres o que depois fe 

foube por algús 

da terra. 

ÇJTITVLO 77. . 

Do que focedto as mais naos da compa- 

nhia do bowrnador Kuno da ( u- 

nha,(sr di como die(e per de o na 

il/a de jao Lourenço, l? do 

que aionteceo a gente da 

dm pan ia de Manoel 

dc Lacerda. 

Ia 
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Atemos dado tc 

lação do foçeflb 

de cinco nãos, a- 

gora continuare- 

mos có as mais, 

& como eífa via- 

gem foi defaftrada, 8c ttuc vários 

locdfos, he nccefTario «que relate- 

mos todos: 8c afsi o faremos agora 

do que aconteceo a nao de Garcia 

de Sá, 8c ade Anronio de Salda- 

nha, quede coda elfa armada,ci- 

las fos paliarão a índia. A nao de 

<iarcia de Sa, depois que fez fua a 

goada naiiha de Santiago, logo íe 

jparcou da conferua,& foi íêgtim - 

dofuaderrota,achando no roíio 

do cabo o mel mo tempo que as 

outras, com que eíteue de todo 

perdida. Paliado o cabo foi toma 

do o caminho por fora, padecen- 

do muitas fornes,íedcs,& infortú- 

nios, de quelhc morreo muita ge- 

t.e,& chegou a eftado, que não a- 

uiana nao mais de húapipa d*a- 

goa. mas foi em paragem que ao 

outro dia ouue villa da coifa do 

MaIauar,como a diante diremos. 

Antonio de Saldanha depois de 

palTada a tormenta, queeíle cfpe- 

rou ao paire, foi ícu caminho a te 

dobrar o cabo, achando muitos 

temporn«,& contrai!cs, que lhe 

derão bem dctrabalho. E palian- 

do àviífa (bulha de faó Louren- 

co, na paragem do rio de Santia- 

go, onde eífaua a gente das naos 

de Manoelde Lacerda, 8c dc Alei- 

xos d'Abreu, que íè ali perderaó o 
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«moo paliado, como dtlTemos, oh . 

de todos tinhão padecido grauifst 

mas fomes, 8c trabalhos, Operan- 

do que Dços os focçorrelle com 

algúa nao que por aquella paragé 

paiíalfc,pêra lhe fazerem finai,en- 

comendandoíè ao mefmo Dcot 

em feus coraçoés, pedindolhe os 

ciraíTç d'aquclla terra : 6c como 

íuasefperançaseíhuão em elle tra 

aer por ali algúa nao, não tirauão 

os olhos do mar, onde de cootine 

os eftendião. por verem fe viso ve 

las,«St acertando de verem eita de 

Antonio dc Saldanha, em tode» 

fez grande aluoroyo, parecendo- 

Ihes que ja cftuão remidos L por- 

que ya anoitecendo fizerão gran- 

des fogos cm cruzes, pera por dies 

mollrarem aos da nao, que eílntu 

ali gente perdida: que lerão logo 

viífos de todos, & bem entende- 

ria queerao Portueueía os que 
u 1- •- 11 r b I 
lheta7iaoaqucllennal,& toman- 

do os traquetes, puferaófc de noi- 

te a trinca. Como amanbeceo fo- 

raó na volta da terra a que nao cu 

faraó dc chegar por não ler lãbi- 

da, efperando que da terra lhei 

viellè algum em algúa almadía có 

recado do que era: 8c aísi afaítan- 

dofe denoite da terra,& tornando 

a cila de dia, andarão ali oko,íem 

fc determinarem a mandar o cf- 

qnife,a faberdaqurila gente .8c 

no cabo dos oito dias dandolheí 

hum tempo rijo defaparecerão.Os 

da terra ficarão defconícíadifsi- 

moSjtarito quesd ixaraó dc ver a 

nao 
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nao,& tomando coníclho lbbreo 

que fariáo, affentaraó que fc paf. 

falhem a outra banda, áfsi porque 

la rcrião mais mantimentos,como 

por ferem por la as naos maiseó- 

tinuas(& poderiao fer viílos d'al- 

púasque fe difpofeffem a coma- 

los, ou pella ventura acharião al- 

gúa emb.ircaçaó da terra, em que 

íepodei]em paliara Cofala.ou a 

MoíTam bique, fazendo dous ef- 

quadroés cm que aucria trezentas 

peífoas, tormraó o caminho do 

Sertão, ficando ali hum mancebo 

dotte por naó poder feguilos.Eftes 

homes todos dcíàpareceraó nef. 

fe caminho,& ateojeíe naó íoube 

d'clles cou fa algíia: por onde pare 

ce que foraó mortos pellos da ter- 

ra-, porque aquclles do Sertão faó 

barbariísimos, fendo o remate de 

todos íeus trabalhos, outros tanto 

maiores,como forao os que lhes 

enfiarão ar> vidas. Vejaó agora os 

Rcysic ha na vida cotila com que 

fe fatisraçaó tamanhos trabalhos 

como feus vaífalos paífaó ncíla 

conquifla da India: & que preço 

ha comquefe pague humforifco 

da morre,quanto mais cantos quã 

tos faóos em que cada dia fe vem, 

no mar tanta tormenta,& peri- 

gos,na cert a tanto rifeo entre pe- 

louros, St fogo: comendo mal, dor 

mindo peor: pelejando todas as 

horas por honra de feu Dcos . & 

de leu Rey. Por ondeauiãodetra 

balhar,queos homens que foíTem 

repartidores dos galardocs/ofifcns 

QVINTO. g, 

aquellesque tem viíio & experi- 

mentado os meftaos rifcos,& tra- 

balhos por que dem com compai 

xàÓjSc naó taxem có efeaceza, ten 

domais refpeito aos merecimen- 

tos dos homens, que a pretensão 

quempicos tem,dc quererem va- 

ler com os Rcys, por hum muito 

mal entendido meyo , como o de 

quererem acreccntar em íua fazé- 

da: porque nunca ella crefee mais, 

que quandojuftamente fe pagaó 

mereci mentos. Antonio de Salda- 

nha foi feguindofua derrota, com 

tantos trabalhos,fomes,fedes,que 

lhe morrerão fefenta homens, & 

lhe adoeccraó quafi todos, indo 

mais de hum mes a quartilho de 

agoapordiaacadapellóa. E em 

fim de todos eíles crabalhos,auen- 

dofe cada dia por perdidos, foraó 

a ferrar a colla'da Índia, como a- 

diante diremos, «p E tornando a 

Nuno da Cunha, & Pero Vaz da 

Cunha, & dom Fernando de Li- 

ma, depois de palfada a tormenta, 

foraó íempre em companhia,com 

roins tempos, & com calmarias 

que lhederaó, 6c com muito tra- 

balho foraó ferrar terra na ilha de 

faó Lourenco, na paragem do rio 

de Sanciago ja no fim de Outu- 

bro, onde lhes foi forçado íurgirc 

pêra fazerem agoada, de que yão 

muito falcos . O Goucrnador 

Nuno da Cunha mandou o ef- 

quife a terra, pera verem a onde 

auia agoa, & fendo na praya,acç>- 

dio a elle aquellc mancebo que a- 

tras 
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tras diífemos ficara da companhia 

de Manoel de Lacerda por doen- 

te, (que parece que ordenou Deos 

ficar ali perafefaluar.) Efte tanto 

que vio o batel em terra, remeteo 

aosqne yãonelle como doudo a- 

braçandofe com todos, chçrando 

com prazer de os verj ôc elles de 

•dó de o verem d'aquclla maneira 

arrebenraraó todos cm lagrimas, 

ôc foluíTbs: ôc tómandoo no batel 

oleuaraó a Nuno da Cunha, a cu 

jos pés fe lançou, contandolhe Tua 

defauentura, ôc a perdição d'a- 

quellis duas nãos-, ôc como auia 

mes 6c meyo que Manoel de La 

çerda, ôc Alcixos d'Abreu, com to 

dos os da fua companhia,fe parti- 

rão dalidefefperados de poderem 

ali vir naos taó cedo. Nuno da Cu 

nha fentio muito a defauentura 

d'aqueila gente,Ôc ouueíle por mo 

fino em não chegar a tempo que 

os poderá faluar a todos, mandan 

do a feus criados que agafialhaf- 

feni bem aquclle moço,& o curaf 

iem: que depois viueo muitos an- 

nos caiado em Goa, ôc foi meiri- 

nho. Nuno da Cunha Ôc os mais 

capitaés, mandaraó fazer ageada 

em abaílança. E auendo quatro 

dias que ali cílauão, deulhes hum 

temporal trauefiaó taó rijo, que a 

naodeNuno da Cunha, que e/fa 

ua fobre húa fo ancora,começou a 

caíTar pera a terra, ôc largando ou 

m que deu fobre pedra, foi logo 

cortada, ôc o mcfmo fizeraó ou- 

tras a te íeis, que codas forão trin 
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cadas do rato (falando ao trodo 

marinheiro.)De maneira que foi a 

• nao encalhar em terra fobre hí 

areal,a ondeie encheode agoaa 

te a cubcrta debaixo da ponte.As 

outras duas naos quis Qcos que 

tiueraó amarras de Cairo, queic 

não cortarão, ôc poderão ter, Ôc 

fofrer o tempo ,.eífando porem 

muito arriícadas. Eftauáoa eftc 

tempo os bateis em terra fazendo 

agoada,& querendoacodira nao> 

não poderão fair pera fora, por- 

que o vento fazia na boca do rio 

m ííy grandes efcarceos A gente da 

nao ficou toda fobre os caftellos* 

ôc na ponte, ondecftiueraó a te o 

outro dia, andando Nuno da Cu- 

nha toda a noite vigiando, ôc man 

dando tirar açima o cofre do cabe 

dal>& algúas coulàs, que mais po- 

derão: porque fe nao perdeífe tu* 

do. Ao outro dia acalmou o ven- 

to, ôc vieraõ os bateis, em que o 

Gouernadcr mandou err barcaro 

cofre,& a mais fazenda que pode, 

ôc a artilharia que ya por cima: Ôc 

depois de ter recolhido o q auia 

elle fe paifou có parte da gete pera 

a nao de feit iitnaõ Pero Vaz da 

Cunha, Ôc a outra mandou pera a 

de dó Fernãdo de Lima. D ali fe fi 

2eraóavela,có.tençaóde feirem 

pordentro deMoífambique, to- 

mando aquella derrota, em que^ 

os deixaremos, pcrcontinuarmos 

com as coufas,que neílc tem po fo 

cederão na índia,por guardarmos 

a ordem dos tempos. 

QAV. 
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Te kíia armada noffa que partio-de Co- 

chmjCrfe fxrdeo no rio de ('batua: 

Gr de como o Goucrnador Lopo 

Vde Jao (Pa)o par tio per a to. 

. (htm, Gr desbaratou bt'tagrande ar- 

mada do Lamortm. 

FONSO Me- 

xia veadorda fa 
Zf nda.q»c cila na 

gL cm Cochin» foi a 
uiíado que o Ca» 

morim (azia al- 
gíias naos preítes pera mandara 

Meca, carregadas de pimcnca,cue 

tinha a carga, çm differences rios, 

& querendo impedir que não faif 

ícm pera Tora, armou com muira 

prella treze uauiosde remo, a cu. 

jos capitaés não achamos os no* 

mes,& a oito de Setembro fe fize- 

raó à vela, & indo pera a coifo de 

Calecut, detilhcs húa tormenta, a 

que chamão a vira de Choroman 

dcl.taó grolFa & grande, que deu 

com todos os nauios a cofra^iorio 

deChatuá,fem elcapar hum fó, 

afogandoTea mor.parte dos nof- 

fos,& os que íefiluaraõ cm terra, 

d'clles foraò mertos pella gente 

d'cJla,& d'ellescatiuos O Camó- 

rim ficou foberbifsimo com elle 

íòccíTo, & mandou com muita 

prcífa preparar húa groífa arma- 

da, ajuntando todos os icus'na. 

ttiosde feus porcos, pera fairçma 
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dar.guarda as naos qne atfia de 

lançar fora em fira de Setembro. 

Os mopros de Cananor que efta- 

uão de pazes, com efta defauentu 

ra começaraófe a alterar: de tudo 

foi logo o Goucrnador Lopo Vaz 

auifado,. Sc com muita prefteza 

defpedio Simão de Mello em hu 

• Galeão, âe féis f uífos pera guarda 

daquellacofta,&ellefcficou pre- 

parando pera acodir a ella em pef. 

ioa,primeiro que os mouimentos 

dos mouros de Cananor foífem 

par diante, efperando por Anto- 
nio de Miranda, que labia que ef- 

taua em Chaul, que não cardou 

muito. O Gouernador orecebeo 

muito bem,pedindolhe ficaífe em 

Goa defeanfando dos trabalhos,Sc 

elle fe fez a vela corn feis Galeões, 

indo elle embarcado em faó Dinis, 

& dos outros erão capitaés, Eitor 

da Sylucira.Fernão Rodriguez Bar 

bas, Lopo de Mefquica, Antique 

de Macedo,& Antonio de Lemos 

da Trofa,aque deu o Galeão Rtys 

Magcs,quefoi de Antonio daSyl 

ua.que as Galeotas de Dyo mata-» 

rão. JLeuaua o Goucrnador mais 

£cte Fuffos, de cujos capitaés naõ 

achamos os nomes de mais que 

de dom Triftão de Noronha. E 

fazendo fua jornada canto auance 

como monte Deli, achou Simão 

deMellocom fua armada, deque 

íriube, como dom loáo Deça capí 

cão de Cananor lhe mandara re. 

cado, que em Tremapatão cífoua 

húa frota do Camorim de cento 

& trin- 
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& trinta velas,íèfenta Paraos bem 

artélhados,& asmaisna°s ôc Pa-» 

gucis de carga que y ao pera Meca 

carregadas de drogas,& que os Pa 

raos lhe yão dando guarda. Dcfta 

frota eracapitaó hum mouro, na 

tural do reino de Tanor chamado 

Cotiale,auido entre elles por ho- 

mem fanto,que aquelle verão paf- 

fado tinha vindo de Meca, de íe 

offcrecer á cafa do feu fancarraó. 

Tanto que o Gouernador íoube 

efta nona, auendo confelho com a 

queilès capitães, aflentoufe, qucíc 

lancalTem ao mar defronte de Ca 

nanar,que ali auia a frota de ir dar 

com elles, porque fe os tomaftem 

a terra auião todos de fugir d'ella. 

O Gouernador mandou as Fuftas 

de longo da cofta, vigiar a arma- 

da imiga,& tanto que foi noite,fur 

gio com os Galeões,& mandou Ser 

queira o Malauar no leu nauio, 

que era muito ligeiro, efpiar osi- 

migos, ôc íaber que derrota toma 

uáo. Cotiale íabendo que Simão 

de Mello eftaua ã. monte Deli, 

naò tendo ainda nouas do Goucrr 

nador, determinou de ir pelejar 

com e!lc,& tomalo, ôc voltar fobre 

a fortaleza de Cananor ôc comete 

la,auendo que feria fácil leuala nas 

maós, 5c vinha com toda aquella 

frota, que cobria o maravcla. O 

Serqueira cm a vendo voltou ao 

Gouernador, & lhe deu denoitea 

noua,& logo íe preparou pera pe- 

lejar com elle, mandando recado 

aos Galeões, pera que íc fizeftem 

+ í.í i3 A 
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preftes. Coriale de madrugada.o» 

ue vidada armada do Gouerna- 

dcr,& cuidando que era Simão de 

Mello,alsi a vela como ya a foi de 

mandar. Os nolfos» vendo tama- 

nha frota ficaraó embaraçados, 

porque tudo o que vião em tanto 

nauio,era multidão de gente que 

os cobria, muita 5c groflã artelha. 

ria que por fuas proas aparecia, ôc 

muitas 5c bailas armas de todas as 

Ibrtesquc rcluzião,muitcs&mui 

to diíferentes inftrumétcs de guer 

ra que vinhão tocando: em fira 

tantas carrancas, ôc ameaflos de 

morte,que poderá efpantar outra* 

muito maior armada que aquella. 

O Gouernador chamou aíi os ca- 

pitães, Ôc lhç^diífç,quc cllcauia 

de pelejar com os imigos, que fc 

fizeffem preftes. Alguns dos capi- 

tães lhe diíl eraó que parecia teme 

ridad«?,que o bom feria ajuntaren 

fe os Galeões, 6c encadeareníè, ôc 

fazerenfefortes perafe defender c 

íe os imigos os foftem cometer. 

Outros foraó de parecer que pe- 

lejaíícm,porque os nauios imigos 

erão yfteiros Ôc q forçado auiaò 

de receber muito dano. E bara- 

Ihandofc o negocio em porfias, 

chegou Serqueira o Malauar,& co 

mo era muito esforçado, 5c fabia 

bem da guerra d'aquella cofta, Sc 

conhecia aquelles mouros, difíc ao 

Gouernador: Senhor que efpcrais 

que vagar he cfte? Porque não co- 

meteis aquelles imigos que vem 

chegando ? Porque afsi he muito 

pcof 
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peer, que como faó muitas «Sc fe 

vos fentirem receio, aó Vos de fa- 

zer dano. Cometei os imigos que 

vem efpalhados por húa ilharga 

d'aquellas com as furtas, 5c primei 

io que os outros lhe àcudão,os 

desbaratareis,«5c chegarão os Gale- 
ões com a tormenta de fua arte- 

lharia, 8c tudo faraó franco. Ao 

Gouernador pareccolhe bem , õc 

leuantandofe diíTe, ora fus ei de 

pelejada elles com o nome de I E- 

S V S, «Sc quem quifer acópanhar 

o leu Gouernador, «Sc a bandeira 

de feu Rey, íigame E comando 

húaefpingarda as cortas faltou cm 
húa furta de que era capirão !oáo 

Fernandez o taful, valente Tolda- 

do, «Sc dos do feu Galeão íalcarão 

com cl 1c Ruy Vaz Pereira, Dom 

Sancho Manoel, Í030 Rodriguez 

Pereira.Bras daSyluad'Azeucdo, 

Garcia de Mello, Duarte .Coelho, 

Fernão da SyIua,Nuno Pereira, 

Andre Calco Deuora , Manoel de 

Brito Cabral, Frandfco dc BairoS 

de Paiua, 5c outros fidalgos 5c ca- 
tialciros. Embarcado o Gouerna- 

dor,achoufe com treze furtas,por- 

que aquella hora lhe chegaraó tres 

de Cananor,cheasde muita «Sc boa 

gente,cuios capitaés eraó, Francif- 
co Mendez de Braga, Martim da 

S> lua,& Iorge Vaz,que dom loão 

f>eca lhe mandana de foccorro: 

porque tanto que teue virta da ar- 

mada do Gouernador,5c vendo ar 

rançar a do imigo da terra, defpe- 

<iio os nauios. De todos fez o Go- 
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Uerriadoi' duas batalhai, ou alias, 

dando húa a Simão de Mello, a- 

quem encomendou a dianteira, 

5c com elle Lopo de Meíquica,& 
Fernão Rodriguez Barbas, nos ha 

teis de feus Galeões, 5c nerta ordé 
foraó demandar os imigos que 

Vinhaó efpalhados, Õc os comete- 

faó por húa pOnxa,dandolhes i 

primeira falua dc bombardadas, 

de que deftroçarão alguns, 5c fem 

quererem ínuiftif, tornáraó á me 

ter cargas nos falcoés 5c derão ou- 

tra furriada,com que taõbém me 

teraó alguns no fundo. Sete nauios 

dos rtoffos inuiftirao logo com ou 

tfos tantos dos imigos j fendo cs 

primeiros que ferrarão, Serqucira 

Malauar, F faociíco Mendez de 

Braga,5c Martim da Sylná todos 

dc Cananor. E deitando logo-nos 

imigos húa foma dc pâneilas de 

poluora,os abrazaraó de todo. O 

Gouernador com o leu terço, che- 

gou taóbem aquella quadra, õc 

deu lualalua de que desbaratou 

muitos,5c ferrou com outros com 

muito animo, fendo elle dos pri- 
meiros que os inuiftirao,Õc tal pref 

fa lhes deu.que rendeo toda aquel 

la quadra, primeiro que Cotiale 

lhe foccorreífe. Os Galeões yão 

emmeyoda armada], ftcandolhe 

toda a imiga defeuherta, com que 

tiueraó lugar perajugarern có íua 

arcelharia,*5c como a armada vi- 

nha muito eftendida.Sc a noífa pe 

lejaua em húa das quadras, empre 

garaó feus tiros dc maneira,que 

mete- 
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meterão muitas naos no fundo. 

Os notíos tinhaó ja axorados mais 

dc vinte nauios ;& vendo os mais 

tamanho dano,começaraófc a def 

mandar & recolher pera a terra. 

Andauaja n'efte tempo,o marco 

alhado de corpos mortos, Sc os 

Galeões ja baralhados có as nacs 

imigas. Durou iílo a te o mcyo 

dia que auiracao começou a ven- 

tar,com que os imigos deraao ave 

la, Sc fe foraó fugindo pera a ter- 

r* O Gouernadoros naó quis íè- 

guir,porque eftauacom algúsfe 

ridos,«Sc todos canfados:& ccnten 

toufe com a vitoria que lhe Deos 

tinha dado, que era tamanha, que 

ficaraó dos nauios imigos', antre 

metidos no fundo, & tomados, 

trinta Sc cinco: & foraò tomadas 

cincoentapeílas de artelharia;& 

mouros antre catiuos & mortos, 

foraò dons mil .fem da noífa parte 

aucr mais que algfis feridos: o que 

pareceo milagre ,• pella multidão 

das frechas,& pelouros grofios, & 

meudos de que os nauios todoscf- 

tauaocncrauados. Eom.2r pare- 

cia de cor de fangue. A armada i- 

migaque yafugindo, ya tal & có 

tamanho medo, que algús nauios 

vararaó na primeira terra que a- 

charaó, fem irem buícar rios, ou 

barras. Foi efta grande vi teria de- 

fronte de Cananor, cuja praya ef- 

taua cuberta de mouros, efceran- 

do ver o desbarato dos nolTos: Sc 

vendo a preftczacom que os feus 

com tamanha armada foraò dif- 
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baratados, ficaraó pafmados, Sc 

em todo o Malauar fe fez hum ge 

ral pranto-, porque poucas cafas ou 

uc cm que não raltaífe marido, fi- 

lho,ou irmão, lfto quebrantou tan 

to a todos,& atemorizou o Camo 

rim de feição, que receando que el 

Rey de Cochim, com o fauor do 

GoucrnadorLcpo Vazlhetomaf 

fe Cranganor.dtfpcdiccom mui- 

ta prefla o Principe herdeiro pera 

ir fegurar aquella fortaleza O Go 

uernador parecendolhe, que Co» 

tiale fe quifeíTe defafrontar,& que 

ajuntalfe pera ifio mais armada, 

como eílana com a maó leue da 

vitoria^eixoufeeftar dousdiasef 

perando por elle, Sc vendo que 

não vinha, determinou de ir por 

todos os rios em que os feus na- 

uios auião de eftar recolhidos pera 

os acabar de abrazar, & adolar: 

mandando diante Simão de Mel- 

lo que leuou coníigo o Scrqueira 

por cfpia, porque fabia todos a-, 

qucllesriosj & achando em hum 

d'elles doze Paraos varados, entra 

rão dc madrugada de fup?ro,fi: 

puferaôlhefogo,em que todos ar- 

deraó. E dejembarcando Simão 

de Mello em terra, ccrtaraó todos 

os palmares que auia ao derredor 

da pouoaçaó.aque taóbcm fedeu 

fogo. Dali fe paífou ao rio de Cha 

tuá,onde a nolfa armada feper- 

deo, pera dar hum caftigo a feus 

moradores pella morte cjuederaò 

aos nolTos, Sc entrando nellc de 

madrugada, queimarão quatorze 

Paraos, 
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Par aos, que cfíauão varados, & a 

pouoaçaó, com morte de muitos 

mouros í & afsi foraó deílruindo 

outros lugares a te chegarem a 

Cranganor, oudeacharaó hus na- 

uiosnoíTos, em guarda daquelle 

rio, que Afonío Mexia tinha man 

dado,depois que foube,que o Prin 

cipe de Calecut era chegado, pera 

defendtrem apagaííem daquelle 

rio aos feus. 

CAflTVLO iill 

Te como o Goaernador Lopo Va^de 

Jaô Tajo dcfiru)0 o Arei de Tor cai 

Cr da armada que do reino par tio t 

ísdo que lhes acontcceona jornada 

ate chegara (Jochim» 

hegando 

Gouemador a 

Cranganor, lem- 

broulhe que ti- 

nha adiante o A 

rei de Porca, que 

auia vinte annos^ viuia a defpeito 
do eítado, recolhendo muitos la- 

droes, Sc lançando outros de feus 

portos,quefàzião muita guerra a 
os Portuguefes, & lhe tinha dado 

muitos trabalhos: fem Gouema- 

dor algum o poder caftigar, tendo 

por iílo cobrado tamanho bico, 

que publicamente jleitaua arma- 

das Fora, que correndo a coifa a té 

adeChoromandel, roubauão os 

Portuguefes, com o que fe tinha 

kito poderoío,& rico.Epellos def 

& 
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cuidos dos Gouernadores, de po- 

bre pefeador íelez,ienhor de ter- 

ras,& eífados, Sc imigo declarado 

da índia, o que felhc diísimulou, 

pello muito perigo, Sc pouca hóra 

que fcganhaua,cóo qucrerc def. 

truir:& tinha feitos tantos danos 

por eftar bãdeado có o Camorim, 

que quando o Gouernador com 

Anriqueeífauaemcócerto de pa 

zes có elle, a primeira coufa que 

lhe pedio foi que lhe entregaífe ef- 

te Arei Eiifonãofoifoagora.por 

que inda depois noflos dcícuidos 

deixaraó crecer de nada i mi a os, q 

deraó bem dc trabalhos ao eft ado, 

como polo difeurfo da hiftoria a- 

pontaremos: o que naceo dos Go 

uernaderes da Índia eftarem com 

oolhoemfeus refpeitos particu- 

lares,& com o tento em fe lhe virá 

foçeíIbr,Qu naó aquemcomoche 

gaualhe lançauão (como la dize) 

o gato nas barbas. & difto tem na 

fido todas as miferias da India. E 

certo que parece hum jogo de do- 

çhelo viuo.que de maó em maó fe 

vai apagando hum pouco: Sc pra- 

za a Deos que o não faca de to- 

do. E deixando efta materia. Lo- 

po Vaz defaó Payo como ya vi- 

toriofo. não quis deixar arrefe- 

cer fua fortuna, ôc determinou de 

darhumcaftigo a eftc Arei, por- 

que não viuelfe taó folgado. E 

dando rebate aos capica-s pera 

que íè ftzeífem preftes, mandou 

a Simão de Mello,que com agéte 

dosnauiosderemõleuaíTe adian* 

P teira, 
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teifa, & ellc com toda a mais dos 

Galeões a retaguarda. E chegan- 

do de madrugada fobre aquella 

* barra, defembarcaraó tedos cm 

terra em dous batalhões, de qua- 

tro centos homens cada hum: 6c 

Simão de Mello fem Ter íentido en 

rrou a pouoaçaó,3c deu nas caías 

do Arei, que craõ de madeira,pon 

dolhe logo o fogo por muitas par- 

tes,cjue começarão a arder cõ gran 

de braucza.O Arelcfcapou por de 

faftre,<5c queimoufdhe a molher 

& mais família,& a pouoação foi 

metida a ferro,& a fogo, 6c lhe to- 

marão trezétos Paraos, múy bem 

feitos,& muitas peflas de artclha.- 

ria de bronío, falcões, berços, 6c 

dous camellos,hú de metal,6c o ou 

tro de ferro, 8c lhe cortaraó todos 

os palmares que poderaó, de forte 

que ficou deftruido de todo. Feito 

elte negocio q foi muito honrozo, 

embarcaraófe os noíTos a feu íàl- 

uo,& ao outro dia étraraó cm Co 

chim,onde o Gouernador foi mui 

to bem recebido. Foi iff o aos deza 

feisd'Outubro,& aosdezafèrcche 

garaó as naos de Garcia de Sá, Sc 

de A ntenio de Saldanha có muita 

gétc menos,6c todos os mais doen 

tes,que o Gouernador mãdoti def 

embarcar,& curar muito bem, Sc 

feftejou aquelles fidalgos muito. 

D'tlles fou be como Nuno da Cu 

nhaera partido por Gouernador 

com hua groífa armada,& que 

naò íabião d'elle, mas que confor 

me ao tempo que íè tinhaõ apar* 
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tado, pois o não achauão na In* 

-dia,que não poderia ja aquelle an 

no vir a ella. O Couernador fe dei 

xou ficar a te quinze de Nc ucbro 

efperãdo porclle,perafe embarcar 

pêra o reino,fe cile vieíTc.- & ven- 

ao que tardaua, affirmádolhe que 

cftaria em MoíTambique, defpc- 

dioem buícadellcjhum Baftiío 

Freire cm hua naueta com regi- 

xr.ento,que tcmaíTc a cofia de Me 

linde, o mais acima que podefie, 

pera Guardafui,& que dali fofie 

defeorrendo por ella abaixo a te 

MoíTambique, pera ver fe auia ai 

gúas nouas do Gouernador Nu- 

no da Cunha, Baflião Freire fe 

fez a vela a vinte dc Nouembro; 

6c de fua viagem adiante daremos 

rezão. O Gouernador ficou defi 

pachando as naos pera oreino,& 

depois dc tomarem a carga as fez 

ã vela entrada de janeiro de vinte^ 

& nouc,cmque com o fauor di-t>. 

nino entramos, & não achamos 

lembrançaalgfia,dcqucmfoi por 

capitão delias: por que os q trou- 

xerac ficaraó na índia. Partidasas 

naos,o Gouernador fe embarcou, 

& foi correndo a coifa do Mala- 

uar,na ordem que leuou quando 

foi pera Cochim- mandando dian 

te Simão de Mello com a fufla- 

Iha, ôc o Scrqueira por efpia, quC 

entraua tedog os rios, & rematia 

fala donde auia Paraos-' 6c fabedo 

ueem Marabia (que he hum rio 

oreinodeCananor) effauão re- 

colhidos quatorze nauios dc Cale 

cut; 
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cut, dãdorebat.e aSimão de Mel- 

lo, (que de madrugada entrou a- 

quellctio) pos fogo a todos,por fc 

não embaraçar em os tirar, tendo 

hua muita arrezoada briga cò os 

da terra,que acodiraó aos defen- 

der (por eftarem a mor parte d'el- 

les abicados em terra) em que os 

noflbs faitaraò, pera os queimará 

ã fua vontade: & depois de feitos 

em cinza,feembarcarão a feufal* 

uo,& fe foraó pera o Goucrnador 

c ue chegou a Goa, & mancou or 

denar húa armada grande,cm que 

mandou Antonio de Mirada pera 

o Malauar, de cujos capitaés naô 

achamos nomes, fomente Chrifto 

uãodc Mello que ya em híi a Ga- 

le, Sc Francifco de Mello em húa 

Galcota,& do que lhes aconteceo, 

adiante daremos rezão. 

CAV1TVL0 V. 

He corno o Gouernador L*po Va^de' 

faoTayo foi anifadb.de bua arma- 

dads (ambaya que andaua fora, 

. c de como a f otbufcar, <ír pelejou 

com cila,&r a desbaratou de todo. 
_ J I ^ 

,VENDO pou- 

cos dias q 0G0- 

' uernador era che 

'gadoa Goa, lhe 

; veyo hum recado 

í apreífado deFra- 

cifeo Pereira de Berredo capitaó 

de Chauljem que o auifaua,como 

;; :a 
tf 1/ 

tf/v 
*yií3.C 

- 
w 
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íicaua a armada de Cambaya, íby 

bre aquelle porto, Sc que receaua 

o quizeflem cometer,& que lhe po 

dia acontecer hum defaítre, pella 

pouca gente com que eftaua. O 

Gouernador como tinha inda os 

Galeões no mar, mandoulhes me- 

ter mantimentos Sc munições, Sc 

ncgoccar as Fuftas que auia com 

muita breuidade: Sc começouíc a 

embarcar contra parecer de todos 

os fidalgos & capitaes: por dize- 

rem que era diferedito do eftado 

irapeíFoado Gouernador da ín- 

dia, buícar hum capitão d'elRey 

de Cambaya, o que podia fazer 

outro capitão com o mcfmo por 

der que ellc leuaua,& deixarfe fi- 

car em Goa por opinião do efta- 

do: porque femprefe auia de cui- 

dar, antre os imigos, que ficando 

elle, ficaua mais cabedal. O Go- 

uernador por çima de todas as re- 

zoes fe embarcou Sc fc fez a vela 

entrada de Feuereiro, lcuando cin 

coGaleões,duas Gales, Sc qua- 

renta Sc quatro nauios de re- 

mo. Os capicaes que foraó n'ef- 

ta jornada, nos Galeões Sc Galés 

foraó: Antonio de Saldanha, Gar- 

cia de Sá, Antonio de Lemos, 

Lopo de Mefquita , Eitor da 

Sylueira, Simão dc Mello, Anri- 

que de Macedo: Sc os capitaés 

dasFuftas, adiante, nomearemos 

os mais delles. Dando a vela, 

defpedio Eitor da Sylueira com 

todos os nauios de remo, pera que 

fofsé cingindo a ribeira, Sc elie có 

Pa os 
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os Galeões & Gales fe foi ao mar. 

Ghegartdo a Chaul não achou os 

irnigos, pdlo que defpedio hum 

nauio ligeiro a efpialos: & elle 

feèrri toda a armada furgio a hum 

íthéo, que cfta hiia legoa ao Nor- 

te d'aquella barra. A lixa capi- 

tãórnor da armada de Càmba- 

ya5eftaua com toda elía (quee- 

#ãò feferita & quatro Galeotas) 

jfàêíidoi no riode Bombaim; & (a 

bendõ da armada do Gouernador 

defpedro treze Fultas , pera que 

folTém atier virta d'ella. Ê o dia 

que o Gouernador fòrgio no i- 

lheo,lhcapareceraó a balrauento, 

cftan'do Hicor daSylueiraa terra . 

com as Furtas furtas. Os imigos 

depois de notarem tudcrçchegaraó 

fé ao Gouernador a tiro de falcão, 

& lhe deraó híía boa faliia. Eitor 

da Sylueira tanto que os vio,arrã- 

edudondeeftaua apos elles,que 

cortioo virão fe forao recolhédo. 

O Cacur que o Gouernador tinha 

mandado a eipiaros imigos, che- 

gou o mefmodia & lhe diííe, co- 

mo todosertauao metidos em híia 

cnceada na boca do rio Bóbaim,o 

que fabido pello Gouernador, cha 

mou todos os fidalgos ôc capitaés 

a confclho,& lhe diíTe,quc lhe pa'- 

recia bé fazeréfe na volta de Dy o, 

porque auia dc ertar fraca aquclla 

fortaleza,& íem gente, porque to 

da andaua na armada,dc que feria, 

muito fácil tomarêna; & que os 

de dentro quando o viíTem Pobre 

aquella barra auiãode cuidar, que 
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deixauaafaa armada desbarata*- 

da,& que fem duuida o naó ePpe- 

rarião ôc lhe largarião a fortaleza; 

& que depois Pe bufeariaó os imi- 

gos. Antonio dcSaldanha,& Gar- 

cia de Sá, que votaraò primeiro, 

diíTeraóque lhes não parecia bem 

aquillo,que muito melhor feria ir 

bufear aquella armada, ôc pelejar 

com cila, ôc que depois de desba- 

ratada Pe poderia fazer o que elle 

dizia: mas que aísi, vendo Alixá 

que dePaparccia, cuidaria que lhe 

fogião, & cobraria animo, Ôc vol- 

tar/a Pobre Chaul, que lhe feria 

taõ Pacil de tomar, como elle o 

fazia a Dyo, & que feria muito 

grande perda, & afronta;que Pe 

não podia fofpeitar que eftiuef- 

Pe Dyo taó deíapercebido , que 

Pe podefíe tomar com a facilida- 

de que dizia. E que taóbem lhes 

não parecia bem ir Pua pefToa buf 

car as Furtas de Cambaya; que Pe 

|dcixarte ali ficar, ôc mandaíTe 

" hum d'aquclles fidalgos a aqucl- 

le negocio, ôc que todos o acom- 

panhariao, & queirtò baftaua pe- 

ra os imigos, ôc Teria maior crcdi- 

to,& reputacaó dizeríe, que hum 

capicãodifbaratara tamanha ar- 

mada,que não,que a pcíToado Go 

uernador íc achara niflo. C6 erte 

parecer íe Poraó todos os mais capi 

tacs. Oque virto pello Gouerna- 

dor,deulhe a defeonfiança de. cui- 

dar, que cada hum pretendia a- 

quella honra pera li, & tomarlha 

a elle, & diíTe, que elle auia de k 

pelejar 
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pelejar com ós imigo$,& que que 

o quiíefíe acompanhar o fizef- 

fe: & defpedio dali Eitor da Syl- 

ueira, que folie com as Fuftas to- 

das diante a porfc na barra ,& o 

Gouernador a fuaviftahum pou- 

co ao mar foi demandar *o rio 

dc Bombaim. Efta noite fe vio' 

hua couía no ceo marauilfioía, 

que foi hum final branco 8c lu- 

zente, comprido, a feicaò de ef- 

pada iarga,que corria doNorod 

tc a Suefte, & ficaua com a pon- 

ta.pcra a parte em que eftaua 

Dyo, Os mouros notaraòifto a 
roim final. A eftes cometas cha- 

mao os Gregos Xiphia, por que 

xiphos he o mefmo que efpada: 

8c os que efcreucm defies come- 

tas , dizem que laò de cor luzen- 

te, 8c que acabaó em ponta, co- 

mo efta tinha, que era aquella 

que caya fobre Dyo. O Gouer- 

nador amanheceo fobre Bom- 

baim,aos fieis de Fcuereiro, que foi 

ao outro dia logo, em quecayo 

dia de cinza, 8c ouueraò vifta da 

armada do imigo, que eftaua na 

ponta d'aquclla barra. O Gouer- 

nador meteofe em hum nauio li- 

geiro, & foi correras noílas Fufi- 

tas, 8c fez a todos húa muito bre- 

uc fala,pódolhes diante luas obri- 

gações, facilitandolhes a vitoria, 

affirmandolhes que eftaua fó no 

cometimento: que lhes mandaua 

da parte d'clKey,que nenhum na- 

uio tiraftc bombardada fo pena 

do cafo maior ao tempo do come- 
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rimento, por que í% não eftoruaí- 

fem os marinheiros,que os aferraf 

fem primeiro, 8c que ganhaífem a 

quella honra a efpada,pcrque afsi 

ficaria a vitoria mais termoza, 8c 

ao primeiro que inueftiííe nauio 

lheprometeocé cruzados, & ona 

uio,tirando artelharia, encomenda 

do a dianteira a Eitor da Sylucira, 

que pos todos os feus nauios em or 

dem. OGouernador receando que 

osimigoslhe fugiflem peraorio 

deBandora,que eftaua diate mca 

.legoa,mãdou a hum capitão, que 

tanto que a batalha fe trauâfle, 

foííe com oito nauios (que lhe no 

meou,& aquém mandou recado) 

õc tomaíTca bocadaqnelle rio. Ei 

tordaSylueiraefcolheo os melho 

res nauios pera a dianteira, de que 

eraó capitaés,Diogo Coelho,Gaf- 

par Paes, Francifco Aluarez, Ioaõ 

Rodriguez o Chatim, Pedralua-| 

rezde Mefquita, Antonio Cor- 

rea, Lourenço Botelho,-Chrifto- 

uão Loureco Carracão,o Calafa- 

te de Chaul, Diogo Quarefma, 

d'Alcunha o Malu, Pero Barriga, 

Antonio Colaço, Chriftouao Cor 

rea,Iorge Diaz, 8c Antonio Ferni 

dez: com efte yão embarcados en- 

tes fidalgos,Chriftouao de Mello 

deíaòPayo,fobrinho do Gouer- 

nador,dom Francilco deCrafto, 

Ioaò Pereira, Manoel Rodriguez 

Coutinho, Andre Cafco, Fracifco 

de Banos de Paiua, Luis Couti - 

nho , Duarte Coelho , loão de 

* Mello, Antonio Barbudo, loão da 

P J Sylueira 
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Sy lye ira, do Carualbal, 

ÍS;Mno Pereira , Lanzarote Q>lr 

Boem.De todos ©s nauiosde remo 

ÍVí q jÇpuernador três batalhas, Sc 

pas dnas yao as duas Gale's,# pera 

«5 Furtas Fe palíaraó rodos os hdal 

gps,& capkaés da armada; Ac aisi 

nefta ordem foraó demandar o 

fio, Alixá vendo ir os nofíos na- 

niog m fay o a reeeber com grande , 

& chegando a tiro 

de bombardâsda aó fua folua fèm 

es noiíos fazerem çafo d'dla-toHi 
íbouerem l©bfç todos os luuiog, 

Aunensde pcknjtçs,# paliando ©$ 

ts&iJos pçio meyo dc todos cites - 

ff figos, & bombard;; das, çs ícra© 

g(ferrar,daodol.'ies ao treímo cem 

po a Fua fiirriadavde que lhes mata 

MÓ muicosjnueflindoos lego. E o. 

primeiro que posa proa emhúa , 

Galeota muito fcrmofa,foi Ant©r , 
ruo pçrnande^çom quem yao em 

barçados os fidalgos, quie acima 

nomeamos: onde Fe baldeou lóg© 

FranciFcodeBanos de Paiua>quç 

ya no efporaó, & da pancada qu? , 

a Furta deu, torrou a recuar pera 

fora, ficando ellç fó dentro (obre 

apcftica que era de apetJaça.ó.onde 

íè defende© com muico valor de 

muitos quç o cometerão. A Furta 

tei nou logo aferrar a Galcota, Sc 

os nofíos trabalhara© pola entraF, 

masfoiihesmúy be m defendida, 

ficando Francifco de Barros, cm . 

grande aperto, porque carregauão 

Febre cllc muitos tiros & golpes , 

de que Fe defendia com muito tr* • 
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balhp. OsnoíTos trabalbauáo pel* 

lo foccorrer,cometendo a entrada 
Fobre o quefè fazia húa muito af* 

pera baralha porque os imigos e» 

rio muit06. Eftando a coufa múy 

baralhada, acertou de cair da mea 

gauia-daGaleora desmouros húa 

panclla de poluora na meíma Ga- 

leota, do maFto à popa, que qui$ 

Deos, defle em outras, que todas 

tomaraó íogc,tçm que a Furta ar 

rebentou,deitando por efTes ares, 

a todos quantos nelia auia. Francif 

co de Barros quis Fua ventura que 

cairtc dentro na nefía Furta feri- 

do dc húa zargunrhada. Ticaraô 

mais Feudos leão Pereira de húa 

frechada no rofío, dom Francifco 

de Craft© de húa pedrada na cabe 

ça.Eitor da Sylueiraque Foi dos 

primeirosque,abalroaraõ, traba- 

lhou por cheg2r a Galeota do A li- 

xa , mas por eftar na retaguarda, 

aferrou em outra que lego axo» 

reu & o unçfnio fizeraó os rçiais ca 

pitacscada hum a Fua, apertando 

tanto com os imigos, que os fize- 

raó lançaraomar depois de múy 

hcmeícalaurados. Alixa vendo q 

efíragodos fius,miidoufe ahum 

nauio pequeno, Sc tomando o re- 

mo toifie acolhendo. Os mais da 

Fua eempanhiavendoo ir,trabalha 

raó por íè Faluar: & ftguindoos cs 

noífos, os. foraóalcançando, Sc 
axorando, ficandplhes d'efta feita 

naAmaós,quarerita õc íeis Galco* 

tas,em quefe tomaraó oitenta bó 

bardas gr ©fias, Sc outras miúda» 

& das 
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& das outras Faraó queimadas 

tres. Das quinze que efeaparaó, re 

colheo Ajixá fete, com que fefoi 

pello rio d'entro, ate Tana, as ou- 

tras fe meterão pello rio de Nago- 

tana,onde foraõ tomadas pclla gê 

te do Mclique Rey de Chaul. Ven 

ceofe cila batalha fem cuílar da 

nofia parte, mais que hum ho- 

mem que cayo ao mar. Perderão- 

fe dos imigos antre mortos & cari 

uoSjOÍto centos homens brancos 

Turcos Rumes, & mais deduzen. 

tos bombardeiros,& da gente da 

terra,mais dc dousmil. loi coufa 

milagrofa, que o cometa com fer 

dia claro fempre apareceo no ceo a 

te aquclla hora que fc a baralha vê 

ceo,queíêelcondeo. O Gouerna- 

dor Lopo Vaz de faó Payo, deu 

muitas graças a Deos.por tamanha 

mçrce,& armou muitos caualei- 
ros: & pondo cm confelh© dos ca- 

pitais fe voltaria pera Dyo,com ta 

manha vitoria,cuja farrra auião de 

ter os imigos,cípantados,Sc atemo 

rizados, foraó muitos de parecer 
quefi, nus Garcia de Sá, & Anto- 

nio de Saldanha foraó do contra- 

rio, antes lhe requererão da parte 

Rey que não roubaílem a hon 

raaKuno da Cunha, que vinha 

fó aqnelle negocio,pedindo ao Se- 

cretario que lhe deflTe inílrumcnto 

daquillo, & oGouernador taóbc 

lhe pedio outro, de como quilera 

cometer aquelLi jornada, & que 

os feus capitais lha eflrouaraó. E 

cetto queie entendeo queíè voT 
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tara a Dy o, tomara aquélla forca- 

leza,íegundo todas ncaraò que* 

bramados, com a perda de tama- 
nha armada, em que elles tinhaó 

toda fua forca 8c cabedal. Vendo- 

fe o Çoucrnador contrariado, de- 

terminou de ir'dar emTana, & 

deftruir aquclla cidade, pera dar 

hum faço grande a fua gente, por 

irem cheios de honra,d: de prouci 

to,& caminhando com todas as 

Fuflas pello rio d'entro, la nos paf-k 

fos que faó pcrigoíos, deu em leco 

toda a armada,ende ficou aquella 

marêa rilco de fc perder, traba- 

lhando todos a te lhes rebentar o 

Tangue das mãos. A alguns capitais 

queficaraó em nado , deujclhes 

pouco do trabalho cm que o Ço- 

ucrnador cílaua porque como ef. 

perauãopor outro nouo, ja lhes 

naó rinhaò muito refpeico.Como 

a mare tomou a encher, aleuanta- 

raóleosnauics dofeco, & fayraó- 

fe pera Fora. O Gauernado.r por 

não experimentar outra defo- 

beddencia, & por Ter ja fim do 

veraó, determinou de íe ir pera 

Goa, deixando Eitor da Syluei- 

racom vinte &íêtcnauios de re- 

mo pera ficar na cofia dç Camba- 

. ya y fazendo toda a guerra 

quepodeíTc, 8c die Te re- 

colhcoaChaul,&da 

li a Goa. 

Cat. 
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qvarta década da 

CaBITVLO Vh 

Td guerra que Bi tor da Sylucira fc^ 

tiacofla de Cambaya ; ír de como 

deUru\o a cidade de Bacaim, Cr as 

yillas de Tana, 'Bombaim, Cr o«- 

tra'iisr do que o Gouernador Lopo 

l a^ de fao Tayofeçem Goaj&do 

que acouteceo no Malauar. 
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Gouernador Lo- 

po Vaz de íaó Pa 

yo pcra Goa, de- 

terminou Eitor 

daSyiueira,deir 

tomar húa fortaleza afaftada da 

asoaduas legoas por aquelle rio 

de Kagotana dentro: em que ef- 

taua humcapitaó dclRey deCã- 

baya, com ftifeentos homens de 

raualo,&dousmil de pe, & indo 

demandala naó pode chegara el- 

la, por .que o efteiro que encraua a 

te la era baixo, & de pouca agoa, 

mas defembarcando onde pode 

chegara armada, queimou fets po 

uoaçoes muito grandes que auia 

n'aqudla parte em que defembar 

cou. O capitão que eftaua na for- 

taleza, foube de como os nofTos. 

andauao em terra. Ar acodindo cõ 

toda a gente que tinha, foi a rem- 

fjo.queos noííbs tinhaó ja tudo 

eito,& fè começauao a embarcar. 

Os de cauato que yão diante re- 

meterão a el!cs,có grandes gritas, 

& apupadas, chamãdcihes nomes, 
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Eitor da Sylueira que ainda cítaua 

em terra, foilhe lorcado fazer rof- ' i 
to aos imigos, pera terem os feus 

tempo de fc embarcarem.- & tomã 

docemefpingardas teuelhesoen 

contro, derribandolhes alguns,c6 

queosfizeraó parar. Hum folda- 

do dos noífos,homem não conhe- 

cido & fem nome, (a que muito 

deíejamos de o faber, pera lho dar 

mos muito honrado neíla hiflo- 

ria,) adiantandofe hum pouco co 

húa lança & rodela, efperou hum 

mouro de caualo a pc,que des que 

vio nelle romper feti encontro, 

com a lança alta, o Toldado corrco 

afua*& o tomou por debaixo do 

braço da lança, & paftandoo to- 

do deu com elle no chão- & ainda 

naò eftaua bem nelle, quando ja 

o íoldado (que lhe. leuou logo as 

rédeas do caualo na maó) (alteei 

em cima cem muita ligeireza, & 

ar: & enreftando a lança, voltou 

a outro dc caualo que remetia cò 

elle,& o leuou pcllos peitos, dan- 

do com ellcde pernas açima, mui 

tomai ferido, aque os nofíbs dc- 

raòhúa grande apupada, & logo 

furriadadacfpingardaria. Oíclda 

doem derribando o mouro, reme 

teo ao caualo & o tomou, peílas rc 

deas,& com muita confiança fe ve 

io recolhendo pera EitordaSyluei 

ra,caualgado em hum, «Sc com ou- 

tro a deftro: & chegando a clle lhe 

pediooarmaffe caualeiro, o que 

ellc logo fez aísi como eftaua.Lou 

ue agora Liuio o íeu Marco Cor- 

uino, 



LIVRO i 

uino, por matar hum trances em 

defafio,por cujo feito lhe mádou 

O&auiano Augulto aleuantar ef- 

tatua em meio de feus apofcncos. 

Engrandeça o íèu Torquato pello 

colar que tomou a outro, que eu 

não farei mais que contar íingela- 

mente cites & outros feitos feme- 

lhantes, mais dinosde eftatuas, 

que os dos feus Romanos. Mas o 

tépo que deixo de gaitar cm feus 

lotiuorcs. gaitarei em eítranhar o 

defcuido dos Reys neíta parte,que 

a cftes raes,nem com eítatuas,ncm 

com paò fatisfízeraó nunca feus 

feitos: pello que muitos, & muito 

valcroíoscaualeiros, que obrarao 

façanhas dinas de memoria eterna, 

eitão oje taó poítos em efqueci- 

mento, que a te os nomes fe lhes 

não fabem, como a eítc noíTo ca- 

ualeiro,que por cite feito não teue 

mor galardão, que em quanto Lo 

po Vaz gouernou depois d'iito 

chamarlhe o feu caualeiro, & telo 

naigreíja apar deíi empe: & de- 

pois que acabou, pode oc ferque 

oacabaífe taóbf a fome. tor- 

nando a Eicor da Sy lueira; com a- 

quella boa ventura do foldado car 

regçu fobreos imigos,& os fez a- 

faílar^ elle & todos, fe embárca- 

raó a feu faluo , & fe tornaraó a 

fair do rio. Dali foraó pella coita 

acima, a te a cidade de Bacaim do 

reino de Cambaya, & chegando a 

quella barra,mandou Eicor da Syl 

ueira londala,& reconhecer oíitio 

da cidade por Chriflouao Correa, 

n NT O. %9 

capitaò de hum Bargantím, que 

foi entrando pcfío rio , &. notou 

que antes de chegar a cidade, eíta 

ua húa tranqueira de madeira qC 

duas façes entulhada com tresba 

luartes grandes & fortes, em que 

auia fefenta peitas de artelharia: 

& por húa almadia que tomou íou 

beeftar Alixá capitaò das Galeo- 

tas, que depois de desbaratado, íc 

recolheo àquclla cidade, 5c a for- 

tificou,com receio que o Gotier- 

nadorfoifedar ncllt: & ajuntou 

tres mil homens depé,& quinhen 

tos de caualo que conílgo tinha. 

Informado Eicor da Sylueira, de 

tudo, posem parecer dos câpitaés 

fe daria na tranqueira,em quanto 

oconfelho durou, os foldaaos da 

armada todos bradauão que def- 

fem na cidade,& concluioíe que fe 

deffe,& negoceandoíe pera de ma 

drugada defembarcarcm, tanto 

que rompeo a alua, entrarão os 

noíTos pello rio d'êntro, & chegan 

do a tranqueira, queellauaeíten- 

dida de longo da praya,<fm que a- 

uião de defembarcar pera comete 

rem a cidade, ptiferaó os proizes 

em terra por meyo de muitas, & 

múy amiudadas bombardadas, 4 4 
que lhes a tirauão dos baluartes; 

5c os primeiros que faltaraó em 

cerra, foraò duzentos Canarins, 

que fícaraó na armada de que era 

capitaò Malu, mocadão mor dos 

marinheiros,que Eitor da Sylueira 

lançou diante pera quebrarem nel 

les,aquella primeira furjriada dos 

imígos, 
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images, que deu por antro eil es 

em lhes fazer dano. Eitorda Syl-. 

ueu'^. c :;Tèrobarc.Qit muito a fu vò- 

tadc, mandando diante hum capi 

t. •> com huacompanhia pera co^ 

meter as tranqueiras, & eile com 

a bandeira de Chriílo, & toda a 

mais gete foi naretaguarda.Che? 

gados os noííos a tranqueira,a co- 
^ * '  1 ^ 

meterão com muito animo,acha- 

do os de dentro poftos em defen- 

faó, antro que fc arcou húa muito 

creípa briga, de que os de dentro 

fkaraó de ventagem,porque deçi 

ma lancauaõ Pobre os noííos toda 

a cqufa que achauao, de paos, pe- 

dras, fogo, poluora , & todos os 

mais iníhumencos mortaes; os 

noííos fem temerem couía algíía 
deílasaseípingardadasfizeraõ a- 

faítar os mouros dalguns lugares, 

com morte de alguns, como que 
outros muitos ajudados huns dos 

outros caualgaraó pellos lugares 

vazios a tranqueira, 8c de cima a- 

pelidaraó Portugal, Portugal. Os 

mouros vendo os noííos em çima 

largarao tudo,& fe recolherão a çi 

dadc, a te onde os noííos os fegui- 

raò entrando de volta comellcs. 

Alixá não eílaua na tranqueira, 

porque entendendo,que í e os noí 

los deíembarcaííem a auião de ca 

ualgar, foiíe por cm filiada, fora 

da cidade,porque quando os noí- 

íos acometcífem lhesfaiífem, & 
osdesbarataífem. E aísi foi,que in 

do os noííos no alcanfe dos feus,a 

te a cidade,arrebentou da cillada 
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com a gente de caualo,& detrás to 

da ade pc.& Foi demandares que 
entrauãonaçidade. Eitorda Syl- 

ueira que cftaua fora, vendo os i- 

migos tocou a recolher, & orde- 

nou hum cfquadraõ com toda ef- 

pingardaria a roda,ajuntando to- 

dos afsi, que logo voltaraõ tanto 

que fentiraó os imigos, 8c aísi fc 

pos com propoíito de pelejar com 

elles. Alixá cuidou que os noííos 

fugião, vendoos recolher ao ef- 

quadraó, 8c os foi feguindoate 

chegar a Eitor da Sylueira,que os 

dc caualo foraó cometer có gran- 

de determinação ? cuidando que 

rompefíem o eíquadraó: os noííos 

deíparando fua arcabuzaria, der- 

ribando muitos, fizeraò voltar os 

mais: porque os caualos com o cí 
trondo,cfpantados voltauão pera 

tras rompendo os ícus de pé, que 

vinhaõ chegando, & afsi huns & 

outros fc desbarataraó,deitando a 

fogir, 8c fem pararem na cidade 

fe foraó recolhendo huns pera a 

ferra,outros pera outras partes. Os 

noííos naó os quiíeraó íèguir por 

eftarem canfados,& mandandoos 

eípiar, fabendo que defempararao 

a cidade,a entraraó, & faquearaó, 

roubando muita fazenda, ouro,& 

prata,porque cftaua rica & prof- 

pera: 8c depois dc íe fartarem bc;n 
lhe puíèraó fogo em que toda ai- 

deo. Eitor da Sylueiraefteueiem- 

proa porta, com a bandeira dc 

Chrifto, & tocando a recolher foi 

fc a tranqueira, & mandou embar 
" rar 
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car toda a artelharia d'ella,ôc pofe 

raõ fogo a tudo, que ardeo a ce os 

aliccces. No rio tomarão tres Tau a > 
rins carregados de madeira múy 

fennofa,que logo mandou pera 

Goa,que o Gouernador eftimou 

pera o concerto das armadas. Os 

Tanadares vezinhos ficaraó difto 

tão amedrótados,q o de Taná ma 

douofFerecera Eitor da Sylueira 

quatro mil pardaos de pareas cada 

anno, q lheclleaceitou deque fe# 

fizeraò papeis,que não aparece, 

ncmfaó neceflarios; porque odi- 

reito fenhorio-deitas terras ficou 

depois melhor,,pella'doaçaó, que 

o Soltao Badur Rey de Cambaya 

fez d'ellas aos Reys de Portugal, 

como adiante diremos. Eitor da 

Sylueira deu outra volta pella en- 

ceada de Cam bay a, ôc defembar- 

cou em alguns lugares que dcftru- 

io ôc abrazou, & como foi tempo 

fe recolheo a inuernar a Chaul. 

O Gouernador tanto que chegou 

a Goa,defpachou Garcia Dcça, pe 

ra ir entrar na capitania de Mala- 

ca, mandando prouimentos pera 

Maluco: 5c pera Ormuz mandou 

tres Galeões carregados de fazen- 

da delRey, de qúc eraó capitaés 

domrrancifcoDeça, Anfonio de 

Lemos,& Lopo de Melquita.An- 

tonio dc Miranda íabédo no Ma 

lãuar onde andaua que no rio de 

Chalé, eftaua húa nao carregada 

de pi menta,entrou dentro, & ato 

mou,<3e tirou pera fora, ôc a man- 

dou a Cochim, ôc queimou aqud 

ri NT o. - f0 

la pouoacaó,ôe quatro Paraos que 

eftauaó varados, & tomou outros 

quatro que eftauãono rio; 5c de- 

pois d'efte íocefio,andando corre 

do a cofta, focedeo andar Chníto 

uão dc Mello ao longo da cerra có 

a fua Galé, ôc leis nauios mais, ÔC 

Antonio de Miranda ao mar del- 

le,não fabendo os mouros do ca- 

pitão mor, Ôc vendo aquella Galé 

ôc poucos nauios delongo da ter- 

ra, armaraó cincoenta Parros,& o 

foraõ demandar. Chriílouáo de 

Mello tanto que ouuc villa d'elles, 

foife remando pera o mar , afsi 

pcllosafaftar da tefira, como pera 

chegar ao capitão mor. Osimigos 

cuidauão que lhes fogia, & foraó 

nofeguindo,ateauercm vifta do 

capiraómor,que vendo aquella ar 

mada ir apos á nofla, como tinha 

©balrauétó.dãdo a vela defearfe- 

gou íobre elles, ôc o mcímo fez 

Chriífouão de Mello. Osimigos 

vendo o capitão mor fícarao em- 

baraçados,ôc voltaraó pera a ter- 

ra: Chriftc uão de Mello que lhes 

ficou mais perto, lhes chegou com 

feus nauios, ôepondolhes as proas 

os foi axorando ficandolhes nat 

mãos, quacorze nauios, Sc os mais 

por ligeiros e/caparao. Eíla vito- 

ria foi a derradeira defte veraó, ÔC 

.Chrftouão dc Mello, fe reco- 

lheo a Goa, & Antonio de 

Miranda a Cochim. 
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De como Cfoiftouao de Mendoça, capi- 

tdodeCrmtt^maâou Antonio leu 

ráro por terra ao reino,com as nouas 

das Gales, (sr da jornada que eíle 

kom.em fe^ptllo deferto de Arabia, 

cr de como chegou ao reino ,(srel 

Tvey mandou Manoel de Macedo a 

Cr mu^ a prender Xarr aj7. 

,T R A S temos 
y~:Z'£ dito,como Chrif 

f^touãode Mendo 

^ca foi entrar na 

\zjfh -^yy £ capitania de Or- 
muz leuando em 

fuaóompanhiaRaxXarrak), que 

como era homem alterado, Sc. lo- 

berbo, tornou logo a víãr de fua 

natureza, & a fe lcuantar contra 

du<ey,raioluendo aquella cidade, 

Sc ryrannizàndoa,pel!o que deixa 

uão as Cafilàs de vir a ella, & a al- 

fandega a render menos.E porque 

no-mdmo tempo cm que chegou 

a Ormuz, íòcedco ocafo deRax 

Soleimão,pof que fe desfez a arma 

eta; que eralaida contra a índia, 

parcçeclhcá Chriílouão de Men 

doca obrigação auifar elRey de 

tu did: eícreuédolhe afsi iíto, como 

as coufasdc Rax Xatrafo: Sc ele- 

geo pera cila jornada,hum Anto- 

rffeTenreiro,natural de Coim- 

bra,homem nobre, queja fora cò 
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Baltefarpeílda ao Xeque Ifmael, 

donde tomou o caminho pera !c- 

rufalem, & foi prezo pellos Tur- 

cos, cuidando fer efpia, Sc lcuado 

ao Cairo,onde foi depois folto, Sc 

dali palTou a Chipre: & por hum 

cafo que lhenaqueila ilha aconte- 

ceo,fe tornou pera a índia: & def- 

embarcando em Trypoli atrauef, 

íbu o deferto,& foi ter a BaíTora, 

ôc day a Ormuz,onde auia pouco 

que era chegado deílajcmada. Ef 
#te homcmlabiabemalingoa Tur 

quefea, Sc Pcríica,& pello muito 

que importaua leuarfe recado a el 

Rey, aceitou a jornada, Sc a vinte 

d'eileSetembro paliado partio de 

Ormuz pera Baíforá, a te onde 

pos quarenta dias, por caufa dos 

ventos que achou contrários. Nef 

ta cidade fc detcue viate dias, per 

que não achou ja a Cafila que ya 

pera Damafco,& o Xeque que era 

noífo amigo o não queria deixar 

atraueíTar o deferto fó,nem darlhe 

pera iífoguia: & foi tão importu- 

nado d'eile,que lha oiiue de con- 

ceder. E comp. ando duas camelas 

de lei ce,húa pera clle, outra pera o 

Piloto,prouendoíe de mantimen- 

tos,de tâmaras,bifeouto, farinha, 

algíía catne de himo, Sc odres de 

aqoa; partiraó entrada de Nouem 

brod'eile anno deviate & oito, 

depois dc mca noite, porque não 

fofleviflo* Caminhando o que 

reílaua delia, ao outro diaíc me- 

terão por aquelle efpantofo derer 

to por onde tudo o que alcanfa- 

uão 
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uaõ com os olhos, crao nuués, ôc 

ferras de arcas, foltas ôc mouodi- 

ças, que ccm qualquer venço eraó 

leuadasd'hfia parteperaa outra, 

como fazem as ondas do mar có 

grandes tempeftades: naó encon- 

trando por todo o caminho,íènao 

vífos,tygrcs, leoés, lobos, & alima 

rias brauas,de que Deos fempre os 

guardou, gouernandofe o Piloto 

pella eftrclla doNorte de noite,ôc 

de d»a por algúas balifas que os 

caminhantes tinhão polias em pa 

ragens que os ventos as naópodef 

íim arrancarj & afsi caminhaúão 

vinte Ôc cinco Iegoas por dia, dor- 

mindo em çima das camelas, on- 

de taóbem comiaó, fem fc defle- 

* rem, afsi por amor das alimarias 

brauas ôc feras, como por íe não 

enterrarem.& fumirem n'aquelle 

mardeareaesrdandoacada camel 
la húa quarta de t arinha húa vez 

ao dia, ôc algúa pouca de agoa, Ôc 

cada quatro cinco diaz.as farta- 

uaod'ellaem charcosqueapara- 

gens auia , em partes duras, ôc fc- 

cas,cm que as agoas do inuerno le 

rccolhião. E em certas paragens 

como eftas í c achaó alarties, gran - 

difsimos ladroes, que viuem de ia! 

tear as Cafilas. Ao derredor d'ef- 

tes charcos fecriao alguns cardos 

brauos de que as camelas comiao. 

Antonio Tenreiro foi cometido 

duas vezes das alimarias, de que 

Deos, ôc a ligeireza das camelas o 

buraraó. E húa madrugada fogin 

do à redea folca de dous leoés, cor 

reraod'aquella feita duas iegoas, 

'ficando a camélia de Antonio Té 

reiro manca de hum pé, dum ef- 

trepe que íe lhe me'teo, ôc foilhe 

forçado deterfe, deçcrfe, Ôc tirar- 

lho,& curalo como pode,& d'efta 

feita efteuc tres dias fé caminhar, 

no cabo d'clles tornaraó a fua jor- 

nada, padecendo grandes fomes, 

fedes,& medos: ôc a cada oito dias 

achauãoaquellas partes íècas em 

que fè refazião de agoa ainda que 

roim,& em cada húa d'ellas fe de- 

tinhao hum dia, por dar folga as 

camélias. Em duas partes deftas 

acharaó dous caftellos arruinados, 

onde ja fe agafalharaó AlaruesjÔc 

a cabo de vinte Ôc dous dias de ca- 

minho, chegaraó a húa pequena 

villa acaftcllada, cercada de muro 

ôc taipas groífas, Ôc pouoada de 

Alarues, na entrada d'ella eftaua 

húa fermofafonte,dequeregauao 

luas fementeiras, ôc por derredor 

auia alguns palmares de tamaras. 

Aqui acharaó húa cafila ja de ca- 

minho pera Damafco, em que fc 

meteo Antonio Tenreiro, defpe- 

dindo d-ali o piloto, tendolhe bé 

pago feu caminho. Eíle dia que 

partio a cafila,foraó dormira ou- 

tra fortaleza perto, ôc d'efta a qua 

renta Iegoas íairaó do deíèrto, ôc 

entraraó pellas terras de Alepo, ci- 

dade grande de Suria, cercada de 

muros,prolpera de tudo,pouoada 

de muitos & múy ricos mercado- 

res,que alguns prefumem que fof- 

fe edificada das relíquias da muito 

Q, antiga 
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antiga Hierapoíy, de Alepio pre- 

feito do Emperador Iuliano, & • 

que d'elle tomou o nome. Mas o 

Bifpo dom Ambroíio, penitenciá- 

rio que foi do Papa lulio tercei- 

. ro, que veio à índia por Turquia, 

ôc Arabia, ôc efteue nefta cidade 

de Goa , no conuento de faò Do- 

mingos , de cuja ordem era, ho- 

mem douto nas letras diuinas, ôc 

nas lingoas Chaldca, ôc Arabia, 

difte que quando Deos liurara A- 

brahaó de Vr cidade dos Chal- 

deos, fora ter a Alepo cidade ca- 

beça de Suria: & como trazia mui 

tos gados, Ôc era homem de gran- 

de charidadc , eftando aqui apo- 

fentado,daua cada dia aos po- 

bres do leite de feus gados,& ti- 

nhaoja efta ração pot taó ordi- 

nariavquc acodiaò pella menhã, 

aos criados de Abrahaó , Ôc lhe 

perguntauaó, Ielep, que na lingoa 

Chaldea quer dizer, ordinhaftes 

ja i E que daqui ficou efte nome 

a eft a cidade: ôc que os mefmos 

Arábios dou tos de Alepo, que af- 

fio tinhaò cmfuas efcrituras,& 

que fern duuida efta cidade tora 

habitada & fenhoreada de Abra- 

hão . Ifto contauaelle aos padres 

de faó Domingos, de quem o aos 

foubemos. Efte Bifpo morreo em 

Cochimindofe embarcar pera o 

reino, ôc íegundo a nofta lem- 

brança, em tempo do Conde do 

Redondo. Aqui n'efta cidade fè 

deixou.ficar Antonio Tenreiro, 

pera cfperar por hum Venezeano 
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chamado Miçer Andreas , pera 

quem leuaua cartas, ôc letras, pe- 

ra lhe dar dinheiro, &auiamen- 

to, pera paflar a Europa: que era 

ido a Conftantinopla, & ficou ef* 

perandopqr elle: Ôc taóbem por- 

que o inuerno era grande, & de 

grandes neues, efteue aqui trin- 

ta dias, a te vir Miçer Andreas, 

que o auiou. & fc metco em húa 

cafilaqueya pera Tripoli de Su- 

ria, onde íe embarcou, & foi ter 

a Chipre, & d'ali fe paífou a Ve- 

neza, paliando muito grandes tra- 

balhos, Ôc tormentas, Ôc tomando 

o caminho por terra, chegou a 

Portugal pouco depois de ler par- 

tido Nuno da Cunha pera a ín- 

dia. ElRey eftimou muito as car 

tas de Chriftouaó de Mendoça, 

ôc as nouas das Gales lerem defar- 

madas: Ôc por íaber que por ter- 

ra Ôc em efpaço de tres mcíès, po- 

dia ter recado de Ormuz,porque 

naó pos efte homem no caminho 

ordinário mais: que tedo o outro 

tempo, foraó detenças, por impe- 

dimentos que lhe íocederaó. Ef- 

ta viagem ôc chegada de Antonio 

Tenreiro pos grande elpanto no 

reino, por fer o primeiro que a co- 

meteo fócom hum piloto. Soce- 

deolhe no cabo de todos eftes tra- 

balhos , que o primeiro dia que 

chegou ao reino, que efteue com 

elRey a té bem de noite, dandolhe 

nouas da índia ,faindo dos eftaos 

onde elRey poufaua, pera ir def- 

canfar, indo veftido em hum al- 

bernoz, 
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bernoz,que todo o caminho le- 

uou; íaltaraó com clle no rocio,Sc 

lhe deraó dezafete, ou dezoito cu- 

tiladas^ eílocadas, de que o 

deixarão por morto , Sc foi dali 

leuado & curado. Soubeolcgoel 

Rey , mandou ao feu Sururgião 

mor, que o curafTe como Tua pef- 

foa,& que fe inquiriíTe aquelle 

negocio, fobrc que as juílicas fi. 

zeraó múy grandes diligencias, 

fem íc alcançar couía algúa, nem 

elle íoipeitou nunca donde lhe a- 

quillo podia vir. Viueo cite ho- 

mem depois; mas ficaraólhe al- 

gúas fontes que lhe purgauão em 

que trazia canudos de prata. A- 

poíentoufe em Coimbra ende ca- 

fou, Sc viueo de tenças Sc co- 

medias , que lhe elRey deu . El 

Rey polias nouas que teue das in- 

quietações do Guazil , vio que 

lhe era neceííario accdir as cou- 

las de Ormuz primeiro que Rax ' 

Xarrafo acabaííe de as danar: pê- 

ra o que mandou ordenar húa 

nao pera partir em Outubro, pê- 

ra a índia, porque determinou de 

mandar prender Rax Xarfafo, 

& leualo pera o reino: Sc eíte ne- 

gocio encarregou a Manoel de 

Maçedo, c]ue chegou da índia 

nas nãos da viagem, depois do 

Tenreiro chegar pello rer por ho- 

mem determinado pera todo o 

negocio, Sc lhe deu por regimen- 

to que foífe tomar Ormuz, Sc 

como entraffe do eílreito da Per- 

pera dentro abriíTe hum regí- 
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mento que leuaitf, 8c que fizef. 

fe o que lhe nelíê mandauã, por- 

que nem d'elle quis fiar aquelle 

nfeg^ífl,jjorfe não vir a romper. 

Efta preíla Sc fegredo meteo em 

confufaó Triftáoda Cunha, pay 

de Nuno da Cunha, porque fez 

todas as diligencias pofsiueis, por 

faber ao que ya Manoel de Ma- 

çedo, fem nunca o poder alcan- 

çar. Pello que efereueo húa carta 

por elle ao filho, que continha ef- 

tas palauras. Filho Nuno, la vay 

hum mancebo em húa nao múy 
apreflado, por mandado d elRey, 

nunca pude faber ao que vay, dei. 

xalhe fazer tudo o que lhe elRey 

manda, fem lhe ires a maó a cou- 

. la algúa, manda pimenta, & dei- 

tare a dormir. Haííc de faber, 

que 1 riítao da Cunha, a todos 

os feus filhos nomeaua pellos no- 

mes Sc fobrenomes, Sc lhes fala- 

ua por vos : %>a Nuno da Cu- 

nha com fer o mais velho, vea- 

dorda fazenda d elRey, do feu 

ccnielho,& Gouernador da ín- 

dia , nunca o nomeou fe não por 

Nuno, Sc não lhe falouícnão 

por tu . Manoel de Macedo 

deu avela em Outubro, Sc 

de lua viagem adiante 

daremos rezáo. 

Qi O*, 
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Dascoufas que acontecerão em Mala- 

ca a te chegar Garcia de Sa, (sr dos 

ardis de que o Ache\f ou com Vero 

v de Faria , por \erfe podia colher 

em feu porto algum nauio; w de 

outras coujas que mais pajsaraõ. 
! . J, tN^rtnr: -n »'> 

"U&JÍJ» I fU J*1 imJlklêl* 

0 M a tomada 

da GaU dc Si- 
"mãodcSoufa, co 

mo atras temos 

1 contado, ficou o 

Achem muito fo 

berbo: & como era malifsimo, ôc 

falfo,parcceolhcque podia a con* 

tad'aquellcs Portuguefes,cjuc ti* 

nha catiuos, colher naquellepor 

to algum nauio noflo, pera o to- 

mar. Pera iíío determinou de v- 

far de ardis, & m^|has,com o ca- 

pitão de Malaca;como logo dire- 

mos. Andaua ellc n'efte tempo em 

guerra com elRey Daru, que era 

noíTo amigo,& comoefle tinha 

mandado a Malaca a pedir foccor 

ro ao capitao, do que logo o A- 

chemfoi auifado, & receou que 

com o noíTo foccorro lhe deíTc a- 

quelle Rey grandes trabalhos .* pel 

lo que determinou de atalhar, & 

eftoruar o foccorro que mandaua 

pedir. E tomando hum dos Por- 

tuguefes catiuos da Gale de Si- 

mão de Sou (a, chamado Antonio 

Caldeira, com outro companhci- 

HISTORIA DA INDIA 

ro,& lhes deu hum Bantim, man- 

dandolhes que foíTem a Malaca,<Sc 

diíTelTe da fua parte ao capitao, 

queclledcfejaua muito de tercó 

clle paz & amifadc, ôc que pera 

principio d'ella lhe queria dar to- 

dos os catiuos Portugueíès, 6c a 

Galè,com toda a fua artelharia, 

&a que tomara na Fortaleza dc 

Pacem,&adc húanao nofía que 

dera a cofta, Ôc que bem podia mã 

dar logo por tudo. Chegado efle 

homem a Malaca (eftando na- 

quella cidade o Embaixador d ei 

ReydeAriijCom prometimentos 

da ajuda que pedia.) E dando re- 

cado ao capitaõ Pero dc Faria, 

que o grangeou muito ; parecem 

dolhe que Deos lhe abria o ca- 

minho, pera aucr aquellas coufas 

cm que ganhaua mais que no ioc- 

corro d'elRey de Arii, queja ne- 

goceaua, tendo cometida aquella 

jornada a Diogo dc Macedo ca- 

pitao mor do mar de Malaca, que 

ellaua com toda a armada que ti- 

nha no mar, pello que determi- 

nou dc a recolher, ôc fazer pazes 

como Achem . lfto não parecco 

bem a Martim Correa , que co- 

nhecia a maldade d'aquelle Rey: 

ôc difíc a Pero dc Faria, que tanto 

offerecimento parecia inuençaó, 

queaquillo era mais efpiar a for- 

taleza , que cometer pazes , ôc 

ver íè daua foccorro ao Rey de 

Aru, pera o fazer fobre eftar nel- 

le: porque bemfabia cllcaigran 

de caufa que auia pera eílarem 
efean: 
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cfcandalizados d'elles, pclla coma 

da da Gale; & que forçado ítfauia 

de tratar de fatisfaçaò 6c vingan- 

ça por todas as vias, que elle auia 

de temer, 6c arrecear, que a mor 

que por cntaõ fc podia tomar d'el 

le, era darfc ajuda a elRey de A- 

rú, pera o poder desbaratar, & 

que entendeflem que mouros 

naõ cometiaó nunca pazes,fe não 

por interefte, ou necefsidade, 6c 

queeftanão tinha elle agora por 

parte dos Portuguefes, mas que 

reccaua tela fe manaífc armada 

contra elle ao Aru: & que tantas 

promeífas juntas, fem ver ainda o 

flagellojobre íi, era couía que da 

ua bem a entender fua tenção. Ef 

tas rezoes pareceraõ bem a Pero 

de Faria, & diííea Antonio Cal- 

deira perante o mefmo Martini 

Correa, o que lhe elle tinha dito, 

.pedindolhe que lhe diíTeíTeoque 

fofpeitaua^& fe fe podia arrecear 

ferem aquillo inuençoes do Ache? 

Antonio Caldeira lhe diífe,que 

o queentendia eraó tamanhos de- 

fejos no Achçm de pazes, que fem 

duuida daria tudo o que tinha of» 

ferecido; & quanto a elle em nen- 

húa forma deixaria de íè tornar 

pera elle,pella vontade que fentia 

pera com todos os Portugueíès. & 

por que lho prometera , que lhe 

deífe repofta,por que logo auia de 

voltar. Comefta confiança d'efte 

homem ficou Pero de Faria mais 

crente que o Achem lhe falaua 

verdade. Pciio que determinou 

cxyiNTo. „ 

de aceitar as pazes, por que defe- 

jaua de auer as rhaós os Por tu- 

gucfes,& tanta artelharia coroo lhe 

oíFerecia, pello que o defpachou 

logo, Sc efereueo ao Achem que a- 

ceitaua fua amizade, em nome 

delRey de Portugal, 6c que dali 

por diante o auia por amigo, 6c 

que como a eífe o ajudaria em tu- 

do o que lhe foíTc neccíTario, ôc 

que logo mandaria pellos Portu- 

guefes, Sc mais coufas, & que não 

fauoreceria elRey deAríi, 6c que 

logo mandara recolher a armada 

que pera iífo tinha preftcs,& man- 

dou com eftc homem hum caia- 

do de Malaca, que fabia a lingoa 

Malaya , com procurações baf- 

rances pera aíTcntar as pazes com 

o Achem, mandandolhe por elle 

algúas peças, 6c brincos. Eftes ho- 

mens foraó tomar húa ilha na cof 

ta do Achem, que era pouoada 

de mouros, que vendo os dous 

Portuguèl es fós os mataraó.O Em 

baixador de Aru que eftaua cm 

Malaca, eíperando pelo íoccorro, 

defpcdio Pero de Faria com def- 

culpas perá elRey, de lhe não man 

dar foccorro, por que pera auer a- 

quelles Portugueíès, «Arnaiscou- 

fas que o Achem oíFerecia, lhe e- 

ra aísi neccíTario : mas que elle 

era feu amigo, Sc aísi o moftraria 

cm todas fuás coufas que lhe 

compriíTem. Com efta repofta íc 

foi o Embaixador deícontente,& 

fe embarcou fem íè defpidir de Pe 

ro de Faria, de que elle ficou hum 

Q i poacç 
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pouco pejado, porque defejaua 

de poupar a amizade d'efte -Rey, 

porque era muito fiel amigo-, pel - 

lo que logo defpedio Fernão de 

Morais, que ali eftaua por capi- 

tão de hum Galeão, peraíè ir ver 

com aquelle Rey, & tcmperalo, 

& darlhe fatisfaçoés das caufas, 

porqueentãoo naõ ajudara con- 

tra o Achem. Fernão de Morais 

chegou ao porto de Aru, poucos 

dias depois do Embaixador^ & co 

moelRey cítaua tomado de Pe- 

ro de Faria, mandou que nenhíía 

peííoa fofle abordo do Galcaó. 

Fernão de Morais eílcuc quatro 

dias íem vir recado da terra, pel- 

loque entendco que naçia aquil- 

lo do agrauo d*elRey, & como e- 

ra homem de muito animo j mui- 

to arrifcado, contra o parecer de 

todos fe metco em hum Balao 

com alguns criados A: foi a terra, 

& caminhou peraos paflos,&: en- 

trando muito confiado aonde ef- 

taua elRey, lhe fez fua cortefia: 

elRey vendo aquella confiança o 

Agazalhou com bom rofto: Fer- 

não de Morais lhe déu todas as 

fatisfaçoés que pode, & os rcípei - 

tos porque Pero de Faria o naó 

ajudaua por entaó contra o A- 

chem, & que quanto as obriga- • 

coes que lhe tinhaó, cíTas lhe 

naó podião negar, porque bem ía 

biao,quão leal amigo fora femprc 

do eftado. ElRey pareceo por en- 

tão que ficaua defaliuado com o 

que lhe elle diífc, mas era ao çon- 

óvucq * P 
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trario, por que o efcandalo que 

dentfo tinha,era calque determi- 

nou de prender a Fernão de Mo- 

rais, & tomarlhe o Galeaõ, mas 

quis porentaó difsimulara te ver 

o que íoçedia a fua armada,que a- 

uia poucos dias era partida a Paçc, 

a buícar a do Achem: por que fe 

vieífecom vitoria, entaó faria o q 

determinaua,Ac quando não,pella 

neceísidade difsimularia; & por ef 

ta rezão deteue Fernão de Morais 

oito dias, fem no Galeão fe faber 

nouasd'elle, & o tinhaó ja por 

morto, Sc cftiueraó alguas vezes pe 

ra íe irem pera Malaca. Paflfados 

eftes dias chegou a armada d*cl 

Rey que teue có a do Achem húa 

grande baralha, de que fe aparta-; 

raó fem vitoria de nenhum: eíla 

armada trazia outro Português 

dos que eftauão no Achem que o 

mefmoRey tornauaa mandar a 

Pero de Faria, porque lhe tardaua 

o recado de Antonio Caldeira, & 

lhe mandaua por efte dizer,q man 

dafie logo buícar a Galé, & Porta 

gueíes, & artelharia., efte Portu- 

guês foi tomado em hum Balao. 

Vendo elRey a armada fem vito- 

ria,lançando fuas contas, vio que 

lhe não vinha bem quebrar com 

os Portugueíes, porque pclla ven- 

tura os aueria ainda mifter, ou ao 

menos por que íc não ajuntaíTcm 

com o Achem, pello que largou 

Fernão de Morais, & lhe deu o 

Portugues.Fernão de Morais che- 

gou ao Galeaõ, onde achou todos 
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defconfiadosd'elle, 6c fazendofea 

vela perá Malaca,deu conta a Pe- 

ro de Faria, de tudo o que lhe fo- 

çedeo. Os Reys ambos como e- 

raó mouros ouuc pouco que fa- 

zer,em fe concertarem fazendo pa 

zes, com coçegas que ambos ti- 

nháo hum do outro do fauor dos 

Portuguefes. E como o Achem íe 

vio dcíàpreflado, não quis mais 

nada de Pero de Faria, que íèm du 

uida fe acodira, com húa arma 

da ãquelle negocio, ouucralhc de 

entregar tudo,ao menos a Galé, 6c 

os Portugueies,porque receara q 

naó o fazendo, fe foíte ajuntar cõ 

elRey de Aru,& o deftroifíem. E 

afsi fe perdeo efta occaíiaó, 6c os 

Portuguefes morrerão em cruel 

catiueiro. 

CAT1TVL0 IX. 

De como el^ey do Achem, tomou por 

engano hum Galeaò de que era capi- 

tão Manoel Pacheco ,(sr de como 

joraõ defeubertos hm tratos que Si~ 

nay a de 7(aya f hely de Malaca tra• 

^ta com o do Achem,t? de como foi 

morto. 

ESTE tempoche 

gou Gracia de Sá, à- 

? quella fortaleza, 6c 

S tomou poífe d'ella, 

"3 do que logo foi aui 

fado o Achem, & ouue que com 

o capicaó nouo faria milhor feu 
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negocio. E porque de ambos os rc 

cados que tinha mandado a Mala 

ca,naó tinharepofta algúa,né la- 

bia o que fe la trataua,mandou híív 

home feu àquella cidade em mui- 

to fegredo a faber do Bandora Si- 

nay a de Raya (com que tinha in- 

telligencias íècretas) o que fe la 

praticaria íobre as offertas que ma 

dara fazer, 6c que gente aueria na 

fortaleza, porque deíêjaua de a 

tomar. Efte homem fe vio com 

Bandora, que lhe deu conta de 

tudo o que Pero de Faria pal- 

fara com Antonio Caldeira,& co- - 

mo feguro cm fua amizade man- 

daria fazer pazes,& bufearos Por- 

tuguefes, 6c que fempre íègunda- 

ra, fe nãç chegara Garçia de Sà. 

Com eífc recado deípedio o A-' 

chcm logo hum Embaixador a pc 

dir pazes, & chegado àquella for- 

taleza, defembarcou em çima de 

hum elefante com grande acom- 

panhamento que trazia, 6c foi cor 

rendo a cidade de fora, com hum 

prato de ouro nas maós em 

que leuaua a carta, que o A- 

chem eícreuiaaocapitão,5cdian ' 

te d'clle ya hum homem, como 

Rey d'armas que ao íbm de al- 

gus eftromentos ya gritando', 6c 

publicando alto, que elRey do A- 

chem mandaua cometer pazes, 6c 

amizades aos Portuguefes. (Efta 

ordem guardaua em todas as 

que cometia,) 6c afsi foi lcuado 

ao capitão,que o recebeo com apa 

rato. Elie lhe deu fua embaixada* 

cuja 



qvarta década da 

cuia conclufaô foi defculparfe do 

que fora feito a Simão de Soufa 

na fua barra pellos feus fem ocl- 

le fabcr, 5c que eftaua preftes pê- 

ra emendf: ^quelle agrauo, afsi 

em caftigar ósculpados, como em 

i cftituir a Caie. Portuguçfes,5c ar- 

telharia: t- que lhe pedia correP- 

fem em amizr.de, 5c comercio; & 
que fe: uramenec podiáo os Por- 

tugueses ir 5c vir a feu porto,com- 

prar vender, fem receberem a- 

grauo algum. Garcia de Sá ouuio 

v tudo muito bem, naõ lhe pare- 

cendo que podeíTe auer tamanho 

fingimento 5: maldade, em home 

que tinha titulo de Rey, cuja o- 

brigaçaó era, guardar verdade & 

júftiça. E açeitandolhe as ofFer- 

tas negoccpu hum caiado-, que 
mandou em companhia do Em- 

baixador, com procurações & a- 

pontamentos, pera concluir as pa- 

zes com o Achem. Chegados a- 

quella cidade, foi o noíío recebi- 

do d'elRey' com muitas honras, 

dandolhe peças a ellc, 5c à todos os 

que cô ellc y ao. E praticando nas 

'pazes lhe conçecho tudo o que le- 

uaua por apontamentos, como 

quê fe naó queria dcfconçcrtar no 

preço, pera ver fc podia effeituar 

feús concertos. Aftcntadas as pa- 

zes , mandouas pregoar por to- 

da a çidade, com grandes (blenní- 

dádes. Feito tudo iftodefpedioo 

hoífo Embaixador, com moftras 

d'amor,5c amifade. E embarcado 

na barra ,dc noite foi (alteado 5c 
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morto, ellc & todos,& o Balao fit 

mido por mandado d'elRey, cm 

tanto legredo, que nunca fe fou- 

be, 5c Garcia de Sá prefumio que 

(e perderiaó nò mar.O Achem foi 

logoauifado de tudo por Sinaya 

de Raya, que lhe mandou dizer, 

que nada fofpcitauão,antes o capi 

tão eftaua muito fatisfeito das 
honras que elle fizera ao feu Em- 

baixador,com o que o Achem def 

pedio logo outro Embaixador a 

Garcia de Si com o pezame do 

defaparecimento do feu, que lhe 

pedia mandaífe confirmar as pa- 

'Zes, por algum homem honrado, 
jaqueo outro íê perdera com os 

papeis, 5c capitolos d ellas. Garcia 

de Sá enganado com eftas mof- 

tras, mandou fazer preftes hum 

Galeaõ, & Manoel Pacheco pera 

ir n'elle,auifandoo alguns dama! 

dade d-aquclle mouro, que ellc 

nunca cuidou, que ouucfte tanta 

em nenhum peito humano, como 

ouue n'cfte. Negoceado Manoel 

Pacheco, embarcaraófe com el- 

lc mais de oitenta Portuguefes 

mercadores com muitas fazen- 

das, pello proueito que eíperauão 

'd'aqlle nouo comercio. Sinaya do 

Ray a,auifou logo ao Achem acó- 

felhandolhe que tomafle o Gale- 

ae , por que depois feria fácil it 

tomar aquella fortaleza, pella pou 

ca gente com que ficaua, por 

que amor parte delia ya nelle.' 

Manoel Pacheco foi tomar a bar- 

ra do Achem, 5c andando aos 
bordos 
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bordos lhe fairão muitas Lancha- 

ras, poucas, & poucas que o fo- 

raó demandar, como que yãodc 

pazj & afsi carregaraó tantas que 

parecco mal a alguns, que dilic- 

rao a Manoel Pacheco, que bom 

feria precatar efe, ôc armaréfe,que 

aquillo era algúa manha do A- 

chem . Ia no Galeão auia alguns 

Achens, ôc derredor d'ellc muitas 

Lancharas, que vendo a confian- 

ça dos Portuguefes arremefTaraó- 

fedentro, & remeterão com el- 

lcs,ôc primeiro que tomaíTem ar- 

mas foi morro Manoel Pacheco, 

ôc os mais d clles: Sc todos oè ou- 

tros foraó tomados as maós, fem 

efearparhum fó. O Galeaó íoi 

leuado d'entroôc entregues os 

Portuguefes a elRey, que lego os 

fez matar a todos,Ôc aos que la ti- . 

nha, Sc com ífto mandou dizer a 

Garcia de Sà, que lhe agradecia 

muito o Galeão que lhe mandara, 

quelhe naofaltaua mais que hú 

Bargantimque la tinha, que lhe ' 

rogaua lho mandaíTe, fe não que 

cedo o iria tomar. Garçia de Sá 

vendo tamanho engano ôc malda 

de ficou pafmado, ôc parecia que 

queria arrebentar de pezar,doquc 

lhe tinha acontecido. Sinaya de 

Raya, mandou dizerao Achem 

que mandaíTe hua armada, que 

clle compriria a palaura que lhe 

linha dado, de lhe entregar aquel- 

la fortaleza, o que o Achem fez, 

Mandando fetenta Lancharas 

comtres mil homens, que foraó 
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dar vifta a Malaca. Garçia de Sá, 

com efla pouca gente que tinha 

fe fechou na fortaleza, tendo gran 

de guarda, ôc vigia nella. Os A- 

chens andarão por aquella coíla, 

aguardando recado de Sinaya de 

Raya : ôc permitio Deos pera e- 

uitartamanho mal, que faifiem 

hum dia cm terra, ôc fe pufefiem 

ao longo de hum tanque, que cha 

mão d elRcy, a comerem,Ôc bebe- 

ré os Achens có os Malayos de Si- 

naya de Raya,& foi o baquete dc 

feiçaó que ficaraó os Achens bê- 

bados, Ôc contaraó aos Malayos, 

todos os tratos que feu amo tra- 

zia com o feu Rcy .ôc de como ti- 

nha ordenado hum domingo (ef, 

tandoocapitaó com todos os ho. 

mens na igreija) ter leuado hum 

camello que eftaua de fronte da 

porta principal, & borneado pe- 

ra d'entro, & darlhe fogo, com 

que mataííe todos, ôc abrirlhes 

as portas da fortaleza. E afsi lhe 

contaraó da morte do Embaixa- 

dor,& de Manoel Pacheco Reco- 

lhidos daqui, infpirou Deos no 

coraçaódehum Malayo d aquel- 

les,quc fefoífe logo a fortaleza, ôc 

contou ao capitaó tudo o que ou- 

uira, de que Garçia dc Sá ficou fo- 

brefaltado, ôc efeondendo o Mala 

yo, mandou chamar Sinaya de 

Raya, que logo foi com hum en- 

teado íèu chamado TuãoMafa, 

mede, ôerecebendoos bem reco- 

lhcofecomSinaya pera cima onde 

tinha homens que o tomarão, Ôc 

deraó 
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deraò cora el.le d*huâ janela em 

baixo, onde fe fez em pedaços, 

por qtjc cayo de altura de cinco 

.íòbrâdos. E vindo pera baixo, dif 

Ce a Tuao Mafamede o que fi, 

zera, & o porque; ao que lhe ellc 

tcípondeo, que fe tal era que fize- 

ra fquíto bent Garcia de Sa o fe- 

.guiou* Sc lhe diífe, que feruific el 

Rey,de Portugal ^qtie ellelhe fa- 
ria ufruitas honras Sc mcrces, Sc 

que íè recolhcfTe,& quictafíe,tran 

dandoo acompanhar a te fua ca- 
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fa, Sc fez merce ao Malayo que 

lhedeícobrioa traiçaó, que teue 

em fegredo, íem fe faber que ve- 

yodcíle. Logo correoanouada 

morte de Sinaya, pello que os A- 

chcns fe recolherão, & o feii Rey 

ficou mfiy magoado do fo^eílo. 

Tuaò Mafamede aífombrado do 

que vira lego defapareçeo com 

molher & filhos, Sc fe palTou a 

Viantana, ondeeftaua o Rey que 

Pero Mafcarenhas desbaratou em 

Bintaò. 

LIVRO VI DA QVARTA DE 

CADA DA HISTORIA DA INDIA. 

afnrLO i. 

1h cjue aconteceoao Gouernador íy», 

no da (unha, depois que par tio da 

ilha de faô Lourenco, a te dxgar* 

Mombaça. 

ART1DO 

Kuno da Cunha 

como a trasdiífe 

mos,có a outra 

• nao da ilha de 
1 faó Loure ço por 

dentro,fendo na altura da ilha Za 

zibar, fentiraó cerra indo nauega 

do de noite, pello q furgiraó logo. 

E tanto que amanheceo viraõfe 

cercados de ilhas,& reílingas, fem 

cr -ô 

* 

poderem entender por onde ali 

.entrarão,nem verem por onde po 

dião fair: por q de todas as partes 

rebentaua o mar em'ftor; & certo 

que foi coufa milagroíà naó fe per 

derem, porque o boqueirão por 

onde ambas as naos entraraó era 

caóeílreito, que quafi fe naó en- 

xergaua. Nuno da Cunha man- 

dou Manoel Machado feu capitão 

da guarda no efquife com alguns 

companheiros, pera frem a terra 

ver fepodião tomar algúa peflba 

que lhes deííc rezão donde ef- 

tauão, & fe faberia tirar d'alr 

as naos •, porque os Pilotos eíla- 

uáo pafmados,& areados Manoel 

Machado chegando a ttrra vio 

. " húa 
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húa pouoaçao ao longo da agoa, 

ôc querendo dcfembarcar, acodi- 

raó os negros com frechas & paos 

rodados, ôc carregando nos nof- 

fos os fizeraó embarcar com mor- 

te de hum grumete, ôc dous feri- 

dos. O Gouernador ficou enfada 

do,& mandou feu irmão Pero 

Vaz da Cunha com algúa gence 

d armas pera dar na aldca, indo 

com ellc vinte & cinco compa- 

nheiros codos fidalgos, & caualei - 

ros: ôc chegados a pouoaçaó lhe 

fugirão os negros pera o ferrão, & 

osnoíTbs entraraó n'clla fem acha 

rem peífoa viua: deque Pero Vaz 

agaíhdo diíle aos companheiros, 

que born viao os rifeos em que ei- 

tauão aquellas naos,& que fie naó 

ouueíTe algúa peífioa da terra as 

maós,pera os tirar d'ali,que perece 

riao codos. Que era de parecer fi- 

caílem ali algús companheiros em 

brenhados,por que como foil e noi 

te forcado fie auião os negrosde tor 

nar pera a pouoaçao,ôc que entaó 

fie poderia tomar algum defiman- 

dado,& que como lofle noiteelle 

tornaria coo batel a praya,pera 

os recolher 6c fauorecer, porque 

nifto ganhauão muita hóra, Ôc cor 

riao pouco riíco: ôc ainda que cor 

reflem muito, em que negocio fie 

podia árrifear a vida melhor que 

naquelle? A ifto fie lhe ofifereceraó 

dous mancebos fidalgos, irmãos,fi 

lhos do Abade de Pombeiro Ioaó 
de Mello,chamados Diogo deMel 

lo,& Triftaó de Mello: o que Pero 

EXT.O. 4TJIA vj> * 

Vaz da Cunha eftimou muito,por 

ver nelles o animotó que le lhe of 

fereçeraó,& ouue que lariao tudo 

muito bc feito,louuandoos,& cn- 

grandcçendoos có palauras múy 

honradas, ôc lhes diííc, que tanto 

quefoffe noite (porque era ifto 

ja fobre a tarde.) elle fie viria por 

no mefmo lugar com o batel, pera 

os recolher, &afsi fie deixaraó fi- 

car. Eftes fidalgos,& hú criado fieu 

chamado Ioão Rodriguez,có efipa 

das ôc rodellas fie embrenharão 

ali,perto da pouoaçaó , ôc o batel 

fe tornou pera a nao: ôc tanto que 

anoiteçeo voltou logo pera a terra, 

ôc fie pos no mefmo Jugar, preftes 

pera recolher os noífios. Os negros 

tanto que viraò recolher o batel, 

ôc que anoitecia, tornaraófie pera 

a pouoaçaó. Os nofles que cfta«» 

não embrenhados, fientindo que 

ja vinha gente pera a pouoaçaó fi- 

zeraófie preftes, ôc quis Deos que 

vieffe dar com ellcs hum mouro ve 

lho, aquém arremetendo Diogo 

de Mello o leuou nos braços,tapá- 

dolhelogo a boca pera que não 

gritafleA afisi nos ares foi lcuado 

a pray a, & embarcado no batel q 

eftaua muito preftes. E tomando 

o remo na mão fie foraó caminho 

da nao,&: apreíèntaraó o mouro a 

Nuno da Cunha q lhe mãdou di-l 

zer que naò ouueíTe medo, que 

não queria fiaber mais d'elle íe 

naõ, fie auia remedio pera tirarem 

dali aquellas naos. O mouro lhe 

mandou dizer, que fiia dita fora 
muito 
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muito grande cm o tomarem,por 

queellefóemtoda acjuella coíla 

lhe podia fcr bom naquelle tra- 

balho,poroue erá o Piloto m/lhor, 

& mais antigo que todos delia. 

Nunoda Cunha rccebeo aquillo 

como mercedamaó de Deos;& 

fabendocomo Diogo de Mello o 

tomará,o abraçou muitas vezes,di 

zendolhe tantas palauras, & de 

tantos louuores,que caufarao en- 

iieja a todos os da nao, prometem 

dolhe fatisfacaó d aquelle feruiço 

que fizera a clRêy,quc fora múy 

grande.Nunoda Cunha fez mui- 

tos mimos ao Piloto, «5c o mandou 

agafalhar, tendo vigia n'ellc,quc 

não fe acclheíTc de noite; & ao ou 

tro dia tirou as naos forad'aquel- 

les baixos,por liíí canal taó eílrci- 

tò que era medo velo, & as leuou 

a ancorar na barra de Zanzibar; 

O Gouernador lhe mandou pagar 

muito bem, & darlhe muitas pe- 

ças, com que ficou taó fatisfeito, 

que íe oflcreceo leu alo a te Mom- 

baça, aonde fe aífcntou que foífe 

inuernar, porque ja não podião 

paflàra índia. Em Zamzibareíle 

ue N uno da Cunha alguns dias 

tomandorefrefto, & por ternas 

naos duzcntosdcétes, os mandou 

defembarcarem terra, pera Ce fica 

rem curando ali, deixandolhes to- 

dos os prouirnentos neceífarios, 

& por capitaó d'elles hum fidalgo 

chamado Alcixos de Soula Chi- 

chorro,quc com muito goílo por 

leruiço de Decs & d elRey quis 

'' f 
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ficar com elles. Dali íè partio o 

Gouernador pera Melindc onde 

fe vio com elRey, de que foi mui- 

to bem recebido & agafalhado. A 

qui nefte porto cftaua Diogo Bo- 

telho Pereira capitaó de húa nao 

que tinha partido do reino por 

mandado d'elRey dom Ioaó, em 

bufeadagentedanao de dó Luis^ 

de Meneies irmão do Gouernador 

dom Duarte de Meneies,que def- 

apareceo indo pera Portugal, & 

íeprefumiaderaa coíla na para- 

gem do cabo das correntes,ou por 

aquella coíla toda, <3c que a gente 

toda eílaua em terra, por que em 

Portugal differaó algúas naos,que 

por aquella paragem lhes fizeraó 

dencite fogos em cruzes,que pare- 

ça de gctePortuguefa que fe por 

ali perdera: auendo que naó feria 

outra fe não a da nao de dó Luis 

de Menefes,deque Diogo Bote- 

lho naó achou finaes, nem nouas 

algúas, L>elle iòubc o Gouernador 

o íbceííò da fua viagem. Daqui de 

Melinde mandou recadoa elRey 

cíeMombaça, a pedirlhe licença 
pera ir inuernar no íèu porto, por 

que em Melinde não podia ler por 

que era coíla braua,& no inuerno 

perigoíã, elRey de Mombaça co- 
mo era mouro defeonfiado, {are- 

ceolhe que aquillo era inuencaó 

do Gouernador, para lhe tomar 

íuacidade, & mandouíelhe eícu- 

íàr:de que o Gouernador íe to- 

mou muito)& aíTcntou de o caíli- 

gar, pois o não queria agalalhar, 
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por que taobe não podiaó as naos 

inuernar em outro porto, fc naó 

paqueile.Deita determinação deu 

cóta aos fidalgos^ a elRey dc Mc 

linde, que lhe pera iíTo offereçeo 

oitocentos mouros: ôc fazendo o 

Gouernador a lardo da gente que 

tinha, achou oitocentos homens, 

com os da nao de Diogo Botelho 

Pereira, gente mfiy limpa, & múy 

luftroza. E mandando elRey de 

Melinde ncgoçiar húa naueta fua, 

pera nella,& na nao de Diogo Bo 

telho Pereira fe embaveare os oi - 

tocentos mouros. E defpedindofe 

o Gouernador d'elRey, fe fez ave 

la pera Mombaça, a onde chegou 

ao outro dia pella menham,& fur- 

gio da banda de fora. 

CaTITVLO 11 

Te como t^uno da ("unha, tornou a ci 

d a 4c dc Aíoitibaca, O" das coufas 

que lhe acontecerão em quanloeTk- 

ue mlla. 
v ■ • • _ i I f » • f Á 

EPOIS do Go 

uernador Nuno 

da Cunha cftar 

furto em Mom- 

baça da banda 

_ _ de fora, mandou 

fondar a barra por feu irmão Pero 

Vaz da Cunha,que o foi fazer em 

hum batel com alguns fidalgos, 

que o acompanharaó, ôc foi eatrã 

do no canal, onde acharaó a agoa 

baftante pera as naos. Na entrada 

da barra no mais cftreito vira® 

hum baluarte de pedra, que tinha 

oito bombardas, com que a tira- 

rão ao batel, fem lhe fazerem no-v 

jo,& paífaraó auante a te de fron 

te da cidade,onde acharaô milhor 

furgidouro. Ali lançarao ferro & 

fizeraò final a Nuno da Cunha, 

que tanto que a viraçaó ventou, 

mandou dar a vela ^ Ôc entrando 

pella barra foi furgir aonde o ba- 

tel eftaua, tirandoihes do baluar- 

te muitas bombardadas, fem o 

Gouernador querer que lhe tiraP* 

fem algúa, por lhes dar a enten- 

der que queria amifades, 6c efpc- 

rou aquelle dia Ôc noite, por ver 

femandaua elRey ter com cllc al- 

gum comprimento, por que defe- 

jawade inuernar ali dc paz.O Rey 

de Mombaça auendo confelhocç 

os íeus,afíentou de fe não fiar dos 

nolTos,& de lhes dcfpejar a cida- 

de.porque depois de paliado o in 

uerno a y lhe tornaua a ficar: ôc af 

fi o fez logo de toda a fazéda,mo- 

lhercs,& mininos, que mandou le 

u.ir day a húa legoa, ficando nella 

fóageteque podia pelejar. Nuno 

da Cunha vendo que lhe não vi- 

nha recado,determinou de dcfen> 

b'arcar em terra, Ôc mandou a íeil 

irmão Pero Vaz da Cunl a dç 

noite, a reconhecer o íitio da çí- 

dade,& onde auia milhor deícm- 

barcaçaõ. Pero Vaz da Cunha íè 

foi no batel com alguns Portugue 

fes, ôc chegoufe bem a praya, que 

foi cofteando Ôc notãdo múy bc 

R feu 
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&U íftfe.E como os mouros tinháo 

gíà'#4cs vigiáyfoi logo temido, &c 

Hiea ft rAráofrechadas, de que íhc 

fftfráõ âlgririscompanheiros. Pe- 

#15 Vaaídèpért de notar múy bem 

ledo, forttOfofte pera a nao, & deu 

èOíiW â Nimoda Cunha do que 

ififeyáffirmaridôlhe, que toda a fa 

çe da ^idáde erá húa prâva em 

qui te podi^detembarcâf, mas 

cétòiâagoapella cinta. E eftando 

tem te detettfrinarem na defem- 

fe.f#ta^aò jVtyo da (.idade hum 

rtkilirofogindóa nadopera a ar- 

rtiâdâ, que foi tomado por hum 

Batei, òíleuado aoGouernador, 

qué oreéêbeóbem, por que efpe- 

ráua de íe irlfenftdr ri'elle de tudo 

t?queauianã cidadej Sc dando- 

ibfctóhta do que ie tratauà-, lhe 

dííteoittoUrid, que era ràuy to pe- 

rigefo o defembarcar na pray a, 

prir-qâc pelli detença que a gente 

feria em chega*- a terra/ít arrifca- 

tíãoaftrèrrt todõí mortOá as fre- 

chadas , de que tiles fe uâo pode- 

tiãtaguardar: porque auiaodeir 

ftii?Gkío« pelíâágoa,& enuazados, 

pèta fe alo fernirem da cfpingar- 

dártèft masíque eia de parecer, que 

dcfèfebarcaíTtm abaixo da cida- 

tí^jtifttode húa mefquita em híí 

Jugír que tllír atrioí! r a ri a, onde os 

-bacéfe podiao femtrabaiho por as 

pros sem cerra, porfèr alcantila- 

*J<*iB<dilte ttiàií, que ria çidade a- 

liii mat's de crés mil homens de 

peleja, quenáo tinha mais que 

húa eítancia fòr-a de hua dafe por* 

fltsTORIA DA IMO IA 

tas com cinco bombardas de frp- 

„ro:<5c que o bombardeiro era hum 

Portuguese rent gado, Sc que an- 

tre todos era tamanho o medo, 

quelhés parec ia que em os Portu- 

guetes pondo opèem terra, auião 

de defemparar tudo. Com ifto rc- 

fumiofe Nuno da Cunha em def 

embarcar na parte em que ornou 

ro dizia, mandandoo agaíalhar 

múy bcm,& ter a bom recado,pê- 

ra lhes feruir de guia, & ordenou 

que foíTe ao outro dia, dado a dia 

tciraaPeroVazdaCunhafeu irj 

mão,com teisçentos Portuguefes, 

em que entra não duzentos efpin- 

gardciros,de que era capitão Fer- 

não Coutinho (que depois foi X 

Portugal por terra & fes em Lif- 

boa a quinta que eífa junto a igreí 

ja dos Anjos) com quem auião de 

ir mais crczétos mouros de Melin 

de. P afiar aóte pera Pero Vaz da 

Cunha,Manoel de Albuquerque, 

qneya na nao com o Gouerna- 

dor, Diego de Meliy, 6c loão de 

Mello. Nuno daCunha,&dom 

Fernando de Lima, Sc Diogo Bo- 

telho Pereira, com toda a mais 

gente na ft&ftgáarda. E pendo as 

confas ncceflanas em ordc,ao cu- 

rro dia tanto que foi manhã meti- 

dos nos batch. & nos cfquifcs, 6c 

cm hlgúas embarcações pequenas 

dpsmouros,feraó demndar o lu- 

gar da Mefquita,onde o mouro de 

ávielide os guiou: & pódoasproas 

«mterra faltarao os nofíos neila, 

tem acharc refiftencia^ a temi de 

tambo- 
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tambores & pifafos, Sc *s bandeia 

rasdefenrolada^ íoraô marchan- 

do em tnuito boa ordem pera a ci - 

dadc pella parte onde eftaua a eP 

tancia com arcelharia, cuio bom- 

bardeiro (que como diffemos era 

.pomiguçs) defparou algús tiros, 

que não fizerâó nojo algúnosnof- 

íos,& logo largou a eílancia có to- 

dos os mouros que nella eílauão, 

& fe recolherão a cidade onde ef- 

taua eiRey: que védo a determina 

caó dos ttoíTos a alargou de todo^ 

recclhendofe pera o Sertão. Os da 

di inteira entraraõ nella fem acha- 

rem refiílãcia algúa. Nuno da Cu 

nha tanto que fc vio na çidade,por 

que era muito grande,mádou cor- 

tar mui ta parte d'ella,5ç fazer logo 

tranqueiras, valos, & cauas, em q 

pos capi taes com Toldados,de mo- 

do que ficaraõem hiía parte del- 

ia muito íeguros. O Gouernador a 

pofentouíe no§pa^osdelRey, for- 

tificados,& polias guardas, come- 

çarão a bulcar as ca fas, & cauar 

chaós, aonde fé achou muito di- 

nheiro, de que alguns ficaraó múy 

ricos. O Gouernador mandou dó 

Rodrigo de Lima, irmão de dom 

Fernando dc Lima, com alguns 

cemPortugueíesquefoíTe tomar 

o baluarte da barra, que foi come 

t'do & entrado,& mortos os mais 

dos mouros a efpada, & todos os 

outros catiuos,ficando alguns dos 

noíTos feridos,em que entrou do 

Rodrigo dc Lima de húa frecha- 

da cruada, de que morreo day a 

EXTQ. & r 
algús dias,& a artelharia foi tornai 

da. Feito iftopor ícrjafim de Dc 

zembro, dcfpcdio o Gouernadoí 

pera Portugal o nauio dc Diogo 

Botelho Pereira, por quem eícre- 

ueo a clRey todas as coufas acon- 

tecidas a te então: com quem íc 

cmbarcaraó alguns homens que 

acharaó muito ouro, dinheiro, dc 

ambar, no íaco da cidade Diogo 

Botelho Pereira chegou a Portu- 

gal a faluamento no íunho fc. 

guinte,de quem clRey foube as 

nouas da índia, dc da jornada de 

Nuno da Cunha. Os de Momba- 

ça eílauão fortificados mea legoa 

da çidade,donde rodos os dias vi* 

nhaó correr aos noíTos, dc dia, dc 

de noite,com quem tinhaó algúas 

brigas múy açczas,por que fe vie-, 

raó a deíàuergcnhar tanto, que 

étrauão pella cidade,dc cometiío 

os noíTos em fuas cílancias, m5 

contínuos,que os trazião defucla- 

dos,& quebrancados. E húa vez 

lhes fayo dom Fernando de Li- 

ma com tanta prcífa, que não po- 

de tomar hum capaçcte, Sc reme- 

tendo com os mouros lhe deraõ 

húa frechada na tcfla,aque cite dif 

fealto, amores de minha molher: 

êc apertando com os mouros os 

Fesfuçir. O Gouernador cílaua a- 

frontado com os contínuos reba- 

tes dos mouros, Sc porq não fabia 

o modo de como eílauão fortifica 

dos,né quantos eraõ pera mandar 

dar nellcSjdifsimulaua, defejando 

em cílremo dc tomar akúa linooa 

R a pera 
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pcra fc infarraârdaATiíUdc,© qgg 

dStamendop à Diogo: idcMeHo 

épdla confiança que ibeilc ficou 

cçndodo foccflo pafTada de Zan- 

zibar) que lhe promete© que clJe 

íha. tcari a, j&f.afFercççoJe' pcra ir 

EOinclloGhriiLoiiaõ ide Mello, ôc 

dops homens de fiaa obrigatao. 

E fie noiteCíè fairaó da cidade cõ 

firroaslli^eirásí 5b Ce íótatx Fatiçar 

ein Silada. perto doAfrayaidos 

mouros. Aliiforaó darebon dies 

«igunsaqneiti ©snofíosíàiraó, 5c 

fòiogo de ívtéiioTp 1 i cai com hum, 

<q±ic deu tamanhos brados,qòe fó 

ra>6 jíunidos no leu Array al, door 

•de ©une gríaideaiuocàç© ». Diogo 

de iVklio quiíera lançar o mouro 

as cofias, ma»s era çamaofio, & raõ 

górdo,que;quafionap podia fof- 

pendor, nrin cóm os outros o ajifc- 

«bwetsLjB porepac dali a cidade •&- 

ra roca l ego fio, & elles íêuriraó 

«louros queaccdiaó, matou Dio 

go-dc Mello o mouro,.& lhe cor- 

tou hum braç^coniqueijereco- 

Jheraó, pera tcílemunha do que 

fizeraó, éc a mea noite chegara ó a 

çidadc, & por acharem Nuno da 

Cunha dormindo, deu Diogo dc 

•Mello o brato do mouro ao fe ti 

camareiro^ peraque lho deífe pel- 

fa merihií, Ócíc recolheo como ft 

não fizera ceufa algúa. Tasco que 

amanheceo^-Camareitoem açor 

dando o Gmíerrudor lhe dew con 

tad© que paílaua, &■ lhermoftrou 

t) braço . OGOutrnatk^mandou 

chamar Diogodc Mello^Scbabra 
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ç&fi çorti pajauras múy honrada^ 

mas elle mofirando eftar mago^ 

ck> dopqwfio que fizera, fe lhe ©J, 

íctcçeopcra ir tomar outra efpia, 

de que não ouue neçcfsidade,por- 

que os mouros ficaraó d'aquellf 

íbçeflo taó efcaldados, que nunca 

rnaÂs-torflaraô a inquietar os aok 

fos,& afsi ficaraó quieços. Mas co- 

meçara© aíadoeçer muitos,por fer 

a terra múy doentia. Eem quan- 

jtp ali eftipcraó,que fpi a te fim de 

Março, morrerão trezentos ôc fcT 

fc j&nta Portpgucíês, emque entrou 

Pero Vaz da Çunha, que o Gouer 

» nador fiencio muito, por (èrfidalr 

. gp de muitas partes Ôc calidade^ 

poho que <alem de irmão) o ama 

<ua mu iro, & era bem qujffode to- 

dos- Foi efte fidalgo caiado com 

dona Britiz filha de Andre de Sou 

faíenhor de Miranda,# Alcaide 

f #nor d© Arronches, dc quem ou- 

-ue A ndre da Cunha, ôc leronimo 

da Cu nha:# dia por morte de (eu 

. marido fe meteo freira na Madre 

de Dcos dc Lixboa. 

CaTITVLO 111 
  ff * • * i f í_ •« 
moiè!)?) (j£ffíii rtrnU 3b oyibon 
Decern o o Gouernador l\um da Cm- 

nha foi a Ormu\, <sr de como Ma- 

■ tioel de Macedo chegou dquellafor* 

eir.rf*ér$Aj)<r prendeó 3(ax Sarrafo, 

?o <f de como fe alcuantou o Guaytí 

■. de 'Barém; Zr de cimo Kmo da Cu 

òb nha mandou contra eik,/eu ir moo 

• j Simão da Cunha. 
r \Jt f ) MfirTT ^fir» n r r Cif 

Tanto 
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A N T O que 

começarão a ven 

tar os ponenUs, 

que de ordinário 

entraó de quin- 

ze de Marco por 

diante,os capitaes das naos do rei- 

no,Simão da Cunha, dom Francif 

co Deca, Franciíco de Mendoça, 

que cííauão em Mòflambique.vc 

do que Nuno da Cunha não era 

chegado,auendo feu confelho af- 

fentaraò de ire pella coftade Me 

Fnde adiante a te Mombaça,a ver 

fe auia nouas delle, Sc quãdo nao, 

paliarem a India. E aísi fe em bar 

carão coin quatrocentos homens 

menos, que lhes ali morrerão de 

■inFermidades. E dando à velafo- 

raó por fim do mes de Marco to- 

mar Mombaça a onde acharaó o 

Coucrnador; que todos fcftejaraó 

♦muito,& forgiraó da banda de fo- 

ra,indocomelles A'eixos de Sou- 

fa,queem Zanzibar íè embarcou 

com os que efcaparaõ.O Gouerna 

dor cftrmou muico fua vinda,& 

os mandou meter pera d'entro, Sc 

recebeo o irmão, Sc todos os mais 

fidalgos com grande alegria, por- 

q os tinha por perdidos, Sc receou 

qofofle a Antonio de Saldanha, 

& Garcia de Sã , dcquem nenhua 

peíToa daua nouas.E fentio muito 

a perdição da nao de AíbníbVat 

Zambujo,& de Bernardim da Syl 

ueira de queja emMòfsãbique íe 

fabia. E tomando cofelho com òs 

Pilotos, fe poderia ainda pafíar a 

SEX+d^ll ATflAVp n 

inuernar à índia, afíentarao td- 

dos que era muito tarde. Peílo q 

ouuepor milhor ir cfperar a Or- 

muz a mouçaó,que era é Setebro 

por lhe naó acabar dc morrer ali 

toda agente, per ler a terra muito 

doe tia. £ fazendofe pre fies peraíe 

embarcar,chegou o nauio deBaí- 

tião Freire, (que como diíTemos o 

Gouernador Lopo Vaz dc faó Pa* 

yo dcfpediode Cochim, perá ir 

por toda aquellacofia faber nouas 

dc Nuno da Cunha,)que elle recé 

beo múy bé, Õc vi o as cartas q lhe 

leuaua deLopo Vaz de íaó Payo, 

por onde feube o efiado das cou- 

fas da India. E porq o nauio era pc 

queno, o dcfpedio logo có outras 

. pera Lopo Vaz,em q lhe daua cõ^ 

ta dc fua jornada, Sc lhe pedia, lhe 

tiueflfc toda a armada preftes,porq 

lhe era ntcefiarío embarcaríè lo- 

go. Eftc nauio chegou a Goa ja em 

Mayo,& Baftião Freire deu as car 

tas-a Lopo Vaz,q em efiremo fcfte 

jou as nouas de Nuno da Cunha, 

porq andaua ja entre os moures 

hu aluorocogrande,pelloauerem 

porperdido. E logo mandou dar 

grade auiàméto a armada. O Go- 

uernador Nuno da Cunha tanto 

que deípedio Baftião Freire, deu z 

vela pera Ormuz, ôc com vento 

prefperochegou a Mafcate onde 

deixou os doentes que eraó mui - 

tos, &co a nao de Simão da Cu- 

nha,cm q elle ya, & a de dó Fetna 

do Déca,paliou a Ormuz, deixan 

doàji os mais nauios Sc em poucos 

K } dias 
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JfMbtpiK Iqpftfe ^HpçQççd©;# defcmbardda fern 
be fpi|r\dy ksmiSCebid.Q de-Cbrif fo Jar a CQifoccçr a ninguc, da pra 

^ãpideMçnííOÇa, Rey# £ua- ya dcfpqdjo hum homem, có húa 

«Wll# Ic appTçofcou naf famkSHb Gpncrnador, emque 
.onde começou.a correr có as cou- dhejrcquerkdaparte d'el Rey, que 

<fejP Rey# Sarrafo,ijgc çancoque aqueila viííe, mandafíe 

Mentes < apatziguãdfias, -gqntc a çate do Guazjl, porque cp 

Âamo&ftwb »«r dewtesrem tpria afsi a feu feruiço, # cilc fe foi 
<ícgf^4o, porque*te$çrm iítffca dje jfccaUdtfXarrafo,# (abendo que 

.çaliig.arqnçjíi ciuefle culpa. li.afib jcftauacom clRçy foi la,& enrrou 

i> de^rfftifls^gor^poíçõiiouar' <ss>mellc,.p Guazjlem o.vcndorp 

5 VknPcA.de Maçcdoque ;oonhccco, & o abrafíou, & rece- 

já^mç&p^Lrtfo do remoque ic ^heocomgrandesgafaihados, por 
^igdolua derroca fem achar có- que era muito feu amigo Manoel 

trade algum, embocou o ellrei# de Macedo lhe diíTc. que clRcy 

da Pcrfta, # tomou agoada de de Portugal tracaua de o tnand-jr 

Tui vaque comummentechama- leuar prezo pera p reino, & que 

mos de Teiue^vinçe & duas legoas clLc te oíFcreccra pcra ilTo, porque 

j^cabo Rofalgacc pera dentro.on não fiaua o bom tratamento bc 

de achou nouas de ler Nynoda lua pelica, fc naò d'ellc proprio; 

jÇynha paliado pera Ormuz}dc a- & jaqucclRcy oauiadc mandar 

brindo ali íeu regimento, achou :Icuar, fqlgaflequc antes folic pgr 

jicilcquc lhe mandau.a.elRcy ique elle que por outrem O Xarrafo fí- 

í^feBíÇDdcr^ax JCftrriafp, &:)ho çq*i embaraçado com ooufa tãp 

iç^fepfi^píeipo: o qpc.foeíTc fupita# náo.imagioada ctclle. Q 

km aUeraçaó algú.a. fotecefttidp homem que leuou a carta a Nu- 

q.L}e fc chegaíTe a Ormuz cp A nao, no da^UflhaJha.^M.,# eftandga 

lhe quifelíe Nuno da Gunha.thar lendo,chfgpu Simao da Cunha# 

fchc#r>a de prender o Gua?il (por lhe dale, que Manoel de Macedo 

ie.r coute que lhe clRcy tanto cm tinha pr«.-o Rax Xarrafo,& qup 

^pnaí odaua no teu regimento) de jareboliç© n* cidadc. Nur 

jrqyqdnpudeir ,em fegredo,te»dar poda Cunhaficou fobrcfaltadcj, 

fipflW diffp.49 Qoilfirnadpr. ;I*fíV # i#* mandou que foRe .muiçp 

ít)ád° hú a Te rrada ligeira em bar comarlbe Xarrafo, & çue 
owife JifiHzjif una algú/» de que & Jhp IcuaíTc i fortaleza... Simão d# 

confiou, mandando ao capita oq Cupha acompanhado dc muitos 

iki^ou qy&te foíte app^ §lle..^jpbr -homenserwiOtf em galã dclRev, 

dote /^.ç.#nj#oçpmmui.ta pr& #;çomQM oGua^l a ^appçl de 

fo>tée$m 9 ftí»Hah 

exib j A gda» 
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.gúas .p4*&c&!&ofouoú(ft forcafe 

-l*, ondc foimecid.o nacerrc da 

tinci>agpío,4c logo ihccfçrcucraó 

fua fazenda,ficando clRey dc Or- 

. fn^iz muitojafrptado d'.aqucUc ne- 

^oçioa-eoruçcec em íua;caíà,& em 

/napFcfwja. NunodaÇunhaef- 

candaliz;adode M a noel de-Macc- 

-4o çomccer negocio tão impor tan 

3te,&,arrifcado fèm-lhcdar conta, 

o mandou prender, com cordedi 

■aer, oue-prfazia pcra abrandar cl 

Rey de Qrmuz,i quicrar açida- 

xkque andaua reuolca,por fer Xar 

rafo a-fegunda pelíba do reino, ôc 

muito ppderolo,r& aparentado. 

As noyas d'efta prizáo chegaraó.a 

Bar:,ondeeíbua por Gnazil Rase 

3ardadimi<?unhado,do.Xarrafo, a 

.query diflètaó como fora prezo 

cm c^TaídidJRey T a u en d o quefora 

■emponfentitnq/icodiílo^peihis djf 

f<çrjenç*s qye>tiueraó;.pdio que íè 

^eyantpujgpm aquede reino de 

Barcm,querçndiaaclRcy deOr- 

iipyA^uarçáca mH pacdaos/jcada 

^nnp. I$$> (foi logo íàbído por el 

~Rçy, & rçq.u< peo a NunaskCu- 

^Tj>a;qLK!poneJie era yaífclo d'el 

K*V deP^tugal, d: pagam a íefen- 
ta mil pgFdaos jde pareas.que o tor 

nafTe à reíjjit.uira poíle de fiarem, 

fe não que Íòr4á forcado a bater 

nas pareas os quaréra mi! pardaos 

que aquelle reino lhe rendia, por 

que lhe não ficaua donde as poder 

pagar. Nuno da Cunha pos eftc 

negocio em ccnfelho com o capi- 

tão de Ormuz,& mais fidalgos da 
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armada quéficaraõ repartidos em 

■ difFerentcaopiniocs.I Por que hús 

diziáoqucmais importaria ir fa- 

zer fortaleza em Dy o,como clRey 

mandaya-,que todas as outras cou 

fas da India, o que íè podia fazer 

então mais facilmente por quão 

deftraçado ficara o reino de Cam 

s.baya comodesbarate.Óc perda da 

,"íua armada (de queja ali auia no- 

uas,) & que indo ou mandando 

ta Barém, pella ventura focedcrião 

ascoufasdcfeiçaó,.quc lhes leria 

forçado deteríe, &: não poder par 

tir tão çedo pcra a índia, aque era 

aneccílãfio a<.odirfc,& que as cou - 

aias/deRarcm, fie poder ião fazer 

depois mais dcivagar. Outros fo* 

-raó de parccerxjuc fenão difsimu- 

.laílè poDentãocom >aquelle nego 

.cio.pellaòbrigaçaó que elRey efe 

.Portugaltmha dç&ftentar aquel 

de Rcycnrfieu remo^omo leu váfi- 

dâlo ?qucera. E <jut o negocio de 

Rarem •muito -melhor fel ana «ftá - 

-do ellcnaquella for caleza^m qiíe 

bs mouros cinhaó os ©lhos,& ef- 

sauão tSaarcraorizados, que não 

•auião de> balir con figo, com o -rc~ 

iceio do ca#igo:.<5<xpjc fe encend i a 

d'aquellc Guazilque fe vifie la ar- 

imadafoga auia d'entregafaquella, 

fortaleza, 6c reino ♦ o que depois 

•não faria, antes, cobraria animq, 

Com Yer qujerftaadaclk ffiaqyeK 

da ilha,lhc difiimulaua fuás cou- 

•fas, & cpre-odegocibdeDyo a co* 

•do tempo fè faria, qúe o bom era 

^urarcm, quarcnta mil pardaos 
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? de renda que clRey de Portugal ti 

nha n'aqueile reino, por que naó 

fe podia deixar de dcíccmcar àquel 

le Rey , aqucllcs quarenta mil par- 

daos que Barém lhe rendia cm 

quanto eftiueffe aleuantado Com 

cfte pareçer fe íoi Nuno da Cu- 

nha, que logo dcípcdio leu irmão 

j Simão da Cunha, em hum nauio 

de hum lorge Gomez mercador, 

& dom Fraacifco Deca no Galcaó 

de Manoel de Macedo,6c dom Fer 

..nando Deça, no leu, & Manoel 

d'Albuqucrque em outro que ali 

eftaun, «Sc Lopo de Mefquita no 

Camorim pequeno, &«Aleixos de 

Soul a cm húa naueta,&Triftao dc 

Taide,que com clle vinha do rei- 

no.em húa Fufta.E neftas embar- 

cações yão quaíi quinhentos ho- 

mésos mais delles fidalgos,& cria 

dos d'clRey. LeuauaSimão da Cu 

nha per regimento, que recolheífe 

Belchior dcSoufa,queandaua 

com féis nauios de remo por capi- 

tai» mor, d entro no cftrcito, dan- 

do guarda as Terradas que vinhaõ 

de Baífora pera Ormuz. Era efte 

Bechior dcSoufa Tauares Alcaide 

mor q foide Portalegre, 6c Affii 

ar aquém elRey tirou aquellas 

Alcaidarias, porhumagrauo qae 

d'elle teucp& lbcdeuarcndado 

peixe de Auciro, que então ren- 

dia pouco, 6c oje importa muito, 

qyeanda em feus netos. E dando 

eft a Frota a vela entrada dc Setem- 

bro, achando os ventos contrá- 

rios, andaraò as voltas algús diasj 

w 
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com muito trabalho, a ce lhes enf- 

arar tempo com qwe chegaraó a 

Barém,faluo o Galeaó de dom Frã 

cifco Deça,que por fer roim de vc 

la naó pode paílar. Surtos em Ba- 

rém, acharaó ali ja Belchior de 

Soufa Tauares com a fua armada, 

que tanto que foube do aleuanta- 

mento d aquellc Guazil, dando de 

mãoatodososnegocios partio de 

dentro do rio Eurrates, onde fca- 

junta com o Tygres (que foraó os 

primeiros nauios noflos que ali 

chegaraó) onde cftaua efperando 

húacafilaqucauiadevirde Baga- 

da,que nos chamamos Babilónia, 

por aquelle rio abaixo: Sc foife dei 

tar fobre aquelle porto, defenden 

dolhe os mantimentos,& fazendo 

he toda a guerra que pode: que 

ldeu relaçaó a Simão da Cunha 

(que leuaua poderes do Gouerna 

dor) do eftado cm que as couíàs 

d aquella terra eftauaó. E foi de 

parecer que logo fe defembarcafc 

fe, 6c fe cometeífc a fortaleza, pot 

que a terra era muito doentia, 6c 

em poucos dias lhe auia de adoe- 

çer toda a gente, o que Sirrão 

- da Cunha determinou de fa- 

zer logo, começando apor 

em ordem as coufas 

necefTai ias pê- 

ra iíTo, 

ÇJ*. 
-i pó'»rnoiodlvsno. < -"^n 
i I iq-i SUfQ.o »bJci 
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CAVITVLO llll 

jpe comú os nojsòs de/emkticartç tm 

d*s fartidoiqut* GM- 

\il mandou ccmtter, Cr eje "mo Ik 

]A!. bater ao aforMl^i^htfpnt^ 
J as febres que em tules os fóffftgif 

c fits derae, Ar fe eml>m*raò< B de 
, como ffibçeo Simaõ4a j[unka de 

-MfW1f * 

)UO< 

ffl 

' HIIOJ 

>£ *íbl 

ZU,f,U 

V R T A a noffa 

armada.d.círonie 

de Barém, Rax 

Bardadim, poflp 

qnéeftaua nafor 

italcza,<om mui- 

ta gente de guarn^âó, arteihaija, 

munições,& man time tos A qua- 

fi queefta,u& arrependia do que 

tiniu feito: porque qualquer mal 

que íoçcdeífe aosPoroupueíes o a- 

tíia de pagar Rax X ar raio feu cu- 

nhado, pelloque mandou logo a- 

leuantar fobre huun baluarte i;tu 

grande bandeira branéa em final 

de paz ; que yifta por Simão xk 

Cunha mandou a terra húa lingoa 

.a faber de Rax Bardadim o .que 

queria. Bile ihe mandou «dtjsirque 

«aó íè leuãtaiu íe não pcllaprizaò 

de Teu cunhado, de que clRcy de 

Ormuz fora em conícnti menta, 

pois o deixarapreodier eíbndo cm 

fua cafa: mas ja queo Gouemâdor 

da índia entreuinha naquelle nc;- 

gocio, & clRey de Portugal orna 

SK2XM*. d 2 f2 A T*A v -> tot 

dara faze*,que efte como ftruidoij 

& vafíaloleal, queria tíiar a obe- 

diência do Gouernador da índia 

qne cílawaeo* ftp Jpg*r,& por t% 

•do o que elle capitap mor ofdcr 

nafie. Que fe queria aquella forta 

ftíaeUe Alargaria }iuranente,A 

fe iria com fua molhei & famil# 

pexa outra parte, deixando aquel- 

Ja ilha liore A defembargada -a 4 

jReydc Ormuz. Simão da Çunha 

jVjEjndoa jdftiíka^aõ, fte R*x;Batp 

dadim,quifera logo concluir, gpfp 

.aqriç^negOQioA.^eirarafoifçar 
lega,pqis ^ba daua©;fgm cuftp, ift 

1 I ttabalhp# Mas ©soapftaes &'ftdái 

gos da armada lhe .contrariaí-â# 

iiiatcnçap, dizeudo :qu.e naó 

bemfiçar aquejle mou/P ftm.çaf. 

tigode fuas culpas, A,que ao me- 

nos Ihe.a^eicaífem a fortaleza, c6 

fe fairem .d'elja,çó fófiias peidas, 

deixando fuas fAzcndas nelk, que 

ãffo fgi o porq lhes pareço mal. 

Porque AcôbicA do íacodaquel!* 

•forrale^aiíqne cuidauão quç eia 

m uivto gs oífo) 1 taaeabdk kaua c.n 

.tender bem. o que ft, lhe oífeteçia 

na entrega delia., ftsn lhe cuftaf 

golpe de efpada, nem experimen- 

tarem as febres peconhentaí dAf 

jquella terra-, que embreues dias 

fez tal eftrago nelics, que efeapaj- 

raó poucos, (que eftes foraô os 

fruitos que colherão de fua cobi- 

ça.) Mas nem com tudo ouuera 

Simão da Cunha de engeitar os 

partidos,íc c.llesnão difieraó, pu- 

blicamente, que de medo o fazia. 

E dan- 
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E Jandolheadefconfianca (coufa JJ*. r | ) .• ^ 
muito alheáde capitaó valerolo, 

& prudente porque eíle heoimi- 

maisforte # poderofo,q todos 

os có que pelejio, de cujas maós 

cadi dia fe vem fair desbaratados, 

& perdidos.) Entendendo ir.uy 

bem que ya eontrafua obrigacaó, 

émXe deixar entrar d'aquellasdef 

confianças, mandou dizer a Rax 

Bardadim,aquilloque aquellesca 

pitaes votarâò: # dandolhe a fin 

góá o recado, como elle era home 

vaierofo,#qtie não mandara co- 

meter aquelles partidos por medo, 

f não por fêgurar a vida de íèu cu 

nhado Rax Xirra^o,mandou logo 

aruorar junto da bandeira bran- 

ca. outra vermelha (que era final 

de guerra,) & diiFe a lingoa,que a- 

quclla era a repoíla que lhe daua, 

& que cfcolhelfe o capitão morda 

quellas duas bandeiras qual quifef 

fe Dada a repoíla a Simão da Cn 

nha.vendoarefolucaó de Barda- '■ a 
dim, por lhe requererem todos os 

capitaes que aceicafie guerra,# 

nío clliueil e em mais comprimcn - 

tos,começou a dcíembarcar a gen 

te em terra,fem auer reíiílencia. E 

pondofie cm lugar de bataria,man 

dou fabricar fuas trincheiras,& va 

los,# fazer fuas cauas a roda, & 

pos algúas peças d'artelharia nos 

lugares donde auia de bater a for 

talcza prouendoaseílancias dos 

capitaes & Toldados,& começou a 

por as maós a obra, & dar bataria 

todos os dias. Rax Baidadiranaó 
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bulio configo a te os primeirens tf* 

ros. E veridoqueo bácião, ir.ãdoti 

tirar a bandeira branca, & deixar 

a vermelha,por moflraraos nofios 

que lhe daua peuce da guerra, # 

porem nãotratou mais que de íc 

•defender;# re pairar- por que qual 

"quer roina que fe fazia no muro, 

era logo tapada # concertada taó 

depreiÉgque quafi íc naó enxerga 

ua.Osnoífos continuarão a bata- 

ria, # como leuauao pouca poluo 

ra, foifelhe acabando, do que Si- 

mão da Cunha andaua bem def- 

contente,# agallado, peilo pouco 

que tinha feito, & em não aceitar 

a fortaleza corno lha dauaó. E lo- 

go defpedio hum nãuio ligeiro có 

cartas a Nuno da Cunha, em que 

lhe daua conta do que era íbcedi- 

•do,pcdindolhe poluora, # moni- 

çoés. Eílenatiio foi é poucos dias 

por lhe JÍeruir o tempo,# dando as 

cartas ao Gouernador Nuno da 

Cunha que vendo as coufascomo 

correracgficou muito apaixonado 

dos capitaés,que foraó cauíà dV 

quelia dcíbrdem: # logo tornou 

a defpidir o nauiocõ tudo o que 

lhe pedirão; efereuendo a Simão 

da Cunha o erro que tinha feita 

E pello vento fer contrario foi 

muito deuagar. Os ncfTos eflauão 

etperando por die lem fazerem 

coufa algúa, por não terem moni- 

çocs,o que foi entendido dos meu 

ros da fortaleza,que de çima dos 

muros todas as noites dauão aos 

noífosgrandcs matracas, zomban 

do # 
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do & cfcarnecendo: dizendolhcs, 

que pois os não quiferaó deixar ir 

a cilcs da fortaleza-, que auião ali 

todos deficar.E afsi foi,parque de 

raó logo as febres n'elles (por fer 

chegada a mouçaõ d'ellas) de q 

começaraó a morrer muitos. Rax 

Bardadim mandou dizer a Simão 

da Cunha, que pella obrigaçaóq 

tinha aos Portuguefes, lhe aconle 

lhaua, que fe foife logo d'aquclla 

terra, por que era chegada a mon- 

faó das febres, de que todos auião 

deadoeçer,& morrer. E que po- 

dia fer,que quando o quifeíFc fa- 

zer, naó podeííe. Efte confelho q 

era mais dc amigo,que dei migo, 

naó quis Simão da Cunha aceitar 

por entaoj 6c ainda com verem a 

daeçer cantos,dizião os capitães 

•(que fizeraó fazer aquellc defari- 

ho a Simão da Cunha,) que aquel 

le recado era de homem que efta- 

ua com medo/Sc que dcíèjaua de 

os ver fora da ilha; mas como o 

mouro falaua verdade^ os acon - 

ftlhaua bcm,viraó logo que naó 

era medo: porque carregaraó as 

febres de feicaó, que quando che- 

gou o nauio dc Ormuz, eraója 

mortos muitos, & todos os mais 

éítauãocnfcrmoi fem fe poderem 

fikuaacar: doque Simão da Cu- 

«ihaandaua enfadadifsirno,& re- 

çtaua qtie íabendo Rax. Barda- 

dim,laifle a dar.nellcs: maselkco 

mo entédiaque asfebres oS atiiaó 

de coniumir, deixoufe ellar, fem 

lhe querer fazer outro dano . Si- 

X TO. ? i ot 

mão da Ctmha nvndou fazer ou 

tra eíhncia perco do mar, peraon- 

de mandou paflãr os enfermos, 

porque os ares d'elle eraó finais ía- 

dios,& foi continuando com a ba- 

taria caófortemente,que lhe der- 

rubou hum lanço do muro to- 

do, por onde quifera cometer a for 

talcza,mas não achou mais que 

trinta & cinco homés faós, de que 

ficou tão anojado & trifte, que pó 

do os olhos no c4o, leuantando as 

maós difle, Senhor quão pouco 

vos cui tara dardes me cem homes 

faós,( porque fem duuida fe os ti- 

ueráentraraaquella fortaleza.) 6c 

vendo quão mal lhe tinha focedi- 

do tudo,naó quis acabar dê (è per 

der,6cleuoumãodaquellc nego- 

çio, mandando embarcar os decit 

tes,6c arcelharia,oquefez có mui- 

to trabalho,por não auer íaós mais 

que trinca 6c cinco homens, (co- 

mo diíTcmos) que a força de bra- 

çoyâc com lhe arrebentaré as maós 

cmfangue>a-.embarcaraó primei- 

ro, & depois qs doentes, porque 

eraó muitos,6c por não poder fer 

menos lhe atando cordas nos pes, 

com qiieoskuauão araífosa te* 

borda da agoji* aonde os marinha 

ros os recolhi í o nos bateis. Foicfr 

sé hum dos-mseis piadoícs eípcdU- 

-cttlosquefc rtunca viraó^porque 

«os gemi dos ,gíi cos, fuíjfirog & ma- 

goas que diziio os triftes dosen- 

ferinos, vend afekuar a raílp, ffr- 

anco ^rrebcncafctm pezar;& lagri». 

mas,a todas os qtte oslviftO; Neíle 

trabalho 
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trabalho ajudaraó aos noflos hus 

poucos de mouros do Xeque de 

Angão, que fempre acompanhou 

Siiiiaó da Cunha,que depois de 

embarcado tudo,o fez elle por der 

radeiro,com tanta dor Sc magoa 

d'aquclla defauentura^ que pare- 

cia, que queria morrer de paixão- 

Chegando a bordo da nao, foi o 

mcilre d'ella a lhe dar a mão, Sc cl 

lelhedifle: meílrehúa coufa vos 

aconfelho; que quando ouuerdes 

de fazer algúa de vofla honra,nao 

tomeis o parecer de ninguém, íc 

nao o uotib. E dando a vela toda 

a armada foi íeguindo fua jorna» 

da, lançado todos os dias ao mar, 

quinze, ou dezoito homens que 

morrião de febres. Simão da Cu- 

nha com fua paixaó,áe nojo, íc me 

teo na camâra,fem querer falar co 

peílba algúa, auorrcçido da vida, 

dando laltimofos ays, Sc íofpiros, 

& afsi fe foi confumindo de trifle 

za de feição, que aos noue dias 

morreo, (fem ter febre,nem outra 

infermidade algúa) com grande 

dor, Sc fentimento de todos: Sc af 

íí morrerão no feu nauio íètenta 

homens, ficando fò dous ou tres 

faós.E chegou o negocio a efia- 

do,que não pod ião marear as ve- 

las,& andaua oGaleaòa vontade 

dos vcntos: Sc femduuida fè per» 

deraõ, íc Deos noflo Senhor não 

trouxera Fernão D aluarez Sarna- 

che (que ali andaua em húa Ter- 

rada,) que auendo viíla da nao a 

foi demandar, Sc vendoa taó def- 
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troçada fc meceo d'entr© ndla co 

os feus marinheiros, Sc a foi ma- 

reando a te Ormuz, a onde fur. 

gio.Nuno da Cunha foube do def 

aílrado fimdaquellajornada,Sc 

morte do irmão, coufa que mui. 

co o cortou, Sc rccolhendofe mui- 

to anojado Sc trifle, mãdou defem 

barcar feu corpo que ya na nao.pe 

ra lhe darem íepultura-* Sc foi acó- 

panhado d'clRey com do,confor- 

me a feu coílume, Sc afsi de todo 

o mais pouodaquella fortaleza; 

âc juntamente foi leuadocom cl. 

le em outra tumba o ccrpo dc Fra 

çifeo Gomez filho do Biípo do Fú 

chal,que era falecido do dia dan- 

tes. Os mais nauios da armada fo- 

raó depois chegando huns diante 

dos outros taó dcílroçados, que 

quaíinão tinhaõquem osgouer- 

naífe. Eos que efeaparaõ poren- 

raó das febres que não morrerão 

logo,duraraó depois pouco ; por 

que as febres de Barém, onde che- 

ga© tarde ou cedo mataó,& mui- 

to poucos efeapaó; Sc juntamente 

com cilas íeíofpcicou,que foraó 

os noífos ajudados mais deprefla 

com peçonha que lhe lãçaraó nas 

agoas. E por aqui fc verá quantos 

erros naçem de humfó, principal 

mente dos da guerra, que nunca 

tem emenda: por que não fó fbçe 

deo deíle tantas mortes Sc defaué- 

tutas,mas ainda fez perder a Nu. 

nodaCunhaamouçaó dcAgof- 

to ,em que lhe rcleuaua paflar a 

India. E por fer entrada de Outu- 
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bro,dcu expediente as couias d'a- 

quelle reino, mandando entregar 

o Gua2Íl à Manoel de Maçedo, pe 

ra o lcuar prezo pera o Reino que 

fe embarcou com muitos criados, 

muira fazenda,grande & rico fer. 

uico de fua cafaiefcreuendooG© 

ucrnador a elRey por Manoel de 

Macedo o foçeííode fua jornada 

a te entaò: & mandandolhe as de 

liadas que tirou de Rax XarraFò. 

O cargo de Guazil deu a Xeque 

Raxete, que o fora de Calaiate, & 
Mafcate,pellos merecimentos de 

fua peífoa,& grandes ieruiços que 

tinha feito a elRey de Portugal, 

nos alcuantamcntos de Ormuz có 

tra os noíToSjCm tempo do Gouer 

nador Diogo Lopez de Siqueira, 

defendendo todos os Portugueles 

que eftauaò cm Maícaté, que ftl 

Rey de Ormuz mandaua matar, 

dando com elles batalha a Rax 

Delamixa, irmão de Rax Xarrafo 

(que aquellc negocio toi) onde o 

matou 8c desbaratou os mouros 

dc Ormuz-, fendo de fua propia 

ley Sc naçaó, por guardar lealda- 

de,^ fidelidade aos Portuguefes 

que eftauaò debaixo dc fua protei 

^aó: feito çerto notando dkio de 

fer engrandecido & louuado em 

toda aefcritura,masiT»al fatisfeito 

depois a feus filhos, coroq. cm feu 

-lugar diremos .pNuno da Cunha 

paííou a Xeque Rax,x:carta do 

cargo de Guazil de Ormiiz cm no 

me d'elRcy.de Portugal £ porque 

em huadcuaca que mádou tirar 

íexto. at;. '°í 

fobre a morte de RaxJTamede (de 

.cj atras demos còtaí) aehou culpa- 

do elRey de Ormuz, o códenou é 

quarêta mil pardaps mais de pa- 

reas;còque ficaraò cé mil çç qs fe 

fenta q dãtes era obrigado a pagaj 

8c deixou prouifaò ao capitaó da 

fortaleza ChriítouaodeMédoça, 

feita c vinte 8c fetc de Agofto, d;ef 

te anno de vinte & noue,em q lhe 

mãdaua, q no rédiméto daquella 

alfandega, feentregaíícde todaa 

«cotia acima declarada. Efta he a rc 

záo d'eftas pareas, 8c não aque da 

Fer não. Lopez dc Caílanheda,no 

feu fetimo liuro,ondediz,q Nuno 

da Cunha lhe acrecentou mais a |k V 
elRey djc Ormuz, quarenta mil 

pardaos de parcas por lhe tprnar 

a fua obediência a ilha de Barém, 

o que .èlle nao fezV-&,nos temos 

em noíTo poder na torre do Tom 

bo,o creOadod'efta prouifaò, & 

: contratos E por que Belchior de 

Soufa capitaó mor do efireito, ti- 

Ojhãferuidomuy bé,& oGouerna 

dor pcllas partes que tinha fe lhe 

affeicooujhc deixou hiía prouifaò 

em fegredo,em que mandaua,que 

falecendo o capitão de Ormuzjhe 

focedeíTe cllc ivaquella fortaleza: 

&dcfpedindofe d:èlRcy Sc capi- 

tão,fe embarcou,indo em fua có- 

, panhia os, Galeóêsde-dó Fernãdo 

de Lima,& de dó Francifco Deça, 

& deFrãcifco de Médoca,& ona- 

.uíq de forge Gomez.E paffãdo por 

Mafcate,tomou & leuou còfigo os 

mais nauios que ali inuernaraò. 

S E dos 
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E dos doentes que âlfficaraó fale 

çeraó muitos, & com toda a arma 

da jiifttafoi na volta da índia. Le 

"riãíuàeófigoocorpô defemírmão 

SSmàódh Cunha, peraocnterrar 

em Goá,onde lhe fezhúacapellâ 

dtrttíò riâ fc. Foi eíle fidalgo trin- 

éhântdxd'elReydom loaó, Sc co- 

mendador de fàó Pay de T of- 

%eíy<td?as: fói eafado com dona L 

fàbéfdé Menefes filhadeRuy Go 
j'rnèz;1dÀGrá,Gouernadorda caía 

'df ^icellente fenhora a Raynha 

ck>Hít:Ioana,de qiièmotiue cftes fi 

^ftos.-Triftaó da CunhadaGrã,& 
(Rtí^(Jomeí!: da-Cunha, Sc dona 

fAátÓnía de MtínGfes,que cafou có 
! Didgo Lopez de Soufa Gouerna- 

dor dó Lixboa. 

frrrn£Fí:,á arllia rbnsibãcíoiul £ 
1 v<£ ATITVLQ v. 

mo f ou 6rioi art vjioq o Hon rna 

-f)t íjuedomtórge de Kfenefii capitaõ 

de Maluco pa/iou, com Fetnlío dela 

Terr?,Cr ih-vitoria que dom Iorge 

-r>ni de (gr aft o oúuedc hu* armada de 

Cjcilolo. 
ali u o 

\L 

3 , • 

i,rj( jíTU 
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i entremos nascou 

-fas deftè vera 6, 

fera rezao que 

I derhósétHlta/íás 

'q.íbcederaó em 

tMaluco eftepaíFado , por que da- 

cni por dinntefcguiremos eífaor- 
jdSiViiqiie ft rã no-tempo dórhíier- 

ro darmos rezão d'ellas,pellas naò 

miíhirarmcs com ás outras, nem 
20u J[ 
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as cotar por pedaços, q Deixamos 

as coufas de Maluco,em os nofTos 

Porrugueícs,& òs Caftelbanos fica 

rem em guerra declarada,«Sc aísi to 

docfte tempo a te gora pafiaraó 

fazendo alguas vezes tregoas, que 

fe conçediaó de parte a parte,cada 

vez que fè pedião, porq não fazia 

mais o que queria paz, quealeuan 

ear húa bandeira branca, ôc logo 

Conuerfauaõ, comunicauaó, Sc fe 

"vifitauaó. &como íe enfadauaó, 

tirauão a bandeira, Sc tornauaó- 

fea recolher. Mas de rodas as ve- 

zes que fe comunicauao,fendo Fer 

naó delaTorrehofpedededóIor 

ge,& dom íorge feu,nunca clle lhe 

quis dar os Portuguefes,quc tinha 

é leu poder, pedindolhos clle mui 

tas vezes. Eitado ascoufas nefteef 

fado, húa noite quaíi no fim do 

.quarto da prima,feraó ter a noíTa 

fòrtaleza dous Caftclhanos, q fo- 
(ráó tomados pellas vigias,cm tem 
(poqueeftauaó de tregoasquebra 

<dâs,& foraó leuados a dom Iorge, 

qtfe os mandou préder,pel!os auer 

pordímao titulo, por nãoleua- 

ré carta, né recado do fèu capitaó. 

Sabido cfte negocio por Fernão de 

"la Torre,mãdou húa embaixada a 

dó Iorge,có tamanho aparato, co. 

mo fis fora de hum grande Princi- 

Jpeí, no que fe vio que era homem 

muito vaó: por que o Embaixa- 

dory a ricamécé vcftido,& acópa 

nhado demuitoss& diãte delle,por 

teiros;fafatítes,ífc hú Rey D'armas 

desbarretado: & aífétados Ifie cku 

fua 
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fua embaixada,cuja fubítãçia era: 

elpantarie muito de lhe prender cts 

Teus homens ferido taó coíluma- 

do entre elles Õc os Portuguefes i- 

rem folgarhuns com outros, que 

lhe pedia por merce lhosmandaf- 

fe foltar, porque elle taóbem o fa 

beriaferuir. Dom lorgc ouuioa 

embaixada muito graue, õc diífc 

que logo lhe refpondcria, õc o ma 

dou agafalhar, razendolhe muitas 

honras,& ocntreteucdez,oudoze 

dias, fem lhe refponder, mandan- 

doihc rodos os mimos õc iguarias. 

E hum dia lhe mandou hum paf- 

tel,em que y ao hum cão pequeno, 

& hum gato, viuos: & o recado e- 

xa,quc pois aqueiles dous animaes 

fendo tão contrários de fua natu- 

reza, cabião em hum taó peque- 

no lugar, taó pacíficos, porque o 

naó cltauão afsi os Caílelhanos 

comos Portuguefes, auendo pera 

iífo tanta rezão:aísi por fere Chrif 

taós,& eílarem entre infiéis,como 

por ferem vaflalos de dous Prínci- 

pes tão liados em parentefco.àc a- 

mizadc ? O Embaixador abrindo 

o paftel vendo o cão Õc gato, lhe 

mandou perguntar, por qual d'a^ 

quelles dous animaes entendia os 

CaítclhanosrDó íorgelhemãdou 

dizer que pello gato, que a te gora 

arranhara, mas que o cãoauiade 

morder dali em diante. O Embai- 

xador diísimulou,& apertou pelia 

repofta,que lhe dó lorgc deu,de f- 

enganandoo, que lhe naó auia de 

dar os Caitelhancs. fe não depois 

que lhe dcíTe os Portuguefes. Def, 

pedido© Embaixador, ficou Fer- 

não dc ia Torre múy afrontado 

do defprczo com que dom lorgc 

tratara a fua embaixada. Pouco 

depois difto chegou dom lorge dc 

Craftô,quc vinha de Malaca,com 

foccorro de gente,roupas,& moni 

coes,que ya cm hum Iunco,&em 

fua companhia lorge de Brito,por 

capitão de húa Fuíta. Foi elle foc- 

corro muito feftejado, õc temido 

dos Caílelhanos, que ja não ou- 

zauão de falar. E porque foubc 

dom lorge de Menefcs, <jue na 

coíla de Moro,andaua húa arma- 

da d'aquelle Rey de Geilolo, fa-' 

zendo guerra nas terras 8c portos 

• dclRey deTernate nofloamigo: 

mandou negociar as Corocoras 

que pedio aCachil Daroes, & ná 

Fuftaque veio da India, em que 

mandou dom lorgc de Crafio, có 

cincocta homes õc a géte d'elRey: 

•õc encótrandofe a nclíaarmada 

có a do imigo a inuiílio,trauãdoíc 

húa muito afpera batalha,de parte 

a parte, em que dom íorge mof- 

trou bé feu esforço,& coníèlho,5c 

por fim do negoçio,ficaraó osimi 

gos dcílrocados, & desbaratados, 

com morte de muitos, Sc perda 

de algúas Corocoras que lhes to- 

maraó, & as que efeaparaó foraó 

bem deflroçndas. Có efta vitoria 

(que quebrantou be aqu elle Rey) 

fe recolheo dó lorge peraTcrnate, 

onde foi múy bc recebido Góçalo 

Gomez d'Azeuedo, Sc Lionel de 

S 2 Lima 
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Lirfiatfacaraódefeir pera Mala- 

ca,querendo It nar corífigo alguns 

homens,* que dom lorgfi dc Me- 

nefes acodi©, & os tornou com 

muito itabalho., ôc com lhes dar 

do feu dinheiro peta os con ten tar, 

& cllesfeforaó com algu'fts cria- 

dos feus. E por que reçeaua o ci- 

pitapdom lorge qtieos Cailelha- 

nos titielfem cedofeccorro daxio- 

ua Efpanha, & os prouimentos q 

lhes vieraó que fe fòfiem gaftado; 

-defpcdio dom íorge de Crafto no 

Júco pera ir a Banda,efperar quaes 

quer nautos de Portugueíesque ay 

foíTem-fcef *ou d'elRey,ou de parres 

& lhes comaííeos prouimentasq 

lhes achaffe, comprados, ou a par- 

iido,&qtiea todos os Porcugue- 

fesqueáti achaiíç, requereífe da 

parccd'dRey que &íTem foccor- 

rcr aquella fortaleza,&lhes còmàf 

•fe os nomes a todos, & que naò 

querendo vir, os mandaífe ao.ca* 

pitaóde. Malaca, Sc ao Goticrn*- 

dor, pera os caíligar •: Dímu lorce 

deu a velaipera aquella ilha, &dc 

fua jornada adiáte daremos rczãp. 

A rr\\ .Uirvi 2 miiLi r • -Vl <inh < »w v/iiiyn »*' - ' -é * ic j ii yu i # . 

CaTITVLO VI . 

Dá armada que esle anno de tinted 

nàue parei* do reino, O- de como Lo 

poVa^defaô Tayofeem barcou pi- 

ra Coe htm ZN(«;io da (jwka che 

gW+Gva, <sr par ti o lego pera Co 

!í. dum: Csr de como prèdeo Lopo V(t^ 

de jaó fay o cm ferros. ; 

ir.ij ti 
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as nouas q 

yV^^^S^Lopo Vaz teue 

qGoiter nador 

^ Jr ^uno daCunha, 

&Hmandotl mu' 
ta preíTa a toda 

a armada, pera a achar no mar 

quando viefie, como lho pedia na 

íuacarta,mandando recolher mui 
tos mantimentos, ôc fazer mui- 

ta poluora, & todos os mais pe- 

trechos de guerra: & tudo tan- 

to aponto, que quando foi por 

fimdeAgoík), eilaua no mar a 

mais poderofa armada que Rey 

Chriftaó tinha, como adiante di- 

remos, E deu expediente a mui- 

jtas coufas, & fez delpachar pera 

fora pera os reinos do Decan, ôc 

Canara.dous mil caualos, dos que 

eífauaó cm Goa, dc quC vieraóa 

elRcy oitenta mil pagodes, por- 

que pagaua cada hum quaren- 

ta de direitos, que trazia© mou- 

ros & outros mercadores dos por- 

tos da Arabia, ôc da Pcríia: a en- 

trada de Goa íaó francos ôc li- 

bertos , mas ao íãir pera fora pa 

gaò aquclles direitos . Hc e/U 

coufa de caualos de canta liberda 

de,que a nao que trouxer de dez, 

ou doze pera cima , não paga 

dercitos de todas as mais fazen- 

dasque tras, por muitas ôc por 

muy groflas quefejaó Eifecoftu 

me & liberdade ficou do tépo dos 

mouros-E tendo Lopo Vaz de faõ 

Payo tudo muito preífes, chega- 

raó a barra de Goa, dia dc ião 

Bercho- 
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Berth olamcu pella menhã,quatro 

naos, de que era capitaó mor Dio 

go da Sylueira,que vinha prouido 

da Fortaleza de Ormuz. Os mais 

capitaés eráo Ruy Gomez da Grã, 

Ruy Mendez de MiPquita, Anri- 

que Moniz Barreto, que falcçeo 

no mar; 6c trazia com figo dous fi- 

lhosmininos, Ayres Moniz,& An 

tonio Moniz Barreto, que depois 

foi Gouemador da índia. Teue eP- 

ta armada tão boa viagem, que de 

quinhentos homens que trazia, 

fó Anriquc Moniz faleçeo, 6c to- 

dos os mais vinhaó taõ íaós, 6c 

bem deípoftos^que parecia,que a- 

uia quinze dias que partiraó do 

reino. Lopo Vaz dè laó Payo re- 

cebeo múy bem Diogo da Syluci- 

ra. Pouco depois difto chegou 

hum Embaixador de MeliqueSa 

ca, Penhor que foi de Dy» (de que 

cm principio deita Década de- 

mos rezao, capitulo fete liuro pri- 

meiro, que tinha fugido pera Ia- 

quete,) que vinha muito bem a- 

companhado; o Gouemador o re- 

^ebeo múy bem , 6c lhe; ouuio 

Puaembaixada, cujo theorera, 

que Pc quiíèíTe ir tomar Dyo,quc 

clle Pe offere^ia ao acompanhar 

por mar, 6c Peu cunhado por ter- 

ra com quinze mil decaualo.Ló- 

poVazdePaó Payo lhediíTc,que 

efperaua por Gouemador nouo, 

6c que em Peu nome accitaua a 

ofFerta , mandandolhe dar caPa, 

6c todas as couPas nece(Pariascen- 

do guardado aquelle aluitr© pera 

J 

EXT O. tof 

Nuno da Cunha, Ôc porque por 

horas ePperaua por ellc, não fè 

quis meter cm couPa algúa. E to- 

dauia vendo quetardaua, dcfpc- 

dio as naos pera Cochim, pera to- 

marem a carga: & efperou a te a 

entrada de Nouembro: 6c vendo 

que não vinha foilhe neçeíTario 

embarcarPc pera Cochim,aPsi pera 

darauiamento à carga,como pera 

fenegoçear pera Pc embarcar pera 

o reino. E afsi entregou toda a ar- 

mada,com o Embaixador do Me 

lique Saca ao capitaó da.cidade, a 

quem deixou cartas pera Nuno da 

Cunha,em que lhe daua conta de 

Puas couPas,6c lhe deixou hum rol 

daarmada,mátimétos, moniçoés, 

6c artelharia,quena índia lhe fica- 

ua,de que tirou çertidoés dos offi-! 

çiaes, 5c alsi Pe embarcou em hum 

Pó Galeão,deixando toda a arma- 9 \ 
danego^eada de verga d'alto: dcH 

xandoPe retratado na caía em 

queeftauão os mais Gouernado- 

res,em painéis do Peu tamanho: 

onde có mais rezao íè poderá pot 

o retrato de Pero MaPcarenhas, 

q foi o verdadei ro Gouemador da 

índia,como todos: mas deícuidos 

PortuguePcs lhe roubaráó efta hó 

ra: polio que muito bem Pc pode 

dizer, o que difíe Cataó; quando 

vio cantas eftatuas no Penado, não 

citando elle antre ellas: (que mais 

queria que perguntaflem, por que 

não tinha ali Cataó eftatua, que 

não, porque puzeraó ali eftatua. 

a Cacaó?) Auédo poucos dias que 

S j era 
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era partido , thegou à barra de 

Goa,o Gouernador Nuno da Cu 

nha,que logo dèíèmbarcou, fazen 

dolhe a cidade hum muico grade 

reçebimcnto. E começou de dar 

auiamertto a muitas coufas depref 

fa,porque lhe era neeeíTario che- 

gar a Cochim. E cortro achou a ar 

mada no mar a ponto,dfcípedio lo 

go Antonio da Sylueira, com çin- 

coenta Sc tres Furtas, de cujos capi 

tacs naò achamos os nomes, em 

que yão nôue centos foldadosrmã 

dandolhe que forte pellas cortas 

dó Reino de Cambaya, & que fi- 

zeífe toda a guertaque podcfíc. E 

tm fua companhia defpediô húa 

Galé , em que mandou embar- 

car o Embaixador de Mclique Sa- 

cá, a quem fez muita "honras, & 

deu muitas peças,aísi pêra elle,co- 

mo pera Meli que Saca aquém efã 

creueo,& pedio que íè viefíe ver 

com elle a Goan'aquella Galé, pe- 

ra tratarem fobre os negoçios de 

Dyo. Efta Gale foi em poucos dias 

a Iaquete,& deíembarcando o ca- 

pitão d'ella com o F mbaixador, 

viofe com o Mclique, Sc lhe deu a 

carta do Gouernador, Sc recado q 

leuaua taóbem de palaura, dizen- 

dolheq leuauaaquella Galé mui- 

to bem negociada, pera elle íè ir- 

ver com o Gouernador. Reípon- 

deolhe o Mclique,que íè foífe elle 

embora, porque nao queria que 

lhe fizefítrii corno à elRey Xarra- 

fo (porque ja fabia que oleuauão 

prezo pera o reino.) O Gouerná- 
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dor dcfpedio mais Eitor daSyluel 

ra com quatro Galeoés,duas Cara 

uelas,& quatro Furtas pera ir ao ef 

treito do mar roxo, Sc nifto gafi 

tou oito dias, & no cabo d'ellesfe 

embarcou,leuando configo os na* 

uios que lhe pareceraó neceíTariosj 

Sc na corta do Malauar deixou 

Diogo da Sylueira por capitão 

mor com duas Galeotas,húa Cara 

uela,& feis Furtas, Sc de todos os 

capitacs d'eftas tres rrmadas nãt» 

achamos os nomes, bufeandoos 

nos tios li tiros dos prouimétos d'el 

las,que faó todos eftragados de an 

darem aos tombos pcllas caías dos 

Eícriuaés da fazenda. OGoucrna 

dor Nuno da Cunha chegando a 

CaOanor, forgio naquella barra, 

onde foi logo viíicado de dó loaó 

Deça, capitaó d aquella fortaleza, 

Sc da parte de Lopo Vaz de faó Pa 

yo,'qUeainda ali ertaua: mandan- 

dolhe pedir deíèmbarcaíTe em ter 

ra, Sc que la lhe entregaria a Ín- 

dia. Nunoda Cunha lèlhe man- 

dou defculpar, que a preífa quele 

uaua lhe naõ daua vagar, que lhe 

pedia muito fc viíTe com elle no 

mar, porque tinha qne falar com 

elle coufas do íeruiço d'clRey. Lo- 

po Vaz fe embarcou logo em hum 

náuio de remo comSunaó de Mel 

lo,Gafpar de Mello, Sc outros fi- 

dalgos feus parentes,& amigo;, Sc 

foiíe ao Galeaó onde Nuno da 

Cunha O reçebeo bem, Sc ali pre- 

fentts todos lhe entregou a índia, 

deque tirou fua çcrtidaó. E de- 

pois 
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pois de lhe dar rezao dos negoçios 

todos, fedcfpedio delle ôc fefoi 

embarcar: Ôc citando ja abordo 

chegou Simão Ferreira,que o Go- 

uernador trazia pera Secretario do 

eftado,& lhe notificou da parte do 

Gouernador,que feembárcafielo 

go pera Cochim em fua cóferuâ. 

Lopo Vaz ficou tomado do reca- 

do,por lhe iiao dar vagar a fair do 

(eu Galeaõ, ôc lhe mandou dizer 

que o faria: & dali íc foi meter no 

íeu Galeão fem querer ir a terra. 

O Goucrnador mandou logo lan- 

çar pregoes na fortaleza com tró- 

betas,que toda a peíToa que qui- 

feíTe acular, ou demandar Lopo 

Vaz de íàó Payo por algúa coufa, 

fcfie a Cochim, que la fe lhe faria 

juíliça. Iíto fentio tãtoLopo Vaz, 

que fe lhe mandou queimar ôc di- 

2er,queaquillo nao eraó pregoes, 

fc não diftamaçoés, que quem ti- 

uefle d'elle queixas, nao tinha ne- 

ceísidadc de o efpertarem có trom 

betas.pcra requerer fua juftiça.Fa- 

zédoíè a vela chegaraó a Cochim, 

onde Nuno da Cunha mãdou pel 

lo Ouuidor geral tomar a menagé 

a Lopo Vaz, ôc efereuer toda fua 

fazenda,aualiala, Ôc depofitala em 

' maós de peffoas abonadas pera a 

' leuarem pera o reino: o que tudo 

fofreo Lopo Vaz com muita dif- 

criçaó dc animo rôc diífe ao Ouui 

dor Geral quando o prendeo. Di- 

zei ao Gouernadorquecu prendi; 

elle me prende,la virá quem o pre 

daaelle, ôc afsi ouuera de fer fe 

EXT®. r *04 

nãô faleçera no mar indo pera o 

reino , porque nas ilhas o elpeta- 

uão com grilhões,como cm feu lu 

gar diremos. Feito iíto,mãdoulhe 

Nuno da Cunha notificar, que fe 

embarcaíle na nao Caítello,que a 

uia de fer a derradeira de carga: 

mandandolhe elle pedir que foífe 

antes na pao íàó Roque, que par- 

tia primeiro, o que lhe elle nao 

quis conçeder: Ôc afsi fe embarcou 

muito infamemente ôc com pou- 

cos gafalhados, não deixando em 

barcar com elle mais que dous cria ' 

dos pera o íeruirem, Ôc dandolhe 

de fua fazenda aquillo,que mode- 

radamente lhe podia baítar, ôc a 

dez de laneiro íè fez a vela, fendo 

a fua nao a derradeira. Nas ilhas 

Tcrçeiras achou hum nauiocó hu 

Corregedor que lhe lançou hus bé 

grandes grilhões nos pes', ôc o lc- 

uou ao reino, ôc foi dcfembarca- 

do em cima de húa âzemala, Ôc le- 

uado a vergonha pcllo terreiro do 

paço a te o Caítello,onde foi pre- 

zo,em companhia de Rax Xarra- 

fo Guazil de Ormuz,que Manoel 

de Macedo leuou. Ali efteuc dous 

annos,muito auexado, ôc mal trai 

tado.E porque os mereçimentos; 

fangue.& culpas que poferaó a ef 

te fidalgo, fe vem na fala que elle 

fez a elRey, nos pareçeo bem po^ 

la aqui,porque he fuftancial,& hu 

fumariodas coufas de feu tempo. 

E porque he muito grande, ôc re- 

lata osferuiços que na índia fez, 

cm quãto foi Goucrnador, muito 

particu-. 



quarta década da 

particularmcte os deixaremos»,por 

cjue ficao contados nefta Década: 

fome te diremos todas as mais cou 

fas. E pofto que efte capitulo feia 

muito grade, naó pode íer menos, 

né o podemos eícufar f>or fer nota 

uel: porque não fabemos fe ha oje 

efta fala mais que em noíTo poder, 

pello eftrago que o tempo tem fei 

to em todas as antiguidades. Mas 

pera aliuio dos leitores o faremos 

por itens, como poufos em que 

fe defeanfe. 

QyiflTVLO Vil 
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Que contem a fala que Lcpo Va^de 

faa Tayo fe^a el^eydom loaõ 

r ' cm ralaçaõ. 

EPOIS de Lo- 

po Vaz eífar pre- 

zo no Caftello 

dous annos, & o 

Procurador d'el 

Rey vir com li- 

bello contra elle,& clle comfua de 

feza,que lhe naõ receberão \ man- 

dando clRey que íe proçedeíTe có 

traelle regurofamente, & que lhe 

tiraíTem íuas deuaças, alcãçou por 

via;do Duque de Barganha, que o 

pédio demerçeaclRey,quc oou- 

uifleem rolaçaóraonde fe aprefen 

toutomo reo, cftando elRcy cm 

mefa,cò todos os Defembargado* 

rcsjdepoílo cm pê lhe fez efta fala. 

•mima 

sa 
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Muito alto, & muito poderá; 

fo fenhor,por certo, que eu ei efta 

por hú a das mores afrontas que te 

nho pafladas, auer de defender có 

a lingoa, o que tenho ganhado pel 

la lança com tanto trabalho :& 

porque a lingoa eu a tenho pouco 

exercitada,& não fei como mea- 

judara nefte feito,encomcndarme 

ei as verdades de que fempre vfei. 

A principal rezaóporque nofloíc 

nhor o vngio em Rey foi, pera fa- 

zer juftiça, & dara cada hú ofeu, 

& julgar com muita elemençia & 

animo piadofo feus fubditos: & 

com zelo, 8c amor de Deos os caf- 

tigar,ou abfoluer de feus erros. E 

fe ifto aísi he,quanto mor obriga- 

ção tera de pagar feruicos, 8c mere 

cimentos como os meus. «f Pello 

quemuip excellentc Principe lhe 

peço que lançe de fi todo o odio,& 

rancor,& tudo o que mais pode da 

narfua limpa tenção pera meou- 

uir,&jnlgar-,porque fazendooaf* 

fi, vfara do fceptro como Deos o 

manda, 8c eu ferei çerto de jufta 

íentença: '8c os que mal informa* 

raó V.Á. Deos auera por bem/juc 

não fiquem fem caftigo. 

Agora quero dizer a V. A. os 

merecimetosdc meu pay, 8c auos, 

indaquenaó fejaó todos. Meu 

pay foiDiogo de laõ Payo,íènhor 

de Anciães, Vilarinhos, da Cafta- 

nheira,& Linhares,& de dous mil 

vaflalos. feruio nas guerras de Caf 

tella, com quatorze efeudeiros, 8c 

quarenta homés de pê.Na batalha 

de 
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de Toro foi derribado ôc ferido, lhos nao fata porque rtotoríoef- 

de feridas mortaes:& jouue aquel tâ,ntinca Principe ôo reino ajun- 

la noite no campo, onde pell* me- car gente pera guerras,& armadas 

nhã o acharaó meyomorto; ÔC diC cm que osMelios naô foirem dos 

to fera fabedor Fernão Vaz de faó prinçipaes cápitaéá ôc caualeiros 

Payo, ôc não alego mais teftcmit ~ 

nhãs porque as naó ha d'aquelle 

tempo. Foi natomada de Arzila, 

com cento ôc oicenta homen^ em 

duasCarauelas alua cufta, onde 

foi feito caualciro por mão d'cl 

Rey dom Afonfo o quinto. Meu 

auo craRuy Lopez de faó Payo, 

ôc minha auó CoíFança Pereira 

era íobrinha do Conde dom Nu- 

no Aluarez Pereira,filha de feu ir- 

mão; Sc naó nomeio mais de mi- 

E no tempo delRey dom loaó o 

primeiro, rtomeado foi o gfaó 

Marcim Afoníò de Mello, de q uc 

todos vimos. 

Eu fcnhor,jpaflada minha mo 

cidade, Ôc que fui pera tdmar ar- 

maSjlcgo me lançeiaeflevfomilí 

tar, em queelRcy voíío pay que 

fanta gloria aia continuaméte mc 

occupaua. Depois de andar em 

muitas armadas, de que aqui não 

falo,fui com o Conde Prior na ar- 
nha linhagé,porque bemfabida ef mada de Turquia,# fai em Mafar 

ta quão antigua he n'efte reina. quebir,# fui dos derradeiros que 

Meus auosem tempo d'elRey dó 

Iqaó de boa memoria, tomaraô 

dez villas aos Caftelhanos por for- 

ça d'armas, com feus parentes, ôc 

amigos, que entregaraó Sc obede- 

cerão comeíías ao dito fenhor, & 

terrinas oje feus defeédentes. ÍT. Fcr 

não Vaz de faó Payo,feis,Ruy Lo 

pez de íàó Payo,crcs: a hua fe per- 

deo não por traiçaó (que nurCa 

tm minha linhagem a ouue) mas 

por outras diiferenças Minha mãy 

foi dona Briolanja de Mello,filha 

de loaó de Mello de Serpa, ôc de 

dona Breatiz da Sylueira, filha de 

me recolhi Conto illo,porque n'a 

quellaitcolhída otiue muita def- 

or"derti,afogándoíe, ôc perdendoíe 

muita gertte,# eu fui dosdérradei 

ros, que me fui recolhendo Com 

bom ten to,& recado, como diííe- 

ta Ruy Barreto íè viuo fora, com 

que me recolhi: ôc chegado a Cor 

fu,andando paífeando pella cida- 

de,fe ateou hua briga, porfcáleuí 

tarem todos contra os Por tugue- 

fes, em que mataraó lecenta,ou oi 

tenta: neífa reuolta me recolhi a 

húã caía com quatro homes, que 

foi combatida de muita gentes, de 

Fernão de Sylueira Regedor & que nos defendemos Com milito 

Coudel mor. F.ftc loaó de MeHo trabalho, ôc perigo de noíEas vi- 

me i auo, foi filho de Garcia de das. 

Mello de Serpa, Alcaide mord'a- Tornando a Portugal man- 

quella villa De feus honrados fi* doume elRey com o mefmo Con 

f' de 
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de PrioraTartgerc, aonde ferui 

dpas annos -,Sc fazendo o Conde 

h.ú a entrada cm Alcaçere Qucbir, 

fui eu dos corredores,& por Fran-: 

çiíco P erei ra Pefta na,e u ,& ourros 

nos acharmos diante,chegando as 

portas de Alcaçere Qucbir, fomos 

atalhados de oitéta mouros de ca 

uaío, de cjuc nos defendemos, ma 

vtandonos hum dos companheiros, 

& a.Franciíco Pereira o caualo, có 

,lhe datem duas feridas, &c a mim 

outras duas, & com mc matarem 

taóbem o meu. Dali me vim a 

Portugal, donde mc clRey logo 

jmld.oua Alcaçcre Seguercódom 

R.odtigode Soufa,onde eftiuc tres 

íianos,por me mandar elRcy que 

nao me vieftc dela cícrcuédomo, 

& encomendandomo cada anno. 

E na entrada que dom Rodrigo 

jFe/. em Gualdião, fui eu porcapi- 

jtaò dos cor redores,& mc achei ao 

pé de hua ferra,com quatro mour 

ros de pc: matei hum, õc os tres .o 

fizeraò ao meu caualo, õc ferirão 

•jme duas feridas múy grandes, Sc 

deraó me húa pedrada cm hum 

.pé deque o ouuera de perder, Sc 

diftofaó teftemunhas o mefmo 

dom Rodrigo, & dom Antonio 

íeu irmão. j 

sup Paflados tres annos vim acor 

te,& tornou mc elRey a mandar 

a Alcaçere a onde eftiue quatro an 

nos^de tres delles ferui decapitaó 

por mandado d'elRey, & na en- 

trada que fez dom Rodrigo, em 

quefe encontrou com Almadarim 
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Alcaide de Tútuão, Sc. por leuàr 

pouca gente, Sc todos os noífos vi- 

rem efpalhados comc^araó a fu- 

gir,& indo nefta defordem, diffe a 

dom Rodrigo, que fizeflemos vd 

ta,& morrdfemos com os roftos 

nos mouros, Sc não peilos pefeo- 

os como patos. Voltou dò Rodri- 

go,foi tãoproueitofo ifto,que 

Jogo os mouros afroxaraò, Sc nos 

deixaraó: Sc porter to que fè a vol 

tá não fora todos nos perdêramos, 

Sc Alcaçere corria rifeo. 

Dali mc fui a Tangere a onde 

eftiue outros dous annos, em que 

clRey de Fez cercouaquella ^ida- 

de, nefte çerco pos dom Duarte 

dcMcnefcs capitaò fuas eftançias 

emquemenaò occnpou, deixan- 

dome de fora pera acudir a onde 

ouuefte neçefsidade. Os moucos 

pegaraó logo com o cubello do 

Bifpo, que foi minado femlho po 

derem eftoruar:a efta neçefsidade 

me mandou dom Duarte, & me 

meti no cubello com fetenta ho- 

mens, Sc os mouros nos combate- 

rão taó rijo, que nos derribarão 

hum lanço do-cubello, por onde 

começarão de entrar: deitamolos 

fora com morte de muitos, Sc grã 

de riíco de minha vida, Sc foi tan- 

ta a preffa que nos deraó,que de íè 

tenta õc tantos homes que éramos 

ficamos çincode defteso maisíàó 

era cu, que fiquei com húaefpin- 

gardada por hum braço,Sc húa fe 

tadana cabeça, & muitas infin- 

das pedradas,& os que comigo ef- 

. % per ar nó, 
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peraraó,foraõ eftcs,Diogo de Md que me queimarão eftas barbas,& 

lo,Mcftrc fala da Emperatris. So- eftas pernas,& o meu guião, & af- 

to mayor Galego de Tangerc.Mar fi ferido me recolhi com os derra- 

tim Lopez d'Azeuedo, & Andre deirc^ & certo que ifto que fiz foi 

Pirez efcriuaódos catiuos. E afsi caufa de fe aquella foftalaza rep- 

ferido eftiue no muro, fem nunca der tão cedo. D'ifto he boa tefte- 

me ir a poufada, ali me curarao,& munha dom Garçia de Noronha, 

fiquei a tp os mouros aleuãntarcm & Francifco Pereira Peftana,& Ior 

o ccrco.Ealera dos que nomeei, fè ge d*Albuquerque que fc ali a- 

ra boa teftemunha LuisdaSyluei charaó. . r.i :q 

ra,que nos vio nefte auto. Fui a Adem com Afonfo d'Al 

A Tangere mc mandop elRey buquerque,& fobindo àquella for. 

chamar perame mandar a índia, talezapor húaelcadame derriba 

.«dizendome que tinha la neçefsida raò com hum canto que me deu 

dede minha peíToa, oque logo a- ancre ambososolhos, de que ain- 

ceitei,& fui fem partido algum, né da oje me finto muitas vezes, a fo 

iOrdcnado, (que elle depois me ma ra outras pedradas que embaixo 

dou la, íàbendoocomo o eu fer- mederaô, deque eftiue a moyjk 

uia) chegando a Goa achei Bcnafi- Tefterrjunhas Dom Garcia de No 

tarim tomado de mouros, ôc Goa -ronha, dom loão deLíma,& An- 

vçcrcada,&>acodindoAfonlod"Al- ' tonio Ferreira» 

buquerque pera ir buficar os mou Entrando o eftreico, de u A». 

:.ros a Bonaílarim/airaó elles pera fonfod'Albuquerque com o leu 

dhe dar batalha, & não a refufan- nauio cm feco.mandei forgir a mi 

[dooGouernador,ordenou tres ef nhanao, o mais perto que pude 

.quadroesde toda fua gente, & in- d'elle, contra vontade dos mais of 

•doos demandar ouueraó leu coníc ficiaes,Ôcrio britei foi a fira nao q 

liao,& tprnaraõfe a recolher a for- me clle entregou, pedindome que 

talcza. Afonfo d'Al buquerque me afoceorreffe&p.pdeííe,que ellefe 

-mandou com a gente da liia bata- ya pera a armada,porque o tinhaõ 

-lha, q memetefle ria enuolta do^s por morto,o que eu fiz com mui. 

mouros, & viíTc fe podia de mcftu ta diligéçia 6c trabalho, pellos ma 

racomicllesintrar nafbrcaleza, o : resícrem grandes, lanhando an- 

ique eu fiz adiantandòme lo, tan:o coras, leuando outras,indo eu fem 

que cheguei a porra. E quando o ; pre na proa do batel, por que os 

primeiro dos noflbs chegou ami, -.marinheiros naó queriaó craba- 

,tinhaeu jafeis feridas; Sc ali melã lhar, & com húa efpada r.a mao 

çaraó muitas panelas dc poluora, lho fiz fazer . Air fui mergulhado 

& outros materiaesi.de fogo com dos mares, & .bebi muitas vezes 

3goa 
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agca ífálgâda,'& âprouue a Deos 

que faluci anao com coda a gente 

& munições: Sc yão nclla quatro 

çentos homes. Dífto lera boa teí- 

temunha dom Garçia de Noto» 

nha, & Antonio Ferreira. 

Inuernamos em Camaraó com 

muitorifeo, trabalho, «5c fome, Sc 

nos morrerão íètp centos homés. 

Dali nos tornamos pera a India,& 

deixoume o Gouernador na cofta 

de Cambaya,onde tomei húa nao 

dc que veio a vofTa fazenda oiten 

ta mil cruzados, & outra carrega- 

da dc marfim, «Sc de outras fazen- 

das,que montou quinze mil E la- 

scado que çm D'abui, eftauaó 011 

< Jwluas carregadas deefpcçiarias 

•pêra irem a Adem, fui 1á,& as pe- 

di ao capicaó da terra,& pellos bõs 

modos q tiue^mas entregou cõ to 

da a carga, & artelharia, & tínhaò 

d-entro em íi íètcmil quihtaes dc 

igtngiure, que logoeífeanno veio 

pera oircino,& as naos pufiheofo 

•go1.* E afsrnaquclle^eraòfiz ferui- 

ço a Vc A. em<<lpie lhe deitem mil 

t>pardaos de prõueico.Teftcmunha 

diílo dom Garcia de Noronha, «Sc 

Antonio Ferft^râ.k * ; £i/: 

O outro verão foi Afonío d'Al 

buquerqueaOfmiiz, Sc determi- 

nando de matar Rax Hamcdrmou 

ro que eftaiià aleuantado com a- 

«■ quelle reino , & ordenando dc (e 

Ver com elle çóm pertos capitaés: 

efeolheo Afonfo d'Albuqucrque 

dons,a Pero d'Albuqucrque, & 

a mira, a quem encarregou que o 
sons . " 
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mataffemos.E chegando o rconro 

a Afonfo d'Albuquerque o tomei 

por hum braço, «Sc lhe dei húa pu- 

nhalada pello coracaó, «Sc delia 

d'outras que lhe logo deraô 

foi morto : Sc com iífo ficou el 

Rey voíTo pay fenhor d'aquclle 

reino fèm contradição , onde fi- 

zemos a fortaleza, andando todos 

com as padiolas as coftas^ & odia 

que folgauamos, eftauamos arma 

>dos. Xeftemun^as difto, os mcf. 

mosaçima. Dali nos fomos a ln, 

dia: Sc fendo elRey que Deos aya 

fabedor de meus bons feruiços me 

mandou Ormuz, ou Ceilão, qual 

eu quifefle, o que não ouue efFeito 

porfer eu no reino, por que parti 

de la, no anno que Lopo Soares 

foi a índia. No reino fui bem reçe 

bido d elRey, «Sc me fezmerçe de 

híía comenda,dc me mandou pa- 

gar tudo cr que me era diuidona 

caiada India, dizendome que me 

nao fatisfazia meus feruiços, Sc q 

mc faria ainda merçe como veria. 

Depois em Almeirim me cometeo 

quefoífea China porcapitaò de 

feisnaos, &que da vinda ficafíc 

em Malaca: por capitao tres an- 

jios,«Sc por adocçcr naó ouue cf- 

feiro. 

• Depois me mandou chamar a 

Euora,& mc diffe, que determina 

ua mandar duas mil lanças a Afri- 
• > 

ca, «Sc por capiraõ d'eilasRuy Bar- 

reto repartidas em quatro partes, 

.quinhentas em cada húa,cometen 

dome cora húa delias, Sc a Iorgc 

. " , Barreto» 
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Barreto, Ôc a dom Rodrigo de 

Crafto com as outras, o que na5 

ouuc effeito, pellos annnos ferem , 

efteriles. E fcmpre efte Rey mof- 

trou muitos defejos de me fatisfa- 

zer meus feruiços, de me honrar, 

& acreçentar: mas quis Deos Ôc 

meus peccados, que faleceo, & fe 

perdeo todo o meu bem, & efpe- 

ranças. Epor V. A. naó ter noti- 

cia dilto,em começo de feu reina- 

do me mãdou prcder na coua,por 

fairaeítremarhú arroido(oque to 

dos fomos obrigados a acudir por 

Icy defte reino, fobgraues penas, a 

qualquer q naó acudir,aque pedir 

voífo foccorro,bradado a que dei 

Rey) no que bê fe vio, naó fer V. 

A.fabedorde quem eu era,nem 

de meusferuiços ôc trabalhos paf- 

fados: pello que determinei de me 

tornar pera a India, a feruir de no 

uo a V. A por que fe arrependef- 

fe do que me tinha feito,pellosbós 

feruiços que lhe efperaua fazer, co 

mo depois fiz. 

Fui a índia por capitaó de Co- 

chim aóde eíliuehú anno.- os fer- 

uiços q ali fiz V. A. o fabe, pois me 

efereueo cartas de agradecimen- 

tos. E falecêdo naquella cidade o 

Conde Almirante, à hora de fua 

morte me efeolheo por Gouerna- 

dor a te fe abrirê as ioçeíToês,& os 

íèruiços q logo fiz íaó eíles. Defpa 

chei as naos do reino, em q eftaua 

oGouernadordó Duarte de Mene 

fes bê deuagar,& as naos que eraó 

çinco bê desbaratadas. Defpachei 
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húa armada q foi em buícadedó 

Anrique de Menefes,q íocedeo na 

gouernança,por naquelle têpoef- 

tar em Goa;& mãdei a iífo quator 

ze velas. Pera o cabo deGuarda- 

fui taóbê defpachei Antonio de 

Mirada có outra armada de fetc 

velas,& fez la prezas de trinta mil 

pardaos.Fiz outra armada pera a9 

ilhas de Maldiua de íeis velas pera 

efperarê as naos de Meca. Fiz ou- 

tra pera Melinde, de hú Galeaó ôc 

dous nauios, Ôc defpachei quatro 

naos pera Ormuz: o q tudo fiz de 

dia de Natal,a te vinte de Ianeiro. 

Por falecimento do Gouerna- 

dor dom Anrique de Menefes, 

me elegerão por Gouernador, Ôc 

V. A. deue de feriem brado, que 

eu nunca tal lhe requeri, por mim 

nem por outra peíToa : o Du* 

que de Bargança (que eu cuida» 

ua que nifto me tinha alguacul-j 

pa, por rezoes que pera iífo a-< 

uia)me efereueo húa carta em que 

dizia. Pois elRey meu fenhor 

teue tanta lembrança de voífa 

honra & fortaleza, por amor de 

mim Lopo Vaz que lho pagueis 

na mefma moeda. E eu por cer- 

to fenhor,que trabalhei de o fazer, 

ôc afsi o fiz de maneira, que eu ef- 

toubcmfatisfeito,que naoei inue 

ja a nenhú Gouernador paflado, 

prefente,nem por vir,fazendo fem 

pre muira verdade ôc juíliçaa vof 

fos amigos, ôc muita guerra a vof 

fos imigos. E naó fe poderá com 

verdade dizer, que eu difsimti- 

T laííe 
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lafie nunca batalha, que comprifi. 

(ç 4 YOÍTp íèruiço, com poucos ou 

com muitos,aísi como mç achaua, 

ffs.i ipc oferecia: ôc neftas bata- 

lhas & afrontas Deos feja iouua- 

4o,<m todas mc deu grandes, & 

notaueis yitçfúfi. 

Aceitei a Jndia eftando def- 

baraçada, & «p grande rifco de fe 

perder, por ter conquifta com 

três Emperadores, & bum múy 

poderofo Rçy. íí. O Emperador 

de Alemanha , & Rey de Caf- 

telia, fobr^ Maluco. O graó Tur- 

co fcnhor dç três impérios. E o 

Rey de Calecut que taóbem he 

Emperador^ Ji elReyde Cam- 

bay 4, que poem em campo fef m - 

tamil cauilos acobertados,& dos 

outros innumcraueis,^ de grande 

poder no marque a te o meu tem 

po, nunca foi desbaratado. E cui- 

do que em aceitar a índia defira 

m^nejra fiza V. A. hum dos mo- 

res fcruiços do mundo. E ©pri- 

meiro que fiz foi cmprefirar dc 

minha bolfa oito mil cruzadcs 

pera o gaito .das armadas, por 

naò auer dinheiro. E o primeiro 

veraõ fui a Bacanor fo.fcrc feten- 

ra & tantos Paraos a mor parte 

delRcy de Calecut, carregados 

d efpeciarias, com mais de íeis mil 

homens de peleja, õc hum capi- 

taò d'elRey de Narlingua, com 

vinte Sc cinco mil em feu fauorj 

& naò tendo eu mais que mil Sc 

cento, defembarquei contra pa- 

recer dos capitaés, Ôc lhe queimei 
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todos os Paraos,& lhe tomei muita 

artelharia,q foi híía das mores pã- 

cadas,qo reino de Calecut teue. 

E não fc pode dzer que ef- 

tiue ociofio o tempo que gouer- 

nei, antes o gâílei todo em o fer- 

uir com a alma, Sc com a vida, Sc 

acho que fiz em todo o meu tem- 

po,trinta & oito armadas, em que 

peíToálmente me embarquei em 

tresdelias. A primeira a que ja 

diíTe, quando desbaratei os Pa- 

raos de Bacanor. A íêgunda pê- 

ra Ormuz, donde me mandaraò 

chamar coro muita preífa, por 

eílar Rax Xarrafo aleuancaao 

contra elRey, com arrayae&for- 

mados, & Diogo de Mello einmie 

yo; Sc concertei eílas coufãs que 

eílauaò muito arrilcadas. A Ter- 

ceira, quando desbaratei as Ga- 

leotas de Cambaya . Fizeraóíe 

prezas em meu tempo, que vale» 

raó trezentos ôc fetenta mil par- 

daos. Paguei os ordenados aos ca» 

pitacs,óc feitores, gailei muito di- 

nheiro em reedificar as fortalezas 

todas íèm tirar do cofre.de V. A. 

hum ío real, ôc tudo das merça- 

dorias.prezas^areas,dinheiro dos 
caualos, Sc rendas de Goa. E man 

dei a Cochim por vezes dinheiro 

pera as obras, por naò bolirem no 

cofre,queforaòmaisde cincoen- 
ta milpardaos. 

V.A.fequisíeruirdemí nogo- 
uerno da índia, fé lho eu requerer 

por aderência alguaj fométe pello 

meu bó nomej& não deixei delho 

reque- 
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requerer , por cuidar que cm 

mim naó auia as calidades que 

cumprem aos Gouernadores,mas 

por que nunca fui tão efqueçido 

de minha honra, nem taó min- 

guado de jiuzo, que não tiuefle 

fempre reprefentando diante de 

mim, que onde taó honrados ca- 

pitães, & tão valentes caualeiros 

n'efte cargo perderão as vidas, 

honras, 8c fortalezas, & alguns 

d'eiles arrifearaó fuás almas, eu 

naó me auenturafíe ao mefmo: 

8c por iíTo quis antes feguir o 

exemplo Caftelhano , que diz: 

Mas quiero cardamos em paz, 

que polhos con agraz. V. A. co- 

mo digo, fe quis feruir de mim 

na gouernança da índia, 8c por 

certo que foi grande lembrança, 

8c grande merçe: porem prouuera 

a Deos que nunca a eu vira em mi 

nha cafa. 

Ia lhe tenho dado conta de 

meus feruiços , agora lha darei 

de como deixei a índia. Sc V. 

A. bem olhar , achara que em 

meu tempo naó veio capitao 

nem official da índia rico, co- 

mo íoyão vir: pois cílc dinhei- 

ro que fe fez d'clle cm meu tem- 

po, em que ouue mais prezas, 8c 

mais trato, que cm nenhum ou- 

tro? Por certo fenhor que todo 

efte dinheiro ficou no voíTo co- 

fre, 8c no voíTo thefotiro: por que 

as voflas fortalezas de pedra 8c 

barro, filas eu de pedra & cal,& 

com cauas chapadas de mar a 
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mar; por onde V. A. deue dormir 

feu íono deícanfado, & feguro. £ 

mais tem cm outro cofre trezen-f 

tos mil cruzados, que lhe eupa-- 

gueidefoldos. As couíàs que dei- 

xo entregues ao Gouernador Nu- 

no da Cunha, íaó as feguintes; 

Seis Galeões, leis Carauelas, oito 

Gales reais, quatorze Galcotas, 8c 

cento 8c duas Fuftas, 8c Bargan- 

tins, com toda fua monicaó (aN 

mada que nunca Principe tcuc to- 

da fua propria )Deixei cm Goa cin 

coenta pipas de poluora de bom- 

barda, 8c duas defpingarda. Em 

Chaul, quinze pipas de poluora 

de bombarda. 8c duas d'efpin^ 

garda.Em Cochim trezentos quin 

taes de poluora. Em Cananor vin 

te pipas de poluora de bombarda, 

8cduas defpingarda. Os manti-j 

mentos que deixei jutos peraaar 

mada faó eftes. Mil 8c quinhentos 

candisde trigo, &vtres mil candis 

de arroz, feifeentas vacas viuas, 

quejos, manteigas,em a baílança, 

muito ferro, muita madeira, 8c 

muitos ferreiros,& carpinteiros,8c 

ifto em todas as fortalezas. 

De como ficaó os imigos lhe 

darei conta. No Emperador naó 

falo , por que a V. A. darei ef- 

ía conta, quando de mim aqui- 

zer faber . O graó Turco fica 

com fuas armadas desbaratadas, 

pellas grandes & rr nico poderofas, 

có que todos os annos lhe man- 

dei correr a terra do eftrei to de Me 

ca.E quãdo me entregarão a índia 

T a eílauão 
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eftauaõ fuás armadas mú-y pof- 

fajates, com muita ouzadia con. 

tia nos, trabalhando por virem 

dehianeira que nos botaíTem fora 

da india ; o que tudo ei» dita de 

V*. A. <Sc com meu trabalho & af- 

OK O Camarim ao tempo que me 
j^erao a gouernanca punha no 

mar quaorgs-Paraos queria, o que 

-lia fim do meu tempo ja naópo- 

.étât&f* por que todos lhe def. 

fÉmjaSc tomei, nem tinha artelha- 

r a, nem rbpmbardeiros, que tudo 

lhe gaitei, & desfiz,pello queca- 

, da diapedia pazes* - r : 

O gran.de Rey de £ambaya, 

poderol o no mar, mais que todos 

<i os da Indiajuntos,veja qualficaua 

a minha paríida, que lhe naõ fica- 

-íião dez Fuítas. • ' >'b . 

- El Rey <k Binta6,cu por cer- 

to odeftrui, ôc desbaratei coma 

armada «Sc gente que mandei a Pe 

ro Maícarenbas, encomendando- 

lhe, Sc pedindollie, queie naóvief 

Jèdelajemadeítruir, o que elle 

-jFezjmiy bem. :•/ 

Em pago de todos cites ferui- 

çosmeprendeo Nuno da Cunha 

•em Cananor,pella maneira que íc 

íabe,mandando lançar pregoes in 

fomes contra mim. EmCochim 

fui mal apoíentado,nas piores ca- 

ías da cidade,nos eíteiros antre os 

monturos, o que muito fenti, pot 

fer contra a humanidade,& a fidal 

guia, & em cidade onde me the. 

raó Goucrnadorde V.A. Ali me 
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mandou prender Sc tomarme todja 

a fazenda,que foi aualiada com to 

da a defordé,como fe eu fora trai, 

<dor & mal feitor,fofrendo afron- 

tas ôc inkirias a meus imigos, que 

todas as noites me pafiauaó pella 

porça com folias. D'ali me embar 

caraõ com dous criados na pior 

nao da carreira, Ôc que partio der- 

radeiro de todas, mãdandome dar 

híía camara debaixo da alcaçeua, 

onde era a eítançia dos grumetes, 

& negros, onde eu comia & dor- 

mia as chuuas, a te as ilhas Tercei 

ras. Veja V.A.& ponha diante de íi 

tamanha agrauo como cite a hu 

homem de minha qualidade, & i- 

dade,& de tantos & tao grandes 

feruiços,íer mandado cm húa tao 

enfadonha viagé, em húa pofsilga 

de porcos; que por certo eu toma- 

ra antes muitas vezes de muito 

boa vontade a fepultura, que ver- 

me auexar por tantas Ôc tão inju- 

rioías maneiras. E aísi me man- 

dou entregar aquém me naò ti- 

nha boa vontade, pera mais me 

martyrizar. 

Chegando as ilhas Terceiras 

fui tornado a prender, Ôc me le» 

uaraõ em lerrosdequeeííiuepcr 

ra perder húa perna , por que 

ma cortaraò de feição, que me a» 

pareçiao os nertios. E chegando 

a eíla cidade me mandou V. A. ti- 

rar çercadodebelegins pormeyo 

do terreiro dos íeus paços,defendé 

do a todos os meus parétes ôc ami 

gos que naõ chegaflem a mim, co 

mo 
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mo fe cu fora hum traidor ou 
malfeitor:& aquella vergonha paf 

íèi, eílando no terreiro toda a cor- 

te, & eu çercado dc rapazes, & ne- 

gros, Sc gente vil,que foraó çem 

mil mortes. Fuy leuado ao Caf- 

tello, onde me foraó poílas guar- 

das, Sc defezaSjComo fe fe eíperaf- 

(è procederem de mim grandes 

crimes, naó me coníintindo ver 

nem falar pertos dias com meus 

parentes Sc amigosk, nem a te o 

preíèntever minha-molher, que 

ha fete annos que eftá viuua dc 

mim, por eu andar ocupado no 

feruiço de V. A. Sc não a deixa- 

rem falar comigo, o que eu mais 

íçnti que todos os tormentos ou- 

tros que me deraõ. Ora cuide 

V. A. fe tanta deshumanidade fe 

vfou nunca com homem dc mi- 

nha forte, idade, Sc feruiços,n'cílc 

reino. 

ProcefTaraó meu feito, contra 

toda a ordem de juíliqa defies rei • 

nos.afii que em mi fe começarão 

a exercitar todos os nouos coftu-. 

mes, Sc nouas leis ,pera ler defon- 

rado. Tiraó meus imigos por tcl- 

temunhas, Sc eíleue ao perguntar 

d'ellas Manoel de Maçedo,que def 

cubertamentc he meu imigo. Fuy 

lançado de replica,& de outros ter 

mosque tinha de dereito diuino, 

Sc humano. Ora veja V. A. o que 

me tem cuílado leu feruiço, Sc a 

hóra que me deu de Gouernador, 

que naó íèi homem que juizo te- 

nha, que ifto quifeííe peÚo preço, 
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muitos frios,muitas calmas, mui- 

tas fomes Sc fedes, muitos rifeos 

de minha vida,dado a comer meu 

fangue aos tubarões no mar, aos a 

dibes no reino de Fcz,& as gralhas 

da índia. De maneira que poucas 

conquiílas tem V. A. onde fe elle 

não dcrramaíTc: Sc não íè pode 

prefumir que poífa mentir, por q 

quem em fua mancebia não vfou 

de maos coílumcs, Sc fez fempre 

o que diuia, em fua velhiçe Sc no 

fim d'ella,não vfaria das meudezas 

que me poem,& mais tendo dian 

te dos olhos taes pefioas. 

Dom Duarte dc Menefes, que 

em bem tenra idade desbaratou 

dous Alcaides múy furiofos,ÓC 

múy guerreiros, feruiço múy no^ 

tauel&dino de perdaó de gran- 

des culpas: naó lhe valeo nem fer-: 

uiços do pay, nem tios auos, pre- 

zo em cárcere perpetuo, tomada 

a fortaleza Baliza era cila pera Lo 

po Vaz,naó fendo inhabií fe guar 

dar. 

Diogo Lopez de Siqueira, tan-; 

tas vezes catiuo , Sc ferido, fugi- 

do por reinos eílranhos, tomada 

fua fazenda, por merçe torna- 

do ao reino & morreo, & afsi 

Dcos fabe de fua alma. Vi maia 

Afonfo d'Albuquerque tantas ve- 

zes catiuo, Sc ae tanto feruiço, 

que morreo quaíi defeíperado,di- 

zendo mal, com elRey por amor 

dos homes,mal com os homes por 

amor delRey,acolhamonos a igrei 

• ja: Sc morre Afófo d'Albuquerque 

T 5 que 
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que cumpre a tua honra morreres. 

que nunca a elle lhe cumprio, cou 

fa que tu naó fizeftes. E com eftas 

palauras dcu a alma a Deos, & 

que lhe não valeo a muita guerra 

que fez a rrfouros & gentios,«Sc íua 

alma corre muito rifco. Efte bom 

velho mííy fahedor das coufasda 

India^muico vitoriofo nella,a que 

todos os Goueruadores da Índia 

deuera ter acatamento, naó por 

cometer maiores feitos dos que eu 

tenho cometido , mas por òs feus 

ferem primeiro. Efte cofíumaua 

a dizer, fabeis quão ma gente he a 

da India,que mepozeraÕ que era 

puto, Sc prouaraómo; fendo elle 

taó honefto,que naó dirá criado 

feu que algúa hora lhe viífe a pon 

ta <±o pé. Todo efte mal & def- 

truicaó dos Gouernadores todos, | 
he cauíado por homes baixes d'al 

mofaçe. Porçerto fenhor cu naó 

lei como fe dcículpará, nem que 

rezão dará, olhando aos homens 

com que V. A. começou meus ne- 

goçios, que lhe naó lembraua híia 

couía taó diilida como era dizer 

faibaífe que homens faó eftesque 

fe queixaó dos Gouernadores: & 

fe achar ferem homens de bem,fia- 

zerihesjiiftica múy inteira, Sc a- 

chando ferem viciofos, mandalos 

acadca, Sc naó dar cauía ao mao 

pera fazer mal ao bom. 

E quantos fidalgos de mim tef- 

temunharaó a V. A. foi por efta 

rezaó. Eu cítaua cm Cananor on- 

de me vieraó bufear os Paraos, • 
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(como V. A. em meus feruiços ou. 

Iiio,) chamei a confelho efles fi-r 

dalgos, que foraó de parecer naó 

pelcjaífe, aprouue a Deos que mc 

pareçeo o contrario, & diirdhes^ 

que quem quifeífe acompanhar o 

feu Gouernador, õc a bandeira de 

V. A. íe embarca/Te comigo,o que 

ellesnaõ quiferaó fazer, ficando 

nos Galeões olhando como eu pe. 

lejaua: Sc difto ficaraó taó corri- 

dos Sc enuergonhados, como era 

rezáo; 8c auendo por cerro que cu 

eícreuiaaVlA. o feito como paf- 

faua,dequcm bem,oumal fizera. 

.O que eu d'elles efereui, V. A. o fa 

be múy bem, que naó fe achará 

em carta minha eícreuer mal de 

nenhum fidalgo, íe naó requerer 

pera todos honras õc merçes. Elles 

por me V. A. ter por fofpeito, Sc. 

me não dar credito-, efcrcueraó, 

Sc teftemunharaó de mim falfa- 

mente: Sc não temendo a Deos ac- 

quiriraó a íi outros fidalgos feus 

parentes, pera que os ajudaífem 

.a affirmar fuas danadas tenções. 

Efta venragem com outras muitas 

a cm mim, que o que diíferdclles 

ade íer na praça, Sc o que elles dif- 

ferem de mim a defer múy efeon 

dido, porque eu falo verdade, 5c 

ellesnaõ. 

De minha genealogia,ouca V, 

A. hiía couía que meeíqueçeo, de 

Vafco Pirez de faó Payo meu quar 

to auo, que he dina de contar. No 

cartoriode Fernão Vaz de faó Pa- 

yo, fe achou hum perdão que di- 

zia 
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zia afã. Peitas fêruiços que tenho 

recebidos de Vaíco Pirez de faó 

Payo,& efperamos de receber, lhe 

perdoamos a morte de quarenta ef 

cudçiros que enforcou na fua vil- 

la de Mos, com huns poucos de 

homés de pc VejaV. 4.<jue pou- 

cos poderiaó ferde homes de pé, 

onde morrião quarenta efeudei- 

ros.Certo, rtierècimentodeuia de 

ter tal vaíTalo, 5c necefsidade de- 

uia de ter fclRey d ellevpdis tal per 

daô daua. E do grande Mar.tim A- 

íoníb de Mello meu auo,notorias 

faó fuascouías. Se V. A. deíle par 

de caualeirostem,ou tiuer necefsí 

dade, aqui cila Lopo Vaz de Saó 

Payo feu neto, (que trabalhou 

muyto pellos arremedar, 5c efeu- 

far,) que cffaem múy boa idade, 

& em milhor diípoííqaõ , 5c múy 

experimentado por mar & por ter 

raj& porçerto3elles me perdoa- 

rão, eu naó lhes linto ventagem fe 

naó nos bons galardoes que lhes 

deraó, porque, por cada feruiço, 

lhes dauao villas,jurdiçoes^rendas 

5c houras: «Sc a mim por cada hum 

me deraó hum tormento. 

Pella tomada das Fuílas de Ca- 

baya, que nunca foraó desbarata- 

das; taó vitorio! as que nunca per 

deraó hum remo, antes desbarata 

raó per vezes muitos Galeões de 

V A. eu as venci & meti no fun- 

do; cm pago delle feruiço me ma- 

daraó prender. Pcilos nauios que 

desbaratei defronte de Calecut, 

em que matei dous mil, & tantos 

mourosjem pago d'iilo me manda 

raó tomar toda atninha fazenda. 

Ptllos Paraos que queimei em Ba 

canor, queeraó a principal for- 

ça de Calecutpor efte feruiço 

me mandou V. A. embarcar em 

húa nao no apoíento dos grume* 

tes. E por que fubi pellos muros 

,de Adem, donde mc derribarão cõ 

húa pedra, de que eftiue à morte; 

.em pago diílo me lançarão fer- 

ros,que me comerão a carne a te 

os olfos. Pello cubello de Tangere 

que defendi a elRey de Fez; em pa 

gô difto me mandou tirar V. A. a 
vergonha diante dos feus paços 

reaes. Pella defíruição que fiz no 

Arei de Porça, 5c outros muytos 

íèruiços, que aqui não digo; em 

pago d'ejles me mandarão que íêr 

uiífe, 5c partiííe com os efcriuaés 

5c procuradores do meu dinheiro, 

qtie trazia ganhado com tanto tra 

balho, 5c com tanto fangue efpar- 

gido, pera me remediar a minha 

velhice, 5c pera criar meus filhos. 

Veja V. A. fe hé bem defuiada efta 

paga, da que deu elRey dom loão 

de gloriofa memoria a meus auos. 

A foma de meus feruiços faó ef 

tes. Onze annos em Africa; 5c na 

índia, 5c nas armadas que fe fize- 

rãonefte reino, vinte 5c hum an- 
nos; naó falo no tempo que andei 

na corte, que eíle ouue pello mais 

forte de todos, pella muita pobre- 

za có q a fofinha. Fuy ferido Çin 

co vezes, hua em AlcaçereSeguer, 

outra em Akaçere Quibír, oi^cra 

• * em 
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enBenallarim,outra em Adem, 

Ôc outra na ilha 1 erçcira, dos fer- 

ros cjue mc V. A. mandou lanhar. 

Em galardaó difto/uy prezo,auc- 

xadò, 5c perguntarão contra mim 

teftemunhas infiéis, & meus imi- 

gos capitaes, & aconfelhadores co 
tra Minha honra,que foraó na rnaf 

' fade Pero Mafcarenhas, 5c orde- 

narão d lit amarem todos de mim, 

com darem mas informações a \. 

A. falias, & múy contrarias da ver 

dadc,petlo indinarem côtra mim. 

E na índia onde o ferui de Gouer- 

nador,mefoi tomada toda minha 

fazenda, 5c fiquei fem ella, de ma 

neira que nao tenho que comer, 

nem que dar aquém mc defenda 

minha juftiça, d'eftes grandes agra 

uos que me faò feitos contra toda 

a juftiça por fer fem culpa, & fem 

erro no feruiço de V. A. & pellos 

muitos & grandes que lhe tenho 

feitos, dinosde grandes merces, a 

que V. A, deuc de refpeitar, pello 

que deuo de ter muita efperança, 

de me reftituir a minha honra, 8c 

de me fazer merces, pera exemplo 

dos que o bem feruem. 

Ora fenhor iflo he feito,naõ po 

de V. A. deixar de o remediar có 

muita clemençia,& como excellen 

te Principe, criado fobre noífos 

hombros, 5c nos criados com fuás 

migalhas,com dar fentença que 

fejadina de lhe bejar a mão, com 

defeanfo pera minha velhice,Ôc pe 

raque poífa criar meus filhos pe- 

ra oferuirem. Aqui acabou Lopo 
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Vaz fua fala,qelRey ouuio rr.úy 

bem: & depois lhe foi recitando 

as culpas que delle tinha, húa, ôc 

húa: aqueyà Lopo Vaz refpon- 
dendopclla maneira feguinte. On 

de eftá eíU letra P. faó perguntas, 

ôc o R.rcpoftas. 

rèq - ■ vb-ni c:. cKoqcoy 

-isb.io'j òrrjiofíí ol>íio 

CaTITVLO vuv * 

-sb •. br.bi.fi3-)-ri & /M . f' WJ 

Das culpai que ell^ey deu a Lope 

Vai de fan Tayo, da [ua 

repójla a tilas. 

-is.- .. 

P. 

O R que deixai-, 

tes r^'rncnto
> 
a 

Çjâ J que nao confen- 

*^>9) tiífe entrar Pero 
Mafcarenhas em 

Coe him? 

R. SenhorjCochim, & Goa, faô 

duas fortalezas as piin çipaes da In 

dia,& quaíi iguaes. EftandoPeró 

Mafcarenhas em hua 8c eu em ou 

tra,eraò dous Papas em Roma, & 

fora caufa dc nunca fe deflinda- 

rem cftas diíferenças, «3c de muitas 

mortes de homens j 5c de pereçét 

muito o feruiço de V. A. 8c aproua 

diílo he, que em nenhúa fortale- 

za deixei tal regimento, antes mã 

dei aos capitaes queorecolhcfiem, 

Ôc lhe fizeflcm muita honra, por- 

que na5 tinha receio de em ne- 

nhúa outra fe fazer ma© recado,fe 

naó neíla. 
Porque 
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P. Porque mandates Pero Maf ao mar publicar as prouifoes de 

carenhas a Cananor,lem primei- V. A. & fobre ifto deccrminou de 

roeftar comelle a juíliça, Ôc de 

reico?: pup ^oiuorn tyii \urti 

R. Porque quando Pero Maf- 

carenhas chegou a Goa,vinha com 

o coraçaó ja danado, apelidando 

toda a India com cartas, ôc corre- 

ios: & le entrara cm Goa fora mui 

to mor onião, porque elle vinha di 

zendo, que naó queria mais, qiic 

por os pesem cerra, atreuendofe 

nos fidalgos que lhe efcreuilo ao 

caminho, ôc vinha fazendo taes ef 

trondos,que ouue por muito ferui 

çode V.A. naó o deixar entrar, ne 

me por ençao com elle em jufliça, 

a te primeiro naó quebrar aquel- 

laíuria:& as mais rezoés que pera 

iflo tenho tragoas por inílrumen - 

tos que moítrarei quando fòrtcm 

^Q4,«boq o cbjíib naxhòsh. 

P. Porque juraílcs de mantera 

promeífa que antre vos & eile era 

pofta?/ 

R. lurei a primeira vez por for- 

ça,& a outra quanto por direito 6 

deuefie manter: & afsi o cumpri 

quanto com jultiça deuia. E fè o 

em algíía coufa quebrei, digamo 

V. A. que eu lhe darei a rezâo 

diífo. 

fair em terra, com varas alçadas,& 

officiaes, ôc foilhe reíiílida fua en 

trada, como o çu unha mandado, 

ôc recolheofe ao leu Galeaó,man- 

dado logo a cerra pregoar por trai* 

dores>capitaó,veador da fcizeada, 

Cátodos os da cidade. E dali fe 

foi a Cananor onde lhe fbraó can- 

tas de muitos fidalgos, que vieífe 

defconheeido , Ôc fe metefle no 

moftéiro de faõ Francifco, Ôc que 

elles o ajudariaó;,qtier tiuefle jultí 

ça,quer não, eflascartas tenho eu 

em meu poder; &por me recear 

diiTo mandei guardar as barras,có 

regimento aos capitães,que fe o to 

maíTeru defconheeido oprendef- 

rem,poreuitar mortes &onioés, 

que com foa entrada eílauaó cer- 

tas. 

P. Por que rezão folies a Or- 

muz? 

R. - Fuy chamado d'aquelle Rey, 

ôc por me eícreuer Diogo de Mel- 

Io,queeílaua elle, ôc o Guazil em 

campo,hum em hum cabo daci- 

dade,& outro em o outro, pera íc 

darem batalha: & fceu não chega 

ra,eílaua aparelhado hum grande 

mal,& có minha ida naó defempa 
P. Porque prendeíles Pero Maf raua a índia: porque o tempo que 

carenhas,(em primeiro vos pordes punha no caminho, ôc la auia de 

ajulliça com elle? 

R. Pero Mafcarenhas quiíèra 

entrarem Cochírh por força, pera 

prender os juizes, ôc o feitor, ôc af 

fi logo prendeo os que lhe foraó 

eftar encerrado,por cauíà do inuer 

no,A: tornaua de la em principio 

do veraó,o que tudo fiz como có- 

priaaofernjçode V.A. ôc tudo foi 

comconfelho devofibscapiraés. 

, Qfle 
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P. Que prefente vos mandou 

Rax Xarrafo a Calaiite, 6c por- 

que fizeíles tanta honra, aque vo- 

lo ieuaua? 

RL. Porque foi elle muito p^ra 

eftimar cm út tempo,que era mui 

ca a^oa&Tcfrefco, vindo nos ja 

.afiada d'agoa, porque nos tomou 

rniiino ao mar, & ao mouro por 

■fotreroandeyoembebedar, & Fol- 

gamos todos com iíTo. 

ih Porquedeflcs licença ao Na- 

cada Xamerittr, mercador da ter- 

ra.quefefoi dc Ormuz? rq* o :?■ 

R. c; Porque aos mercadores na6 

fe lhes deue eíloruar fuás idas pê- 

ra onde quizerem, pois diíTo vi- 

uern, & cnnobrecem as cidades; 

& mais me fora dcflranhar impe- 

dirlhe a ida peca exemplo. Mas eu 

me aftírmo qtie lhe naõ dei tal li- 

cença, nem elle ma pedio. 

P. Porque rezão poufaíles com 

Diogo de Mtllc? 

R. Porque todos os Goucrna- 

dores poufauãona fortaleza,aon- 

de auiaapoíentospera ambos/em 

nos vermos hum ao outro. 

P: Por que poíefles Diogo de 

Mello a cabeceira de voíTa meia? 

R. Porque Diogo de Mello era 

primo com irmão de minha may, 

& ficauame em lugar de tio, o mef 

mo era de minha molher irmão 

da fui mãy, 6c capitaó d'aqueila 

forcaleza & mais era de oitenta an 

nos. E fempre foicoilume dos Go 

uernadores fazeremlhe muitas hõ 

rasafuamefa. E eu podia hon- 
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rarquem quizeííe, íèm diminuir 

no eirado da gouernança. 

P, Por que deixaftes ir de Or- 

muz tres mouros, que Rax Xarra- 

fo degradou? 

R. Porque Rax Xarrafo tinha 

alçada de V. A. pera matar, quan- 

to mais pera degradar. i. 

P. Porque não fizeíles vir a Or- 

muz dous ludcos que foraó degrâ 

dados por Rax Xairafo,6c porque 

os naó ouuiítes com juíliça? 

R. Porque os fudeos foraó de- 

gradados por fazerem moeda fal- 

ia, & merecerão queimados. 6c de 

raólhes as vidas por aderência, A: 

foi mal feito :naó os queimarem, 

porque eraó onzeneiros.. 

P. Se tínheis poder pera tomar 

joyas a Reys 6c Príncipes? 

R. Pois naó tinha defeza diílb, 

naõ me era tirado o poder, & íè 

me algúas joy as deraó, bem lhas p« 

guei em dobro: 6c fc algúas tomei, 

V. A. as tem, 6c bem as pode tor- 

nar a feus donos. 

P. Porque naó falaíles com d, 

Rey de Ormuz de parte, pera fà- 

berdes d'ellc fe tinha algúas que»» 

xas d'alguém? 

R. Eu falei com elle perante o 

Secretario Vicente pegado: & mais 

fe me deuera eílranhar falar com 

elle fó. 

P. Porque naó foíles lego co- 

mo chegaílcs ver elRey de Or- 

muz? 

R. Porque naõ he coílume illo 

ver logo, que lhe aódc dar dous 

dias 
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dias pcra fe aperceber, que elle godeSecretarioj $ç porauemere, 

mel mo o quisaísi, «5c o pedem. E uoluía toda a terra, lhe mandei 

illover logo afsi temno por defa- que fefoíTe embarcar Jogo porei 

catamento, «5c aõ que lhes defpre, tar hum Galeaó pera fe ir «Sc da . 

zab luas honras, ôc feílas, & eu a muitos dias naó ouuera outra 

naõ auia de ir la pera oefeandali- embarcaçaó, por efcuíàr efeanda 

zarcorn coílumesnouos. ' 10S:& taóbem porque naó tbha 

P. Porque tirades o cargo de muitos eícudeiros,nem fato. 

capitaó mordo mar de Ormuz a P. Porque tiraíles Calayate a 

dom Antonio daSvlueira. hum Pero de Queirós, ôc o defies 

JR.. E ii naõ lhe tney o cargo, an- a hum amo de Diogo de Mello? 

teso dei aquém V. A. o mandou R. O cargo he taó pequeno que 

dar. E quanto ao leuar comigo a naoíou lembrado dilTa. 
índia,foi, porque la auia muita P. Porque defies hum Galeaó 

guerra, onde os taes fidalgos co- velho a Francifco de Sá, em que fe 

mo elle auiaó de eílar, <5c afsi lho auenturauaa gente <5c arteiharia 

dilíe, que feria prouido conforme que fe perdeo com elle? 

a lua peífoa. R. Dei a Francifco de Sá o que 

P. Porque tirades o Galeáo a foi ordenado por elle meímo com 

Manoel de Brito, «5c o defies a Fer os do confelho.dous Galeões,duas 

naó Rodriguez Barbas, criado do Galeotas,duas Carauelas, & cinco 

Marquez? Bargantins:&eu pera o melhor a- 

R. He verdade,porque dei ã Ma uiarlhe dei ede Galeaó pera elle 

noel de Brito duas viagés em que la desfazer, «5c da madeira fazer a 

fez muito pròueito: ôc porque V. fortaleza da Suqda, com o tauoa- 

A. me encomendaua,que repartif do os fobrados, ôc com a pregadu 

fepor todos o proueito. E porque ra, & pera iíTo foi primeiro viílc> 

Fernão Rodriguez he muito fidal- por Chridouão de Soufa, aue o 
go, & muito bó caualeiro, ôc cria- mandou correger em Chaul,& pel 

dodeV. A,& muito pobre, «Sc ti- lomeilre, & officiaes da ribeira: 

"na muito bem feruido naquellas que todos affirmaraó poder muv 

partes,«Sc feu pay em Ceita, feu a . bem leruiraquellajornada. E eu 

110 em Aragaó, com fefenta de ca lhe mandei dizer, que naó metef- 
balo, por mandado d'elRey dom fe mais que laílro, Sc feruidores, 

Afonfo: que era do confèlhodo pera lhe darem a bomba fe com- 

ino Rey. . prilfe. E fe o fobrecarregou, que 

R Porque mandaíles embarcar culpa cenho eu? 

Wnte pegado taó depreífa? P, Porque defies a IoaÓ Ro- 

il. Elle me foi encampar o car- driguez Pereira criado do Du. 

. . que 
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que hnm Galeaò? 

R. loaò Rodriguez he camarei- 

ro mor do Duque, & tinha muito 
bemferuido V. A. 6c por luapeP- 

foa & por amor do Duque, 6c por 

bom exemplo, que o villem todos 

os criados dos fenhores pera adi 

folgarem de feruir melhor V. A. 

& íaberem que pera todos he a ín- 

dia. 

P. Porque vendeíles hua nao 

cm Ormuz, fcm andar em pre- 

gaó? 

R. Porque em Ormuz,ninguém 

compra mercadoria fe nao por 

mandado do Guazil, 6c eu o man- 

dei chamar a minha cafa com to- 
dos os mercadores,& ali prefentes 

os officiaesde V. IK capitaés, 6c fi- 

dalgos, a vendi; de que tudo fe fez 

hum aflentoaPsinado por todos. 

P. < Porque defies de alçasarui- 

na a Chriílouaò de SouPa da com 

pradeduasnaos? 

R. PorqueChriílouaô deSoti- 

G^comprou quarenta mil pardaos 

defazenda^com dinheiro na mão, 

&por iíTo lha deirrefpeitando a 

fer eftilo em couíàs d'efla qualida 

de fazerfe aPsi, porque de milagre 

feacha dinheiro junto,por que to- 

dos compraófiado, 6c da mePma 

fazenda vaò pagando: & elle foi o 

que ficou pior do partido,com to- 

das eíTas alças. Porque em que po 

dera elle empreguar tanto dinhei- 

ro em hum anno, que nao ganhai 

ramais de trinta mil ? E por eu Per 

fabedor, que a fazenda de prezas, 
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que fica em maós dos officiaes, 

nunca V. A. come delia bom bo- 

cado, que com fuas contas 6c que- 

bras desfalece tanto que nunca lu 

zc, por iflo o fiz, crendo que fazia 

hum grande íeruiço a V. A.por nao 

ficar a preza nas maós dos lobos. 

E por que lhes eu tirei eíle bocado, 

ficaraò elles taó defeontentes: que 

buícaraó modos de baixas vingan* 

ças, mas aos fidalgos 6c capitaés, 

pareceomíiy bem o que fiz. Ete 

nho cm meu poder hum termo dif 

To afsinadopor todos. 

P. Porque tiraftes a nao a Mar- 

tim AfonPo de Mello quadrilhei-, 

ro mor? 

R. Eu o tirei de quadrilheiro 

mor, por que foi achado aboyan- 

do fazenda, & deitandoa ao mar, 

pello que foi logo prezo 6c conde^ 

nado em muita pena de dinheiro, 

6c degredo. E mandei a nao o Ou 

uidor com toda a juíliça, 6c iílo 

trago por autos. 

P4 Quanto dinheiro vos deu cl 

Rey de Órmuz, & Rax Xarrafo? 

R. Naó me deraò nenhum di- 

nheiro,fe naó pecas d'ouro & pra- 

ta,que poderiao valer tres mil cru 
zados,dcquelogoouueraò feu rc 

torno de minha fazenda,que bem 

valia o que me deraò 6c mais. 

P. Porque defies hua fentenç3 

contra Efleuão Boccarro Alçai» 

de mor de Ormuz, 6c logo a reuo- 

gaíles? 

R. Efle poder tinha eu de V A* 

pera condenar & abfoluer, qu ad? 



LIVRO 

fc ofTereçeíTem toufas que pare- 

ceftem íèr mais feu feruiço fazelo 

afsi. 

P. Porque fizeftes com Diogo 

dc Mello,qempreftaíTe dinheiro 

aelRey de Ormuz pera pagar as 

parcas íbbre hum traçado? E per- 

que mandaftes tomar a Diogo de 

Mello o traçado, que tinhad'el 

Reyempenher do dinheiro? 

R. Eu roguei a Diogo de Mel- 

lo , que empreftafse dinheiro a 

elRey, por que fempre trabalhei 

por V. A. íer pago de fuás diui- 

das: <5c feo elle ha por mal, per- 

doeme. E quanto alhe tomar o 

traçado, elle eftaua empenhado 

por outras diuidas, que elRey de 

Ormuz deuia a Portugueses, pel- 

lo que o mandei por em mão do 

feitor, a te clRcy mandar fatEfa- 

zer as diuidas. 

P. Porque naò mandaftes vir 

loaó dc Santiago prezo como eu 

mandaua? 

R. V.A. naò me mandou que 

o prendefse, íe naò que lhe mof- 

irafsc húa carta que fobre ifso 

me efereueo, em que dizia lhedi- 

fefte de fua parte, que folgafse de 

ir pera o reino, que V. A. lhe faria 

merce, ôc me encomendaria o cn- 

íregaísea hú capicaó de húa nao, 

S^feguramente o leuafsc :porcj 

lhe naò folse feita algúa fem re- 

*aõ,ou agrauo: ôc afsi o còpri,& el 

le o aceitou com boa vontade, & 

foifse a Naríingua a empregar o 

ftu dinheiro em pedraria pera fe 
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embarcar, ôc Ia foi roubado, ôc ain 

da fica prezo. 

P. Porque tirafteso Galeão do 

rio de Chaul, que cftaua em guar- 

da da pimenta? 

R. Mandeyo leuar pera Goa pe- 

ra fe cõçcrtar, porque era velho: ôc 

deixei na cofia o capicaó mer do 

mar com quinze vcla^que nunca 

tantas ali andaraò. 

P. Porque naò foftes, ou man^ 

daftesbufearos Rumes? 

R. Eu fenhor ouuc confelho ge-' 

ral de cento ôc tantas pcíTbas,quc 

votaraó que naò fcfte aquelle an- 

no. E o feguinte leuantaraófc os 

capitaés com as fortalezas: ôc naò 

me fizeraó mantimentos^em en- 

xarcias:& duraraò tanto as pen*» 

denças de Pero Mafcarenhas,que 

naò tiue tempo pera me aparelhar: 

& com tudo mandei Antonio dc 

Miranda com húa groífa armada, 

que baftou pera efpantar os Ru- 

mes: que fez prezas, que forraraò 

bamosgaltos. 

P. Porque leuaftcs a gente de 

Cochim pera Goa? 

R. Porque comiaó em Cochim 

os cruzados do cofre dc V A.& em 

Goa comiaó do cobre: ôc por me 

parecer milhor que a gente foffe 

có o feu Gouernador.que elle ir fó: 

ôc afsi he bem que fe faça. 

P. Porque defies licença a loaó 

Irofilhaó Francês, que fofie a Per- 

fia vender pedra ria? • 

R. Eu íenhor naò colhia aos met 

cadores vfaré de íèu officio, ôc ire 

V ôc virem, 
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& virem, p«ra ohde fizeflèm feilS 

proueitos: porque afsi â$ fíiás cur- 

tas deícubrifiém têtrôá, que não 

era pequenb ferUiço dê V» A. E 

maiselle tinha liceh^â fuà, & por 

féu aluar a lha deispot clle a naó to 

mar por fi. 

P. Porque defies licença á Rax 

Xáttáfo,petâiràMèca? ' 

R. Deilha porque a tinha do GO 

Uêtttadòrdotti Dtlàrté deMení». 

les. E vfoti tlledé muita cortezia 

cm tua pedir^que bem fe poderá ír 

fem ella. 

Pi Porq perieguiftcs,& trataftéS 

maios homés cj fbraó contra vos? 

P. Informarão mal a V.A.porq 

tàl não he,antes fit tantos bes á to 

dos os que eftauao mal comigo, 

que os tornei meus amigos, pella 

ventage & bo tratamento que de 

mim receberão. E lè algúé íè quei 

xõu de mirt^què o mal tratâíTe,eu 

darei a rézão porque o fiz. 

P. Porque não quizeftes òuuirâ 

dom Antonio da Sylueira as coií- 

íàsque vos queria dizer de noíTo 

feruico? 9 
R. Defeíòhe em direito, que a 

teftemunha que íè conuidar,naó 

fèja ouuida, & eile era home que 

tini)* dito a outros que na6 que- 

ria que me rtuolueflema terra: Sc 

eu prefiuni que queria èlle fazer 

o contrario. Êfeellc algííacoufa 

tinha pera me dizer, clle o diítcra 

a V. A. ; 

P. " Porque naó tiuefies a deren 

to o Camareiro delRey de Or- 
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rtiuz>que foi degfadado com ou- 

tros mouros? 

R. AjuftiçaqueaquelIcRey fai 

tom o feu Guâzil, naó lhe deuem 

VoíTasjuftiçasde ira mão, fem o 

tiles pedirêtíi,& rcquereré de vof* 

fa parte. E pois elles tem poder dê 

degradar, Sc matar- irlhcí à mão 

hcleuantara terra: Sc íàóonioés 

porcoufasquenão tocaó a vofib 

íèruiço. Quanto mais,que eífe Ca 

mareiro merecera mor pena,porq 

ellc Sc dous Portuguefcs foraó a 

furtar,& os Portuguefcs iufticeyos 

por ladroésj &" melhor o fizera ao 

mouro íè naó olhara ao mais. 

P. Porque defies em caíarnento 

à capitaoi a de Goa a vofia filha cô 

Antonio da Sylueira? 

R Eu não lha dei fe não porei 

lefermúy bom fidalgo,que o me- 

recia múy bem,por tergaftadona 

índia mais que nenhum outro. E 

então ninguém a merecia melhor 

que elle. 

P. Porque defies Cochim ado 

Vafco Deçâ, & a não defies a ou- 

tro de mais merecimentos? 

R Por que eu fabia que eífe fi- 

dalgo feruio muito bem V. A.em 

Cahm, aonde gaftou todo o fèú 

cafamenro. Era cafado, & com fi4 

lhos-, Sc eu tinha regimento de V. 

A. em quemandaua, proueífe oí 

fidalgos, t auendo reipeitoa tu- 

do, & a ellê ter prouado íèr mui- 

to parente dos Reys de Portugal, 

lhe dei iífo,porque o merecia ir,ui 

to bem, 

Por 

j 
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p. Porque defonraíles Vicente 

Pegado, por vos dizer coufas que 

compriaó a noífo feruiço? 

R. Eu fenhor nunca lhe vi di- 

zer coufa que cumpriíTea feruiço 

deV. A. mas fempre a contrario, 

por que feropre foi medianeiro cm 
pcndencas: & porque diíto o re- 

prendia muitas vezes, õc de acei- 

tar tantos cóuites,quc naó era de 

{cu cargo, dizia que o dcshôraua. 

P. Porque prendeftes os fidal- 

gos que vos diíferaó, que vos pu- 
zefleisemjuíliça com Pero Maf- 

carenhasr 

R. Prendios, porque elles mef- 

mos foraó em confelho de eu pré- 

der Pero Mafcarenhas, õc elles fo- 

raó os que mc leuantaraó por Go- 

uemador,& depois poepeiras que 

lhes prometerão fe tornaraóadef * 

dizer,& iuraraó outro por Gouer- 
nador,tendome jurado a mim. E 

por euitar mores onioês que clara 

mete fe ordiaó, em que naó podia 

deixar de auer muitas mortes, íc 

audaraó foltos,os prendi. 

. P. Porque pagailesaoshomeni 

feús ordenados cm cobre? • 

R. Eu fé pre os paguei como V. A. 

manda cm feus regimentos, que fe 

pague aos quartéis,& íc algú daua 

fobejo, era por fatisfazeraos ho- 
mes^ os ajudar ao feruiço, como 

V.A faz nas armadas deite reino: 
que a muitos manda pagar quar- 

téis adiantados, com fianças, por 

que fem cíTas ajudas os homens 

perecem, Õc poriífo fogem.E prou 
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ue a Deos que vos caiífe nelta cul- 

pa,& a elle prouuefle que vos caif- 

femtodos os Gouernadores,que 

nãoaueriana índia tantos Portu- 

guefes feitos mouros, que depois 

pelejao muito valentemente con- 

tra nos: õc ençinaó aos mouros 

muitas coufas que naó fabiáo: a 

fora a fer o que nz o mor defeargo 

da confciencia que a V. A.podia fa 

zcr. E tinha eu que eífe era hum 

dos mores feruiços que tinha fei- • 

tos, õc pera me V.A. fazer muita 
mercc por elle. ^ 

p. p'orq fizeítes merce a Simão dc 

Mello,de cento õc trinta pardaós? 

R. Sc foi feito merce a eíTe fidal 

go,a mí me parece q feria de mor 

cótia,por que mais merecia; por q 

fempre foi capitaó, õc deu de cor 

mer a muita gente: Õc algú as vezes 

foi capitaó mor de armadas, cm 

que fempre deu de fi muito boa co 
ta. E eu acerca dasmerces fui tão 

regi ftado,que em quatro annos po 

deriadarpor mandado de V. A. 

trinta õc dous mil cruzados (co- 

mo fe verá pello liuro do Secreta- 

rio)& do meu caixaó fiz merce,dc 

mais de quatro mil & quinhentos 
cruzados,por fofter homés, q mui 

to mais mereciáo. 

P. porque deftes a Simão deSou 

fa a Alçaidaria da Snnda, auendo 

*a índia outros homes de mais fer 

uiço? 

R. • Ao tempo que ifio dei a Si-, 

mão de Souía, não achaua ho- 

mem que la quifeíTe ir, õc elle fe 
V a offeree 
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mancebo tie grandes pcnfamen- 

rcçvíicando;o capitão mor com o 

outro em qui lquana a bandeira 

de. Cbriílo. iVlai^el de Sou la arre 

méteo com. ae tranqueiras, com 

grandes gticaqahsmando por Sao 

tiagor defcai regaado fua arcabu-. 

zaaria noaque a.dc£endíão,.que por 

hunrn grands efpaçQ fizeraó hrana 

rehilenc i a, mas. não pod end o ío- 

fher arais.o eílragoqueos noffos . 

n ehcx fizeraó,largando tudo fe re- 

colherão a cidade. Os noffos os 

focaó fe guindo, a. te darem com 

astnanqueiraadas bocas das ruas, 

& com aquella fiaria com que y ao, 

pondolhe os peitos abolroaraõ por 

tudo a ce as caualguarera, & entra 

rem a cidade,em que fizeraó gran 

des.eftragos. Osimigos como yão 

de vencida, náo parando dentrev, 

íoraó atrauefíando por elk, & va 

rando pclla banda do leitão, fican 

do a cidade em maós dos noffos, 

com todoofeu recheio. Antonio 

da Sylucira chegando adentrada 

da cidade, porque não aconcecefi 

U algum de farra njo fez alto com 

a bandeira de Cluifto, & tocou 

caixa a recolher, o que todos logo 

fizeraó. E lançando efpias fora,Pa- 

bendo fere os imigos recolhidos^ 

&que tudo ficaua defpejadocn- 

•tron a cidade, mandando alguns 

capitaés tomar as entradas d'ella 

pclla banda do fertao, pera maicr 

íegurança , & mandou aos fo Ida- 

des que a fàqueaffemrr.uito fran- 

camente, o que elles começaraó a 
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fa<LCt, entrando polias caías que ef 

tauão maciífas de fazendas, que ef 

calaraó,&r roubaraò as iiias vonta 

des. E foi o faco taó groífo de di- 

nheiro,marfim, roupas finas, dro- 

gas^ outras mercadorias,que nãç> 

baftaraó os nauios pera a quarta 

parte delle: & tudo o que fobejou 

cnãdou Antonio da Sylueiraquei 

mar na praya,como taóbem fe fez 

a cidade,com todo o mais recheio, 

que era muito groífo, que toda ar 

deo com efpantQÍos terremotos,5ç 

aartelharia das tranqueiras (que 

era muita) por naó auer em que a 

embarcaria mãdou o capitaómor 

lançar no pego do rio,que foi muy 

gtande perda para os imigos, por 

que era toda de bronzo. E aísiíe 

poso fogo a vinte naos que ali efi 

tauão,& a muitas Cotias carrega 

das de fazendas, mantimentos, dc 

nudeiraí& foi o dano tal,que naó 

perdoataó "ps noífos-a jardins,or- 

tas,qui ntas muito ricas &c freícas, 

queeftauao ao derredor da cida- 

de: o que rudo ficou raõ aífolado, 

que nio-fe.enxergaraó mais, que 

;çaruoés& cinza. Ifto pos muiro 

grande efpanto & terror cm todos 

.os naturaes. Antonio da Sylue ira 

corno teue tudo aífolado fàiofè 

pera fora corn fua armada carre- 

gada de deípojos, ôc foi correndo 

portoda a cofia de Damão are 

.Agaçaim, dando em todos os lu- 

cres 6c villas com tanra prefteza 

& crueldade,que parecia hum ra * 

yo affolador,que andaua fobre ar 

que Sai 
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aquellas terras, queimando, ded, rnqitp^* ^l^andofe Francifco Pe- 

truindo,catiuando hum grade nu-. rciracom mííy grande trabalho dc 

mero de gente, de que fe chufma- riíco. Eda defgraça fentio tanto o 

raô as noifas Galés. Em quanto ef Gouernador, que o mandou leuar 

tas coufas paíTaraõ, íbccdeohúa prezo pera Goa. Antqnio daSyl- 

fteigraçamuy grande a Franciíco uejra,quc edauano rio de Bom-» 

Pereira de Berredo , capitaó de baim, tanto que foube defte nego 

Chaul:& forque tendo p;Tanadar çjp, que lhe logo chegou, acodio.a 

de Chaul guerra com os-capitaés Chaulçom toda a armada,com 

d'elRey de Cábaya feus vezinhos, .cuia chegada osimigos fe recolhe 

que lhe entraraó por feus limites, raò.E por concluirmos comas cou 

& demarcações, fa'zend.olhe míiy fasdefteveraò de Antonio daSyl- 

grandes danos. Pello que lhe foi ueira. elle le deixou andar por a> 

forçado fpccorrerle a Franciíco Pe. 'quellacpda aredò dó veraó, íaze 

reirá capitaó de Chaul, fazendo- do cruel guerra a Cambaya, a te 

lhe requerimentos, que pello con- fer tempo de fe recolher a inuer- 

trato das pazes e-daua obrigado a nar a Goa: aode o deixaremos por 

lhe dar foçcorro & ajuda contra contifluaymóscom Diogo daSyi 
leus imigosrquefern ter licença1 do ueira capitaó mor- dp Malauar. 

Gouernadoi:, ajuntando cento .Sc $ Andatia efte capitao por aquel? 

eincoe-nta de pè, & quaft vinte dc la coda fazendoguerra aos mou- 

caualo, em companhia do Taná- ros,&yindofeo Gouernador re. 

■dar de Chaul com a • fua gen te, fo- co lhendo para Goa,- depois de dir 

<raò bufòatos imigos dalf a maisde expedience as naps dp reino« dei- 

Kúa legoa,que éraô mais de diízen xoulhe hum regi mento, que fe fof 

tosdecauallo,ôc dous mil de pp .feaCalecutver'cpmoCamorim, 

que vendo os noflos leré t.tó pour atracar íobreo negócio das pazes, 

co$ porque yaó na dianteira, arre com que ia Cochim o mandou a 

tneteraó. com dies, & podo que julgar, Diogo da Sylueira: foiffe 

nos primeiros encontròsEzeraõps .por! fobre aquellá baya com toda 

nod os mu y grande reíidenciapna a armada,& mandou viíicar o (Sa- 
rando^ derribando muitos, toda moxin>y& lá.ber d tile o modo que 

iiia.como o humerobep raó dèfii- queri.a-ccr nas paz.es.que mandara 

g;ual, 6c de ventagem , 6c o Taná- cometer ao Gouernador.O Camo 

dar com os feus le pos Ioga em.def rim reêebeo ede recado mú.y bem* 

bairace,ficando os noíFos tendo o moftrandográndesdedjosde ami 

pezo da batalha,carregando ópOr zad.es,mandandcdhe dizer que fua 

der todo fobre elies, os romperaó, yindafolfe bosque logo lne j rei - 

& poferaó em fugida, matando ponderia: ôc nawdade elk.deíer 

L. 
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telharia, thcfourosAmoniçoês, & 

gente,& ambos entraraõ pçllas ter 

ras de Adem fazendolhe toda a 
guerra que poderão, no quegafta 

ráo efté anno paíTado. E neftc em 

que andamos, ajuntando exérci- 

tos de mais de vinte mil-homes, 

ior;iaraô> a pór cerco a Adem pel- 

kt banda-do íèrçaó, onde fizeraò 

feús vallos,&.trincheiras,dc aflcfta 

rão a artelharia que Moftafa to. 

mou das Gales,& começarão a ba 

ter aqueila cidade múy rijamen- 

te, imândandolhr tomar ospaflbs 

tòdosyporjque lhe nao podcflè en- 

trar coufa algúa de prouimcntos, 

com o que puzerão aquellc Rey 

cm tamanho aperto, que Tem dt^ 

uida fe perdera^ íc não chegara a- 

qucllt porta a noífa armadadc 

que era capitaõ Eitor da Sylueira, 

que como atras diílemos òGouer 

nádõr Nunoda Cpnha defpedio 

dc. Goa primeiro que fe partitfepe 

ra Gochim, que íè foi por a mote 

de Eelix, onde as naos que váò pe 

ri^ocftrctto dc Meca vaò deman-, 

fax.Ali lhe vieraó cair nas maós 

alguas naos de mouros carregadas 
de pimenta,drogas, Sc roupas, que 

fotaò cometidas dos noflos na- 

liios: Sc pofto que fizeraò bem dc 
r«liftencia,foraõ entradas,& alio* 

ladas, nao deixando dc cuftar fAn- 
guedalgunsque fairãò bem feri» 

dos. E pafTandoas fazendas aos 

Galeões da armada, deixaraòfe án 
dar naquella paragem a te fim de 

Marco, em que fe auião-dc recof 
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lher a inuernar a Ormuz, como is 

uaua por regimento. Efazendofc 

à vela comas naos de preza,chega 

do ao porto dc Adem furgirao, a- 

uendo feis mefès que aqueila cida 

de cftauadccerco. Sabendo Eitor 

da Sylueira o aperto em que eíW 

ua, mandou vifitar elRey, & di- 

zerlhe, que por fabero trabalho 

em que cftaua o vinha foccorrer 

com aqueila armada,chea de mui 

tos & valerofos Toldados,todos co 

muito grande defèjo de fc arriíez- 

rem por leu íèruiçoatudorqued 

le eftaiia ali preftespera o fauore- 

cerSc ajudar naquella guerra,dc 

que cftiuefíc de bom animo, porq 

elle o ajudaria a lançar os turcos 

fora da terra, por que feria muito 

grande dano dc toda Arabia mer 

terem péem algúa parte d'ella,poc 

que eraó gentes infames, Sc cruéis, 

Sc onde quer que chegauaõ via* 
uão grandes tyranniasjdc nao guar 

daúão fe,nempálauraa peífoa ak 

gua.lftoihemãdou dizer, porque 

ic eftiueífe aballado, peita necelsi- 

dade em que cftaua, a algúa cou- 

fa, o tiraíTe de fua determinação, 

com lhe repreíèntar os turcos dc 

maneira, quelheficaíTem odiofos, 

dc auorrecidos. ElRey que cftaua 

medrozoyde atemorizado,eftimou 

muito os offerecimentos de Eitor 

da Sylueira, mandandelhe muitos 

•agardecimcntos, dc dizcrlhc, que 

pois o foccorria em tal tempo,que 

elle por íè nao moftrar ingrato, fc 

queria fazer vaflaio d'clRey de 
Portu- 
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Portugal, com as condiçoés que 

foílem juftas, pera lhe ficar afsi 

mor obrigaçaõ de o ajudar, & fa- 

uoreccrrque mandafle aellehúa 

peíToa, pera aflentar as pazes,& 

contratos. Eitor da Sylueira man- 

dou logo hum homem de recado, 

com apontamentos, ôc poderes, 

para aflentar as pazesj que foi bé 

recebido. E praticando comei Rey 

fobre aquelle negocio, concluirão 

os capítulos feguintes. 

Que elRcy de Adem fc fazia 

vaflalo d'elRey dom Ioaó de Por- 

tugal, 3c de todos "(eus delcenden- 

tes,com dez mil pardaos douro de 

pareas cada anno, de que logo en- 

tregaria mil ôc quinhentos (como 

entregou) pêra com elles íe lazer 

em Ormuz húa coroa d-ouro pe- 

ra elRey, que felhe mandaria nas 

primeiras naos, cm primícias da- 

quelle tributo. 

Que as naos d'elRey de Adem, 

ôc de feus mercadores,poderião li»- 

Uremente nauegar para todas as 

partes que quizeflem, tirando pe- 

ra Meca, fem noífas armadas en- 

tenderem com ellas. E difto diz 

Caítanhedaquefefizeraó papeis, 

que nos buícamos bem nos cartó- 

rios da índia,de que não achamos 

raftro.nemno liuro do feitor defta 

armada, qne todo corremos, nem 

no dofeitor que entaó era em Or- 

muz achamos carregados eftes mil 

& quinhentos cruzados, onde era 

obrigação eftarem receitados: por 

onde naò fabemos onde eftáa ycr 

:XTO. * «o 

dade difto, mais que acharmolo 

cm alguas lembranças de mão, Ôc 

referido em Caftanheda, que con- 

correo nefte tempo, ôc naó auia 

de efcrcuer fem fundamento. 

E tornando a noíTa hiftoria,os 

turcos tanto que ali viraó a noíTa 

armada, leuantaraò logo o cerco, 

Jôc fe foraó pera Xael, porque nao 

foflem os noíTos tomarlhe a íua ci 

dadc. Eitor da Sylueira tanto que 

teue nouas difto, que lhas enuiou 
elRey, mandoulhe pedir licença, 

Sc a dcfpedirfe delle, ôc deu a vela 

pera Ormuz,dcixafido ali hum na 

uio de remo, pera fazer arribar as 
naos aquelle porto, deque era ca- 

pitão hum foaò Carualho: fican- 

do em Adem alguns Portugueíes, 

que fe quiferaó fazer mercado- 

res. Chegou a armada a Ormuz 

onde inuemou, ôc quafi meyodo 

inuerno faleceo Chriftouaó de 

Mendoça'capita6 d'aquella forta- 

leza, ôc focedeo Belchior de Sou- 

fa, porhúaprouifaóque lhe dei - 
xou Nuno da Cunha. Partido Ei 

tor da Sylueira de Adem, che- 

gou aquelle porto húa nao de 

Portuguezes carregada de fazen- 

das, & corno aquelle Rey tudo o 

que fez foi com medo, & neceísi- 

dade, tanto que íe vio defaíFotm 

brado afsi da noíTa armada, como 

da dos turcos, quisfe pagar dos 

mil ôc quinhentos pardaos que dc 

ra, ôc lançou maó dos -mercado- 

res, Ôc fazendas, mandando car- 

tar as cabeças a todos. E afsi to» 
mou 
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mou o nauio de remo, & man- 

dou matar todos os que ncllcan- 

dauáo. 

Xí 

r~ 

Ca?1TVL0 XI. 

Das coufas que acontecerão em Maluco, 

• &itre(Ptrtttgucfes tr Caftdbanos, 

b is de como dom lorge de Menefes, 

os cercou na fortaleza de Tidore,is 

Jg der ao a partido, com condição que 

JeJatJscm daquellas ilhas. 

%hr&u*b JÔ roÍb'bdlaibsijl :& . i 

EM OS deixa- 

do as coufas de 

Maluco em tre- 

goas quebradas, 

antre os noífos, 

& os Cafielha- 

nos: que de trezentos que craÓ, ja 

naô auia mais de cento, porque os 

inairgjftou a cerra, & aâ infermi- 

daddi cau adas dasdemafias a que 

fe deiuò. Ljftcs tornaraó a reedifi- 

cár &c fortalecer os baíliaés & for- 

tes, que Martim lnhegues fabri- 

cou iobre a baya d'aquella cidade, 

em que fe recolherão, porque taó- 

bem fc n£o fíauáo da gente da ter- 

ia,tanto que fe deícuidafíem.E co 

moeítauãojadefpezos viuiaò cò 

trabalho: & cftauaó taó enfada- 

dos, & flaõ menos o eftauaõ os 

noíToscm Ternatc, porque de ne- 

nhúa parte viaóvirlhes foccorro, 

riem da índia, nem de Malaca, ef- 

tando com os olhos longos cípe- 

uoni' 

rando por dom lorge de Crafto> 

peraverfelhe trazia algum de Ba 

da, onde tinha ido: por que auiaõ 

que na índia íe náo fazia conta 

d'aquellas ilhas» O que os tinha 

poítos cm muito grande defeon- 

fiança,porque totalmente eftauaó 

faltos de tudo,& nafortaleza naó 

auia mais de cento & vinte ho. 

mes. De maneira que afsi os nof- 

fos, como os Caftelhanos,eftauaó 

em hum eftado taó miíerauel,que 

fe os naturaes daquellas ilhas,qui- 

feraó entender nelles,facillifsima- 

mente poderão extinguir ambas 

aquellas naçoés. Mas como todos 

eftauão com o olho no grande in 

tereífeque do comercio de hús,<Sc 

de outros tinhaó, naó felhes en- 

trou nunca eíla imaginacaó.antes 

parecia que por eJle cs amauao 

mais, do que fe amauao Portugue 

íes 6c Caftelhancs, fendo de húa 

mel ma lci,& taó conjuntos per na 

tureza,& parentefco,que quafi e- 

raó hús: & cada Rey d'aquellcs ef 

raua taó ciofo do que tinha em fen 

reino, que auião que os ares lhos 

furtauáo. Nefle tempo chegou dó 

lorge de Craílo (que como atras 

difl emes foi a ilha de Banda, ve r fc 

achaua algús nauios noffos, pera 

tomar algús prouimemos& gen- 

te,) que nada trouxe, porque al- 

guns que achou dc mercadores 

Portuguezcs, zombaraó d'efe, Sc 

naó lhe quiíèraõ dar luas fazen 

das,porquãomaI os vifoReys. Sc 

capitaés pagauão as que lhe da» 

uao. 

\ 
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uaó,pera fuás necefsidades. Em 

quanto efteue cm Banda, elRey 

de Tidore mandou alguns ho* 

mens íeus em companhia d'alguns 

Caftelhanos aquellas ilhas, afoli- 

citar o comercio, & amizades d'el 

las,pera elRey de Caftella, engra- 

decendolhe feu eftado, grandeza, 

& poder, & abatendo no de Por- 

tugal, ôc quaíi que tiuerróconué 

eidos todos aquelles Bandezes a fe 

guiremaparte de Caftella: o que 

não baftou com o Rey de Bachaó 

(com que meterão muito cabedal 

nelte negocio,) pera deixar o ferui 

cod'elRey de Portugal, Sc amiza- 

des dos Portugueíes, o que fez ao 

cótrario do Rey de Geilolo que ic 

lançou a parte de Caftella,& os fa 

uorecia na guerra cótra os Portu • 

guefes.Socedeo nefte mcfmo tépo 

arribara naode AluarodeSayaue 

dra,que atras deixamos partido de 

Tidoreperaa noua Efpanha, cár- 

regada de crauo, que por infortu - 

jiiosque no mar teue, ôc enfermi- 

dades que deraõ em todos, faleceo 

clle,& a mor parte da ge te,& a nao 

cò poucos que lheficaraó, tornou 

a arribar as ilhas de Maluco,& nao 

pode tomar fe não o porto de Ca- 

mafo.dailha do Moro. D'ifto foi 

logo dó Iorgc de Meneies capitaó 

de Maluco auifàdo,& arm ado'al- 

gúas Corocoras Ôc nauios, q auia 

na fortaleza,ébarcandofe có algús 

.Portuguefes, Sc Cachil Daroes 

com trezentos Ternates,deu confi 

go no porto dc Camafo, onde os 

EXTO; AT/: I*« 

Caftelhanos eftauao; perdidos,-Sc 

desbaratados q logo fè entregarão 

a dó Iorge,& elle os trouxe có fuas 

fazédas pera a fortaleza f onde os 

mãdou curar, Sc agafalhar muito 

bem,mandando Fernão de la Tor 

re pedirlhos, a que elle naó refpon 

deo á propofitOi Ifto conta o cleri - 

go Franciíco Lopez de Gomara 

na fua hiftoria das índias, ôc de 

Mexico,fol.282. por bem dififeren 

te maneira, ôc muito fora da ver- 

dade: porque diz, que dom Iorge 

catiuou efta gente em Malaca,on- 

de ella fora ter, Sc que dous an- 

nos tiuera todos em cárcere, em 

que morrerão dez Efpanhoes,len- 

do a verdade o que temos cotado; 

Ôc dó Iorge de Meneíès,tratou taó 

bem eftes Efpanhoes, como fe fo- 

raóproprios natuiaes •• nem clles 

d'aquellaarribada foraó a Mala- 

ca,nem foi dom Iorge de Crafto o 

que os reteue,fc não dom Iorge de 

Menefes; Sc o rcucrendo padre foi 

mal informado,ou teue pouco ef- 

crupulo de aleuãtar aos Portugue 

fes efte aleiue. Quaíi nefta mef- 

maconjunção fe trauaraó alguns 

íènhores da ilha do Moro em guer 

ra huns com os outros,ao que aco 

dio elRey de Tidore, Sc íeu irmaó 

Cachil Radé com fua armaday a 

fauoreceros feus aliados Ôc amis 

gos contra os dos Portuguefcs& 

em fua companhia mandou Fer- 

não de la Torre cincoenta Caftci 

lhanos, pera que viíTem aquelles 

Reys,có quem eftaua cófederado, 

X o co- 

\ 
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o como acodiàó~á fauoreeelíos. 

Dido foi logo anilado dom íorgc 

de Wenefes,& íãbcndo cjuc em Ti 

dorèynaõ ficaraó mais quc.quarâ 

ta^ou cincocnta Cafíelhanos, deter 

minou de dar naquella ilha, não 

defcobrindo a pefíoa algúa fua 

téçaD,& fez preftesaígõas embar- 

cações, pedindo a Cachil Daroes, 

que o acóparthafíe có íuas Goro- 

cocas,porq decerminaua de ir pele 

jaccóa armada de Tidore, Õc de 

Geiíolo, que andauão fora, o cjue 

eilofczcõ a milhorgente que ti- 

nha. £ dom íorgc de Mcnefes en* 

tregando a fortaleza a Gomez Ai 

res com vinte Porcuguefes, embar 

coufe, Ieuando todos os roais de 

Ternate, cuidando rodos que ya 

buíèaro imigo. E fem dar con- 

ta a ninguém de fua tençaó fe fez 
na volta deTidore, onde chegou 

demadrugada, & defembarcando • 

em terra fem fer íèntido,cometeo 

a cidade, onde naò achou quem 

lha-defendeífe y mandando logo 

por a ferro & a fogo tudo.oElRey 

que era moço, com alguns que o 

fègiirrao,acoíheofè pera a ferra,& 

efteue muito perto de fer catiuo. 

Do íorge nãoíc íayodaddadea 

te a deixar toda aflolada, &c feita 

cinza, & como não teuc que fa? 

zeryfoi por cerco ao forte em que 

cffatrão os Caftelhanos p aquém 

mandou requerer que íè entregaf 

fem, qncelle os deixaria ir hure- 

roence,íaós,<5c faluos com fuas ar- 

roas.& fazendas, & naó qmíèOem 
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que terras de gentes taõ barbaras 

como aqticllas fofsé banhadas com 

fangue Chriftao: &queeramúy 

grande efcandalo pera todo o mu 

do,íèndo d'hiia mefma ley,& qua 

fi naturaes,effarem rãodiuidos,& 

tomarem armas huns contra ou- 

tros,em meyo de imigos que dcf 

jauao de lhes beberé o íangue.quc 

oEmpcrador naó fe auia d'aucr 

porferuido diífo, nem do direito 

d aquellas ilhas ficar nas armas, fe 

naó na rezaó, & na/uftiça. Aeftc 

recado rclpódeo Fernão de Ia Tor 

re có palauras múy foberbas & ar 

roganres: pelloque dó íorge man 

dou defembarcarafguas peças d'ar 

telharia, & aífcftalas na parte que 

lhemilhcr pareceo,& mandou ba 

ter o forte,& or denar eícadas pera 

lhe daralfalto; o que viílopor Fer 

naó de la Torre,mandou pedir fè- 

guro a dom íorge pera fe ver com 

ei!e,que lho mandou.* Si logo veyo 

acompanhado d'alguns poucos. 

Dom íorge o íayo a receber fazen 

dolhe grandes honras & gafàlha- 

dos, & praticandofobreefias com 

fas, auendo altercaçaõ de parte * 

parte, vieraó a fè concluir em pa* 

zesantre ambos^comascódiçocs 

ieguintes. 

Que os Cafíelhanos fe faiíTení 
d aqueilas ilhas, ôc fe fofsé pera o 

lugar de Carnafo,na coda do Mo 

ro.pera oquedom forge lhe daria 

embarcações para íc paífarem Ia, 

ondeeftarião a te vir recado de 

t fpanha, & de Portugal, pera ve* 

rem 

A 
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rem a determinação que aquelles 

Reys tomauaó fobre as coufas d'ef 

tas ilhas. 

E que eftarião fern tratarem, 

nem comprarem crauo algum. 

Equc tornariaó a ilha de Ma- 

quiem que tinhaò tomado a el 

Rey de Ternate,&naó feriãocon 

tra ellc, nem contra o de Bachaó, 

nemajudariaõ a elRey de Tidore, 

nem a o de Geilolo contra Portu- 

guefes, nem contra os Reys íeus 

confederados. 

E que fe farião entrega hús aos 

outros de tudo o que tinhão toma 

SEXTO. Mí 

do na guerra De tudo íe fizeraõ au 

tos 8c papeis afsi nados por todos, 

& juraraô as pazes folenncmente: 

ôc logo fc fizeraõ entrega das cou 

fas que tinhaõ,& dó Iorge lhes deu 

embarcações pera todas Tuas cou». 

fas,& os mandou por no lugar de 

Camafo, dó de Fernaó de la Torre 

defpedio no Galeaó da carreira hu 

Pero de Montemor com cartas pe 

ra o Gouernador da India,em que 

lhe pedia embarcaçaõ, & defpa- 

cho, pera íe paífar com todos os 

Caftelhanos a India>& afsi os dei- 

xaremos atefeu tempo. 

LIVRO VII DA QVARTA DE 

CADA DA HISTORIA DA INDIA. 

CAV1TVL0 l 
civi.l y 

Do contrato, Cr concerto, que elftey 

dom lodo /è<, com o Emperador 

Carlos quinto,Jobre as ilhas de Ma- 

luco'. (s* da armada que ejle anno 

partio do reino. 

0 M O o Empe 

rador Carlos,quí 

to', que efte an- 

1 no paífado de 

I vinte noue fe ti- 

' nha coroado, por 

Emperador de Alemanha, eftaua 

muito deípezo, pellas continuas 

guerras em que andaua , 8c as 

difrerenças entre elle , 8c elRey 

dom Ioaó de Portugal o terceiro: 

fobre as coufas de Maluco, efta- 

uao cada vez mais acezas, 8c o 

grande parétefco,& amizade,que 

antreelles auia,era muito gran- 

de freyo, pera não romperem de 

todo : ordenaraõ de tomar hum 

meyo honefto n'eftc negocio , 

com que fe acabaífem as con- 

tendas todas, pera o quefizeraó 

feus procuradores baftantes, pe- 

ra determinarem a caufa , que 

íe ajuntaraó na cidade de Sara- 

goça , onde concluirão fobre as 

coufas de Maluco, & fizeraó hum 

X 2 contrato 
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contrato, enjofthepi4 (de verbpad 

yecb.umhe p fegumtc. 

A vime & dou* dias de Abril, 

demihquintefttos, vinte, & noue 

asnos na cidade de Saragoça de 

Aragão, foraó juntos Mercúrio 

de Gatinara,£píide de ÇmmMÍ\ 

Chanceler nwr do Emperador 

Cartas quinto Rey de Caífella, 

& dom FreiGarçia dc Loyafsa Bif 

po D'ofrna, fètf çoflfeí&or, ôc dom 

itey Garcia ide Padilha, comen- 

dador maior de Calatraua, procu- 

radores de fua Majeftade, & Fran 

cifco dos çqups fcu Secretario, & 

Efcriuão Sc notário publicoo 

s Lecenceado Antonio d'Azeuedo 

Coutipho,Embaixador diPrpcu 

fadòrdelRéy dom loaóo tercei- 

ro de Portugal; E diíseraó óstres 

procuradores de fua Majeftade, 

que em feu nome Sc por virtude 

de fua procuração vendiaó,eomo 

defeito o venderão, d aquelle dia 

pera lempre a elRey de Portugal, 

& todos fcus focefsores.da. coroa 

defeus reinos, todo o direito, au- 

çapjdominiQ^ropriedadejpoBeE, 

faó,ou quaii pofsefsaóA todp di 

rei to de nauegar,contratar, & co, 

merciarpor qualquer modo que 

foíse,q o Emperador Rey de Caf 

tella dizia, & podia ter, por qual» 

quer via, modo, maneira quç 

foíse em Maluco, có os lugares, & 

ten^marés/egundo feria ao dian 

te declarado,' por preço de trezeni • 

tos Sc cincoéta mil cruzado? d ou 

ro ôc prata que valefsem emÇaf- 

Historia da índia 

tejia trezentos & fetenta Ôc dnco 

marauedis cada hO E que em qual 

quertépo q o Emperador & feias 

foceflores tprnaré o dito dinheiro 

fem lhe faltar coufa algú a a elftcy 

de Portugal & feus focçflforesi fi- 

ta a dita venda desfeita,fiçandp 

cada hum tom o di-reico que ti- 

nha dantes. E pera fe faber a rc» 

partiçaó auiaó por deitada húali» 

nha depota a polo, por hum íè> 

snicirculo que diftafse de Maluco 

ao Nordelte, tomando a quarta 

de Eeíle dezanoue grãos, a que 

reípondiaÒ dezaíçte grãos efcaf- 

fos em a Equinocial, em que mon 

tauaò duzentas nouenta & fete le- 

gpas& mea a Oriente de Malu- 

co, dando dezafete legoas & mea 

por graó Equinocial em cujo me 

rediano, Sc rumode Nòrdefte, ôc 

quarta de Lefte, eftauaó fituadas 

as ilhas das Velas por onde paí- 

faua a dita linha ôc fèmicirculo. 
E fendo cafo que as ditas ilhas 

eftineíTem ou diftaíTem mais ou 

menos de Maluco, todauiaa di- 

ta linha ficaífe lançada nas di- 

tas duzentas nouenta ôc ferclc- 

goas ôc mea, mais a Oriente dc 

Maluco ; do que fe farião dous 

padrões ignaes aísinados por os 

Rey*,# íçljados de íèus feitas,pe 

ra ficar a cada hum oíèu, pera 

fçus vaísallos faberem por onde a- 

uiao denauegar. 

i Que em qualquer tempo que 

elRey de Portugal qtnzefsp que 

íè vifse o dereito da propriedade 

de Ma- 



A»a i >• .o M ti:V*o 

«de Malucor5c as terras contcu- 

das no contrato, pofio que o Em- 

perador naó tenha tornado o pre 

cornem o ccncrato folTc refolu- 

to, cada hum dos ditos fenhores 

nomeaíTe tres Aftrologos, Ac tres 

pilo tos,que fe ajuntariaõ em hum 

dos lugares da arraya que lhe fof- 

fe nomeado, aonde afientarião da 

maneira cm que fe ai;ia de ir ver o 

direito da propriedade^conformç 

as capitulações feitas étre os Revs 

Católicos, Ac elRey dom loaò o fe 

guado dc-Portugd. E fendo cafo 

que íc juloaflc o direito por Caf- 

tella, ti3Õ íe executaria,nem vfaria 

de tal fentença, fem primeiro tor- 

nar realmente os trezentos Ac çin- 

coenta mil cruzados. E que fendo 

julgado o JcrciiO por elRey de 

Portugal, feria obrigado o Empe- 

rador tornar o dito dinheiro, do 

dia da fenrença a quatro annos 

primeiros feguintes. 

* E vindo de qualquer parte alt 

gíias drogas, ou efpeciarias aos 

xetnosde Caftella,ou Portugal, 

fèri.ao depoíicadas a te íc lUber fe 

erao da parte que cabião á Por- 

tugal ou Caiiella, Ac darícyao a- 

quem pertenccíTem . E fendo le- 

nadas a terra dos imigos, cada 

hum dos Reys as poderia pedir 

por autos, íèm outro poder, nem 

procuraçaój o que íc não entende» 

ria nas que foliem pera elRey de 

Portugal. 

Que d&di ta linha pera dentro 

naó poderião as naos do Empera 

|EXTO.,.o C ATtAVO 

dor, nem de feus fubditos, Ac vapj 

fallos,né de algúas outras pcífoas, 

entrar com feu fauor Sc ajuda, 

nem fem cila tratar,nauegar, com 

merciar, nem carregar coufa ab; 

gúa de qualquer maneira & forte 

que foííc; Sc quem o contrario fi-, 

zeíTe feria prezo per qualquer ca* 

picaó, oujuítiça d'clRey de Por- 

tugal,A: porellesouuidos,Ac cafti- 

gados,como cofi ai ros, quebranta-» 

dores da paz, & não fendo acha- 

dos dentro da linha, & indo ter a 

algú porto outro do Emperador, 

as fuás jufiiçâs ospréderiao Sc caf 

tigariáo, como lhe foflem moftra 

dos autos, At pefquifas porque fof 

fem obrigados.... 

Que o Emperador por fi, nem 

por ou cré, naó enuiatia as ditas i-' 

lhas, Sc marés décro da dita linha, 
nccolantiriaoqucla fofiem feus 

vaflallps naturaes né.cfi; rangei ros, 

poftoquenaturaes, nem valTailos 

fífíem,nem lhes daria fauor, nem 

ajuda,antes íeria obrigado a de- 

fcndelo^quanto nclle fofie,Ac má» 

dando,ou dando fauor, ou ajuda* 

Ac o não eíloruaííe, Aí defendef- 

fe, que o diro pado de retro ven- 

did > ficafle 1 ogorefoluto. E elRey 

de Portugal naó fçria mais obri- 

gado a receber o dito preço, nem 

a retro veder o direito Ac auçaó q 

o dito Emperador por qualqueif 
maneira podia ter ne-lle: antes por 

virtude do contrato tinha ven- 

dido, renunciado, Ac trefpaíTado 

c elRey de Portugal} Ac pcllodico 

X 5 feic® 
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fèhó à ditavtshi&fiqutfpTTra:& va dadas áqúeilas partes, & do dia 

lie ftf ppfa fittiiptfc . * Neftapena da outorga do contrato em dian- 

»aci eft correria fitando aigús íèus w , não poderia mandar ou- 

taffallòs, náuegáado pof efk mar tras de nouó,fem encorrer nas di» 

dbSúl, entraííb-eom fortuna õc tas penas, 

tempo fortuito â dita linha, por- QueelRey de Portugal,naó po 

qiieeírtâó ferião bem tratados cow deria fazer nem mandar fazer de 

nK> vâíTalòs d elRey de Portugal, tro da dita linha,nenhúa fortaleza 

õc do Emperador leu irmão: õc de nouo, nem fe faria na que cila. 

eèflTahdo a neCefsidadc, fe torna- ua feita, obra de nouo, mas poder 

riáo fogo a fair, t paífando a dita fe ya fullentar no eílado em que 

linha por ignorância naó encorre. então eílaua & iuraria de o afsi 

fiâó por ido em pena, a te lhO-não comprir. 

cònílar que ellauão dentro; & fe , f: Que as armadas que» o Empe- 

naó failTcm, õc defeóbrindoos que rador la tinha mandadas, ferião 

atsi entrauaoalgúas terras ou ilhas -bem tratadas, & fauoreçidas, co« 

dentro dá linha, feri*ó deiRey dé mo fe foliem dclRey de Portu- 

Portugal,como fe asdelcobriifem gal, õc não lhes foíTc poílo emba. 

1 euscapitàés^ vaífalos. u taco,nem impedimento a fua na- 

^ijQue as nãos do Emperador, õc uegacaõ,& contratacaó: õc que fe 

de feus vaífalos Õc ftatUfáes^ode- dano algum ouueíí em recebido, 

nio-'nauegar pèlios marés, pòro»- ou recebeífem,oU lhe tiueíTem to- 

de asarnnadasd'elRey deportut ftiado alguas couíàs,íeriaobriga- 

gaí yao pérâ a índia, táttto quan- do elRey de Portugal,emendar,^ 

to lhe foífe neceifario pera toma- íatisfazer,& pagarlogo no em que 

rem fuás derrotas pera o eílrcito o Emperador Õc feus fubditos ou- 

de Magalhaés: &• nauegando mais .ueíTem Íído daneficados, & de ma- 

pellos ditos mares d'elRey de Por dar punir os que o fízeraó, & de 

tugâl encorreriao nas dicas penas prouer com que as ditas armadas 

açima declaradas, õc todos ferião podeífem irqiúdoqtiifeífeni fem 

cadWdos peUòscapítaãs d elRey impedimento algum-, Õc o Empera 

de Portugal,k por ellesfoffem a- dor mandaria logo fuasprouifoe* 

ehados. E indo ceras terras do paraosqueeíliueíTemnoditoMa 

Emperador^ o fêriaó por clie, õc ático, fairem Iogod'clJe.& não c6 

foá^uíli\«>^nandandolhèasculw -tratarião mais couíà aígúa,& lhes 

pas,em qu& e-ncorreriao da noti- deixarião trazer o que tiueíTem 

ficàtãó do contrato em diante: o refgatado,cõtratado,õc carregado. 

que fe naó entenderia nas arma- o jQue nasprouífoés & cartas q 

dás que õ EEipewdor tinb^jamá acercadeílc conrrato o Empera 

«a«X i* - v- rdor 
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dor auia de paHar*, diria ò que di- 

to era,fe aifcntaua,capitulaua, co 

trataua,valeflem bem comofe fof 

fe feito, & paífado cm cortes ge- 

raes,como confentimento expref- 

fo dos procuradores d ellas5 & que 

pêra validicaó diífo, deíèu pode- 

•rio real abíoluto, de q como Rey 

& fenhor natural, naóreconhecen 

te fuperior em o temporal, ouuef- 

fede vfar.& vfaua,abrogaua,& de 

rogaua,cafiaua,& annulauaa fu- 

plicaçaó que os procuradores das 

cidades,& villas de feus reinos,em 

'as cortes què fc celebrarão naci- 

dade de Toledo o annopaífadó 

de vinte & cinco lhefizeraó,accr- 

.içado tocante acontratacaó das di 

tas ilhas & terras, &a repoftaque 

'a ello dera, & qualquer ley quê 

*m as ditas cortes fe fez, & todas 

as outras que a ifto podeísem 

obftar. 

i Que elRey de Portugal (poríj 

alguns/ubditosdo Emperadõr,& 

«utrosde fora de íeusreinosquço 

yáo feruir, fequeixauaoque na ca 

íà da India, & feu reino, Hies ti- 

nhaó embaraçadas fuás fazendas) 

promctefse de mandar fazercta». 

•ra, aberta, & Iiure juftica, fem ter 

«■cfpeito ao nojo que dcllcs podef- 

fem ter. isb á 
Que as capitulações feitas étre 

os Reys Catholicos, ôc clReydó 

loaó o fegundo de Portugal,fobre 

a demarcacaó do man Oceano, fi- > ' 
cafsem firmes,& valioíãs em tòdò 

& por todocomo ncifas era cõtiu 
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do: tirando as cou/às em que pò5f 

«fte contrato lhe era dado, em mq 

do que a vehda ficafse desfeita,em 

tal caio as ditas capitulações fei* 

tas entre os Reys Catholicos, & el 

Rey dom Ioaò,ficafse em toda fua 

força,& vigor. 

- Que pofto que o dcreito,& au- 

•çaó,que o Emperador dizia terem 

Maluco^ que afsi pello modo ío- 

bre dito vendia, valefse mais da me 

tadc do jufto preço, do que porei 

1e lhe dauáo,& fabia certo,por cer 

ta informação de pefsoas que o be 

tfabião,& entendiaó,que era de 

muito mayor eftima da metade 

do jufto preço, & por muito mais 

grande valia que fofse^o Empera;- 

dor a demenuja de feqs fbcefsores, 

& definembraua da coroa, de.feus 

reinos realmente, durando ò tem 

-po do contrato. 

f< Que qualquer das partes que 

foíse contra o contrato, ou parte 

•d'elle.por fi,ou por ou trem, ou por 

qualquer, via Sc modo que foíse 

spenfadpvpcrdefse a dereiro queti 

:nha, & ficafse logoitudo aplicado, 

•jufttt^&acqoirido, á; outra: parte 

:que porelle eftitiefse^& a coctafte 

Teus reinos,. Tempera iisoo qúê 

-conrraxlle foíse íêr mais ataxic,o 11 

-újdo^ncm requerido^ nem íér ira- 

cefsam> pêra ifsc fnirença. d'algu 

-juí z ^ucrigti a nd oíè, & prouanoo- 

fe primeiramente 6, mandado, 8c 

coníentimericoofi fauor da parte 

q u ecó mra ei ie fofs E alem dif"- 

,;to pagira dezoito mil cruzados 

douro 
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douro Ou< prata à outra parte de 

pena, em que encorreriáo tantas 

quantas vezes cótra elle fofle, eta 

parte,ou em todo, ôc a pena leua- 

da ou naõ leuada, o contrato, fica 

ria valiofo,<5C firme ja mais pera 

o que eftiueíTe por elle. Para o que 

obrigauaó todos os feus bens,pa- 

trimoniacs, «Se fifcaes dos confti- 

«rinces, & das coroas de feus rei- 

nos-, ôc juraraó folennemence, ôc 

prometerão de em nenhum tem- 

po irem contra o contrato, em par 

td nem em todo, por fí, nem por 

óutrem3em juizo, nem fora ddle, 

por nenhúa maneira que penfaríc 

podeffe. E que em nenhum tem- 

po por fi nem por outrem pedi- 

xião relaxaçaò do juramento ao 

iinto Padre, nèm a outro que pe- 

ra iífo o poder.tiucfíe.E pofto que 

fua fantidade, ou quem pera líTo 

ppdcc tiueíTefem lhe íer pedido, 

jicícupropiotmotu lhes rclaxalsc 

odito juramento, que o naó acei- 

xáriao,nem cm nenhum tempo v- 

íaciáo da ditaj telaxaçaó, nem íe 

ajudatião d'dle por nenhua -via 

nem maneira qiie podeflefer. C6 

iito&rou o rei rio defaliuado, ôc el 

&ey mandou negociar feis naos 

para mandar à Índia, que parti - 

-raôentrada deAdarço, íem capi- 

ta.ó.mor. Osxapitaés delias eraó, 

Francifcode âoufa Tauares, Fer- 

não Camello,Vicente Pegado,Ma 

noclde Brito, Pero Lopcz deíãó 

ftiyor& Luis Aiuarez dcPaiua.E 

mandou os contratos de Maluco, 

oiuob 

pera la eflarem rcgiílados. De fuá 

jornada a diante daremos rezão. 

QÀVITVLO lh 

Vos grandes apercebimentos que o Co- 

uernador TS(uno da Qunha je^ pe- 

ra continuar na guerra de £amba» 

ja, O" da muito grande O" poder o. 

fa amada com que par tio pera 

Vyo. 

O M O o Gouer 

nador a principal 

couíà que trazia 

encomedadad'ei 

Rey, era o nego- 

cio de Dyo, deter 

minou de por eíleveraõ as macs 

aquellaobra,perao que mandou 

ajuntar,& negociar, múy grandes 

âpcrctbimécos pera aquella jorna 

da, em que íè auia de. metçr toda 

a potencia do citado, ôc efcrcireo 

no inuerno a Afonfo Mexia, capifc 

taò & veador da fazenda de Co^ 

chim,que lhe fizèfse preítcs todos 

osnauiosqucnaquellc porro ou»;, 

uefse,afsidelRey,como de par- 

tes,& pagafse toda a gente que po 

defse achar pera elles,& lhes man- 

daria dar embarcaçoés,fòldos, Ôc 

mantimentos, porque nao queria 

quegaftafsem de fua fazenda cou 

fa algua: pera o que paísou proui- 

fões ao veador da fazenda,& a to- 

dos os offiçiaes, pera fazerem cilas 

dcípe-i 

j 
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defpezas, encomendando a todos çoes, mantimentos, Õc artelharia, 

que a gente d elRey de Cochim íc cicadas, 6c todos os outros petre- 

ihes fizeíTe muitos mimos, õc ne. chos de bataria,& deefcalar forta* 

nhum agrauo: gaitando oGouer- Jczas. E nos primeiros nauios de 

nador todo o inuerno no aperce mercadores que foraò pera Cam* 

bimento da armada ,8c das cou- baya, deípediodous mercadores 
• • « ^ /« ^ íàsneceíiarias pera a jornada, vifr 

tando todos os dias em pefíoa X 

ribeira das naos Galeões,& Galés, 

emqueauia mil homes Portuguc 

fes ordenados pera íeu feruiço,an- 

tre meítres, pilotos, bombardeiros, 

calafates,carpinteiros, & marinhei 

ros: vendo Ôc prouendo os alma- 

zés deartelharia,munições,& má 

timentos: dc todas as coufas necef 

farias pera a jornada, no que gaf* 

taua os dias da fomana, ÕC aos Do 

mingos atarde íe ya ao campo có 

toda foldadefea que auia em Goa, 

mandando fazer barreiras,aque to 

dos atirauaó com fuas efpinguar 

das, pera os adeítrar & exercitar, 

& o que dauano aluo leuaua hú 

certo preço que o Gouernador ali 

tinha logo pera iífo, ôc o mefmo 

fazia aos bombardeiros, dando 6c 

fazendo pagas a todos,com o que 
A M J a «■ A — A ^   A- n i * ( ' m 

gentios,que tinhaõ fuas cafas em 

Goa,homes de recado,õc confian- 

ça: pera irem a Cambaya, Ôc a 

Dyo,efpiarem as coufas como cif a 

uaó,& verem a fortaleza gente Ôc 

artelharia que nella eítaua, pera 

lhe faberem da rezão, àuifandoos 

que lançaífem fama, da grande ar 

mada & poder, com que elle fica\ 

ua no mar, cncanecendolhes tudo 

o que podeífem fua potencia, por 

que com afama deite terror fc mo 

ueíTe Melique Tocáo, irmão de 

Melique Saca (que então era iè« 

nhor d'aquella ilha) a fazer com 

elle pazes,& a lhe dar a fortaleza, 

dandolhes por regimento,que ate 

vinte de Ianeiro íeguince foífe ter 

com elle a ilha de Beth, aonde os 

efperaria.Defpedidoseítes homes, 
ficou o Gouernador Nuno da Cu 

nhaefperandopellas naos que a- 
andauaó contentes, & farisfeitos: uião dcvir.do reino,que não tarda 

& eftimauao muito fuas armas,& ra6 mais que a te dez de Setem, 
it ' • • ^ « 

cfpingardas,trazendoas limpas, 6c 

^flacaladas, & não empenhadas 

pellas tauernas pera comer, como 

dos em outro tempo vimos, por 

Ibesnaó pagarem. Neítes exercí- 

cios gaitou o Gouernador todo O 

inuerno, 6c tanto que o veraõ en- 

trou começou por a armada nó 

ttur, & mandar embarcar moni- 
■ 

bro,em quevinhaó dous mil ho^ 

mes,gente múy limpa, & muy luf 

trofa,com que o Gouernador foi, 

gou muito pera a jornada, &an, 
treas inítrucçoesque o Gouerna- 

dor teue d'elRey,era hua; que má 

dafsèAfonfo Mexia pera Portu- 

gal^ que lhe fizefse inuentario de 

tòda fuá fazenda, que lhe manda. 

na 

k. 
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ria repartida pellas naos, entregue 

apefsoas de confiança pêra fe dar 

no reino, aquém elRey mandafse, 

Sc que proucfse o cargo de veador 

da fazenda,aquém lhe bem- pare- 

cefse, & iíto mandou pellas culpas 

Sc capitolos q Pero Mafcarennas 

deu contra elle O Gouernador def 

pediq prouifoês a Cochim.fobro 

eíte negocio,& não achamôsa pef 

íòa aquém o encomendou,fórnen 

te a receita que íe fez de toda a fa- 

zenda de Afonfo Mexia, que era 

muita pedraria,pérolas,pefsas dou 

ro& prata, alcatifas,& outras cou 

fas ricas, que tudo fccarregou fo-f 

bre Manoel de Sá, feitor,& theíou 

reiro deCochim, Sc fe entregou 

a os capitaensdas naos, em que 

o mefmo Afonfo Mexia íèembar 

cou em Ianeirb, de trinta Sc hum, 

Sc o cargo de veador da fazenda 

naò quis o Gouernador prouer, di 

zenio que elle faria tudo, porque 

era homem,que entendia múy bé 

a ordem d'ella, como quem o era 

de todo o reino. Efcreueo taóbem 

a elRey de Cochim, Sc aos offi- 

ciaes, que defsem prefsa à gente q 

lhe auia de mandar,& a armada to 

da que la au ia, por que fó por iíso 

efperaua, que fc fazia preítes com 

muita diligencia,por que tinha el 

Rey dados mil & quinhentos nai- 

res pera a jornada,que íe repartião 

por quinze ou vinte nauios dei 

Rey,& de partes, que Afonfo Me- 

xia tinha pera iíso negociados. E o 

Arei dePorca taóbem fe fez prcf- 

kil. ■ 
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tes,com gente fua,& tres nauios, 

pera ir acòpanhar o Gouernador 

ncfta jornada, <Sc afsi a elle,como à 

gente d'elRey de Cochim, fe lhe 

deu todo o neceísario múy com- 

pridamente, Sc toda eíta armada 

partio a te quinze de Nouembro. 

O.Gouernador deu grande expe- 

diente à efcritura do reino, Sc áo 

deípacho das naos, defpedindoas 

para irem tomar fua carga.E fican 

do dcíoccupado mandou«fazer ge 

te da terra pellas ilhas de Goa, SC 

de todas ajuntou mil Sc quinhen* 

tos lafcarins,os que lhe milhor pa- 

recerão pera as armas, querepar- 

tio por naiques,& capitaés,fazen-i 

dolhes fuas pagas, Sc dandolhes 

feus mantimentos Sc embarcações 

feparadas.E fazendo alardo da gé 

tePortugueza, que eílaua pera ir 

n'aquella jornada, achou quatro 

mil homes, em que entratiãomui 

tos fidalgos Sc caualeiros. E man- 

dando embarcar tudo, Sc tendo a 

feita do Natal em terra, depois de 

eítar aos officios, em que comufl- 

gou, Sc o mefmo fez a mor parte 

da gen te, fe embarcou, Sc íe fez 

avela, com cento & oitenta ve- 

las, em que entrauaó trinta naos, 

Galeões, Carauelas, doze Galés, 

tres Barcaífas, Sc tudo mais Ga- 

lcotaSjFuílas, Bargantins, Tauris, 

Sc outras embarcações da terraj Sc 

oscapitacsquc neíta jornada o a- 

companharaó, dos que podemos 

faber os nomes, íàó os feguintes. 

Antonio de Saldanha, Diogo da 

Sylueira, 

A 
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Sylueira,Garcia de Sa, Antonio da foiauer vifta da ilha de Beth oiro 

Sylueira, Manoel d'Aibuquerque, legoas de Dfof ôc d'algiiasembar. 

dom VafcodcLima, IorgedeLi«- caçoes que tomou n'aquella cofia 

ma, Triftaó Homem, Prancifco fotibc, que naquelh ilha eftaua hfi 

deSá, Ruy Vaz Pereira, Antonio capitão d'elRey de-Cãbaya,turco 

de Sá o Rume, Nuno Pereira de de naçaó,com dous mil homés de 

Lacerda,lorge Cabra^ Manoel dè guerra. Echamando os capitacs a 

Soufa, Martim Afonfo de Mello cõfeIho,lhes diííe,q elle eftaua de, 

Iuzarce, Francifco de Vafcõcellos, terminado de dar naquella ilba,& 

Miguel Carualho, Vafco Pirez de meter todos os que nella eftiueísc 

faó Payo , Antique de Macedo, à efpada,afsi pera terror ôc efpan- 

Martim de Freicas,Eiror da Syluei to dos de Dy o,(porque não aguar 

ra,dom Roque Tello^GÓçalo Vaz dafferria experimentar outra tal 
Coutinho, Manoel de Miranda, crueza, Ôc lhes deífem a fortaleza 

j Manoel Rodriguez Coutinho, liurcmentcd como pera terem me 

Chriftouao de Paiua, que ya por nos aquelles dous mil homés que 

feicor da armada, Ruy de Mello, eraó os efcolhidos de Cambaya: 

Lopo Pinto filho do Bailio de Le- qué forçado a viaó de ir foccorrcjr 

ca,Pero Botelho, lorge de Soufa, Meliquê Tocaõ, & era bó naó lhe 

Antonio da Cunha, Francifco de deixar nas coftas aqueile lòccorí 

Soufa,AntoniodaSylua,Lopode ro Aoscapiraéslhespareceobjécf 

Melquita,& outros muitos fidal- ta determinação (que foicaufadc 

$os,& caualeiros. E da barra de fe perder aemprezade Dyo, por- 

Goa, defpedio o Gouernador ai- que fe logoo cometerão fem duui 

guns Caturcsligeiros pera que íof- da o tomara )G Gouernador ira.» 

Jem efperar a armada que vinha dou logorodear a ilha pellos na- 

e Cochim, Ôc darlhe prelfaarc uios ligeiros, porqíifcic naõ/àiísé 

Ghaul, onde a cfperaua: ôc elle foi delia. Tinha elRey de Cambaya 

leguindo feu caminho a te chegar efta gente nefta ilha,porquefc re* « 

Queila cidade,onde fei muito be eeaua quemandafifeo Gouema-» 
fcccbido do capitaó, ôc pouo, & dor fazer ali algúa fortaleza; por 
Vl-tado do 1 anadar de Chaul de pieterem pé no reino die Cãbaya^* 

9ma. Aqui fe deccuc o Gouerna. comòyx ponalguas. Vezes fir tén-- 

|j0r aíguns ^ias a te chegar a arma pois: ôc tinhaefte capita© húfqrre 

* de Ccchim q nao tardou mui- môy arrczõado íbbre humcbzô 
0 com o que perfez de ventagem no meyo da ilha, pefa feu recolhi 

J duzentas velas,& com todas jd menrô, >& defeniio,com muita ar 

^ mia Baçaim, donde atrauef- telharia,#muniçoéslr n j;iv.Tci .-;- 
0l,âoutcaeoftâJ&.i©p[l três dias ío. uiqta «.o "j-rnsicJáu'; e.up 

CM 
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i o- lb 1 p-i'n uomoi 'iupi^'o 

Decotno o Gouernador Huno da Çut 

o tiba cometes a tlha de *Betkj isr a ear 

- •' /row; <sr do eftantoj0 cafo que nella 

foce deo, por que fe den aquell« ilha 

o nome que oje tem , da ilha dos 

mortos. 
ip so iôboi Trjyrx 

p.ijq iiltsb sub 

VRTO O Goí 

uernador,dcrre- 

I dor da ilha,man- 

dou recado ao ca 

pitaò-Turcaque 

   _ _ _ lhe entregaíTe a- 

quella ilha, & íe pozeíTe ein fuás 

mãos com todaa. gente, ficando a 

fua merce,& que vfaria com elles 

piedade. O capitaó turco man 

dbu com À repolta hum mduro 

hórado,que foi leuado ãoGaleaò 

do Gouetnador: 6c vendo a poten 

ciadaquella armada, ficou enlea. 

dade feicaó,que por hum efpaço 

haófalou. Paliado aquelle primei 

Kj teimo diííe ao Goucrnador, q 

ccapitaò d'aquella ilha lhe man« 

daara dizer, quefe efpantaua mui- 

to .dffile, indòcóhúa armada tao 

potente ferbre a fortaleza de Dy o, 

qjicrerfc embaraçar em çoufa taó 

prqvienà comaera aquclla ilha: q 

íbefazia a fabdr, que eliey & todos 

os que com.clle.eftauaô^ auiaò dc 

morrrríabreriiadefeníaó,& que 

naó faria mais (querendoos corhc 

ter,) que quebrantar os eípiritos 

.«ÍV.} 
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aos feus Toldados, porque pofio q 

clles macaíTem todos quantos a- 

uiariaquella ilha, nao auia de fer 

tanto afeu faluo,quelhe naó cuf- 

taífe muito: & afsi ficariaó arreie» 

eidos da,fúria que leuauao contra 

Dyo. O Gouernador o tornou 1 

defpedjrmandandolhe dizer,q iè 

fe nao entrêgaíFe a fua merce,naó 

vfaria de piedade algíia com clles: 

por ifloque íè determinaíTe ate 

o outro dia. Ifto foi contra o pare 

cer de todos os capitaés, porque 
ouueraô que o turco lhes manda- 

ua confelho dc amigo, & afsi difle 

raó algíís ao Gouernador que lhes 

parecia bem difsimular có aquel- 

le negocio, porque feali lhe acoiv 

tecelíe hum deíaftrc, ficariaó es 

Toldados tao medrozos,& quebra 

tados, que depois naó poderiaó fi 

zer coufa algíía em Dyo, perao 

que lhe era neceífario os homens 

faós,& muito afoutos. O Gouer- 

nador naó aceitando aquelles con 

felhos, mandou dar ordem a def- J y 
cmbarcaçaó.O capitaó da ilha ve- 

do a refolucaó da sepoft a do Go- 

uernador (fegundo diz Fernão 1° 

pez de Caílanheda,& outros)torr 

noulhe a mandar dizer pello mth 

mo mouro,que deixadoos fair da 

ilha com Tuas peífoas^olheres,^ 

mas, 6c fazendas, lha entregaria0 

liore 6c defembaraçada. Mas d' 

gús homens cafados de Dyo,^ 

fe acharaó n'efta jornada nosdjj' 

feraói (inuernando nos rfaqi^'* 

fortaleza) que© turco com tcàoi 
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os mais, cftauao tão obfiinados, 

que não quileraò cometei parti- 

do algum ,com o mouro que an- 

daua com os recados, os perfua- 

dir muito a iífo, reprefentando- 

lhesa potencia daquella armada, 

& o perigo que todos corrião. 

Mas o mais certo he, que por tres 

vezes mandou o capitaó efie mou 

ro a falar como Gouernador ío- 

bre concertos, mas não queren- 

do nunca aceitar outros fe não os 

que primeiro pedio,nem o Go- 

uernador quereríè decer da fua pri 

meira opinião. O que vifio pel - 

lo Embaixador , da derradeira 

vez , vendo o defengano do Go- 

uernador, deixoufe ficar no Ga* 

leão por faluar fuapeíToa por que 

fabia o prop fico com que eftaí 

uão os da ilha. O Gouernador 

mandou1 íazèr pre fies as couías 

nccefiarias pera ao outro dia deG 

embarcar.; dando a dianteira a 

Eitor da Sylueira, Sc de toda a gen 

te fez feis bandeiras^ de que e- 

raó capitaés Eitor da Sylueira, 

Antonio de Saldanha, Diogo da 

Sylueira, Garcia de Sá, Antonio 

da Sylueira, Sc a outra era a do 

Gouernador^ queleuâua a bam 

deirade Chrifto'. E deu ordem 

aos capitaés das bandeiras, que 

defembarcaffem pella í ilha em 

roda, emdiifcrentes paragens,por 

que ainda que os imigos íedeterr 

minafiem a lhes defender a dcí> 

embarcaçaó, naó podeflem aco- 

dir a untas partes. O Goucrna5- 
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dor mandou mudar toda a gente 

aos nauios de remos, & aos bateis 

das naos Sc Galeões, dando tantas 

embarcações a cada capitaó, pera 

por fuas partes cometerem a ilha» 

Ao outro dia pella manhã,forão 

cometer a terra, onde faltou Ei- 

tor da Sylueira com a fua ban- 

deira; pera quem fe padarão mui- 

tos auentureiros, Sc fez em ter-» 

ra hum efquadraó de mais de 

mil homens . Os mais capitaés 

taõbem defembarcaraó nas par- 

tes aísinaladas a cada hum, Sc fo- 

raófe ajuntar a Eitor da SylueH 

ra, Sc o Gouernador defembar* 

cou por derradeiro, fem auer cm 

algúa d'eftas partes-jrefiftencia, 

Poftos todos em terra, mandou 

p Goueri^dor deícmbarcar aU 

gíias peças dárcclharia pera ha$ 

ter a fortaleza, Sc muitas eícadas 

pera a efcalar; negociado tudo 

forão marchando pera a fortale- 

za, & a tiro de falcão d'ella,a£; 

fentaraoo arrayal.,fQreeficando<> 

logo a roda corn feus vallos, Sc 

trincheiras fortes. Ao outro dia 

fe começou a bataria com tan* 

ca força que lhe derrubou alt 

guas partes, por onde ja fe po- 

dia cometer : durou ifto a te a 

noite, Ao outrodia prepararaõ-r 

fè pera lhes darem o afialto. Os 

de dentro vendofedaquella ma- 

neira; desconfiados de todo o 

remedio, Sc entendendo bem que 

os Porttiguefes lhe auião d'en- 

trar a fortaleza por força, & que 

Y forçado 
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forçado todôsfos que dentro cí-f dos acabarmos afuafs maós, não 

tauáo autá# de morrei em faa lhes ficara coufadc que fe poíTaó 

defenfao, èc que l uas itiolhercs, louuar de nos, & afti ficaremos 

filhqs, Sc fazendas, naó poderião hum raro exemplo ao mundo. A 

deixar zàc ficar por defpojos a todos parcceo bem aquelle coníe- 

os•Portugaefos , o que íentiaò lho,& lãindofe dali com aquella 

eiti eftrcnio. t trazendolhe o de-» furia,cada hum le foi afua cafa,& 

moniõ hum'brutaliliimo reme- nos in nocentes filhos# molheres, 

dio a memorijij ajuntou ocapitaó que eilauão. repouíando, banha* 

todos os mouíos, Sc- lhes fez efta raó as cruéis eípadas,abrindolhes 

bre ae arenga. . ' » ; rr. as entranhas fem piedade algúa (ò 

Bern vedes amigos- Sc compa- que tedosfizeraõ em hum mcirno 

/ rrfseiros meusj.como tentei "todoã tempo) naó perdoando a payst 

os remedios,■quantosa honra õc niãys,molheres, filhos, irmãos, ní 

tuas.b<igaçáo mederaõ- lugar, por a toda mais gente 8c familia. Eíh 

ver íe podia faluar as mòlheres, ÕC crueza executarão, fem lhes mo- 

fi i hos^ de todos os que aqui' eíía- uer as enmnfos, o choro do teiv 

úíós,queheõ que lo dc feja u a: por ro filho,nem as lagrimas, Sc pia* 

qub nos' cottio fomos homes rriaif dofas lamenraçoés da chara, & a* 

niiemosdè pretéíjdçr ^6a morte mad.ieípola. Acabado efte fan* 

ffóhro/àjcpir-vída com^vhuperio, guinofo, Sc cruel expeótaculo $ toa 

dífiquun^podemo5*fèapar,fcgu maraó todas fuas fazendas, ou; 
dòícfíes irtwgos eftáo encaf niífa* rbyptatág drogas, alcatifas, Sc to- 

doscorictaftos'. Mas porque dei dos os mais móueis ricos, Sc co 

tódos acabados tm noifò riofos^dcpoílotudo em hum grã* 

otficro, & -obi igaça ó,' -n»ó fiquem de monte, xk> terreiro da forrale* 

ifoflas moiheresi#filhos» -cm feií za;aj«ntàndblhc mu ira. lenha, 6c 

poder,nem afíazend*? quétô tan palha, ÍHç piízeTaó' fogo., come* 

to trabalho, acqu iriinos: fcxu de pá çaadoá atdêr tudo foberbifsima* 

fhtet; qtie RrttcS lc Copfufpá-tudo nitente, n li tomando os corpos cias 
«Qroífasíiiiaósentregandoasao do molheres, filhos, & mais família; 

*o"fogo ípdraqu e as gaffofcoonfu que cfíaua© ainda palpitando p# 

itu Sc depois com odio defta «u« Teuoluencitvle no quente.fari, fucç 

gda maisemrínhauelj&ídaim^ieà os^foráõ lãdárpo mevo d'aquellas 

rfafícriu^a jãyimos ardentesrchamas, cónfirmfodofe 

•ophttigoq ^tomemõS^íeÍJes'vin tudeictóT cinza < cm-hum rnoieff 

gttpça d'eflb deshumarfidade que breue c^rçcí ú. Imitandoí meífc» 

troemos dovdírrcó noífas propria? brutal façanha os antígosNuman 

ípoiKeièS ■& í díios. hr quando to* tinos. F ocaõ.vi ft as dos noííos aqu d 

A 



vai j t nvRo 

las chamás Ãdabaredas corn mui - 

to grande efpamo, fem poderem 

cuidar o que feria. Feito aquelle 

barbaro incendio^ajuntaraóíeíe- 

tecentos dos principaes, ôc foraó- 

fe á Mefquita, & nellafizerão grã 

-des,votos a- Mafamede, de mor- 

rerem todos em vingança da- 

quelles innoccntes.- ôc pera final 

d'aquelle voto, raparaó logo ali as 

cabeças a maneira das tonfuras 

dos nolTos clérigos, que he húa 

fuperíliçaó que víào os que fc 

oífereçem a morrer , & a defpre- 

zara vida. A eftes homens cha- 

mão na India^ amoucos,dc quem 

cm outra parte daremos mais 

particular rezao. Paliada aquel- 

Ia dcfefperadá, Ôc trifle noite, pê- 

ra elles; em rompendo a lux da 

manha, poferaòíc os noflbs em 

ordem de eícalar a fortaleza, le- 

uando pera iflofuas eícadas,man- 

tas, vaiuens, Sc todas as mais cou- 

fas ncceíTarias, ôc remetendo c5 

os muros por quatro partes, ar- 

uoraraò logo nelles fuas eícadas. 

Hitor da Sylueira que foi o pri- 

meiro eíquadraò, foi demandar 

a porta, com grande eítrondo, Ôc 

alaridos dos noflos, & cncoítan- 

doas eícadas huns começarão aio 

bir ôc outros arrombar as portas. 

Os mouros como cílauão tão de- 

fcfperadoSjaprefentaraófen-aquel 
les lugares por que fe repartirão, 

pondoíê nelles em defenfaó, eípe- 

rando ali a morte a pè quedo, fe- 

rindo Sc matando taóbem nos 
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noflos, bem ifuavóntade Depois 

dareferta dafubida durar por cP 
;paçode húa hora, caualgaraó os 

Portuguefes o muro, o que não 

foi tanto a feu lãíuo, que não cuf- 

tafíe a vida a Eicor daSylue;ra,quc 

-ficou caido de húa bombardada 

que lhedeupor húa ^erna;dc que 

logo cayo: Sc íèndo recolhido&Je • 

uado aos naúioá , foi curado, mas 

como tinha leu termo acabado, 

não durou mais de tres-dias, (oq 

foi grande perda pera a India, por 

ler hum dos capitaés que em íèu 

tempo ouue, ôc dino por çerto de 

fiear aquella ilha mais famofa no 

mundo por fua morte ,' que na6 

pcHa caufa, porque oje he conhe- 

cida nelle.) E tornando aos nof- 

fos: fubidos nos muros,foraó ma- 

tando ôc ferindo nos imigos, que 

naõ fogião à morte, antes fe offe- 

reciaó a ella, trabalhando pclla vift 

gar. Nei te tropel foi mono o ca- 

pitão turco,que primeírofez efpã- 

tofas caualarias, ôc não achamos a 

certeza de quem o matou.Os íeua 

tantoquefe Virão Pm capitão, co 

meçaraó a defordenaríè,& os nop 

fos a matar nelles, fem perdoarem 

a algum. 

Contafle aqui hum caio eP 

pantoíb,& foi, que arremeten- 

do hum ioldado noflo com húa 

lança nas maós a hum d'aquel- 

les amoucos , naó fez ellc mais 

que darlhe a barriga a lança, ôc 

metendofe por cila, foi corren- 

do pella aítea a diante a te 

Y a chcgat 
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chegar ao Toldado, & lhe; deu htra 

. cutilada por húa perna ,• qne lha 

decepou roda., caindo ambos mor 

cos a bum tempo. A porta da Tot- 

talcza foi ptrombuda; entrando 

,por ella todo o mais corpo degen 

com oqueíe acabou ds auè- 

f igiuar aqutile negoqo, não eíca- 

.pando de dous xnU&iouros que 

;«raõybi*tnfó. E d'eftacrtieza,& 

Tdhqiie.xN©s executacaó com fuás 

«Inolheres dc filhos; ft deu noua- 

rjiente nèmc aquellailha. chamah 

idçíe^i dostuortos. ^Todauia níb 

ribi ifto fero perda, porque na en- 

<ceada saeriaeraó dczafece Porcu- 

tgj>eíis,enj que entrarão a Igtins fi - 

.dafgos mancebos, & feridos paf- 

.faraó de cento ôc vinre. Acabado 

.fite negocio forão dar bufea a for 

-faleza» & náoacharaó mais que a 

quente cinzade todas a> rique- 

fi5as*meJhêces,& mininos.d'aquel- 

la ilha: Sc Co das armas dos mou* 

-«osíèaproiíeicarão. o-; 

CJV1TVL0 1111 
•q a l .. .'i. L _ • h ri 

jTunwóuq r:»5i ('«jiun jjs.> ' > : x. íoí 

De como chegou* Vy* Mojlaft $<r- 

xa, Gr todos os mais turcos que ef- 

tatuo emXael,Grforteficaraõ a. 

quells ilha: Gr de como o Gouer- 

nadorl^unoda Qunha cometeo k 

fortaleza de Djo,Grfe retirou com 

dano/ao. 

-fi)! ?0 ÍO"í r-í*^ KKJ * ? T>íT; 
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ôc alfolada a i- 

lhados mortos, 

mandou o Go- 

ucrnador embar & 
car algtus pecas 

d arteibaria que fe acharaó,. com 

muitas momcocs, Sc mantime»- i * ' 
tos. Eeiío ião cmbarcouíè ò Go. 

ucrnador,. deixando/c ficar n'a- 

quelle porto, clpcrando peilas e£ 

pias que tinha mandado a Dy o, 

com'que não continuamos, por- 

que o deixamos pera aqui. Forao 

elles homens aqucíla ilha, onde 

andaraó vendo & notando tudo, 

mas pcllas grandes guardas Sc vr* 

gias q auia na fortaleza, naó pode 

raò entrar nelía, E por que no 

mefmo tempo íõccdeo chegar a- 

quella ilha Mofíafa Baxa (como 

logo diremos.) ficaraòíè entretem 

do, por verem a ordem q ue lego 

deu pera defenfaó d-ella. O Go- 

tiemadorpaífadosoito dias, que 

jfè ali detinha, vendo que lhe não 

vinha auiíb de coufa algúa, deu 

a vela pera Dyo; Ôc efta detenha 

foi a total faluaçao da fortale- 

za, Sc ilha de Dyo, Sc perdição 

d'efta jornada. Porque eípalhan- 

dofe a fama da potencia da arma- 

da Portugueza,ficou delia taó af- 

íõmbrado Melique Totão, Sc 

ainda o ficou mais depois que 

íbube a crueza da ilha dos mor- - 

tos-que acabante aquellc feito ft 

fora logo o Gotiernadoríbrgir Co- 

bre aquella ilha , fem duuwdá 

fe lhe 
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folhe deí^ejata toda,& alcanfara 

o qua tanto defejaua , fem golpe 

d'efpf da; Mas quis a fortunaone 

naqutll'es diásqúe le deteue%fpe- 

rando pellas efpias, chegaifem a- 

quella ilhapstuircos?; Moftafa,Co 

gecofar,$5 oitt-ros,q ub' Wmo Riflei, 

mos,depois dedefcercárém Adbfft 

feforão inuérnar a Xíel, -& dc 

duas^aóS-q-ali auia, fizeraõdous 

Galeões em que fo efpbarcaraó, 

com todos õs ieus thefouros,& ar- 

telhariav&-qn tf a r ao pbWa barra de 

DyOtrcs dial antes que o GbuCf- 

tiador c h egaflèjMel iqiie T ocão os 

recebeo com grandes honras, Sc 

lhes deu conta da armada Portu- 

guefa, & do negocio' da ilha dos 

ínortôs. Moftara fentindo nelle 

grande medo, «X: temor, lhe difle 

que le ieguraffe, que elle lhe de- 

fenderia aquella fortaleza,a outro 

mor poder õc armada que aquella. 

Có ifto ficou Melique Tocao def- 

aliuado, õc lhe entregou o gouer- 

no de tudo, que elle tomou a ília 

conta; começando logo a enten- 

der nas couíás que conuinhaó pê- 

ra a defeníao da cidade: deitando 

foradella toda a gente inútil,dei- 

xindofóa que podia tomar ar- 

mas,que íèriaõ dez mil homes, Sc 

mandou com muita preíTa reedi- 

ficar, Õc fortalecer os muros, & 

baluartes,guarnecendoos de mui- 

ta artelharia,pondo n'elles por ca- 

pitães, Rumes de fua companhia, 

6c por derredor dos muros da ban 

dade fora mandou fazer muitas 
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minas cheias de pphiora,pera fè os 

noflos quifeílem cometeros mu- 

ros com efeadas, ihe darem fogo. 

Pelia rnefma maneira proueo o ba 

luarte do maf, (que defende a en- 

trada dá barra.) de artelharia,& de 

munições,pondo nelle hum capi>» 

tad ft ume y> com húa companhia 

de foldados.fi a cadea dc ferro que 

M e liqu d >As ord enoii pêra defe rt4- 

faó da entrada do rio,marrdou que 

fereforma(Pc;& a atraucíTotí-dò 

baluarte do mar a-te o outro d* 

terra,que eftaua no lugar emlsjue 

oje eíte a noífa fortaleza, 

a cadea pouco máiside hum pal- 

mo efeondida debaixo d'agoa. R 

quando queria entrar algúa emi. 

barcaçao fua, abaixauâo tudo o 

quequeriao, & a tohiauaó a aleua 

tar,com cabreftantes, que perâ ip- 

focinhaó ferbpre guarnecidos, 

to tudo eftaua feito quando o Gd 

ucrnador forgio fobre aquella i- 

lha,quefoi a quatro de Fcuereiro, 

cobrindo todo aque He mar Corti a 

fuaarmada,queera coufa que naò 

deixou dc fazer temor, ôc cfpanto 

a todos. O Gouernador tratou lo- 

go com os capitaés, fobre o modo 

de como fe auia dc cometer aquel- 

la entrada, porque depois dc cfta 

rem d'entro tratari aô do que mais 

compria. Por todos'foi adernado, 

que fem fe gAnhar primeiro o ba- 

luarte domar, fe naó poderia faA 

zer coufa algfía, que fe trataffe de 

o ganhar, Sc o outro de fobre á 

batraj Sc que então depois Deos 

Y 5 enca- 
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encaminharia aqucHe negocio co- 
c rr r r ■ « 

mo foli c leu leruiço Com cfta rc- 

folucaó encomendou o Gouerna- 

i dor a bararia defies baluartes a 
cftes capitacs if aostm das Ga- 

Jéz,que eraó Francifeo de Sá dcj 

óculos, Antonio deSáo Rtouc, õc 

Nuno Fernandez Pereyra,rnádpii 

que fè cftcgaíT:m bem ao bahiarte 

do mar,& lorgiflc pererf d>elle, pe- 

fa o baterem, & trejbareaíías que 

JeôíMãopefa iílo,dc que Fez capir 

jfeés dom V afeo de Lima, lorge de 

himiyk TriíUo homem,que efta 

^guarnecidas de forces atrom. 

badaSjCom bazaliícos &c aguea$ 

fezt*4 ntondou que bareífem o 

mf 1 mo baluarte por outra parte, 

* encarregou máisa ooue capi. 

taésque craó Manoel d'Aibuqucr 

que de húa Gale aca,íorge Cabral, 

Manoel de Soufa, Marcim Afon- 

fode Mello luz arre, Franciícode 

V aíConceffos, todos quatro capi- 

tães de Galds,pcra qus comete/sé o 

baluarte de Diogo Lopez de Si- 

queira, que eílaua pella banda da 

cofia bratia, porque fe aíTenton q 

lartçafTem por ali taòbem gente 

em terra. E o baluarte de fobre a 

barra da outra banda domar, cn- 

carregou a bataria d'elle a quatro 

capitaés.íT Miguel Carualho de 

hiía aIbítoça,& Vafco Pirez de íaó 

Payo,A nríq ue de Macedo,& Mar 

rim de Fre»tas,em outras tres bar- 

caíías^com fuás mantas 6c arrom- 

badas. E Antonio da Sy lucíra cò 
trinta nauios de remo, mandou q 
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fofle fauorecer os que batião os 

baluartes da barra, 6c teda a mais 

armada repanio por outras partes 

da banda de fora,para diueitír os 

imigos Etodo aquelledía queaíi 

chegarão,fie a noite feguinte gafla 

raò todos em fe Fazerem preftes pc 

ra a bararia, E tap to que rom pea 

o luç,da manháfezoGoucruadar 

final aos nauios, que arrancaraò 

cada hum pera o poíloquefhcera 

ordenado: 6c as barca/1'as que a-> 

uião de cometer o baínarcc do 

mar/oraó endereicando com elle, 

& o dianteiro feio dom Vafco de 

Lima,fidalgo mancebo & defeio- 

fòdc ganhar honra,queIaigou por 
popa humeftandartetodonegro, 

çom húa morte pintada raó fca, 6c 

medonha,como o ella he, diuiza 
queentriíliçeo a todos: & parece 

que nelfaprofetizou a morte que 

ali recebeo. Dos baluartes do mar 

& da terra,em vendo leuar as cm.- 

começaraóa dcíparar* 
quella fúria infernal de bombar- 

das, taó eipeíTas que parecia chotie 

rem pelouros do ceo, 6c Foi a fu- 

maça tamanha, ôc taõ «roíla, que 

perderão os nauios a villa do ba- 

luarte,At os bóbardeiros naõ viáo 

onde apontar fu a artelharia Dom 

Vaíco de Lima con; murro grande 

animo, íem lhe dar dos pelouros 

que chouiáo tf entro na fua barca f 

Fa, mandou rem2r auante, & àiiíc 

aopatraodelia queime pofelle a 

proa no baluarte,que náo Fe coo- 

tentauaofeu animo-, íè não das 

s coufa* 
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couías qlie pareciao impoisiueis, 

porque elle lhas fazia rodas íãçeis. 

Mas Deos que tinha pofío ali íeu 

termo,permitio que lhe defie húa 

bombardada pella cabeia que lo-> 

go lha fez em pedaços, & matou 

outro foldado, que eílaua junto 

d-clle, com iílo fe teue a barçaífa, 

6c tornou pêra tras,porque ja naó 

tinha quem a mandaua ir auante, 

6c quem animaua a todos os que 

pella yão. Os outros capitaésdas 

barcafias naó menos animofos 

quiferáo paíTar auante,mas a mui 

tidáo dos pelouros os deteue: 6c o 

mcfmo acontcceo em todas asou 

tras partes que foraó cometidas 

• dos nodosum que foráo tãofufti 

gados, da attelharía, que íè torna- 

rão a recolher deftrocado«,& com 

alguns nauios arrombados,õc mui 

tosmorcos & feridos O Gouçrnã 

dor bem vio que tinha feito erro 

naquclle negocio, 6c que ali não 

faria mais, que arrifear toda a ar- 

mada, porque tãobem elle la no 

feu Galeão,não efiaua tanto a feu 

faluo,que lhes não feriffem as bò- 

bardadas muitos homés, & fazen-> 

do final a recolher, elleiè afaílou 

pera fora, tendo recebido nos na- 

uios,grades danos. Recolhidos os 

nauios, o Gouernador miiy trifie, 

& malcconizado pellofoçefio,deu 

a vcla,& fes fe na volta de Chaul, 

& do caminho delpedio Antonio 

de Saldanha,com quarenta nauios 

ligeiros,pera ir fazer guerra por to 

da a enceada de Cam bay a. Chega 
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do o Gouernador a Chaul, defpat» 

chou Antonio daSylueira pera it 

entrar na fortaleza de Ormuzy& 

aísi prpueo em algú asco ufas. Dált 

fe paífpu a Goa,& defpachoulpgò 

Garçia dcSa pera ir entrar nacapN 

cania de Malaca, por acabar ièu 

tempo.tferodç Faria, mandando 

prouimentos pera Maluco. Mofia 

fa Baxa,tanto que o Gouernador 

íè parcio de Dyo,Iogo fe partío pc 

raa cidade de Amadaba, com to- 

dos os de faa companhia, 6c fe a- 

prefentaraó ao SolcáoBadur, cite 

reccndofç lhes para oíèruirem,o 

que clie cílimou muito,pelk fama 

que d*elles tinha d'aquelle negocio 

de Dy oficando Mofta fa Baxa 

grande feu aceito, Sc lhe deu o ri-, 

tulode Rumecan,que quer dizer, 

ofenhorRume, 6c o fez General 

de feu exercito. 

CaTITFLO V. 
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Va grande & cruel guerra, que Anta» 

nio de Saldanha fe^ por toda aen* 

ceada de Cambaya. 
/i » i A 

eviíif 0*!3L^Í/> Ot) 

^PARTA D O 

Antonio de Sal- 

danha do Gcuer 

nador, como diT- 

íèmos,rornouíèa 
paliara ilha dos 

mortos,para d'ali começar a guer- 

ra. D'aii toi de longo da colla pella 

ençeada d'entro, queimando, des- 

truindo,& aíTciando codes os lu- 

gares 
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gares marítimo? como fófaò,Ma- 

dtefaual, Taloja, Gengirrtcl :naó 

perdoando cm todos lugares 

A fexo,ncm<i idade algíu.nem aia 

da aos b'rntos-an i ma es, porq úe a tè 

cftésíèritiráoa ftiviadosdoííps E 

por qué teufc por nouas q tie a erda 

de de Gogá,tJúc era húa das ma- 

mà4íròpid6ritâ?»ttft' trato', 

HquezÀis, dèlfedas as de 

Oambaya^Ordeadndé dar hella, 

pèfcro^pté Ide foi necelfario iríe 

detendo, & efperando'pòragõas 

ttifts, pêra poder entrar dentro. 

Jaz efta cidade quaii nõcàbo dá 

éílceada da banda do ponente,cf- 

©írtdida em hum campo miiy ra- 

zo,& cm algúas ruínas de edifícios 

que'aindaojefe vem, parece que 

foi antigamente, coufa muito grá 

íte, &icnhòfeada de alguseítran- 

geiros, porque em muitafc partes 

moífra ainda pedaços de muros 

muy largos, de que cila foi toda 

cercada, todos de cantaria, d'hua 

pédra parda; que Cada húa hédc 

mais de quatro palmos dc com- 

prido^ muito perto de tresde lar 

go, & outro tanto de alto, ejue fc 

na o liaõ hãas com outras com be- 

tUme,nem càl,fomente feitas húas 

encarnas nò mevo de cada pedra 

cm igual diífancia, com htías mc- 

cfíasdcpaoferro, c que as pedras 

deçima fe vão encaixar,tão juítas, 

Sc tão primas,que pareífe parede 

de húa fo pedra. E, no modo d efte 

edifício, andandoonos vendo, & 

notando-,-nos pareceo obra dos 

99U2 <u « 
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Chins,cjúédeuiãojadefer lenho- 

resdalgúas partes daquelle reino, 

como vimos nosefpantofosedifií 

cios dos pagodeira ilha deSalceífc. 

que íèmfluida íè itek* p&Êobra 

fua.Eftá eftacidade de-Gogáafáii 

tad a da agoa hijm tirò de ber<o, 

peraondefe entra por hum eftet- 

ítf qiie dycga a te bem dentro dá 

pOuoaçáô, de húaváza taôfoltàv 

& delgada, quefumirá qualquer 

coufa que lhe lançaréik Eífc-eftel 

rofera de largura de pouco maíà 

de hum tifo' de pedra,dc nas agoas 

viuas metem' por êllè firas nab^ 

porque fica tendo mais de quatro 

braças de-d lindo, & quando vaza 

fica tudo feco: &'eípraya alia má** 

rc tanto,que efcàçamentc fe alean 

ça com a viftaj Sc em certas partes 

tem canais/& poços, onde as naos 

furgem. Efte efteiro entra por der* 

redor da'ddade,que quaii acerca, 

Sc íèruentc por algõas pontes pera 

foral Além d'efleeftciro, que lhe 

feruia de caua efhuiàa cidade for- 

tefícada com algúas tranqueiras 

nas partes quebradas que yão fe- 

char no antigo muro, Sc por ne- 

nhúa parte fe podia defembarcar, 

íc não entrando pello eEciro, por- 

que tudo a roda por todas as par- 

tes era alagadiço. Antonio dc Sal- 

danha tanto que as agoas vierao-, 

tomando Pilotos que íàfcião os 

canaes Sc entradas, foi demandar 

a cidade entrando pello cílciro 

dentro com toda a armada,& che 

gando ao caiz, fakaraó todos em 

terra 
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terra com grandes grites, «Sc alari- 

dos: pofto que acharaó em terra 

hum corpo de mais de dous mil ho 

mens, que acodiraó a lhes defen- 

der a defembarcaçaó, mas a arte- 

lharia das fulfas os fez afaílar pê- 

ra fora. Poílos todos em terra arre 

mcteraócomos imigos,com que 

trauaraó húa boa batalha,mas af- 

fi apertaraó com ellcs, que com 

morte de muitos os arrancaraõ do 

campo leuandoos diante de fi a tè 

acidale,em que entraraò deen- 

uolta. Os imigos como yão corta- 

dos do medo, vararão logo pella 

outra parte do Sertão,deixando 

acidade emmaós dosnoíTbs,qiie 

meterão a efpada toda a coufa vi- 

uaque acharão, naò perdoando 

nem aos tenros tmininos nas tetas 

dasmãys,que spertandoos confi- 

go, eraô paífados ambos da cruel 

alabarda,& daagudaefpada: víàtl 

do n'iito crueldade alhea de naru - 

reza Português, mas pareceoafsi 

neceirario pera terror. Antonio de 

Saldanha mandou dar fogo a ci- 

dade por fe não embaraçarem os 

feus foldados com os defpojosd'cl 

la de que alguns não deixaraó de 

fe carregar bem. Ifto foi tão apref- 

fado,que antes que a maré fe aca- 

baíTe tornaraó a fair pera fora,dl« 

do fogo a vinte & cinco natiiosq 

eftauãono eíleiro, carregado? de 

roupas,drogas,& outras fazendas, 

oque tudo fe confumio em cinza, 

como raóbemofczacidade,ficãc 

do os mais dos moradores de Cam 

ETlMtf:33c atja? -< tJ| 

baya pobrifsimos: porque como 

ali era anior efcala do reino, to- 

dos tinhaó ali fuas fazendas. Anto 

nio de Saldanha pafibufea outra 

cofta por onde deftrúyo muitos lu 

gares, como foraó, Balear, Tara- 

por, May, Queime, Agaeaim,a te 

o rio de Bandorá; deixando tildo 

metido a ferro,& a fogo, & a gen- 

te toda em pranto: porque osXjue 

poderão faluar fuas peífoas, huns 

perderão moiheres^ aut'ros filho^ 

outrosfazendas. Dieíbrte queísjn 

todo o reino de Cambaya, ourrá 

coufa naó auia, fe naò prantòs, 

queixas, Sc lamentações, com que 

os miíeraueis acod/raõ a corte, ferrj 

auer quem lhes defleJ remedíb 4 

feus males: o que elRey íentio ent 

eftrcmo, porque lhes naó podia fer 

bom aqueHas coufas. Antonio de 

Saldanha gâftou por aqui todótf 

veraó, & fendo tempo de fe reco- 

lher a Goa o fez, deixando Diogo 

daSylueira com vinte nauios, pe- 

ra ficar por aquella cofta o rcfto 

do veraó,& pera ficar inuernando 

em Chaul,como leuaua por regi- 

mento, pera no principio do ve- 

raó tornar a continuar naquejla 

guerra. Diogo daSylueira toíriOu 

a voltar a te Daman,fazendo mur 
tos danos por toda aqlla íofta, St 

tomando muitas embarcaco&â 

fe recolhráo pera os portos de Gã- 

baya, Sc como lhe deraó ami&fli 

fos do: inuerno fcoolheoíe Tr' 

Chaul. V q • R1í/£íi 

Ça&Í 
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-01 CaVITVLO VI 
ya 

oinA.afcbtmfri 

a 

- r ■ »i * • « w. • 'I - » - ■» « .j. V44* vi • i 
Pasdí fduetiçáí que 0 hcctdecan teue 

i:\ com 0 IcjaUan^ <r daypreemuiencias 

&" <k. como deu a el 
t.; $ey de Bortngal as cerras firmes de 

S«lxte,ír 'Bardes. 

20 k yt.wii tobiix ? 
| A.fegunda década 

de loáodç Barros, fe 

deu conta daquellc 

. Cufo Larym , que 

A*u em cépo d< Afonfo 
/icrql]C VCy0 [obre Qoa a 

fÇ^vIRdf vez.qlJ€ 2 tomou. E por 

fluc ve^ pclb defcurfo da 

hilloria auerriQS; oçfaUr nelle, o 

«ffÇfnos a conhecer. 
Era efte ouro natural do rei- 

no de Lara,vçzinho ao de Ormuz, 

(è u, pr.© p r ion o me era Cufo,& por 

S^e er^ natural do reino de Lara, 
{ornando o fobre nome da tetra, 

iicoufe chamando Cuf© Larym. 

Eíb; fendo mancebo veyo ter ao 
yeino do idalcan^jc fè pos com ellc 

2 1 oiJojícr uindo o nas guerras có 

tr,á os Portugueles taóbem, cjttc 

vagando ocargo de Acccdecan do 

reino ique em dignidade correfpõ 

deão de Condeftabre do reino) 

lho deuaelíe, & cóiftoindamais 

o gouerno do Concan, pera onde 

feelkfoi, ôc prienou pera fua eP 

tancia a fortaleza de Ponda, que 
mandou fazer de nouo pera fua 

feguranca, por que ficaua muito 

V^tinho da ilha dc Goa.Efte cargo 
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de Accedecan n'efte reino he de 

tamanha preeminência,que queno 

o tem, não entra em cafa delRey 

a lhe fazer cortezia, a que elles cha 

mão fumbaya,nem guardanifto 

a ordem dos outros xapitaes que 

he efta. Hanaquelle reino trinta 

ou quarenta d'elles,em que entra© 

algús de dez mil homes, outros de 

;trcs,& quatro mil: outros de me* 

nos conforme as terras que lhes 

daó, porque fegundo íeu rendi, 

mento,aisi lhes aísinao a gete que 

a ode ter,& fuftentar. De maneira 

que fempre neftes reinos do Decí 

tem aquclics Reys perto de qua- 

renta mil homés de caualo, de or- 

dinário pagos, & a todas as horas 

que quizer por fe com elles em 

campo,o pode fazer Eftes capitals 

faô obrigados a ir à corte todas as 

lúas nouas,a dar vifta a e!Rey,& a 

lhe fazeré fua veneracaõ , & fum- 

baya,por efta maneira. Aftomafe 

clRey ahúavarada,que cae fobre 

hum campomúy ícrmoío,& grãr 

de por ende vaõ os capicaés pal- 

iando cada hum pot ft, com fuas 

inftgnias,& bandeiras de fuas co- 

res,com ícus ir.fírumencos de guer 

ra,camelos,& elefantes, diante tu- 
do por fua ordem, & cmparelhau- 

docom a varanda em que elRey 

efta fazem fua firm bay a, que he iff 

com 2 mão direita ao chaó, & dc* 

pois polia fobre f135 cabeias: em 

ftnat que tom ão a terra de debai* 

xodos p:s d ei Rey, & nfti como 

vão pali ando lhos vaõ dando a co 

ahcccff 
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iihcccr^os que eftão comelle. Só ò 

Accedecan guarda outra ordem, 

porque não tem mais obrigação, 

que certas vezes no anno ir fazer 

eftafumbayaa elRcy,& ao dia 

que ade íer,caualga elRey,& vai a 

húa quinta fora da cidade a fol- 

gar,aonde o Accedecan vai có dez 

ou doze mil caualos que íuílenta, 

& faz fua fumbaya: íc elRcy eftá 

a caualo, a caualo: & íe a pc, a pe: 

quando fe aflenta he a mão direi- 

tad'elRey, acima de todos os capí 

taés & fenhoresdo reino,porque 

precede a todos. Efte Cufo Larym 

(como he natural em todos, os rei 

nos,feremenuejados os,-que mais 

podem,) foi mexiricadocó elRey, 

que lhe começou a teima von- 

tade,do que ellefoiauiíàdo: & re- 

Ceandoíè que -vieífe perder o lu.- 

gar que tinha,& ainda árv.ida,(por 

que pera hum d'eiks Reys-cortar 

acabeça,naó fó a feu capiiaormas 

a feu irmão, bafta hum pequenò 

mexirico,) querendo ftgurara fua 

comosPortuguefes,carteoufe có 

oGoucrnadoc Nuno daOtinha; 

& lhe offerecco as terras: firmes 

de Salçete,&:Bardes, que ja forao 

do eftado,pella doaçaó.que delias 

fczelRey de Bifnagu^cujasforaq 

fendo o .Gouírnador Diogo £0\t 

]iez de Siquei fico no eftfeiço,<Sc Ru$ 

dejMeílaícapícáO: -da eidadê kJe 

So^que logo foi tomar pofTe x&t 

las,comb fe vera- na terceira deea-i 

dadeloaõ diáBarros. Effas terras 

deu. aAcc«í(ccan com condição j 

fei 
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quefeoldalcan foíTefobre elíeq 

o recolhe/Tem em Gca, com toda 

fua fazenda õc família, Sc lhe defr. 

fem feguramente embàrcacaó pe~ 

ra íèpaífara Meca, ou a.Gábaya/ 

D'ifto lhe paíTou o Gouernadot 

fegurosReaes, Sc fízeraó feus pa- 

peis. E logo mandou tomar pofie 

d'aquellas terras pello capitao da 

cidade, & pello Tanadar mor, a- 

q«em os oííiciaes do Accedecan as 

entregarão liutemente,pondo nel 

ks recebedores de fua trao, & re* 

colhendo os foraes , para por elleâ 

fe arrecadarias rendas das aldeas; 

E pera fegurança delias, mandou 

o Gouemador fazer bua tranquei 

ra no lugar de Mardôr,junto da al 

dea Verna, duas legoas de Agn 

çaim,onde eftaua hú pagode mui< 

to force,quç o capitão mandou 

cercatde paredes grofias, ficando 

elle no meyo como caualeiro, õc 

nclle deixou por capitão Ch ri fio- 

tíão dc Eígu^redo, "Kanadar mof 

cte Goa, Qoert duzentos Po ttugucs 

fibí&mmopspiads da tem. D'alí 

córneçou az-gtaogear oS.naturais 

m3nàitacÍ0|-içgurps a.muitos que 

âjidáijiaôiaõíèiite^5ç dfe forte nego 

çeou ifto,que acodiraó todos com 

feus fâtfc&, ínàs1rtád''íHjròu iílo 

mais de tres an nos, porque torna ^ 

mi as terras ;*o Idàkau jCpmo no 

fimd'eiladecadafeverá. OAcce- 

.deati^epqi^que.. -foz entrega das 

terras,fortifiçoufe rufor-íaíeza de 

P-onda i por jeftat nrvaã aperto de 

Goa, porque fc o Idalcanfoílcfo- 
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brc elle podcfle paiTarfe logo pcra 

a ilha. Ncilas ccufasgaílou o Go- 
uernador o inuerno, 6c cm prepa- 

rar a armada pera na entrada do 

veraò fc por no mar:porque eilaua 

alTentado em confelho,que fizefle 

tanta guerra pella cofta de Cam- 

baya, &c que afsi lhc impedifle a 

nauegacao^rato,# comercio d'oir 

eras partes, que obrigalfe a clRey 
a lhe dar fortaleza em Dyo: por- 

que cílauão defenganados os do 

confelho, de fe fazer por forca •, 6c 

que eíla guerra fe fizefle com,catu 

res ligeiros. E que clle Goueina- 

dor tofle ao Malauar fazer húa 
fortaleza,como lhe elRey manda- 

ra,áflentandofe que feria milhor 

no rio de Chalc, afsi por fer duas 

legoas de Calecut, como pella com 

modidade do porto, que era ca- 

paz de recolher noflas armadas a 

te Galés. Com cila refcliícaó man 

dou o Gouernador fazer muita 
cal,& a untar muitos pedreiros 6c 

cauouqueiros, & toda amais fa- 

brica pera aquella obra, trazendo 

fuas intelligencias com o Rey dc 

Chalé,6c Tanor, por que o Camo 

rim cílaua de guerra có o eftado. 

;£>< 
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v h 2on iTx» zr 

Das coufasqnetfle anno feeder aõ em 

- Malucofi te che»ar Gonçalo Terei- 

r ra, da morte d'elTey TayanOy 

'v <S~ das cruezas deshtmanidadet 

- que dom iofye de Wítncjís y/ou com 

cs Tcrn.xtefes* - . 
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EI X AM OS 

as coufas de Ma- 

luco o anno paf- 

fado com as pa- 

zes feitas entre 

os Portngu efes 

6c Caílelhanos: 8c clles íaidos de 

Tidore pera o lugar de Camafo* 

Depois d'ifto, recolhido clRey de 

Tidore pera aquella ilha, vendefe 

defabrigado dos Gaílclhanos,com 

quem tinha cobrado bico, acham 

do a fua cidade aflblada 6c d'efc 

ttuida, começou a puxar por pa- 

zes, pera fe quietar, & viuer fem 
fobrefaltos.E praticandofe nellas, 

vieraófe a concluir com as condi* 

çoésfeguinres. ... 

Que elRey de Tidore pagaria\ 

certos bares de crauo, (cuja canti • | 

dadc nao achamos na verdade ) 

Que nunca mais recolhcria emfcu 

reino Caftelhanos,nem os fauore» 

ceria, nem ajudaria mais contra 

Portugucfes nem contra feus ami 

gos,& aliados. Eílas pazes fejura* 

raõ,& celebrara 6 emambos aquei 

les rcinòsde Ternate & dc \ idorer 

começando dali cm diante a ccf> 

rcrem cm amizade huns com os 

outros, & com rifo trueraò os Por 

tuguéfes mais algum folego, pet-i 

que eíbuiao trabalhados, 6c can* 

fad os, da guerra. Pouco depois d*if 

to faleceo na nolfa fortaleza clRey 

Bayano,aque outros chamáoBd 

hat,que Foi filho de Boícife,o pri< 

meiro que nos agazalhou n'aqueb 

las ilhas, que falccco os annos dc 
mil 

 J 
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mil quinhentos ôc vinte, ficando- 

Ihe cres filhos legici mos. ff. eftc Ba 

yano, ejue agora faleceo , Ayalo, 

& Tabarija,queficaraó taó mo- 

ços, que o mais velho naó paffa- 

ua de féis annos. Teue mais íète 

filhos baílardos homens, de que 

o mais velho era Cachil Daroes, 

que ficou por tutor dos irmãos 

lcgirimos,& Goucrnadordo rei- 

no, com a Raynha fuamãy,em 

uanto oBayanonaõcra de ida- 
e B o anno de vinte & hum,que 

Antonio de Brito fez a fortaleza 

de lernate , pera mor Íêguran. 

ça d'clla, recolheo o Rey Bayano, 

que era minino com fuás amas, 

&ayasperao criarem, dandolhe 

gazalhados feparados pera iíTo: o 

que fui muito mao de íofrer a 

Raynha fuamãy,quc comodif- 

lemos, gouernaua o reino com 

o enteado Daroes.. Com iflo co- 

meçarão logo a fe pejarem os na- 

turaes com os Portuguefès, ôc com 

a fortaleza, por que tanto que ti- 

Ueraó forte em que fe recolhe- 

rem, começarão a gouernar com 

fcueridade,tomandolheofeu Rey 
por força, pera os terem fopcados. 

f°i o moço criandoíê na fortale- 

ci a te íèr de idade pera lhe entre 

Sarem o reino. Sendo eíle anno 

*tn que andamos o Rey de dezoi- 

to} ôc depois de tomar poffe do rei 

j10, afsi no catiueiro veyo a fa- 

ster em poucos dias, ôc não 
km fofpeitas de peçonha, & fe 

^rrnaua que lha mandara dar 
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Cachil Daroes, por que lhe c- 

ra muito doce o reinar. Pormor- 

te do Bayano que a mãy fien- 

tio muito, fez logo jurar o fi- 

lho fegundo Cachil Dayalo , a 

quem dom Iorgc teue modo pe^ 

ra taóbem o recolher na fortale- 

za : requerendolhc a mãy, que lhe 

deíTe feu filho, por que receaua 

que humôc hum, lhes feffem to- 

dos morrendo d'aquella manei, 

ra. A ifto lhe não difirio dom lor 

ge, por que como Cachil Daroes 

lhe vinha bem gouernar, fauo- 

recia dom lorge niffo, por que el 

le foi o que tecco aquellas meadas, 

ôc o que deu a ordem pera íc re- 

colher elRcy na fortaleza , pello 

que lhe niffo ya. Socedeo depois 

d'ifto arrufarfe o Daroes do ca- 

ítaõ , porque fauorecia muito 

um homem principal chamado 

Cachil Vayaco,de cuja amizade 

cllc andaua muito çiofo, porque 

receaua, que pellâ muita conta 

que delle o capitão fazia , vief- 

fe cllc a defeair, ôc a pagar fuas 

maldades. £ afsi lhe veio a to- 

mar tamanho odio que tratou 

de o matar , do que elle logo 

foi auifado. E como tihha me. 

nos poffe que o Daroes, acolheo; 

fe a fortaleza perafegurar fuavi 

da. Daroes tanto que o fòubc, 

como o odio era enrranhauel 

mandou requerer a dòm lorge, 

que lhe entregaffe Vayaco, co- 

mo a Gouernador d'aquellc rei- 

no, porque tinha d'elle culpas, ôc 

Z. queria 
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queria fazer juftiça. Dom Iorge co 

moera amigo do Vayaco, delejou 

deofaluar, & chamou o Alcaide 

mor,& capitão mer do rpar,& 

algúas outras peíToas principaes, 

ôc tomou com eiles parecer, fb- 

bre o que faria n'aquelle rego- 

cio. Alguns diziao que era obriga- 

do ao entregar, outros que naó^ 

mas que tratafíe de moderar Ca- 

chil Daroes, dando hús 6c outros 

fuás rezoés, eftaua o Vayacoreco- 

lhido cm bua camara,& fabia mui 

to bem o que fe trataua, ôc pode 

fçr que o ouuiíTc, porque o nego * 

cio tratoufe hum pouco defencoa- 

do: & receandoíe que o entregaf- 

fertva Gachil Daroes,coufa que 

elle fentiria mais que a morte, 

quis antes tomala por fi , que ir- 

Ihe cair nas mãos$& não achando 

com que fe matar, remetendo a 

hua janellaà lançoufc dTcila abai- 

xo , & feflè em pedaços .Ifto íèn- 

tio dom Iorge muito , & ficou 

tendo auorrecimento ao Daroes, 

defejando de fe lhe oíFerccer oc- 

cafiaò em que fe vingafle d elle. 

Socedeo poucos dias depois d'if- 

to matarem húa porca pequena, 

que dom forge tinha, de cafta da 

China muito fermofa,queanda- 

ua por derredor da fortaleza de 

dia, do que dom Iorge ficou taó 

apaixonado, que mandou inqui- 

rir fobre a morte da porca, Ôc a- 

choufe culpado (ou quis elle que 

fe achaíTe.) HumCachil Vaydua 

muito parente do Daroes, & dou» 
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to na ley de Mafamedc, principal 

Calsis & Sacerdote entre dies, a 

quem dom Iorge logo mandou 

prender na fortaleza. A ifto aco- 

dio o Daroescò muitos principaes 

alho pedir,o que fez quafi com 

oniaó.dom Iorge mandou hum 

criado feu homem baixo chama, 

do Pero Fernandez, que lhe foífe 

trazer Cachil,Vaydua, ôc parece 

que ou dom Iorge o tinha enfaya- 

do do que auia de fazer, ou elle de 

mao qu graciofo, tomou hua caf- 

ta do toucinho da porca, & ti ran- 

doo do tronco lhe vntou a boca 

múy bem com elle,naólhe dando 

dos gritos que o mouro daua cha- 

mando por Deos,óc pello capitão, 

& afsi o leuou aonde elle cftaua, 

que era a porta da fortaleza, có os 

que lho fo:a5 pedir. O mouro tan 

toque vioo Daroes iançoufe no 

ch.-ó, Ôc começou a esbrauejar, Sc 

a chorar,contandolhcoquclhefi* 

zeraõcom muicas lagrimas, o ca- 

pitão lho entregou, ôc o Daroes o 

mandou pera lua cafa,crdefcz 

gra ndes purificações,porqueop* 

co he muito abominauel a clies, 

& fentio aquelle negocio tanto, 

qfe foi d'aquella iiha defterrado, 

ôc fepafTòupor todas as outras, & 

por ellas andou pregando a afron' 

ta que os Portuguefes fizeraè 20 

Sacerdote de Mafanede-pedindo, 

ôc requerédo atodes qquiftlft^ 

acodir por fua honra Nãopararr** 

aindanufto ascouías,mas ort'c* 

nou odemonio ainda outro cah'» 
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j>era acabarem os Portuguefes, de 

(èr auorrccidos naquellas ilhas, 

que foi efte. Como falrauão os 

manei,mentos, & o Galcaó da via- 

gem tardaua,& naó auia com que 

fazer paga aos Toldados,bufeauão 

elles feu i e.nedio por onde o acha 

iiaó,entrando pelias tendas & ca 

Tas dos naturaes,& lhes tomauão 

os mantimentos Tem lhos paga- 

rem. liloindinou tanto a todo.^ 

que mandou o Da roes que Te não 

trouxcíie mais conía algúaa ci- 

dade pera fe vender, &quefefe- 

chaífem as tendas como fizeraó. 

Começando a faltar tudo ,&os da 

fortaleza padecerem tantas necef- 

(idades, que amotinados os Tolda- 

dos diziaógrandes males do capi- 

tão, &, do Gouernador da índia, 

indo todos a porra da fortaleza, 

ao modo de motim, requerendo 

que lhes p gaílem ,& lhes deflTem 

mantimentos, a ifto lhe não po- 

dia Ter dom lorge bom , pílla fal- 

ta que auia de tudo na fortale- 

za: & foilhe neceífar.o mandar 

Gomez Ayres em algúas Coroco* 

ras,com alguns Toldados por ef- 

Tasilhasa reígatar alguns manti- 

mentqs com algíia roupa que 

ainda auia. Eilre homem chegan- 

do a híia d'aquellas ilhas perto, 

defembarcaraò certos Toldados » 

em hum lugar chamado Tobana, 

& como yaó famintos entraraó 

pellas cafas,& lhes comaraó o ma- 

timento que lhes acharaõ,fem lho 

pagarem ^ naó vendo quam pou- 
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cos eraó, & o rifeo que corrião Ta 

tos roubos & defatinos fizeraó, 

que naó podendo cs mqradores ja 

fofrer mais,deraó n'elles, 6c naó 

querendo matar algum, os eTpan. 

caraó múy bem, ôc lhes tomaraó 

as armas em paga de Teus manti- 

mentos. ATsi elpancados & rooi* 

do? Te embarcaraó, ôc fe íoraó pê- 

ra Ternare, 8c Te aprefentaraó ao 

capirão, com os focinhos incha- 

dos 6c efcalaurados , contando- 

lhe o calo. Dom lorge como era 

apaixonado, 6c de forte natureza^ 

•mandou chamar o Daroes, & lhe 

diíTe que logo lhe mandaíTe tra- 

zer os autores daquelle negocio, 

pera os caíbgar conforme n co- 

mo o cafo requeria: affirmando- 

lheque Tc logo o não fazia que 

n'elleauiade tomar farisfaçaõ d'a 

quellas afrontas. Cachil Daroes 

com ter ja fabido quedos Porcti- 

guefes tiueraó a culpa d'aquelie 

dtfaranjo,caIandofe,mandcu tra- 

zer o Gouernador de Tobana' 6c 

dous homens outros principaes,& 

os entregou a dom lorge, auendo 

que fe fatisfaria com iífo, 6c quan- 

do muito, q.os teria prezos algíís 

dias. Mas dó lorge vfando de Tua 

ma naturezajirrandou logo ali cor 

tar as mãos a dous; & ao Gouer- 

nador da ilha mandou matar d'hu 

genero de morte muito cruel, Sc 

nunca víado entre os Portugueíes. 

Porq afsi como ella naçaó igualou 

a todas as do mudo, em acquirir, 

conquiftar, & Tuftétar tatos & raó 

Z z ~ aparta- 

i 
i 
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apartados reinos, & impérios: af. 

fifeeltremou na mtíèricordia, Sc 

piedade, cjue fempre vfou com os 

vencidos ,cou ia caó natural de a» 

nimo nobre, Si. Chriítaò, quanto 

o outro he de barbaròs, & inhu- 

manos« Cachil Darocs, Sc todos 

os mais da ilha ficaraõ com ta- 

manho odio contra dom Iorge, 

que trataraóde o matar,& o mef- 

n10 a todos os Portugueíes Sc Caf 

telhanos, por fe verem liuresd'ef. 

ta$ gentes, c]ue por caio taò ne- 

fando tinhaõ rezãode Ihesauor- 

recerem. E dando cont.a dcftcne- 

gocio a alguns feus familiares, a- 

coníèlh$raóíe,quc conuocaffem 

todos os Rfcys daquellas ilhas, a 

húa liga geral còtra todos os Chrif 

taós,o que iogo D are es pos em ex 

ecuçaò,defpedindo.pcfToas decò- 

fiança, a darem conra 3 Cachil Ca 

tàbruno,'quegpuernaua o reino 

de GtiJolo,pcllo Rey ferminino, 

& lhe mandou pedir, cpic em hú 

certo tempo fc íeuantade contra 

os Caftelhanos que eílauão na- 

quelle reino, Sc os mataíTc a to- 

dos^ que taòbemo fizefTe ao 

Rey mi nino, Sc fc aleuantafTc por 

Rey,qucel!eo fauoreccria cm tu 

dò: porque die auia de fazer ou- 

tro tanto aos Portugueíes, Óc ao 

m'oçoDayaIo,& feauiadealeuan 

tar por Rey d aquellas ilhas, onde 

nunca mais auia de coníèntrrPor 

tuguíefes, perfuas tyrannias. 

tando cltcnegocio afsi ordenado, 

permitio Deos eíkruar tudo: por- 
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que efperaua ícr ainda por todo « 

quelle Archy pélago, feu fantifsi- 

mo nome louuado, Sc exaltado. 

Porque naó ficafle parte riu mun- 

do , em que ellc não foífc honra- 

do Sc conhecido fie afsi fc vcyo 

a defeubrir a conjuração.. E como 

Cachil Daroes pêra mais djfsi- 

mulaçaò nunca fc auíèntou, an - 

tes ya muitas vezes a fortaleza, 

afsi porfua vontade, como cha-, 

mado do capitão. Hum dia lhe 

mandou ellc recado que íc folie 

pera ellc,& leuaííc Cachil Tama- 

rano,quc era capitão domar,Sc 

Cachil.Boyo,juf!iça mor do rei. 

no, por que tinha negoáos que 

tratar com elles. Cachil Darpc? 

innocence do que dom lorgç de- 

ccrminaua, ajuntando os outros 

fefoi a fortaleza, & o capitados 

recolheo em húa camara, & lhes 

mandou dar tratos fobre ocafo,& 

n'elles defcobriraò a conjuração, 

do que madou fazer hum auto ju 

dicialmente,por que os condenou 

a morte. E logo mandou ordenar 

no terreiro da fortaleza da balida 

de fora, hum cadafalío alto, onde 

mandou tirar Cachil Daroes a vif 

ta de todos,& í obido cm çima hú 

pregoeiro notificou em altas vozes 

fuasatlpas, por que fora fenten- 

ciadoquefoíTc degolado: & lo- 

go hum algoz lhe cortou a cabe- 

ça. Dos outros dous não acha- 

mos em lébrança o que íè fez del- 

Jcs: mas o certo he que taúbé mot 

reriaó. ARaynha Sc to^oopouo 

ficara» 
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ficaraó tão eícandalizados d'efte 

negocio,que logo defpejaraõa ci- 

dade,& fc recolherão a húa ferra 

muito forte,ôc íèapolentaraó no 

lugar de Toruto. Dali mandou a 

Raynha pedir a domíorge ofilho 

que lhe tinha prezo,ao que lhe elle 

não reípondeo.Pello que logo ma 

dou^ançar pregaô por coda a ilha, 

que fob pena de morte nenhuapef 

foa vendeíTe aos Portuguefes man 

timentos, nem outra coufa algíia. 

Comiílo ospoferaóem taóextre 

maneceísidaded? fome, que co- 
meçarão a adocçer, 5c a cair pellas 

ruas de Fracos.E íêm dtiuida mor- 

reraó todos,le Deos/iaó trouxera 

acjuelle tempo,o Galeaó de Gonça 

lo Pereira,que o anno atras pafía- 

do (como dilTemos) tinha partido 

Goa,com o que os homes tor- 

narão a refufeitar. Gonçalo Pcrei 

ra tomou poííe da fortaleza, ôc 

fez paga aos íoldados, que a- 

chou tão fracos ôc debilitados, 

que fe naò podiaò mouer. A Ray- 

nha tanto que foube, que era che- 

gado capitaó nono,o mandou vi- . 

near, & fazerlhe queixas de dom 

Iorge, a que lhe elle reípódeo mui 

to bem, ôc que lhe faria juftiça. E 

eomo elle lcuaua por regiméto do 

Gouernador,pellas culpas que de 
dom Iorge lhe tinha© •manda- 

do, que tiraííe d'elle deuaça,& 
achandoo comprendido naquel- 
les crimes que lhe aponraua , o 

prendeíTc,o que elle fez,& o metco 

torre da menage, o que lhe foi 
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taóbem neceíTaçio por apaziguar 

a Raynha, & deu mais liberdade 

ao filho da que tinha falandolhc 

todos os que queriao, ôc paífean- 

dó por toda a fortaleza, ôc com if- 

to mandou pedir a Raynha, que 

fe tomafle pera a cidade, ôc cor- 

reflem em amizade como dantes, 

porque elle lhe fariajuftiça muito 

inteira .A Raynha vendo que lha 

começaua a fazer na priz^ío de d5 

Iorge, ôc na liberdade do filho que 

dantes eftaua rcteudo em húa ca- 

fa,logo íè tornou pera a cidade 

com todos osfeus,& mandou que 

correííem as coufàs comcf dantes. 

Gonçalo Pereira achou a fortale- 

za mtíy desbaratada, Ôc tratou de 

a reformar, mandandolhe fazer, 

baluartes, por que ate entaó na» 
era mais que húa parede toíca. E 

pera ifio mandou pedir a Raynha 

ajuda de officiaes &-materiaes,pro 

metendolhe, de como a fortaleza 

foííe acabada, de lhe entregar íeu 

filho, com o que lheella mandou 

acodir com todo o neccíTario :.ôc 

como foi tempo de o Galeaó ir pe 

ra índia, mandou embarcar dom 
Iorge prezo em ferros, com os au- 

tos de 1 uas culpas. E neíle efta- 

do ficaó as couías de Ma- 

luco , a te fer tem- 

po de tornar 

a cilas. 

: i 

Z i 
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CátlTVlo VllL 

Dadefcriçfaó, de todo cUe mar do le- 

vante, is- quaesfaõ as Verdadeiras 

r ilhas de Maluco < E da diutfaÓ dos 

f ãnco Jrcbypélagos emque/erepara 

te, es- dos cojluttus, Cr condições de 

/cus naturais. 

e 

O S T O que 

loaô de Barros 

tenhaeferitomui 

to bem d'eftas i- 

lhas de Maluco, 

de fua pouoa- 

çaó,& principio de feus Reys, to- 

dauia quizemos aqui fazer efta no 

tia deferipiaó, porque depois que 

ellc efereueo', viemos a alcançar 

muitas couiass que n'aquelle tem» 

poíènáoíabiaó,que faó coufas 

muito neceífariasóc corioíãs.E pc 

ramilhordeclaracaó, & intendi- 

mento defta defcripfaóxdiuidere- 

mos efte grande Archypeiago, & 

mard'efta banda em cinco partes; 

dandolhes termos,& limites a ca- 

da híía pera íè poderem conhecer. 

A primeira parte he o Archype 

lago de Maluco ,aque os naturais 

naó fabem dar quantidade, mas o 

mais certo he que começa paíían. 

do Mindanao, & tudo pera la cha 

maíTe Maluco,em cujo meyoficão 

as cinco ilhas do crauo, Ternate, 

Tidore>Maquiè,BacIraó,& Mou- 
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tel. Epoftoque Bachaõ he diui- 

didaem muitas ilhas cortadas per 

muitos braços de mar, que fe na- 

Viegaocom embarcações ligeiras: 

todauiaporfcrdehumfó fenhór, 

a nomeamos por húafó, Porçima 

delia corta a Equinocial,& ao Nor 

ted'ella corre a ilha de Tcrnate, 

que íè aparta hum grao pera o 

Norfe,ficando entre húa & a ou- 

tra,as ilhas de Moutel, & Maquie, 

todasaviftahúas das outras por 

efpaço de vinte & cinco Iegoas, & 

todas fe corre í^prte & Sul. E pof- 

t© que debaixo d'efte Archypela- 

go íecomprendão outras muitas 

ilhas, todaui^ quando íè nomeão 

as de Maluco,naó fe entende mais 

que d eftas cinco ilhas, por íèré a# 

ienhoras,& principaes de todas, Sc 

afsi por excellencia íe cbamão Mo 

loc (que he o feu verdadeiro no- 

me^ & nao Maluco,qye he corru- 

pto d'ellcjcujo nome na fua lin- 

goa propria quer dizer, cabeça de 

coufa grande. Eftas cinco ilhas, õi 

todas as mais, que íè comprcdem 

Aefta primeira parte, ou Archype- 

iago de Maluco, faó fenhoreadas 

• detresReys^ dc Bachaó,o deTi- 

dore,& o dc Ternate,efte fenhorca 

as tres principaes do crauo, que 

faó Ternate Moutel,& Maquiem. 

E pofto»quc efte Rey íè inticulc 

por de Ternate,naó he por fe cha- 

mar afsi a ilha (cujo verdadeiro 

nome he Gape) fe não porque » 

principal cidade delia fe chama 

Ternace. E pella meílua maneira 

ailh* 



T 

LÍVRO SÉTIMO. tjC 

a ilha de Tidore fe chama Duco,& go do mar,& tem grandes & bons 

alua principal cidade Tidore, de 

que aquelle Rey fe honra & indtu 

la. Aísi corno os Reys de Frãça, de 

íènberes de Paris Mas entre todos 

cftes Reys,ao deTernate íopor ex 

cellcnci-a intirulamos por Rey de 

Maluco, afsi por ler fenhor das 

principaes tres ilhas do crauo,co- 

mo ja diíTemos, (& de outras mui 

tas deite Archypelago,) como pel 

Ja autoridade, & em certo modo 

fuperioridade que com a nofla for 

talcza alcançou fobre .os outros 

Reys. 

A fegunda parte, ou Archype- 

lago he o do Moro, que fica perto ' 

de felfanta legoas de Maluco ao 

Norte,& comera nas ilhas de Doe 

duas legoas a re da ponta dê Bi- 

coa(& naó adiante como andanas 

cartas de marear,no cabo de Bato 

china. São eítas ilhas pouoadás de 

gentesSylueítres. Aiíhade Baco- 

china terá em circuito duzentas & > 

cincoenta legoas.& nclla ha dous 

Reys,o de Geilolo,& o de Loloda, 

alguas vinte Sc cinco legoas do ou 

tro junto de huns ilhecs onde aca- 

ba elte Archypelago da banda do 

Norte. E eíteRcy hc o mais anti- 

go de todos os de Maluco, & 

de todos os d'aquelle mar, mas 

cjeheo mais pobre & fraco de to- 

dos. Os habitadores delta ilha da 

banda do Norte faó íaluages,fcm 

lcy,& fem Rey,& não tem pouoa- 

çoéslenáopellps matos. Mas da 

banda do Lelle hepouoada de 16- 

} ugares,q ue cada hum tem lingoa 

íòbre íi,poíto que todos fe enten- 

dem. A eíta coita chamáp Moro- 

tia^que quer dizer o Moro da ter. 

ra:& as ilhas de defronte chamao 

Morctai,quehe moro do mar,& 

a todas .as ilhas juntamente cha- 

mao o Moro Seus habitadores faó 

homens falfos. br u tos,& pufilarii- 

mes: Sc antre elles ha hum pouo 

chamado Momoja muito bélico^ 

fo.careceraó fempre de Rey,íey, 

efcricura,praça,pezo,medida, rçoe 

da,ouro,prata, Sc de rodo o outro» 

metal; mas faó todas- cilas ilhr.s 

muito abaíèadasde mantimentos, 

6c d'cllas fe proue Maluco: as mo - 

Ihercs faó os lauradores, ôc traba- 

lhaó em tildo,gouernaííe cadalu. 

gar por hila pcíToa principal que 

locede per defeédentes, aq«e não 

pagaó tributo algum, fe não algu 

peixe quando vem de peícar. Fo- 

raó grandes idolatras, adorauão 

paos,pedras,Sc ainda a figurado 

Diabo.que pinraulb com grandes 

Lealdades. Os Reys de Maluco cari 

toque foraó mouros comecaraó 

a conquiflar eílas ilhas, 3c cada hú 

tomou o que pode: rnas o milkoc 

quinhão tomou o de Ternace. E 

depois lhe tomou o de Tidore al- 

guns lugares com o fauor dos Caf 

te!hanos,como cm feu lugar dire- 

mos. 

O terceiro Archypelago he o 

dosPapuas,queeítaa Lelle de Ma 

laco. que hc pouco frequentado 

pellas 
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polias ilhas ferem muitas «Sc cheas 
de baixos,õc reílingas. Os naturaes' 

deitas ilhas íaó pobriísimos,ne- 

gros coroo Cafres, com Cabello 

reuulco,m.igros,feios, Sc degrades 

õc crefpas grenhas. Chamãolhe 

Papuas, que em lingoa dos natu- 

raes quer dizer pretos, faó homens 

rijos, «Sç aturadores do trabalho,& 

muito habites pera toda a malda- 

de^ traiçaó. leni todas as ilhis 

Reys,& ha nel'as ouro%mas vem 

pouco as outras ilhas,porque não 

tir^ó mais que o queaó miíterpe 

ra joyas. AntroelLs ha alguns tao 

ai uos õc louros, como Alemães, õc 

ôc com 0 lol faó como çegos: ha 

antre elles muitos furdos,ac fegiro 

do ainf rmaçaóque ha defhs i- 

1 ias,correm de longo de húa gran 

de terra que dizem que fecha no 

edreito dc Magaíhaés porque al- 

gas Pilotos Caílel ha nos nauega- 

raó de longo d'dla mais de qui- 

nhentas legoas. 

O quarto Arch vpelago he o dos 

Celebes,qnecftá a Loelle de Ma- 

luco; ha n'ellc muitas ilhas famo- 

las,de que as principaes íàó Min- 

danao, & apropria dos Celebes 

e m que ha muitos Reys, de que 

- cm oucra parte fazemos memoria. 

Tem mais asHhasBrfayaque tem 

murro ferro,õc Mafeaga,Masbate, 

que ambas tem muito ouro, que 

taòbem fe acha cm Mindanao. E 

a iiha doSologo que" tem muitas 

pérolas, que naó fabe os naturaes 

tirar. Tcm todas eftas ilhas,Õc <?u- 
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tras muitas que não nomeamos^ 

muitos mantimentos,Sandato, A- 

guila,Canela,Caafora,Tartaruga, 
Gegiure, Pimenta longa & algúas 

d-eftas ilhas obedecem ao Rey de 

Borneo,& outras ao de Tcrnate, 

õc 1 idore: faó feus naturaes mui- 

to atraiçoados,andao nus encacha 

dos,«Sc trazem os corpos pintados 

com muitos lauores,víàó ocabclto 
cortado nas fontes ao antigo Por- 

tuguês, «Sc por detrás muito com- 

prido, õc atado no toutiço. Tem 

todos as tcllas muito batidas pera 

tras por onde lhes ficão os roílos 

parecendo may ores, trazem os dc 
tes limados Õc pretos, dc as orelhas 

furadas. Saoos Celebes taó fujos 

õc torpes,que tem mancebia de ho 

mesj*tem pequenas pouoaçoés, dc 

em cada caía mora toda húa ge- 

ração: & penduraó ao derredor de 

luas calas as cabelleiras dos que 

mata o naguerra7& quem té maij 

Ire mais honrado. Ha n'cflas ilhas 

muitas monflruofidades, de que 

não falamos, õc antre cilas húa ar 

uore,que quemfe poem a fombn 

do ponente mata logo, fe não vap 

buícarafombra doleuate, que he 

feu Antídoto. 

O Quinto Archypélago he o 

de Amboino, que cila ao fui de 

Maluco, tem muitas ilhas que íe 

gouernão por fuas cabeças: as pro 

prias de Amboino íaó abaíladas 

de mantimentos, «Sc de muitas õ£ 

freícas ribeiras de.íingnlar agoa; 

nunca foraó íogeitos a algué mas 
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depois foraó conquiftados dos 

Reys de Ternate, 5c Tidore, a quç 

ficaraó íogeitasalgúas daquellas 

ilhas mas pellasauexaçoés que dei 

les receberão fc rcbelaraó,5c de-» 

raó a obediência a Raynha de Ia- 

para, 5c alguns lugares que faó de 

Chriftaós obedecem aos Portugue 

fes. Colherfeaó neílasilhas, dous 

mil quincaes de crauo cada anno, 

quelograó os Iaos, porque o vaò o 

refgatar cm feus Iuncos íem lho 

ningem poder defender. Ha mui- 

tos pouos por eítas ilhas em que 

cs filhos comem os paes como 

faó velhos : tem muitos ricos õc 

coílumes barbaros, que nos não 

relatamos por fogir prolixidade. 

Daófe n'eiUs ilhas hâas vergas 

compridas.* que chamão rocas, 

queaffírmão alguns horrens ve- 

rem algíias de cincoenta braças 

de comprido, 5c a mais grofia he 

como hum dedo meiminho dei- 

gado. Ao Sul de Amboino.eítaó 

as ilhas de Banda, 5c a Lefte del- 

ias perto de trezentas legoas, fe-. 

gundo algunsaffirmão,efta híía i- 

lha de muito ouro, cujos natu • 

raes não paffaó de quatro 

palmos d'alto :& íc 

. afsihc^faóos 

verdadeiros. 

. P ígneos. 
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Do que fe tem da antiguidade, (r po- 

uoaçaò das ilhas de Maluco, com as 

arums do crauo, £r dos nomes que 

efias drogai tem por todo o mundo, 

ST°AS ilhas de 

Maluco, fegun* 

dofe ve por feus 

habitadores, fo- 

raó no principio 

pouoadas dedif- 

ferenteftaço cs: o que fc infere da 

variedade daslingeas que em to- 

das há, porque cada hfia a tem de 

Íicr fi,fó Maquiem,& Temate, de 

erem pouco/, orno Portuguefes õc 

Galegos. Mas a lingoa mais comú, 

& de que todos vfaó,hc a Malaya; 

que por fer mais doce, õc de mi- 

lhor pronunciaçaó, íe lhe afeiçoa- 

raõ todos. Os mais antigos deíco- 

bridores, 5c pouoadores d'eftasi- 

Ihasfe acha ferem os Chins, por- 

que caõbemfetem pellos primei- 

ros inuentorcs das embarcações,õc 

da arte de nauegar,de todos os do 

Oricnce. Alguns cem pera fi quecs > 

Iaos as defcobriraó,5c que os Ma - 

lucos procedem d'elles:mas ornais 

certo he procederem dos Chins; 

que paffando ha muitas centenas 

de annos,por aquelle mar em feus 

Iuncos,aportãdonaquellas ilhas, 

vendo fua fuauidade, cheiro,5c 

frui to da cerra, carregando de feu 

ciauo,quea teen;aó naò eta co- 

nhecido 
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nhecido no mundo, foraòfe,- dei- 

xandoíc ficar muitosd'clles porá- 

quellas ilhas,que pouoaraó algúias 

partes delias, cuja memoria ainda 

oje dura,como te ve na Batochina 

do Moro, & cm Batochina dc 

Muar: que quer dizer, terra dos 

Ghins do Moro,& terra dos Chins 

de Muar, &£m'outras muitas par 

tes. E corno ficaraò aquellas ilhas 

conhecidas, & fabidasd'elles, fo- 

raó bufear o feu crauo,que per feu 

cheiro, gofto, & mais qualidades, 

foi muito eftimado dc todos, os 

que o virão. Pello que .continua- 

rão aquelle trato, leuãdoo em feus 

Iuníos aos eílreitos Perlico,& Ara 

bico, de enuolta com outras lou- 

Rainhas <Sc riquezas da China, que 

por maós dos-Pei tas & Arábios, 

paffaraò aos Gregos & Romanos, 

que as cílimaraó, & cobiçaraõ tan 

to, que trataraó alguns Empera- 

dores Romano?, de conquiítarem 

o Oriente. E como as mais das 

drogas foraó ter a Europa, por 

maós(comojadiiremos) dosPer- 

fas & Arábios, & elles as ouueraò 

dos Chins que lhas leuauão, não 

lhe fabendo tua origem,& nacimé 

to^cuidando que tudo traziãoda 

fuaprouinciada China,deraólhes 

feu proprio nome a muitas, como 

foi a Canela,que Auiçena, & Ra- 

ils, nomeaopordous nomes; Da- 

reine, que quer dizer paoda Chi- 

ria fendo ella de Ceilão, & cina- 

momo,que quer dizer pao cheiro 

foda China.Hc tão antigo eíle co 
D 
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nhccimento do crauo, que ja Plí- 

nio (que concorreo no tépo do 

Emperador Domiciano,)tcued'el 

le noticia.porque no feu liuro duo 

decimo, capitulo fetimo diz, que 

auia na India hum grão femclhan- 

te ao de pimenta,fenão, quanto e- 

ra mais comprido, que íe cha- 

maua Cariofilum: & outros o no- 

meão por Gariofilum. Os Perfas o 

• nomeão por Calafur. E falando • 

niílo com licença dos medicos, 

nos parece que o Cariofilum dos 

Latinos he corrupto do Calafur 

dos mouros: porque latem algtía 

femelhanca, & como efía droga 

palfou à Europa por maós dos 

mouros,com efle nome dc Cala- 

fur,pareci, que lho não mudarião. 

Os Cafteihanos lhe chamaraó Gi* 

lope, porque o que leuaraó foi' da 

ilha de Geilolo. Os Malucos lhe 

chamão Chanque.Os medicos 

Bramenes,o conhecem per Lauan 

gajpoftoque tãobem o oomeão^ 

pello nome dos mouros; mas cada 

hum lhe quer dar o íèu, como nos 

taóbem fazemos :borque os pri- 

meiros nofios que foraó ter aquel- 

las ilhas, tomandoo na mão, & vé 

doa femelhanca que tinha com 

hum crauo de ferny,lhe ficarap cha 

mando crauo,por onde oje he tão 

conhecido no m tido. E poffo que 

difiemos, que fó nas cinco ilhas 

(que no capitulo atras nomeamos) 

ha crauo,não he porque o deixe dc 

auer em outras, fenaó pella gran- 

de quantidade que n'eilas fe colhe-' 

P of 
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porque cada annorefpondena, có 

quatro mil bares, de quatro quin- 

taes& meyo, & vinte 6c quatro ar 

rates obar,que ido tem o de Ter 

narc, ôc pella conta do terço que 

lhetiraó pello baftaõ (porque a- 

quelles íaó limpos)daó fets mil ba 

res, mas taóbem o ha nos ilheos 

de Ires,& Meitarana^ circundan- 

tes a Ternate,& cm Pulo Cauali, 

junto a Tidore, 6c em Gcilolo, Sa- 

bugo, 6c Gamoconora, lugares da 

Batochina: 6c em Amboino, 6c na 

ilha de Varenula, ondeie da mais 

crauoque todas, mas pior & me- 

nos grado. E porque talamos em 

crauo limpo faremos declaraçaó 

dadiíFerençaque tem de limpo a 

fujo. 

Quando (acodem ede crauo 

das aruores que fè apanha.alimpa- 

no, 6c apartaólhea húa parte os 

paozinhos, aque os Gadelha nos 

chamáo fude,(que faó aquellas pó 

tinhas em quenace o crauo, que 

taóbem cheiraó, 6c requeimão: 6c 

partes ha na India, em que valem 

em igual preço do crauo, mas co- 

mummente daó por elle as trespar 

tes menos.) E taóbem lhe aparta© 

outro crauo a que chamáo, ma, 

dre,que hc o que ficou de hum 

anno pera o outro, 6c por ido en- 

grodbu,& vai bem na laoa , & ti» 

radas edas duascou.as fora,todo o 

mais crauo que fica he apurado, 

& lhe chamáo limpo de pao 6c de 

badaõ, 6c ede de ordinário vai 

mais a terça parte, que por alim - 

SÉTIMO. >)8 

par. Edes craueiros íàó muito gr! 

des^verludos, 6c pontagudos, par- 

que tendoos pés grollós, deiraó 

muitos,& delgados ramosj a folha 

fe parece có ados loureiros, 6c que 

brada entre os dedos,cheira, 6c re- 

queima algúa coufà, mas nada a 

cafca&a madeira, que he muicà 

forte,& de muita dura. He eda ar 

uore taó qualida que naó deita de 

íi goma,como Auiçena, por ma in 

tormaçaõ efcrcueo no liufofeguà 

do, capitulo trezentos & dezoito. 

Ondcdizquea goma da aruore 

do Cariofiliom, era íèmelhante à 

tremencina em virtude; & muito 

aueriguado,& experimentado cf- 

tá por todos os naturaes, que as ar 

uores muito quétes,& muito frias, 

naó. dei taó goma, ôc Có as do me- 

yo a produzem,como vemos n efr 

tas aruores,& nas de pao preto, 6t 

pao ferro,& em outras em que tè 

nunca achou. Naçe o crauo cm 

cachos como mortinhos,& depois 

de maduro, que leconhece pella 

cor quehe roxa,o tiraõ, & ofecáq 

aolul pore£paçode tres dias,em 

qiíe toma aquella cor preta íòbre 

cinzenta qne fempre tem.Mudáõ 

(: edas aruores em fuas tiòuidade» 

como maleitas, o que lhe procecfé 

do muito foi, 6c da muita chuua, 

que contino tem, por rdarem de* 

baixo da Equinocial. Começaõ a 

abrolhar em Feuereiro,& em Mar 

co, & de Setembro por diante a 

cplher: &conheceíTe a quantida» 

de, de pouca ou rouiçf-nouidadé/ 

pella 
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pella flor muita olrpouca. Os era- 

ueiros nacem fem beneficio algíí, 

cpmo todas as aruores do mato, 

porque eíte he o deitas ilhas: âc he 

tamanha fua quentura,que chupa 

roda a humidade da terra, & não 

lhe deixa virtude pera produzir 

(Cruaalgíia ao derredor. Enaòfó 

acontece ifto nas eruas, pera qué 

naóhencceífario muita humida- 

de: mas ainda em todo oartiore- 

do. Porque íc querem difpor hum 

craueiro, bufeáo parte onde eíláo 

outras aruores, pera que chupan - 

dolhe o humor crecaõ. E afsi co* 

mo vaô fobindo, vaõ as outras a 

roda íccandofe, a te de todo per- 

derem a virtude, & afsi vem a mef 

ma qualidade em feu fruito: por- 

que le meterem em hua adega de 

pipas de vinho quantidade de era 

uq, chupa a fi todo o vinho,& 

por tempos deixara as pipas va- 

zias . E íè na caía aende eíta lan- 

arem muita agoa, cm breue tem- 

po àforue toda,de maneira que fi- 

ca a caía feca, como íè nunca lhe 

lançaraó agoa. E afsi os homens 

na India que o guardaó, mandaó 

Zgoar as caías cm que o rem com 

agoa do mar, (que lhe be mais'na- 

tural, Sc o cpnferua, o que a doce 

naõ tem, que o dana) pera que 

íhe naõ falte. O crauo que hca 

nas aruores, que chamão madre, 

dizem que depois de groíTo o co- 

mem os popbos torcazes, que 

ha muitos emGeilolo, & que dos 

carolos que purgaò naçem os era- 

luso 
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ueirosquelatem. Eitas aruores a 

os fere annosdaó fruto, & de tres 

em tres annos a nouidade grande: 

porque fempre tomão hum anno 

de folga, como as oliueiras da nof 

fa Europa, 5c as magueiras da ín- 

dia, perà criarem nouos olhos & 

folhas,mas nem por ífíb deixão de 

dar cada anno crauo, ainda que 

pouco. E alguns cuidaraõ mal 

que lhe vinha iflo de o varejarem, 

có o que lhe quebrauao es olhos, 

porque emBachaó lhos cortao pc 

ra dar mais crauo, o quefe ve bem 

claro nos ramos baixos, que nao 

faó taõ acoutados Sc varejados, 

por íè colherem a mio, porque né 

n'eitcs nace o crauo, íè não quan- 

do he a moucaó. Àlguns taõbesn 

tiuerío pera fi, que citas aruores 

naó fe dau2aperto do mar, o que 

foi engano, porque ja íèviraó a y 

taõ frutíferas como as de mais: 

mas naõ asauera borda da ag©a> 

nace da frequentação da gente as 

danificar, & ilto fó na nofla ilha 

de Ternate, que na de Tidore, Sc 

nasoutras as ha muito perco do» 

mar, porque a agoa folgada os cor» 

ferua. Do mey o dos montes para 
.. r '• . ^ . r • 

çmnanaoíe criaoos erautircs, 

pello grande eícozimento 

j do vento & frio, que 

t lhes faó con- 

■ v . o trarios. 
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cottfa< notaueis que ha tfef* 

tas ilhas de Maluco, (ir dos fogos 

que alguai laitçao, 
cn>~ 

ji tzu °r 
• ~«i 

rri rmn ,ó 

/» •STAS tlnco 

lhas, aqiié pro- 

priamente chàJ 

mâmos^âb Ma- 

luco,fáò todas de 
■ç zi&'Ç£/ húa feição,& gral 

dezay porqtlc nenh tia;d ellas palíá 

de feis legoasem cirçuicov São re- 

dondas, ôc querem imitar hum 

chapeo cofcuzeiro, cujas abasfaó 

aquelhs chans que todas rem em 

que nacem os craueíros-j Sc que 

íaõ poupadas de Tuas cidades &vil 

las . E do meyo dc todas fe ale- 

uantao huns montes muito altos. 

Sab todas muito alcantiladas, Sc 

redondas, pello qíic carecem- de 

bons portos pêra ambâS as mbud 

çoéqNoroefte, ôc Sul,fó Ternatcí 

temo porto de Talarigame, htía 

legoada fortaleza, onde ós-Aci- 

fes Galeões iuiiernãó. Tem oútro 

húa legoa d'efte, chamado o tolo- 
co,em quecpodem as nãos dftat 

com pranchaem terrà. Equando 

elRey mandou, qúe íè fizeíTe for- 

taleza naqftella ilha, rIo fe fez 
cm algum d'eftes porcos;por ficar 

l°nge da cidade onde o Rey viuei 

Tem ambos eftes portos o rofto 

*Lefte, Ha por-todas eftas ilhas 
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alguns arrecifez que feus mora- 

dores abriraò, pera entrarem fuas 

embarcações. E a ilha de Tcr- 

natetem hum defronte da noíTá 

fortaleza, o que tem antre a terra, 

ÔC clle hum poço onde podem en- 

trar Caraueias de prea mar, d'á- 

goas viuas defearregadas, ôc 'tièi 

poço cftarem furtas a fua vontá*' 

de. Todos eftes arrecifez prindiJ 

palmence efte, fãò de pedra que íe 

gera do coral, 'que depois! de vea 

lho ihdurtffe, ôc confi ter muitos 

ramòs fc ajuntâo ôc conuertenrf 

em pedra de que fc faz miíifó 

boa cal. Eftá efte arrecife poftò 

por tâT ordem que quem vai 

do mar dcmandalo, pârcce quo 

vc Fermofos edifícios feitos ali pe- 

ia defenfaó d'aquelle porto-'. Lfte 

monte de Ternate, que fc álcltan- 

ta do meyo da ilha, Feri de altu- 

ra de duasdegoas, he todo cheio 

de aruòredo,& palmares : no cu- 

me{d'elle tem hua-eftranha cow 

uaque-pareceque deíTc ao cen- 

tro,que he taôdarga pa boca que 

ekalíamertce tèCnxcrgahum ho- 

mem de híid banda a outra , ôc 

por? fua rmiitíDiârgiira fc" enver- 

ga deçima hua praça direita-, cornd 

hú a grande eila de pedra ôc ter» 

ramouediça,que algíís homes foa 

rab ver, principalmente Gabriel 

Rebelló, fendo ali feitor, ôc Alcaiw 

de mor, ôc medio a altura com 

muitas linhas de pefcarique a-w 

juntou huas as outras, & achou 

rer quinhentas braçâs. La embai-. 

Aa xo ar- 

L 
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todo aquellc tempo, fie ali a man- 

temo macho: em quanro ali efta 

perde toda a pena, fie lhe nace ou - 

tra de nouo igualmente com os fi - 

lhos, com quem juntamente fac 

do ninho renouada. O macho he 

taõ cioío, que em quanto a femea 

eíla no ninho, naõ deixa paíTar 

' alguém por perto , & logo arreme 

te a morder, principalmente mo* 

lheres prenhes que períegué mais. 

Ha tamanhos morcegos, que diz 

Gabriel Rabello, que medio hum 

que tinhaíete palmos de húa pon- 

ta da aza, a outra . Tem Guin- 

chos, Andorinhas, Zorzaes, Ar- 

ueolas, Gauiaés, Mochos, Coru- 

jas, fie outras muifas fortes de paf- 

faros, fie aues. No mar tem mui- 

tas fortes de pefeados, baleas, bo • 

ços, toninhas, peixe Vaca, como o 

do Braíil. Nos arrecifes íè tomao 

hunscranguejos mõy conhecidos 

dos outros,por certo pelo' fi: co- 

mendo de húa cerra parte rnata lo 

go em vinte fie quatro horas. Ha 

outros, que por outro tanto efpa- 

co fazem grandes febres aquém os 

come,fie húa muito alegre doudi. 

ce, porque em todoaquelle tem- 

po Dao deixa de faltar,bailar, fem 

comerjbebcr, nem dormir,fie paf- 

lado o termo, tornaó em fi como 

d'antes. Eftes cranguejos fe criao 

aos pés de húasaruores que ha na 

praya, debaixo de cuja íombraa- 

doeceraõ algúas peífoas da mef- 

ma doudiçe: eftas aruores faó 

mõy conhecidas, fie em todo o 

oboj x kA 
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chaò que fua íombra toca, he tão 

feco fie eícaldado, que n'enhua er- 

ua produz. Ha outros cranguejos 

como lagoflas, ainda que de me- 

nos pernas, com hõas bocas de dé 

tes brancos, com que quebraóos 

caroços pera lhe comerem a amen 

doa: criaófè em couas no mato, to 

manos de noite com fogevouao 

lúar.fie tem o corpo fie as pernas a 

mefma carne de lagofta: no rabo 

tem hum boifò 3e húa certa rr,a~a 

demúy grande goltojpelio que 

faó taó el(imados,que valem tan- 

to como húa galinha. Em húa cer 

ta lúa perco da noffa pafeoa lança 

deíi o mar do Moro húa grande 

quantidade de húaimmúdiciaco 

mo minhocas, de que todo o mar 

lecoalha: fie como os naturaes ja 

efperaópor iftocom feus barcos, 

enchemnos muitas vezes d'aquil- 

lo, fie fazem hum betume que os 

íuftenta todo o anno;fie em nenhú 

outro dia fevemais. Ha na ilha 

do Buro hum rio doce, fie onde a 

maré naó chega faz hum pe^o 

em que andaó muitos íermoes 

muy bons, fie gordos , que nasa- 

goas viuas de outra lúa faem d*a- 

li fie vaefe ao mar, que lançaó en- 

tão outra grande quantidade de 

peixe miúdo, que hc tanto, que fe 

fartaõ elles, fie os peícadores d*a- 

quelias ilhas enchem feus barcos, 

fie os form o és fe ternaò a reco- 

lhera feu pego , fem os naturaes 

lhes fazerem mal: porque dizem, 

que por leu refpeuo lhes da Ocos 

aquelU 
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aquclla multidão depeixe^ que a- 

li naò aparece mais que aquellc 

dia, & o que tomão lhes dura fc- 

co & falgado todo o anno. Ha n'ef 

tas ilhas de Maluco hum pao que 

tira a vermelho,que arde no fogo, 

& faz chama 8c braza fem fc gaf- 

tar,5c parece que tem natureza de 

pedra,porque fe desfaz facilmente 

cn.re csdedos,5c tratado entre os 

dentes trinca, & quebra. A porta 

da fortaleza de Ternatc, eíia húa 

fermofaarunrccharrada Catopa, 

de que caem hiías folhas mais pe • 

quenas que as geraes, cujo pé he 

cabeça de hum bicho, cu borbo- 

leta, 5c o talo, o corpo, 5c as veyas 

que procedem delle pés 5c mãos, 

& as folhas azas,có que logo yoãof 

ficando perfeita borboleta, 8c fo- 

lha. E quando eíla aruore renoua 

cada anno, lança algúas candeas 

como deCaílanheiro: & do peda 

co de húa, diz Gabriel Rtbcllo, 

queviohum bicho íeruindolhecs 

graós a roda dos pés: 8c o talo de 

corpo: 8c as folhas nouas crião hús 

bichos como de crtaliça,que caé 

decima pendurados por fios co- 

mo teas de aranha, que acodem a 

apanhar húa cada de befpas, & as 

metem em feus ninhos que fazem 

de lama dentro nascafa-,& enche 

doas d'aquelles bichos, tapaõ hú 

pequeno buraco que tinhaó pera 

feruintia, 8c vaófc as befpas pera 

outro poufo:& deites bichinhos 

que ficão nos ninhos fe geraó ou- 

tras beípas, que por tempos facm 
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d'ali a buícar mantimento Fazem 

n'eitas ilhas o fal, de lenha das ar- 

uores que le* crião ao longo do 

mar,5c ic lhes falta efta, da que da 

o mato, que qtieimão 8c vaó coá 

do o fogo com a age a falgada, 5c 

depois a cinza qnje fica potnfc cm 

hú pano comprido, alto do chao 

quanto húa vara de medir,5c vaó* 

lhe lançando por çima dccoada 

quente da mefma cinza, 5c vai go- 

tejarem te dos poftos febre bra- 

zas,5c ali fc coalha aquellc licor, 8c 

faz hum paó duro que falga mui- 

to bem. Outras coufas muitas ha 

muito nocaueis,que deixamos p^r 

não cníaftiar. 

QJT1TVL0 XL 

Pa armada que eUe anno de trinta (p 

lum par tio do remo: isr de como Mít 

noel de Macedo fe perdtotm Çale- 

care, tsr do que alipajsou.B de coma 

o Gouertiador \uno da Curda par- 

tio com hiia gr o ff a armada fera o 

Malauar. B da grande bat.ilha que 

dom 'Loque Tollc Uue com Lua 

macia de Calecut, 
• /"T {' A ) J k 

O M âs nouas cj 

elRey teue poe 

Manoel de Mace 

do , que leuoii 

Rax Xarraio pre- 

zo, foube, ficai o 

Gouernador Nuno da Cunha na 

Índia chegado de pouco, pcllo q 

A a j deter- 
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determinou de prouer nas coufas 

da India, fem embargo dos gran- 

des trabalhos que no reino auia: 

porque elle anno foraò tamanhos 

Os terremotos em todo clle (prin- 

eipalméte em Lixboa, Azambuja, 

Almeirim,Santarém 8c Outras par 

tesjqiic cayão a mor parte dosede 

fiefds: &• foi no mar a tempeftade 

tamanha, que deftroçou, & que- 

brou codas às naosqueeítauao no 

poTto de Lixboa, & le affirma que 

©Tio Tejo fé abrio pello meyo, a- 

pàftándofe íuas agoas,-deixando 

èáminho défeiçaó, q appareceraó 

ásàreas. Córti i&ô foi tamanho o 

medo nas gentes,que íe fõraò mo 

rar aos campos,em lapas,& tidas. 

Os mel mos terremotos ouue em 

Africa no-reino-de Tunes,& nosef 

tados de Frandes, 8c ouuê nos ceos 

grandes & efpatofos linaes, de que 

òs homens andauão como pafma- 

dos. Com todos cftes trabalhos 

nao fedeícuidoúclRey das coufas 

da índia, mandando negociar cin 

co naos de que não fez capitão 

mor, 8c nellas mandou embarcar 

mil 6c quinhentos homens. Eíla 

armada fe fez a vela em Março. 

Os capitais delias eraò, Archiles. 

Godinho,Diogo Botelho Pereira, 

(que Nuno da Cunha mandou ao 

reino eftando cm Mombaça, co- 

mo ja di fiemos-)foaó Guedes,Ma 

noel Botelho, 8c Manoel de Mace 

do,queIeuoLiRax Xarrafo,aqué 

elRey fez merce da fortaleza de 

Çhaul.E indo feguindo fua derro 
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ta,foraò as quatro delias a India a 

faluamentocom taó prolpero te 

po,que fe affirma que Archiles Ga 

dinho,emmenos de quatro meles 

furgio na barra de Goa# Manoel 

de Macçdo pella ma nauegaçaò do 

leu piloto, íe foi meter do cabo dc 

Comorimpera dentro íèm faber 

por onde ya, 8c foi varar cõ a nao 

na Reftingua da ilha dos logucs 

defronte do lugar de Calecare,que 

cila na terra firme, antes de che- 

gar aos baixos de Chilao. Eíle lu-i 

gar hepouoado de mouros,Naice 

as grandes ladroes. Manoel de Ma 

cedo tanto que fe vio perdido, d cf 

embarcou na reílingua., que era 

húa ponta de area, onde fe fortifi- 

cou com mui ca prefía, compipasy 

paos,tauoas, & madeira que tirou 

d a nao,mandando deíèmbarcar ro 

do o mantimento, & agoa que a- 

uia,por quelogo conhecço a terra. 

E aparelhando o eíquíie embar- 

cou n'elle alguns homens de con-» 

fiança, com cartas pera o capícaò 

de Cochim,pera que lhe foccorref 

fc comnauios, em que fe podelfe 

íaluar. -As nouas da perdição da 

nao correrão logo pella terra, com 

que os mouros de Calecaré, & dos 

mais lugares vifinhos,auendo que 

tinhaõ húagroíTa preza, ajuntan- 

do todos osnauios que poderão, 

foraò demandar os noíTòs que ef- 

tauão nos baixos, & os começarão 

bater com muitas peças efarte- 

lharia,cercando a ponta em que 

eftauáo a roda,trabalhando por 

deiem- 

À 
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de (embarcarem cm algúas partes, 

pera os cometerem d'entro nas tra 

queiras. Manoel de Macedo que 

era muito esforçado caualeiro,de- 

fendeofe d'elles com muito valor, 

& esforço, dez, ou doze dias, fem 

tomar repoufo de dia, nem de noi 

te, a tc lhe chegar o recado de Co- 

chim,cujo capitao em vendo as 

cartas armou cõ muita preíTaduas 

Carauelas, & alguns nauios de re- 

mo,^ defpediologo. E chegado a 

Calecarè, que os mouros viraó o 

foccorro, foraófe recolhendo-, & 

Manoel de Macedo fe recalheo 

nas carauelas,com toda a gente,ca 

bedal,artelharia,moniçocs,& toda 

a fazeda da nao,fem lhe ficar mais 

que c cafco, & ainda a efíe poze- 

raó o fogo,porque fe naó aprouei 

tallenTos imigos de coufa algíia, 

& d'ali fe foraó pera Cochim. O 

Gouernador eftaua efperando pel 

lasnaoscom híia armada muito 

groíTa,preftes,& preparada, pera 

ir ao Malauar, por eílaraíTentado 

em confelho,que íe fizeífe húa for 

taleza no rio de Chalé, pera o que 

fe tinha carteado có aquelle Rey, 

pera lhe dar lugar naquellc rio, of 

ierecendolhe grades partidos, que 

lhe elle açeitou.E tinha taóbem ne 

gociado com elRey de Cochim,pe 

ra lhe dar dous mil Nayrcs,pera o 

acompanharem naquella jornada, 

aquém tinha mandado que fe lhes 

deflTem embarcações & todas as 

Co ufas neceíTarias, com ordem ao 

capitaó de Cochim, que agente q 

»4« 
o auia de acompanhar a tiueífe 

preftes a te ver feu recado.Todas ef 

tas coufas negoceou por cartas no 

inuerno, pera eilarem preparadas 

como eílauão,quando as naos for 

giraó na barra de Goa.E logo def- 

pedio Antonio de Saldanha pera 

ir a te Cochim recolher toda a ar. 

• mada,& gente, que la eftaua pref. 

tes, dandolhe por regimento, que 

por todo Kouébro oefperaíTe fo- 

bre o porto de Calecut. E mandou 

darmuitapreíTa a toda a fabrica 

que auia de leuar pera a obra da 

fortaleza,que mandou embarcar 

em muitos Tauris,& Cotias.E tan 

to que entrou o mes de Nouem- 

broposfeoGouernador no mar, 

com cento & cincoenta embarca- 

çoés.entre Naos,Galeões, Caraue 

las, Galés, Fuftas, Bargantins, em 

que embarcou tres mil Portugue- 

fes,& mil Lafcarins da terra. Nao 

nomeamos os capitaês d'efta arma 

da,por que os mais del!es,ou todos 

eraó os que o veraó paífado acom 

panharaó n'ella o Gouernador a 

Dy o. Com toda eífa frota fe fez a 

vela, & foi feguindo feu caminho 

deuagar. Antonio de Saldanha que 
partio diante,tanto que chegou ao 

rio de Pananc, foube que cífauão 

d'entro duas naos do Carnorim a 

carga, & porque naó faiífem, dei. 

xou fobre aquelle rio dom Roque 

Tello capitaó do G«l?aó Lambea 

morim có alguns nauios de remo, 

& clle paliou a Cochim a fazer o 

nígocio a que ya. Os mouros que 

• fao 
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faó os que no reino Malauar nos 

fazem a -nierraToilhcs mao de fo- 

frer, verem acjuella barra tomada, 

porque perdi ao muito cm asfuas 

naos deixarem de fazer viagcmjôc 

azedado fobre cfte negocio o Ca 

morim, ofrereceraó fe lhe pera ire 

pelejar com o Galeaó, fazendolhe 

muito faciIrendercmno,oque cllc • 

aceitou mandandocô muitapref- 

teza armar quarenta nauios; & as 

nao< que efiauão a carga fc fizefsc 

prefics pera darem a vela,tanto q 

renddTem o Galeaó E primeiro q 

Antonio de Saldanha tornafie de 

Cochim; negociados os nasties,& 

cheios da rnilhorgentc que auia an 

tre os mouros.fairaó todos juntos 

bua manha,muico crefpos, & com 

muitos inftrumétos de guerra D6 

Roqufc Tello tantoque vio a arma 

da,afiVneou>de a naó efpcrar fo. 

bre amarra, dc leuandoancoradcu 

o traquete, & afaftooíchtrm potí 

co da terra, recolhendo as Fuftas 

por derredor do Galeão, que pre- 

parou muito bem,fazendfo fua ar- 

telharia Leftes,& repartindo os 

bornens de mais confiança, pellos 

lugares mih importantes. Os imi- 

gos vinhaó vegi arrancada, & ehe 

gando ao Galeão o Fodearão,& 

cnmeçaraõ adefcarregarifellefua. 

arteJbaria,<3e arcabuzaria & ta© cf 

peTas ntiuens de frechas , que em- 

penar ió o Galeão, pell s mafios, 

verga*, 6c por todas as obras de çz- 

ma. O Galeaó cu: era mtiirograrr 

de & poílate, começou a labora^ 
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6c vificarcom'fua artelharía pera 

todas aspartes,& Foi tão bé em pre 

gadaque lhe arrombou muitosna 

uios. As nofTas Fuftas que crao cin 

co ou fcis,có as pepas no Galeão, 

tãobemfizeraó feu emprego nos 

imigos, defaparelhandolhes algús 

nauios,6c matãdolhes d'entro mui 

ta gente. O Galeão corno andaua 

com o traquete mareauafic pera 

onde queria,fazendo feus em pre 

gos muito a fua vontade. O capi. 

taó mor da armada Malauar,ven- 

do que oyaó defiroçando, refor* 

çou os mayores nauios de fua có- 

panhia,& com grande determina- 

ção inuiftio o Galeaó pella ban- 

da dasefcocctras,& comcceo a fu- 

bida:o$ noííbs acodindo ah lha 

defenderão com muito valer,lan- 

çando ao mar, hús mortos, outn s 

(cridos,fazendo em todos grands 

eftrago. \ édo osmenreso defiro* 

ço que era feito nelles,ouHcraó pc t 

feu partido afaftareníêjOq fizeraó 

com mais de dez nauios menos, & 

nos outros a mor parte da gente 

perdida: & defi roçad os-, & deíàcre 

ditados/etornara© a recolhe pe- 

nando cófigoâsnaos pera d erro-, 

porq jayãolãindo pera fora Dó 

Roque Tdk), pcfto que lhe feri- 

raóalgáshomés,naó recebeo mais 

dano,& cornou aíorgirnomcfirso 

poftoy efprando por Antonio de 

Saldanha q em Cochinrdeu prefia 

ao foccorro, & armada que ai<M 

dc leuarxorn que tornou a vokac 

p-ra o Gouernador. 

cap; 
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CAflTVLO Xll 

Te como o Gouernador tf fino da Cm* 

nha chegou a Chalc, Cr fe Xio com a. 

cjuclle %ey,/obre o lugar que lhe a- 

uiadedar,perafazer a fortaleza, 

Cr dos tratos que ouue entre elle Cr 

o Camorim,fobre pa^es, Cr de co- 

mo fe concluirão , cr fe começou a 

fortaleza. 

EI XAMOS 

o Gouernador 

dado a vela pera 

o Maiauar, que 

foi coniinuando 

^ , leu caminho mui 

todeuagar, por caufa da grande 

frota que leifaua: ôc meado Noué- 

bro foi deitar ferro íobre a barra 

de Chalé,metendo tamanho ter- 

ror & efpanto, em todo o Maia- 

uar , que encclheo todos aquelles 

Reys. O Camorim como mais cul 

pado,íe forteficou,& repairou por 

que naõ fabia aquelle negocio em 

que veria a parar. O Gouernador 

achou ja ali Antonio deSaldanha, 

comhúagrandc frota de muita Sc 

muito boa gente^Sc deixado os Ga 

leoésde naos fora> paíTandofeáos 

nauios de remo,entrou no rio aon 

de foi logo vi fitado da parte de V- 

nirama Rey de Chalé, Ôc depois 

detratará febre as vidas, & elRey 

eleger o dia que feus Bramencs 

SÉTIMO. i4) 

lhe afsinaraó, vieraó a fa'a à bor- 

da da pray a, onde o Gouernador 

o efperou com todes õs fida'gos «Sc 

capitacs da armada,& asfuílas cò 

os proizes em terra,com toda age 

te pofta cm armas ElRey chegou 

ao mefmotempo,acompanhado 

de alguns íenhores viíinhos, ôc de 

todos os principaes de feu reino. 

O Gouernador o recebeocógran- 

des honras, ôc lhe fez muitos offe- 

recimejitos da parte delRey de 

Portugal, 3c ali logo aíTcntaraóas 

pazes, Sc amizades,que jurara6 am 

bos a feu modo. E lhe prometeu 

elRey emaqueFeíêu porto hum 

lugar pera fazer fortaleza na parte 

que elleelcolhelfe, de que paliou 

fuás ollas, ôc afsinados. E it go o 

Gouernador deu a elRey húa efpa 

da,& adaga douro muito rica, «Sc 

algíías peças de vtludo de cores, 

ôc dc borcado,afsi pera elle, como 

pera (cus Regedores, de que todos 

ficaraò contentes O Gouernador 

notou logo o litio em que íe pode 

ria fazer a fortaleza, que éra em 

huns palmares que ficauaólbbie 

o rio da banda do Sul, por terem 

algus pôços de àgoa boa perà: be- 

ber: & porque eraô de partes, c$ ti • " • 
comprou por ordem d'clRey mui 

to a vontade de íèus donos. Logo 

ali mandou traçar a fortaleza, ôc 

derribar os palmares, o que fefez 

aqiielle d a. Ao outro deíèmbâr- 

cou o Gouernador, ôc pes toda a 

fui gente cm terra pera começar a 

por as maós na obri,àífcntaiido o 

feu 
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fi:u exercito na parte que lhe pare- 

çco fobre o rio.Sc por detrás o má - 

dou fortefiear muito bem, no que 

gaitou aqueile dia. Ao feguinte, 

mandou abrir os aliceífes,fendo ci 

k o que deu as primeiras enxada- 

dasao íom de muitos inílrumcn- 

tos de alegria, Sc faluas dç artelha- 

lia dc toda a armada. Eítando el 

Key.prefente com os feus, que tao 

bem feftejaraó aqueile auto, com 

outros inítrumentosa feq modo. 

Os capitacs,fidalgos, Sc principaes 

da ármada, tomaraõ a fua coqra 

a obra do aliceífe,repartindoa en- 

treífem que os trabalhadorcs,que 

crao muitos, foraó podo os maós, 

correndo os fidalgos Sc Toldados 

<çom os ceítos do entulho que fe ti- 

raua, tudo com tanto regozijo, Õc 

çontentamentode todos,que era 

muicopera ver, Os aliçeífes foraó 

abejeosrcm poucos dias,pella mul- 

tidão dos trabalhadores que auia, 

& logo começou a correr a obra 

de pedra Sc cal,de que foraó mui- 

tas Cotias carregadas de Goa. O 

Gpyefiiadprandaua antre os tra- 

balhadores apegando taòbem d2s 

padiolas,Sc com a bolfa fempre a 

perta^dando a todos muito libe- 

ralipentcC Áqui veyo Kirange, hu 

Kcpjdaoutra banda dc Chalc,a vi 

ficar o.Gouernador, que elle rece» 

bco com grandes gazalhados, Sc 

lhe deu peças-Sc brincos, que hc 

coufaera que elks Gentios todos 

trazerivo olho. A obra yacrecen» 

do Jtollio porque os officiacs d'eh 

us! 
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la eraó repartidos pcllos baluartes, 

Sc cada hum trabalhaua no feu, 

de que eraó os olheiros os capitacs 

mais velhos, pera aísi virem todos 

juntos a hum tempo fobre a terra. 

£ . porque dc fronte do lugar em 

que fe fazia a fortaleza, eítauahúa 

mefquita de mouros antiga.Sc grá 

de,que lhe ficauaem padrafto,tra- 

jou o Gouernacíor em fegredo có 

o Rey mãdala derribar;& primei- 

ro que o acabaífe com elle, teue 

muito grande trabalho,& o peitou 

com muitas peças ricas, Sc contra 

Vontade dos mouros, qucfeaiííb 

oppofcraó,a Mefquita foi derriba 

da, Sc a pedra trazida pera os mu- 

ros que alumiou muito na obra, 

que ya creccado aolho.O Camo. 

rim que eílaua encolhido com ver 

o Goucírnador cm Chalé, taro que 

foube das pazes que tinha feitas có 

aqueile Rey, & queja fe começa- 

lia a por as maós a fortaleza:,auen- 

do feu confelho, parcceòlhe que 

lhe conuinha tratar de amizades 

com o Gouernador, porque com 

aquella noua fortaleza ficaua taó 

fogeito todo o fim reino * que de 

nenhum rio delle podia fair nao 

lua pera Meca,o que feria total 

dcftruiçaó fua.E naó fe deícuida- 

do nefta material, foiíè ver com el 

Rey dc Tanor, Sc lhe pedio que 

foffe terceiro antre ellc Sc o Go- 

ucrnador,Sc os concertaífc, o que 

elle promçtco de fazer. E logo fc 

foiaChale veroom o Gouerna- 

dor,que o recebeo com grande a- 

parato, 
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parato,Ac lhe deu húa efpada docebeomuito bem, Ac lhe deu uiui. 

ro efmalcada, çom outras peças co 

riolàs. E depois de paliada a pri- 

meira vifta fe cornou a ver com. o 

Goucrnador,& tratou com eilc ío 

bre as coufas do Camarim febre 

©que o. Goucrnador o ouuio, Ac 

lhe concedeo tudo o que febre if* 

fo lhe pedio: moftrando que o fa- 

zia com muito gofto^porellç. iff? 

oterçcirónellas. Logóvieraõ Em 

baixadores da Camarim,:Ac aíTfin 

taraõ, & juraraó aa pazesicom 0 

Goucrnador > cujosoajiiwlos oáo 

achamosn'efte.eft'ad.o.-jQ Goucr- 

nador d.pfpedio os Embaixadores^ 

fccomelles hum daquelles capi* 

ttés,aqne naó.fabemos.o nomc,pc 

ra ir villtar o Camorim, Aca ver 

jurar as pazes por elle, mandan- 

dolhc hum rico prefente, At mui- 

tas peças pêra o Principe, Ac pera 

os Regedores. Efte homem lcuou 

doze nauios configo At foi a Cale- 

cut , onde o Camorim o recebeo 

com muitas honras,& tornou a, 

jurar as pazes de nouo, com gran- 

des folennidades, Ac aluoroço de 

todo o pouo, pello proueito que 

diíTo tinhaó. O Embaixador fc 

defpediodo Camorim,A: tornou- 

íè ao Goucrnador-, que cftimou 

muito as pazes por fazer aquella 

fortaleza mais a fua vontade. Co 

«ftas pazes comcçaraó a vir alguns 

fenhores dc Calecut a vifítaro Go 

uernador,&antreelles foi Pánáa- 

che pay do Pri neipe, herdeiro do 

Caroorim,aquco Goucrnador re 

tas peças,por que com eftes Gcn-, 

tios primeiro íèade darquenegoj 

ciar. A obra da fortaleza foi cor-s 

rendo çaó apreíTadamente, que 

aos quinze de Dezembro ja efta-j 

ua toda a roda em altura de hunr 

homem: 8c efereuendo a clRey o 

eftado das çouías da índia, dcípe- 

dio as nãos pera irem tomar a car 

ga a Cochim, porque a te então a$ 

tcue coníigo . Eftas naos acharap 

a cârga pre ft es, tomandoa cm 

breues dias , deraó a vela pera q 

reino, onde codas chegaraò a faln 

uamenco. 
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icq r,nGl comiiAtr:<iaúb l, aban 

Da armada que o Goucrnador Tfyn* 

da Cunha mandou ao tflrcito di 

;. Meca,<& que foi por capitão mor Mn 

.., tonto de Saldanha,er da guerra que 

; Diogo da Sylueira fe^ por toda a 

cofta. de Çambaya* 

iLbnsrn j píbboq' 

.q D3ni9 sisei 

ÈNDO oGo» 

ucrnador a for- 

taleza em eftado 

que ja fè podia 

defender, &que 

eftaua amigo Ac 

quieto com todos aquelles Reys; 

defpedio Antonio de Saldanha pe 

ra o cftreico de Méca, a efpcrar as 

naos dc Cambaya,& do Achem,a? 

quem deu íeis Galeões* de que e*» 

raò 

L 
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rati tàpifacs, tile que ya; em fkó 

Mathews, dorri Roque Tello no 

Lambea Morim, dón* Fernando 

Deça o narigao em híía Gftlcaca, 

Antonio de Lemos da Trofa fios 

Reys Magòs,& Fftóictf dã fCtii 

màkáozfc nnuios líujòs éàpitaés 

erap ■I'mii Bkyao, Pern&<?Lou- 

íéftéo >Diogo Góçalúes^òáo Gor- 

reâ^Tíiliac* Dortaj Gáfjfòr âé Lc 

ínôSjChriííóuaóRangèlj-Francir- 

foMon dez}' A nto n iõ "Fe rnan de z, 

& òlrttos. O Góífêmador^leti por 

tegWrito iAàtóhfo ât SâkfafiH* 

que folie inuernar a OmtòtfóPfUta 

armada fc fez a vela por fim de Ia 

neirodeíleannqdc trinta & dous 

em que entrambsj «Se de Tua{ jor- 

nada a diante daremos conta por 

que he rezao que eoarçinuemos ca 

Diogo da Syltícira que deixamos 

inuernando em Chatll: ã quem o 

Gpuemndór efereueoquedela íe. 

paíTaffe à enceada de Cambaya.& 

h?c|Te por cila toda^a guerra que 

podeíle; mandandolhe pera iíTo 

mais gente & prouimentos. Na 

entrad.-íde Setembro fayo daqucl 

labarracom quarenta nauios de 

que a fora/elle (que ya na Galé 

conceição) eraó capitaés Manoel 

dcMiranda, loane Mendez de Ma 

cedorV PcrorPrCto, Diogo Dalua; 

Antonio Borgesjorge Pirez, Gon 

çalo Fernandez, Antonio de Faio, 

Chriifouão dcOraílo, Felippc Al- 

uaó,Belchior da Veiga, Ayres Dias, 

Manoel Rodriguez Coutinho, 

GL1 
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Luis Coutinho,-kranciíèoda S\T 

tia, Afoíifò Aluarezç Bertholaroeu 

Vaz Zambujo, Anriquc Amado* 

Francifco de «Soufa,Ioao Correa 

fcítfdr da armada, Antonio Véloi 

2í>jNuíJoDandpadc,Payo Rodri-. 
giiez* Daratfjo, Rtiy Frcirè, Diogo 

Porfee,Iorgè Diaz,(Diogo de Le- 

mbs,RodrtgO Giraó,Kalthcfar dí 

Sylna>& oqt-ròs: & ccm toda a ar- 

mada íè páffbu a ponta de Dy o, a 

cíperar-as naos,què auiaó de vir de 

Meca, & de Çrm út, onde andoU 

tbdo Outubroíçm jhe ir cair cou 

fâálgúa nas níaós,porque as naos 

de Meca eràó chegadas a Dyo pri 

meim qúe elle. Vendo que o ren> 

pofè lheyagaftando, voltou pera 

a enceada de Cambaya, & foi de- 

mandar a ciidade de Bandora,que 

he a primeira do reino de Camba 

yada banda do Sul -que eftaul 

muito profpera & rica, por ferde 

grande trato & commercio. E af* 

lèiírandocom os íèus capitais de 

dar nella, a comcteo hua madru- 

gada por duas partes; «Sc pejando 

cm terna achacaó na prays perro 

de mil Ôc. quinhentos homes, que . 

íairaóda cidade a lhe defendera 

defèmbarcaçaõ , como fizeraó: 

mas a noíTa arcabuzaria os afaf* 

tòu de feição-que1 titieraó lugac . 

de faltarem em terra, onde due- 

raóhúagrande batalha 5mas co- 

mo a nofia arcabuzaria era muita, 

fez nelles tal cif rago que os arran* 

caraõ do campo,&c os loraõ leuan 

do a te a cidade, em que entrarão1 

dcen- 



« • > í ' CI A T T.tlVRO 

dc enuolta com ellcs, taõ apreífa» 

damcncc,matando & ferindo n'cL 

lcs,que lhes nao deraò tempo pera 

íe determinarem, antescom o mc 

do que leuauaó,foraò faindo pel» 

la outra porta fora,pera a bãda do 

fertãò, ficando a cidade cm mãos 

dos noíTos có todo o feu rccheyo, 

de que foi laqueado o tmilhor, 8c 

a tudo o mais fc deu fogo,em que 

a cidade ardeo efpantoíifsimamé 

te. Diogo da Sylueiraferecolheo 

perdendo nefta jornada dous ho- 

mes^ tora feridos que ouue algus. 

D'ali fc paífou ao rio de Bóbaim, 

& por elle d entro foi demandar a 

cidade de Taná,que comas .coitas 

8c fauor de Meliquc Tocáo eítaua 

rebellada, & não pagaua as pa» 

reas. E chegando a ella com a en-; 

chentc da ruarè,defembarcou taó 

bem em duas partes. E poílo que 

acharaó muitos mouros pera lhe 

defenderem a deícmbarcacaó to- 

dauia a pezarfeu faltaraò em ter- 

ra,8c cometerão a cidade, em que 

acharaõ muito grande refiítencia: 

mas os noíTos com grande eítrago 

dos mourçs aentraraõ, 8c foi a£ 

íolada,& deítruida,& poíta afogo 

8c a ferro v o que tudo fe fez cm 

taõ breue efpaço^que íetornaraõ 

a embarcar primeiro que a màre 

vazafte,porque ali fica tudo em fc 

co. E íaidos do rio voltaraò pera 

a enceada de Cambaya, & d'ali a 

te Surrate fioraó dando em eodag 

asaldeas, dtpouoaçocs que acha- 

ião lobre ornarem quecatiuaraó, 

•oiqicí 
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& matarao muita gente,pondo ui 

do a ferro 8c fogo,naõ perdoandò 

acoufa algúa. Aqui defronte ije 

Surrate deu hum tempo a armada,' 

que eitaua perigôfa, com queoiU 

uio de Francifco da Sylua foi dar a 

coita, mas faluoufe toda a gente^ 

que foi tomada dos outros nauios. . 

Paífado o tempo, & não auendo 

por aquclia coita mais que fazer, 

paíTaraófe a outra de Dyo,& © 

mefmo dano fizeraó nos lugares 

do Caftclete,Taloy a, Madrclaual, 

queimando naqueUesportosnriii 

tos nauios carregados, de fazendas. 

Em fifa tantas cruezas fez cita an-| 

mada eíte vc'ra5,que todos os mo 

radores do maritimo defpouoaraõ 

feus lugares, 8c foraò a' corte com 

grades prantos 8c queixas, que Sal 

tap Badur íèntio muito. Diogo da 

Syhwiraj andou todo o verão por 

aquellaendeada, 8c como foi tem- 

po fe recolheo com mais dc qua-' 

Jfo mil catiuos, 8c carregados to-' 

dos dc riquezas,& dcfpojos. : t 

ruíbb &r2}o!jfo£) zob tefn uob . 

.-oiq'sxarrilseo & (íjiiobi£.dn!od 

C^titvlo Xllll 

JÍ3*J (sow , 0§C13 jZOJmmij 

Do que o Gouetmdor T^uno da 

. 7ihafe^em(jhaU9<&.acabou*fork 

tale^djisr aproucode capitaõ. B das 

, cerimontasjque os Pfayres guar dão 

t no negsao das jangadas, que CÚt 

fajao A moucos. 

ob njSKÍ ifobri o O», alta'b oib 

i.bv t uob & rnhomO / 

Bb Foi 
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O I "b Gouerna 
J, d»r Nuno-da Cu 

nha çócmuando 

na obra da forca 

J lezacó canta prcf 

^ fa, quequãdo foi 
por fim dc Feuereiro a posem lua 

.perfeição,fazendolhe caías perao 
cápirão,& pera foldados,almazés, 

jgreija,:& codas as imais couíãs ne- 

ceffams.E.peramor íègurançada 
•fortaleza, mandou derribar todas- 

:as cafas, &'palmares, a roda, pera 

iihe deixar terreiro, o que tudo fez 

a^oder debpeitas, comprando a 

finas, do nos os-cfoaõs muito bem.E 

'tendo cuido.' ftiço ià Tua vontade, 

foxmeo a fortaleza decapirão ; pe- 

rra» que eíegeo Diogo Pereira hú 

Ifidalgo velho/&%itiito honrado, 

íáílfic alsinou duzentos Sc cimoé 

ta Toldados de guarniçaó^cowi at- 

guns capiracs pera^íhes ^arçm 

mezas;; que deixou ali arm feris 

nauios, & guatneceo a" fortale- 
za de boa apfelharia, que man^ 

dou tirar dos Galeões, Sc de Te us 

bombardeiros, Sí osalmazés pro- 

ueo de muitas moniçoes, Sc man- 

timentos, de trigo, Sc arroz, pera 

aquella ifij&rno. E pera mayor 

iegurança dajerra, r tomou por 

jangada da fortaleza, ao mcfmo 

d&ey de GhalÓ$ dandolhc por iflo 

vbOatéça cada anno. E Tendo tépo 

dc Te recolher pera Goa, íe defpe- 

dio d elle, Sc o mandou fazer do 

Camorim Sc deu avela. 

T/7 b por que êfte negocio de jan- 
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gadas naó he entedidona Europa» 

daremos rezáo da ordé que nifío 

guardaó os Nayrcs de todos cites 

reinos. Efta preuincia Malauar, hc 

toda pouoada de Gentios idola- 

tras, múy fuperfticiofos, ôc differé 

tes em caftas,& ritos. Hum d'elles 

chamados Nayrcs (cj faó os prin- 

eípaes dc todos, Sc muy dados ao 

exercício das armas em que codos 
Taó múy deftros.) Outros chama- 

dos i ibas,que íaõ lauradores,pes- 

cadores, Sc que vfaó toda a meca- 

nica: outros chamados Poleas,que 

he a mais infame de todas, Sc taó 

auorrécidos dos mais, que não po- 
dem viuer entre os outros, nem 

cómunicaIos,nem tratalos,(como 

antigamente eraó os do pouo de 

Samaria,com os íudêos.) Efta caf 

ta. baixa vfàò os officios de maga* 

r efes,de lauandeiros, çapateiros,pe 

dfeiros , alimpadores de ruas, Sc 

queieuãoasimmundicias das ca- 
fas fora. Os Nay res como fupc- 

rioresde todos,faó taó foberbos 

& arrogantes, qne pellasruas por 

onde pafiaó, vaó bradando dito, 

pó, pó,que quer dizer, afafta, a- 

fafta. E afii canto que faó ouui- 

dos de todas as mais nações in- 

feriores,logq lhes defpejão as ruas, 

Sc íc efeondé pellos becos,& pellas 

caías, Os mouros que faó foraftei- 

ros naquelles reinoá, víàó a arte 

do mar4} Ôc da mercancia, íãó to- 

dos Arábios , ou íeguem Tua íèi- 

ta, de.íhúa cafta chamado Naí- 

tcas . '£ftes vindo ter aquel- 

ia pro- 
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la. prouincia,mirturaraoíècmca 

famentocom os naturaes, tiran- 

do Naires, (que efta carta nãofe 

miftura com outra.) Sc dantre el- 

les nacerão huns meftiços, de que 

toda aquella fralda do Malauar 

he pouoada: os mais falíbs, maos, 

& enganofos mouros, que ha en- 

tre todos os do mundo, cftcs vi- 

uem n'erta prouincia como C3ti- 

uos dos Nayres, que tem liberda- 

de pcra lhes entrarem por fuas ca- 

fascada vez que quifcrem, quer 

eítcjãonellas, quer não: & elles 

não podem entrar na de algum 

Nayre, E em tudo o mais, no mo- 

do de falar,no defprezo, os tratão 

como efcrauos : porque cuida o 

Nayre q naceo pera fer fenhor de 

todas as mais naçocs.E afsi faó tao 

foberbos,queandão fcmprcaflo- 

prando. Todos em geral faó ho- 

mes mííy bem dei portos, de cor 

baí!a,andão nus da cinta pera ci- 

ma, <3c fengídoscom hús panos brã 

cos grandes, com que daó muitas 

voltas ao redor de ii a te os gio- 

lhos.Ascabecas trazé doícubcrtas, % 9 

os cabcllos muy grandes & creci- 

dos como molheres,apanhados 

no meyo d'ella,crazc de cótino ef 

padas & rodellas, & nos braços 

manilhas douro-,Sc pedraria la en- 

cima nos buchos: &'ifto trazé os 

que na guen a.fazjc feitos afsjn ala- 

dos, que hc aiíua infignia de hõrã, 

como entrenós os hiabitor das cá- 

ualarias Jis molheres Nayras faó 

fermoías,& bem defportas,vef- 

setimo. 

tem panos aluos,& com hua volta 

por hum hombro, naó cobrindo 

os peiros a te a ilharga da outra ba 

da,andaó fépre limpas, & luzidas,. 

vntadas dazeites cheirofos. Ouui- 

mos em Portugal no paço, contar 

aos homes velhos, quciaquellcs 

Embaixadorcs,quc elRcydeCale 

cut mandou a clRcy dó Manoel, 

tendoos em hum feraó de fefta, 

por lhes moftrar a grandeza de fua 

corte^ eftando as damas (queen- 

tão auia muitas & muito fermo-' 

fas, Sc ricamente vertidas,& ador- 

nadas») lhes mandara elRey per-. 

guntarque lhesparecião aquellas 

damas? Ao qué os Nayres refpon-i 

deraó,que muito bem: mas q toda 

uia,naó auia coufa como húa Nay 

ra,que com húa bochecha de agoa 

lhe lauauão todo o corpo Sao eífas 

molheres comuas pera os parentes 

dos maridos, Sc afsi viué todos tão 

feguros de ciúmes, que indo hum 

pera fua cafa,fe acha a porta da ba 

da de fora a rodella do outro que 

eftá dentro com fuamolher(por 

que he obrigado a deixar aquelle 

final fora.) torna a voltar & vaiíèa 

paííear,a te q lhe defpejem â cafa: 

&.eftahe arezão porque feus fi- 

lhos não íaó íèus herdeiros, Ce não 

os de fuas irmãs, porque eftes ha© 

pordeieu íanguejfejaó feus pays 

quafquer que forem Guardáoef. 

tas aentes hum coílurnç com os 

eftrangciros , muy dino de lou- 

uar,& engrandecer. Ffte he;, 

que tendo hum forafteiro inc- 

Bb 2 ctisidade 
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ccfsidade do fauor dc hum d'eftes 

Naires pcra paliar dc hiia parte pc 

ra ou tra,pera icgurar fua pcfiba de 

ladroes,& ialtcadores: cbegaflr a 

hum Nai re, 5c lhe pede íeja fua 

jangada, & lheda por iflo algum 

dinheiro, valia de meyo cruzado. 

Efte Nai re, tanto que lhe toma o 

(eu dinheiro lhe da a maó em final 

queotoma em fua guarda, 5c afsi 

o leua com figo,a te onde o outro 

lhe relcua,muito feguro,5c fem re- 

ceber afronta de peífoa algíía. E fc 

a caio efte foraftei ro for anexado 

ou afrontado de algíía peíToa,fica 

cftaafrontadc injuria tanto à con- 

ta <Tefte Naire,& dc toda fuage* 

íaçaõ^quc logo fè ajuntaó todos, 

5c fe offcrcccm a morrera te latis- 

fazeremaquella afronta, vfando 

certas cerimonias, como homens 

quefe dcfpedem da vida,rapando 

as barbas de húa ilharga, que he o 

final de homens determinados a 

morrer,a que eiles charnao Amou 

cos: <Sc juntos todos daó maqucllc 

Jugàrondelhe fizeraò a afranta, 

5c o deftruem,&abrazaó. Pello 

que he iilo táo arreceado em rodo 

.oMalauar,qúc íe hum Português 

(que he a mais odioíânacaó dc to 

das oom os mouros,) quiler paflTar 

•deGananor pera Cochim, por to- 

do aquelle Malauar, poftoqueefi- 

oeja de gueira, 5c por meyo dos 

mouros„quc lhe beberão ofáguej 

tornando íua jangada,vai com cila 

xaó feguro, como por Alentejo, 

-fèin lhe ninguém perguntar don* 

shahiíiaa i t í 
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dc vem, nem pera onde vai E íe cf 

te Naire que fe fizer jangada for 

minino, ainda efie he muito mais 

feguro: por que a afronta que fe 

taz a hum d'eftes, a fatislazeni 

mais, que aque fc faz a hum ho. 

mem grande, porque dizem, que 

quanto menos força eftc tem pe- 

ra fe defender, tanto he mora o- 

brigaçaódos parentes em acodi- 

rempella afronta que fe lhe fizer* 

Em outro negocio fe fazem efte* 

homens amoucos,que he quando 

na guerra lhe mataõ o feu Rey,en 

tão todos os feus criados, familia- 

res, 5c todos os que delle tem ten- 

ças,ordenados, 5c'comedias , logo 

fe fazem amoucos, 5c íè determi- 
nao a morrerem vingança do leu 

Rey.queíaó taõ receofos,5c preca 

tados,que poreífa caufa nas bata- 

lhas nunca fc a tira bombardada, 

efpingardada, nem frechada,a on- 

■de cftá hum fombreiro aleuanca- 

do, que he a iníignia d'elRcy, pe- 

ra que faibáo que cftá elle ali. 

E por cfta rezáoas nofíás for- 

talezas do Malauar rfcm janga- 

das , a que elRcy da 'tenças, que 

fio obrigados com todos os pa- 

rentes 5c criados acodirem as afro 

tasque os vifinhos lhes fazcm.D'ef 

tes amoucos achamos que Ceíaf 

no fèu Bello Gaiico fez taóbcn» 

«icnçaó:pGr que diz, que andado 

(PublioGraftb em Guiana, 5c cftá 

do fobrc hô lugar dos Sóciates, 

íãira de d etro Adjantana,que era 

aly Gouernador com feifcentos 

Sold rios 

1 
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Soldrios,que he o mefmo queof- 

ferecidos: quetinhão por ley,mor 

rercm 6c acompanharem em to- 

dos os trabalhos aquelle aquém fe 

©ffereceílem, por amiíàde, ou fer-. 

uiqo: ã: que ja mais fe achou efcu- 

íãríe nenhum deites da morte, vé 

do mararaquellcs aquém fe oíFe- 

receraó: que he o mefmo que tem 

cítesamoucos. Deitas Jangadas 

dos Nay res, faz taóbem Sabelio 

SETIMo. *4ST 

menção, Ôc diz que os Nayres do 

Malauarguardauaó a ordem da 

caualaria: & que andauao pellos. 

caminhos defendendo as donas,Sc 

donzellas, ôc fatisfazendoas de 

feus agrauos. O Goucrnador de- 

pois de chegar a Ôoa, defpedioos 

prouimentos pera Malaca, Malu- 

co, ôc mais fortalezas, & com iíto 

le ferrou õinuerno. 

LIVRO VIII DA QVARTADE 

CADA DA HISTORIA DA INDIA. 

CaTITVLO I 

Ta, cou[a< que e$le anno pa ff ado acctt- 

tecerão em Maluco, Cr de como os 

da terra matar ao o capitão Gonça- 

lo T( rdra, Cr lhe focedco Vicente 

da tonfcca. 

EIX A M OS 

ascoufasdc Ma- 

luco em Gonça- 

lo Pereira capi- 

tão d'aquella for 

taleza correr em 

pazes,8c 2mifades,com a Raynha, 

& com osTernatefes,pelIa promef 

fa que lhe tinha f cito de lhe dar el 

Key,& lhedauão todas as ajudas 

Beceífarias,peraa obradafortale- 

za, em qupya trabalhando com 

muita prcífa, por eftarrotapcf 

muitas partes; & vendo que a ter-' 

racítauadc paz , começou a por 

em execução çertos regimentos 

queIeuauaíobreocrauo daquel- 

las ilhas, que nunca comprendem 

os capitaés das fortalezas fe nao os 

pobres dos moradores d elias, que 

as fuítencão no tempo das neccfsi 

dades com íeu braço, com feu fan- 

gue.& com leu dinheiro; ôc os ca- 

pitães acabaó os feus três annos, ôc, 

vaofe pera Portugal cheios deuro, 

deixando as fortalezas eílragadas, 

ôc os vefinhosefcandalizados com 

fuas defordés,& tyrannias,& a ter 

ra de guerra, ôc fem prouimentoSj 

& os moradores có os trabalhos, 

Ôc fem proueitos porque eíTes pou 

B b j co» 
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cos que cem,a y homens caò zelo» 

fbsdo feruiço do Rey, & taó ami- 

gos de fuafazenda que lha quere 

acrecentar,com diminuição da de 

fensvaflallos, dando aluitres pêra 

íflo,que todos vem a redundarem 

proueito dos capitaes;& raramen 

te n'efte-negocio de acrecentar,íe 

fala verdade ao Rey, porque co- 

mo trataó defeu particular, ou pe 

ra enriquiíferem,ou pera medra- 

rem, rooftraó os proueitos, Sc en- 

cobre as perdas: & as que os Reys 

mais íentem, faó as dc ieus vaífaU 

los,quetòdcs defejaò de apoupar 

&conleruar, porque Rey de vaf- 

fallos pobres não pode fer rico, Sc 

as perdas que eftes defejofos de en 

riqueçcr o Rey lhe encobrem,'de- 

baixo de hum pequeno de doura- 

do, he como pirola dourada, que 

it o Rey -ámaftiguar forçadamen- 

te lhe ade amargar,& como Catho 

lico Sc Chriftaó a de fentir as per- 

das dele us vaíTallos: eftas perdas, 

& crecenfas,nos algua hora apon- 

taremos, fe nos cair a pello, pofto 

que muito claramente o temos ja 

feito no noíTo Dialogo do foldado 

pratico. E tornando aocapitaóde 

Maluco, como fe vio quieto, & 

que não auia mifter os homés, ma 

dou lançar pregoes, que nenhúa 

pefloacompraiíe crauoem todas 

aquellas ilhas fenaoo feitor d'el 

Rey,& com ido mandou pellos of 

ficiaes, entrar pellas caías doscafa 

dos'& tomarlhes todo crauo que 

lheachafíem, pagãdolho pello pre 
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ço da terra: Sc todos os pezos, Sc 

balanças, medidas, Sc toda a outra 

coufa defta qualidade que por to 

das as caías achou, mandou quei» 

mar publicamente. Efta coufa ef-> 

candalizou tanto os moradores dc 

Ternate (por que ficauão fem re- 

médio algum,& naó tinhaò pera 

queviuerna terra fe lhes tolhião o 

comercio delia.) que fe ajuntara^ 

todos em cafa do Viga iro da forta 

leza (que com o braço Ecclefiafti- 

co, muitas vezes fazem taóbé por 

todas as fortalezas bem de íem rer 

zoes.) E alitrataraó fobre qaó con 

fentiremaquelles agrauos& ínjuf 

tiças: fazendofe cabeça hum Vice 

te da Fonfèca, Sc aflentaraó que fe 

foíTe fazer hum requerimento ao 

capitão,que os deixaífe viuerna 

liberdade em que eftauao: Sc que 

quando naó quifeífe, quedeixaí- 

fem todos a fortaleza, Sc fe paflaf- 

fem hús pera os Caftclhanos,& ou 

tros pera a pouoaçaó dos mourcs. 

Ifto ouucraó alguns que era caio 

múynjo defemparar a fortaleza 

d'e.Rey,& que menos mal feria ío 

licitarem a morte ao capitaó por 

via dosnaturaes. E andando afst 

indeterminados, focedeo mandar 

o capitão prender Vicente da Fon 

feca por hfias palauras que teuc 

com hum fobre roída; ifto eícan- 

dalizou tanto aos da conjuração, 

que logo fe foraó alguns em fegre 

do a cafa da Raynha, & coro ella, 

Sc com íeus Regedores trataraó ps 

agrauos do capitaó,dizendolhes» 
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que era hum tyranno, ôc mac, 8c 

que fora pera aquella ilha pera def 

truiçaõ de todos, & que íoubeíTe 

de certo que o juramento que ti- 

nha feito de lhe entregar o Rey 

que tinha na fortaleza, que o naó 

auia de comprir:ances eftaua deter 

minado de aprender a ella, ôc aos 

Regedores para fe milhorfegurar, 

porque outra vez com qualquer a 

chaque lhe naó tolheflem os man- 

timentos, como ja fizeraó, 6c que 

lhe certeficauaó que fe o náo ma- 

tauáo.qne elle poria todos os d'a- 

quella ilha no mais miferanel eíla- 

do em que nunca fe viraó, ôc que 

todos os Portuguefesauiaó defei 

gar com fua morte,& que«quando 

lha quifeíT em ordenar a naó auiaó 

de impedir, antes fauorecer. A 

Raynha & os Regedores ficaraò 

muito contentes de verem aquel- 

lasdiuifoés, porque cfperauaó de 

por cilas tornarem a cobrar a li- 

berdade d'aquella ilha, & lançare 

fora todos os Portugueíes: &c veil 

do que fe lhe offerccia tamanha oc 

caliaó,na© a quiferaó perder. F. la 

zendo a Raynha ajuntamento de 

todos os principaes da ilha,lhes fez 

a todos efla fala. Bem vos lembra 

amigos meus aquém eu femprea- 

mei como filhos,que vindo os Por 

tugtiefes ter a eítas ilhas perdidos, 

os mandou elRey Boleife meu ma 

rido bufear, ôc trazer pera efla í- 

lha,onde com honras ôc mimos 

os recebeo,& a^afalhou,& deu for 

taleza,perdendo por amor d elles 

L ___ _ _ _ 
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a amizade dos Reys viíinhos 8c 

parentes. E depois que os recolheo 

n'efta terra,pellos fuftentar, Sc de- 

fender nella, teue muitas guerras, 

perdas, Ôc danos, & arriícou mui- 

tas vezes a vida,& o eftado,tratan- 

doos em quanto viueo com mais 

amor que a feus proprios'filhos:;, 

mas elles em fatisfacaó d'tfte hof- 

picio,gafalhados,mimos, ôc fauo- 
res, fechando elRey meu marido 

os olhos,quiferaó logo laçar maó 

de mim,que lhes efeapei, andando 

muitos tempos por matos, & por 

brenhas,paliando muitas milcrias, 

ôc defauenturas, tomãdome meus 

filhos mininosccm engano, ôc 

quando meu filho Bayanocomeça 

ua a entrar em idade pera tomar 

poíle do reino, mataraómo com 

peçonha, ôc pode bem ferquefe 

naó acodir o façaô a eíToutro que 

tem na fortaleza,raõ mal tratado, 

comoíe fora algum malfeitor, ôc 

fugitiuo. Ealem d'ifto, afsi quife- 

raó tratar noífas fazendas,cafas,&: 

ainda noífa propria patria, como 

fe fora todoíèu,& nos foramosos 

forafteiros,auexandonos fobreif. 

to,fazendonos guerra, viando as 

crueldadesquena poucos dias vif 

tesnosnoífos proprios naturaes, 

deitandoos aos cães, como alimá- 

rias brutas. Qualquer d'eftas cou- 

fasera muy baílanre pera traba- 

lharmos defacodirde no/Tos pe£ 

cocos,hum tão duro ôc pczadoju 

go;quanto maistancasquantaspe 

railfotemos. Efobretudoiflo,© 

que 
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que he mais de íentir, á afróta que 

lèfaza noíTa religião, auexando 

noíTos facerdotcs, defprezando 

nollos téplos, & vituperando nof 

fa ley. E pois o tempo nos ofrere- 

ce tamanha occaliaò, como aque 

oje ha com a dcíauença dos Portu 

guefes com feu capitaó, lancemos 

maõ delia, pois temos em noíTo 

fauor todos os Portuguefes, ôc en- 

tão a y nos fica depois matarmo- 

los a todos, ôc darmos liberdade 

ao vofio Rey, & a voífa patria, ôc 

ôc naó conícntir mais hofpedes, 

que taó mal nos aô de pagar o ga 

falhado. A todosmoueraó asre- 

zoes da Raynha,aqucmnáo falta 

raó lagrimas, em quanto rencuou 

as coufas pafíadas, ôc todos ali fe 

lhe oítereceraó pera dar a execu- 

ção aquclle negocio, tratando lo- 

go ali onaodojicodia^mqueauia 

de íèr. Alfentando iílo entre elles, 

para mòr difsimulaçaõ, mandaua 

a Raynha correr com as coufas ne 

ccílariasperaa obra da fortaleza, 

em muita abaílançal, dizendo pu 

blicamente (pera que o capitaó o 

íbubcífe) aos officiaeSjquedeífem 

preffa as obras,porque niífo cflaua 

auer feu filho,como lhe tinhaõ pro 

metido. E vindo edia ordenado 

emqueauiãode matar o capitaó, 

ajuntaraófeos Ternates com fuas . 

armas na força do meyo dia,& fo- 

raófehuns poucos meter cmhúa 

mefquita que eílaua detrás da for 

taleza,5í outros em hum bofque, 

que ali eílaua perto, com ordem 
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que como vififem final da fortale- 

za arremeteíTera a ella per hua par 

te que ainda eílaua quebrada . E 

entre os officiacs que yão a obra 

fe meterão alguns com armas fc- 

cretas,em trajos de trabalhadores, 

& os criados d'elRey,que yão& 

vinhaó<afortaleza falar com elle, 

6c feruilojtaóbcm leuaraó fuas ar- 

mas. Eílcs entrados na fortaleza 

fem lho ninguém irnpidir, como 

homés queeraóali continues,en- 

trarão a onde eílaua eiRey,&ihè 

deraó auilo pera que eíliueíTe pref 

tes.Dali feforaó a cala do capitaó^ 

que eílaua dormindo a ceíla, fem 

auer ninguém nas caf2s,por ferem 

todos oWèus criados, <5c familiares 

recolhidos. Os Ternatefes pofe- 

rao os hombros as portas, que ef- 

tauao fechadas, Sc dando com ci- 

las d*étro arremeterão ao capitaó 

(que as pancadas tinha ja acorda- 

do) ôc leuando dehúa eípada & ro 

delia,fedefendcohú pedaço: mas 

comoósimigos eraó muitos car- 

regaraó fobre ellc, ôc o ataífalha- 

raó,fazendo ncllc anotomias ef- 

pantoíàs. E húa eferaua ouuindo 

o reboliço começou a gritar. Os 

Ternatefes queeílauaó detrás da 

nelquita fentiraó taóbem oeftró 

dt ^ícmefperarcm oíinalfairaó 

fc a,& deraó com htí Português, 

com quem arremeteraó pera o ma 

tar,mas tile foi fogindo ôc gritan- 

do,mouros,mouros. la neíle tem- 

po os criados do capitaó tinhaó a 

codido com fuas armas aos gritos 

da eícra • 
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da efcraúa, & fobindo a torre da porque todos foraó em confenti» 

menagem, onde o capitão fe aga* mento da morte do capitão fez Ce 

falhaua, acharaõ dentro os que o d'ella pouco caio, porque nem de 

macaraó.& remetendo com elles, uaça fe tirou d eila, naó deixando 

os fizeraó lançar pellas janelas fo~ de correr em paz & amííade, com 

ra, fazendofc embaixo todos cm a Raynha, 8c Ternatefes. A Ray• 

pedaços, 8c acodindo as potras as nha mandou de nouo pedir ao ca 

Jecharaó com muita preíTa.OsTer pitaó que lheentregafle feu filho, 

natezcs queeftauãoem bofcados, pois cila tinha dado toda a ajuda 

nãoouindooíinalque lhes auião que lhe pedirão pera a fortaleza, 

de fazer, 8c fentindo o repique na que eftaua acabada. Vicente da 

fortaleza (que tanto que fecharaó Fonfeca pos aquelle negocio em 

as portas logo o deraó ) auendo q 

craó defcubertos, recolheraófe pe 

ra a cidade. OsPortugueíèsdacò - 

juracaó que foraó naquelles tra- 

tos,acodiraó com fuás armas pera 

difsimulaçaò,& entrarão na forta 

leza, & acharão o capitão morto. 

E acodindo o Alcaide mor reque- 

rco a todos,que conforme ao regi» 

mento d'elRey de Portugal,© ou* 

ueflem por fcu capitão, aque elles 

não quifcraò diffirir,antes fe atra- 

ueíTbu o Vigairo da fortaleza, cha 

mado Fernão Lopez, & fazendo* 

fecabeca de todos, fozelecrer Vi- j * 
cente daFonfeca (queeííaua pré-i 

zo) por capitão, que logo tomou 

pofie da fortaleza. Ijto foi coufa 

muito efcandalofa,& contra o fer 

uicod'elRey. Tanto que Vicente 

daFonfeca tomou poííe da forta- 

leza por ordem do Vigairo, íem a2 

lierquem fizeflejuftiçaao Alcaf? 

de mor,lançou logo mão delRey, 

8c o retcue,& a primeira coufa em 

queentendeo foi largar outra vez 

o trato do crauo como dantes. E 

parecer dos cafados,3c todos aíTeri 

taraó que não era licito entregará 

aquelle Rey ,a te fe naó fazer a ía 

ber ao Gouernador o que era pal- 

iado. D'ifto fe efeandalizou a Ray 

nha, mas diísimulou alguns dias, 

não deixando de requerer o filho 

com rogos, & com peitas. N'efte 

éftado deixaremos as coufas : b 

2 deite anno, de que aui fa- 

raó ao Gouernador,pe- ÍT-J 

dindolhe quepro- 

ueíTe nellas. 

QÀTITVLO 11 
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«fttra. 

>b Ian 

Da Armada que efli anno de trinta & 

douffpartio do reinodo queacon 

tcceo a dom BJiettáo da Gama na 

cofia de Me linde. B da grande guerJ 

~ ra que Diogo da Sylueira fe^ «p- 

reino de Cambayà, de como def.' 
trtiyo às cidades de For, <&Man» 

galcr. 

13 U( 
Sem 
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de Guardafui,indo dom Efteuão 

taõ trifte que queria morrer de pe? 

zarchegados a Magadaxo,fizcraò 

agoada.E fabendoo Rey da terra, 

que ali ya hum filho do Conde Al 

mirante,de que todos tinhaogran 

de conhecimento,por ler o primei 

que defeebrio, & nauegou, por 

aquellacoíla, o foi ver a praya,& 

lhe fez grandes offcrecimentos de 

tudpo queeuueíTé miíler. Dom 

£fteuao lhe pedio húa embarca- 

ção may or, & arnarinheirada, &c 

com algum Piloto pera o poder 

lèuar a te Melinde, o q lhe clle lo 

gó mandou negocear, & lhe deu 

rpuito refrefeo da terra. Partidos 

daqui chegaraóa.Melindc,ondêef 

taua por capitão hum caualciro 

honrado chamado Nuno Fcrnan- 

dez,que os agafalhou muito bem» 

&c delle foube como a fua nao era 

palfada pera Mozambique, por! 

quealguas embarcações qudauiki 

rão paífar muito ao mar, lho difie 

raó. Com ifto ficou dom Efteuão 

defaliuado, & Nuno Fernandez 

lhe deu húa Fufta múy bena con- 

certada, õc tudo o mais de que ti- 

ueraó necefsidade . Partidos dali 

como yaò com Ieuantes rijos, em 

poucos dias foraó a Moflambk 

quer, onde a nao eftaua,&dom 

Chriftouão leu irmão defeonfiao 

do de poderem fer vi uos :j£c aco- 

efindo a praya ao irmão Fe fefteja- 

ráô grandemente. Ali íe deixarao 

ficareiperando á mouçaó de A- 

godo. As outras; nãos chegaraó a 

•uuQ ah 
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Goa,& o Doutor Pero Vaz Dama 

ral foi metido depoíie da capita- 

nia de Cochim,& do cargo de vea 

dor da fazenda, &c logo fc embar- 

cou pera dar ordem a carga das 

naos. N'efta armada mandou el 

Rey hum aluara a Nuno da Cu- 

nha cm que lhe fazia merce de 

quatro mil cruzados, pera ajuda 

de fuas dcfpezas. E mandou o car 

go dc capitão mor do mar a Dio- 

go da.Sylueira^ com qué he rezão 

que continuemos, em quanto o 

Gouernador defpedc as naos pera 

Cochim.v 

Atrastemoscôtadò como Dio 
go da Syluejra ficou inuernando 

em Chaul;.que tanto que o verão 

entrou armou hua Galé, cinco Ga 

lcotas,<3rqninze nauios, com que 
íè paliou a ponta dc Dy o, a efpe* 

rar as naos de Ormuz,& de Meca, 

queauião de ir pera aquclla ilha, 

onde jaeraó recolhidas quaíi to- 

das asique efperauão, & todauia 

lhe vieraó cair nas maós duas,que 

femcufto fe renderão, & defpe- 

dindoas com gente pera Goa, paf- 

foufe a cofia dc Por,& Mangalor, 

que eftaua ainda inteira, 3c fèm íe 

tocar nellas. Ali começou pellos 
lugares marítimos (que citauão 

defeuidados de tal açoute) a el- 

calar, deftruir, & abrazar, matan- 

do,& cati uando muita gcnte,& aF 

iifoi a te chegar a cidade de Pa te, 

que tinha hum porto múy frequé 

tado de naósíSc nauios de todas as 

partes, a onde concorrião muitos 

merca? 

J 
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mercadores groíTos, porque defe. 

jou de dar hum papo quente a 

feusioldados. Edelembarcando 

n'ella húa madrugada com qui- 

nhentos homens, a ccmeteo, ten- 

do húamukoafpera batalha com 

feus moradores, que iairaóa lhe 

defender a defe barcacaó, com > I 
qué aperraraó de teiçaò,que os fo 

raô metendo pella cidade,entrado 

decnuolta com elles,dedruirído, 

àallolanJotudo, vfando efpan- 

tofas cruezas, por que parecia ler 

afsi neteflario, perao queoGo- 

uernador pretendia, ou o permit- 

tioDeos, pella maldade do Sol ão 

Badur.por que muitas vezes pellas 

dos Rcys cadiga feus pouos Os foi 

dadosderao hum fermofo faço a 

cidade,onde acharaó muitas rique 

Zas, & tantas,quenaò foi pof iuel 

recolherenfe todas,mas tomou ca 

da hum o que lhe n ilhor pareceo, 

& o que poderac leuar. Tudo o 

mais fe entregou a hum cruel & ef 

pancofo togo,ém que toda aquella 

cidade le confumiô,com grandif. 

fimoefpanto& terror dos natu- 

raes, porque os que poderão efea- 

par,edauão de longe vendo as la- 

baredas & fumaças em que le def- 

faziao fuas fazendas Pella mefn a 

maneira fe queimaraõ todas as em 

barcacoésque auia no porto car- 

regadas de diíferentes fazendas, 

leito ido, tornaraófe os noífosa 

embarcar ícm cudo, mais que de 

algúsferidos. E pafTando pella cof 

to adiante foraó adulando tudo 
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a te chegarem ao lugar de Patan, 

que taóbem era húa cfcala bem 

grande de muitos õc múy ricos 

mercadores, onde taóbem defem 

barcaraó : õc podo que acharaó 

grande refidencia a cnrraraó,& 

fizeraò n'ella outro íemelhanteef 

trago,queem Pate. Dali paflaraó 

a cidade de Mangalor^ que era rr.a 

y :>r,& mais proípera de todas, Sc 

defembarcando nclla, com mais 

tento qusnas outras,acharaó taó 

bem bem diíferente rtíiftencia, 

porque tinha mt ita Sc muito boa 

g nte de guerra, mas per Hm do 

negocio a cidade foi enrndla, Sc ef 

calada, matandolhe muita gente, 

& a mor parte d elia, rr.olheres, Sc 

mini nos que naó poderaó fugir.- 

Os noffos tomaraó o que quiferaó 

& o mais entregarão ao fogo, cm 

que toda a cidade fe cõfumiQ. No 

porto auia muras embarcações 

carregadas de mantimentos, de 

que toda a armada íe prcueo, õc 

depois as entregaraó tedas aofu- 

riofo, Sc efpantofofogo. Feito ido 

embarearaófe lego, Sc padaraõfe 

• a coda de Cambaya, por onde & 

zeraó cruelilsima guerra. 

CATITVLO 111 

Das con fas em que o Goumiador Tf ti" 

no da ( uni a proueo.b. da ?i an« 

de armada com que partu» 

per a o Tf cr te. 

Cc Deter* 
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EterminauaoGo 

uernador Nuno 

da Cunha de ir 

paliar todo efie 

verão peiioNor 

te, peracótinuar 

na'guerra de Cambaya, & ver íe 

por algua via,lhe abria o tempo 

occafiaó pera lanhar mão da forta 

teza de Dyo, pcra o quedeu pref- 

iras naos da reino, pea^a irem to- 

mar a carga a Cochim. E defpidio 

por capitão mor do Maiauar Ma- 

noel de Soufa, hum fidalgo, filho 

dehumirmaodo Prior de Rates, 

que foi aquelle que depois morreo 

no rio de Dyo com Soltaó Badur* 

(como na quinta década fe verá.) 

Efte fidalgo partio em fim de Ou 

tubro, comhúa Gale em que elle 

ya,&quinzenauios, de que eraó 

capitais dom Luis, Gonzalo Pe • 

reira, Antique de Soura, Aluaro 

de Siqueira, Vicente Rodriguez, 

Diogo Pirez Deça, Martim de 

Craiío , Fernão Vilela , Fernão 

•Gilporcalho moço da camara do 

iffante Dom Luis, & outros. De- 

pois dedefpcdidasasnaos, & ar- 

mada, chegou a Goa Antonio de 

Saldanha com a fua armada,de 

que não damos rezao, por que 

não achamos infibrmaçaõ-, do que 

focedeo na jornada: fomente.to- 

mar algíias naos ricas, cõm mui- 

tas prezas, & it inuernar a Or- 

muz , & fobre as prezai teue o 

Gouernador com elleJ algúas re- 

zocs,de que fe elle enfadou, & 
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fc foi embarcar pêra o reino. De* 

pois da fua chegada lego o Go- 

ucrnador fe embarcou, & deu a 

vela com hiia armada de mais 

de cento, & cincocnta velas: em 

que entrauão vinte Galeões , Sc 

naos, muitas Galés, & Galeotas. 

Os capitais q nefia jornada yão 

íaó os feguintes . Garcia de Si, 

dom Fernando Deça, Antonio da 

Sylita, Manoel d'Albuquerque; 

Iorge de Lima, f rancilco de Sa* 

Ruy Vaz Pereira, Antonio de Sá, 

o Rume, dom Paulo da Gama, 

Nuno Pereira de Lacerda,Tnf 

tão Homem, íorge Cabral, Mar- 

tim Afonío de Mello luzartcl 

Francifco de Vaíconcelos, Valco 

Pirez de faò Payo, Xnrique de 

Macedo, Martim de Freitas, dom 

Roque Tello , Maneei de Mi- 

randa , Manoel Rodriguez Cou- 

tinho, Chriftouão de Crafio, 

Luis Coutinho, Francãcoda Syt- 

ua, Pavo Rodriguez Daraujo, Lo- 

po Pinto, Pero Botelho, Iorge 

de Soufa , Antonio da Cunha, 

Franciíco de Soufa, Pero de Mel - 

quita, Afonfo Figueira, Antonio 

Ribeiro,Francifco da Cofia, GaP 

par Luis, BertholameuVaz, loão 

Fernandez o raful. & outros mtii- 

tos fidalgos & caualeiros. Nefi* 

armada vão de ventagem de mes 

mil homens Ponugudès, & qua- 

íi mil & quinhentos Lafcarins dl 

terra,q yão embarcados em dous 

Juncos, de hum d'clies er^capicão 

& fenhorio Diogo Rodriguczd'A 

zeuedo 

i 
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zcucdo, & do outro não achamos 

cujo era 11 primeiro que partiílede 

Goa,entregouoGouernadora Si-, 

mão Caeiro Ouuidor geral híi if*t 

mão do Soltão Badur.qiie Antonio 

da Sylueirà capitão de Ormuz to- 

mou n aquella cidade,q ya fugido 

da ira do irmão,porq o queria ma 

tar, A eítc Príncipe naõ foubemos 

o nome,né onde morreoj mas alcã 

çamos homens ncíla cidade de 

Goa,que o viraó andar eítc inuer* 

• no pella cidade bêbado em <pma 

de hu elefante , o q fazia os mais 

dos dias,& não pella rezão porque 

o fazia aquelle filho do graõ Tur- 

co,que eítaua em Roma catiuo,q 

dizia que feembebedaua por não 

íentir os defgoítos do catiueiro: 

mas eítoutro embebedauaíTe, por 

q lhe foube muito bé o vinho do 

reino. A cite Principe fez o Gouer 

nador muitos gazalhados, & lhe 

deu cafa hórada, & defpeza, mas 

não achamos(como ja acimadiíTe 

mos) em toda a India home que 

nos diíTeíTe do fim deite Principe. 

Porque quãdo o Goucrnador Nu 

no da Cunha matou é Dyo elRcy 

Soltão Badur,como logo adiãte íc 

Verá, vinha o reinoaeíte homem, 

porque o Badurnão tinha filhos, 

& cm defeito de herdeiros elege- 

rão os pouos Soltão Mahamede 

feufobrinho, Sc não declaraóas 

hiítoriasíe era filho d'eite irmão, 

fe do outro aqué e.lle tomou o rei- 

no. E tornado ao Gouernador,foi 

fcgnindo fua jornada a te afortale 
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za de Chaul, onde eítaua Manoel 

de Macedo por capitão, que lhe 

fez grande recebimento. Aqui to^ 

mou informarão das couias de 

Cãbaya, & foube eítar nacidadç 

deBaraim Melique Tocão,fenho.r 

* de Dyo, que Soltão Badttr tin há 

mandado com dez cu doze mil 

homés,perafemeter n'aquclla ci- 

dade,peílas nouas que auia dos gra 

des apercebimentos que fazia o 

Gouernador pera fair fora eíle v« 

rao- Melique Tocao eítaua muito 

• forteficado, Sc foberbo,pello focef 

fo paflado de Dy o,de q o Gouerna 

dor andaua bé defeonfiado, Sc de- 

fejaua defatisfazer acjlla qirebra. 

E tomando confelho fobreoque 

faria.fignificandoatQdos os cápi- 

raeçs o defejo que tinha de dar na 

cidade de Bacaim, por fer das pria 

cipaes do reino de Cambaya,& 

donde fe prouia de mantimentos. 

A todos parecco bem, & lho aprò- 

uarao fem embargo de lhe repre- 

fentarem no confelhò,o grande po 

der com que MeliqueTocaoejia 

ua(por que quanto mayor lho pia 

tauão.mais lhes crccja o defèjo a to 

dos dele veré as maóscomosimi 

gos: porque os fidalgos d'eite tem 

po não bufeauão outras fazendas, 

& fardos; fe não pelouros, & bom 

bardas, honra,& iama. Em fim af 

fentado no confelho cite negocio, 

logo oGowcrnador defpedio Ma- 

noel d'Albuquerque no Galeão 

em que ya, cõ quinze nauios mais 

dc remo, pera fe ir por fobre a 

Cea barra 

L / 

L 
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barradcBaçaim; porque na o en- 

traffe nemfaiflc coula algúa^ E 

por que foube que Diogo da Syl- 

ueira eftaua com coda fua armada 

na poncade Dyo, o mandou cha- 

mar pera que o fofle efperar cm 

Baçaim; 5c lhe mandou o aluara * 

d'elRey por que p fazia capitão 

mor do mar da India Com efte re 

cado fe fez Diogo da Sylueira a ve 

la, 5c atraueíTou a Bacaim, 5c fur- 

giofobre aquella barra, aonde ja 

eftaua Manoel d'Albuquerque.O 

Goucrnador depois que deu def- - 

pacho a alguns ncgocios, deu a ve- 

la pera Baçaim, 5c forgio naquel- 

labarra comhúa camanha arma- 

da que cobria o mar, 5c dapdo c5 

ta a Diogo da Sylueira do que ef- 

taua determinado, lhe mancou 

que foil e reconhecer o íicio,5c for- 

tefieaçaó da cidade, 5c que notaf- 

íè a parte por que fe podia defem- 

bárcar. Diogo da Sylueira fe fez 

preílesjcfcolhendo pera iífo algús 

nauios muito ligeiros,pera ao ou- 

tro dia de madrugada cometer a- 

quellc hegocip. 

ÇjBITVLQ 1111. 

f)o modo da forteficaçaZ da cidade de 

'Bacaim, O" de como o Gouer- > ' , 
nador latino da C unha defem 

harcou ríella}<tsr a entrou, 
: cr defruyo de todo. 
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O outro dia, em 

rompendo a me- 

nhã fe embar- 

cou Diogo da Syl 

ueiraem hum na 

uio muito ligei- 

ro lfuando com figo alguns capi- 

tães 5c fidalgos da fua compa- 

nhia, que pera iífo efcolheo,5c ou- 

tros algús nauios de remo, com ai 

gús Pilotos da armada pera irem 

i òndãdo a barra,5c o rio todo. E co 

metédo a entrada na repóta da ma 

ré,foi muito deuagar notado o nrio ' O 
do da fortificação,que era por efta 

maneira Sobre o canal da barrada 

bãda do Norte, eftaua hú baluar- 

te muito grande có húacaua mui- 

to larga cm roda ,.que íc enchia có 

a agoadomar. Do baluarte corria 

hum muro pera dentro «de longo 

da praya,que era a face da cidade, 

que ficaua pera o fertaó . Por efte 

muro auia muitas torres, 5c guari 

tas,todas guarnecidas de muita Sc 

boa artelharia,5c gente de guarni- 

ção. Entre efte miiro,5c a cidade a 

uiahúa boafortalezajpoftafobre 

hum tezo grande, 5c fermoíà, com O ' ' 
feus baluartes,5c reueíes, 5c não fe 

podia paíTar pera a cidade, fem tò 

maré primeiro os baluartes, 8c for 

tes da praya,porque metendofe al 

gú exercito em meyo ficaua arrif* 

cado a fe perder, por cauíà da mui 

ta artelharia qued'ambas as par- 

tes lhe ficaua. Diogo da Sylueira 

foi vendo 5c notando tudo, fem o 

perturbarem as muitas 5c ameu- 

dadas 
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dadas bombardadas,que íobrc cl 

lc chouiao, & pafiando pellos for- 

tes notou que a diante d'clles.pello 

rio bé acima, auia hum lugar em 

que fe podia deíèmbarcar ,& co- 

meter a fortaleza, que eftaua en- 

tre a cidade, &as fortificações da 

praya pella outra face,fem fe mete 

rem em meyo dos forter. Notan- 

do tudo muito bem tornou íe ao 

Gouernador,ftm lhe acontecer de 

faftre algum: Sc preícnte todos os 

capicacs velhos, lhe deu rclacaõ 

do que vira, com que íè aflentóu, 

que fe cometeíTc a cidade por a- 

uella par te, & que folie ao outro 

ia, pêra o que fe fizeraó preítes, 

ordenando as coufas neceflarias 

pera o cometimento da fortaleza 

no que gaftaraõ todo aquelle dia 

& noite íeguinte. E tanto que a- 

manheceo pos o Gouernador em 

ordem a deíèmbarcaçaó,ordenan- 

do de toda a géte tres eíquadroés. 

O primeiro que era adianteira,dcu 

a Diogo da Sylueira, pera quem 

fe pafifaraó todos os fidalgos auen 

tureiros da armada. Do fegundo 

elquadraó era capitão dom Fer- 

nando Deça . O terceiro tomon 

o Gouernador pera ÍI com todos 

os fidalgos,& capitaés velhos: or- 

denando o Gouernador, que as 

Galés &: duas barcafias que leua- 

ua, fe pufieíTem a bataria comos 

fortes da praya. Ao outro dia tanto 

que a maré começou a enchcr/o- 

raõ entrando o rio com todos a- 

quellesnauiosderemo, que craó 

OITAVO. iff 

mais de cento Sc vinte,fermofamc 

tcembãdeirados, tocando muitas 

caixas. & pifaros,tróbetas, Sc chara 

melas,meílurando,có as couíãs de 

guerra,,outras de alegria,pera mof- 

traré o furor Sc aluoroço que leua 

uão. Diogo da Sylueira ya diante 

cõ toda a fua armada,&: foi paífan 

do pellos fortes có grandes faluas 

daartelharia,arcabuzaria,Sc gritas 

de todos os marinhciros,com que 

meteraó múy grande terror, Sc ef. 

panto nos imigos, que acodiraò 

aos fortes da praya cuidando que 

os quifefle cometer.Diogo da Syl- 
ueira como ya defpcdidc do remo, 

foi paífando por meyo de nuucs 

de pilouros, Sc defutiiaças^ue aí-; 

fi da terra,comoda noífa armada 

craó tantas Sc taõ clpeíTas,que co* 

briaó o rio, & parecia q a terra Sc 

o ceo fe desfazia cm ccrifcos.E paf 

fando adiãtc foi por a proa na par 

te que tinha notado, em que logo 

faltou có todos os íèus,& formou 

em terra o feu efquadraó,iq era de 

mais de milequinhetos homes,co 

fuas bandeiras defenroladas, Sc ao 

fom de caixas Sc pífaros,feraõ mar 

chando a fortaleza,donde lhes a ti 

raraó infinitas bombardadas, que 

todas dauão em meyo d'ellesfem 

fazerdanoalgumoquefoi coufà 
milagrofa . Diogo da Sylueira 

que ya demandando a fortaleza 

pella face da banda do Leuante, 

achou ja no campo MeliqueTo- 

cãocom dez mil homens, poílo 

em ordéde batalha. Diogo da Syl 

C c | ueira 
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ueira animando os fens breuemé- 

te, apelidando Santiago, remeteo 

comos imigos baralhandofe to- 

dos em hua cruel batalha , derri- 

bandolheos noífos daquella pri- 

meira falua da arcabuzaria mais 

de cjuacro centos, & vindoaefpa- 

da começaraóafazer nclles gran- 

de deftruiçao,& como yao com a« 

quelle primeiro impeto &c furor, 

não eftimando os imigos em cou- 

faalgúa, afsi apertaraó com clles 

que os fizeraó voltar. Mdiquc To 

cão vendofe desbaratado, naô fe 

quis recolher pera a fortaleza, mas 

foife de longo d'ella pera o íertaõ» 

Os que eftauáo na fortaleza,vedo 

ir Melique Tocão fogindo,não 

oufando a efperar os noílos, lança 

raófe pella outra parte fora, 8c fo- 

raóíèguindoosíeus, deixando a 

fortaleza defpejada. Diogo da Syl 

ueira chegando a porta,vendo que 

a vitoria elfaua por fua, não quis 

entrar dentro,& elperou pelloGo 

ucrnador. Ifto tudo foi taó apref- 

fado,que quando chcgaraóos ou- 

tros eíquadroés era tudo concluí- 

do O Gouernador chegou a porta 

da fortaleza aonde achou Diogo 

da Sylueira, có a fua bandeira en - 

cortado n'clla,& leuandoonosbra 

cos lhe diífe muitas palauras de 

louuores, engrandecendo a Deos 

com hua tamanha vitoria fem cuf 

ro algum. E mandou a Diogo da 

Sylueira que entraífe na fortale- 

za^ a delTe a faco aos feus folda- 

dos.a volta delles entraraõ todos 

HISTORIA DA INDIA 

Ôc a efcalaraó.O Gouernador mS- 

dou recolher toda aartelharia, de 

que fe acharaó quatro centas pe- 

ças,muitas munições,& petrechos 

de guerra. Depois de tudoefcala- 

do, mandou o Gouernador fazer 

algúas minas,que encheu de barris 

dè poluora,& dandolhe fogo arre 

bentou toda a fortaleza a te os ali 

ccíles. Dali feforaõaosfottesda 

praya que ja eftauãb defpejados, 

& lhes mandou fazer o mefrno, 

mandando primeiro lançar todos 

os corpos mortos dos imigos,(que 

craó mais de quinhentos 6c cincoc 

ta,) dentro na caua, & íobre ellcs 

cayo toda aquella machma dos e- 

dificios,quando arrebentou. Feito 

ifto mandou o Gouernador talhar 

os campos todos a roda, & cortar 

os palmares, & deftruir as pouoa- 

çoés, que eftauão pello rio den- 

tro de longo da agoa, de húa 6c da 

outra parte. E deixando tudo af. 

folado,abrazado, 8c feito em cin- 

za, mandou darem Taná, Caran- 

j a, Carapufa, Brundim, Galiana, 

Bombaim, 8c em todos os mais lu 

garcv d elRey de Cambaya, cn» 

•quefizeraó grandes danos,8c 

catiuaraó muita gente. Fei- 

to ifto recolheofe o 

Gouernador pe- 

ra ChauL 

c 
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Qe como Diogo da Sylueira partio pe- 

ra.ô estreito é Meca, Cr o Gouerrta 

dor TS^uno da Cunha per a Goafican 

do \fanoel d'Albuquerque com bua 

armada na coítade (^ambayatsr do 

que lhe aconteceo. 

EPOIS de fer 

o Gouernador é 

Chaul, negociou 

Diogo da Syluei 

ra peraoeftreito 

de Meca as pre- 

zas, que partio entrada de Feuerei- 

ro,'leuando cinco Galeões, de cu- 

jos capitaés naó achamos os no-, 

mes, mais que de Vafco Pirez de 

faó Pay o, & vinte nauios de remo 

de que.eraó capi caés Rui de Mel- 

lo, Lopo Pinto, Afonío Figueira, 

Bertholameu Vaz,Gafpar Luis, Fe 

lipe Bay ao,Pero Botelho, Iorge de 

Soufa, Ioaò Fernandez o taful, 

Gonçalo Efteués, Antonio Fernan - 

dez,Diogo Goncaluez, Aluaro Me 

dez,Belchior Goncaluez, Antonio 

Ri beiro,Franciíco da Cofta, Anto 

nio da Cunha,& outros. E defta 

jornada adiante daremos rez^o. 

O Gouernador depois de prone* 

em muitas coufas, & lhe era neceF 

fario ir fe pera Goa,ordenou hú a ar 

mada pera ficar naquella cofta, de 

que fez ca pitão mor Manoel d'Al 

buquerque,aquém deu húaGalé, 

vinte Sc hum nauios de remo: 

dandolhe por regimento que fizef 

íc pella cofta de Cambaya toda a 

guerra que podeííe. Defpedida-ef- 

ta armada,deu o Gouernador a ve 

la pera Goa,aonde chegou em bre 

ues dias, & tratou dfe prouer nas 

coufas de Malaca, & Malucoj& 

por que achou cartas da morte de 

Gonçalo Pereira, & dos defarran- 

jos d'aquella terra, aque lhe era ne 

ceflario acodir,defpachou Triftão 

deTayde,que eftaua prouido da 

quclla capitania,pera ir entrar nel- 

la, & lhe deu por regimento que 

lhe mandafle prezo em ferros Vi- 

cente da Foníeca, & lhe efereuefle 

toda fuafazenda, que viria entre- 

gue em maós de peíToas abona- 

das. Em fua companhia mandou 

embarcar Pero de Monte mor o 

Caftelhano, (que atras diftemos,) 

que os perdidos que ficauao em 

Maluco da companhia de Sayaue- 

dr£ mandaraó ao Gouernador a 

pedirlhe licença peraíè irem pera 

a India, a quem eícreueo cartas de 

muita honra,& mandou que fe lhe 

defle embarcaçaó, & todas as cou 

fas neceífarias. E pera Malaca def 

pachou dom Paulo da Gama, por 

não auernouasdefeu irmão dom 

Eftcuão. Eftes capitaés partiraó 

entrada de Abril. O Gouernador 

mandou a Manoel de Soufa que 

eftaua no Malauar que fe recolhcf 

fe,& deixafie alguns nauios & gé- 

tena fortaleza de Chalé pera in- 

uernarem,& lhe mandou dinheiro 

pera pagas, & prouimentos pera 
mefís. 

k 
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mefas. Com iflo conduyo o Go- 

ucrnador todos os ne'gocios d'eilc 

veraõ : & nos o faremos taóbem 

com as couías que focederaó a Ma 

noel d'Aibuquerque, ôc a Diogo 

daSylueira,o que tudo faremos 

ncílc capitulo, por naõ gaílarmos 

outro,peilas muitas couías que tc 

moscom que continuar. 

E tratando de Manoel d'Albu 

querque. Tanto que o Gouerna- 

dor o deípedio, logo fe fez na vol 

ta da cofia de Catnbaya, por on- 

de andou fazendo toda a guerra 

que pode, dando em todas as po. 

uoaçoés que auia de Bacaim a te 

Tarapor,queimando & aíTolando 

tudo, ôc tomandolhes muitas em- 

barcaçoescom fazendas: Ôc a tor- 

na viagem 2chou na barra de Bo 

baim, húa nao que auia pouco ti- 

nha vindo de fora,& eílaua ja def- 

carregada,com medo da noíTa ar- 
mada: que tanto que foi viílada 

terra, receando que lha queimafle, 

veyo hum meuroem húa almadia 

com hua bandeira branca,& foi le 

uado a Galé do capitão mor, ôc 

lhe diílc que era hum mercador ef 

trangeiro,que aquella nao era fua, 

que lhe pedia lha naò mandaíTe 

queimar, que elle daria quinhétos 

pardaos pera ajuda dos prouimen 

tos daquellla armada . Manoel 

d'Aibuquerque lhos aceitou, vifto 

ler eílrangeiro, & elle logo os man 

doubufcar,& entregou. Edeixan 

dolhe a fua nao foi entrando por 

aquelle rio dentro dando cm al- 
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gús lugares da ilha de Salcete, que 

jafecomeçauaapouoar: Ôc por- 

que todauia o dano não foífepor 

diante,acodiraõ algús Tanadares 

delia ôc ofFereccraò ap Gomem a- 

dor parcas, cò tanto que lhes cão 

queimaíTemfuaspouoa^oés,& pel 

la mefmamaneira as mádaraóof 

fercceros Tanadares de Taíia,Ban 

dora,Maym,Bombaim, ôc concer 

tandofe com rodos prometerão 

quatrocentos pardaos cada hum 

defies Tanadares cada anno, Ôc 

deile anno pagaraó logo todos em 

prata que fe vendeo a rezão de no 

ue Xerafins o marco: cuja contia a 

chamos carregada fòbre o feitor 

d'eila armada, có declaraçaô que 

íradepareas. Feito iílo por fevir 

chegando o inuerno, recolheofe a 

inuernar cm Chaul,pello afsi man 

dar o Goucrnador, 

E continuando com Diogo da 

Sylucira, foi feguindo fua viagem 

a te o cabo de Guardafui, onde a>s 

naosque vaÓ do Achem pera Me- 

ca fempre vaõ demandar. Ali lhe 

foi cair hua nas vnhas, que logo 

foi rendida, poilo que com traba 

lho por ir forte, ôc com muita gen 

te,& foi tomada com todo feu re- 

eled: os que eícaparaõ viuos fo 

raócatiuos. Aqui ficou a armada 

a te fer tempo de íe recolher como 

fez pera ir inuernar a Ormuz, co- 

mo leuaua por regimento.E chega 

doaSacotora o Galeão dc Vafco 

Pirez de faó Pay o,que íè adiantou 

da armada,ouuevifla de húa nao 

de 

A 
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de Rumes, grade & podcrofa,que 

tanto que conheceo o GaIeaó,foi- 

feem outro bordo. Valco Pirez a 

feguiopor que o leu Galeaò era 

veleiro,& alcãçou a em poucas ho 

ras, &deulhe húa fernaofa falua 

de bombardadas, 6c depois a ín- 

uiftio com todas as velaSjCometen 

do a entrada com muito valor & * 

esforço, porque achou nos mou- 

ros (que craó mais de duzentos) 

mííy grande refiílencia, auendo 

mortos & feridos d'ambas aspar* 

tcs:0masosnoíTosentraraó a nao 

a poder de golpes, 6c no conuez 

d'ella fe trauou húa fermofa bata- 

lha, mas por fim do negocio, os 

mouros forao rendidos, depois de 

ferem'osmais d'elles mortos. E to* 

mando a nao com figo ficou efpe- 

rando pella armada que chegou lo 

go, & fazendo agoada em Saco. 

tora, forao feu caminho. No ca. 

bo de Fartaque, deu Vafco Pirez 

<le faõ Payo com outra nao que 

taõbcm abordou & rendeo, que 

leuaua muita fazenda , Diogo 

daSylueira deu com outra pode* 

rofanao,& atirandolhe a amai- 

nar, o fez o capitão d'ella, 6c fe foi 

no batel ao Galeaó de Diogo da 

Sylucira,& lhe aprefentou cõ gran 

de confiança húa carta que era de 

hum Português que eftaua catiuo 

em 1 uda,que trazia como faluocó 

duto,por íha p.ediro mefmo mou 

ro,abrindoa vio que dizia afsi: Pe 

<^o aos fenhores capitaés delRey 

que encontraré eíta nao que a to- 
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mem de preza, porque hede hum 

muito roim mouro, a quem paísei 

efla por nao poder fazer mais, 6c 

ao pe d elia fe afsinou. Vendo Dio . 

go da Sylueira a cófiança do mou 

ro, & a vclhacaria do Português, 

pello credito que côuinha a Chrifi* 

tão aprou oulhe o fèguro: 6c rom . 

pendolho porque naó foubeííc o 

engano,6c lhe fizefie danocô qual 

quer outro capitaó que achaíTe, 

pafioulhe outro em forma, com 

que o mouro fe foi fem (entir o ; 

engano. Inda efte foi mayor feito 

que o de Scipfão o Mayor,que to- 

mando húa nao de Cartagineníes, 

com que o Império Romano efta. 

ua de guerra, & os que yaon'ella 

por fe faluarem,lhe diíTerao,que 

yão por Embaixadores a Roma.- 

6c ainda que elle entcdeo,que por 

íè faluarem do perigo fe aprouei? 

tauão do nome de Embaixadores, 

fem lhes moftrarem maisauthori- 

dade largou os liuremente,porque 

quis antes que a fé dos Romanos 

foffe enganada, que deixala em al 

gúa maneira fofpeitofa . E poílo 

que ifio foflè feito valeroío, o d'ef 

te noífo capitão le pode ter por 

mayor, por fer menos cobiçofo: 

por que antes quis perder húa nao 

carregada dour o (o que os Cartha 

ginenfes naó leuauão^) que que- 

brara fe de nenhum Português, .. 

vindo aquelle mouro tão confia- 

do nella. E tornando a nofiahif- 

t oria:Diogo da Sylueira foi paífan 

do adiante, 6c embocou o eílreito 

de 
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de Períia,& foi demandar Mafca- • 

t€,aõde.auiaò defioar qs Galeões; 

no porto achou íoaõ Hernandez o. 

tafufque indo diante hua nao, q 

lhediííc que trazia.cartaspe- 

di ndolho'o achou falfo. ,-peIlo que 

a reprezou a to chegar o capitao 

m or q u e a j ulgou ponper d id a, ôc 

fe vendeo naquolle porto, Ôc mon 

tariatudp o que tinha lete mil 

cruzados Ocapitáo deixou os Ga? 

Ienes cm Mal cate, & ellcfè pafifou 

aosnauios.de remo, Sc nelles foi a 

Ormuz onde inuemôu ^ Aqui o 

deixaremos à te cor*ar arelle. ip 

tr Alíl Jil tu ri 

-sfb onnrno^I oht( rnl o sup mo j 
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10 
T>d< cokfat <jk? cíle anno actntcceraõ 

em Kf<tiuco,Qr. do grande aperto cm 

. <jue a aynha posaos da fortaleza, 

Çy de como Ibc entregarão por parti 

do feu filho eií{ey Jyalo, zy de co- 

. mo te pafíou per a 7 idorç. E Vicen- 

te daFoufrca aleuantcu por \eyfett 

utnao labartja. 

Ontinuado còm 

' as coufas de Ma- 

luco, por nos ca- 

berem n eífe tem 

po. Depois da 

.- —- morte de Gonça- 
lo Pereira, 8c íocedercm leu lugar 

Vicente da Foníeca, (como atras te 

mosdito.jVcndoa Raynhaquaõ 

mal lhe íocçdera aquelle negocio, 

Sc que todauiafeu filho ficaua na 

FT 
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fortaleza reteudo como dantes, 

.cuidando que pello auorrecimen* 

toque todos tinhão a Gonçalo Pe 

rçira, ôc pclla largueza que com el 

lc tinha vfado Vicente daFonfeca, 

• em lhes largar o comercio do era- 

Uô, lhe conccdcriáo ícu filho.gran 

geando peraiffea todos oscafa- 

dos,& mandou em legredo peitas 

a VicentedaFoníeca. pêra que lhe 

deífe feu filho. Vicente daFonfeca 

receando de bolir n aquelle nego- 

cio,defenganou a Raynha,queíhe 

cortarião a cabeça fe tal lire fife, 

lem o Gouernador da lnd;a o man 

dar. Vendo a Raynha que nSopo* 

dia aucr o filho as maós, nem por 

peitassem por rogos, determinou 

de o auer por força; pera o que c5 

uocou ajuda de todos os Re) s ve- 

finhos pera contra os Portugueíès; 

Sc mandou recolher todos os man 

timentos, pera'quc naò folhem a 

fortaleza, nem por mar, nem por 

terra: com o que comecaraó os 

noífosaíèntir grande faltadc tu- 
do. E afsi chegou a coufaa tanto 

eílrcmo,que alfentaraõ pedirem 

pazes a Raynha, & cóccdercmlhe 

feu filho,que era o que ella prefen 

dia, por que ilfoera menos mal 

que perder/e a fortaleza. E aísi lhe 

mandaraó falar por algú as vezes, 

8c feu filho lho mandou pedir por 

termos,que veio a conceder pazes 

com todas as condicoés que os 

nofifos quileraõ, com lhe entrega- 

rem feu filho,com o que ella ficou 

caó apaziguada,& quieta, que tor 

non 
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iícu logo apouoar a çidáde & a 

correrem os mantimentos era a. 

baftança, & os noftos a íàirem fo- 

ra das neceísidades era que elta- 

uao.EiRey corno efteue em po- 

der da Raynha, logo ella lhe entre 

gou agouernança do reino, enjrcu 

jo principio elle começou a mof- 

trar feueridade,& afpereza com os 

.principaes,& a defc-ubrir rroçida* 

çlcs, que a tè então não pode, cora 

o que fe tornou a fazer tão auorre 

eido a todos, que ja o tomarao an 

tes prezo como cftaua. Eites def- 

goftos nunca pode temperar fna 

mãy, porque o moço não tinha 

natureza pêra ill©. Eftândoascou 

ias entre os Ternatefes abi arroi- 

nadas, iocedeo, irera hfis tres ho• 

més Portuguefes de baixa forte, a 

pouoaçaõ dosTcrnatefeíou a rou 

bar,ou a.azcr força a algúas mo. 

lhercs (no que eftá gente baixa he 

muy defeomedida, pellopouca dif 

ciplina que neftas partes ha.) a if. 

to acodiraó algús mouros,& dan- 

do n'tllesos mataraó. Sabido efte 

cafo por Vicente daFonfeca.man- 

dou tirar grandes inquirições d'a- 

quelbs mortes,& como elReyef- 

taua odiplo a todos, for a 5 certos 

Ternatefes principaes a fortaleza, 

& em iègredo íizeraó crer ao ca- 

pitão ,que elRey mandara matar 

aquelles homens, ajuntando a ifto 

outras culpas,&;mexericos,com 

que o indinataò contra elRey,tra 

tandologo de o aucras maôs pê- 

ra caftigar. Ifto não pode. fer em 
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tanto fegredo que elle não fofíe a- 

iiiíado,& como ficara efcaldado 

da prifaõ, nunca mais quis et nuer 

íàr a noíía forfa'eza, andadonujy 

precatado, & rccecfo do capitaó. 

Por que como no peito malicio- 

fo he muito natural, imaginar em 

todo o outro algum engano como 

elle faria, afsi efte nunca maisfe 

quis fiar do capitão. E vendo elle 

que o naõ podia aucras maõs, co- 

mcçouíe a declarar, & a lhe fazer 

guerra,por que bem enténdeo que 

cftaua tão mal quifto, que o não 

auiao de ajudar os Jeus . E armam 

do algúas embarcações, lhe man- 

dou dar em algúas pouoaçocs.em 

quefizeraõ bem de dano, «Sc cari- 

uaraó muitas peftoas, ãr o mumo ' 

fez o capitão em peliba faindoda 

fortaleza a dãrlhe alguns aífaltcs 

na fua cidade, com que o mquks 

tou muito. E como elle eftaua o- 

dioío a todos , vendoos retirar., & 

não o ajudarem , receandofe que 

hum dia defíem n'ei!e,& o entre- 

gaftem aocapitaô, nãole auendo 

por feguro naquella ilha, paftbuíe 

aTidore,ondcaquclleRey o re- 

colheo contra o contrato das pa- 

zes. Sabido ifto por Vicente daFon 

íeca,mandou logo chamar os Go- 

uernadores de Ternate,& hum ir- 

mão do Rey fugido mais moço, 

chamado 7abarija',& oaleuantou 

por Rey de Maluco, comas ceri. 

monias entre elles acoftumadas. 

D'ifto íe e. candalizaraõ algús dos 

nacuraes,& outros fdgaraò. A ntre 
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os Portugueíes naõ faltauão taó- 

bemdefgoftos, porque vião que 

Vicente daFonfeca fora injuftamc 

reeleito por capitaó, tendo cul- 

pas, & eftando prezo por crimes: 

& mais auião que elle fora o prin- 

cipal induzidor da morte de Gon 

çalo Pereira: & elle andauataóbc 

tão pejado,que como homem que 

lhe remordia a confciencia,naóíc 

quietaua, nem largaua as armas 

da mão temendofe de todos, vi- 

uendo trifle &malenconizado,dc 

íejando de íè ver fora daquella o- 

brigaçaó. EIRey Tabarija, tratou 

de proceder no gouerno mais fua- 

uemente que o irmão, correndo 

em amizade com os Portuguefes, 

coula que o irmão muito íentio: 

que como foi fempre imigo dos 

Portugueíes,tratou dc homiziar cl 

Rey deTidore,& os maisviíinhos 

comelles, & afsiteceo eílas cou- 

ías,que começou elRcy de Tidore 

a le declarar por imigo, lançando 

maó dc achaques bem pequenos. 

N'efleefladoeftauaoas coufasde 

Maluco, quando chegou àquella 

fortaleza Triftao dcTaide, como 

adiante diremos. 

CAT1TVL0 Vil 

De como el\ey dom loaõ defpedio ejie 

anno de trinta O" tres, tres armadas 

per a a Índia,duas emVLayço^ híia 

em Outubro de de\ (^arauelas, de 

que Vejopor capitão dom Tedro de 

3 
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historia da índia 

Ca sido branco, Cr do que acontecem 

a Viogo da S)lu(ira, que inner non 

cm Ormu 

R A tamanho o 

cuidado que cl 

Rey dom íoaó ti 

nha de prouer 

nascoufas da In- 

dia,que tendo no 

uaspella armada que efte Setem- 

bro de trinta & dous chegou ao 

Reino,de como Nuno da Cunha 

ficaua fobre Dy o,(em faber ainda 

o que lhe tinha íocedidormandou 

negociar fete naos peralhemadar 

efte anno de trinta & tres, que re- 

partio cm duas capitanias. Da pri- 

meira que partio em Março, era 

capitaó mor dó íoaó Pereira, pay 

de dom Martinho Pereira,que em 

tempodelRey domSebâfliãogo- 

uernou o reino, a quem elPvey def 

pachou com a capitania de Goa,& 

foi embarcado na nao flor dela 

mar: Sc os capitacs da fua compa- 

nhia eraó Vafco dc Paiua na nao 

lauta Barbara, DiogoBrandaó na 

nao íànta Clara, & dom Francilco 

de Noronha na nao íaó íoaó. E lo 

go na entrada de Abril,deraõ a ve 

la as outras tres naos, de que era 

capicão mor dom Gonçalo Couti- 

nho, que taõbem ya defpachado, 

com a capitania de Goa, ôc os mais 

capitaês de fua companhia eraó Si 

mão da Veiga, & Nuno Furtado. 

Neftas naos mandou clRey hum 

aluara ao Gouernador Nuno da 

Cunha, 
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Cunha, Feito em Euora por Pero 

d'Alcacoua Secretario , cm que 

mãdaua a todos os capitaés das íor 

talezas da Índia,que acodiísé çóas 

menagens delias aos Gouernado. 

res, õc lhe obedeccfsé como a fua 

propria peííoa: por onde parece q 

ate entãoerao todos ifentosdos 

Gouernadores da India.Ac não co* 

nheciaó outro Tuperior íc não o 

Rey cm cujas maós danão as me* 

nages de fuas_ fortalezas. Depois 

d'eifas armadas partidas,chegaraõ 

asnaosda copanhiadò Doutor Pe 

ro Vaz D amarai,por qué elRey tc 

ue nouas do roí foceíTo da jornada 

de Nuno da Cunha em Dyo,& co 

mo eílaua aílcn tado,que pera fegu 

ráçada índia,era neceííario fazer, 

fc fortaleza maquella ilha, 6c deter 

minou de mãdar mais poder: & lo 

go mandou tomar Carauelas por 

Villa de Códe,Ar por Viana;Sc ajú 

tado dez,as mãdou negocear com 

muita breuidade,& fazer por redo 

© reino dousmiihomé» pera man 

dar nellas. E por capitão mor deC 

^armada elegeo dó Pedro de Caf 

tdlo brãco, aque deu quatro anos 

dacapitania»de Ormuz. Eflaarrra 

da.deu a velaétradadeNouébro; 

os mais capitaés eraò Nicolaolu- 

*arte,Balchczar Gonçaluez, Anto 
nio Lobo,Lionel de Lima, E'tor 

de Soufa,Frãcifco Pereira, Góçalo 

Fcrnãdcz,IoaódeSoufa.& Francif 
co Leme. í edas eflas Carauelas e. 

ttó latinas, (omente dó Pedro ya 

^oGaleaóSaluador, que era húa 

OITAVO. 

fermofa peça,At rodar yao ordena 

das pera ficaré na India. E de fua 

viagemadiante daremos rezão. E 

cótinuando com as duas armadas 

qticpártrraõ primeiro,tineraóam 

i»as taó boa viagcir,clie foraó em 

• Secébrobomara barra dc Gca: foi- 

znércanao dc que eratapiraódo 

Erancifco dc Noronha,que fe foço 

brou na parage do cabo de boa Ef 

perança a viíla das outras, com hu 

t-mpo grofíb que lhe deu. N'efla 

eópanhiaveyo dó Eíleuaõ da Ga 

ma, que eílaua em Mozambique 

deinuernada. O Gouernador fol- 

gou muito com efta arma da,por- 

que determina ua de rreter todo o 

reílo nas coufas de Cãbaya. pello 

que lego mandou daràuiamero as 

coufas deíua embarcacaó, porque 

determinaua defe partir taco que 

defpedifTeas nãos pera Ccchjm: a 

que mãdou dar muita preíla dc el- 

lê efereueo a elRey o efiado cm q 

a índia ficaua. Erncteo de pcíTc 

da capitania de Goa a dó Icaó Pc 

reira. Eem quanto o Gouernador 

fe não embarca, continuaremos 

có Diogo da Sylueira,capitão mor 

do marque deixamos inuernãdo 

em Ormuz. 

■ Tato q entrou Agoílo foife pe- 

ra Maícate a onde cflauaó os Ga- 

leões^ fazendelhes feus prou jmc 

tos,deu avela pera Goa com toda 

a lua armada junta. E indoja de- 

mandar a cofia de Dy o, da cutra 

banda dePor deulhe húa tormen. 

ta múy grande , com que toda 

D d a ar- 

L 
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a armada fe efpathou, correndo ca 

jda hu como milhor pode ai'iil 

xade Felipe Bayao que era velha 

foi comida desmaies ,>£e aparecer 

mais co u fa algíía d'clla. ltfafcp>Bj> 

iez dejàó Pay o que loin» leuGi. 

leaõcorrenioía vòtadeados veto£ . 

cato q a torméta ceftbttyaone vifta 

«le h ua nao dt Meca, aqueden raí 

ca muitas horas, dealcancandoai 

abordou,dcitandofe lego detro cp 

osfeús íbldados,& depoigdegran 

' de' reli ft è ciada parte dusFmouros a 
4 Tedcó co grade dano-cfós -irnigo^ 

Sc paíFancfe o capitãó da trao,có ôs 

mais que efeaparao ao>íetJ Galeae^ 

& foi deraãdar a ponta de Dyo; 

a onde toda a armada feãuia de a 

jútar. E indo ja perto^oaue vifta 

d'algus nauiasda armada queyão 

correndo a húa nao de Meca^ co 

mo o tépo era grofíb, porier ain-» 

da cm Setembro, prepaifoii hum 

dos Galeocsr da cópanhía (queja 

íe tinha ajuntado) pelbL nao que 

Vafco Pirez fcunuacornada,& deu 

•lhe hiia pascida tamanha'que a 

abrió toda & íefoi logo ao fundo,* 

faluandofeporem os Portugueíès 

que ncllay loque crao cinco ou 

leis. Os nauios que yáo íèguindo a 

naç de Meca forloapos cila a te a 

barra de Surrare, onde a alcança- 

rão,& renderáo,& torr andoacom 

íigoaleoarloperaChaul. E quaíi 

no meímo tempo chegou taÕbem 

o capicaó mor aquelíe porto ,& 
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defpedio os nauios groíTos.pera fe 

ire concertar, & elle fe embarcou 

na Gálè de Manoel d'Albuquer. 

qu©,& mldon negociar os nauios 

de remo,Sc armou outros queali a 

chou^dt prerazédo copia de vinte; 

jbtfè continuar na guerra de Cam 

oayay&iepos na caceada, & total 

mente dáfendeo a nauegacáo aos 

ònigosyéomqueos pos em grades 

nccefsidadesyafsi por lhes não en- 

trar aobfa afgúa de fora, como por 

naopodercleuar fuas fazédas a ou 

tras paroéiE andado na parage de 

Surratefoi ter com elle hum na- 

uio ligeiro de Cambaya. em que 

ya hum pagem do Solrão Baaur 

có hiía carra pera o Gouernador, 

& dando rezão ao capicaó mor de 

Gy&c ao que ya,!he fez muitas hon 

ras,& gafalhados, & mandou em 

fua companhia dousnauios,& chc 

gando aquella cidade fei leuado 

ao Gouernador, que o recebeo 

rríííy benijôc vioa carta de Soltao 

Badur,em que lhe pedia que fetef 

fe ver coin elle a Dy o,porque com 

pria aísi ao íeruiço d'tlRey de Por 

tugal. O Gouernador mandou a- 

gafalharò meíTageira» & põdotí" 

te caí o em ajníelho, foi adernado 

por todos os fidalgos, & capitais, 

queeraneceífario irie ver com a- 

quelle Rey,porque poderiaíer lhe 

quizefíedar fortaleza em Dy o,pel 

la neceisidadc em que eftana, 5í 

pclloapertoemqueo tinhãopoi 

to, com a conrinua guerra Qt# 

lhe tinha Feito, Com ifto má dou o 

Go uer* 

À 
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Gouernador lançar a armada ao 

mar, por que queria merer n'efta 

jornada todo o reílo de fua poten 

cia-, 5c defpachando as naos pêra 

Cochim, efereueo de nouo a el Key 

a jornada pera que fe ficaua fazen 

do preftes. 

ÇJT1TVL0 Vlll 

Da refáo por que Sol tão <Badur man• 

dou pedirão Gouernador Tfuno da 

Qunha quefe vi/de com elle. E da 

grande amada que fe chamou das 

Vtílas, com que o Gouernador par- 

tio,pera Dyo. Edo defafo que ouue 

antre Manoel de Macedo, Csr o - 

mecan,de tantos }por tantos. 

O M as grandes 

guerras, que nof- 

fas armadas fize- 

rao eftes tres an- 

nos pafladosàql- 

'le reino de Cam- 

baya,andaua Soltão Badur taõ af- 

lombrado,(porque cada dia tinha 

prantos 5c choros de feus vaíTalos, 

cjueyao fogindodas mortes,dos 

danos,dosincédiosque rccebião) 

quefenao íàbia determinar.E co 

mo era mao, cruel, 5c cyranno, 5c 

Deos o qria caftigar, lhe chegaraó 

taóbc nouas,que os reinos de Chi 

tor,5c do Mandou, (que elle tyran 

nicaméte tinha tomado aos vezi- 

nhos) le lhetinhaò rebellado. Iílo 

acabou de o melanconizar de fei« 

çaó,que perdeo o cõfelho,por que 

"f 
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fe via em meyo de duas taUas, que 

o não deixauão bolir có figo,húa, 

a cruel guerra que o Gouernador 

lhe faziajoutra os reinos que fe lhe 

aleuantaraó, a que fe quizeíTe aco 

dir, auia de deíemparar àsccufas 

de Cãbaya, 5c a rifear a lhe^tomar 

o Gouernador Dyo, de que elle ef 

taua tão cioíbjfe fe deícuidaíTe dos 

outros reinos,5c viíTcm que Telhes 

não acodia, pudiaõ/c rebelar os 

mais que tinha pera aquella parte, 

como Vzem, Agará, Nagaor, Agi- 

mir,5c outros. E entendendo que 

a indeterminação naquelle nego-; 

cio podia Ter de muito dano, cha- 

mou a cófelho Moftafa Baxa, Co 

geçofar,Caracem, Aminacé, 5c to- 

dos os mais capitaés grades, 5c có 

elles tratou íobre o modo que te-, 

ria pera né perder os reinos que íè 

lhe tinhão rebelado, ne deféparar 

a ilha de Dyo,em q o Gouernador 

trazia tãto os olhos? E debatido ef 

tc negocio, aífentarão todos, que 

mãdaíTe chamar o Gouernador da 

índia,5c lhe cócedeíTea cidade de 

Bacaim com Tuas tanadarias, ôc 

iurdiçaó, que era couía de mais 

importância no rendimento que 

Dyo,5c que fizeííe có elle híías fir- 

mes pazes, 5: que co cilas ficariaó 

Teus vaílallos resfolegando,5c tor- 

nariaó aleuantar cabeça,5c elle po 

deria acodir as ourras couíâs, Tem 

fobrefalto algum. Com eíla re-; 

íolução dcfpedio oBaduraquel- 

le pagem que era hum dos do Teu 

feio, com a carta que diíTcmos. 

Dd 2 O 
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O Gouernador depois de defpa- 

char as naos pera Cochim, & pro- 

ner a coíla do Malauar com aígús 

nauios por não ficar dcícmpara- 

da,embarcoufe entrada de Dezé- 

bro, em toda a armada que a ín- 

dia tinha,em que lcuaua dê venta- 

gé de cinco mil homes, & dando a 

vela foi tomar Chaul, onde fè foi 

ajuntar cõ elle Diogo da Sylueira, 

& depois de dar defpachoa alguas 

coufas,deu a vela pera Dyo, & for 

gio fobre aquella barra com du- 

zentos naniosqueenchião todo a 

quelle mar,dando a mais foberba 

moílra, & falua de artelhariaque 

podia fer. Soltão Badur que eíla- 

•ua na cidade deNouanager, dali a 

duas legoas, mandou logo vifitar 

o Gouernador, & elle lhe pagou 

a vifíta mandandolhe o Secreta- 

rio, & loaó de Santiago por lin- 

goa, & a voltas diíTb mandou tra- 

tar com elle fobre o modo de co- 

mo fe auiao de ver. Sobre iílo cor- 

rerão muitos recados de parte a 

parte,em q fe detiueraóalgúsdias; 

depor não fatisfazer ao Gouerna- 

dor o modo que elRey queria que 

íe tiueífe nas villas,o naõ quis acei 

tar. Sobre eíle modo ha diffefétes 

opinioes,mas acerta he que queria 

o Gouernador que lhe fofie elRey 

falar a borda da agoa,hum da ter- 

ra, Sc outro do mar; elRey q não, 

fe não que o foffe vera terra na vil 

la dos Rumes em fiias tendas,pello 

que não feconcluyo cm couía al- 

gúa. N'ciles dias que fe detiucraõ 

I historiada índia 

focedeo eíle caio. Como os nofios 

eílauão em tregoas^vinhaóos grã 

des de Cambaya ver a armada Sc 

os Portuguefes yão a terra a vjlia 

dos Rumes,auer o exercito que ali 

ellaua (que era couía fermcíifsi- 

ma de ver.)Entre eíles foi hum dia 

Manoel de Macedo capitão de 

Chaul (que tinha ido com o Go- 

uernador pera o acõpanhar) & an 

dando vcdo,& notado o exercito, 

encontroule cõ hu Rume, que fe 

chamada entre os mouros,o Tvgrc 

do mundo,genro de Cogeçófar, 

homé façanhoío afii em corpo,co 

mo em forças>q era como Guarda 

mor d'elRey,& andaua fempre ao 

longo delle. Eíle como fe prezai; a 

degrãdecaualeiro,& era muitofo 

berbo & arrogate, é paísãdo pcllos 

Portuguefes parece q os encõtrou 

de ma fciçió, & foi torcédo os bi- 

godes por bizarriífe.Tomado Ma 

noel de Macedo d'aqllc negocio, 

foi íe pera o Galeão do Gouerna- 

dor,& lhe cotou ocaío.pcdindolhe 

liceça pera madardefafiar Rume- 

cã,porq cõuinha afsi a fua hora; o 

Gouernador como tinha grãde cõ 

fiança em Manoel de Macedo, & 

aquellc negocio todo vinha a re.Ju 
dar em gloria & honra dos Porcu - 

guelcs, concedeo!ho,o que elle ou 

uepormerce muy afsinalada Lo- 

go fez hu cartel de dezafio ao 1y- 

gredo míido em lingoa Pcríia, & 

lho mãdou por loão deSaõtiago, 

em q o delafiaua de pelTba a pef- 

íoa>ou rãtospor tãcos,^' que o lu- 
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gar fofie entre a Fortaleza de Dyo, 

& o exercito,cadahtrmem fua Fuf 

ta de remo. O Iygre do mundo 

ceicouodefafiodecamos por tan - 
• it r « ^ 

tos, porque quis neile meter algus: 

Rumes feus amigos.1 Efte numero 

de quantos foraó naô^chamos na 

fortaleza, Sc n'efte negocio ha nos 

homes grandes defconcordanciasj 

porque hus dizem que foraó dezr 

por dez,outros que trinta por trin 

ta Em fim como quer que fofte, 

começou a auer antre os Portugue 

fes grandes aluoroços , porque os 

mais dos fidalgos Sc capitaés que- 

riaó lerdo numero: mas o Gouer- 

nador mandou que foííem os que 

primeiro fe offereceraó a Manoel 

de Macedo,que foraó Manoel Ro 

driguez Coutinho,Antonio de Sã 

o Rume, loaó íuzarte Tição, Gon 

calo Vaz Coutinho. Eftes fidalgos 

los achamos homeados: Sc porque 

os Toldados fe não agraualTem de 

ficarem de fora em negocio tão hó 

rado , eícolheo o. Gouertiador 

dous, hum chamado loaó Vclho^ 

Sc outro Francifco Gonzaluez das 

armas , pellas ter fempre muito 

boas, 5c íc prezar muito d'ellas. E 

o dia aprazado íe veftiraó todos 

muito rica5c ioucãmcnte,leuan- 

do todos collares de hombros, 

medalhas, pc rolas,& cfpadas ricas^ 

porque tudo ifto lhes deraó ícom 

muito gofto òsqueotinhaó. As 

armas que lcuauão eraó efpadas 

& adagas,& rodelIas..E alsi muicq 

f uftefamente. atauiados £e cm bar 
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caraó em hua Galeora rija Sc forte, 

• que pera ifto efcolhcraó,guarneci* 

da com Teu toldo de ícda,&defer 

mofas bandeiras de cores, có cha- 

ramelas,& outros inftromentasde 

alegria, & foraó faluaroGalcaò 

doGouemador,& entraraó n'elle 

a lhes dar fúavifta. O Goucrna- 

dor os fayo a receber fora da tol- 

da,abraçando a todos mííy alegre, 

folgando de os ver tão gentis ho- 

mes, Sc acompanhandoos ate o 

bordo do Galeaó,ao deípedir lhes 

diffe. Senhores fidalgos Sc caualei-1 

ros,eu não tenho que vos lembrar, 

mas ío vos lembro que ides pele- 

jar por honra de nófta nacaó; a vis- 

toria eftá certa, va Deos conuofeo. 

Embarcados na Galcota foraóíè 

por no pofto a eíperar os imigos.* 

Na armada auia grandes aluoro- 

ços Sc inuejas, Sc a.* enxarccas dos 

Galeões,& as gaucas, eftauão to- 

das cheas de gente pera verem o 

defafio, ainda que de longe. Cs 

nolfosefperaraó todo aquefe dia 

femos imigos virem,& tanto que 

anokeéeo recolhcraófc pera junto 

da armada, Sc em amanhecendo 

tornaraóíe ao pofto íèrri taóbetn 

os virem demandar,nem ao outro 

dia que foi o terceiro. E acabado 

o dia auendoíc por deíobrigados* 

faluaraõ a cidade cora al^úasbom 

bardadas,Sc depois com charame^ 

las & trombetas, Sc ícraófe reco- 

lhendo pera a armada, 5c nunca fe 

foube a rezao porque os imigos 

lhe não fàiraõ: mas foubeffe que 

D d $ Rumccan 
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Rumt&ncapkaã geral doçxçrci- 

fn-finnrar mLLJ pCfcatp(QT & lenti-i, 

ia rnuito. aquella afronta, ficando 

d'efevcz os Riimes múy.defacre- 

cfitacLos^f)> »i irii■ oi*u< ?n 

6 £ >1 cD o 1£L* Ifii oíjlbl A f fiilg} » 

alb'n o£i£i?rr> j$tiobKamioOob 

.-fiínaCfiiTITV^L O TXz *"■ 

-loJ fib filoll3CÍD35l fi OV[fiiS010b 
SqJíffcrenc&ijHe ha. entre es %úmtsy 

-orlíírtífircof que /e cbatnão 

(%umei. & itoiptefe^ o Gomrnador 

ti(\b(àno,d* ( uniu, dr de como Dto- 

-i*j lodaSyíueiru peicombua. armada 
^Kabeítriim nspor^ífu rn f 

-SÍaq aup OldfTli. 20V Oíáfi .l 
rAbque falamos 

_.:^í>.ern Rumes (por 

que muito pou- 

cas pefioasí abem 

f> a diferença que 

> hadellesaosTur 

C05,}& donde vemefie nome Ru 

me,o diremos breuemence. He de 

iaber que os verdadeiros Turcos 

fàó aqueiles que deceraó dos mon 

ses Cafpios, & foraò òoàquiftar 

toda eíla Naroíia, todaefifa Gre- 

oia^óro grande império de Confia 

onopla. t porque a prmeira parte 

que pouoarap toi atle Nacoli^fè 

chamou d'elies a graó Turquia, 

porquccllestrouxcraó jaioò ligo. 

efe nome deTnrcos, por que de- 

ctraó da protiirícia dé Turchefí 

tan, comoadiànre miíhor fc veiá 

quando falarmos da origem dos 

Mago r «, & r epr® lia m d* a o pin ião 

qqe algústiuíraó em diztócuQueos 

nfipsmu^ í bCl 

9 O- 

& 
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TurCós fe chamarao afsfttàá T ca- 

ctos-que foraõíos Troianos, oit 

po.rqu£; pouòaraó aquella parte 

que os Teueios pofuiraó: efe opi- 

nião parece que tomaraó da feme' 

lhao<^a do nome. Os Rumcsíàòfío 

fes aquelles naturaes daprouin, 

cia.de Traaa>& daqucHapanede 

Çoftantinoplaquê fechamou Ro 

mania, dãquciie priuiiegioque o 

Pãpa.Syluefirè concedeo ao Em- 

perador Confia nemo, (fegúdopla 

tina) quç querendo gratificar a* 

quelle tmpeiador,quando lhe lar- 

gou a cidade de Ro-má, ípera n'elte 

alíentar a cadeira de faó Pedro^ 

mudatviofè pera Conftantinopla, 

mandou que aquella cidade fecha 

maííe d'ab por diante Roma,coti- 

cedendoihe.grandes priuiíegros, Sc 

liberdades! Dali por diãte fc ficou 

chamando toda aquella)parte de 

Traciaj Romanafâc feus naturaes 

Roman is; & os Turcos depois cot 

rompeudolheo nome lhe chamas 

rao Rutneíi^nos. depsitó: Rumes» 

Eóaóíoos que íê paífarao a ley 

dé M afámedeyde poi s rqu.e aquclie 

imperio^è perdeo, afias ainda r>s 

de totía Grécia, que fitnraó na foi 

aotigna :porqne>como os Gregos 

eraõmuicos>& andauãomefiúr4~ 

dos cbrnfiunvrnelmotrajo fem fab 

^cr.dkfereqraiO mouro do Chrifr 

taò,mamíóuhumdãqueMes Prfif 

cipesiTurco^ q osChrifiaóstrou 

icffem nastabecas coutas- pretas 

pera fèremíqnbècidoB'dc dtfereífi 

ciid c.s,&. afsi c fiiòtancode codafif 

que 
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que os nomeão por e/te nome Ca 
ra Rum,que c]uer dizer,os Rumes 

dadiuifà preta E aos Iudeus man 

dou que trouxe/Tem toucas atna- 

relas,& os mouros todas brancas. 

Ido mudou Soltão Amíirat filho 

de Soleimáo,& neto de Gelym. E 

mandou que os ChriíUós trouxef 

íem barretes pretos, Sc ós Iudeos 

vermelhos,& os mouros íeus tur% 

bantes brancos. Eftes Rumes co* 

mo procedem dos Gregos, temfe 

por mais hórados que os Turcos* 

Sc na verdade lheíaó auentajados 

em coítumes,limpeza, & valor: ôc 

onde quer que chegaó logo fie no- 

meaó por Rumes a boca chea. E a 

mor afronta que fe lhe pode fazer 

he,chamar a hu deites, Turco, por 

auerematodos por baixos,torpes, 

Sc defprimorofos: efta he a rezão 

deite nome de Rume,& não aque 

dão algús mal viílos mas hiítorias, 

que dizem chamareníe afsi por 

procederem dos Romanos,que fi- 

carão n'aquclle Império do Egvp 

to, depois que veyo a poder dos 

Soltaos. 

E tornando a continuar com o 

Gouernador. Depois de fe deter 

na barra de Dy o algus dias, vendo 

que Soldo Badur nao queria cor* 

ceder nas viítas, mandotilhe pedir 

porJoaó deSaótiago, que. Iheftr 

íeíièmercê de Diogo dc Mefqiig 
ta.ôc de todos os Portuguefcs que 

tic lia catiuos, que Ihe clls negou? 

Sc naó aguardando mais fezíêra 

vela, com roda. a fua'armada, fero 

Ml ' 
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ter mais comprimentos, ôc fotroí 

mar.Chaul >r Ah fé deteue alguns 

dias em negociar Diogo da Syluei; 

ra,que auia deir ao eítrcicode Mq 

ca as prezasi por que naquefle te» 

po aquillo era o que fuítentauxç 

índia, & caó grandes armadas 03* 

mo então fe faziao,por, que os ^en 

dimeritos das entradas eraó potjj 

cos.. Partio Diogo •da-SyIiieira.de 

Chaul,em Feuereiro com feis GaT" 

Jeoés, Sc vinte nauios dc remou 

Dos Galeões eraó capitaés a ftírâ 

elleque ya no Reys Magos^,0â 

Roque Tello do Camçrim grafts 
de, Antonio de Lemos da Trofa, 

cm outro. Dos mais capitaés naá 

achamos os nomes %<• Os capitaés 

das Fuftas eraó quafi todos os que 

lcnou da outra vez ao efire;tò,que 

fempre o acópanharaó: & de íua 

viagé adiante daremos rezáo.Dcf- 

pedida eíta armada o Gouernador 

íc foi pera Goa, a onde começou a 

entender nos pròuimentos dê Ma 

laca ôc Maluco, defpachandodom 

Eíleuão da Gama pera ir eprear 

na fortaleza de Malaca, por fçr.pri 

meiro em tempo, que feu irmão 

dom Paulo,que la eítaua: dando- 

lhc poderes de veadorda fazenda, 

& liuà prouifaó pera leu irmão 

domPauIo ficar por capitão mor 

do mar todo o feu tempo, à telhe 

tornar a caber a capitania qi:e era 

aposcile: por que eirada o Rçy de 

Viancáku dcguerr*, & era nécéffia 

rio acodír aquelins confias'.; pera o? 

que dàiãí dom Eíteuao .ttq^Ga-j 

leoés, 
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leoes,dei]lib afora el le eraó capi- 

✓ taés Simão Sodrev António de Bri 

to^ que aiiia de ina Banda, & aU 

gús nau ios ligeiros cm que yão An 

drcCaíco Deporá; loaó Rodrb 

guez de Soiiía,. ipmáai de- Martirp 

Afonfode Soufa & dom-Francif- 

code Lima. N'cftas vaziiHas iriaó 

quatrocentos Portuguefes. Efta ar 

mada feífeza vela de quinze de A- 

bril por diante, indo embarcado 

com dom Efteuão feu irmáo dom 

ChriftouãodaGama, com proui- 

fàó, pera que fc dom Paulo íèu ir 

mao não quizefie la ficar por capi 

tãomor,oíer elie. Ncfiaconíerua 

foi tãobé Vafco da Cunha, na nao 

fama Cruz j pera em.Malaca, car, 

regar de drogas & de pimenta-da 

Sunda (qtie efraua ja 'cita em Ma 

laca) Ôc irfie pera Portugal, la pello 

boqueirão da bunda fora. 

íoh /bn 

ao? no: bbnoê (soo aiaq tbiiJ 

:L Ca<PITVL0 X 

f)o que aconteceo a Viogo daSylueira 

t na viagem do eftreito. E de como de 

■-'gotiaGca dem Tedro de Qajlello 

branco com as Carauelas. 

»ARTIDODio 

^go da Sylueira,de 

'Chaul com roda 

fua armada jun- 

• ra, fem lhe acon- 

tecer delaftre ai. 

gum?(jbi auer vifia da cofia de A, 

rabia,& a móte de Feiix fè.deixou 

.-os! 
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andar, com os>nauios pofios po.f 

paragem .IAli lhe forão dar nas 

mãos algíias naosde Gambaya,â: 

doAchem, que logo forão rendi* 

das,& álgúas de pouco porte, & 

depois de lhe tirarem o firfiancial 

lhe dera o fogo, por fe nao pejará 

com ellas, ôc outras deixarão com 

asfazendas.queleuarãocom figó 

arcMafcace, onde ficarão os Ga- 

leões: & ó capitão mor em nauios 

de remo fefoi inuernara Ormur, 

lcuandoas naosde preza, quefe 

venderão comas fazendas, o que 

tudo importou perto de oiteta mil 

pardaos. que fizeraÓ asdcfpezas 

da armada. Aqui os deixaremos, 

por que he rezão que códnueirios 

com dom Pedro deCaftcHc bran- 

co,q deixamos partido do reino. 

Seguindo erta armada fua via- 

gem,hora com bonanças, hora co 

con traftes, forão em Feuereiro to- 

mar Moífambique, aonde todas 

asCarauelasfe ajuntaraó, refor- 

mandofe,& aparelhandofe de mui 

tas couíàs de que tinha muita ne- 

ceísidade,com os tempos que paf 

faraó,tomando agoa & refrefeo Sc 

dc quinze de Março por diante fé 

fizeraó a vela pera Goa, achando 

no caminho muitas calmarias,que 

lhederaó trabalho, ôc os deceue a 

reentrada de Mayo,que chegaraó 

abarrade Goa,aonde forgiraó. O 

Gouernador tanto que teuc nouaS 

acodio a barra com muitos oFh- 

ciaes daiibeira, ôc muita* barcas 

em que mandou defearregar o Ga 

leão 

A 
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leão,porque era granJe,& metelo nauio, que erão obrigados a teré 

pera dentro corn as Carauelas,por 

queas nãòtomaífe fora o inuer- 

no porque cada dia ciperauão . E 

recebeo d5 Pedro de Caftello brá- 

íeus aparelhos leíles, & prepara- 

dos,de feição,que fe err. dous dias 

quifeíTemguarnccer todos os Ga- 

leões,o podião fazer fem embara- 
ço com muitas honras, Sc o leuou ço: porque cada meftre com os 

com figo pera a cidade,onde o má marinheiros de fua obrigação aco 

dou apofentar mííy bem, Sc aos 

reinoes da armada, (que afsi cha- 

mão a todos os que vaó do reino 

o primeiro anno.) mandou o Go- 

uernador pagar feus quartéis. Có 

eftas armadas,de dom loaó Perei- 

ra,dom Gonçalo Coutinho,& efta 

de dom Pedro que toda veyo orde 

nada pera ficar na índia, ficou ella 

profpera de nauios Sc officiaes. Ef 

tahearezãoporque n'aquelleste 

pos auia tamanhas armadas,& por 

que a ribeira d'elRey eftaua tao 

prouida de meftres, pilotos, bom- 

bardeiros, marinheiros, calafates, 

& todos os mais officiaes de que 

fempre auia perto de mil homens 

d'eftes ,aqueíepagauão feus fol- 

dos,& mantimentos, Que por re- 

gimento que auia, naó podiaó fer 

paliados em algum tempo a titulo 

de Toldados, nemTeruirem cm ou 

tra coufa, fe nao nas armadas, em 

que eftes Gouernadorcs tinhão tal 

ordem,que todas as naos, & Ga- 

leões d'elRey (que eraó de venta- 

gem de vinte & cinco,(tinhaó ca- 

pitães nomeados, que venciao or- 

denados todo o anno, quer fizef- 

fem viagem,quer naó:& omefmo 

o meffre,piloto, bombardeiros, & 

mais officiaes, ordenados a cada 

diãoaoíeu Galeão, fem ter cuida- 

do de outra couíà,& afsi era elRey 

muito bem feruido,& os feus Ga- 

leões reformados, concertados, Sc 

vigiados Sc durauão muitos an- 

nos: Sc cò a índia nao render mais 

que a metade do que depois ren- 

dco,auia dinheiro pera ifto, Sc pei 

ra fe pagarem quatro mil íoldados 

a quatro quartéis cada anno, Sc pe 

ra fe fazerem naos, Gales, Galeões, 

quafi todos os an nos nouos; Sc 

mais não auia tanto veador,& fu- 

perintendente da fazenda, como 

ha oje pellas fortalezas,que os Go- 

uernadores, Sc Viforeys, ordenão 

peraaproueitar a fazéda d'elRey, 
que nunca foi tão defaproueitada 

como em fèu poder. E n'aquclle te 

po feruiaoos officiaes feus cargos 

liuremente, fem as auexaçoés que 

oje tem os feitores, afsi dos cani- 

taés,como dos veadores da fazen- 

da,que muitas vezes naó faó, nem 

de tanto fiingue, nem de tanto me 

recimento E n'eftc tempo em que 

as coufas corrião via ordinária, a- 

uia tudo de fobejo , mas depois 

veio iílo a defeair tanto, que com 

rendera índia duas vezes mais que 

naquelle tempo, chegou a ribeira 

delRcy.anaó ter mais que cinco, 

cu 

L 
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ou íeis officiaes Poi túguefès,& a fe 

irem os Galeões ao fundo có agoa, 

Turcos no porto, por não terem 

quem lhes deíTe a bomba, nem 

quem os vigiaííe, & efeaçamente 

fè poderé fazer duas armadas de 

nauios de remo pera o Malauar,& 

perao Norte; muito mal proui- 

das, com mil & duzentos homens 

que podem andar nellas, pagos a 

hum quartel cada annoj & com if 

to acontecer, deixarfe de prouer 

Maluco por falta de hum Galeaò, 

pello naó auer na ribeira. A rezão 

deftas coufas naó foi de algúa mu 

dança dosceos, nem da terra, por 

que os elementos fempre foraó 

huns, a terra & os campos afsi 

mcfmo acodem com feus fruitos a 

fua fezão como dantes:por onde a 

mudançadeue de Ter, a dos ho- 

mes, das leys, ôc dos coílumestaó 

diíFerentes em tudo d'aquelles có 

que a índia fe ganhou por que diz 

Seneca, que os eftados he neceíTa- 

rio fuftentarenfe com as mefmas 

artes com que fcganharaó.Logo 

parece,que tanto que nellas ouuer 

mudanças eftaraõ a riíco de Te per- 

derem. A India ganhoufe com pei 

tosdeíintereçados, ôc comointen 

tono feruiço de Deos, & d'elRey, 

com defejos de honra & fama: có 

Te eílimarem os homes: com os ca 

pitaês naó terem outros arreyos, 

nem tapeçarias mais que muitos 

foldados em fuas cafas: com pou« 

cos deíèmbargadores, & ouuido- tD m ' 
res: o que depois veyo a fer tão dif- 

HISTORIA DA ÍNDIA 

ferente, que ja oje ha poucos que 

pretendão fama,fe não re^da. Tro 

caraófe os ardis da guerra, em ar- 

dis de fazenda,& recolher os folda 

dos temfe ja por dcudice,& por 

iíTo andaó muitos pellas portas 

dos moífeiros. Coífumaua a dizer 

dom Antaó de Noronha,íendo Vi 

foRey da India,que ellfftiac dura 

ria mais, que em quanco n'eila ou 

ueíTe doudos. E perguntandolhe, 

que doudos auiaôde íer; refpon- 

deo,que fidalgos que fayaó ricos 

de fuas fortalezas, & tudo o que 

d'ellas traziaó, tornauaó a defpcn 

der, no feruiçod'elRey: Sc praza 

a Deos que naó venha a íer verda- 

deira fua opinião, porque oje afsi 
fe fechaó os capitaes com feu di- 

nheiro , que naó ha poder entrar 

com elles mais que a morte, que 

parece que de propofito os efprei- 

ta: porque em os vendo ricos, ôc 

profperos,vem húa dor de cabe- 

ça, ôc acabaófe todos os feus caftcl 

los de vento. E pelio defeuríb da 

hiftoria apontaremos tempo em 

que nenhum capitaólogrou o que 

acquirio, pelIo§ meyos que cllcs 

íàbem. Deixemos eíta ma- 

teria que he perigoía, 

ôc continuemos 

com noífa 

hiíloria. 

c 
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•no p?. jiu&n sob z+íooo ofcnr j & ob 

Do que accntecso a dom Bfteuaoda Ga 

ma a te chegar a Malaca.B de como 

JLacXtmena capitão d'el%ey de^ta 

tana foi daryiÚa a Malaca, <&• dom 

Paulo da Gama l':e faya}{srda cruet 

o batalha *que tiuerao/tH que 'do PaUl 

lo foi mor to,O" dej bar atado.i db ol 

'ittóiisò aibrrA sb soug 

ARTIDO de 

i Goa dom Efte- 

uáodaGama^o 

pre boa viagcrní, 

foi a Malaca enttada de Iunho, 

Tendo muico bem recebido de ítu 

irmão dom Paulo, que o tinha pôr 

morto,& logo lhe entregou a for', 

taleza, lemos inconuenientes, Sc 

embargos, que oje tem oscapitaés, 

& mais officiaes,porquenaquelle 

LIVRÔ OITAVa TJTA.VO tf* 

por efta maneira. O Rey de Bin * 

tão, que Pero Mafcarenhas desba 

ratou Sc deftruyo, (como arras te 

mos dico.)pa(Touíe pera a terra fir 

me de Malaca,& fundou naquella 

ponta da terra,a que chamão-Viá 

tana híia fermofa cidade: E como 

eftaua efcandalizado dos Portu- 

gueíês^buícaua todos os modos Sc 

ardis pmíè íacisfazer d'elle$, lan- 

hando armadas por aquelles eftrei 

tos dciSineapura,&5âbãp, por 011 

de oorrião todos os mantimentos, 

drogas. & fazendas; de todas as fet 

mo atras dilíet «eqdéfde as partes da China atè 

mos,tendoíem- Malaca,piéra aquollafortaleza,im 

pedindolheapaftagemx& recolhe 

do em ftu porco, codos ps nauios 

tjue as leuauão,com que o engrati 

dcceo muito,fauorecendo aos rner 

cado&es afsi em feus dcreicos, cos. 

mo errffuas compras,& vendas: à 

que tudo foi cm dano da fortaler 

za de Malaca: que comecou a fen- 

tempo,todo o capitão a todo tem Ur aquella mudança em luas entra 

poquechegauaa índia,íèn do prb das,& a padecer falta de codas as 

meiro em tempo que o outro que 

ja eftaua na fortaleza,o podia ir ti 

rar, o que depois elRcy reuogou 

•com hum aluara, em que manda- 

ua,que tanto que hum capitão ef* 

tiueífe de poífe o naò foííe rirat 

outro vindo do reino, poftoque 

foífe primeiro em tempo*, o que 

fez por euitar muitos inconuenié 
tes.E auendo perto de quinze dias 

que dom Efteuão era chegado,fo- 

cecleo a defeftrada morte de feu ir 

mão dom Paulo da Gama; que foi 

coufas^còm oque^aqòelle Rey an 

dauatão foberbô,que quaíi fe ti- 

nha feitò fenhor do mar,trazendo 

decontinp fuas armadas n'elle, c5 

que faziagúerra a Malaca. E por- 

qtic todà' forao comb coífairo, Sc 

muito meudas, as não quifemos 

patticularizar em feus lugares, por 

não enchermos efta noíí a hi flo ria 

cormçeu fas pequenas, tendo tan- 

tas ôc tão grandes peraefereueir. B 

como efteurnigo íe diaba ja fèito 

poder ci^i^ aridauafauorecidada 

fortuna, 

/ 
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fortuna,quis Fcftcjaro nouo capi- 

ta© de Malaca^com ver íe porar>- 

dil podia acolher algus nauios as 

maõs; pera o que dÊlpedio LacXt 

mena feu capitão geral,com húaar 

mada de íetenta velas, muito bem 

petrcchadasjcom que íè foi jantar 

detrás da ilha aqucosnoflbscha- 

mão das naos, tnas os naturaes Po 

gobquceftáduaslegoãs dc Mala- 
ca^ dali deípedio oito,ou dez La 

chatas. pefa que corrcflbmdt te a 

,vtfU da fortaleza, pcra verc fc lhe 

fayão algúas rembarcaçoés, como 

fcmprefcazião,& quelhêfoflemfo 

gindo a te a ilha onde cllc ficaua ef 

condido,o que tudo focedeo como 

elle imaginou: porque (chegando 

os nauios a vifta dc Malaca,anda- 

raó fazendo alguas fobrançarias. 

Dom Eftcuão dá Gama acodio ao 

Gais,& com cllc damPaúlo feu ir 

mao>,& mandaraò có rfiuicapref- 

La negociar alguns Bantis, & tres 

Bateis das naos, metcndolhes fal- 
cões, ôc muitas moniçoes, ôc dom 

Paulo da Gáma fe embarcou em 

hum batel,Sc n<Js cmtros dous yão 

.Andre Calco & Simão Sodrc: Sc 

<has mais 'embarcações, queíeiião 

perto de quinze, yaó. loaó Rodri- 

guez de Soufa, Balthefar Leite,! u- 

zarte Freire, Ôc outros caualeiros 

honrados: Sc tomando o remofo- 

rao demandar es nauios dos imi- 

gos.qucforaó manquejado,& fo» 

gindo peraa cilada. Dom Paulo 

da Gama os fohfeguindo a te dar 

nella; ôc fendo pegado com a ilha 
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lhe fay o LacXimcna com grandes 

gritas ôc alaridos. Dom Paulo ven 

do a grande copia dos nauios, en- 

te fcdeo o ardil dós imigos: ôc pof. 

toque vio que algús de lua com- 

panhia fem curarem de pontos dc 

cottefialè foraó recolhendo,não 

fez couíà algúa abalo em leu co- 

raçaó, porque era fidalgo orgulho 

fo ôc muito caualeiro.loaó Rodri 

guez de Soufa, Andre Calco, Si- 

mão Sodre,Iuzarte Freire, Balthç- 

far Leite,como eraó homes dc opi 

niaó,& quenãoauião delargaro 

leu capitão mor,por todos os peri- 

gos da vida, chegaraófe a elle pera 

faberem o que determinaua,fendo 

o primor de todos tal, que nenhú 

quis fero primeiro queperguntaf- 

fc oquefarião, pondofe todos em 

armas,& negoceandoos feus na- 

uios , porque os dos imigos ja íè 

yão chegando. Dom Paulo da Ga 

ma que era todo chcodc opinião, 

eftaua apoífado a morrer anresq 

fogir,&vendo que os da lua com- 

panhia fèfaziaõ preftes > ôc íè pre- 

parauão pera a peleja, encadeoufc 

có todos, porque os imigos os não 
rompeíTem ôc diuidififem . Algús 

homés velhos de Malaca dizem, 

que vendo dom Paulo a grande ar 

mada dos imigos > bem entendeo 

que feauia de perder, ôc quando 

vio chegar a elle os outros capi- 

tães, & que lhe não diziáo coufa 

algúa, começara a cantar aísi em 

tom baixo aquella cantiga velha 

que diz, Oliual oliu2l verde, azei- 

tona 

A 
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tona preta quem te colhcííe: o que 

dilíera por ver fe algum lhe dizia, 

quenaõ era fito efperar os imi. 

gos,5c que fe recclheíTcm. Mas 

como nenhum quis Ter o primeiro 

(ou pcra melhor dizer, tinha Deos 

ali ordenado o fim dc dom Pau- 

lo & d'outros) dandolhe a defcó. 

fiança, vendo que todos íe cala- 

uáo, dific auance, auante,& Foi rc 

mando pcra os imigos. Como 

quer qucfoffe, elhsfe inuiftiraó 

dandofe primeiro fua falua de sr- 

telharia,metendolh?s os noííos ai 

gúsnauios no fundo das primei, 

ras falcoadas & afsi íe correcou an 

tre todos húa muito cruel & ar if. 

cada brig i,feruindocs os noífoscó 

muitas panelas de poluora, & lan- 

ças dc fogo, com que queimado 

muitas das Lacharas Da partedcs 

imigos chouião nuucs de fetas er- 

uadas que encrauaraó os mais 

dos noífos, & mataraó muitos. 

Dom Paulo, Ioaó Rodriguez de 

Soufa, SimãoSodre,fizcraõ eíle 

dia efpantofas caualarias, &. o mef 

mo todos os mais, porque peleja- 

ndo em defenfaõ da vida, obran- 

do todos coufas não efperadas dc 

homes, fenao dc leoés brauos. -E 

por não particularizarmos golpes, 

a crueza foi tamanha .que quando 

a noite os apartou,ja dos noííos e- 

raò mortos fefenra, & todos os 

mais feridos mortalmente. Dom 

Paulo da Gama fez eíhe dia o of- • 

ficio de bom capitão, & de mui- 

OITAVO. 

to valeroío fo!dado , recebendo 

muitâs feridas,& em quanto as 

forças lhe deraó lugar , 1em pre o 

acharaó diante obrando couías di 

nas de feu fanguc. Mas fahando- 

íheelle,ptllas muitas & mortaes 

feridas que tinha, cayo entre os 

ban:os do íeu batel. Ioaó Rodri-; 

guezdeSoufa, & Andre Caíco 

depois de fazerem grande eífrago 

nosimigoscairaõmortosde cruéis 

frechadas.Vindo a noite,ficaraô os 

imigos em tal eííado, que naó po. 

deraó leuar os r.oííos bateis que 

'andauãoanhotcs,& fe recolherão 

com a mor parte da gente morta, 

dc LacXimena ferido morralméte, 

ficandolhe a mer parre de luas em 

barcaçoés irrticLs no fundo,&: 

deííroçadas. Algíís dos noífos que 

ficaraó viuos, ainda que mal feri- 

dos, védofe liures dos imigos (que 

osdcixaraõ é eííado, q quaisquer 

dous Ban tis, os po 'era leuar a to- 

dos,) dando a vela chegaraõ a Ma 

laca,aonde logo fe foubea deíaucn 

tura Dó Eífeuãoaccdio ao cais, 

& defembarcou feu irmão , que 

yaja na derradeira &2chouosBa 

teis,& Bantis,aIaílrados de corpos 

mortos, couía que muico o cor- 

tou. E com hum animo muito fe- 

guro mandou dar a tedos fepultu 

ra; & a leu irmão mandou curar 

có muita diligencia, & os mais fe- 

ridos: huns foraó recolhidos no 

hofpital,& outros pellas calas dos 

caiados, a óde fe curaraó,<Sc deftes 

E e morre- 

L 
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irorrcraó muitos. A Ioaó Ro- 

driguez de Soufa,negoufclhc a fc- 

pulcura cm fagrado , porcjue di- 

zião que tiuera húas paixões com 

hum pregador , ôc que lhe dera 

hua bofetada. As peíloasprinci- 

pacs que aqui morrerão foraõ, o 

mefmo Ioaó Rodriguez deSouía, 

Andre Cafco,Miguel Freire home 

fidalgo, Sancho Sanches filho do 

Comendador de Calatraua,quc e - 

racafadoemEluascomhúa mo- 

Ihcr do apeliido dos Gamas, Ber- 

nardo Queimado,Iorge Fernãdez 

Borges. Luis Aluarez,& outros.Dõ 

Paulo como ya ferido morcalmen 

te durou poucos dias, falecendo 

depois de ter feitos rodos o< au- 

tos de Chriítáo. Deixou em feu tef 

tamentoa fèu irmão dom Efte- 

uão da Gama por feu herdeiro 8c 

tcílamenteiro, ôc nomeou nelle 

dous annos,quc lheficaraó por fer 

uir da fua fortaleza, que depoisel 

Rey lhe confirmou no meímo tem 

pojfertiindo cinco acito . Scntio 

dom Eílcuão muito a morte dc 

Teu irmão, porque o amaua mui - 

to, ôc fezlhe o officio funeral com 

o mer aparato que pode íer : pro. 

metendolhe em leu coraçaó húa 

muito grande vingança de fua mer 

te, como lego tomou . Foi cita ba 

ralha tão famofa (& alsi eltá oje 

tão freíca na memoria dos Mala 

yos,pello grade dano q neila rece. 

beraó) que fc tem cm cantigas, 

que elles muitas vezes cantão com 

grande fentimento. E porque co 
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meçaõ logo em louuor de dó Pau 

lo, nos pareceo bem por aqui cs 

primeiros ve-rfos, por q o teflemu- 

nhodosimigoshedemais fe que 
todos,ôc eíles o faó do valor deite 

fidalgo. Começa a cantiga em Ma 

layo aísf Capitaó dó Paulo,bapa- 

ram de Pungor,anga dia malu, fi- 

ta pataudor Que quer dizer: Ca 

pitaõ dom Paulo pelejou em Pua 

gor, ôc antes quis morrer, que ic- 

cuar hum palmo.Os olios de Ioaó 

Rodriguez de Souía, mandou de- 

pois feu irmão Martim Afonío de 

Soufa,fendo Gouernador da índia, 

leaar pera Goa, ôc os foraõ defèn* 

terrar do cãpo dos íaos onde eíta- 

uão,com grande acópanhamcnto, 

& vaidade do mundo.E porquea- 

uia muitos annos que acontecera o 

cafo,& depois fe enterrarão na- 

quelle lugar muitos Iaos, &aco- 

ua de ioaó Rodriguez tinha ja per 

dido o final, Ôc cauaraó onde lhes 

pareceo, & os oííbs q acharaó fo- 

raõ letiados có grãde pópa; indo 

P.uy Vaz Pereira.q entaõ cracnpi 

tão aoompanhandoos,& vendo 3- 

quella pompa, ôc que os clérigos 

yão cantando aquel'cs reíponfos 

coítumados,diírc alto,cantai vos 

embora quanto quiferdes padres 

meus, q a y leu ais vos os odos da 

hum valente Iao. Bafta,quaef- 

quer que feraó, fe embarcaraõ pe 

ra Goa,onde foraõ recebidos com 

a mor pompa, Ôc aparato funeral 

que pode fer, &depoficados na ca 

pelia mor da Sé Matris, na pare- 

cTe da 

J. 
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de da parte doEuangclho,a on«> 

deeítãocom húa fermoíifsima pe 

dra de mármore múy bem laura- 

da,& com luas armas & letreiro,& 

em çima outra pedra mais peque- 

na, que tem hum letreiro em que 

diz, que oSfimo Pontífice cóccdc 

grandes perdoes a toda a péíToa 

que rezar hum Pater nofter,& húa 

Aue Maria pelbalmade loaôRo 

driguez deSeufa. E Foi a vaidade 

doGouernador tamanha,q p< s 

çs olTos do irmão, açima da fepul • 

tura do vifoKey dó Garcia de Na 

ronha,fidalgo taó velho, Ôc tão hò 

radj.queeibí lançado no chaóda 

mefma capella, ôc quaíi aos pes de 

Ioaó Rodriguez de Souíà. 

tr.rr.
; :bo3Íi:r .1' mob s u*b%Al 

ah osuofliiriS mob sflb moa :& 

C AVITVLOXILv. 

uo t .:Oífi£3moh r.pup h MiJ7] tub 

T>e como dom tiftetrnGama, foi 

,coitra o ifey de V'muand, Cr the 

. aeftruyo acid tide de fedo. B.dns pro* 

nei'os qut eí({ey tem das ilhas de £>.* 

da,ar da entidade dafttis[mitos. • 

-h'b e ion 3D £ tnrLc conun aomsb 

OS T O queeí?. 

tas coufas acon- 

tecerão em Out 

ti.bro,qucvcm; 

pornosnãofairí 

ir.osde Malaca, 

quifemos aqui concluir com ellas, 

por não pejarmos o veraó em q en 

tramos,por que temos muitas cou 

Tasque efcreuçr. E arsicontinuare 

mos com dom Eíicnão da Gama, 

. -/> f 

a 

■ 

OITAVO. c&j 

que não querendo deixar paffai" â 

paixão da nacrte do irmão, rrem 

quelhearrefeceíferh osdefèjos de 

fua fatisiaçaó; ordenou logo em 

frefeo tomar delia muito baf- 

tante vingança , pera o que Fe 

fez preftes pera ir em pcíToa con* 

tra.aquelle Rey, & deiralo fora 

d aqueíle porto . E fazendo alardo 

da gente que auia pera leuar, at 

chou perto de quinhentos Portu* 

guefes , & duzentos homens da 

terra. E entrando Outubro fc em 

barcou leuando cinco naos, de 

que eraó cãpitaés a fora elíè, Vift. 

co da Cunha , Antonio de BrR 

to, dom Chriffouaó da Gama, Ôc 

dom Francifeo de Lima . L&* 

uoii mais doze FuíFas,de quee* 

raócapitaés,Balthefár Leite, Iu- 

zarte Freire, 1 home.Rapofo,Fer- 

não Gomez Cabreira , Diogo da 

Gunha, Aluaro Carualho, Lou- 

renço D abreu ,Gafpar Soares Pi- 

mintel, Antonio Ferraz, Manoel 

Pinto , Manoel Mendez , Fran- 

cifco Mendez, & Diego Vaz fei- 

tor da armada . Yão também al» 

guns Bantis, em que ya a gen» 

te da terra . E paifando com to» 

da efta Freta o edreico dc Sinea- 

pura (que alguns tem pella Za?. 

ba de fttholomeo}que be húa paf- 

fagem que Fe faz enrre as iihas 

de Bin ta 6 , & a terra firme dc 

Malaca : qt;c por .outro^ nome 

fe chama,o Canal efe Varela. E páf 

fando o eftrcito íoraó fingir na 

boca do rio de íor,ioiide aqueh 

E e z le Rey 
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le Rey tinha Feiro feu pofto. Fica em que fe podia defembarcar, 

efte rioancesde chegarem aquel- que náo auia outra fe não acuel- 

la põta derradeira da cerra de Ma la pray a, nem fe podia paliar pei 

laca,queeílá em alcura de dous raacidadte, fe não por Rimados 

grãos do Norte; a quem cs nof- fortes, naó lhe parecendo aquil- 

fosque por ali primeiro nauega- lo duuidofo a leu animo, mail- 

raòjchamaraó a ponta de Roma- dou entrar toda a armada, & íof- 

nia: porque acharaò fempre por gio defronte da cidade, o mais per 

aquella paragem hú as fruirás que to que pode fer: & logo mandou 

paredão romãs pequenas Dom Ef bater pellos Galeões com grande 

eeuão da Gama entrou no rio có terror & efpanco por dous dias có 

toda a armada, Sc ao outro dia cinuos em que ordenou cô os ca- 

fe embarcou em algús nauios li- pitacs^mododadefembarcacaó, 

geiros, õc foi reconhecer a cidade, que fe afferttou foífc porefta ma- 

que cftaua pello rio dentro hum neira. De toda a gente Portugudi 

bom efpaço; Sc chegando a vifta fez duas baralhas, dê duzentos SC 

anotou,que cílaua toda cftendida cincoenra homens cada húa, A 
do longo do rio Pobre hum tezo, primeira que auia de fer adiantei-* 

hum pouco afaílada da agoa, Sc ra,deu a dom Francifco de Lima, 

a face que d'aquclla parte apare- Sc com clie dom Chriftouão da 

cia, era cercada de hfia fermofa Gama,SimãoSodré,Sc os capicaés 

tranqueira de maítos muito grof- das Fuílas queja nomeamos. A ou 

íos de duas faces com íeus entu- tra baralha tomou pêra íi,ficando 
1 lhos, Sc tres baluartes de pedra, có elle Antonio de Brito,Sc Vaíco 

Sc terra, múy grandes Sc fortes^ da Cunha. E porque as partícula» 

guarnecidos de muita , Sc mui. ridades defta defembarcaçaó,6c 

to fermoía artelharia , de que cometimento da cidade naópo- 

por aquella face fo auia de venta- demos nunca achar a certeza d'el- 

gem de quatro centas peças, 'Sc las, nem alcançamos peíToas que 

na praya em baixo auia algtias n-ella fe achalfem, a contaremos 

tranqueiras de madeira com ar- afsi em fumma . Defembarca- 

telharia, & gente de guarnição, raó os noíTos, Sc acharaó Lac- 

ElRcv eífcua na cidade com per- Ximena no campo com tres mil 

to de r ico mil homens, &c arnía» honnens, pera lhes defender a def- 

«afe forteScando a mor preífa: embarcacaô; & có elle tiueraóòs 

porque em a armada partindo da dianteira', híía afpéra batalha, 

de Malaca, teuebgo auifo d'd- em que ouue grande dano deam- 

ia. Dom Lileuão tanto que re bas as partes;"mas a fei» pezâr& 

cbnhcceobcm o íicio, Õc a parte com morte de muitos largou A 

praya, 
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praya,leuandoo os noflos de yen* 

cidaate os forces debaixo,a onde 

alguns íc recolherão, & os outros 

foraó paflando pera a cidade. 

Chegados os noflos aos fortes os 

cometerão com grande determi- 

naçaó, Sc depois de muita refer, 

ta os entraraó. Dom Efteuão che 

gou aqui com o rcfto do poder,1 

Sc formando feus eíquadroes, foi 

marchando pera a cidade, não 

ceflando em todo efte tempo a ba 

taria aísi do mar como da cerra, 

que foi a mais cfpantoía coufa 

que fe podia ver, por que tudo o 

que íe via Sc ouuia.eraó trouoés, 

r<lampados/ogo,& fumo,em que 

a cidade Sc toda a armada,eftauão 

efeondidas. Dom Efteuaó corre • 

tco a cidade por húa ilharga, pele- 

jando de fora 3c de dencro, có grã 

de valor Sc esforço, cortandofe có 

machados algúsmaftos, abrindo 

caminho por onde os noflos entra 

taó có grande dano Sc cufto,pojq 

fe perderão muiros Détro tiuerão 

húa muito cruel batalha: mas no 

hm d'ella fc rão os imigos de^bara 

dos de codo/ogindoelRey pera o 

fertão Os noflos ficaraó íenhorcs 

da cidade, que foi metida a faco, 

achãdofenella muitas& ricas fa?c> 

das,que foraó roubadas por todos 

francamente Dom Efteuão entre, 

tanto que os (cus foldados leceua- 

uão,mandou embarcar a artelha- 

tia pellos marinheiros. Depois da 

cidade toda roubada, Sc efcalada, 

ihc derão fogo, em que toda fe có 

oitavo. : : ía v 

fumio a te os aliceffes,quefoi ccu- 

ía temeroía de v er, por ler toda de 

madeira, cujas Ebaredas parecia 

que chegauão a os ceos. Sc a todas 

as embarcações que eftauão vara- 

das, Sc outras no mar, também fe 

lhes deu fogo, dc maneira que tu- 

do ficou feito cinza. Dom Efte- 

uão ierecolheo de ncitc a arma- 

da, por náoauerja que fazer, dei- 

xando bc vingada a morte dc feu 

jrmáodom Paulo. Onumcrodos 

noflosqtie morrerão não ícube-» 

mos em certo, nem tie peflba afsi- 

nalada,quefeali perdeííe. Foicfta 

húa das famofas vi torias que os 

Portuguefesalcançaraó na índia,» 

que foi muito feftejada cm »V>ala- 

ca,&dom Efteuão reccbidoccrn 

triumfo ficando aquelle Rey def. 

troido de todo . Dom Efteuão da 

Gama depois de ferem Malaca,en 

tédeo na carga da nao fanra Cruz, 

que auia de ir pera o reino, de 

que era capitão Vafco tía Cunha, 

que logo partio o Dezembro fe* 

guincc.dc teuc muito boa viagem, 

& Vafco da Cunha íci bem recebi 

do,& elRey o deípachou có a ca- 

pitania de Chaul, Sc o tomeu por 

fidalgo, que a te então o não era. 

Taó bem defpedio dom Efteuão 

Antonio de Brito pera ir fazer as 

viagens dc Banda. E porque a te 

gora d'iftas ilhas,Sc de íeu comer - 

çio naó ternos dado reiaçaó,o fare 

mos agora aqui o mais abreuiada 

mente que pudermos. 

Eftas ilhas quando foraó def- 

E c } cubcrtas 
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ctfbertas por outro Antonio dc Bri- 

to nos annOs de mil quinhentos & 

©nze,;fez elle hiim cótratp comos; 

Regedores d'cilas (porque eraó zip 

tão iíèntas,& gouernauáolc coma 

republica) por cfte modo: que d«u 

iiáo aos capitacs do nauiodo trato; 

quid elRey de Portugal.mandafíe. 

aqucllas ilhas at bar da ooz a tres 

cruzados dc Malaca: por que cm 

todas aqucllas partes não corria 

outra moedodè. náo cruzados, ôc 

caixas, (que hc moeda dç cobre- 

rneuda. corpo os nofTos reaes, de q 

trezentos &Lfdfçnta lazem hum 

cruzado) Ôc com códiçaó,que cm 

qadaíete bares da noz íetião obri-d 

gados alhe dar hum de maífa,:óc 

porellelhe pagaríáo o.que valeílc 

1 ete de noz,queerão vinte & hum, 

cujo preço ainda a te gora duraua, 

& depois íe veio a alterar pellasdef 

ordés dos capicaés que la foraó. Ef 

te comercio moncaua ã elRcy cap 

da anno fefenta hiil cruzados,(em 

» meter mais cabedal,que o Galeão 

que íempre era o de mayor porte 

que auia na índia, ôc de ordinário 

carreraua mil Ôc duzentos bares 1 t> rr t J 
de nos,& mana, porque he droga 

que auoluma muito Os proueitos 

que elRey tinha eraó cíles. Toda 

a peíTba que na nao dei Rey carre 

gaíTe os bares que quiíelTedc maf 

ia,ou de noz,ti; aria em Malaca ou 

tros tantos peílo pezo d'aquella ci 

dade que eraó tres quinraes, duas 

arrobas,dez arratés,& tudo o que 

fobcjaíTe, ôc creceíle do pezo de 

i*} £ 3 w 
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Banda,que era fete arrobas cm ca 

da bar,folie pera elRey, porque o 

barde Bãda,he de cinco quintaes, 

trila arroba, Ôc dez arratés, eíles 

proueitos eraó muito grofíbs mas 

ao diante pcllas defordés dos Go- 

uernadorcs ôc vifoRcys, das gran- 

des ôc largas merces que vieraó a 

fazer a parentes, Ôc criados delia 

noz& madaque vinha a elRey, 

ou de, liberdades perapão pawaré 

çoufaalgúa, veyo muitas vezes el 

Rey apor,camo la dizem,as linhas 

de lua caia: pello que le largaraò, 

como em leu lugar diremos. São 

cilas ilhas outras cinco,como as de 

Mal uco,Lon torjNeira^P uloay, P u 

loium,ôc Gunuape,jazem em qua 

tro grãos & meyo do Sul ,& corre 

todas Norte Ôc Sul. E no numero, 

grãdeza, perpetua verdura, ôc em 

tudo o mais fe parece có asde Ma 

luco: fó hos fruicos difleré. Eílas 

ilhas foraó primeiro defeuberras, 

Ôc tratadas dos íaos, Malay os, ôc 

Chins, que as de Maluco, porque 

em principio quando forão ter a 

eílas ilhas os das de Maluco,lhe le« 

uauaola a vender o feu crauo, <Sc 

hcauão aqucllas ilhas de Banda, 

fendo de mor comercio, õc trato 

que todas,por concorrerem nellas 

todas aqucllas nações cllrangeiras 

queaçima nomeamos. Pello que 

mais antigo foi o conheciméto(da 

noz,ác mafla, dos Perlar, & Ará- 

bios,q ue do crauo , polio que Plí- 

nio da muita rezao do crauo,& 

nenhúada noz&maífa. Nemfè 

acha 
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acha fegundo foubemos de mui- de, de que vaõ muicos Iuncos da 

tosôc bòs medicos que a índia paF 

faraó, que cs Gregos tiueíTem co- 

nhecimento da noz ôc maífa, por-» 

que o Macer de Galeno,que algús 

cuidaraófer a maífa, dizem os nof 

fos modernos, que diífere muito 

na qualidade, ôc fo pella aparência 

cuidaraõ fer ella : porque os Gre* 

laoa car regados,com não vir alua 

amor parte do fruito, porcainfa* 

cilmente antes de madurecer^coro 

as trouoadas.Naõ dão eftasaruo- 

res flor algúa,porque logo fae frui 

to branco, ôc como ãfnadurecefi- 

ca amarelo, ôc depois de maduro 

incha,ôc rpmpe a primeira cafca q 

gos pintaraó efte íruico vermelho; he da groflura de rres toftoés, Sc 

Nomeaífeamaífa entre todas as como lê abre toda, fica aparecen 

nações do Oriente por differences 

nomes. Na fua propria terra lhe 

chamão a noz pala, & a maífa bit 

na pala.Os Dacanis chamão a noz 

lapacri, ôc amaífajaifol: os Ara.- 

bios lhe c hamão Geauzibãda, que 

quer dizer noz dc Banda,& a maf 

fa bisbaeíb' E pofto que elles taó- 

bem chamao ao coco da índia 

gcauz,todauia logo lhe acrecentão 

geauzi Indij,quc quer dizer nos da 

India. E quem ler em âlgíis medi- 

cos modernos, principalmente no 

doutor Horta (no feu tratado que 

fez de todos os íimplcs da índia) 

geauzi alindi, entenda que he gra- 

de corrupfaó, o queauia de nacer 

detraduçaõdo Arabio.Eftas aruo 

res da nos faõ do tamanho dos noi 

fos pereiros,alargaó mais do que fe 

aleuantão, a folha hc redonda, ôc 

quaíi quer parecer comas das no- 

gueiras São todas eftas aruorestão 

raimofas, que fe lhe daó hum pe- 

queno furo no pè, ou lhe metem 

hum prego,logo fe fecão,dão tres 

ou quatro nouidades cada anno, 

do a noz por dentro, que he hum 

bugalho cuberto tododehúa del- 

gada cafca preta,rodçada da fermo 

la maífa, ôc afsi corr.o vai o ftuíto 

crecendo ôc abrindo^ vai taóbeni 

fazendo efta maça a partes, dçlei- 

çaó que parece húa muito ferino» 

fabrofiadura douro fobre preto. 

Da cafca dc fora que he groífa,co- 

mo diíTemos, fazem conkrua, ou 

de a bicar, ou dc vinagre, ôc o bq - 

galho de.dentrolançãno aoSofcó 

cuja quentura fe defpcde a maça, 

mudado ja a cor,ôc fica a outra caf 

ca do bugalho, que não nproueica 

pera couia algúa. E o miolo de dê 

troque he a noz, feio a natureza 

tão mi mofo, que como lhe toca a- 

goalogoapodreífe,como taóbem 

o faz á maça. Fazem em Banda hú 

oleo d'ella, que depois de frio en- 

durece, ôc quaíi que quer imitar 

os jaboneces de Flandes, ôc he mui 

to bom pera mal de frio, porque 

he quente, ôc esfregado entre as 

mãos vntando,ôc correndo as par 

tes agrauadas metiga a dor. E nos 

ôc colheífe muitogrãde quantida-. ja vzamos d'ella pera húa gota ar 
tética 
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tética de frio, deque ha anãos lo. 

mos enfermo, & poíto que naò ci • 

rouadorde codo,abrandoua, he 

quente 3t fcca no terceiro grao, 

- £AT1TVL0 XUL 

>- -1 i . , _ .,Lxr : 
jpwlBDfiitsrrinaí n<4i 4,*«bnl 

f)dt coufas que effe anno foce.ler ao em 

Maluco. E dos fenbores daquclle . 

i Arch)pélago que fe fiyraõ CJ:rif - 

tãos. È de como 7 rifla o de Taide, 

i prendto tl\ey Ta bar ija, Gr o man 

< d»u a índia, Gr aleuantou por 1{ey 

i feu irmão Adro, Gr da crueldade 

• que Vfaraó com Jua may por lho 

nao querer dar. 
■ ... >\ - ■ b fiièhiíkwd i 

-co/.f■ rl wa.-i ?«iSi : • 

o. A que fftamos 

delia parte, bem 

^ he que continue- 
mos com as cou- 

fas de Maluco. 
\P)'t p Deixamos atras 

Trilião de Taide partido pera a- 

quellai oitaleza,onde chegou Sc to 

niou polTe delia achandoa no tf- 

tado em que o anno paliado a dei 

ximos. Vicente da Fonfeca lego fc 

embarcou pera a India>onde o Go 

uernador o prendeo por muitas 

cubas que lhe mandaraó de Ma. 

luco,& ocaft'gon por ellas. Tnf- 

tão de Taide achou aquella ilha to 

da efcandalizada, & em nenhúa 

ou tra coufa feoccupou, fe nao cm 

temperara Raynha^Sc elRcy,quie 

<í V 
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tandoosalgúacou(à,3c começao* 

do acorrerabíís mantimentos Sc 
J r - ' *\ 

a le concertarem as cotilas: porque 

efte fidalgo entrou gouernando 

branda 3c luauemente,o que logo 

fc lhe mudou,porque es maos ho • 

mes que viuempor todas sflasfoí 

talezas,faõ a principal canfa dos 

trabalhos d'cllas com os íeus capi- 

tães,pellos mexericos, inuençoé^ 

Sc ardis com que lhes vaó cuidan- 

do que os agradao, Sc todos em 

prol de fuas fazendas,que he o que 

elles pretendem, contra a obriga- 

ção da alma,Sc do feruiço do Rey. 

Socedso em principio de feu go- 

uerno, irem duas Coroccras dc ' o 
mouros, a dar em húa cidade dp 

Moro chamada Momoya,cujosna 

turaeseraõ idolatras, &afaquea. 

raó 3c deftruyraò,efcapando o fc- 

nhor delia, que era hum Sangage 

gentio homem moralmente vir- 

tuofo 3c honrado. Ilftaua naquel- 

le tempo hum Português chama- 

do Gonçalo V cloío,em hum lucar 

ali perco,fazendo fuas mercancias. 

Eilcdeoois diílo paíTado foi ter a 

cidade de Momoya, Sc viole com 

a quelle Sangage que lhe fez gran- 

des queixas daquclles mouros' 

feusvizinhos, pedindolhe cente- 

lho de como fe vingaria,3c fatisfa- 

ra delles,porque eilaua muito ef- 

candalizado. Gonçalo Velozo mo 

uendolhe Deos a lingoa, lhe diífe: 

que o remedio eflaua certo, te o 

elle quifeíTe tomar, que era man- 

dar pedir ao capitaô de Maluco 

pazcS} 
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pazes, & com correr em amizades 

comos Porruguel es, porque como 

os tiuefle por amigos,nenhú Rey, 

nem íènhor, lhe faria afronta, que 

lhaelies logo naó fatisfizeíTem a 

te auenturarem as vidas, & o cila- 

do, porque afsi o mandaua o feu 

Rey. Mas que pera aquillo fe fazer 

irilhor & còm maisgoílo era ne- 

ceíTario fazeríe Chriílao, porque 

com iílo feguraua fua alma, (que 

era o que mais importaua) ôc pof- 

fuiria leu íenhorioem paz, & quie 

taçaó. Com iílo lhe falou das cou 

ias de noíTa fe, taó altamente,que 

ficou oSangagepafmado: 8c toca 

doo Deos cayo naquella verdade, 

& diíle a Gonçalo Veloíoque lhe 

falaua como amigo, que lhe pedia 

quiíeíTc ir a Maluco com algíis ho 

mes fèus a pedir ao capitão defie 

ordem comofoíTe bautifado.Gõ- 

çalo Vclofo partio có eíle aluitre, 

em companhia de alguns homens 

honrados, que o Sangage elegrò 

pera cila jornada, que foraó em 

Tcrnatemúy bem recebidos. 11 

taõ fatisfeitos ficaraó das honras 

que lhes' íízeraó, ôc do modo dos 

Portugueíès, que pediraó a Trif- 

taó de Taide os mandaiTe fazer 

Chriílaõ^oque ellc logo ordc- 

oou celebrandofeaquelle autocó 

muitasfeílas 8c alegrias,fedoTrif. 

taõ de Taide leu padrinho,que os 

Veílio a Portugneza mfiy bem De 

•pois os defpedio mandando lou- 

uar aoSahgage a vontade que ti- 

nha de receber a lei dí verdade,& 

I 
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de engeitar por el!a,as cerimofiias 

Feas & abominauéis das idola-' 

trias, em que a te então viuera R 

que a ordem de como auia de re- 

ceber o Tanto Bautifmo, ôc como, 

& onde ,elleoauia de eleger,por 

quefe faria como elle quileíle õc 

ordenaíTe. Chegaraõ eíles homeftá 

a Momoya,& dificraõ ao feu Sail 

gage tudo o que era paífado, Ôc 

da repoila que lhe o capitaó man 

daua,& com iílo lhediíTeraó tanj 

tas coufas dos bons coílumes dos 

Portuguefes, 8c dos gafalhados ÔC 

honras que lhes fizeraó, que orno 

ueraó a fe embarcar logo peraTeí 

nate,em algúas Corocoras em queí 

leu o li algúas peífoas principaes 

da cidade TriílaódeTaidelhcfez 

hum grande'recebimento,& o rtíá 

dou agafalhar múy bem, & entre 

gandooa hum padre virtuofo pê- 

ra o Catechilar, a clle, & a todos 

os feusemquegaílâraó algúsdiás, 

Ôc como eíliueraó aptos, & Puffi - ' 

cientes,pera receberem o fanro Sá 

cramento do Bautifmo,lho deraõ 

a elíe,& a todos, pondo nome áo 

Sangagé,dom loaó.lílo fe fez corri 

as mores feitas queTernate podií 

dar de íi. Depois de fe deíenfa- 

daraquclle fenhorChriílaõali ali 

gfis dias,em que o capitaó o ban-i 

quereou, defpediofe delle muito 

contente,& fc tornou pera ofeu fá 

hhorio.letia ndocom figo hum SaJ 

çerdote que Ce chamaua Sim3b 

Vaz (que foi o que o catechízcní) 

pera o inílruir bem nas coufas dát * 

religião 
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religião Chriílã, Eílobom Sacer- 

doceviueon'aquella cidade algús 

tempos,com grandeeveplo, excr- 

cicandoopíficio da charidade, Sc 

com grande zelo Sc amor de Ocos 

íez a mor parte dos moradoresde 

Monioya Chriílaõs. E porque era 

íò,Sc não podia com taro (por fer 

a gente que corria ao baucifmo 

muit.a ) mãdpu pedir a Triflaó de 

Taidelhe mandaíle outro Sacer- 

dote peia o ajudar, que logo lhe 

mandou o padre Francifco Alua- 

rcz,& ambos em poucos dias fize- 

raó Chriftaos todos os morado- 

res d'aquvila cidade,' Sc de outros 

lagares,derribando todos os Pago 

des,&purificando os principaes; 

Sc das caías que eraõ de abomina- 

çaó fizeraò templos^nrque o alcif 

li mo Deos começou a fer acatado, 

venerado,& louuado.Trifta6rde 

Tajd?faiiqreceo tanto efte Sanga 

genouo Chriíhó,que lhe madou 

algús Toldados Portuguefes pera o 

aeqtnpanharcrcj,dc peia guarda de 

Tua cidade. EíFando as coufas nef* 

t£.e$ado,Sc o Rey Tabarija odio- 

fp de algiis que lhe defejauão de 

yrdir a. morte, como logo fizeraõ-, 

tratando cm fegredo coin ocapi- 

típ,ôc alfirmandolhe, queelRey 

folieicaua fua morte,como ja fize- 

ra ao-çapitão Gonzalo Pereira, Sc 

tfmiaraquellafortaleza, Sc lançar 

to,dos os Portuguefes fora'd'aquel 

jljias • £ como iflo era couía q 
frtyziui-Vna vida, Sc no perigo da 

fortaleza, foilhe muito1 fácil de 

òainibi 

A HISTORIA DA INDIA 

crer, Sc mais tendo exemplo tao 

frefeo, como na morte do outro 

capitão, ôc difsimulando o nego- 

cio o milhor que pede, ordenou 

com algíís Portuguefes, que trcuí- 

xeííem elRey a fortaleza, como q 

o tomauao pera com elle por vale- 

dor, (como muitas vezes coíluma 

uão a fazer.) E fendo chamado de 

algíís,como elle eílaua innocence^ 

Sc não fe receaua de couíà algua, 

vindo a forcaleza foi logo prezo õc 

metido em ferros, tirando dcuaça 

do caio emqueteflêrminharaóos 

mefmos imigos que o accuíaraõ: 

pelloque foi por fentença julga- 

do que folie a índia liurarfe,& af- 

íi o embarcou na moqçaó feguin 

te. Mas permicio Deos per fua int 

. nocencia,queondçTriftaó deTaá 

decuidaua,que lhe fazia mal,lhe 

íizeíle hum raõ grande bem, co- 

mo foi fazerfe Chriíhó (cómoc 

feu lugar diremos.) porque mui- 

tas vezes permite males;pçra d el« 

les nacerem muito grandes bens. 

Trilião de Tgide captorqueoem 

barcou, mandou buíçar outro ir- 

mão chamado Solcao Acirobaf- 

tardo, filho de outra moíhçr, dc 

caíla laoa,que leria d.e idade de do 

zeannos Qsqueoforaó bulcara 

caía d* mãyv(quc eraò Portugue» 

fes criados do capitáo>dÍ2tndolhe 

que era pcrâfpr Rey; vendo a máy 

o infçlke eflado que- os pafiados 

ti ueraõ,depois que os Poxcugueíèí 

entraraó naquella ilha^qúerendo 

antes fci| filho fcgure>,em eílado 

priuado^ 
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prluado, que tão ârrifeado no de 

Rey, abraçandofe có o filho o não 

quis largar, dizendograndes lalti. 

inas,& dando tantos gritos, como 

felholeuaraó perao matarc. Os 

homes que foraõ a efle negocio, 

cm vez dc íc compadecerem das 

lagrimas da trifle miy,& confola- 

réna, ftgurãdolhea vida do filho: 

irandole contra cila, lho arranca- 

rão por forca dos braços. 8c a elía 

lançaraóporbúa janela fora, fa. 
zendofe embaixo em pedaços, 8c 

o filho foi lcuado a fortaleza,& a- 

lcuantado por Rey com muitas la- 

grimas fuas.Efla defiumanidade 8c 

caio brutal,foi tão auorreeido em 

todas aquellasiihas, que de nouo 

trataraó conjuração contra os nof 

fos,carteãdoíe toiosaquelles Rcys 

hú s com outros E vindo as villas, 

os mais d'elles concluirão, que era 

intobrauel forrer que homés que 

el!esaga'alharaó,& deraó fortale- 

zas em fuas terras graciofamcnte, 

vieíTem a tanta íoberba, poder, õc 

arrogância, que difpoíeíTern, 8c a. 

leuantaíTem os Rcys que quilefsc, 

Tem os naturaes niflo terem voto, 

nem parecer. El Rey ficou retendo 

na fortaleza com o medo de o 

matarem, eílaua tão hiimildeco- 

mofe fora catiuo do capitão. A 

may foi en .errada pcllos naruraes 

muiro hóradamente, & cerro que 

fc podiaó fazer da morre delia mo 

lher grandes exclamações,mas fal. 

lanos pera ilTo o taléto, 8c o eflilo, 

fomente diremos, que merece for 

OITAVO. „% 

mais engrandecida (porque antes 

quis morrer que ver leu filho Rey> 

que não a mãy daquelle cruel Ne 

ro, por dizer que reinalíe leu fi- 

lho,ainda que ellea matalfe. As 

couias de Maluco tornaraó ao 

p or eílado que podiaó ter: por 

que por mar,& por cerra, lhe co- 

meçarão a faltar os mantimentos. 

E aisi os deixaremos. 

ÇAT1TVL0 Xllll 

Ta jornada que o Turco Sdtimao 

cont a o Xatbawas Q\eyde Ter/ia, 

<s dei orno lhe entrou por fins ijta, 

dos a te a cidade de Tabris, bdeio ♦ 

mo ao recolher, dtrac a Ter/as Jo% 

bre elte/s o desbaratar ao, es de art 

tras coujau 

dOORQVE as 

" guerras dantre o 

f urco;& o Rey de 

Perfia, foraó em 

detrimento & da- 

no da alfandega, 

& rendimento da fortaleza de Or 

muz,& coufas que encraó n'elle 

noílo Oriente, 8c fua conquilla: 

nos pareceo bem fazermos delias 

mençaó, como faremos com o fa- 

uor ditiino,peIlodiícuríodcnor. 

fas décadas adiante Ptllo que fe 

a de faber, que por falecimêtodo 

Gtaó Uofi Ifmacl, que foi nos an- 

nos 

r. Kl > 
O1? w 
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nos de vinte «5c çinco lheficaraó 

quatro filhos,o mais velho que lhe 

íoccdco chamado Xathamas.O fe- 

gundo Becramo, a quem ficou o 

gouernodc toda Amedia,Hibc- 

ria,5c Albania. O terceiro Hefcas, 

aquém o pay deu Babylonia, Af- 

fyria,& Mefopotamia.O quarto fi 

lho foi Ofem mirza,que ficou có 

fenhorio dos Goracones.Todos ef 

tes irmãos foraó amigos^ muito 

grandes inimigos do nome Otho- 

mano , & affeiçoados todos aos 

Príncipes Chriílaos . E como o 

graõ Cofi tinha em fua vida feiro 

hua muito honrada paz com o 

graòTurco,defejou fcu filho Xa- 

thamas de a conferuar, porque lhe 

era neceíTario afsi pera o fazer a 

feus reinos: «Sc afsi gailou noue ou 

dez annos cm os fegu:ar: 5c em al- 

guas guerras com os Hyrcanos, 8c 

Thaca acs, tudo fobre pontos de 

fua ley. Mas como os Turcos faò 

homésiníblentes ,& indomaueis, 

fizeraò tal viíinhanca ao Xatha^ 

mas, que efcaudalizados os Perfas 

romperão a paz, & fizeraó aigúas 

entradas pellas terras do Turco, 

em que eilc rccebeo bem de da- 

no. O Turco Soleimão fendo d'ef 

tas coufas auifado, defejou de íè 

fatisfazer, & de fazer hua jorna, 

da de propofito contra Xatham as, 

Í)era de hua vez lançar fora aquel- 

e veíinho em que o Império Otho 

mano íempre teue tamanho «Sc taò 

importuno imigo. E declarando 

eftafua tençaô,achou grandecó- 
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tradição em fua mãy, & em Tua 

melher Roxolana, aquém elle por 

fuafermofuraeílaua taó fogeirc, 

que fe não oufaua a apartar d'ella. 

É afsi pot ifto, como pello natural 

odio que efhs mclheres tinhaó ao 

nome Chriftaò,lhe aconfeiharao 

que fizefíe antes guema a Vngria, 

ou a outro algum Rey Chriftaó,& 

que naógaflafTc o tempo, né fcu* 

thefouros contra homes de fua 

propria ley :pois tinhaó por expe- 

riência quão infelices foraó fern, 

preás jornadas que feus paflados 

fizeraó contra a Períia. Só Habrãa 

Baxa fcu grande priuado foi de có 

trario parecer,por que fundaua 

Í>or muiras rezees não lhe vir bí 

ãzer guerra contra Chriílãos.on- 

deauiahum Emperador também 

afortunado, «Sc tres nações, (entrr 

outras) taó valentes, 8c exercita- 

das, como crão Efpanhoes, leal ia - 

nos,& Tudefeos: & que era ir. uit® 

ncceífario per de húa vez teda fua 

potencia contra aquellc Império 

de Perfia que lhe pertencia por di- 

reito^ tirar dali hum vifinho que ' ) 
fey a fazendo pod crofò, & que de- 

pois quando o quiíèffe fazer, pelia 

ventura que naó poderia. Todas 

cftas rezoês &. outras muitas que 

Abrahaó Baxa lhe deu, alem di 

lhe parecer conuirlhe afsi,o princi • 

pai intento fcu era defuiar o Tur- 

co de fazer guerra aChriltaós, a- 

quem era muito afeiçoado, ccmo 

quem procedia dtJles: Sc dcícjaua 

de defuiar todo o dano a Chriílan 

daie* 
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dade B-por iíTc éíti todas as cóu^' 

fas dos'ThriiTiAsc'ie as fauoreda 

tanto Sé afsi -Ih^èba afeiçoado,-éj1 

elcaçamerrce o podia diÉtn?tdarj' 

tato,qtie a iftfy >t-iiiblí>er dofFítr 

co lhcehanfuuTo Tiítfcò fingido,& 

Chriílãó-dilisiiYiplado. F,mfím1p?l 

la autoridade que elle- tinha com1 • 

o grão f urco, que auiaquelhefa- 

lauafempre verdade? & oaconfe- 

lhaua como prudente, deijcou a 

guerra deVngria, &£leterrriinou 

de paTara Afia c%ra o Xathamas. 

E logo começou a azer fuás prepa 

rações, Sc e.n poucocempo íepós 

cm capo com trezéeos mil homes 

com que entrou pelia prouincia 

de Licaonia, lcuando có figo por 

guia a Hulamanes hum grande ca 

picaòPerí^quc fê tinha páííado 

peraelle:paíTou pacificamente & 

& fem dano por toda Mefopota- 

mia: & em cincofta Sc quatro dias 

chegou acidadedeCoy,em Arme 

niamayor, a te onde naó achou 

quilho dcfendefle.do que íe cm. 

baracou . porque íepre imaginou 

que o Xathamas o efperaíle,& lhe 

aprefcntaíTc batalha, mas die to- 

mando milhor parecer quis que o 

mefimo Turco íe desbarataífe por 

fi & fem rifeo feu, & metelo bem 

pella Perfia dentro, pera da volta 

dar (obre elle,& o desbaratar. E af 

fi íe recolheo pera as montanhas, 

mãdando defpouoar as cidades, & 

talhar os capos, porq não riuefsc 

«simigosdequeíe prouer,né em q 

íèceuar. OTurcofoi por íuasjor 
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nadas cotadas à te a cidade de Ta* I * s 
bns,a onde foi recebido dos mora 

dores fem contraditar»,por lho aisi 

mandar o Xrchamas. É não íe de, 

tendo ali paíloma Sulthama, pof 

fermilito fértil & abundante de 

tudo. Ali íe deteue algús meíès, a- 

uédò que o Xathamas deceria dos 

montes ao buí car. No tempo que 

aqui efteue,lhe íôcedeo húa bratía 

fortuna de neue & frio, que cãyo 

húa noite fobreo exercito,que ma 

tou muitos, & efteue todo oexcr 

cito peidido,& ainda o gràp Tur 

co íe vioem muito grande peri- 

go. E íempre os Turcos tiucraõ pé 

ra fi que lhes viera aqutlle mal per 

encantamento do Xathamas, por, 

que o tinhaó por hum grande fei, 

ticetro. Ao outro dia que foi mui- 

to claro,aleuantou o Turco o exer 

cito porconfelho de Hulamar.es, 

& foi marchando pera Babylonia, 

por fer falecido Berchramo irmão 

de Xathamas, ôc ficara cm feu lu- 

gar Mahomcccs grande amigo de 

Soleimão,que efperatia que lhe 

entregaíTe aquella cidade, o que 

não foi: porque chegando a ella 

naó quis Mahometes recolbelo, 

antes íe pos em ordem de fe defen 

der. Mas os naturaes receando a 

potencia d'aquelie barbaro, aleuâ 

taraófe contra Mahometes. ôc o 

lançaraó fora da cidade, & reco- 

lherão nellaSolcimão com gran-, 

de majeíladc por fe dizer fer 2quel 

la cidade a mayor do mundo: &: 

também por que neila refidia oi 

L 
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feu CaljpJia,cJcci;j;as maòs comou 

a coroa, & as inftgnias tie Schião 

ffe Babylbnra^nformc ao antigo 

çoftume dos Soldáos paliados- Alt 

foraõ Embaixadores de tçda^ 

prouincias comarcas a Ihes-dí i 

jem obediência, & reconhecerem 

jtaíTalagfm, quafi todas as çida.- 

^esde Afsiria,-A/kfopotamia, a te 

Baçpra na bocado rio Eufrates. 

y\brahâõT & Hulamancs apcfta- 

lapcomSpíeimáo que ftguiffe a 

vitoria, & cj fofle buicar o Xatha- 

snas, porqueftifíoeflaua fazerfe 

ícnhprde fodaPcrlia com o que 

çiíe íayo de Babylonia n* prima* 

eera do anno de mil quinhentos 

trinta & leis, 8ç foife na volta de 

Ta br is. por fer auiíado que oXa- 

thamas decera ja dos montes, 8c 

que eífaua naquella cidade, como 

defeito afsi era . E fendo auifado 

de como o Turco tornauaa cami- 

nhar pera lá, tornoufe a recolher 

asmontanhas,&: deixou em algíís . 

paflbsdifficultolbsgétedeguarni- 

çao.pera q inquietalfem os imigos 

como os vilfem defcuidados.Che- 

gou o Tu rco a Ta b ris,& fabédo co 

mo ali eíliueraoXathamas,& que 

fe recolhera,ficou taó anojado que 

roarcdoii pora íaco a cidade,& der 

nbar pello chaõ todos os fepul- 

chros & ornamento do grande Ó 

fembebOfeucafan , & de íeus def- 

ccdentes q ali cílauao, que eraõ fb 

berbifsimos,&luftroíifsirnos:& ro 

mando hú numero dccarítios^or» 

nouíê pera 2 prouincia de Mcfopo 
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tamia» Dcíla retirada foi íúifàdo 

q Xat ham as, # ajuntando fefims* 

rçul raualos efeolhidos o foiíeguin 

do com mui ta- pre (T a > por qu e fe 

d^fertninou de lhe dar .na retad 

g^i^rda O Turco teue leg© relia* 

te de fua ida, & por que láwua 

fuasgentes enfermas, gaflada$v3e 

debihradas dp caminho, doulhea- 

quillp grande cuidado ~y & a pref- 

iro foiíe recolher na cidade dc 

Caranuda. Xathamasfibcndoa- 

preííaqueojgnigo leuaua, & que 

y& tanto adiante, que não era pof 

fiuel podek) alcançar, pella gran- 

de recouagcmçom que caminha- 

ua,recolheofe na;cidade de .Coy, a 

onde íe fortificou muito bem O* 

lidefpedio hum-capicãoehaínaífp 

Dclamcthes,có vinremi) capa los, 

pera que foífe em feu feguimêto,& 

lhe deífenas cofias. Cite çapitaó 

foi caminhandoapteífado, cã pro 

poli to de irei per ar os Turcos nas 

raizes do mote Tauro,a óde lhe le- 

ria muito fácil darlhe híi grade : 0- 

que,âc alsi como o traçou, afia iheí 

focedeorpoiqnachcgando a fkth- 

lisjhum lugar daqycltaprotwicia, 

achou em hurp vale certos eíqua- 

droés de Turcos, bé defeuidados, 

& fabédo q não era fétido eíperoti 

ptlla noitey& na forca delia deu de, 

fobrefaíto nelks com tamanha fo 

ria,q,antes q íe podeffé reuoluer, 

hhetomoutodaa bagagé,&maroa 
hum grande numero tielles,& cari 

nou oiro centos faniçeros , & al> 

gúa outra gent^ luílrefa defor- 

ce que 



te que foi c dano tamanho,que de 

muitos annos a te então íc affir- 

ms que nunca os Turcos o tal re- 

ceberão. Com efta vitoria fe tor- 

nou o Dclamctnes pera o Xatha- 

mas, que o reccbeo honradifsima- 

inen.e, & mandou que pera fem- 

pre fe feílejafle aquellc dia entre 

os Perfas.que foi a dez do mes de 

Oucubto OTurcoSolcymãofcn 

tio tanto em eftremo aquelle de- 

faílre, que fem fe mais deter deu 

volta pera Conílantincpla, com 

grandeira& paixão contra Abra- 

hão 8axá por ícr o principal autor 

daqueíla jornada. E afsi por ifto, 

como por todos os grandes, que 

andauaS pejados cò fua muita va 
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lia (que lhe vrdirao a mortç) veyo 

a tanto auorrecimcnto do Turco, 

queo matou.O modo como/ião 

fe íàbe;porque o mandou chamar 

a fua camara,& aquelle dia deíapa 

receo, que nem viuo nem morto 

lhe acharaò mais feu corpo Era A 

brahão Baxá Albanês, de hurn lu- 

gar chamado Ponga de paysChrif 

caõs,& em moço foi catiuo & ven- 

dido a Efcander Baxá grande pri-j 

uadodo Turco Bajazeto, & de-i 

pois por degraos lhe veyo a fortu- 

na a dar tudo o que podia na cafa 

do Turco; porque chegou a Ser, 

Vizir,quc he como Graò Condef» 

tabrc;& o principal do reino. 

LIVRO IX- DA Q.VARTA DE 

CADA DA HISTORIA DA INDIA. 

cAV1TVL0 L 

T)e como Martim Afonfo de Sou/a par 

tio do reino por capiúo mor das 

naosdo war da India. E de como 

o Goucrnador 1S[uno da Cunha fe 

je\prtttespera ir ao 7>{orte. E dos 

recados que fe pajjar adentre os<J\eys 

dos MagoreSjir o de fambaja. 

E P OIS que el 

Rey dcfpcdio a 

armada de dom 

Pedro de Caftel- 

lo branco, como 

atras diffeiros,de 

terminou de prouer nas coufas da 

Índia mais de propofito:pareceda 

lhe bc prouer o cargo de capitaò 

mordo mar,pera ajudar nos traba 

lhos ao Goucrnador, & pera elle 

elegeo Martim Afonfo de Sou-, 

íãjfidalgo cm que auia muitas par 

Eia tes, 

c\ 
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tes dc prudência,caualaria, & ou - quelle negocio,& liurala das macs 

tras. E mandou negociar çihco dcSoltão Badur,poisfó elle era po 

naos,de qu«elle auia de ir por ca- dcrofo peraiflo. O Bamau Paxá 

picão mor,pera o que mandou pa tanto q tcueefte recado, delpedio 

gar dous mil homens. E fta arma. hum Embaixador aprelTado, por 

da Tc fez a vela meado Março def quem mandou dizer a Solcão Ba- 

te anno dc trinta & quatro em dur,quenão quifeíTe moftrar fua 

que andamos. Os mais capicaés c- potencia eótra húa moiher viuua 

raó Diogo Lopez de Soufa, An- ôc fraca,porquefoubeífcemeerto, 

tomo de Brito , Simão Guedes, que a auia de ajudar, & fauorccer, 

(queya prouido da capitania de pellaobrigaçaóq os Reys tinhaó 

Chau!.)& Triftiô Gomez da Mi- de foccorrer as viuuasdefempara- 

ra: Efta armada chegou toda a das.SulcãoBadurcomoeraomais 

- Coa fem lhe acontecer defaftre, & poderofo Rey q auia em todo o O 
pofto que o Gouernador fc pejou riéte,tcue é pouco a amoeíhçaõ 

com Martim AlonfodeSoufa por & recado de Hamau Paxá, deípe- 

vir prouido d'aquelle cargo, não dindoofeu Embaixador defeon- 

deixou de o receber bem. Com a tente pondofe elle logo em campo, 

chcgadr las naos mandou o Go- pera caminhar. F. porque todauia 

uernador dar grade preíTaa arma mõperdiaos Ciúmes áe Dio (por 

cia toda:porque determinou de fe onde ja o veraó paliado deixara 

embarcar logo por hum auifo de porem effeicoaquella jornada, 

que teuc deCãbaya^ccoiroScl- pernaóacabar de concluir como 

tão Baelur fe fazia preftes pera ira Coucrnador nas viílas pera confir 

Chitor & a Mandou,o queja o ve mar as pazes) determinou de mau 

raó pauac o deixara de fazer pellos dar Embaixadores ao Gouerna- 

reípeitosquediíTemos Ecomo a- dor,& cocederlhe Baçaim, cò to- 

quelles grandes apercebimentos,q das as condições que auifdfe Def 

pera aque.ía jornada tinhafeitos, tes recados & apercebi.au' tos tetic 

forao logo foando por eííe Induf. o Gouernador logo auifo, peiio q 

tan açima^chegando as orelhas da determinou de fe por noNcrtecó 

RaynhadeChiror que auia pou- todoo uodcr,pera que cm vindo 

cos dias vtuuara, ficandolhe hum Soltáo Badur as coifas, vifTc (e po- 

filho mm ao herdeiro do reino: & dia leuar Dyo nas vnhas t dtpe- 

(crnoera molher fraca Sc coitada, dio diante Marcim Afonfo dc Soa 

ftceadoa ira de Soltáo Badur, def fã com quarenta nauios. perafeir 

pei > ti -dos a Hamau Pará Rey por naenceada de Cátia: a,a ver o 

dos Magoro pedmdolhecó gran q focedia a te ellechegar.F em fu» 

frades li* imfcfTe valcrna- companhia dcfpcdio algfis merca- 

dores 
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dores mouros pera a cidade de A- 

madabaa efpiar o que fazia Sol- 

tão Badur,& outros a Dyo a no- 

tarem como ficaua aquella forta- 

lcza,dand olhes por rcgimcto, que 

foliem ter com elle a Baçaim, on- 

de os efperaria Marti m Afonfode 

Soufa deu avela entrada de Outu 

bro,os capitaés que com elle foráo, 

dos que podemos faber os nomes 

íãó os feguintes. Manoel de Souía 

de Scpulueda, dom Diogo Dal- 

meida Freire, Fernão de Soufa de 

Tauora, Francifco de Sá dos ocu* 

los, Martim Correa da Sylua, to- 

dos cites que vieraò com elle de 

Portugal Pero Botelho, Ioigede 

Soufa .Antonio da Cunha, & ou- 

tros. E correndo a coifa toda foife 

por na cnceada de Camba}7a,a vif 

tadeSurrate,a onde fe deixou ef- 

tar. Ali foi ter com elle Diogo da 

Syiueira que vinha dei nuernar em 

Ormuz,aonde o deixamos. E fabc 

do que viera por capitão mor do 

mar da Índia, entregoulhc toda a 

armada, <5c fe paiTou a Goa em hú 

Catur ligeiro, «Sc defpedindofe do 

Gouernador fe foi pera Cochim,& 

day pera o reino, por capitaò mor 

d'efta armada, cm que Martim A 

fonfo de Soufa veyo,pello mandar 

afsi elRey: em que também íè em 

barcou íorge Cabral, «Sc outrosfi-; 

daig os. Todas eftas naoschegaraò 

afaluamento. O Gouernador de- 

pois de defpachar as naos pera i - 

rem a Cochim tomar a carga, o 

fez também a dom Pedro de CaC» 

tcllo branco,pera ir entrar nacaj^i 

tania de Ormuz,por acabar leu té 

po Antonio da Syiueira que la ef. 

taua. E dado expediente aos mais. 

negócios,fe embarcou enfrada de 

Dezembro cm húa armada de Ga 

lcoés,Gaíes,5c Fuílas, q eraó mais 

deocnivelas,5c em poucos dias foi 

íòrgirna barra de Ba<jaim,ondelc 

deteueefperando pellas efpias que 

tinha mandado a Dyo, ôc a Cam- 

,baya: que não tardaraó muito, Sc 

lhe deraó* relacaó da jornada que 

Solcáo Badur fazia, em que tinha 

em campo mais de quinhétos mil 

homes, Ôc que Melique-Tocãofi». 

caua em Dyo, cõ dez ou doze mil 

Beguarniçaõ, Ôc a cidade muito 

foriefieada,& prouida de todas as 

coufas neceífarías; ôc que ficaua 

defpedindo hum Embaixador pe 

ra elle com negocios que clles nao 

poderão alcançar, & que íião po- 

deria tardar dous dias O Gcucrna 

dor tanto que foubc aquilloman 

dou preparar a armada, pera o re- 

ceber com grande majeífade.Da y 

a dous ou tres dias chegou o Em- 

baixador a armada em tres nauíos 

ligeiros. (EraeíteEmbaixadorpcf 

foa principal na cafadelRey, 5c 

chamauafe Xacoes, home degrao 

prudencia,& cõnfelho. O Goucr^ 

nador fendo auifado dc fua vin- 

da, o mandou bufear per muitos 

tiauiosde remo, ficfoileuado ao 

Galeão faò Dinis, queeílaua rica 

Ôc fermofamente embandeirado, 

ôc paramentado pordcntro.O Go 

F f j uernador 
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liemadcr o efperou na tolda, que 

eitaua cuberra dc panos.dauro, 

aífentadoem hiía rica cadeira, & 

rodes os capitaés & fidalgos ve- 

lhos ern pe/iehúa & outra pàrte, 

tiRuto bem atauiados.E ao entrar 

■cáoGaleaó faiuou clie com algíías 

peças dc artelharia, Sc logo toda a 

armada,com aquelia tormenta dè 

bombardas que pos grapde efpan 

tonos mouros. O Embaixador 

chegando a clie fe lhe lançou aos 

pés, o Gouernador o leitânrou có 

íoriras Sc gafalhados,mandando- 

lhe perguntar, (por Marcos Fernan 

•cffezlingoa dp eftado) pélla fàude 

*àelRey,&a-cUc cotizo vinha da 

jornada. Ó Embaixador relpon». 

■deocom palancas geraes, humii 

ihandofe por aquetta honra, O Go 

uernador tòè diífe,qiie fe folTe def 

canfar, que depois o ouuirix de*. 

M3gar. Dali foilcuadoas fuasem- 

barcaçoélqtom outra íahia de no- 

no, afsi de artelharia,como de cam 

bores,trombetas, charamelas, 

v & de todos os mais inftro- 

mentos de guerra, 

& de paz. 

CAtlTVLO 11 

tt como. Soltiío Badia' mandou ojje- 

tecer ao Governador t\ uno da Cw 

nba a cidade de Bacaim. E dos ca- 

pitnlos ts condições com que fe a[ 

Jentaraõ aspa^es. 

lobi 

Sr- 
(V 
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E1XOV oGa, 

uernador defean 

far o Embaixa- 

dor deus dias 6c 

por nao moflrar 

também aluoro- 

ço o nao quis ouuir logo, pagados 

clíes o mandou leuar ao Galeão, 

6c o ouuio na fua camara, lendo 

prefentcsalgús capitacs velhoc,óc 

o Secretario Simão Ferreira, & as 

lingoas Marcos Fernandez,&Cor 

geperedi homem Parfio, ôc anibti- 

do,por parte do Embaixador.Que 

aprefentou ao Gouernador húa 

carta de crença com o linal Sc íei- 

lo delRey Soltão Badur, Sc húa 

procuraçaòjem que.lhe daua & có 

cedia, todos os íèiis poderes pen 

tudo o que determinaíTc Sc aífen- 

tafie com o Gouernador cm o ne- 

gocio de pazes Sc amiíãdes que lhe 

mandaua cometer. Depois de vif- 

tos eftes papeis, & auidos porib- 

lencs, o Gouernador mandou di- 

zer ao Embaixador, que podiafa 

lar tudo o que quileíTe,com o que 

o Embaixador deu fua embaixa» 

da,cuja fuílancia era Que elRcjp 

Soltao Badur feu fenhor dcíejaua 

muicode ter paz^mizade, preda 

ça , Sc comercio, com elRey dorri 

Joaó de Portugal, Sc com ellc Go* 

uernador,que eftaua emfèii lugar 

&queem começo*dcite amor õc 

amizade.daua Sc doaua, doje pe» 

ra todo fempre a cidade de Ba- 

caim com todas fuas Tanadanas, 

&jurdicaóa elRey de Portugal, 

por 
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por fcr coufa grande,& que impor 

taua muito, & que por ido não 

queria mais que algúas condições 

que foííem judas, ôc honeftas. O 

Gouernador lhe mandou refpon- 

der com palauras múy granes, ten 

do em merce aquella vilitaçaó, 

que elRev feu fen hor lhe mandai 

ua fazer, ôc que eftimaua muito a - 

queimes defejos,de ter paz & amiza 

de com elRey de Portugal feu íe- 

nhor, & que aceitauaporfua par- 

te os ofFerecimentos da cidade de 

Baçaim,não tanto por fua impor 

tancia,quatopcllogoftocom que 

lha offerecia,que naó podia deixar 

de nacerde muito amor, como el 

k tambélhe moílraria em todas 

fuás couías,& elle Gouernador co 

mo feu vaflallo o feniiria em tudo 

o que lhe mandafle.E que quanto 

as capitulações & condiçoés^ue 

pedia, que tudo remetia aó Ouui. 

dor geral,Secretario, & mais offi- 

ciaesd'elRey de Portugal, pera có 

elle Embaixador as concluírem & 

alentarem. Com iílo íe defpedio 

o Embaixador muito fatisfeito, 

mandandolhe dar algúas peças 

muito ricas.E ajuntandofe per ve- 

zes com os officiacs aquém o Go- 

uernador o remeteo naquelle ne- 

gocio^aprefentandofecapitulosde 

parte a parte,vierao a concluir as 

pa/es com as condicoés feguin. 

tes. . - 

Que,elRey Solcão Badur daua 

ôc doauá a elRey de Portugal d'a. 

quelle dia pera todo iempre, a ci- 

dade de Baçaim,com todas asCtuíi 

terras,afsi Ermes,como ilhas,'&issà 

res,com toda fua j urdi ca 5, mero 

Ôc mifto império, com todas lUaá 

rendas, Ôc direitos reaes, adi ôi da 

maneira que elle Solcão Badtó? 

Rey do Guzarate a te encàâ as 

poííuira, ôc pcífuiraó feus capi- 

tães ôc Tanadares. E quedVli por 

diante defiftia de todo o direito q 

nas dicas, cerras,ilhas,^Ôc mares ti' 

nha: ôc que todo crefpaflaua,& a* 

plicauaa elRey de Portugal £ que 

auia por bem que logo per feus oft 

ficiaesmãdaíTe tomar pode de to* 

doofobredito. 

Com condição, que todas as 

náos que partirem dos Reinos Si 

ienhdriasyd'clleSoltao Badur, pe- 

ra entrarem das portas do eftreito 

pera dentro, yriaó a Baçaim, to- 

marfaluo conduto (aque cliestha 

mão Cartazes) dos capitães d'ei 

Rey de Portugal, que ali eíí iueré, 

Ôc que da torna viagem tornarião 

a dita cidade a pagar feus direitos 

fob pena de ferem perdidas pera 

elRey dc Portugal: ôc que as pode 

riaóíeuscapitacs tomar, como de 

boa guerra,ièm álRey do Guza« 

rate o contrariar, nem aucr por 

rrtal. . 

Que, todas as naos do fèu rei- 

no, que nauegarem pera todas as 

outras partes naó lendo per* Me. 

ca,leu.iriaó os mefmos Cartazes, 

ôc que os capitaés lhes naó lcua- 

riãopor cada hum mais de húa 

tãga, ôc quccom iífo nauegatião 

liure- 
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Iiuremente pcra onde quifeífem, 

fem cerem outra obrigaçaó.E que 

iftofe não entenderia nas Cotias, 

Galuecas,& vazilhas pequenas, q 

coftumauaó a nauegar de longo 

da coíh. 

z Que, em nenhum porto,afsi do 

reino Guzaratc, como dos mais fe 

nhorios que poíTuya dali em dian 

te,íè faria nauio algum de guerra, 

& os que ouueíTc leitos naó naue- 

garião mais,mas que poderiaó fa- 

zer todas as naos que quiíeííem a 

íeu modo, pcra feus tratos, & co- 

mércios. 

Que, elRey Soltao Badur nao 

recolheria em porto algú de feus 

reinos & fenhorios,Rumes algãs, 

nem lhes daria mantimentos, fa- 

uor,gentc.ajuda,ncm coufaalgua 

que cm fuas terras ouueífe. 

Que, todo o dinheiro das ter- 

ras de Baçaim, que eílaua a te en- 

tão por arrecadar do que Meli- 

que As auia de aucr.defque entrou 

o anno dos mouros a te aquelia ho 

ra, poderia o Gouernador man- 

dar arrecadar pera elRey de Por- 

tugal. 

Que,entregaYia logo Diogo dc 

Mefquica,Lopo Fernandez Pinto, 

Manoel Mendez,íoaõ de Lima,'& 

tôdosos mais Portuguefcs que cm; 

íeu poder eftauáo catiuos. Eftes 

lete capítulos de condições, que os ** 

officiacs delRey de Portugal apre 

fentarao, aceitou o Embaixador 

d'elRey Soltao Badur,& fc obri- 

gou aos comprir,tcr)mã:cr,& guar 

âiuu 
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darem todo & per tod©,como/e 

nelles,& em cada hum deiiescon- 

tinha,íèm engano,nem camela, có 

roda a verdade «St fegurança d'cl 

Rey. E logo o Embaixador apre- 

fenton outros capítulos por parte 

delRey Soltao Badur, que faó os 

íèguintes. 

Que,todos os caualos que vief* 
fem do e/lreiro de Meca,& das par 

tes de Arabiansprimeiros tres an* 

nos,depois da fortaleza dc Baçaim 

fer acabada, viriao a ella, pera eíle 

Soltao Badur & íeus vaííallos os 

mandaremali comprar, pagando 

os direitos d'elles a cíRey de Portii 

gal,alsi & da maneira que fe pac^a 

uaó na cidade de Goa, & que r»áo 

iriaó aos portos doDecan,Cana- 

ra,nem Malauar. E que não fe có 

prado os taes caualos em Baçaitrq 

feus donos os poderiaó Ieuar pcra 

ondequiíèíTem. 

Que,vindo algúa nao do reino 

de Cambaya có caualos, pera cllc 

Soltao Badur, de qualquer parte 

qucfoffem,não pagariãodcrcicos 

ate contia de fefenta. 

Que, vindo algúa nao de mar 

em fora desgarrada de qualquer 

parte que folfc tirando do eftreiro 

de Meca, & com tempoforrnito 

foííe tomar Baçaim, vindo pcra o 

reino doGuzarate, depois que fof 

fe dentro naquellc porto, ninaem 

entenderia com cila,& fc poderia 

tornar cada vezquequifeíle. 

Que, cinco mil tangas larins, 

queeílauáo aplicadas nas rendas 

de 
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dcBaçaim pera as Mefquitas, fe 

Ihç pagariaò fempre nas mefmas 

rendas, & que com as Meíquitas 

das terras de Baçaim,& pregações 

queneilasfe fizeflem, não enten- 

deria pelloa algua,nem fe faria nif 

foinouaçaó algúa. 

Q^ue,duzentos pardaos que fe 

pagauaó nas redas dcBaçaim aos 
lafcarinsdas duas fortalezas, Acei 

ra,& Coeja.queeftão entre as ter- 

ras de Ba<^aim,& as dos resbutos, 

fe pagar iaó fempre nas mefmas ré 

das , como a te então fepagauão. 

Eiles cinco capítulos concedeo 

o Gouernador cm nome delRey 

de Portugal, & fe obrigou aos có- 

prir 5c guardar, fem cautela, nem 

engano algum, & logo com muito 

grande folcnnidade 1c juraraó as 

pazes, afsi pelio Gouernador, co- 

mo pello Embaixador, cada hum 

cm feu modo,de que íè fizeraó au 

tosemParfeo,& Português,afsina 

dos por elles,& pellos oíficiaesdel 

Rey.Declarou Sc acrccentou mais 

o Gouernador que elIeEmbaixa. 

dor iria com clle pera Goa., a onde 

inuernaria,& ficaria em refensdo 

Embaixador que auia demandar 

a confirmar as pazes com elRey 

de Cambaya, & pera tomar entre 

ga dos catiuos. O Embaixadordef 

pedio logo correos pella pofta cò 

recado de tudo o que era paífado, 

pera elRey Soltão Badur, que ja 

ya marchando pera Chitor. O Go 

uernadordeu peças ricas ao Em- 

baixador^ lhe fez muitas hóras. 

NONO. %Tt 

Ao outro dia dcfembarcou cm ter 

racom o Embaixador, & elle Ific 

fez entrega da cidade de Baçaim, 

acodindo a obediência os pnnci- 
paes d ella, 5c o Embaixador man 

dou por todas as 1 anadarias apre- 

goaras pazes, 5c noteficar aosTa- 

nadares & Pateis, que fcílem dar 

a obediência a elRey de Portugal, 

& ao fèu Gouernador.No mefmo 

dia que elle tomou poífe da cida- 

de,foi logo com todos os fidalgos 

& capicaés,notaro lítio pera fa/er 

híiafortaleza, pera fegu^ançá da 

terra,que traçou hum pouco araf, 
tada daagoa, porque a prayaera 

toda de hum areal foi:o,& pera fe 

começar a obra, mandou deíem- 
barcar toda a gente, & aíientou 

feu arrayaL 6c o forteficou muito 

bem, & por ordem do Embaixa- 

dor mandou trazer de todas as al- 

deas vezinhas, muitos leruidorer, 

pedreiros,&cauouqueiros,& man 

dou cortar a pedra pera a fortale- 
za da outra banda do rio,a onde á 

uia hua muito fermofa pedreira, 

ôc húa agoat? '. muito boa, dc qu<j 

toda a cidade fe prouia pera beber 

por fer a agoa cm fi cxcellente. 

E aos vinte do íaneiro deite 

anno de trinta 5: cinco, em cue 

com ofauoraKuino entramos, dia 

do martyr faó Sebaftião, deitou o 

Gouernador a primeira pedra no 

fundamenro,vefiidc elle & todes 

os fidalgos muito lauçãmcnte,dã 

do nome a fortaleza do fantoMar 

tyr,em cujo dia aquelleauto fece- 



qvarta década da 

lebrou com as mores fellas & ale- 

grias que podiaò fer. E logo fe co- 

meçou a correr com a obra da for 

talcza coin muica preíla, fendo o 

Gouernador,& os capitaés, & fi- 

dalgos es primeiros que apegauão 

das padiolas,& que acodião ao tra 

t alho. Os Tanadares começarão 

a correr a darem a obediência, le- 

Dando com figo todos os Pareis, 

rendeiros, com os foraes,que fe 

apreícncaraó ao Gouernador, de 

que mandou fazer nonos tombes. 

A codas eítas pelicas deu peças & 

cabayas ricas, cò que ficaraó muy 

contentes Sc fatisfeitos, mandado 

que corrcíTem os arrendamentos 

como eítauão, íem ínnouar nelíes 

coufa algna , E por que a fortale- 

za ya crecendo,3c o veraó íeyaa- 

cabando: Defpedio o Gouernador 

Simão Ferreira Secretario peraira 

Cam bay a, a ver jurar as pazes por 

Sokão Badur, que auia de vir Sc 

inturnar da jornada emque era.E 

d.çllc a diante daremos rezão, por 

qnenospareceo aqui bem conti- 

nuarmos com Solcaò Badur. 
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J)e como Soltao 'Badur foi contra o rei 

no de C itor/jr tomou aquclla cida• 

de. B do que pafíou Simão Ferreira 

a te(eXer com o Badur.Edas ccufas 

em que o Gouernador Nuno da Cu- 

nha proueo a te partir per a Goa. 

í 

ANTO que Sol 

tão Badur defpe. 

dio Xacoes, lego 

fe pos no cami- 

nho do Mandou, 

& Chitor, pera a 

ueriguar aquelle negocio, primei- 

ro que o inuernoentrafl e. Leuaua 

efle barbaro ornais potente cxcf- 

cito que podia auer no mundo^ 

porque paíláuão de quinhentos 

mil homes os que podião pelejar, 

a fora húa grande multidão de 

gente inútil, de camcllos, bois, & 

mais feruiço da recouagem, arte- 

Iharia, munições, & mais petre- 

chos de guerra. D'efte grande exetr 

cito era General Moílafa Baxa, q 

tiniu o titulo de Rumecan (como 

ja diffemos.) Leuaua elRey pera 

guarda dc fina peíToa, Diego dc 

Mefquita,Lopo Fernandez Pinto^ 

Duarte da Gama,& todos os mais 

Portuguefcs que la tinha caiiuos, 

que íèrião perto de kíenta, a que 

deu armas, caualos, feruidores, <5c 

todas as coufas neceflarias cm mui 

taabaftancaj porque tinha nclles 

tanca confiança,que os naó apar- 

tauadefi. E por fuás jornadas foi 

ter a cidade de Chitcr,dóde todo 

aquelle reino toma o nome.Efiâ cf 

ta cidade de Chirorem altura de 

perto de dezar.oue grãos do Nor- 

te, conforme a fituaçaó que leus 

naturaeslhedão, & afienrada em 

cima de húa aitifsima ferra, que a 

natureza fez tão inexpugnauel, 

que fe não pode fobir a cila fe não 

poi 

J 
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por hum fó caminho muitoingrc 

mc, que eílá fortificado de muitos 

& fortes paflos. A cidade he gran- 

de^ cercada de fermolo muro, & 

de grandes & fortes baluartes, & 

cila tamanha em fi ? que tinha de 

ventagem de fcíenta mil pcflbas, 

& toda a ferra tão frefea & viçofa* 

que lhe deraó os naturaes o nome 

de Chi tor, que algús dizem que he 

o de hum paífaro que ha naqueile 

reino muito fermofo, & de muitas 

cores, inda que outros Guzarates 

dizem que Chitor quer dizer, de- 

buxo. Soltáo Badur chegando a 

ferra,aífentou ao pe cm roda o (eu 

exercito, & foube citar a Rainha 

dentro com muita gente & mui- 

tos mantimentos: & porque pera 

cometela pello paífo,era difficulto 

fo, mandou por mais de vinte mil 

gaíladores minar a ferra per al- 

gúaspartes,em que mandou me- 

ter muitas pipas depoluora, aque 

fedeu fogo,& arrebétandoa mor 

parte da ferra por efies ares, dei- 

xou porella açima muitas roinas, 

por onde foraó fazendo caminho 

a te cima a força de braços Ecom 

grandes engenhos & forças, leua- 

raõ alguas peça> de artelharia aci. 

ma,& o Badur pos todo o feu exer 

citofobreacidadc,& a começou a 

bater por alguas partes, por onde 

fizeraõ grandes entradas,por onde 

foi cometida.dando elRey a dian- 

teira a Diogo de Melquita com to 

dos os Portugueles,que na entrada 

fizeraó tantas coufas^ue eípanta- 

I   
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raó a todos E ainda nós achamoi 

cm Dyo,onde inuernamos o anno 

de feíenta,Guzaracesquçfeacha» 

raó neíla jornadaA contaimo dif 

to coufas monftrucías,que deixa- 

mos,porque naó íbubemosas par 

ticularidades.Em fim a cidade foi 

entrada,& a Ray nha & o filho ca» 

duos Soltáo Badur reformou aci 

dade,& deixou nella alguns capi- 

tães,com cincoenta mil homés de 

guarniçaó, & depois diflo andou 

ganhando as mais cidades & villas 

d'aquelie reino,no que gaitou a te 

todo mes de Marco, que fe reco^ 

lheo pera feu reino. Caítanheda,& 

Petro Mafeo,queo ícgue,contád 

ifto d'outra maneira,^ dizem que 

aRaynhacom o filho, deiefpera- 

da de fe poder defender fugirão 

húa noite, & que a mais gente a* 

chandofe ao outro dia lemo Rey, 

fizeraó grandes fogeiras em que 

íe queimarão, com todas fuas fa- 

zendas, & que quando a cidade 

fora entrada não acharaó nella 

pefToaviua:coufa qué naó acha- 

mos na lembrança dos Gentios 

d'aquelie tempo, & achamos em 

humliuro de regimentos velhos, 

queandaóna caía dos contos de 

Goa, feita memoria deíla jornada 

por Gafpar Pirez de Matos (que 

feruia deefcriuão do Secretario Si 

mão Ferreira ,que de la trouxe Dio 

go de Mefquica,& os mais Porcu- 

guefes,que lhe contaraó o fcceíTo 

deita jornada.) que falado nas cou 

fas de Dyo,diz eftas pontuaes pa- 

lauras. 
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lauras. "Ncfie tempo parti o pera 

Ciittor folião Ba iur com graodc 

cxercicò, ieuanrto corn figo Diogo 

<Jc Mcfqiwca.LopoEarnandezPra 

t»,ManafiMendezrD uarte da Ga 

ma, & os outros Port rgiefes que 

lacílauão catiuos, •'& pos cerco ai- 

quella cidade,& acometco, Sc cn* 

trou íendò os primeiros cjtic iobi - 

«ró os muras os Ponugucfes que 

]a eiiauao catiuos, que moftraraó 

bím nefta entrada o valor de Teu 

jesforco, catiuandofe a Raynfia & 

feu filho. A iítofc dcue dar mais 

credito SoltãoBadur chegando a 

C'dade de Amadaba achou nellao 

Secretario Simão Ferreira: & pel- 

las cartas do Embaixador Xacoes 

tinha ja fabido tudo o que era fo- 

cedido,peí!o que o mandou buf. 

car por pefloas ptincipaes de fua 

cah, & o recebeo com muitas h5 

ras ôc mofiras de grande amizade. 

Simão Ferreira ihe deu as cartas 

do Gouernador.& o prefcnce que 

lhe mandaiia,que eraó peças múy 

ricas.& tra&u com clle o negocio 

aque ya, pedindolhe que o defpa- 

chade, pera tornar a inuernar a 

Goa, oqucelRey fez, jurando lo- 

go as pazes com grande folcnnida 

de r 8c confirmando os capítulos 

que por fua parte eftauão. conce- 

didos,& mandandoos apregoar 

por todo o rei no: ôc fazendolhe en 

trega de Diogo de Mefquita,& 

de todos os Portugueíès,dandolhc 

muito dinheiro & peças os defpe- 

dio: Scforaòíe embarcara Cara- 
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baycte,ònde tinhaó nauios i*geí- 

ros. 

^ E tornado 20 Gouernadofj que 

eíhua em Baçamr, concinuâfido 

nas obras dafortaieza, íendo po 

mes de Marco, lhe deraõ cartando 

dom Ioaô Pereira capitão dtGftfl, 

çm que lhe dizia,queo Idalcin tea 

taua nouidades, & que fazia prtf- 

tes capitaéspera mandar fdbrêas 

terras dc Salcete,que dtuia dc aco- 

dir áqucllas coufas. G Gcnernacbf 

tendo ja a fortaleza cm altura pê- 

ra íe poder defender, a guarnccco 

de artelharia, Ôc pratico os alma. 

zés (que ja eílauão acabados,7dtí 

muitos man time tos & munições* 

E andãdo pera eleger capitão, che 

goude Ormuz AntoniodaSytaei 

ra feu cunhado,que acabara de fetf 

uir aquella fortaleza, Sc lhe deu a 

capitania de Racsiraçafsinandolhe 

oito centos homes pera ficarem 

com elle, Sc muitos fidalgos 6c ca. 

pitaés. Eftc Março em que afilia- 

mos, faleceo em Ormuz Óbifj.o 

Fernando Vaqueiro,que foi o pri- 

meiro Biípo que a Índia vcyc\ & 

foiícpultadonacapeílamor da í- 

greijade Ormuz :5c tem hiíafe- 

pulcura dc pedra branca rtiííy boa 

com fuas armas lauradas, quê fao 

húavaca, ou touro-,& oktreiro 

diz aísi : Ferdinandus Epiícopns 

Aurenfis Faleceo aos quatorze de 

M arço de mil quinhentos & trin- 

ta & çinco. O Gotiernador Nuno 

da Cunha,quisprouer ná; coufas 

de Ormuz,primeiro que fe partib- 

le de 

à 
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fe dcBaçaim,porque Antonio da 

Sylueiralhe trouxe nouas de co- 

mo era falecido o Guazil Xeque 

Raxcte, Sc com elle tinhaó vindo 

procuradores de mouros princi* 

paes a requererem o cargo, pello 

modo que fempre fe coftuma a 

fazer: mas o Gouernador o deu a 

Xeque Hamed filho do morto,afsi 

pellos merecimentos do pay,como 

pellas partes que pera iífo tinha. 

Feiro ifto deípediofe de Antonio 

da Sylueira , & deu a vela pera 

Goa,on de chegou em poucos dias, 

& começou a entender nos proui- 

mentos de Malaca & Maluco,que 

logodefpedio: & afsi mandou in- 

uernargenteaChale, & aCana- 

nor. Depois difto chegou Simão 

Ferreira có os Portuguefes de Ca- 

baya,quc o Gouernador reccbco 

muito bem fazendo merces a to- 

dos. E logo defpedio o Embaixa- 

dor de Cambaya, que eftaua em 

Goa em refcns,& lhe deu dous na- 

uios pera o leuarem. Foi efte mou 

ro tão fatisfeito dashóras que lhe 

o Gouernador fez, que depois o a 

uifou de muitas coufas, como cm 

NONO. 

íeu lugar diremos D 
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Ta conjuração que ouue entre os fenho* 

res das ilhas de Maluco contra os 

nojjos, Cr do grande aperto 

em que os pujerao. 

a\ M 

Vi 

'7t 

O I S efte he ó 

tempo, cm que 

nos cabe as cou- 

fas dc Maluco, 

cótinuaremcscó 

ellas^que deixa- 
mos o anno paliado, em aquelle 

grande efcandalo, que todos os 

Pveysd'aquclle Archypelago tiue- 
raó dos noífos, pella grande crue- 

zaque vfaraõcom amãy delRey 

Aeiro, & prizáo de Tabarija. E 

carteandofe, íè ajuntaraô todos, 

tratando de tomar fatisfaçaó de 

cafo taó abominauel: ajuntando 

pera iífo em fegredo as coufas 

que lhes pareceraõ neceífarias. E 

pera mais fazerem ediofos & a- 

uorrecidos naquellas ilhas todos os 

Portuguefes, vrdio o denaonio ou- 

tro cafo taõ cfcandalofo,ou mais 

a feu modo que os paffados: O ca 

fo que nouamente focedeo que 

nos acabou de fazer auorrecidos 

foi efte. Mandou Triftao'de 1 aide 

neftamefma conjunção hum foaõ 

Pinto a defeubrir as ilhas dc Min- 

danao, & as vezinhas a ella, pera 

fe proucr dc mantimentos, porq 

em todas as de Maluco lhes tinhaõ 

tapados os portos, por onde lhes 

corriao. Partido efte home é húa 

naueta, chegou a ilha de Minda- 

nao, a onde deíembarcou, & vio a 

quelle Rey,que lhe fez muitos ga- 

falhados,& aífentado cõ elle pazes 

& amizades, vedeo o que leuaua, 

& comprou o que quis muito libe. 

ralmente, & a lua vontade. D'ali 

Gg fcpaf- 
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fepaflTou a ilha de Seriago,onde o 

Rey lhe fez os meímos gafalha- 

do$,&aíTencoutambemcom elle 

pazes: que celebrarão com hua ce- 

rimonia enrreelles guardada tão 

inuiolauelmente , que nunca ja 

mais fe qucbraua: que era, bcberé 

os que íazião a amizade o fangue 

hum do outro como penhor do 

amor que fe auião de ter, por que 

dizem que afsi mete cada hum 

em íi a alma do outro: & afsi fica- 

raÓ dali por diante correndo com 

osnoíFosem tanto amor & ami- 

zade, que yão a fua nao comprar 

ôc vender fèm receio de engano, 

porqueelieso não tratauão com 

peflba algúa depois d'aquellaceri 

monia celebrada. O capitão do na 

uio vendo quantos concorrriaó a 

fuanao,entrandoa cobiça de fa- 

zer preza nelles,& de leuarhúa 

boa copia pera vender, depois que 

fez feu negocio,o diaq feauiade 

partir foraõ perto dc quaréta pou 

cos & poucos a venderem a nao 

fuás coufas,quc afsi como entra- 

uão os leuaua abaixo da cuberta, 

como que lhes ya moftrar algúa 

coufa, & la os fechaua. Mas per - 

mitioDeos, que hum dos prezos 

debaixo quando leuauão outros 

tiueíTe modo de efcapulir,& fe Ian 

çou ao mar, õc foi a terra a dar cen 

taaelRey do que paífaua. ElRey 

cheio de paixaóde quebrarem os 

Porcugueíes aísiaquelletaó firme 

vinculo dc amizade entre elles 

guardada, como ccuía religiofa, 
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mandou com muita prefía tnetrr 

muita gente em algíias embarca- 

ções que eílauão no mar, & lan- 

çar a elle outras que eftauao em cf 

taleiro,& mandou cometera nao 

que foi rodeada ôc combatida afi- 

peramente. O capitaó Pinto anda- 

uaja leuandoancora. por que ti- 

nha viílo os nauios & a gente em 

terra,& acodindoas armas có vin 

te & cinco homes que có figokua 

ua,posfe em defenl aó,porque ja o 

entrauaó por algúas partes, & os 

officiaes foraó largando as velas, 

mas os Seriagos ferrados na nao 

trabalharaò pella entrar, Sc femt 

duuidaofizeraò fenaôfobreuiera 

húa íèrraçaõ, deícarrcgando logo 

húa trouoadataó íoberba & me- 

donha em força & carrancas, que 

parecia ira dos ceos. Os Seriagos 

largaraò a nao,& fe acolheraó a ter 

ra: os da nao foraó correndo com 

hum bolfo de vela a vontade dos 

ventos õc mares que os comião : Ôc 

foilhes neceflario alijarc ao mar 

todas as coufas que por cima leu* 

uão,& ainda toda a artelharia.por 

q fe viraò muitas vezes alagados 6c 

fofobrados Duroulhcseftc caíligo 

algús dias,deixandoos taó deílro- 

çados,desbaratados, Sc medro, os, 

que como homes que tinhaó viílo 

tãtas vezes a rrftrte, eftauão como 

alienados, & afsi foraõ ter a Ter- 

nate tão cortados do temor, q efi- 

tando em terra, ainda lhes parecia 

que corriãoas mefmas tormentas, 

que ainda ali a ira de Deos os 

ameaça - 

J 
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ameaçauapello peccaJo que cq- cefsidadc defpcjariaó a fortaleza, 

meterão,em vioLire a Tanta lei do 

hofpicio i coufa tão.fca & auorre- 

cida ainda entre taó barbares co- 

mo eftes Sabendo todos cs Reys 

daquellas ilhas híía maldade taó 

grande, acabacaó de Te refoluer q 

Jhcsçrap periudiciaesosPorcugue 

fes, Ôc quão necefíario era lançare- 

mos fora d'aquellasilhasjpello que 

logo trataraó & poícraò em. exe- 

cução hua liga geral contra ellcs, 

mandado laçar por codas,aqucllas 

jlfras híí çdidio geral» pera q logo 

mataflem todos osPortugueíesq 

por ellas andaííem^ que totalmé 

teferecolheíTem os mantimentos 

todos,& le tiucíTe nelles tal guar- 

da,^ nc por mar né por terra en- 

jyafsena noflà fortaleza, ja q naó 

tinhaó artelharia pera a bater, pe- 

ia que auieíTem tomar a Tome: ôc 

que quando iíto não baltaíTe, ôc 

na fortaleza ouueíTe mantimétos 

pera Te íuílentarc a te irem os Ga- 

leões da índia,então que os Terna 

tezes defpejafTem aquella ilha, ôc 

fe paíTafiTem pera as outras,cortan 

do primeiro todas as aruores do 

çrauo,& deixandoadeferta: porq 

naó podeflem os noíTos Iograríe 

Sc Te tomariap pera a índia, Sc c\- 

ílesqujecajiao & viuiriaó em Tuas 

terras lem aqjuellas opreíToes, Ôc 

tyrãnias.Cõ iílo começarac a pox 

aquellas coufas em execução, fa- 

zendo cabeça da liga elRey de Ti 

dore, por andar có cllc elRey de 

Ternatc,que la eftaua homiziado 

pella morte de Gonçalo Pereira.Os 

i ernatezes defpejaraó logo a ci- 

dadc,mandando Tuas fazédas pera 

asoutras ilhas.Eporque entendei 

Tem os noíTos que de todo fc def- 

naturauão.mãdarao por fogo a to 
da a cidade, em que fc cófumiraó 

todos os edifícios que foraó de ícus 

ante paliados,tatas cctenas de an^' 

nos a tras.Triftaó de Taide vendo 

aquella deíefperaçaó, quis acodic 

aiflo, mandado muitos recados a 

Raynha Ôc aos Regedores,có pro- 

medas ôc fatisfaçoes,que naó apró 

ueitaraó coufa algúa. Poftos os 

Ternatezes nos matos fayão mui- 

tas vezes em cilladas a efpcraros 

Portugucfes que yaó fazer lenha& 

agoa, matando & ferindo algús. 

Em todas asoutras ilhas íe come- 

çou a executar o edicto, matando 

todos os Porcugueíes que por eh 
deíeus truitqs,que era o porque las andauao. Na cidade de Momo 
tllPÇ Cinira r\ \i I 'xArx mm    1 C • clles tinhaó vlado com elles tama 

nhãs crueldades ôc defordés n'a- 

quella ilha: ôc yaó de taó lógepor 

taó grãdes rifeos ôc perigos, é buf- 

ca d'elle: ôc que como tiles fe vif- 

Icm/èm fepodere lograr do aue 

tanto cobicauaó,forçados da ne- 

yamataraóíetc ou oito que efta- 

uãocom o padre Francifco Alua 

rez, que efeapou milagrofamen- 

te,&lerccolheoa húa embarca- 

çiócom muitas feridas.'Na ilha 

de Chião principal de Morotay, 

mataraó Simão Vaz outro Sacer- 

Gg 2 dote, 
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dote: 6c hum mouro eta quelle? to- 

mou hú recauolode nolírt Senho - 

rasque o padre tinha,ôc o quebrou 

:&vtpedaços}& riaò fofiendoDeos 

jdlaoítcfá "feica a Puafàcfãtifsimii * , 
-imyjqgo alifupitamtnceTe lhe a- 

ileijaraó as mãos àquelib mouro, 

'& morreoem poucos dias* £ ain - 

ida fe notou mais, qiTC^'etf troem 

Aiim anno' motreò toda a gera- 

ção que cíle mouro tinha de de- 

Taflres, & ô derradeiro foi meter- 

4he hum peixe agulha o bico por 

-Irum olho eífando pefeando. & o 

-lagar todo que era mliito grande 

<èm múy poucos innos fe confu- 

suiò, & deslez por guerras, & por 

defáftres de maneira, q dellenão 

-haja memoria alg.iia, o que nota- 

Taò os Porcuguefes que la eftauáo, 

Ôc outrosde Maluco,de quem fou 

bcmosiílo. Triftaó de Ta ide fói 

logo anilado de tudo,& o íèntio 

*mcílremo,& bementendeo que 

íe lhe oflfercciáo grandes traba- 

lhos, 6c mãdoti por muito refouar 
a B ° ooôc regra nos mantimentos que 

auia, deitando muitas efpias pera 

faber dosdefenhos dos imigcs.de 

emclRey Aeiroqueeílaua na for- 

taleza por grandes vigias, & guar- 

das não lhe deixando mais que as 

amas que o c. iauão, 6c deitou al- 

gúas pciíoas que npalparaó a Ray 

nha có pazes, 6c o rrcfmo a clRcy 

de Tidore, cometédofclhc por lua 

parte muitos partidos, fem elles 

difn rirem a'coufaalgfia.N efte té- 

po CatabrunoCojcrnadcrdeGei 
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lolo,& tutor do Rey miriino,oma 

Çtbu cô peçonha 6c le aleuãtoU por 

Rey .qmfcraò dizer, que Trilião 

de Taidcfora em confrntimento 

diíTo, & que lhe mandara húá ca- 

<baya dc veludo azul, com qujt íeà 

iléuantòu por Rey. H como è'tà 

mao 3c t-yranno, 6c começou a v- 

facdelua naturez? metenddfc lo 

go na liga contra os noífos, foi o 

mor imigo, 6c de quem mor dano 

receberaó os noíTos, que de todos 

os outros. Neíte eirado deixare- 

mos as couíàs d'eile anno, que era 

o pior que podia ler. 

CAT1TVL0 K 
,LD 

Dc como Hamau Taxa, dos Ma» 

gores foi bufar Saltão fB*dur} 

lhe tomou os reinos dc Chi tor, ó* 

Mandou aejue acodió Sol tão BaJur, 

Csr das grandes c ou ardias cjue fe%, 

C de como o Magor o dtstruyo, 

desbarata u. 

ENDO Haitian 

Paxa Rey dos 

Magores o pou- 

co calo que Sol- 

tão Badur fizera 

dc íeus recados, 

6c que fobreelles ioracõtra o rei- 

no deChitor,&odeftruira,ficou 

mui:o afrontado; & ccmojaefta 

na eícandalizado dantes, por re- 

colher em feu reino Omir Maha- 

mede Zamar», ícu cunhado irmão 

de fua 

l5> 

I§fc Sfí 

% 
ú Ví! 

á 
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de fua molher, (que foi o que vr- 

dioeítesodios, antre eftesdous po 

derofos barbaros.) Porque como 

eraambieiofo, &deíèjolo de rei- 

nar,quis ver fe podia por eftc mo- 

do chegar ao que tanto deíèjaua; 

porque entendia que fcelles vief- 

ícm a rompimento de batalha,hú 

delles forçado auia de ficar quebra 

do,com o que lhe ficaria lugar pê- 

ra poder meter pé em algum d'a- 

quelles Impérios,no que o naó en 

ganarao íeuspenfamétos,porque 

lhe veyoa fortuna acomprir íeus 

defejos, como logo diremos. Ha- 

mau Paxá (como yamos dizen- 

do) tanto que teue nouas da toma 

da de Chitor, tomando aqueila a- 

fronca muito a fua conta, parrio 

Wo da cidade doDeli com trinta O 
& cinco milcaualos, & tomou o 

caminho de Chitor múy apreífa- 

damente cuidando que ainda ali 

achaífc Soltaó Badur. Pello cami- 

nho lhe foraò acodindo vaíTallos, 

com que perfez o numero de fe- 

fenta mil caualos. E chegando a 

Chitor foube que eílaua pello Sol 

tão Badur, Sc logo lhe pos cerco. 

Os de dentro fabendo fer elle che 

gado, como o nome do Magor en 

tre todas aquellas nações era hum 

terror, & efpanto grande em feus 

ouuidos,logo lhe mandaraó co- 

meter partidos,& íè entregarão. O 

Hamau fem fe deter nada, como 

hum rayo múy apreífado foi paf- 

fando adiante entrando por todas 

as cidades & villas com tamanho 

eílrondo & temor de todor, que 

tudo fe lhe largou fem achar impe 

dimento, Sc afsi foi correndo a te 

o reino de Mandou, cm que não 

teue que fazer: porque como to- 

dos yão fugindo da ira dos Mago 

rcs, Sc o medo lhes fazia parecer 

mayor o numero do que era, vi- ' 

nhão apregoando hum tãogrof 

íò poder,que a toda a parte a que 

chegauaó achauão tudo deferto, 

Ôc defpouoado.Soltáo Badur teue 

logo auifo do Magor, & com ter 

hum exercito o mais potente, que 

no mundo podia íèr, foi tamanho 

o feu medo, pello que via trazer 

aos feus que vinhaô fogindo, que 

de todo eíleuepera íè recolher, Ce 

não fora Rumecan que o fez ío- 

bre eílar, animandoo pera ir bufr 

caroimigo como fez. Eleuando 

feu exercito foi caminhando a te a 

cidadede Arrayol, húa das princi- 

paes do Guzarate, ode foi auifado 

q o Magor fe vinha chegado,enco 

trãdo por aquelles caminhos infi- 

nidade de gente cj vinha fogindo, 

tão afio brados de fuas cruezas q 

cò acharem o feu Rey com tão po» 

te te exercito,não parauão ali, por 

que o temor lhes não daua lugar a 

íè fegurarem com coufa algúa. Sol 

tão Badur vendo vir deccndo a-j 

qlla multidão de getes, có aquelle 

medo& deíàtino ficou ébaraçado, 

Sc não quis paífar adiãte, aífctãdo 

íèus exércitos ao pe de húa íèrra for 

tifsima,onde fè fortificou muito 

grandemente, mandando recolher 

Ggj aelU 

k 



QVARTA DÉCADA DA 

ft cila todos os mantimentos que 

pode. Ecomo o Magor vinhadeí- 

cendo com tamanho ímpeto & fu 

ria,(como coftumão a trazer os ar 

rebatados & podcrofos rios na for 

ça do inuerno,que vem alagando 

tudo por onde paífaõj afsi efíe bar 

baro, trazendo diante de fi todas 

aquellas enchétes dos que vinhaõ 

fogindo delle) chegou aviífado 

exercito do Badur, & na© muico 

longe d'elle aíTentou o íèu,trauan- 

dole logo entre elles alphas efeara 

muçascom dano de ambas as par 

tes, íem o Badur oufar a íe bolir 

nem dar batalha, tendo duzentos 

mil de caualo, a fora a infantaria 

que era em dobro,quatrocentos e- 

lefantes. & fetecentas pecas tíear- 

telharia de toda forte,(poder, que 

fè não fora gouernado por hum 

homem taó fraco & pufilanímc, 

poderá dar batalha a todo o mun- 

do, quanto mais a hum imigo tão 

inferior em poder como temos di 

to, & em leu proprio reino Sc ter- 

ras.) O Magor entendeo logo a 

couardia do imigo quando vio q 

com tao potente poder o não fa- 

yaabufear pello que o cometeo 

rijamentena ferra, trabalhando 

pella entrar,o quenaõ pode fazer 

pel'adifficuldade de fèus paífos, 

perdendoneítascometidas algíía 

gente. O Badur como tinha ja co- 

brado em leu coraçaó tamanho 

medo, determinou de fe defender 

na ferra,& deixaríecftapporquc o 

imigo não pedia deixar de fc re- 

I 
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colher Rumecan capitão geral de 

feu exercito, vendo tamanha co- 

uardia em hum homem tão pode-, 

rofo,como eraaftuto,& experi- 

mentado no conhecimento dos ca 

fos da guerra,não duuidou perder 

fe o Badur n'efla jornada,& ficar o 

Magor fenhor d'aquelle Império 

do Guzarate. E querendofegurar 

fua pclíoa, & acrecentar feu cfta- 

do,teue modo com que fe carteou 

com o Magor,fazendo fèus parti- 

dos pera fe paífar pera elle. E de- 

pois de aífentados a fua vontade, 

o mandou auifar, que tomafTehu 

paffo da outra banda da ferra,por 

onde fe metiaó mantimentos n'el- 

Ia,o que elle logo fez, começando 

elleslogo a faltar no exercito do 

Badur.Rumecan em quem Softaó 

Badur tinha todo feu remédio 5c 

coníelho.como vio tempo occafio 

nado,pa(foufe pera o Magor,com 

fete ou oito mil de cauaío de fua 

ceuadeira. Ifto acabou de deícora- 

çoar o Badur defeicaõque fe otiue 

por perdido, ôc logo tratou de faU 

uar fua peífòa,buiçando modos 5c 

ardis pera iflo fern o dar a enten- 

der a peífoa viua E como o palfo 

por onde a ferra fe prouia eítaua 

tomado,& a gente que na ferra ef- 

taua era muita,começarão afalcar 

os mantimentos,& chegaraó a ci- 

tado que comeraò os elefantes, 

caualos,cruas, raizes,ôc todas as 

mais coufasdeífa qualidade. Ven- 
dofe o Badur de cedo perdido, dá 

do conta do que determinnua, a 

algús 
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algus capitães fcus mais fieis,como 

o Magor naó podia ter tanta vi- 

gia c|ue fe não defcuidaíTe: Húa 

noite fc fayo oBadur com os do 

feu feyo, & pella polia foi cami- 

nhando pera Cambaya leuando 

com figo a mor parte dos feus the- 

fouros,douro,pedraria,& pérolas, 

que era infini to. Iílo não pode fer 

tanto em fegredo que não fofife lo 

go fabido na ferra,& todos os que 

poderão fe foraó por aquelle pa- 

ço vazandofe por elle a mor parte 

da gente,que foraó tomando diífe 

rentes caminhos. Em amanhecen- 

do teue o Magor rebate do nego- 

cio , ôc cometendo a ferra ouue 

pouco que fazer em a entrar, por- 

que os que nella e(lauão,íc lhe en- 

tregaraó.Elle fe apoderou d'aquel 

le poderofifsimo& riquifsimo ex 

ercito,de tendas,elefantes, artelha 

ria,& de todas as mais riquezas, 

em que os Magorcs fe ceuaraó bé. 

OBadur tomou o caminho tão a 

preflado,como lho fazia leuaro 

medo que tinha cobrado ao imi- 

go, ôc fem defcanfar perdido o ani 

mo & confelho, foi parar na cida- 

de de Champanel, queeftáfitua- 

da em hua ferra tão alta, que tem 

quatro lcgoas ôc meya de fubida, 

6c no cume delia eílâ a cidade mui 

to forte, afsi pello fitio, como pel- 

la induílria: Será eíla cidade htía 

jornada do Deberedora,ou Baro- 

dar,aque comumente chamamos 

Ycrdora. Ali fedeixou ficar o Ba- 

dur.prouendofede mantimentos, 

k 
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Ôc de outras couías necefiarias^ui 

dando que oimigo o não feguiria 

mas não foi afsi, porque depois de 

o Magor fe apoderar de íèu exer- 

ci to,começou logo aífeguilo: aueti 

do que cílaua o remate ôc a honra 

da vitoria.em lhe não dar tempo; 

pera fe fortificar em parte algúa, 

(no que fe pode ter por mor capi* 

taó que Annibal, porque fc fcgui* 

ra a vitoria fora fenhor de Roma ) 

O Hamau Paxa, naó fe embaraça 

do com coufa algíía foi paliando 

auante a te chegar a Champanel; 

onde o Badur eílaua,que teue lo- 

go rebate dcfua vinda, Ôc acabou 

de lhe cair o coraçaó aos pés de to 

do, moftrando neíla jornada bem 

diíferentes effeitos do que íèu no- 

me fignificaua: porque Badur, na 

lingoa Guzarata, quer dizer caua» 

leiro. E não querendo aguardar a- 

li o imigo, largou a cidade htia 

noite, mandando primeiro quei. 

mar muitas riquezas que com figo 

naó podia leuar,& foife caminha 

do pera Dyo,por que era onde po 

dia fegurar íua peífoa. E com ta- 

manhas dcforden? fez eile cami- 

nho^ ue deu occafiaó aos fcus pe- 

ra o roubarem, vzando niílo o q 

coíluma a gente vil,que he defem- 

parar com a fortuna o feu Rey. E 

vendo elle como ella o perfeguia, 

tomando fuás joyas,pedrarias, Ôc 

ouro, (que era hua foma muy grí 

de) mandou tudo diãte pera Dyo: 

Ôc a tudo o mais que lhe podia fer 

eílcruo ao caminho mandou por 

oíogo 
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o Fogo, por não dar occaíiaõ aos 

que o feguião a outra vez o rou- 

barem. E afsi acompanhado de ai 

gús principaes & de fuás molhe- 

res, que tinha mandado recolher, 

chegou a Dyo. Algús dizem que 

mudara os trajos por não ler co^ 

nhecido,mas os mouros o negao, 

nem podia fer tal, porque le fo. 

ia ío, poderá acontecer iíTo: mas 

cUcícmpre foi acompanhado de 

mais de dez mil caualos,afsi de fua 

guarda, como dos feus capitaés. 

Chegado elRcy a Dyo paíToufc 

logo a ilha, Sc mandou com mui ta 

breuidaderecolhernella todosos 

mantimentos das aldeas vizinhas, 

Sc cò a mefma fortificou os paços 

por onde a ilha fe podia entrar, 

pondo nelles artelharia, & gente 

de guarniçaò, deixandofe ali ficar 

com a trifteza, Sc magoa que era 

rezao tiueíTe, por perder em tao 

breue tempo hum Império tama- 

nho,& tao potente, como era o do 

Guzarate, taó nomeado no mun- 

do. O Magor foi logo auiladode 

fua fogida,& defejofo de o auer as 

maós o foi feguindo com grande 

preiTa,&chegou a t ea ferra de Vná 

tres legoas de Dyo, onde teue por 

nouas fer ja paliado a ilha, pello 

que tornou a voltar pera tras, cor- 

rendo todas as cidades de Cam- 

baya,que faqueou,deftruyo,& af- 

foloUjleuando delias grandiísimo 

thefouro , viando todos aquclles 

Magores (que por natureza íaó 

torpes & nefandos) as mais brutas 
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defumanidades que fe podem ima 

gmar, padecendo todo aquelic rei 

no do Guzarate as mais piadofas 

miferias que fe nunca virão; anda 

do os Magores por todo clle (que 
era fertililsimo de tudo) taó uerra 

mados, que íc Badur não fora tão 

acouardado, com muito pouco ca 

bedal fe poderá reílaurar de fuas 

perdas, fem lhe efeapar hum fó 

Magor viu o. Masera tamanho o 

medo que lhe tinha cobrado todo 

oreino,quecentoque chegauaoa 
húa cidade, muito grande Sc po- 

derofa, aíaqueauao & defiruyão, 

como fe foraõ dez mil, tomando- 

lhes as molhercs & filhas fem ou- 

farem abolir coligo. E aísi ficou 
o Hamau Paxa ienhor de todo 

o Império do Guzarate tão 

antigo & opulento,como 

aquelle que fempre 

foi o mais rico 

detodooO- 

riente. 

CAT1TVL0 VI 

Dos limites que o antigo reino elo 

Guzarate tem. E fcndc na. 

eeo o erro dos Geographos 

lançarem o rio Indo 

tia enceada de 

Çambaya, 

a 
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A que eftamos 

n'efie reino do 

Guzarate, rezaó 

hc que moftre- 

mos osfeus anti- 
]<9 gos limites, &q 

con andamos o erro de Abrahaó 

Ortelio,& de todos os mais Gco- 

graphos^que lançaraó o rio Indo 

dentro na cnccada de Cambaya 

eftando elle tão diftante como he 

-dali ao Cinde. Efie reino do Gu- 

-zarate tctie fempre feus antigos li- 

Yiiitcs da banda do Norte, na pon 

ta de laquete,que heaque Ptholo- 

meo chama, Maleo promontorio., 

que fitiia em dezoito grãos, & oje 

anda vereficado em vinte & dous 

&meyo.'por onde Barace que el- 

le mete, em dezafete grãos, parece 

Dyo, & afsi o tem Nicolao Vene- 

to. Vaife eílendendo cfte reino pe 

ra a banda do Sul a te o rio de Ban 

dora,que parece fer o rio Nanagu 

na de Ptholomco, q elle fítua em 

quatorze grãos,& onde mete a ci - 

dade de Nitra em Porju, que fem 

duuida temospella mefma de Ban 

dora-porque nas antiguidades da 

índia íe acha íer efia a mais mani- 

fica cidade de toda ella,dc que ain 

da oje ha múy grandes vefiigios. 

Aqui perro da cidade auia hií cam 

pode duaslegoas, que ainda de» 

pois de noíTa entrada na India,era 

todo cheio de íeputeuras, com a- 

qucllas pedras redondas a cabccei 

ra,como (e cofiuma era muitas 

partes do noíío Portuga!, ou cm 
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todo. E affirmão os antigos ftattr 

raes,que ali tiuera o grande Ale- 

xandre,com hum Rey muiropoÊ* 

derofoda fndfà,hGa grande bata- 

lha, & que o desbaratara,& lhe mà 

tara muita gente que toda fefeptfi 

tou naquellecampo E fe talhe, 

deuiade Ter to Poro. Pofio que 

Quinto Curcio, & outros affir- 

mão, que efia batalha fora muitò 

mais pera o Norte. Em fim feja co 

mo for, tem efte reino por cofia, 

pouco mais de duzentas legoas.* 

pello íèrtão jaz eftendida a te a ci- 

dade do Agara, que fera por linha 

direita,cento & cincoenra legóas» 

E vendo nos Abrahaó Ortelio, & 

nosmapas comús que vem da Eti 

ropa, lançado o rio Indo na encea 

da de Gambaya (fendo elle o ver- 

dadeiro que atraúeífa o reino do 

Cinde, & vem embocar no mar.) 

E os Guzarates lançados do Indo 

pera lora,eftando elles tanto do In 

do pera d'enrro. E cuidan do doa 

de naceria tamanho erro,nos pare 

ce que foi do Roteiro de Nearcho 

capitão de Alexandre Magno, da 

viagím que por feu mandado fez 

pella cofiada India a tco rio Eu- 

frates,que Alexandre, fegundo có 

ta Ariano autor Grego, depois de 

vencer Poro de cco a te o mar, on 

de mandou ordenar húa armada 

pera ir de fcobrir aquelia cofia, em 

que mandou por capitão efie feu 

grarde pr "ilido Nearcho,que diz 

Ariano que favo pello rio í rdo fo- 

ra na cofia dos Árbios, & como 

íempre 
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íemprc cinfeõ andado poj- derrç- crando ifto; porque do rio por on 

dor tio Indo,que.fe diuide em mui 

íos ramos pera diífjerentes partes, 

tomando differences nomes todos 

os rios que achauáo cuidauao fep 

5Q Indo, & por iíTo diz o Rotçirp 

que fàira porelle fora. E como 

naó cinhaó aind^onjieeimento 

das alturas,, & grãos da ele.uaçaò 

do polo Arcfrcojcomo depois veio 

a ter Ptholomeo, fez o Roteiro da 

quélla viagem por numero de efta 

dios, 3c por íingraduras, 3c fegúdo 

Tua conca claramente íe moftra 

mo íàir peUo rio Indo for#. E pon 

do nos noíTojuizo,3c fazendo nof 

Ia: coniecturas, conformandonos 

çcm o melmp Roteiro de Near- 

cho,& cóacontadoseíladios que 

nauegou,nos parece que fayo por 

himidosriosdaenccada de Cam 

baya,mais chegado a Dyo, que he 

o dç Madrefaual. E ainda faz pa- 

recer mais certa nofla ccieélurao 

que diz o mefmo Nearcho, que 

quérendofair pella boca do rio In 

d afora,aclura a barra pequena,8c- 

de mui ta penedia, & q fizera hua 

foíTa pera hfia parte da boca onde 

auia area, por onde faira ao mar 

largo. Do que fe ve muito claro 

naõ íair pello rio Indo,que tirando 

o Gange,he o ma's profpero, 3c de 

milhores barras, que tòdos oí da 

índia, 3c enrraó, 3c faem por elle 

fermoíifisirnas naos, 3c Nearcho 

naõ nauegou fenãoem nauios pe 

quenos de remo.Quanto mais que 

o Roteiro nos eílá daraméce mof 

<dç Nearcho iayo a te entrar na Qc 

^roíiajandou pella coifa dos Ar- 

bios 3c Oritios, dous mil 3c feifcèh 

, tosrcfi:adios:que iaõ cem legoPs 

,noíTas>aoko elfadiós por milha 1- 

taliana 3c tres milhas Ôc meya por 

legoa: 3c diz que chegou ao rio Ar 

bio, onde comcçauão os Oritios, 

3c fe acabauão os Indianos. Doq 

fc ve muito claro,fair com aquelU 

armada do rio Indo pera dentíp 

todo aque le caminho, 3c antes de 

fe acabarem as terras do Guzaratc, 

que eftá muito aucriguado fenece- 

rem na ponta de íaquere, 3c todos 

os que da y pera fora faem, ja.fe 

nao chamão Guzarates,como nos 

.o aueriguamos com os mefmos s\à 

turaes E continuandocom o Ro- 

.teirodefta viagem diz Nearcho, 

que paliada a prouincia dos Or-i- 

tios, 3c entrando pella Gedrofia, 

lhe ficara o Sol pependicular,^: as 

fombras íe mudauaó,como acon- 

tecia no tempo do Solílicio na i- 

lha Meroe. Do que íe ve começaç- 

fe^fta prouincia hum pouco an- 

tes do rio Indo, no rio de Cache, 

por cima dequematraucça o tró- 

pico. E como era em Agofto,quã- 

do fazia efta viagem, 3c o Sol anda 

ua fobre o tropico de Cancro, fica 

ualhe fobre a cabeça, 3c achaua 

differença nas fombras. Eífa pro- 

uincia Gedrofia, íègundoPcholc- 

meo,fera decemlegoas, por que 

começa na cidade Rizana, em vin 

te grãos (que nos temos pella wcC- 

ma de 

j 



ma de Cache) & acaba no rio Ar- 

bio em vinte grãos,em que ha a 

mefma difiancia das cem legoas. E 

fazer Nearcho eíta prouinciade 

dez mil eífadiòsque laó quaíi tre 

zentas Ôc cincoenca legoas, deuia 

dcnacer,ou do erro da traducaò ' > 
do Grego em que Ariano efereueo 

cila jornada,ou do engano daef- 

timaciúa: porque como fazia con- 

ta asjornadas, dando tantos eJta- 

dios a«ada húa,& por aquellas pa 

ragés fempre a impedimento dc 

agoasdecujocurfo Nearcho nao 

tinh a noticia,achando as correntes 

contra fi em algúas paragens,cui- 

dauáo que andauaó auante, & tor 

nau ao atras, dando íingraduras or 

dinarias,porq naó tinhaó conheci 

mento da terra, nem defuas baii- 

fas como nos oje remos, por que 

por toda a coifa da índia dentro 

ôc fora do Indo pellas balifas,& co 

nhecenfas labemos o que nauega- 

mos. E daqui viria Nearcho fazer 

eíla prouincia tanto mayor que a 

Carmania, fendo tanto mais pe- 

quena,como logo adiante moftra 

remos quando particularmente 

tratarmos de ambas. 

E tornando ao Roteiro: depois 

defia armada entrar pella prouin- 

cia Gedrofia,andou porella & pel- 

la de Carmania, PeríTa, Sufia, a te 

chegar ao rio Eufrates, dezoito 

mil,duzentos, ôc cincoenta efta- 

dios,quefaó mais de íeifet-ntas le 

goas noílas, naó auendo da boca 

do rio Indo a te o Eufrates mais 

NÔNO. ifo 

que trezentas & trinta. E queren- 

do os Geographos modernos, A. 

brahaó Orcelio,Ioa6 deCadamoE 

to, lofepho Mcletio, Ieronymo 

Rufceli, & outros fazer fuas ta- 

tioas & mapaSjindo bufear eíte rio 

Indo por onde Nearcho favo, pel- 

la contados eftadics que andou, 

afsfem toda a jornada,como d'an 

tes de chegar a Gedrofia, deraó co 

figo na enceada de Cambaya, Ian - 

cando o da ponta de Dyo pera de 

tro, & deixando os Guzarates da 

banda de fora. Efte erro lhes fez; 

confundir o finoCantincolpusde 

Ptholomeo com o fino Bragazeno 

• nao lançando todos em fuas ta- 

uoas mais de quatro enceadas da 

beca do Indo a te o Gange,deita- 

do Ptholomeo eftes cinco. 

Sinus Cantíncolpus, em que o 

rio Indo defearrega com fète bo- 

cas,de que a mais Oriental he Lina 

bare,que elle mete em vinte grãos 

do Norte, & a mais Occidental 

Sagapa em dezanoue Ôc meyo, a- 

que Plínio chama Sando, ou que 

feja corruptodeCinde,ouque eí- 

le feja de Sando. 

A fegunda enceada he fino Ba- 

rigazeno,em que mete algus rios, 

ôc os principaes faó Gaoris ôc Rèn 

de em dezafeis grãos,que parecem 

osde Baroche & Surratc, aquém 

osnaturaeschamáo Narbenda Ôc 

Tape ti, que eífao hum do outro 

na mefma diílancia em que Ptho- 

lomeo os poem, 

A terceira enceada he Sinus Ccí 

chicus, 
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qVARTA década da 

rcmcdio muito a maó , 6c muito 

certo pera tornar a cobrar fcu rei- 

no , que era o fauor, t: ajuda dos 

Portugueíes,que cò ilits dar forta 

]cza n'aquella ilha, que eFa o que o 

Goucrnadorda índia, tantos an- 

nos auia que pretendia: 6c que cÓ 
.os ter nella,podia quietarfe, & naó 

jecearo imigo: & que tanto que 

deus vafiallosouuifiem, que fe pre 

paraua pera tonar a cobrar feu rei- 

no,& que os Portugucfes o fauo- 

reciaò, eftaua muito certo acodi- 

remlhe todos. E que pello contra 

rio, vendoo embarcar, entrega- 

riaò liberalmente o reino aosimi- 

go«, 6c ficaria o Império do Guza- 

rate (que tantos annos Foi fenhor 

fupremo.) debaixo de jugo alheio. 

Com eílas 6c com outras muitas 

coufas que lhes difleraó,cobrou 

algum alento, & começou a refpi- 

ràr. E vendo que o aconfelhauaó 

bem, como era mao , naò deixou 

lego de conceber em feu animo, 

que pofto que por entaõ conce- 

cíefie Fortaleza em Dvo: tanto que 

tornafíe a cobrar (eu eftado, todas 

as vezes que quifefie lha tornaria 

a tomar. E mudando parecer, co- 

mo foi tempo defpedio as naos 

que eftauão de verga dalto, & fez 

delias capitaó hum mouro muito 

íeu aceito chamado Cafarcan,a 

quem entregou feus thefouros, õc 

fua molher,dandolhe por regimen 

to,que Fe naó partiííe de luda a te 

naó ver recado feu. A tençaõdo 

Badur mandareíles thefouros,& 

historia da índia 

a molher foi, naó lhe fair de todo 

o medo, 6c a defeófiança de poder 

tornara cobrar feu eftado.porque 

quãdo de tedo em todo a fortuna 

niífo o quifeííe perfeguir, a y lhe 

ficaua entaõ lugar pera fazer a jor 

nada que pretendia, 6c paifaríe a 

Meca ainda que fofie em trajos 

mudados, pera o que queria la 

ter todas aquellas coufas. Deipa • 

chadas eftas naos, defpedio logo 

por Embaixador Xacoes,que era 

ja conhecido do Gouernador com 

cartas pera«lle,& procurações baf 

tantes, pera lhe poder cfferecer 

húa fortaleza na ilha de Dyo, pc- 

dindolhe que logo fe fofie perael* 

le, com todo o poder que tiuelTc 

junto. Dandolhç por regimento, 

que pafiafíe por Chaul, onde ef- 

taua Martim Afonfo de Soufa, ca 

pitaó mor do mar da índia inucr- 

nando, Ôc lhe deífe cartas que lhe 

efereueo, em que lhe dizia,que 

logofem fazer dilaçaó fe fofie pe- 

ra Dyo,porque importaua afsi ao 

feruicod'elRey de Portugal. Xa- 

coes partio logo em hum nauio 

muito ligeiro, 6c em tres dias che- 

gou a Chaul, 6c fe vio com Mar- 

tim Afonío de Sonfa,& lhe deu as 

cartas de Soltaó Badur,& feu reca 

do, com que íè aluoroçou muito: 

6c porque tinha toda a armada va 

rada por fer ainda entrada de Se- 

tembro, embarconfe logoemqua 

tro nauiosligeiros,có muitos fidal 

gos 6c caualeiros, 6c deu a vela pe- 

ra Dvo; efereuedo ao Goueinador 

pello 

J 
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pcllo mcfino Embaixador a jorna 

da que fazia,deixando cm Chaul 

orde,pera logo ir apos elle toda a 

armada, que o capicaó dc Chaul 

com muira prefta tez lançar ao 

rftar, dc cmbarcandofe feus capi- 

tães oforaó feguindo. Martini A- 

fonfo de Sou ía acraueftbu o golfo, 

ôc foi ferrar a outra cofta.de de- 

mádou a barra de Dyo, de entrou 

por ella muito embandeirado fal 

uãdo a cidade,& foi forgir defróte 

dos paços d*el?vcy, que eftauaó hu 

pouco acima, donde oje efta a Al- 

fandega: & logo delem barcou a - 

companhado de todos os que com 

elle foraò, & entrou na cafa d'el 

Rey,que o mandou receber pellos 

feus grandes, de chegando a elle fe 

lhe humilhou,mandandolhe dizer 

que era ali vindo pera o feruir:& 

queporacodiraíeu chamadodei 

xara toda a lua armada, que logo 

chegaria,có que clleeflaua muito 

preítes pera o feruir em tudo o que 

lhe mandaífe: que quanto aos Ma 

gores,que be fe podia fcgtirar.por 

que. em quanto ali eftiueífemos 

Portuguelès,elles na5 chegariaó a 

vifta d'aquella ilha,& que o Gouer 

nadornaó tardatiamuito, & que 

então fe faria tudo o que elle man 

dalTe.Soltaõ Badur o reccbeo hon 

radamente, 3c lhe agardeceo feus 

offerecimentos, de lhe difle que el 

leeftaua preftes pera dar ao Go- 

uernador o lugar que quifelfe na 

ilha,& que pera iíTo o mãdara cha 

mar, que entre tanto viíTe elle on. 

LIVRO NONO. Jíf 

de fe queria agafalhar que o fizef. 

fe,dc quefe lhe daria tudo o ncccf 

fario. Martim Afonfo efcolheoa- 

põta de fobre a barra onde eftaua 

hú baluarte, 6c ali cfteuea te che- 

gar a fua armada que era de qua- 

rcta nauios.E defembarcSdo teda 

a gente pos cftancias em terra, ôc 

aruorou fuas bandeiras, 8c come- 

çou a correr com o íêruiço de Sol-' 

taó Badur, mandando rodear a i- 

lha pellos caturcs, pera defenderé 

os paiTos,íe os Ma go res os vit Bern 

cometer, do q elies naó tratauaó, 

porque andauão efpalhados pelio 

reino a roubar,& algús régulos ref 

butos,por remire íuas vidas ôc eP- 

tados fe foraõ pera o Magcr, & fe 

fizeraõ feus vafiallcs.mas outros q 

viuiaõ em feiras, & paífòs fftrei- 

tos/ortificaraófe nellas, de fe de- 

fenderão, de todos os mais foraó 

deft ruídos dos Magorcs,de os q po 

diaó efeapar de fuas maós, vinhaò 

fogindo pera Dyo, aonde eftaua 

Solrão Badur,cuidado cjlc ftgura 

uac; porq na vcrdadt.naó ha ccu 

fa q mais anime os vaílallos, que 

a prefença do feu Rey, quãdo elle 

não he taò fraco & acouardsdo, 

cotr.oeftebarbaro: q nifto paíícu 

tanto os limites da natureza, que 

ne có quantas fegurãças o capitaó 

mor lhe dana,de por muito que tra 

balhaua pcHoanimar.nada bafta- 

ua: porque ccmo cada dia vinhaò 

os pobres de miíeraueis fogindo de 

todas as partes pera aquella ilha, 

atroando o mudo com as cruezas 

H h 2 dos 



qvarta década da 

remcdiomuitoa mao,, ôc muito 

cerco pera tornar a cobrar feu rei- 

no , que era o fauor, í: ajuda dos 
Portuguefes,quecó lhes dar forca 

leza n'aquella iiha, que era o que o 

Gouernadorda índia, cantos an- 

nes auia que pretendia: ôc que có 

.os ter nella,podia quietarfe, & naó 

jecearo imigo: & que tanto que 

-feus vaflallosouuiflem, que fe pre 

paraua pera tonar a cobrar feu rei- 

no,& que os Portuguefes o fauo- 

reciaó, eftaua muito certo acodi- 

remlhe todos. E que pellocontra 

rio, vendoo embarcar, entrega- 

riaó liberalmente o reino aos imi- 

go?, ôc ficaria o Império do Guza- 

rate (que tantos annos foi fenhor 

ilipremo.) debaixo de jugo alheio. 

Comefhs& com outras muitas 

coufas que lhes diíferaó, cobrou 

algum alento, Ôc começou a refpi- 

rar. E vendo que o aconfclhauaò 

bem, como era mao , naò deixou 

logo de conceber em feu animo, 

que pofto que por entaó concc- 

delle fortaleza em Dyo: tanto que 

tornafle a cobrar (eu eílado, todas 

as vezes que quifeíTc lha tornaria 

a tomar. E mudando parecer, co- 

mo foi tempo defpedio as naos 

que eftauaode verga dalto,& fez 

delias capitaó hum mouro muito 

(eu aceito chamado Cafarcan,a 

quem entregou feus thefouros, ôc 

fua molhcr,dandolhe por regimen 

to,que fe naó partiíTe de luda a te 

naó ver recado íeu. A tençaõ do 

Badur mandar eíles thefouros, & 

historia da índia 

a molher foi, naó lhe fair de todo 

o medo, ôc a defcófianca de poder 

tornara cobrar feu eftado.porque 

quádo de tedo em todo a fortuna 

niífo o quifeíTe perfeguir, a y lhe 

ficaua entaò lugar pera fazer a jor 

nada que pretendia, Ôc pafiaríc a 

Meca ainda que fofie em trajos 

mudados, pera o que queria la 

ter todas aquellas coufas. Deipa. 

chadas eftas naos, defpedio logo 

por Embaixador Xacoes, que era 

ja conhecido do Goucrnador com 

cartas pcraelle,& procurações baf 

cantes, pera lhe poder cfferecer 

húa fortaleza na ilha de Dyo,pc- 

dindolhe que logo fe foíTe perael* 

le,com todo o poder que tiueíTe 

junto. Dandolhe por regimento, 

que paífaíTe por C haul, onde ef- 

taua Marti m Afonfode Soufa,ca 

pitaó mor do mar da índia inucr- 

nando, & lhedeífe cartas que lhe 

eícreueo, em que lhe dizia, que 

logofèm fazer dilaçaó íefoíTc pe- 

ra Dyo,porque importaua afsi ao 

feruicod'elRey de Portugal. Xa- 

coes partio logo em hum nauio 

muito ligeiro, ôc cm tres dias che- 

gou a Chaul, Ôc fe vio com Mar- 

tim Afonío de Soufa,& lhe deu as 

cartas dc Soltaó Badur,& feu reca 

do, com que íè aluoroçou muito: 

ôc porque tinha toda a armada va 

rada por fer ainda entrada de Se- 

tembro, embarconfc logocmqua 

tro nauiosligeiros,có muitos fidal 

gos ôc caualeiros, ôc deu a vela pe- 

ra Dyo: eícreucdo ao Goueinador 



Livro nono. ,g? 

pello mcfmo Embaixadora jorna de fe queria agafalhar que o fizef. 

I A Q » « _ — I 11 1 * í da que fazia,deixando em Chaul 

ordé,pera logo ir apos elle toda a 
armada, que o capicaó dc Chaul 

com muita prefta fez lançar ao 

rfiar,& embarcandofe feus capi- 

tães o foraó íeguindo. Martim A- 

fonfodeSoula atraueirou o golfo, 

Sc foi ferrar a outra coifa, &de- 

mádou a barra de Dy o, & entrou 

por ella muito embandeirado fal 

uado a cidade, & foi forgir defróte 

dos paços d'elPvey, que eftauaó hú 

pouco acima, donde oje efta a Al. 

fandega: & logo delembarcou a- 

companhado de todos os que com 

tile foraó, Sc entrou na cafa d'el 

Rey;que o mandou receber pellos 

feus grandes, & chegando a ellc fe 

Ihehumilhotgmandandolhe dizer 
que era ali vindo pêra o feruir:& 

q ae por a cod ir a íeu chamado dei 

xara toua a Iua armada} que logo 

chegaria,có que elle eftaua muito 

preites pera o feruir em tudo o que 

lhe mandafíe: que quanto aos Ma 

gores,que be fe podia ftgurar^por 

que cm quanto ali eftiueífeinos 

Portugueics,elIes naó chcgariaó a 

vifta d aquella ilha,& que o Gouer 

nadornaó tardatiamuito, Sc que 

então fe faria tudo o que elle man 

dafTe.Soltaõ Badur o reccbeo hon 

radamente, Sc lhe agardeceo feus 

oíferecimentos, Sc lhe diíle que el 

le eftaua prcíles pera dar ao Go. 

uernador o lugar que quifeífe na 

il ha,& que pera iíTo o mãdara cha 

mar, que entre tanto viíTe elle on. 

ie,& quefe lhe daria tudo oncccf 

fario. Martim Afonfoefeolheoa. 

pó ta de fobrea barra onde eftaua 

hú baluarte, &ali cfteuea tcche. 

gar a fua armada que era de qua- 

rcta nauios.E defcmbarcãdo teda 

a gente pos eftancias em terra, Sc 

aruorou fuas bandeiras, Sc come- 

çou a correr com o íèruiço de Sob 

taó Badur, mandando rodear a i- 

lha pellos caturcs, pera defenderé 

os paftos,íè os Magorcs es vic ÍTem 

cometer , do q elles naó cratauaó, 

porqueandauao eípalhados pelio 

reino a roubar,& algús régulos ref 

butos,por remire íuas vidas Sc ef- 

tados fe foraó pera o Magcr, Sc fe 

fizeraó feus vaífallcs^rrlas outros q 

viuiaô em feiras, Sc paíTos e ftrei. 

tos/ortificaraófe nellas, Sc fede- 

fenderão, & todos os mais foraó 

deftruidos dos Magorcs,& o; q po 

diaó efeapar de fuas maós, vinhaó 

fogindo pera Dyo, aonde eftaua 

Soirão Badur,cuidado qfe ftgura 

uac.porq na verdadc.naó ha çou 

faq mais anime os vaftallos, que 

a prefença do feu Rey, quãdo elle 

nao he taó fraco & acouardado, 

comocftebarbaro: q nifto paíícu 
tanto os limites da natureza, que 

né có quantas fegtirãças o capiraó 

mor lhe daua,& por muito que tra 

balhaua pello animar,nada bafta- 
ua: porque ccmo cada dia vinhaó 

os pobres Sc miferaueis fogindo de 

todas as partes pera aquella ilha* 

atroando o mudo com as cruezas 

H h z dos 



qvarta década d 

dos Vlagorcs,afsifc lhe resfriaua o 

Tangue,Òc lhe coi:ia pellas veas hu 

humor frio & malenconico, que 

quafiperdia o femimenco: & naó 

a 11 ia momento que não duelled© 

brefakos,& que ihe naó pareceííe 

que os Magotes eraó có elle;)Quã 

to pode hu animofraco dc hú ca- 

piuõ.quc tiie fó he baífame pera 

fazer perder tamanhos exercicos 

-Comoeftes que o Badur daha.que 

fempre faraó vencedores, & nuca 

vencidos/Aqui fé comprio bem a» 

quelle dito antigo. Que antes to- 

•mariaó hum exercito de ouelhas 

com hum llaó por Gouernador, 

que naó hum dc lioes com húa o» 

uelha porca picaó. 
til ^ 'i '• f» *y )' f \ ^ f •• • • rl 

ÇjBITVLO Vlil. 

Da armada que esle anno de trinta & 

cinco par no do reino, Cr de corno o 

Embaixador de ( am bay a chegou a 

' Goa, ir o Gouernador i\uno da 

Cunl a mandou com elle Ssmaõ ir cr 

rcira , / era ajjcatar com o 'Badur o 

contrato dai pages, Cr dos capítulos 

com que fe concluirão. 

A R T l D O o 

wk Embaixador de 

■éjfíjí ÍÚiPÁ^ CábayadeCha- 
ul, deofe tanta 

prcíia que che- 

gou a Goa em 

trts Jias,& fendo o Gouernador a 

nifado dc lua vinda,o mádou recc 

ber múyhonradaméte por aigúas 

historia da índia / 
Galés,& fendo trazido diante d'el 

lc o recebeo múy bem, A viu as 

cartas delRey & do capitão mor, 

dc que íoube tudo o que era paffa 

<do. O Embaixador lhe difle de pa 

laura que eiRey Teu fcnhorficafta 

em Dyo, muito aluoroçadoefpcrã 

do poreHe, porque delejaua mui* 

to fuaamizade,3c dcXhc dartorra 

leza naquellailha,peia móriianca 

delia, que lhe rogaua Sc pedia,que 

Tem fazer detenha aigúa foíTc ter 

com elle, por que cumpria afsi a 

íèruico d'elRey deíJortugahO Go 

uernador lhe agardeceo aqiielía 

vontade que elRey tinha, 6c fez 

ao Embaixador muitos compri- 

métos, mãdandoo sgafalhar múy 

bem. E vendo que aquillo naó fi- 

ra negocio perafedifsimular,def- 

pedio logo o Embaixador,& com 

elle Simão Ferreira com poderes 

baflantes pera o capitaó mor Mar 

timAfonío deSouià,comeÍie,aA 

Tenraré Sc confirmaré de nouo pa 

zes, dídoihc algiias inílruccocs,& 

aponramétos, dizendolhe que em 

Baçaim efperaua por repoTra fua: 

porque logo partia apos elies. Ef- 

creuendo a Soltaó Badur grandes 

agardccimentos d'aquella merce, 

Sc que fe ficaua embarcando com 

muita preíTa pera o ir feruir j 3c 

que entre tanto lhe mandaua o Se 

cretario, pera com o capitaó mor 

aííenrarem com elle ascoufas que 

cópriaó a fegtirança da paz Sc ami 

zade,que ja em feu animo ficaua 

firme Sc figura. Eao Embaixador 

id 
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LIVRO 

fez o Gouernador muitas merccs, 

& deu muitas peças, & de fua jor- 

nada a diante daremos rezão. O 

Gouernador mandou logo com 

muita prcíia negocear Galeões, Sc 

Gales,Tauris,& Cotias, pera leua- 

rem pedreiros,cauouqueiros, ferui 

dores,ferramcta,& mais petrechos 

neceílarios pera a obra da fortale- 

za,de que mandou ajuntar gran- 

de copia pellas tanadarias de Goa. 

Poucos dias depois do Embaixa- 

dor partido, chegaraó a barra de 

Goa as naos que efte Marco paíTa 

do de trinta &çinco tinhaó parti- 
do do reino,q eraó fete,de que era 

capitão mor Fernaõ Perez D'an- 

urade,& os outros Martim de Frei 

tas, 1 home-de Souía, Iorge Maf- 

carenhas,Luis Aluarez,Fernao Ca 

meio, Sc Pernaó de Moraes. Eftas 

naos mandou elRey cheas de mui 

ta Sc boa gente, Sc com muito di- 

nheiro & cabedal :fem embargo 

de outra muito grade que cm Por 

tugal ordenaua, pera ma dar de fcc 

corro ao Emperador feu cunha- 

do , q fe fazia preíles pera ir refti- 

tuir a feu reino elRey Muça Azei, 

I uies, por lho ter tomado Barba 

tnxa.E olfFantedó Luisdeíèjôfo 

de o acõpanhar nefta jornada par 

tio fugido, Sc aíForrado pella pof. 

ta. ElRey feu irmão depois q o fou 

b-, mãdouihe húa grade armada, 

de q foi porcapítaõ mor Antonio 

de Saldanha- Sc daua Deosnaquel 

letcpo dinheiro pera todaseflas 

deípezas, não rendendo a India a 

NO Nd. igj 

metade do cj depois veio areder.1 

Sc chegou o reinocó jfto a cíhdo, 

que efcaííãmente podia armar 

quatro naos,pera eíh carreira. Có 

a chegada defta armada/e em bar 

couo Gouernador deixando en- 

carregadas as coufas ao capitaó 

da cidade dom íoaó Percha, com 

ordem pera defpcdir as naos, pera 

irem tomar a carga a Cochim, 

por que elle auia de defpcdir de 

Dyoasvias. Leuou o Gouerna- 

dor cem nauios groíTos Sc meu- 

dos,em que ya embarcada muita 

Sc múyluíhoia gente, & todas as 

coufas que lhe parecerão neceíTa- 

rias pera a fabrica da fortaleza: 

deixando ordem pera fe lhe man 

dar ainda mais,quefe fica não fa- 

zendo Sc negociando. Dada a vela 

com eíla frota,foifcguindo fua jor 

nada, em que o deixaremos, porq 

he neceíTario continuar com Si- 

mão Ferreira. Que tanto que par- 

tio de Goa,ern companhia do Em 

baixador do Sohaó Badur tanta 

preíTafedeu,que antes de quin- 

ze deSetembro chegou a Dyo Si- 

mão Ferreira íè defembarccu na 

cítancia do capitaó mor, Sc lhe 

deu as cartas do Gouernador, in- 

ílrucçcés& procurações que leua 

ua.O Embaixador foi dar cota ael 

Rey da jornada, Sc da vinda de Si. 

maó Ferreira,a que elle logo man 

doubufear pello mefmo Embai- 

xador,& por todos os grandes de 

fuacafa q o leuaraó,indo elleacõ- 

panhado de muitos Portuguefes. 

Hh i O Bar 
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O Badur o rccebco cpnrmuita ho 

ra, & cilc lhe deu a carta de crença 

do Gcuernador, alem d9urr*'1 ^liC 

lhe çfcreuco. de comprimentos. E\ 

Rey motlrou folgar com aquell^ 

pr^íTa, & rcmeceo todos os negp-; 

çios a Xacces, & a Medir ar rap c% 

pi,up da, cidade, & a outros offi- 

çiaes de fuacaU, porque todos có 

oca,picaó çiotçapicuiaifem as pa- 

zes: o que lpgofe fez ajuntando- 

È nacftanciadocapkaó.mor,a cn 

de fe apTCÍçntaraõ os apontamen- 

tos dç part? a. parte, que viftes Sc 

praticados/c vàeraó. a concluir na 

forma fegujatc. 
^ Que^lliey Scltaõ Badur,fe o- 

bíigau.a a dar lego hum lugar rva - 

queila ijba na ponta de fobre a 

barra per a fc nelie fazer húa forta 

kza,da grandura, & tamanho que 

o Goqernadox quizelie. 
Que, lhe concedia & daua o Ba 

lnartc do mar, fem a fua artclha- 

tia. 

Que ,dc n.ouolhe daua, Sc con- 

firmaria a cidade de Baçaim com 

fuas terras 8c jurdiçaò, afsi Sc da 

maneira que ja pello outro con- 

trato lhe tinha dadas. Eftes faóos 

capítulos que o Badur concedeo. 

Os feus que lhe concederão faó os 

feguintes. 

Que,todas as naos de Meca, q 

pell o primeiro contrato eraó obri 

gadas irem a Baçaim dali por dia 

tc iria 6 a ilha de Dy o'afsi coiro 

dà.ntes coftumatia^as quaes fe lhe 

não faria força algúa, 8c que que- 
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rendo qualquer delias por fuá vó, 

tadeiraBaçaim, o poderia fg2.er; 

& afsi ofariaó todas as naos .de zo.r 

d^s as mais panes,que nauegaiiaó 

afsi a ida, como a vipda; per-a onde 

quifeírem liuremente, mas qii€t<>- 

dos feriáp obrigadas a tomar fôli 

uo cçnduto dos capital d'elRey 

de Portugal- 

- Que, naquclU ilha de Dyp, 

nao teria elRey dç Portugal, nen - 

húas rendas, direitos, nem entra- 

dãs,nçrpj.yrdiçapa.lgua fpbre fçua 

naturaes:& q lomcnce ppíTuiria 

a fortaleza das portas a dentro. 

Quc>os cau alps da Perfia & A 

rabia.quc pell os contratos paífa-> 

dos craó obrigados* iraBaçabcn, 

dali çgr diante yrião a Dyo; a on- 

de pagariaó direitos a elRey de 

Portugal fegundo o çoftume dc 

Goa. E que os cauajcs que fe ali 

naó compraílem,. ppdenao fçus 

donos tornar alcuar liut emente pe 

ra onde quiícífem, E que iííb mef 

mo,todososcaualos que vieííem 

dos portos dc Meca feriáo liures,. 

Sc naó pagariáo direi tos. algiís 

Que,eiRey de Portugal>& (cus 

Gouernadores,naõ mandariaó fa 

zer guerra ao eftreito do mar ro*» 

xo,nem nos lugares da cofta de A - 

rabia :8c qwc todas as raes d*a- 

quellas partes , nauegariaó liure- 

mente femasnolTas armadas en- 

tenderem com cilas.. Mas que a- 

nendo armada de Rumes 8c Tuei 

cos,então os pederião ir buíoar,.<3c 

fazerlhes guerra. 

Q&tt 

> i 
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Qw, os Reys de Portugal, 8c 

os de «Guzaraçe, ieriaó amigos de 

amigos,& imigos de imigcs.E que 

o Gouernador Nuno da Cunha íê 

ria obrigado a ajudar a clle Solr 

taõ Badur com todo o fcu poder 

por mar Ôc por terra contra íeus i. 

migos? 

Files contratos afsinou Soltão 

BadiUj8cjurou de guardará cõ- 

prir perante o capitaó mor,Simão 

Ferreira,& capitaés da armada,de 

que fe paíTaraó dous inílromen- 

tos,hum pera ficar em poder dos 

officiaes doSoitao Badur,& outro 

pera Te leuar ao Gouernador a Ba 

çaim,aonde auiade efperar por 

recado. SolcaóBadur defpedio lo 

go o Embaixador Xacoes com o 

trefiado dos capítulos, ôc lhecfcrc 

ueoelle,& o capitão mor.pedm- 

doihe que logo feloífe pera Dyo. 

Chegado Xacoes a Bacaim 1 ja a- 

chou o Gouernador: Ôc dandolhe 

as cartas ôc capítulos os feftejou 

muito. E porque a carta do Badur 

hc luílancial, nos parecco bem ir 

aqui junta, que continha o fe- 

guinte. 

Nomeado do grande Rey,leaó 

do mar,dás ágoas Azuis,Nuno da 

Cunha.por merce d'elRey,feu ca- 

pitão mor. Sabereis qucoSecre- 

tario Simão Ferreira fiel priuado 

em ambas as partes, & Xacoes fi- 

lho dourado,vieraó a mim, ôc me 

cieraõa carta c^ie me enuiaftes, 

onde vi,& entendi múy bem vofi. 

fa vontade 2c defejo, o que antes 
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di(ToXacoes me tinha declarais 

mas agora por boca de Simaoí»ef. 

reira me acabei de certeficarai* 

noíTa amizade. Pello que o que; tá 

tos annos ha que fe não pode con# 

prir, nem vos ouuera de vir 

maós taó cedo (que he lugar ..per* 

citaremos Portuguefes em Dyo) 

eu vos faço merce d elle da band# 

quequiferdes,afsi como me marK 

dais pedir com todas as condições 

que Simão Ferreira por virtude da 

voffa procuração outorgoH, cem t* 

fabereisporfuacarta& por pala* 

ura de Xacoes que la vai, Agora; 

he ncccílario, que tanto que eft# 

vos lordada, íem dilaçaó 

vos venhaes com Xacoes.Eu tinha' 

eícríco ao capitaó mor que fe vicf 

lepera mim,& tanto que vio meu 

mandado,logo fe veyò a minha ca 

fa,cò o q eu lolguei muito& o deti 

ue pera me feruir. Fci ta em Dvo a 

vinte ic oito de Setembro. O Go- 

uernador tanto qtie vio os capítu- 
los ôc con tratos jlargado tudo cm- 

barcoufecom mifica prefiá,&a- 

traueirandoaquelle golfo, foi fur- 
cir aos dez dias de Outubro na 

barra de Dyo, a onde lego foi vifi 

tadoda parte do Soltão Badur, pc 

dindolha que defembarcaííe em 

terra,quclhedarião lugar pera fe 

apofentar com toda fua gente. O 

Governador lhe refpondco.que lo 

go lhe iria bejar as maós, & ferui- 

loern tudo, porque pera ifíó era 

ali vindo. iVlartim Aconfo de Sou 

la logo le vio cam o Gouernador, 

&lhe 
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Ac lhe deu conta docfhado em que 

ascouías eíhauão, & chamando co 

dos capitaés & fidalgos velhos a 

èonfelho tratou com ellcsfobrco 

modo que teria nas viíhas com Sol 

caó Badur. E por todos foi alien- 

tado,quc agora que elle eftaua que 

fyradó, & cm eílado que fe valia 

d'elleque o foíTe viíitar a fua ca. 

fà,fem outros pontos nem ceri- 

monias, porque taòbem elle eíla- 

lia em cama mal defpcího, & que 

agora ja íe viaó como amigos. C5 

cl lido iltomãdouo Gouernador 

iccado por toda a armada, pera 

que todos íè preparafiem o mais 

coftofamenteque podelfem pera 

o dia da dçfembarcaçaó. 

CAT1TVL0 IX 

Te corno o Gouernador Nuno da Cu- 

nha. fe fio com Soltaõ Badur, <Ur de 

nouo confirmarão as pairesfe c?- 

meçru a fortaleza, <jr de afils foc- 

corros (fue o Gcucrnad<r deu ao Sol 

tao 'Badur contra os Mag ores- 

» v 

O terceiro dia da 

chegada do Go- 

uernador;cm que 

tinha ordenado 

vcrfccomclRcy, 

paliando toda a 

gente aos nauios de remo com a 

enchente da maré foi entrando pe 

ra dentro, porque a te entaó eíhe- 

ue de fora do baluarte no poufo 

mf - £ WV 

9> 
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dasnaos. Yaõos nauios fcrmola- 

mente toldados, & embandeira* 

dos de fedas de cores, tan^eruja 
* i ^ 

muitosinltromenros,a te deíroM* 

te dascafas-d'elRey onde forgio, 

&. faluou com toda a artclhnria, Ac 

o mcfmo fizcrac os Galeões de ia 

ra,dando húa mííy foberbn & fer- 

mofa moílra. O Gouernador mu- 

doufedaGalè em que ya, a hum 

Bargantim toldado de bercado,& 

fermofamente embandeirado, Ac 

foife entretendo a te todos os na^ 

uios porem os proizesem terra,d*r 

longo da prava, de fronte dos pa< 

ços d'elRey: tendo o Gouernador 

dado ordem a todos, pera que ef- 

tiueíTempreíles& armados, pera 

tudo o que focedefte. Depois de 

todos os nauios terem chtgadoa 

terra, foi o Gouernador paliando 

por entre elles,que oforaó faluan 

do por ordem,& pondo a proa de 

fronte dos pacos.defembarcou a- 

companhado do capitaõ mor de 

Garcia de «Sa, Pero de Faria,Fernão 

Rodriguez de Calhei branco Ou» 

uidor geral, & de loaó da Cotha 

Trauaços, quesqnelle anno che- 

gara de Portugal prouido do ear- 

go de Secretario. A borda da agoa 

achou o Gouernadcr a Xacoes, & 

a Medinarraó capitaó da cidade, 

& com elles Alucan, Cogcçofar, 

Zengircan,& outroscapitães que 

oefperauão por ordem d'elRey,a 

quem o Gouernador fez muitos 

gafalhados, porque lhes deu Xa* 

coes a conhecer; & afsi acompa- 

nhada 
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•nhadode hum grande tropel en- 

trou em caía deiRey. Ya o Go- 

uernador vertido a Eípanhola. 

Cali as inteiras ricas, çapatos de ve 

ludo/ayo preto a te os giolhos a- 

berto,com mangas cortadas,toma 

dos os golpes com pontas & be- 

tões de pedraria, & os braços tira 

dos pel los golpes do fay o, 8c por 

détro húacoura de feda rica guar 

necida douro, aos hombros hum 

rico collar efmaltado, na cabeça 

gorra com plumas, 8c medalha, ef 

pada. adaga, & talabartes douro, 

& na mão hum baftão, afsi 8c da 

propria maneira que oje eftá retra 

tado na caía dos Gouernadorcs. E 

como era hum dos grandes 8c fer- 

rnofos homes de Portugal,empon 

do os olhos n'elle, quem o naó co- 

nhecera, logo ©julgara por quem 

era- 8c certo que em tudo parecia 

dino do cargo que repreícntaua. 

Ao entrar da camara cm que el 

Rey eftaua, o naó fez có elle mais 

cjue Xacoes, & os lingoas, Marcos 

Fernandez, 8c Cojepercoli,&: fidal 

gos,Martim Afonío de Soufa, Gar 

cia de Sa, Pero de Faria, Ouuidor 

geral, & Secretario. A caíàem que 

elRey eftaua,era cuberta de alcati 

fas ricas por baixo,& as paredes de 

panos douro &ícda. Iazia elRey 

em híí a camilha muito rica, verti- 

do em húa cabaya muito fina, 8c 

com húa touca branca na cabeça, 

8c nos dedos anéis muito ricos: O 

Gouernador foi entrando pella 

cafacom grande continência, rç- 
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poufo, Sc grauidade, 8c antes de 

chegar hú pouco a çama d'elRey, 

tirou agorra,&lhefezmefura,ao 

modo Português, elRey fe fofpen 

deo todo da cama, 8c o agaíalhou 

,com humrepouío alegre 8c gra- * 

cioío. Algúas perteas dizem,que o 

mandou aflentar: outros nosaffír- 

maraó que lhe faiara dc pe, & que 

logo o defpedira: mas as palauras 

pontuaes que lhe elRey diíTe fo- 

raóeftas. Venhaes embora liaó do 

mar, folgo de vos ver, coufa que 

muito defejaua. Como vindes do 

caminho? O Gouernador fazende 

Ihefuacortezia, lhe mandou ref. 

poder peilalingoa^ue vinha mííy 

bemperaferuira ína Alteza co- 

mo amigo que era deiRey de Por 

tugal feu íènhor; peraoque eftaJ 

uaprertescom todo o poder que 

na índia tinha. ElRey moftrou foi 

garmuitocom aquelles compri- 

mentos,& lhe dirte :que forte re. 

poufar, que Xacoes, 8c Medinar- 

raó correriaó com elle em todas as 

coufas que foflem ncceilarias.por 

que pera tudo lhes tinha dado feus 

poderes. O Gouernador fe defpe- 

dio d'elle,& fe tornou a embarcat-, 

acompanhandoo a te a praya to- 

dos os da cafa d elRey,8c leuando 

ancora foi forgir com toda a arma 

da defronte da ponta onde eftaua 

o capitaó mor. Ao dia feguinte 

defembarcou & mandou armar 

fuas tendas,& logo foraõ a elle Xa 

coes & Medinarraó, <5í começa- 

ra© a tratar os negocios, 8c de nò- 

uo 
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wo tornarao a renouar as capitu- 

lações j&fe juraraó as pazes aosvin 

te & cinco dias do mes de Outu- 

bro,al si por elRey a feu modo, co 

mo pello Gouernador: o qne íe Fez 

com amor folénidade, pompa,âc 

maitílade que podia ler, com mui 

to gofto (fegundo entaó parecia) 

d elRey,que na verdade o naõ ti. 

nhã,corno depois moílrou E logo 

o Gouernador correo com Medi- 

fnarraó, Xacoés, & mais officiacs 

d'elRey,que foraò ver & marcar 

0 lugar pera a fortaleza, que o Go 

uernador efeolheo a fua vontade, 

& lhe pos feus marcos & balifas,de 

que Foi logo metido de poíTc pel- 

loscFficiaesdelRey,vSc afsi doba- 

luarte domar tirandolhe primeiro 

aartelharia que dentro tinha con 

f rmeao contrato. Efta poíPe fe 

celebrou com grande aparato, & 

inílrumentosdcalegria: & de tu» 
1 r n - 

doiefizeraõ autos ô: papeis..afa- 

nados por elRey & por l éus offi- 

çiaes, que deuem deitar na torre 

do tombo do reino, porque na ín- 

dia naò ha mais que algúas lem- 

branças em algú, liuros velhos,de 

regimentos d'aquelia Fortaleza,dó 

de nos tiramos a íubítancia. feito 

iíto mãdouo Gouernador defem 

barrar as ccufas neceííarias pera a 

fortaleza,& toda a gente Canarim 

que dc Goa trouxe, afsi de arma-s, 

como dc officiaes,quc íè apofeuça 

raó em hf»a parte da ilha fepara- 

da,qucdefeu nome íè ficou cha- 

mando Canarim Vara,que em fua 
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lingoa quer dizer, pouoacsõ dos 

Canarins. E os offiqiaes delRcy 

mandaraõ trazer das aldeas vizi. 

nhãs húa grande copia dc cauou- 
queiros Sc pedreiros, com que lo- 

go mandou o Gouernador por 

maósaobra dos alicefics, dando 

el e as primeiras enxadadas ao 

fom de muitos iílrumemosjdtas, 

Sc alegrias. Foraófc abrindo os ali- 

celfcs de mar a mar cõ tanta pref. 

fa,que quando foi aos vinte & há 

do mes de Dczembro(dia do bem 

auenturado Apollolo faóThome, 

padroeiro da índia) lançou o Go- 

uernador com fua maó a primeira 

pedra do baluarte, aque íèdeuo 

nome do íãnto, o que fe fez com 

grande folcnnidade de prelados rc 

ueílidos, que como he coítume a 

benzerão. Começoufe com muita 

prefia a por as maós a obra, fendo 

os primeiros que apcgauáo das pa 

diolasj&dosccftosdecal osfidal- 

gos& capicaes, achandofe fempre 

o Gouernrdor prefente a tudo, 6c 

feftejandofe tanto a obra da parte 

dos naturaes como da noífa, anda 

do fempre e Gouernador coma 

tnaónabolia, dando aos pobres 

& mileraueis que trabalbauaó, ôc 

fazendo mcrcesa muitos outros, 

com o que acodiaò tantos que fi>- 

bejauó . A hum fidalgo honrada 

d'aqucile tempo outvimos dizer, 

que vendo Nuno da Cunha o fi- 

tio da fortaleza, & a preíia có que 

fe lazia,olhando pera certos fidab 

gosque cftauaõ junto d'eilejhe* 

diíTera. 



diíTcra. Vedes vos fenhores cfta For 

talcza,que com tanto aluoroço íe 

faz, íabei que ainda ade fer fepul- 

tura de muitos Portuguefes:5c pra 

za a Daos que fe tenha comprido 

eíta profecia nos que morrerão na 

quclles dous efpatofos cercos que 

adiante tratamos na quinta 5c fex 

ta década. Indo a obra crecendo, 

naódeixaiiãodeacodir a Dyo os 

rebates dos Magores,que ainda an 

dauaó pellas terras do reino de 

Cam bay a a fuavótade, 5cnaquel "v 

les dias chegou hú Catur de Baro- 

che com cartas d'aquelle capitaó, 

em que pediaaelRey o íoccorref- 

fe, porque tinha por nouas que os 

Magores determinauaò de ir co- 

meter aquella cidade, pera o que 

clle fe quis valer do Gouernador, 

& lhe mandou pedir algum capi- 

taó com Toldados pera fe irem me 

ter nella, 5c fauorecerem os feus, 

porque com verem Portuguefes, 

Feanimariaó todos a íe defende- 

rem. O Gouernador encomendou 

aquelle negocio a Manoel de Ma 

cedo,aquém deu dous nauios com 

fetenta Portuguefes: mandando 

SoltaóBadurem fua companhia 

humcapitaófeucom quinhentos 

homes em outros nauios. E fazen- 

dole a vela chegarão a Baroche,5c 

Manoel de Macedo fe foi meter 

na cidade, & com o capitaõ d ella 

andou vendo os muros & baluar- 

tes, prouendoos de gente 5c capi- 

tães^ renouãdo algúas partes ro 

tas 5c danificadas; deixandofe elle 
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ficar de fora com os feus foldados 

pera acodir onde foíTe necefiario, 

animando,& esforçando os natu« 

raespellos ver acouardados <5ca- 

temorizados, dascoufas que cada 

dia ouuião dos Magores. Hamau 

Paxa,que andaua ja fenhor de to/ 

do o império Guzarare, eítaua na 

cidade de Amadaba,5c dali delpe- 

dio feuirmáo Alcan Mirza, com 

dez mil caualos pera irdarnacida 

de de Berodora 5c Baroche que e- 

raó grandes 5c ricas. Eítc pello ca- 

minho foi deftruindo todas as vil- 

las Ôi lugares, a te chegar a cidade 

de Berodora, que era riquifsima, 

em que í e fazem as mais finas rou 

pas'decorcs,& capas pera as col* 

chas,de todo oGuzarate. Efiaci- 

dade tanto que teuc nouas de íua 

vinda, fe lhe deípejou por fer toda 

de Gentios mecânicos: & entran- 

doa os Magores fem refiílenciaa 

faquearaò & roubaraó, deílruin- 

do 5c aíTolando feus edcficios,quc 

eraó muitos,múy grandes,& fum 

ptuofos. Depois de fartos de rou- 

bos & cruezas,foraó caminhando 

pera Baroche, leuando diante de 

fi muita gente que lhe ya fugindo, 

que deu nouas em Baroche, como 

os Magores vinhaò apos elles. Ifto 

metco tamanho medo nos natu- 

raes,que fem efpcrarem ver o rcfto 

aos imigos largando tudo começa 

raó a fogir,5c a deíèmparar a cida 

de,que era cercada a roda de mu - 

ros 5c baluartes,5c por nenhum ca 

fo os Magores os pediaó entrar,fe 

ouueífc 
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©uueíTe qualquer de! cnfaó. Ma. 

noelde Macedo vendo aquellc 

medo Sc defatino, tanto nos grau 

descomo nos pequenos, accdio 

com muita prelía a os deter, esfor 

«Hindoos & animandoos;& perfua 

dindoos a lhe ajudarem a defen- 

der fua cidade, que elle cõ os Por. 

tugueiès que tinha a defenderiaó 

ate morrerem todos: & que era 

pouquidade ôc couardía de ani- 

mo rugirem fèm verem de que: 

que efperaíTem os iiriigos, «St que 

quando viíTem que die os naó re- 

batia & afaílaua, dos rr. uros d'a- 

quella cidade, qúeentaó Hzcficm 

de li o que lhes milhor \ iclJc: dan 

dolhes muitas rezo«'s pera naó a - 

uerc de recear os Magores, & que 

de hum dia pera o outro terião 

muitos foccorres do Gr uernador. 

Mas como o medo rinha ja entra- 

do em feus coracoeí.nenhúa d eK » * 
tas coufas os quietou,antes defor- 

denadamente fe foraó da cidade 

lugandoa, 6c deixandoa deferta, 

ais» os moradores, como ocapicaó 

& gente que e!Rey mandou em 

fua companhia. Vendo Manoel 

de Macedo aquclle defatino,dei» 

xoufe hear na cidade a te apa: ecc- 

rem os imjgos. E naó fendo pofsi- 

rel defendela, por ter mais de húa 

legoa em roda,ra;nberr? fc embar- 

cou em feus nauios,& fe fez a vela 

pera Dyo & deu conta ao Gc uer 

nadordetudooquepafTon,& ti- 
le lhe ceue muito a bem o que fez. 
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7j€ como fdamau Taxa BjV dos Md» 

gores fe teedbeo pera feus reinos, 

por tU entrar por dies bum T.ey 

dos Patanes, e>- de C( mo Soltai "Ba ♦ 

dtr o foi fcgnimlo, indo em fua com 

panbia Martini àfonfo de Sotifj, 

'd isr do que lhe na jornada aconht.ee>, 

• j iMJ«« ,/<. il 4j ' ■{ 

S) A o Gouernador 

Nuno da Cunha 

\Í 3 continuando na 
°^ra da forcais- 

zacom tátapref- 
v^^ ^W:ra;qoeaoS noue 

dias de Feticrciro, dia de fanta A- 

polonia eftaua ja toda em roda , a 

altura do andar das anteas, 6c na 

mefmo tempo fe acabou a cauae 

porq pellam oiticudaó dos traba- 
lhadores fe repartira Sos baluartes 

de feiçaò,q quadoíe acabou bú,a 

cabaraõ todos. Soltaó Badur tra 

zia grandes efpias fob.e cs irrigo^ 

ôc cada dia era auifado do que fa. 

ziaó,& perto dos quinze dias dc 

Feuereiro,teue rebate que os Ma» 
gores fe recolhiaõ pera fua? terras 

muy apreíTa dos por ihe virem no- 

uasqueos Pacanes vinhaò fobre 

ellas. ComeíhSnouas r&folcgr.a 

o Badur,& começou a fizer prepa 

rarnentos,&- ajuntar a arnte de ca 

ualo, que eílaua recolhida nrilas 

aide as 
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aldcas cia outra banda,perair apos 

osimigos, mandando diate algtls 

capitaçs,pcra que foliem ajuncan 

<3o toda a gente que podefiem,co- 

mo iizeraó. Elie Te posem cam- 

po com dez mil de ca ualo, que e- 

' raó os ordinários «Scqueofcguiaò 

fcmpre: ôc mandou pedir ao Go- 

uernador que lhe defle Martim 

Afonío deScufa com mil Portu- 

guefes, perao acompanhar n'efta 

jornada. O Gouernador vendo 

que pello contrato das pazes ef- 

taua obi igado a lhe dar todo o 

fanor & ajuda que lhe pediftc, ôc 

por outra parte entendendo, que 

fèlhcconcedeíTe o que pedia, pu- 

nha toda aquella gente,a muito 

grade rilco & perigo: por que na5 

labia fe aquella retirada dos'Ma- 

gores feria inuençaó ôc ardil de 

guerra, pera ver fc podia aueras 

maòs oBadur: porque fendo af- 

íi, Ôc voltando os imigos, eftaua 

muito certa fua perdigão, por fua 

grandecouardia, &. que os Portu» 

guelesauiaò de ficar todos na ci- 

lada, porque náo auião de fogir. 

E praticado todas eftas coufàs em 

confelhocomoscapitaes & fidal- 
gos velhos, lhes pedio fcu parecer. 

Mas primeiro que falaflem,como 

Martim Afonfo precedia a todos 

por capitao mor do mar,leuan- 

toufe em pe,di(fc,que elle eftaua 

preftes pera n'aquelle negocio 

arriícar a vida, honra, ôc liberda- 

de: porque menos era perder tu- 

do ifto, que hua tamanha occa- 

decimo. 

liaóde moftrara lealdade,& va- 
lor Português, ôc ganhar n'aquel- 

la jornada hua tamanha honra, 

& que quanto mayor foife o pc - 

rigo, tanto mayor era o defejo 

que tinha de fe ver melle.* Quan- 

to mais que nada fe arriícaua, 

em feguir homens que ja por íí 

yáo desbaratados ôc defmanda* 

dos, acodindoa fuas terras: que 

lhe fizeííe mercc conccderlhe a* 

quella jornada, porque negando-: 

lha, mayor riícocorriaafamado 

nome Português que fia vida, ôc 

maiseftando taõ obrigado pelló 

contrato das pazes que tinha jura* 

daSjde lhe dar todofaucr ôc a;udá 

neceflaria, pera tornar a cobrar 

feus reinos, ôc que por cima de tu * 

do, ío pella confiança que aque! 

le Rey atribulado tinha nos Portu 

guefes,fe lhe auia de conceder o ã 

pedia, O Gouernadorlhe louuou 

aquelle zelo Ôc vontade, com que 

feo/ferecia pera aquella jornada, 

afsi por fcruico do l eu Rey, como 

por honra de fua nacaô, ôc afsi lha 

çoncedeo, afsmandolhe quinhen- 

tos homés,o que lhe clle teue em 

merce. E logo lhe acodiraó a fè 

jheoffereceréosmilhores ôc mais 
Juftrofos de toda a armada. Sol- 

taó B.adureftimou muito aquelle 

foccoiTo, porque lhe foi Martini 

Afonfo ciar moftra com a fua gen^ 

te,'que foi húacoufa fèrmofifsii 

ma de ver: ôc mandou dar cauaíos 

a todas as peífoas q os quiíèraõ,<X: 

todas as mais coufas neceílarias, 

Ú ' LlRcy 
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ElRey paflouft lego a outra ban- 

da, Si começou a marchar,leuan- 
doíèmprcapardefi Martim Alen 

fo com rodos os Portuguefes^que 

tomou peragoarda de lua pcfloa. 

Osfidatgos Sc peíToas principaes 

que foraó riefta jornada, erao Ma 

noel de Soufa primo com irmão 

de Martim Afonfo de Soufà, Fer- 

não deSouíade Tauora, Francif- 

eiíco de Sá dos ocolos, dom Dio- 

go d'Almeida Freire, Martim Cor 

readaSylua, Manoel de Soufa de 

Sepulueda,Antonio Moniz Barre 

£#;& hú foao Freire que era proui 

dodacapitaniadc Cananor,& ou 

tros.ElRey foi caminhando apref 

fadamente,& antes de chegar a ci - 

dadede Amadaba ,teuc rebate q 

os imigos tornauaó a voltar, & a 

pos o recado começou a vir o tro- 

pel das geres das aldcas qvinhao 

fugindo.Soltaó Badur ficou tao íõ 

breíaltado,q perdido c animo per 

gfitou a Martim Afonfo de Soufà 

q faria, (que como eftaua fora do 

medo q elle tinha, 5c naturalmête 

era refoluto,& degrade confelho) 

diflfe.quc íè recolhefíe a hú monte 

grade que eftaua no cabo do capo 

em que elles eftauao (pera onde 

vio recolher toda aquelia getc que 

vinha fogindo,que eftaua todo cu 

berto delia) Sc que ali no cume 

delle pofefte as infignías reaes, por- 

que vendoas os imigos, & cuidan- 

do que todaaquella gente era de 

guerra,eftaua certo naó o oufaré 

a cometer. £ pofto que o quifef- 

VívU-i - * * 
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íèra fazer,o monte era grande, & 

accommodado pera fe defenderé 

nclle & que fe fegurafte, porque el 

k & todos os Porcuguefcs o defen 

deriaõ ao mundo todo,& que pri - 

meiro auiãode morrer diante del- 

le,por defenfaó de fua peftoa^uc 

léus propriosnaturaes.O Badur pa 

receolhc béàquelle ccnfellio, qtiie 

tandofe có ver o animo Si feguran 

çade Martim Afonfo deSoula,& 

loife recolhcdo pera o monte feni 

pre nomeyodosnoflos, & ainda 

naó era bem em çima, quando ar 

íebetoupello cãpo Aícari Mirza 

irmaõ do Rey dos Magores,cõ oi- 

to mil de caualo cfcolhidos, que 

fe vinha recolhendo de Barcche, 

por elRey feu irmaó lhe ter man- 

dado recado que íe recolheíTe 

fieafiecom aquella gente na Tua 

retagearda, como o ya fazendo. 

£ eftando na cidade dc Amadaba 

teueauifo de como Soltão Badur 

ya apos elle com pouco poder, pel - 

lo que tornou a voltar,por ver íè o 

podia colher. E tanro que chegou 

aquelie campo, que vio a multi- 

dão dc gete lobre c monte, conhe 

cendo as infignias reaes, cuidando 

(como Martim Afonío de Soufa 

difle) que toda era de guerra,foi 

dando vifta pello pê do monte, 8c 

cingi ndo o cãpo defàpareceo delle. 

Martim Afóío deSoufa cótr2 vóta 

ded'elRey,có eíTes poucos de ca- 

ualo dc fua còpanhia deceo abai * 

xo pera tomar vifta dos imigos,8c 

os fio entrar por algúas aldeas 

aque 
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aque derao fogo: & vendò que 

naó podia remediar aquelles da- 

nos por naó ter gete, tornouíeare 

colher muito pezarofo de lhe na5 

poder dar hum toque. O Bâdur fi 

cou ali toda aquella noite, co gran 

des vigias,deitandoefpias a pos os 

Magores, ôc ao outro dia foubeíe 

ré recolhidos. E receandofe de ou- 

tras cilladas tratou de íè recolher 

a Dyo, mandando alguscapitaés 

cò caualos ligeiros pera feguiré os 

imigos a te de todo os lancaré fo - 

ra do reino. ElRey chegou a Dyo 

muito coyntcnte dos nolfos, 6c Fez 
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a todos muitas merces;& entre tã- 

tos males hú fo bem tinha, que c- 

raíer muito liberal, ôc grandíofo: 

Ôc tanto.quc íe affirma, que viíitl 

doo Martim AfonfodcSoufa dia 

de Reys, lhe dera ellc peças d'ou- 

roôc pedraria, que valiaó vinte 

mil cruzados , porque lhe difíe 

Ioao de Santiago,que naquelle dia 

fe coítumauão adar Reys. AFsi 

deixaremos agora eílas coufas,por 

darmos a conhecer os Magores, 

em que a te gora Falamos, porq hc 

afsi neceíTario pera a hiíloria. 

LIVRO X- DA QVARTA DE 

CADA DA HISTORIA DA INDIA. 

CAT1TVL0 l 

Da erigem principio dos Magores 

Cr Tartar os prouincias que pof- 

Juirao} do tempo em que recebe- 

rão a ley de Clriflo, (sr de como en- 

tre elles fe conjlituyo a dinidade do 

^refle loao, que cbamaõ das Índias, 

E de como fe trefpaJJno Empe- 

vador da Ethyopia^ 

C\ A que a te gora 

^ tratamos dos Ma 

£ gores, (de que 

muitas vezes auc 

mos de Falar) re- 

^ zaó Fera que os 

demos a conhecer ao mundo, & 

moftremos donde tiueraò princi- 

pio^ orige: porque nos naó lebra 

termos vifto eferitura algíía,que 

nos deffe verdadeiro conhecimrn 

to d'eftes barbaros.pofto que cóFii 

lamente muitos autores efcreucf- 

fem delleSjauédoos por Tartaros, 
1i 2 o que 
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o que tudo logo apò taremos,& tra 

remos a verdade a luz,porque a ti 

ramos de fuás próprias hiftorias,q 

çm lingoa Perfica achamos em po 

derdc hús Embaixadores dos mef 

mos Magores,que a cila cidade die 

Goavieraó.E porque auemos de 

tomar a coufa de lóge, & forçado 

nos auemos de cítcnder, nos deuc 

perdoar os licores, pofto que iílo 

lèruirafó peracoriofos de antigui 

dades,que nos deué bem de agar* 

decer o trabalho, que niíto toma» 

mos,por tirar a confufaò que a te 

gora ouue n'eftas coufas. 

Pello que fe ade faber, que nas 

hiftoriasTartaras & Perlicas/e a- 

cha procederem cilas gentes de 

hum dos netos de Noe, (aque el- 

leschamaõNoa) filho de Iaphct, 

chamado Turc, que na repartição 

do mundo dizc caberlhe eíla par- 

te de Afia. Deite Turc naó acha- 

mos feito memoria cm eferitura 

algfiaoutra: porque nem na fa- 

grada, nem em Iofepho deanti- 

quitatibus, nem em Beroío, nem 

çm todos os mais autores que cf- 

crcueraó da pouoacaÕ do mundo 

depois do diluuio, naò achamos 

nomeado a Iaphct, mais deites fe- 

te filhos, Gomer, Magog,' Medir, 

Iàuan, Tubal, Mofcho, & Tiras: 

que pouoaraó toda a regiaõ que 

jaz do monte Amano, & Tauro a 

tcoTanais. D'eftes dizem, que o 

fegundo chamado Magog, & pel- 

la ventura, que cite feja o lure, 

formou de íi os Magogas aquém 
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os Gregos -chamaò Scithas. Poç 

pn.de pois daó as eferituras Tárta- 

ras a cite Turc feu principio,& af» 

fitonãpfe* filho de laphet,deue Ter 

fite o mpfixio Magog & pella ven- 

tura q ue o Turc ieja filho d'eftc, 

quç niífo vai pouco. Eitc Turc, 

entre alguns filhei que teue, q 

mais velho Te chamou Acharus» 

que tamfiem teuc muitos filhos, 

& o maior foi Huncha^dcítcs na* 

ceraó outros, o primeiro foi D* b.a 

cu,eíle gerou a Guine, com ou- 

tros irmãos.de Ct>iue naceo Alan 

gim,& outrosfilhos, porque eiles 

não fazem menção mais que dos 

primogénitos, q ficauaó antre clles 

como cabeças & juiz es dos mais. 

Eíle Alangim teue muitos filfios, 

& os dous.primeiros Te chamarao 

Tarear & Mongal, eiles fendo ho- 

mes (por auerja grande multipli- 

cação, ôc hum grande numero de 

homes ôc molheres, diuidides em 

tribus,gouernados& regidos pel- 

losirmaõs mais velhos) trataraò 

de fe diuidiré & apartaré: aísi por* 

que a parte em q viuiao os naò po 

dia fuítentar ja a tcdos,como por- 

que encraua ja có eiles a cebiça dc 

reinar. Eafii o Tartar mais velho, 

efeolheo aquella parte debaixo do 

Norte, que jaz de fefenta & (eis 

grãos pera çima fora do lmap, a 

que Ptholomeo chama Scithia. E 

porque a te então nenbúa terra 

daquellas cinha nome proprio, 

nem auia cidades,nem pouoaçocs 

porviuerem debaixo das Lapas, 
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pos o Tartar aquella parte queef- 

colheo Tartaria. O fegúdo irmaõ 

Mongal, foi deccndo pera baixo 

com íua familia, & com muitos 

tribus que o quiferaó feguir, Ôc foi 

parar do Imao pera dentro, de íc- 

ientagrãos pera baixo,& pare- 

ccndolhe a terra bem, deixoufe fi- 

car nclla, pondo nome a toda a- 

quella prouinjia Mongalia,& por 

tempos todos os feus pouoadores 

d'clla íe chamaraó Mongalcs,que 

he o feu verdadeiro nome, ôc naó 

Magores,comocorruptaméte lhe 

chamamos. E focedendolhes os fi- 

lhos mais velhos no gouerno vie- 

ra5 a formar pouoaçocs,& diui- 

dir toda aquella parte cm prouin- 

cias,como ade Sanchion,Saccuir, 

Campion,Georza, Bargu, Carco- 

rim,Tangut,& outras:que todas 

tomaraó o nome de feus pouoado 

• res,ficandofe chamando Monga- 

lia.Defta prouincia nos deraó ccn 

fufamenteconhecimétoos padres 

Frei Odorico de Friuoli da ordem 

dos Menores, que faleceo nos an- 

nosde mil,trezcntos, trinta ôc hú; 

fanto ôc fazendo milagres: & opa 

dreFrey AnfelmoDominico,quc 

nos de mil, duzentos, quarenta ôc 

fete- o Papa Innoccncio quarto, 

mandou por Embaixadores io 

graó Caó, fenhor do Cathayo, q 

era Chriílaõ (como o refere Mar- 

co Polo Veneto no íeu Itinerário.) 

que naó fazendo differenças d'ef- 

tas prouincias,Tartaria ôc Mon- 

galia, as fazem ambas húa, como 

L - 
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fe vc no primeiro capitulo dofeti 

Itinerário,que d'aquellajornada 

fizeraó,quc anda juhto ao de Mar 

co Polo: onde dizem, acharfe nas 

partes do Oriente húa prouincia 

chamada Mongal ou Tartatia; ôc 

que eftaua fituada naquella parte 

que o Oriente fe ajunta com oA* 

quilon: &que não tinha cidades, 

nem villas, ainda que íomete húa 

chamada Corcorim. Abifalda IP* 

mael,que foi hum fenhor da Suria 

grande Cofmographo (que con - 

corrco nos annos de Mafamede, 

íetc centos & quinze, que faõ de 

noífa rcdempçac,mil, trezentos ôc 

oito) na defcripfaõ que faz da pro 

uincia da China,diz,que da parte 

doPonéte té a India do meyo dia, 

o mar Indico,do leuante o mar O* 

riental, ôc da Tramonuna^s pro* 

uinciasde Magog. Muftcro na fua 

Cofinographia,diz no feu quinto 

liuro, que Mongalia ôc Tartaria, 

faõ húa mefma prouincia. Marco 

Polo Veneto,no fegundo liuro do 

feu Itinerário,foi 16. falando da 

prouincia Tcndur, diz que junto 

delia ha duas regiões chamadas, 

Og ôc Magog, Ôc os que nellas mo 

raõ fe chamaó Vng & Mongal: em 

cada húa d'ellas ha húa naçaó de 

gente,& que os de Vng,faõ Gog, Ôc 

ôc os de Mongal,faõ Tartaros Def 

ta confufaó (que auia de naccr da 

traduçaódo feu liuro) vieraóos 

noíTos modernos a fazerem os Ma 

gores & Chaquetaes (de que logo 

falaremos) Tartaros, fendo bem 

li 5 diífC: 
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tíifferentes nas prouinctas, pofto 

que todos delcendao de hús mcf- 

mes auoengoS: como por exemplo 

vemos nosEfpanhoes & Portuguc 

fes: que procedendo todos de Tu* 

banque pouoou as Efpanhas, hús 

íèichamaraó Efpanhocs de HiG 

pan,filho de Hífpalis, & os outres 

Lufitanos de Lufo,filho de Sicce- 

lio(que foi o primeiro que naquel 

la parre reinou antes da vinda de 

Chriílo^nail, quinhentos & cinco 

aonos^egundo Berolo. Afsi todos 

os que ficaraô poúoando aquelia 

parte que ja moilramos, que uu; 

be ao irmaó Tartar, íe ficou cha^ 

mando Tarearia, & feus naturaes 

Tártaros E a que coube ao irmão 

Morgal, fechamou Mengalia, & 

todos os habitadores d cila Mon. 

gales. Efles foraó fempre mais fa- 

mcíbs & poderofosque os Tárta- 

ros: &conquiflaraó mais prouin- 

cias & reinos que eiles, como adia 

re fe verá. Eíla gloria lhe tem rcu. 

bado o tempo pella confi faó que 

ctiue cm osauerem porTartaros, 

todos os que a te oje efereueraó. E 

deixando os defeendentes do Tar. 

tar, continuaremos ccm os de 

Vlor.gaU 

A dhc nacco hum filho com as 

maós fcchadas,& abrindolhas lhc 

acharaõ dcntro.poílas de Tangue: 

pclloq lhe puferaõ nome Ogus, 

que quer fizer abrir. Elie true íeis 

filhos, ôc o mais velho fe chameu 

Gun,que foi o primeiro que come 

çou a gouernar antre elics có mais 

historia da ih DI a 

fuperioridade, tomando titulo dc 

Can, aque conuimmen te chama- 

mos Caó,qncantre ellcsquer di. 

zer fenhor: ficandefe chamando 

Cunchan bile teue muitos filhos, 

& o que lhe focedeo na gouernaa 

ca fe chamou Hiel dux chan: que 

quer dizer em fua lirgoa, cftr Ha 

per ferfermofo: ôc afhrmaó que 

naceo com húa na t/efia A cílelo- 

cedeo feu filho Mungcl Chan & a 

elle feu filho Tangius Chan, ôc a- 

pos ellefocedeo Ttu filho Hil ( há. 

No tempo defie reinaua na pro. 

ii'ncia fartaria hú fenhor chama* 

doFcridum. Todos elfes Mago- 

res teue eíle debaixo de feu domi 

nio,& defeerrendo pêra o Ponen 

rc, íbgeicou toda aquelia prouin- 

cia que corre dos de ferros dc Lop, 

a te c rio íafartes.por quarenta ôc 

cito graosa teoscincoenra :onde 

deixou hum filho chamado Ture, 

que deu nome a roda aqoeila re- 

gião de Turc, Sc Eftan, que quer 

dizer,prouincia deTurc. Efogei- 

tou também pera oPonéteAfog. 

diana,Bachriana, Aracoíu,& ou- 

tras proumeias. E porque a"te en- 

tão naó auia cidades,nem pouoa- 

çoés poraquellas partes, por fere 

todos os feus naturaes como bru- 

tos,edeficou efte barbaro de nono 

algúas. Na Mongalia fez húa fer- 

mofa cidade chamada Mauerena, 

de que oje naó ha noticiarmas por 

conjeicurasjulgamos quedeue dc 

fer a dc Tendufque fempre foi ca- 

be^a & aíTcnto dos Reys qi eali 

reina- 

.   . _ _ jfl 
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reinarão. Outra cidade edeficou 

naSogdiana, aque chamou Co» 

marcam, que a re ojeconferua feu 

nome.Outra fez na prouincia Bac 

triana, chamada Bale, aonde ja re 

fidiraó feus Rcys, & oje he múy 

conhecida, por fer húa das princi- 

paescidades do Império Coraço- 

ne,aquém depois os Husbequcsa 

tomaraefeomo em feu lugar dire- 

mos. Defta feita ficaraó os Tarea- 

res Penhores de ambas as prouin- 

cias Tarearia & Mongalia, perco 

de duzentos annos: a te que hum 

fenhórde Mógaliachamado Hiel 

Dux, ajuntando os Magores que 

andauaó derramados pellos cam- 

pos.fazendofe cabeça de todos el» 

les,cornou a fenhorear toda aquel 

Ja prouincia,& ainda parte de l ar 

taria, matando aquelle Rey em 

húa batalha. Tornaraó afsi os Tar 

tarosaficar fem cabeça, viuçndo 

pellos campos fem ordem, có Pens 

gados & famílias,PazcdoPe osReys 

oueforaó Pocedendona Mongalia 

muito poderoPos, a tc que o filho 

de Deos veio a terra, a remir o gc- 

nero humano,8c Pens diPcipulosíe 

cPpalharaópello mundo a pregar 

a lei de graça,que os Magores rccc 

beraó logo no principio. Mas co- 

mo naquclle tempo,naó vfauío a 

inda de letras nem caracteres,nem 

ctinhaõ conta de an'nos,nem enten 

diaó as reuí>luccés da lua, naó Pa- > ' 
bé dizer em que tempo,nem por 

quem Poraó feitos Chriftaós.E re- 

uciuendo nos Pobre iíTo muitos 
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liuros por (èm dttuida temos, que' 

o bemauenturado Apofiolo Paó 

Thome foi o primeiro que lhes 

pregou a ley Euãgclica, 8c q deu 

ordem aquella Chriftandade, que 

fe infere rrfuico cl aro daquelhs pa?j 

lauras de fantolúdro,nofeu iiuro, 

de Orcu,& obicu. fan ctorurrí, onde 

diz afsi. O Pan ca Apoílolo Thome 

pregou o Euangelho aos Parthos, 

Medos, Pcrfas,.Balotrianos,& paf», 

findo adiante as partes Orietaes* 

8c a terra dos índios, pregou a te 

Pua morte que fei as lácadas.E co- 

mo os Tareares 2c Magores meílu 

rados, andauao coliquidando att 

quellas prouincias, de crer he que 

o iaftto osconuerteria facilmente,; 

porque a teentaò viuiaõ íentley, 

<k 2dorauáo o Sol, corro autor de 

todasascouPas criadas. Sar.to An- 

toninona primeira parte fahndo 

d j Apcflolo diz eílas palauras; E 

depois diíto Foi o Panto Apoífolo 

a índia fuperior, onde Pez muitos 

milagres, 6c conuertco muita gen- 

te. Donde Pe ve claramente que 

paíVou as partes acima da índia, 

bem pera baixo do Norte,aqtic os 

Geographos modernos chamáo in 

dia Puperior,ou India mayor,em 

differença danoíía que he a me- 

nor. E o que certefica mais eíla 

no fia opinião, foi o tefiemunho 

de hum Bifpo Armênio natural 

de Babilónia,que na cidade de Ma 

lapior, foi-perguntado por coufas 

do Santo, em húa inquirição que 

elRey domíoaõ mandou tirar da 

vida 
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vida & morte, & milagres d'efte 

íànto, em cujo teftemunho diz o 

Bifpo cftas palauras. Que auia 

quinze annosque eftaua naquella 

cidade de Meliapor, ôc que ouuira 

dizer a muitos Chriftaôs & Gen- 

tios velhos de Bifnaga,& em Babi 

lonia donde era natural, que oA- 

poftolofaó Thome fora enuiado 

por Deos noíTo fenhor a eftas par 

tes da India cm companhia de lu 

dasThadeo, ôc que faraó ter a Ba 

bilonia, & que dali fe paíTaraóa- 

•„ trauez de Bácora a húa terra cha- 

mada Calacadaca onde faó Ilidas 

ficara, & faó Thome fe pafiaraa 

Arabia,& fora a ilha de Sacotora, 

aonde fez muitos Chriftaôs", & 

húacafadeoraçaó,& que d'ali fe 

paífara ao reino de Narfinga,& 

na cidade de Meliapor fizera mui 

tos Chriftaôs. E depois de gaftar 

ali algús annos fe fora pera as par- 

tes da China, & que eftiuera em 

húa cidade chamada Cambalia, a 

onde hum Rey reíidia, & que ali 

fizera grande Chriftandade, 8c a- 

lcuantara templos, & que dali fe 

tornara a Meliapor, a onde fora 

morto. De tudo ifto fe ve bem cia 

ro, que aquella Chriftandade que 

fez por aquellas partes, a que cha - 

ma,pera banda da China,foraó ef 

tes Tartaros & Magores.-porque 

, a cidade de Cambalia que nomea 

fabidamente he a de Cambalec: 

ainda que comummente lhe cha- 

maó Cambalu,mas o feu proprio 

nome he Cambalec, a onde oje 
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viuera osEmperadores do Catha 

yo que faó Chriftaôs d'eftes que 

fez íaó Thome: o que parece que 

antes que fe tornafle d'aqucllas 

partes, vendo quedeixaua mui a 

Chriftandade, ordenaria alguns 

Bifpos,& conftituiria aquella dini 

dade (aque comummente chama, 

mos Prefte Ioaó.) pera que tiueífe 

fuperioridade fobre todos no fpi- 

ritual, & com que nomeointitiw 

lou naó o achamos, mas as eferitu 

rasTartaraslhechamão Húclvao, 

outros lhe chamaó Iouano, dizem 

que de lonas Propheta. Depois 

por tempos foraó algús Reysd'a- 

quellcs Chriftaôs,a conquiftar ter 

ras,& affirmaó que hum d'clies 

chegou a te Suria, donde leuou co 

figo muitos d'aquelles Chriftaôs 

Ncftorianos, que o inftruiraó a e!« 

le,& a todos,em feus erros Efte po 

dc bem fer que lhe deífe aquellc 

nome de Iouano. Efte Pontífice 

Ôc cabeia d'efta Chriftandade, íe- 

uaua diante de fi cada vez que ca- 

ualgaua húa cruz alçada, como o 

efereue Antonino Ar^ebifpo de 

Florcnça,& aindaoje ovfaó aquei 

lesRcys Chriftaôs, fenaó quanto 

affirmão muitos que leuaó tres • 

cruzes,(T. húa douro,outra depra 

ta,outra dc ferro, 011 metal. A fa- 

ma d'efte Rey Chriftaó da Índia, 

& que trazia diante cruz alçacfa, 

fe eftendeo pella E«ropa,com efte 

nome de Prefte Ioaó das índias, o 

que parece leuaraó Ia algús Italia-' 

nos, que muito antes de nos en- 

trarmos • 
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trarmosna índia, paftaraó áqucl- 

laspartes. E quando elReydom 

Ioaó o fegundo de Portugal quis 

defcobrir a India , pdla fama de 

fuas riquezas mandou a iflo por 

terra Peço de Couilba, & Afonfò 

de Paiua, a quem deu por regime 

to, que bufcaflem hum Rey, que 

trazia húa cruz alcuantada dian- 

te. Eftes homés apartaraófc, & o 

Couilhá foi ter a cidade de Or- 

muz,que era muy proípera,& cô» 

tinuada de todas as naçoés,& per- 

guntando por hum Rey Chriftaó, 

que trazia cruz diante,naõ lhe fou 

beraó dar a rezaõ, fe nâo de hum 

que auia na Abafia. Epafladoem 

companhia de algús mercadores a 

fua corte ficou nella, & ainda o a- 

chou la dom Rodrigo de Lima, 

que Diogo Lopez de Siqueira ma 

dou por Embaixador. Daqui fefi 

cou efte Rey da Ethyopia chama 

doPrefte Ioaó das índias, por ou- 

tras rezees mais que fe veraóem 

Ioaó de Barros, d.ecada 5. liuro^. 

E do pouco conhecimento que a 

te gora ouue d'eftas gentes, nacco 

entre os efcritores,húa grande cõ- 

fiiíãõ, & mayor em Pero de Ma- 

riz no feu dialogo da varia hiftoria 

dos Rey s dc Portugal: a onde fala 

do nos Tartaros, na vida delRey 

.dom Afonfo o fegundo, diz eftas 

palauras.Sayraóde fuas terras os 

Tartaros, & fizeraóíè Penhores dc 

todo o Oriente, & da grande E- 

thyopia.eftenguindo o nome do 

Emperador d elia chamado Pref- 

te Ioaó. Efte erro naceo a efte ef- 

critor de naó ter conhecimento 

dos Tartaros,como nos aqui o da- 

mos: nem de íãbcr o firio das ter- 

ras que habitaráo, porque naó fa- 

bemos outra mais apartada que a 

Scythia da Ethyopia. 

CAT1TVL&u 

fine trata de como efiet Tfeys Chrif* 

taos conquijlaraõ o TurçHan, <tsr 

das gentes que lhes for ao fugindo a 

te h/ta menor que feJenhoreartõ 

dandolhe o nome daj>raõ Turquia, 

<&• das l{eys dos Magores que ou- 

ue defdo GraõTamorlaòt ate ef* 

te Hamau Taxa, 

ORQVE capi 

tulos muito com 

pridosenfaftiâo, 

quizemos corta* 

cftepera morfa. 

bor clareza da 

hiftoria que imos tratando , cm 

que he neceífario diuidirmos os 

tempos Sc as couías. E continuan 

do com efte Rey Chriftaó, que fi- 

cou tendo fuperioridadc fobreto-* 

dos, deixou afsi o eftado, como a 

dinidadea feu fiiho, & aftiofo- 

rao herdando os deícendétes, que 

por tempos fe forão fazendo tab 

poderoíbs,que fogigarão todos os 

vizinhos: & ainda pafTaraó a tãto, 

que 
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que pretéderaó meter debaixo de 

feu domínio toda Afia. E hum del 

les entrando pclla prouincia Turc 

ftan, a fogigou toda, viando com 

esnaturaes grandes cruezas, que 

por fegirem do leu açoute, ajun- 

tandofegrandesmulridoens del- 

les,com molheres & filhos, foraó 

perao Ponente buícar habiraçaõ, 

Sc chegarão a te pararem naquella 

parte chamada Alia mener, que 

por lhes parecer bem, conquifta- 

rkó & fenhorearaó perto dos an- 

íiosdecitocctosda vinda de Chnf 

to,fcgundo Othom Arçebifpode 

Florença, dandolhe o nome da ter 

racm que naceraó, & que deixa- 

rão que era Turcftan,chamando- 

Ibe d'ali por diante Turchia,& acl 

les chamaraó depois delia Turcos. 

Eíta he a origem deílc nome,Sc 

naó por defeenderem dos Troya- 

nos,aquem chamauaòTeucros. co 

mo Jguns dilferaó. Guilhelrfio Ar 

çcbifpo de Tyro,no liuro que com 

pos da conquifta da terra (anta, fa 

Undo do-principio dos T urcos,diz 

que fairaòdas partes Septentrio- 

naes & que pararão no Turcílan: 

a onde viucraò muitos annos go- 

uernades por cabeças de tnbus, Sc 

que depois fc paíTaraó a Perfia, cm 

de habicaraó outra temporada, Sc 

alt foraócrecendo Sc multiplican- 

do muito. E que vendo aquellc 

Rey o poder que yão tendo em 

fcii reino, temendofe d'elles os Ian 

çoufora,& faidosd'ali foraó pera 

O Ponente,Sc pararaõ naSuriaon 
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de íè deixaraó fícar.DepGis por te - 

poajuntandofegrandes exércitos 
d'elles forao conquiílar a PerEr 

deque forão fenhorcs muitos an:: 

noá,& eíles fc ficaraó ali chaman-' 

dofurchimanes. Os que ficarãci 

litfs partes daSuria,também por tc 

pos fe fizeraõ Penhores de toda áí 

quclla prouincia da Alia menor, 

aquederaõ o nome de Turchia,a 

li receberão a falia feita de Mafa- 

mede,porque aacharaó conforme 

a fuas barbariçes. E fauorccédoos 

afortunarem poucos annos fe fize 

raó Penhores do grande Império 

queojcpoííuem,lendo fempreos 

mores períeguideres que a igreija 

Romana teue.Eftesfaõcsquecf-. 

tauão figurados naquelíe quinto 

corno,que vio o Profeta Daniel,cj 

craoquinto reino que auiadeo- 

prímir a terra fanta, porque o pri- 

meiro foi dos Babylonioí,o fegun 

do dos Períàs, o terceiro dos Gre- 

gos,& o quarto dos Romanos. E 

parece que d'elles também jaeíla- 

ua profetizado cm Ezechiel aos 

vinte Sc quatro capítulos,a õde diz 

queGog& Magogdariaó grandes 

trabalhos aos fieis, por que enten-' 

demos Theologos innum.eraueis 

gentes da Scithia Como tan .bem 

o tinha profetizado faÓ íoac no 

AP ccalypfe,aosvintc, dizendo:Se 

ra feito fathanas do feti cárcere, Sc 

enganara as gentes que faó Pobre 

cs quatro can tos da terra, de Gog 

& Magog,que faó as prouincias 

que acras temos moftrado, donde 

eitos 
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eílas gentes cm feu principio fai- 

raó a conquiítar oTurcílan,& de 

pois aAíia menor,# aTerra Santa, 

& o grande Impcrio de Conftan- 

tinopla, a te chegaré a Monarchia 

em que oje eílaó. E com o conhe- 

cimento que temos dado d'eftas 

gentes .Sc djeftas prouincias,parece 

que ficão milhor entendidas as 

profecias ditas. Pofto que alguns 

Theologos também entedae por 

ellaso Anrechriíto, &feusfcqua 

zes, que como a de fair da banda 

do Norte, conforme ao que eífa 

profeLÍzado;pode bem fer,íeja d'ef 

tas prouincias açima E tornando 

aos Magores, ftcaraõ eíles Penho- 

res Chrillaos poderolifsimos, opri 

min do Sc mal tratando os Tarta- 

ros,que eraõ feus vaífallos, toman 

dolhes groífosdireitos de feus ga- 

dos Õc criações, & obrigandoos a 

muitos feruiços em que fe gaíla- 

uáo & confumiaó. Vcndofe elles 

taó aperreados, trataraó entre íi 

de Pua liberdade, faindofe grandes, 

multidoens d'elles apouoar no- 

uas cerras, lançandofe pera o Po- 

nente,tomaraó aquella prouincia, 

ou parte, que fe chamaua Scichia 

Europea,em que fe dcixarac ficar* 

pondolhe o nome de Tartaria,co- 

mo aqnclla em que naceraó. D'ali 

fe eípalharaó pera muitas partes 

da r.uropa,que fenhorearaô,dc q 

ainda oje viuc aquellcs que fecha- 

máoTartaros Preçopenfes,fobreo 

mar mayor, pouoando, & dando 

nomes a muitas prouincias.E fc a-. 

EC IMO IJ,, 

uemos de crer a Berofo, Diodorò 

Siculo, Meílre Anio,# outros au 

tores grauiísimos,cambem os Efpa 

nhoes defeendem d'elles Tartaros 

Sc Magores: porque dizem clles 

que quaíl nos annosde cento Sc 

oitenta,antes da vinda de Chril- 

co,qtiando Dionyíio Rey do Egy- 

pto (por outro nome Oliris) foi a 

Efpanha, & mateu o tyranno Ge 

rion/que ja vinha de rodear toda 

Africai Aíia,& os deferccs,# vl- 

timoi fins da índia, Sc que da Sei» 

thia leuara hííasgences chamadas 

Hiípalos,& que indo terá prouin- 

cia Bethica,fundaraalia famofa ci 

dadc de Scuilha, que pouoou d'a* 

quellasgentes,# ihe chamou Hif- 

palis. Iíto refere fanto llidoro, do 

Rodrigo Ximenes na Chronica' 

geral de Efpanha, Sc elRey dom 

-.Afonío oSabio. Os Tartaros,que 

íè nac poderaó apartar da fua pro ( 

uincia,nem feguir os outros, ven-f 

dofe taò aperreados dos vezinhoí, 

elegerão entre ii hum capitaó que 

os goucrnaífe, chamado Timo- 

chim, (da caíla dos antigos Reys* 

que fe extinguirão) filho de Macu 

ça,que teue vinte Sc noue filhos. 

Eíle ajuntando grandes exércitos, 

fàyo d'aquellas partes de Georzà 

Sc Bargii,nos annos de mil,cento,J 

fefenta,# dous de Chriífo,(fegun 

do a conta de Marco Polojiuro i. 

fo!.r4.) Sc entrando pellasprouin- 

cias Turdften Sc Cathavo, a pou- 

cos golpes as fogeitoucõ feu mui- 

to faber Sc eTcrço,# aíTentou fuaj 

cadeira 

k 
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Madeira na cidade de Cambalec, 

que engrandetco & reformou. Ali 

fe fez tamanho fenhor,que tomou 

o titulo de Can, que quer dizer 

fenhor fobre todos, como Emper 

rado^mudando o nome proprio 

de Tamdchin,cm Chinguis,fican- 

dole chamando Chingiícan Bion 

do diz,que feleuantou eíle barba- 

lo nos annos dc mil, duzentos,vi n 

te & dcus,em que diz que os Tár- 

taros começarão a íer conhecidos 

no mundo, faindo da Scithia, de- 

baixo do feu capitaó Canguifta, 

auendo de dizer Chinguifcan: 8c 

por naóter cfte conhecimento que 

nos temos dos Magores os faz I ar 

taros. Eíte Chinguifcan por lhe 

Ohuncan Rey dos Chriftaós naò 

querer dar húa filha (que ainda 

lhe era parenta) pera cafar com 

cila, auendoo per afronta,ajuntan 

do fuas gentes entrou pella prouin 

cia TenduCjOndc Ohuncan lhe fa- 

yo dc lhe aprefentcu batalha em 

que Ohuncan ficou morto & des- 

baratado,& o Chinguifcan, fie apo 

derou do eftado,& cafou com íua 

filha. Efta batalha foi perto dos an 

nosdofenhor de mil cento oiten- 

ta & fete: fegundo a cota dc Mar- 

coPolo, porque dcentaó pera ca 

começa ellc a contar a Genealogia 

dos Emperadoresdo Cathayo. Al 

gús eferitores dizem que efle Chin 

guifean deu húa parte do reino ao 

filho de Huncan,& que recolhen- 

do toda aqucllaChriffandadc, fi- 

cara elle , & feusherdeiros depois 
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n'aquellepequeno eílade, & que 

eíle Chinguifcan fc afeiçoara tan- 

to a rrolher,que a feu rogo fe fize- 

ra Chriílaõ.lfto naó o auemos per 

muito certo: porque no catalogo 

des Emperadorcs do Cathayo, 

naò fe faz mençaó dc Rey algum 

Chriílaó a te Magucan, que foi o 

coarco do numero, que a rogo de 

Airon Armenio^ue foi a fua corte 

recebeo noífa ley,quafi nos annGs 

de duzétoscincocnta ôc tres. File 

foi o que mandou feu irmaóHa- 

laon a cóquifta da terra fanra, que 

tomou a arrancar das maós dos 

Califas, matando ao Muífacé Mu 

bila,pertodcs annos de mil,duze- 

toscincoenra& oito : em que fea* 

cabaraõos feus Califas. E tornan- 

do ao Chinguifcan, vendoíe taò 

grande fenhor,& taó podcrofo,fa- 

yoaconquiftar toda Afia fogeitá-' 

do Afogdiana, Bactriana, Araco- 

fia,Aria,Parthia, Peifia, Armenia, 

ôc todos os mais eífades que jaze 

dc húa & da outra banda do mar 

Corazu,ou Cafpio;rcpartindo tu- 

do com feus filhos: dando a hum 

o cftade da Perfia, (de que depois 

daremos rezaõ.) &; a outro chama 

doChachatai deu Afogdiana, ôc 

ordenou por cabeça a cidade de 

Camorcant A outro filho chama- 

do Husbeque deu a parte do Turc 

flan,ao que ficou fenhoreando A- 

íogdianaficou cótudo o que jaz 

entre o Oxo ôc íaíartcs, (aque oje 

chamao Cheíer Ebiamu.) chama- 

dofe aqueUa prouincia d'ali em 

diante 
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diante CfeafcliâMí- do nome do íèu 

Rcy,& os naturaes Cbacharais, a 

quero-todos os Géographos mo- 

dernos corrupramece chamaõZa- 

garais. E ainda ha mapas, que os 

metem da outra banda do lazar- 

tfcs-pera a Tardaria, como tam- 

bém o tem perà' fi Paulo Iouio, o 

que com reuereritia he erro rofiy 

grande : porque muito autrigua- 

do he que a antiga Scithia,& a 

Tartaíria fe diuidem da Sogdia- 

naj-daf parte que corre da Volga 

pera oifiàr Cál pio, & da banda 

do Tiircfítanípcilo muito celebra- 

do tio laZartes -, & tudo o que jaz 

forad elle pera o Norte, & pera o 

Lena íKe,tudo he Tartaria. A eíte 

Ghingi«ícari,quc conquiítouef- 

tá* prouincias, nomea Ruy Gon- 

çaluez de Clauijo (que clRey 

dom Anrique o ccarto, man- 

dou ao graõ Tamorlaocom Em- 

baixada) por Emperador da cida- 

de de Dorgancho (como fe ve no 

itinerário que fez deita jornada.) 

E diz que eíte nome Dorgancho, 

q ler dizer , thefouro do mundo, 

de que naõ iaz Marco polo men- 

ção: mas auia de fer nome impoí- 

to pellos Cathainos a cidade de 

Cambalcc, que elle tantoengran- 

deceo: que fe affirma que era a 

maior, Sc mais fermofaque fe la- 

bia no m fido Mas em tudo o mais 

como nos filhos, & cm outras cou 

íàsjconfcrmaó ambos. 

E tornando a noífa ordem: Co 

quiítada aptouincia Sogdiana, fi- 
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cou nella reinando Chatai,que de- 

pois foi morto por hum fenhoí 

que fe leuantou eonrra clle,que fb 

fez Rey, lendo jafeu pay r.o Ca- 

thay o falecido i ôc rcinaúa feu fi - 

lho Ocdacan.como lhe chamaó as 

ChronicasPerficas, & Aiton Ar-» 

rnenioOcotacan, MsrcoPoloSin 

can,& osfradesque foraó ao itan 

thayo, Cuican. Bíhc fabendo da 

morte do irmaõ, foi com grandes 

exércitos contra o cyranro, perro 

dosannos de mil d uz erros, còarp 

ta & tres. E vindos a baralha o ma 

tou,& lhe cometi o reino, eurquo 

deixou fcli filho Sodôci-íj por cuja 

morte herdou o reino ícir filho Ba 

rach: porque quando Mifer Nico-' 

polo.pay de Marco Poio foi tera 

B açora, osannescleir.il duzentos 

cincoenta & dous , reinaua cite 

Barach, a elle íòccdco-Chapar: 

a eite «Soltaò Hamed , ôc a ciíe 

Incan , todos Rcys Chacbatais. 

No tempo deite fe leuantou o 

Graò Tamoriaó, cujo proprio no 

me he Tamur , nos annos de 

mil, trezentos & nouenta, fegun- 

do a mais comumconta j reinan- 

do no Cachayo Ciitiinícan, oita- 

tro do numero d'aquelles Errpcra 

dores.cujos vaíTallosíemprcfarao 

os Reys de Camorcnnt: porcj Ruy 

Gonçafécz de Cia uijo,citando na 
corte de Tamur,nos annos de mil, 

coatrocócos & tres, falou com hiís 

Embaixadores do Cathayo, q vic 

raó pedir ao Tamur as parcas^ o 

que elie tomou taò mal,quc eíteue 

K k pera 
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pera osrr.andár enforcar . Era ef- 

te barbaro Tamur, natural de 

húa villá chamada, Quex, jun- 

ta dcCamorcant, dacafta Cha- 

catai, nobre, de pouca pofie, mas 

de grandes pénfamentos. E ven- 

dolejahomem. & pobre,ajuntam 

do alguns que o quiferaó feguir; 

andou alguns annos pelios cami- 

nhos (alteando as Cafilas, em que 

cnriqueccoj Sc tâó liberal íemoP-t 

trou na repartição dos roubos, 

queíe Iheajuntaraó tantos, que 

veyo a formar hum múy arrezoa- 

do exercito. N'eire officio de fal- 

teador foi ferido em húa perna dc 

que ficou aleijado: & por que ma- 

quellahngoa, langar, quer dizer 

manco,lhechamaraõ TamurLan 

gar, & vindofe a adulterar eftc 

nome lhe chamaraó Tamorlaó . 

Efte vendofe rico Sc poderoío, 

ehamandoo fua lortuna pera ma- 

yores coufas, fabendo que cíRey 

defejauadeo auer as maós, en- 

trou hum dia na cidade de Ca- 

morcant, com os que ofegwiaõ,& 

tomando el Rey deícuidado, en- 

trou em íeus paços, & o matou, Sc 

como tinha pofie Sc cabedal man- 

dou cometer a todos os principaes 

grandes partidos,dando muito di 

nhei ro a mui tos que logo lhe aco - 

diraój cm fim cllc fe fez Rey pa- 

cifico & quieto E poraqui fe ve- 

ra o erro que tiueraó (Bautifia I- 

gnatio, 8c Bautifia FuJgofio nas 

Cclled-anias , Sc o Papa Pio na 

fegunnda parte do liuro de fua 

historia da índia 

Geographia, Sc Platina na vida de 

Bonifacio , Mattheo Palmcyri- 

no nasaddiçoés a Euíèbio,Cam- 

bjnò Florentino na hiftoria Tur- 

quefea, Paulo louio na de feu tem 

po, Sc ainda o nofio íoaó de Bar- 

ros na fua Afia,) em o fazererr» 

huns Partho, Sc outros Tarraro, 

fendo puramente Chacatai, co- 

moja difiemos. Eftc barbaro de- 

pois dç fe ver Rey, Sc taô mimofo 

da fortuna, auendo ainda aquelie 

tftado por efttcito pera fua condi- 

ção, fortparçdo grofios exércitos 

íayo a conqufiUr as prouincias de 

CoraçonejPeríia, Armenia, & to- 

das as mais que jaze perro do mar 

de Abacu, (a que os Turcos cha- 

maó Danguis Xer, que qurr dizer 

mar falgado,& os Arménios Xor- 

guilaa, que he o meímo q mar dc 

gilan, por húa fermofa cidade d ef 

te nome,que tem febre fuas ribei- 

ras ) todos efles cftados repartio 

comos filhos que tinha, deixando 

na Pcríía o mais velho chamado 

Mirza Miruxa, Sc dos outros lego 

falaremos. Recolhido o Tamur 

pera Camcrtant, fayo logo a con- 

quiftar o Induftan , onde teue 

húa grande Sc muito cruel ba* 

talha com hum Rey do Deli, que 

o fayo abuícar, em que o Ta- 

mur foi vencido por caufa dos 

muitos elefantes que aquelie Rey 

trazia. O Tamur refazendo (eu 

exercito, voltou contra o imigo 

que o efperou,& poftes cm campo 

pera romperé batalha, ao cometer 

delia 
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d ellã lhe lançou o Tamur diante, 

grande numero de camelos carre- 

gados de palha,aque fe deu fogo, 

que foi taó brauo & medonho,, q 

os camelos com a quelle Ímpeto fo 

raò rompendo pcllos irr igos, fazc 

do fogiros elefantes que tiaziaó 

dian:e, que com o medo de fogo 

taó efpanrof© volcaraó pera tras, 

& romperão os fens. O Tamur 

vendo o imigo desbaratado deu 

nelle,& o acabou de deítruir, 3c 

viconofo fc recolheo a Camor- 

cant,deixando hum neto feu cha- 

mado Pirmahomcd (filho de lan- 

guir feu filho mais velho que ja 

era morro) naqu-lla parte que 

ganhou fora do Oxo pera a ban- 

dada índia, cujas principaes ci- 

dades eraó Bei, Nibab, ôc Cabul: 

6c neíta aílcntou fua cadeira. Foi 

iíto perte dos ann ^s de mil tre- 

zentos 3c nouenta 5c coatro. De- 

pois nosde mil crezenros nouenta 

Sc feis tornou com groflos exer- 

ci'os,com tençaó de paffar a Eu- 

ropa, Sc faindolhe ao encontro o 

Turco Bajazcto, vindos a batalha 

foi o Turco desbaratado & pre- 

zo, & o Tamur lhe mandou fa- 

zer hua gayola de ferro em que 

o trazia. E contente com cita 

vitoria fe recolheo a Camorcanc, 

onde logo morreo: tendo reina- 

do onzeannos, & falecco nos de 

milcoatrocentos Sc cinco. Fica- 

caraólhe trés filhos, Cmar Miru- 

xa, que eítaua na Períia,Xarola 

que deu o eítadodo Coraçone,o 
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outro Haomarxac, qucaígús no* 

meaópor Balobo , que era meço 

6c ficou lem nada, porque os ou- 

tros deus irmaós lançaraó iraó 

de tudo o que poderaó, ficando a 

inda em guerras crauados febre 

oseítades Eíte Haomarxac,ou Ba 

lobo, vendofe desherdado, deter 

minou feruir a Mafamcde, 6c fain 

dofe dos eítados que foraó de feu 

pay em trajos de Calandar, ("que 

hc peregrino) foi caminhando pe- 

ra as partes da índia,& atrauefTou 

todo o Induítan, Sc foi parar no 

reino de Deli, donde íè deixou fi. 

car. Ali lhe acodiraó outros Ca- 

landarcsa ouinr fua doutrina , a 

fama de fua vida Sc religião, que 

era efpanroíà. Reinaua n'aquel- 

le reino hum filho d'aquelleRey, 

com quem o Tamur teuc asba* 

talhas que acima contamos Co* 

brou efte Calandar tamanho cré* 

dito ôc authoridade naqucllas par 

tes, que o adorauaó todos co» 

moa lantoj ôc aísi creceo o nu- 

mero da genre que o feguiatan* 

to, que bem fe poderá d'clla for- 

mar hum muito arrezoado exer- 

cito. E como efte homem era af- 

tuto, 3c conhecedor dos tempos, 

entedendoque a fortuna oyafa- 

uorecendo, tratou de fc fazer Rey 

d'aquelle reino : ôc aquirindofe- 

cretamente armas,lendo hum dia 

o Rey a caíta aferrado, o falcCou, 

Sc matou,& emfrefco fe foi apode 

rar da cidade,óde íè fortificou a te 

fe quietar como fez, acodindolhc 

K k a todos 
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todos os do reino a lhe dar obe- 

diência. Dali lay o a conquiftar 

muitos reinos do Induftan , de 

quefe fez fenhor ficando ja po. 

derofo. E indo eftas nouas ter a ci 

dade de Camorca-nt, lhe acodi- 

raò muitos dos naturaes, togindo 

das guerras que auia entre os fi- 

lhos do Tamur, & alguns.capi- 

tães dos principaes, que fe pera cl- 

le tkraó eraóde caíra dos Ma- 

gores, & o rrefmo a mer parte das 

gentes que os acompanhauaó.Ef- 

tes naquellas conquiftas,fe afiina- 

laraófobre todos, ficando os Ma- 

gotes míiy nomeados em todo o 

Induftan, & afsi os eftimou o Ba- 

lobo , que fe intitulou Rey dos 

Magores Efte foi o principio d ef 

te reino,que veyo a fobir a tama - 

nfia Monarchia, como a diante íe 

verá. Ecom ifto fica confundido 

o erro de Baptifta Eulgofo nas 

Colleclanias: & o de Platina na 

vida de Bonifacio, queaffirmaó 

que por morte do Tamur, naó fi - 

cara memoria de feu fenhorio, nc 

de homem que proccdeíTe de lua 

geracaó: fendo oje os mais pode* 

rofos deus barbares, que ha em 

todooOriente (Magor & Huf- 

beque,) feus quintos netos. Por 

morte defte primeiro Rey dos Ma 

gores, ficou herdando aquelle rei- 

no feu filho AbuíTeir, que a inda a 

crecentou mais terras a feu efta- 

do. A cftc AbuíTeir foccdeo feu 

filho Babur, que herdou os efta- 

des de Camorcant, por morte de 
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hum primo feu aque naó ficaraó 

herdeiros, & per lua morte fcce-. 

deo íèu filho Hamau Paxa (Que 

heeftc deque tfatamos) que to- 

mou o reino de Cambaya, que foi 

homem muito valeroío , & que 

engrandeceo feu eftado muito. ,E 

por aqui ternos bem dado a co- 

nhecer eftes Magcres#, com quem 

(comofauor diuino) auemos de 

continuar por todo o defeurío de 

noíía hiftoria.Saó todos homes fo 

bçrbilsimos,& cruéis, grandes ar- 

cheiros,muito deftros a caualo, õc 

todos os leus faó aquartalados, 

múy grandes corredores, & atura- 

dores do trabalho. &algústaó an 

dadores, que muiro fara hum b5 

ginete a redea íolta,fe os aturar. 

Seguem aos Arábios em Tuas má- 

ximas^ faó fonis, aque os Períàs 

chamaõ, homens defencaminha- 

dos,pellosauerem por taes em fua 

doutrina. Saó hofimés mu iro corne 

dores,grandes de corpo, & eípa- 

daudòs,de roftos múy largcs Ôc 

barbudos. 

CaVITVLO 111 

Da re^fio porque fe recolUo Hamau 

Paxa,(jr laro<m o reino de Camba • 

ya. E de como fe leuantou nas far» 

tes de Bengala hum Ta ta tie chama- 

do [ ircan, (jr dos e/lados que con- 

quiíloufsr de como defiru; o, cr dif 

bar ateu Hamau, <Zslhe tomou feus 

remos. 

An dar.c'o 
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Hamau Paxá., 

Rey dos Magores 

vitoriofo por to- 

dos os reinos de 

Cambaya, corno 

fcnhof d'eiles.acodindolhe muitos 

Régulos Resbucos adarihe obe- 

diência perafegurarem feusefta- 

dos, determinou de ficar ali in- 

uernando,pellafercelidade, Sc a- 

bundancia da terra, tendo ja jun- 

tos d'elia muitos Sc groflbs the- 

fou res. Mas a fortuna quefenaõ 

deícuida nrllaparte, naó tardou 

com feus efearneos & reuczes: por 

cjue cftando efte barbaro na mor 

felicidade, que podia ter Sc de- 

fejar, bem deícuidado de taó fu- 

pito reuez, lhe vicraó nouas, que 

hum Rey dos Patanes lhe en- 

trara pello reino do Dely, & pel- 

los mais : & fe fenhoreara del- 

les, tomandolhe fuás molheres 

& thefouros, & que tinhafua cor- 

te na cidade do Dely, Eftas no- 

uas foraó de tamanho efpanto, 

&dor peraHamau Paxá,que pa- 

recia querer arrebentar, Sc largan- 

do tudo , ajuntando luas gen- 

tes, começou a caminhar pêra 

íèus reinos com híía muy gran- 

de prefla largando os alheos. A- 

qui entra o efearneo da fortuna,Sc 

pera milhor Falar a juftiça diuina, 

que permite, que por cobiça do 

aíheo^fc venha a perder o proprio, 

E de todos os eftados de Camba- 

ya naó referuou efte barbaro pera 
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fi, mais que a cidade de Aganí, Sc 

a do Mandou,em que deixou íèus 

preíidios.E foi continuando feu ca 

minho, em que é deixaremos,por 

darmos rezaó d'efte Rey que lhe 

tomou feus reines. 

Andauaó na corte d'clRey de 

Bengala eftes annos atras palia- 

dos,dousirmaòs de cafta Patanes, 

grandes caualeiros, que de homes 

pobres & particulares vieràó afer 

dosprincipaes & mais poderofos 

daquelle reino. E por hum defgof 

to que elRcy veyo a ter d hum 

delles.por mexericos (officio mui- 

to certo da inueja, a que os q pri-> 

uaó andaó fempre arrifeados) jhe 

mandou cortar a cabeça: porque 

as leys de todos os Reys mouros, 

faó como as de Draco,que rodos cs 

cafos pequenos & grades caftigaò 

có morte. O irmáo do morto que 

fe chamaua Xircan ficou taõ éfc 

candalifado,que logo em íèu ani- 

mo tratou deíiia fatisfaçaó: & foi 

difsimulandocó o negocio o mais 

que pode,a te buícar occafiaó,que 

a forcuna nunca nega, porque pe- 

ra eftas coufas fempre eftá pron- 

ta Sc aparelhada com feus fauo« 

res. Efte homem era muito rieo^ 

tinha muito poftc no reino,'&: 

muitos amigos,& como os homes 

todos o faó de nouidades.fécmdoi 

emalgúshumorpcraoq preten- 

dia, lhe comuniconfna tenção* Sc 

como todos eraó eftrâgeiros, logo 

felheafeiçoaraó. Porq eftes Reys 

doOriétc faó todos gouernados 

K k } por 
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porelles,que como não enrraõcõ liberalmente pellos que o fègui- 

amor natural nefte negocio,fenão raõ,que em poucos dias íc fez Rey 

com incerdfe prop ri o, andaó fem» d'aqueile reino por vontade de to 

pre com o olho Vigiando as occa* dor. Efte como era homem de grá 

(iocs da fortuna, & todas as vezes, des peníamentos, & muirogran- 

queiheéliadageito,mataóoRey, de caualeiro,quisagafalhar os mi 
6 tyranmzaó o reino. O que he mes da fortuna,&ajuntando grau 

taó ordinário,que em fete ou oito de poder foi fbbre o reino dos Pa 

reinosde mouros, com quem na tanes donde era natural, ôc com 

(ndia vczinhamos,todoseíl:aóem grande induílriaoíegeit<?u todo, 

ppder de eftrangeiros $ do que os & afd a mor parte dos feus vizi- 

nacuraK c!candalizados,fauorccé nhos,ficando hum dos mais pode- 
fempre a parte que mais pode,& a rofos Rcys do mundo. E cftando 

da fortuna.Pclk) que deue os Reys na cidade de Patane donde o rei- 
domundo trabalhar muito, por no temou o ncmc,foube que» 

trazerem no feu* gouerno vafial. Haman Paxa Rey dos Magcrcs, 

los naturaes, porque eítes fempre era a conquiftar os reinos de Cara 

trataó as coufascom amor &. leal- baya,^n2Òfe contentando ccm 

dade, cílimádo mais aridá de ícu es efíadoS que poífuya, querendo 

Rey ,que a Tua propria. E vay tan i fiibir a mor Impcrror ajunteu mui 

ta difícrcçanefle negocio dc húa togroíTo poder, Sc encrou pcllo 
fOtifa a outra, como hèadc efera.. reino deDdy, que tomou legar 

Õqsa filhos: porque tiles arrilcaõ fenhoreandofe d*aquella cidadeT 

fuás vidas pjc.Ua-do feu Rey;,& os cm que eftatúo os theíouros 8c 

outros vcnJhe milhor Rey efhati molfaercs do Magor,que logo te* 

geiro como ellesçpor que íelhe a- ueauííb d tfie negocio: pcllo que 

tíorrcce hum, logo negodeao ou- largou tudo,& acodiocora prefic-. 

tro? parque naó entraóatftamaf z*,& com a diligencia.que difle- 

tçria ienaó com o olho em feu mos. Xircan que cftananoDelr 

cofto & intereíTc.Afsi eftcPataie, íeijogo auifado corpo o Mar ou 

fiaridofe d aquelles eftrageircs co« ya em baíca ddlcycomgroíír rxw 

mo cllc,achandoos facillifsímbs pe der, & ajunran Ja o mais que po-i 

ra fua tcn:aó, ajuntando gente da de,o fei tfaerar ao caminho E a-» 

fua \ alia cm íegredo: andando el jxintandofc ambos, trauaraó húa 

Rey hum dia folgando, deraó fo- das mais cruéis batalhas que no 

gre-elle & o mar ara 6. E voltando mundo íeviraó, em que d'amba9 

pera^ cidade.,; meccofe d Xtrcan as parles oiuie cafõs notaueliísi» 

Uos paços^apoderouíõdcrs .the-» mos,que deixamos, oorque na5 

fcjWQSjqiic^onieçDii a repartir taõ comiema noíTa hiftoria Dcdoi* 

ti* ' 

- 
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cie d • rar hum dia to do em que ou 

ue grandes cílragos de parte a par- 

te,íico« o Magor desbaratado, 5c 

deílruido de todo,perdcdoamor 

parte de fua gente,& ellecommui 

to trabalho laluou fua peííoa. O 

Magor vendofè n'aqu:lle mifera- 

uel eílado,como homem deleípe-» 

rado,íc foi com algús poucos que 

ofcguiraó, tomando o caminho 

doltinde,com grade defconfola- 

çaó 5c tuíléza: por fe ver em hum 

ta5 breuc e!paço,de hum taó grau 

de Monarcha,em tal eftado , que 

naó fabia a onde íe recolheíTe.E af 

íioleuou afortuna a te a cidade 

deThatha, a onde o Rey doCin* 

de tinha fua corte.Era eíle Rey de 

caílaMagor, 5c chamâuafe Mirza 

can o cm, filho de Xabil can, opri 

melro Rey Magor que cóquiílou 

aquelle reino, como em leu lugar 

diremos. Sabendo eíle Rey da vin- 

da^ defauencura dcHanrrau Pa- 

xa,o fay o a receber com muita hó 

ra,confolandoo de 1 ua dcíãuentu - 

ra,offeree endolhe (eu.reino,5c the 

fouros. O que lhe Hamau Paxa 

agardeceo muito, dizendolhe que 

fua intenção era paíTar a Perfia, a 

pedir ajuda & fauoraoXathamas, 

que fó queria d'elle modo pera fa 

zerellajornada. ElRey lhe man- 

dou negecear muitos camelos, & 

encaualgaduras. 5c lhe deujcyas, 

dinheiro,5e muito honrado íerui- 

ço de fua caia, com o que íe pos 

no caminho da Pcríia. Naó dei» 

ataremos de louuar 5c engrãdeccri 

CIMO 1 pi 

a grandeza do ânimo defle Rey 

do Cinde, que com líieo Haiti<.ti 

ter feito muitas vezes guerras fo- 

bre pretençcés daquelle reino (co* 

mo em outro lugar milhor dire- 

mos) quando foubc que ya per- 

dido,^ em taò miferauel eílado, 

compadecendoíè da miíeria, 5c 

defauentura de hu tamanho Rey, 

efquecido dos âgrauos pâíTados,o 

foi bufcar,5c o negociou 5c remeo 

diou, como difíemos: poro o ani- 

mo real,de néhfiacoufamais (ecó- 

padeííe que das infelicidades de 

outro Rey, poílo que feja imigo.- 

porque bem fabe que não ha na ví 

da, quem eíleja fegurodos reue» 

zes da fortuna Em fim eíle Ha- 

mau paílou a Perfia (poito qucaU. 

gns dizem que naó,mas que man-, 

aou feus Embaixadores; mas to- 

dos os Magores, que a te oje tem 

vinioaGóa,5c aindaPerías, con- 

formaó com o que nos dizemos.) 

O Xircan tanro que desbaratou o 

Magor,tomoulhe todos os theivil 

ros qucleuaua de Cam bay a, 5c a 

fua principal molher 5c com tudo 

fe recolheo pera a cidade do Dely* 

Era eíle barbaro taó gran diria 

de animo, que vibrando aqitc^a 

Raynha câ|iua,vendoa taó defeó- 

folada & miferauel, 5c que naó a- 

uiacoufa que lhe enxugaífe fuás 

lagrimas, encregoulhe tedas fuas 

ioyâs, donas, donzelas, & todo o 

mais feruiçpde lua cala, dandrlhe 

camelos, carretas, 5c caualgadu- 

ras,& a defpedio có muita honra* 

dizen.*, 
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dizendolhe que fe foíTe pcra feu mes de Salfete & Bardes, quede 

marido. Auentajandofe nilto ao - - • ■ " ~ " 

grande Alexandre, no que vfou 

com a molher de Dario. Eíta íè- 

n hora foi comando o caminho do 

reino de Cabufa onde reinauaJhu 

jrmaó do marido chamado Ayca. 

mirza. que a recebeo muito hon- 

radamente. O Xircan vendoíè raó 

mi mofo da fortuna, cm poucos 

tempos conquiílou os reinos do 

Magor todos, com o que ficou ta- 

manho fenhor, que fe affírma te- 

rem feus eftados mais de mil & 

quinhentas legoas em roda.E naó 

tendo mais que defejar, tomou hú 

titulofoberbifsimo, que foi ode 

Xa Holaó, que quer dizer fenhor 

doiTiundo.Oque também lhedu 

rou ta5 pouco, como em feu lu- 

gar diremos. 

QjBITVLO 1111. 

Çjtt trata de como os mouros conqui fi- 

tarão o Decan, is de todos os <I{eys 

que ouue a ti lfmael, que faleceo efi- 

te anno em que andamos. E da anti- 

«utdade is nomes da ilha de Goa. O 
is- de como o Accedccan deu as ter- 

tasfirmes de Sa1 fete is 'Bardes ao 

Gouernador Ifiuno da Cunha. 

raó muito trabalho ao eftado da 

índia,nos pareceo bem darmos re- 

zaó de todos eftes Reys mouro» 

de Vifapor,& do tempo cm que fe 

conquiitou eílc Decan: pefto que 

loaó de Barroso tinha ja feito.Mas 

ficaraólhemuitas coulas,de que 

o naó fouberaó informar,que nos 

alcançamos Ôc foubemos, pella co 

municaçaó de muitos annos, que 

ciuçmos n'efta cidade de Goa,com 

os Embaixadores d'eftes Reys, em 

cujo poder achamos as Chronicas 

daquellesreinos E também Hersc 

ceífario faberfe, a rezaó porque íc 

deraó as terras firmes de Salfctc 

6c Bardes, ao Gouernador Nuno 

da Cunha, & cm que tempo, por 

que de induftria o deixamos pera 

elte lugar. 

Pello quefe a de fiber, que per 

to dos annos de noífa red ene zò 

de mil,trezentos & doze • fe leuai» 

touhum Rey do Del y, que foi o 

mayor fenhor que a teenraó cti- 

ue em todo o Oriente. Efaindo de 

fuas terras com grandes exércitos, 

entrou pellos reinos do Decan,que 

craó de Gen tios fogeitos aos Reys 

do Canara, & a poucos golpes os 

fogeitou a todos. E nelles deixou 

3a 
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que tratemos das 

por Gouernador hum filho feu, 

(aindaque outros dizem queío- 

brinho) chamado Thogalaca, cue 

guerrasque efte heheaquellc,aquem loaó deBár- 

anno fez o Idal- ros nomea,por Abetxa,no que nos 

xa ao eftado fo- não embaraçamos, porque pode 

bre as terras fir- múy bem fcr,que efte fofle o no- 

me 
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me depois de ferRey, ôc outro o 

feu proprio que dantes teria, por 

que todos eílesReys tem muitos 

nomes: ôc todauia nas Chronicas 

,dos mouros nomeaó a eíleThoga 

laça pello primeiro Rey do Decan: 

& foi o primeiro mouro que n'elr 

le começou a reinar. Eíle femeou 

Í)or todos aquelles reinos a falfa 

ey de MaEimede, queafsi frutifi- 

cou por noífos peccados, que ja 

no tempo em que defcobrimos a 

India era tudo vntado d elia Reco 

lhido o Rey do Dely pera feusrei 

nos, day aalgús annos faleceo fo 

cedédolbe feu filho,aque naó foil - 

bemosonome Efie foioqueteue 

aquella grande batalha cõ o graò 

Tamorlaó, que no capitulo atras 

tratamos. Morto o Rey do Dely, 

ficou no Decan Thogalaca,qucja 

tinha corte na cidade de Vlcadab, 

onde depois de reinar dezanoue 

annos, faleceo. Soccdendolóe no 

reino feu filho Soltaó Singabupa, 

Eíle foi o que intitulou eíles cita- 

dos, & reino do Dccan, donde os 

íèus naturaes íe chamaraõ Deca- 

nis,que em fua lingoa quer dizer, • 

mcíliços, porque quaíi todos os 

que vicraó com leu Auo, que ali 

ficaraõ, eífauaó mefiurados por 

caíamentos,comos naturaes gen- 

tios. EfieSingabupa reinou cinco 

annos,& dezoi to dias. Socedeolhe 

no reino feu fiiho Peru Soltaó, cj 

mudou fua corte pern a cidade de 

Cabum Barçiui.a onde reinou dez 

oito annos ôc coatro meies, & afsi 

cimo. »p? 

foraó focedendo os filhos hus aos 

outros,por efia maneira. Sir.ga rei 

nou cinco annos, & iete meles Ôi 

meyo.Mahamede Alaudym, vin- 

te fete annos, & tres meies. Muger 

dar,dez annos & feis.mefes & me- 

yo. Soluó da VI,fere annos & dez 

meles Soltao Mahamed,cinco an 

nos & dous mefes. Xadom Dila- 

gar Soltaó, coatro annos ôc coa* 

tro mefes. A eíle focedeofeu filho 

Soltaó Piros,que fundou húafer- 

mofa cidade,a quem do feu nerne 

chamou Piros Zobac, que oje he 

das pri ncipaes do reino do Idalxa, 

Elie andando a caíTa em hus ma- 

tos, bem ao Norte defta cidade, 

deitando humeaõ ahúalebre,ent 

o ella fencindo virou,& remeten- 

do a elle o fez fogir. O que viílo 

por elRey dilfe, que aquella terra 

era boa pera criar peitos esforça» 

dos,& mandou logo fazer n'aquel 

le mcfmo lugar outra fermoíà ci. 

dade.aque pos nome, Xar be dar, 

que quer dizer cidade fem medo, 

por caufa da lebre que o naó tcue 

do caó: Ôc mudou pera ella fua 

corre. Foi eíle Rey grande Philofo 

pho, virtuefo mortalmente ôc a- 

mador dos pobres ôc pequenos, 

em tanta maneira, que ainda oje, 

quando íç nomea eiftre todos a.- 

quellcS Reys,& em todos aquelles 

reinos , lhe chamaó pay dos po- 

bres. Eíle fez hus veríbs na fua lin 

goa,aue mandou por a porta dos 

feus paços,pera que todos os vífsc, 

que ainda oje duraó,& conferuap 

fua 

L 
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fua memoria.Eftes por ferem mui 

to notaueis, de muita fentença, Sc 

muito pera todos os Reys Chrif- 

taós os faberem , nos pareceo 

bem por aqui. 

Com os grandes frr terricrofo, 

com os pequenos amorefo. 

Aos grandes deu eu o meu, cs 

pequenos me daõ do fcu. 

Ograndefempre quer muito, 

o pequeno folga com pouco. 

Os peixes que andaõ no mar, 

os homes que andaò na terra, aos 

pequenos fazem guerra. 

Acs pequenos íe a de ter amor, 

que aos grandes naò falta fauor. 

Enuergonhenfe os Reys, Sc gran- 

de.-do mundo de v trena tanta vir 

tudeemhum baibaro.quea cou- 

ía que mais eftimaua em feus rei- 

nos, eraõ os pequenos & pobres: 

deque todos.ou os mais dos gran 

des fazem raó pouca conta,fendo 

taó obrigados pella ley que pro- 

feíTaõ, aos faucreccr & em parar: 

coufa taó encomendada de Deos, 

como fua propria: dizédo por faõ 

Matheusnocapitulo 25. O que a 

hum d'eftes fizerdes, a mim o fa- 

zeis. Vejaó agora os poderoíos Sc 

priuados,que mandaó tudo, oco- 

mo fe aõ com cJtes pequenos,& o 

como trata8 o negocio de hum po 

bre,porqueaf i feaDcos de auer 

com ellcs. E deixando efta mate- 

ria, cm que auia bem que bradar, 

Sc tornando a noífa ordem : Os 

-Reys que focederaò a Soltaó Py- 

ros em Xarbtdar, que reinou cia- 
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coannos,faóosfeguintes. Solta» 

Mahamedc ,doze annos Sc cinco 

mefes. Homahu Soltaó, treze an- 

nos & cinco mefes & meyo.Soltao 

Hamed, hum anno,dez mefes,& 

feisdias. Homem Solraó, coatro 

annos.Soltaó Mahamed, dezano- 

ueannos, Ôc fece mefes, Sc vinre 

dias ValcburSolcaó,cinco anno?> 

& dez mefes. A efte íocedeo feu ã 

lho Daudar Soltáo, homem apou 

cado Sc de pouco gcuerno. Eík 

repartio a prouincia do Decai* 

emgoucrnanças,afsinaiando limi- 
tes a cadahúa por cfta maneira. 

Em tudo o que jaz de AngcJrua 

ateCifardáo,quefaõ fefenta lc- 

goasporcofta pospor Gouerrra- 

dor a hum capicaó chamado Adel 

can,queerajurtí\a mayor de feus 

reinos,a efte chamamos corrupra- 

mete Idalcáo. Na outra parte cue 

jazdeCifardaõ a teNagotana,q 

feraó por corta perto de quinze !e 

goasa tevinte.posoutio C3pitaó, 

que era page de fua lança chama- 

do Nizaman Moluc, que quer di- 

zer,pagem de minha lança: a que 

também adulteradamente cha- 

mam'oslza Maluco. Eftes dous 

fós ficaraó tendo quinhão n'aquel 

la parte que fecftcdeíobre ornar 

chamadaConcan. E curro cap i- 

taó eftrangeiro chamado Coth 

Moluc,que quer dizer, recebedor 

de rendas,porque eraThcfoureiro 
mer d'elRey de carta Ccraçcne, , 

pos por Gouernador na comarca 

dos Talingas, que faõ os Gentios 

mais 

  ^ 
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mais apurados no Iingoagem.que 

todos os do Decan. Efta comarca 

fica ao leuante deftoutras, 8c par- 

te com o reino do Canará pella 

banda do Norte, & com o de Ori- 

xá pello nacente, cuja principal ci- 

dade fe chama Palicondaraefte 

capitaó taóbem chamamos erra- 

damente Cota Maluco. Naquelía 

parte chamada vulgarmente Bera 

ra,lendo feu proprio nome, hada 

verar,que quer dizer, terra de ca- 

famencos, (porque ali vaó todos 

os gentios do Decan fazer Tuas vo 

das, porferde muitas ribeiras, &c 

muito abaftada de mantimentos) 

que fica ao Nôroefte do reino do 

Tamaluco, & confina com os efta • • 
dos do MiraóVírgi, que ja faó 

do de Cambaya. Aqui pos outro 

capitaóchamado Idmad Maluco, 

que quer dizer,capitaó fiel, por q 

era Condeftabre mor dos reinos, 

de cafta Charques, Chriftaó arre. 

negado. A eftes coatro capitaens 

deu et Rey jurdiçaó,ciuel>& cri- 

me,em fuasgouernanças. Reinou 

clRey Soltaó Daudar íete annos, 

ôc falecco ficandolhe hum filho 

minino, debaixo da tituria de híi 

capitaó chamado Virido, Vngaro 

de naçap, armeiro mor.delRey, 

em que elle tinha muita confian- 

ça, que ficou na cidade de Xarbe- 

dar, com o minino em fell poder. 

Mas como n'eile negocio de rei - 

nar naó ha fe, vendo todos eites 

Gouernadores o Rey minino,fazé 

do a cobiça E u offiçiojcarceando- 
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fe todos de comum confentimcn» 

to, fe alcuantaraó com o que cada 

bum gouernaua, ficando o moco 

entregue ao Virido, que o tinha 

em húsfermofos paços em man- * i O 
decuftcdia, dandolhe todo o ne~ 

ceflario Osaleuantados torr araò 

títulos de Reys;& pera encobrirá 

fuas tyrannias, mandauaó todos 

os annos dar a fua obediência por 

feus Embaixadores a efte minino1 

nomeandofe tedos per feus eícra- 

uos. Eftc Principe como teuc ida- 

de^ cafou o Virido feu tutor 0 

fe apelidaua, Rey deXarbedar) 

com húa filha fua,de que cu ue hit 

filho,que depois veyo a htidaro 

reino,por morte de feu a uo Vi ri- 

do, porque lhe naó.ficaraó filhos 

machos, efte foi depois calado cb 

húa filha do Idalxa. E eftc he o ver 

dadeiro herdeiro de todos cfttsef 

tados,& ficcu com o menor qui- 

nhão d elles. Foi efte aleuan tameii 

to perto dos annos de mil coatro 

centos nouenta& hum. E deixan- 

do todos mais aleuantados pera 

feu tempo, continuaremos com 

oSoltaó Adelcan, que pos fua ca- 

deira na cidade de Vifapor. Anda- 

uanafua corte hum Turco cha- 

mado Cufo,que em cépo de Dau - 

dar Soltaó foi ter a Xarbedar em 

húa cafila de mercadores, fendo a 

inda mancebo. Efte Turco era de 

tantas forças,. & taó grande lura# 

dor,que naó auiaem todo aquel. 

lereino quem o derríbaftd,pe!lo 

que eiRey folgcua muito có elle. 

Ataús 9 
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Algus diienxqur aqurlksmerca- 

dores da Gafila lho.deraó de prer 

fente,outros,que ellc mefmo le vé 

deo aelRey, por fe ver. ali muito 

pobre & defemparado» líio naó 

queria confcntir feu filho Meale 

(eftando em Goa como adiaòtc 

diremos) com quem praticamos 

e!ks coufas: fomente confeííaua, 

que fora em meço luta dor, & que 

pnha outras abelidades, dom que 

ganharia: fua vida. EfeCufo nos 

ídcjtiantamentos íc paífou perao 

Ade lean, que féihe afeiçoou tan- 

que live encarregou, coufas de 

milita importácia dc que: deu fem 

pre múy boa conta. & afsi pouco 

apouco o foi a fortuna encami- 

nhando,pera o que'lhe tinha guar 

dado {o que ellc com fiia muita 

prudência foube conferuar múy 

bem,) a te o por no fúpremo lu- 

gar,'d o reino. gouernãdoelRey ab- 

Ftdutamc me.Iv como a fortuna nú 

ca iobe a hfis/em abaixar outros, 

permitiu Deos, que cíle A del can 

folie mor:o a traiçaó por hás capi 

taés feus, pella de que ellc vfou có 

o feu Rey: porque efe lie o fim, q 

todos osmaos vem a ter . como o t 
tiueraó todos efes alcuantados, 

que vieraó a morrer mal , & íèus 

herdeiros naó lograrc feus reinos, 

porque todos tornarão a poder de 

outros tyraónos, como pelio dif. 

curfo da hiferia diremos. Morto 

o Adclcan.achouíco Cufo nacor 

te, & logo lançou maõ de hum fi- 

lho delReymininOjfâiteodofe feu 
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lutor, com cuja cor acquirio 03 

grandes de fua parte, tendo tanta 

afeicia 6c fabersque prouco as for- 

talezas principaes, de capitaés de 

fua valia, &c como teuétudo ícgw 

porfi, dizem qneotjudeti o 

minino^ue falecco dentro cm há 

anno depois do psy morto & lego 

fc fez alcuãtar por Rey,no-quç et* 

tie pouco que fazer. Efe Cu foe f. 

tendeo ainda os limites do feu rei 

no tudo oquc:pode;a te item pcfl 

fòa conquiitar a ilha de Goa, qua 

era coufa muitogrolfa em renda; 

qtic poíTuya.humfeirhor Canará 

qhamadoSauay, vaffalkido Rev* 

CanaranQbc naqdelleterrpo-íi'-> 

nha fua cidade, na parte que ojá' 

chamaó,€oaa;velhap)ndffen pré 
foi o aífento dos fenhores todos an» 

tigos d'aquelra ilha, a te os annes 

de mil coatiocentos fetenta & no 

ue,qne entraraó cs mouros nella, 

vindo fegidos dp hãa conjuração, 

que contra ellecouue nó reino de 

Gnor.qiic feriaõ perro de ccatro- 

centos homés: cuja cabeça era há 

mouro chamado Melique Ocem, 

que fe concertou có o fenhorque 

enraóera daqutlla ilha & lhe deu 

a parte em que eje eftaa noffa ci- 

dade de Goa,que entaó era tudo 

mato,aondeos fenhores thaquel- 

lailha,yaómatar porcos, & vea- 

dosrque os mouros cortaraó& ?of 
faraó, fazendo fuas pouoacoésfò- 

breo mar, ficando ali mais acom- 

modadosqueem Gnor, por fero 

porto & rio, mais capas pera as* 

fuas 

- 
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íuas naos. N'efta parte fendo ain- 

da mato,tinha o Sauay fcnhor de 

Goa húas caías cm q fe elle apofcn 

taua quãdo ya a cada: E afsi mef- 

mo Cufo Idalcaó o fazia, depois 

de conquiltar aquella ilha.Eftas ca 

fas conferuáo ainda oje a memo- 

ria do gentio Sauay, chamandofe 

as caias do Sauay o: que depois fo- 

raó muitos annos apofentos dos 

Gouernadcres da India . E por- 

que naõ fouberaó dar verdadeira 

informação ao noíTo Ioaó de Bar 

ros deitas coufas,confundio o no- 

me do gentio Sauay, com o de Cu 

fo Adelcan, dizendo no quinto li- 

uro de fua fegunda Década, que 

quando entramos na India era 

fenhor de Goa hum mouro cha- 

mado Soay, aque comummente 

chamamos iabayo vaffallo do 

Rey do Decan , Parfeo , natural 

da cidade Saua. Diíto íè rirão 

feus filhos bem , quando lhe lia- 

mos iílo, dizendo que feu pay 

naô era fe naõ 1 urco, nem fe cha 

maua íè naõ Cufo. Elta ilha de 

Goa he taõ antiga, que fe naõ a- 

cha nas eícrituras Canaras (cuja 

fempre foi) o principio de fua po- 

uoação. Mas achaífequefoi fem- 

pre taó continuada dos eítrangei- 

ros. que andaua entre elles por a- 

dajo,vamonos recrear as freícas 

fombras de Goa, & agoítar da do- 

çura do feu bctre. Eaísilhecha- 

mauaó por excellencia Goe moat, 

que na fua antiga lingoagem, 

quer dizer,terra frefca & fértil. 
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E pella continuação do nome íc 

veyo a abreuiar,& a lhe chama- 

rem Goe, & nos mudandolhe a 

letra, E, lhe chamamos Goa. Os 

naruraes Canarins d'ellalhe cha- 

maó, Tis Vari, que quer dizer, 

trinta aldeas, por ferem tantas 

as que eíla ilha tem, que tedas 

louuado Deos,faó ojepouoadas 

de Chriílaós , & repartidas per 

doze ou quinze freguefias. Viueo 

eíte Cufo Adelcan,a te os annos 

de mil,quinhentos & cinco. Fica- 

raõlhedous filhos, hum chamado 

Ifmael, & outro Mealè. E d'eltc a- 

uemos muiras vezes de falar pel- 

lo difeurfo da hiílcria, que por if. 

fo o damos aqui a conhecer, que 

eítando o pay no artigo da mor- 

te, pedio ao filho Ifmael, que lhe 

focedia no reino, que a íèu jrmaò 

Meale, que ficaua moço,o naõ ma 

taírc, & o fizeífe religiofo. (por- 

que antre eíles mouros, he milhor 

fer porco de Herodes,como la di- 

zem, quejrmao d'elRey: porque a 

primeira coufa que fazem em her- 

dado o reine,he matare todes, ou 

quando menos tifaremlhe os o-, 

lhos, por fe naõ temerc delles.) A 

cite Ifmael tomou o noífo valero- 

fo capitao Afonfo d'Albuquerque 

a ilha de Goa. Reinou eíte Rey vin 

te ÕL oito annos,& faleceo eíte paf 

fado,antes de o GouernadorNuno 

da Cunha partir pera o Norte Fi- 

caraõlhe dous filhos;hum chama-: 

do Malucan, & o outro Abrahe-, 

mo. O Malucan q era mais velho, 

L1 auiaíTq 
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antaífe por filho íofpeitofo por fer 

muiro negro,ôc aísi o tinháo feita' 

crerão pay. pclSo qucalgúscapi- 

taés (deque era cabeça IcufXan 

diuan,homem poderofo) tratarão 

dcaleuantar por Rey ao Abrahe-- 

mo,& o Accedecan,que era a ma» 

yorpeíloado reino com outros 

que o feguiaõ, trabalharaò de af- 

íencar n'aquella cadeira a Meale 

can,irmão do Rey morto, fobreo 

que íe atearão grandes bandos, ao 

quencodio Babugi, molher q foi 

doCufo Adelcanjauodos mocos, 

que era hua lenhora muito valero 

ía.& ta! manha teuc que contra o 

poder de todos fez aleuantar o ne- 

to Malucan por Pvey: & logo man 

don meicr ao irmão, & ao tio cm 

mafmorras)&; perfeguió o Accede 

can.que fauoíecia o tio,que por fc 

liurard'ellc paflouíc a Pondã, ôc 

dali fc carteou com o Goucrnador 

Kuno da Cunha, pera que lendo 

caio que o Rey o perfeguilíe de to 

do, ôc o folie bufear, o recolheíle 

na cidade de Goa, & lhe deííeli. 

ure cmbarcacaõ pera Meca ,per.t 

o que deu ao Couernador as ter- 

ras firmes de Salíete, & Bardes, q 

craó fuas, de que o Gouernador lo 

gomãdou tomar polTe por Cíiríf- 

rouaò de Figueiredo tanadar mor 

de Goa aquém mandou que fízef 

fe hum forte em que fe rccoiheífc, 

elle o fez afsi. E achando em hum 

lugar,que fe charra Mardor,hum 

grande & forte pagode* o mandou 

cercar ern reda de tranqueiras for 
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tes, deixandoo no meyo, 8c ali íe 

rècolheo com duzentos homens 

qleuòu, ôc muitos piaés da terra: 

ôc d'alilaya a recolher as rédas, ôc 

forôsdasaldeas. Elie Rey Malu- 

can, q fe tinha por adulrcrino, foi 

tão ma còufa,tão torpe,fujo, & vi 

ciofo,quc áticndo pouco mais dc 

feis meies que gouernaua, fci mor 

to ellc Age (lo paliado, pello capi- 

tão IcufXandiuan.- porque lhe tra 

2ia hum filho feu por manceba E 

tanto que o matou lego entrou 

nas prizoés, & tirou o Aòraherrio, 

& o jurou por Rey Elie corno era 

amigo do Accedecan.era bom ho- 

mem, Sc pretendia de reinar paci- 

ficamentc, não querendo vafial- 

losdefconiéces. pairou logo hum 

formão & perdãogeral ao Accede 

can,confirmandolhe as terras que 

elRey leu pay lhe tinha dr do, Ôc o 

mandou chamar, ôc reoebcocon® 

muitos mimos.Vendofe elleja te- 

confiliadocomeiRey, 8c que não 

auia miller o Gouernador pera 

coufaalgíia; tratou de lançar mã® 

das terras que lhe rinha dadas cru 

quanto o Gouernador andaua w> 
Norte,<5: defpidiocom muita pref 

laEucapitaõTurco chamadoSo. 

Hm5o Aga, co nouemií homes 

depè,& duzentos õc cincoen:a de 

caualo.pera quefe folfe meter irei 

las,Como fez ;& apcíTandoie das 

aldeasde Coce ír,Aíolona 3c Mar- 

gaó, íe deixou ficar ali recolheu 

do os rendimentos. 
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J)oí recontros que os noffos tiuerao com, 

cs mouros. Ê de como dom loa o (Pe*: 

reira pelejou comellei <jr os desbara 

tou.Edas caufets em que o Gouer- 

nador 1>{ uno da Cunha proueo em 

Qjótytm Goa* 

HRISTOVAÔ 

dc Figueiredo, cj 

eftaua por capi* 

taõ em Mandor, 

ceue logo rebate,- 

de como os imi- 

gos erao entrados nas terras, Ôc for 

teficandofe múy bem, dcfpedio 

Miguel Froes feitor de Goa,(quee 

rafeugéro,& viera ali arrecadar as 

rendas) com quinze dc caualo, ôc 

algus piaés, pera que foífe efpiar 

os imigos, ôc ver que gente feria. 

Miguel Froes chcgoira aídea de 

Verna,mea legóa da tranqueira, a 

onde deu de roílo comos imigos, 

& tão perto que não pode virar, 

fem rifeo dc le perder de todo. E 

em os vendo arrancou, com os de 

cauallocom grande fúria, ôc os 

fofcometer, derribando algus dos 

primeiros encontros. E como era 

grande homem de caualo, ôc dc 

muito animo ôc esforço,tanto que 

quebrou aquella primeira fúria 

dos imigos (qupfe acharaó emba- 

raçados com aquelle atreuimen. 

to, foife recolhendo com grande 

ordem, Ieuando todos os dc pé dia 
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tc,tendolhes o encontro cios imi- 

gos,porque os não rópefiem: fazé 

do muitas voltas a cllcs, dc q f?m- 

pre efcalauraua algus. Todauia os 

moufos apertarão tanto có todos, 

que lhesderribaraó oito compa- 

nheiros Mas Miguel Froes com os 

poucos que lhe ficaraó, foi íempre 

fuftentando o pezo da géte as vol 

rasa te- perco da tranqueira Chri£j 

touão de,Figueiredo foi auifado 

do negociò por algiis piaés que fo 

raó fogiudo,& laindo fora com to 

da a genteque tinha pera ir reco- 

lherogenro, achouo ja perto da 

tranqueira muy^ baralhadoccm 

os imigos,& dando Santiago n'el- 

les com grande fúria os fez parar, 

trauandofe hua muito arriícada 

batalha, porque ficaraó todos ba-> 

ralhados. K eife encontro fíze-» 

raó os nolíos o que fc delics elpe- 

raua, ôc derribaraó muitos mou- 

ros. mas como clics craó tãtos mais 

tornaraó a carregar fobre os nof- 

foSjquc íe foraó recolhendo,fican- 

do detrás o fogro & genro,tendo- 

lheoencontro:& afsi chegaraó ao 

ferteja tildo nó baralhado & tra- 

uado.qouuerão de entrar de en- 

uolta húscó os ourros.Pcrderãoíc 

ncífa jornada feis Portuguefes, ôc 

trinta piaés da terra, có dous Nai- 

ques valentes homes Gorça Nai- 

que,& Malu Naique, naturaes de 

Goavelha/jue pelejarão como le- 

ões brauos. Recolhidos os nolíos 

ao forte,foraó cercados a roda dos 

mouros, fem lhes da'rem lugar 

. L l 2 . pera 
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pêra poderem lançar humpiaó peJ 

ra ieuar recado aocapitaó de Goa: 

que naó deixou de o ter per al- 

gtis piaés que fogiraó, quedõnaô 

poderão recolherão forte. Tan- 

to que dom loaõ Pereira capitaó 

de Goa teue anilo do trabalho & 

perigo,em que os da tranqueira fi - 

cauaõ, negoceouíe çõ muita pref- 

fa pera os foccorrcr, mandando 

ajuntar todos os piaés dasilhasde 

Goa, õc mocos dos cafados, que to 

dos fariaõ hum corpo de mil õc 

quinhentos homens, õc prouen- 

loos de lanças,rfpingardas,& ou- 

tras armas,paíTòuíeaGalTaim có 

todos os caiados, e algúsfróteiros 

que eftauaó em Goa que ieriaó fe 

tecentos homé^ em qué entrauaò 

cento & oitenta de caualo, & paf- 

fou a outra banda,& foi marchan 

do em muito boa ordem, leuando 

diantealgúscaualos ligeiros pera 

defcobi irem o campo. Gaffou riif- 

to oito dias, cm que fempre de dia 

& de noite o forte foi cometido 

por todas as partes, com que dc- 

raó aos cercados infinito traba. 

lhe, porque naó largaraó em to- 

dos elles as armas das maós, defen 

dendofe muito valerofaméte, naó 

deixando dc auer mortos de parte 

a parte.Solcimaó Agá teue logo a- 

uifo,da vinda do capitaó dc Goa, 

& tomando parecer fobre o que fa 

ria,afiTentaraó que fe foliem pera 

Verna,que era hum cape» múy lar- 

go Sc grande,Sc que ali efperaíTcm 

osPorciTgu'efcs)& pelejaílem com 
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c lies, ôc afsi o fizeraó. Dom loaó 

Pereira chegou a Mardor, fainaoo 

a receber Chriítouáo de Figue°ire- 

do,& Miguel Froes com os mais 

Portuguefes,& d'ellesfoube o que 

lhes-era acontecido com os mou- 

Tósrôc do poder que era,& ondecf 

tauaó porque ja ós tinha manda- 

do efpiar. E tomando ali parecer, 

aflentaraõ que aquelle dia defcan- 

faflem,& que ao outro foliem buf 

car os imigcs,& pelcjaíTem comei 

les,pera o que,Fe todos prepararaò. 

Ao outro dia pella menhã, orde- 

nou ocapitaóifuagcntc toda, fazc 

do da de caualo duas baralhas,húa 

deu a Iurdaõ dc Freitas,& a ou tra 

tomou pera íi, com quem ficarão 

oscidadoés & caualeircs princi- 

pacs,que fe acharaó nefta jornada, 

que eraõ os feguintes.Galuão Vie 

gas Alcaide morde Goa, Õc feu ir- 

mão Galas Viegas, Vicére Colaço, 

Iorge Garces, vereadores d'aquelle 

anno.Pero Preto logro de dó Dio 

go d* Almeida Freire, Sebaftião da 

Fófeca.Gregorio Martins,Francif- 

co dc Mcndoça.Manoel dc Vafco 

çellos, Afonfo Pirez do Vale, & ou 

tros. Da gente de pè fez tres bata- 

lhas, duas dos Porciigueles, de djue 

deu a capitania a Chriftouão de Fi, 

gueiredo,& a Miguel Froes.E a oii 

tra que era de toda agente da ter. 

radeu,& fez capitão d cila fcuF, ra 

nadar mouro valente homem, r.ef 

ta ordé comeíTaraó a marchar pe. 

ra Verna. E chegando a viíla.a- 

chou ja os imigos cm campo, :om 

as 

j 
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as codas em húa ferra, com toda 

a gente de pê em dous efqua- 

drocs de quatro mil 8c quinhécos 

cada hum: & em cada ponta cen- 

to de caualo,& cincoéta quceraò 

acubercadosnateíla do exercito, 

pera fuílenrarcm o primeiro en- 

contro. Dom loaó Pereira poílo 

que vilfe o grande poder dos imí- 

gos, 8c a boa ordem cm que efla- 

uaõ naó fez -a bailo algum em ieu 

coracaó, naó deixando de o fazer 

nos mais dos da fua companhia, q 

ficaraó embaraçados vendo tama 

nho exercito,o que dom loaó logo 

emêdeo,& receado q«e maEo dei" 

barataífe o medo dos fcus,q o po- 

der dos imigos, foi deícorrédo por 

to'dos có hú roílo múy alegre, di- 

zendolhes Que he iílo caualeiros, 

& cópanheiros meus, aqui remos 

cíles mouros imigos de noíía ley ,q 

faó os mcfmos q vos desbaratares 

muitas vezes, naó aja nouidades, 

íèguime q Deos he có nofco, 8c a 

Yicoria eflá certa. E com iilo defpc 

dio lurdaó de Freitas pera que pe- 

gaífccom os decaualo de húa das 

pontas,& mandou aos de pe que 

trauafiem a batalha, 8c elle com 

os da fua companhia remeteo có 

os caualos acuberrados dando nel 

Ies Santiago com tamanho ímpe- 

to, que d'aquclle primeiro encon 

trolhe derribou algús, 8c os mais 

fez recolher aos cfcoadroés . Os 

de pè romperão batalha com os 

mouros, de que derribarão mui- 

tos das primeiras furriadas da ar« 
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cabuzaria. Chriílouaó de Figuei- 

redo 8c Miguel Froes andaraó fem 

pre diante de luas companhias,tra 

zendo tanto o tento cm os feus, 

como em os imigos O Tanadar I- 

cuf mouro,com os pia.cs 8c efcra- 

uos cometco cs imigos por híía 

das ilhargas de hum el coadraó có 

que trauou múy determinadamc 

te.derribando lego muitos,andan 

do elle diante dc todos em hum 

fjrrmofo caualo, fazepdo maraui- 

inas, matando óc derribando nos 

mouros a fua vontade, metendo- 

fe tanto antre ellcs que lhe mata- 

raó ocauaio de húa efpingarda. 

da, ficando a pê cercado de mui- 

tos, que trabalharaó pello matar 

porque era múy conhecido de to- 

dos, mas os feus^iaés õc naiques 

lheacodiraQ com muita prcíla& 

lhe deraó outro caualo que leua- 

ua a defiro, em que caualgou, & 

tez muitas marauilhas.Os elcrauos 

dos caiados pelejarão aqui como 

leões, fazendo nos mouros g an- 

de ellrago, mas naó fem dano ieu. 

Dom loaó Pereira fobre quem 

carregaua aquelle negocio , de- 

pois de romper os caualos acu- 

bertados, pegou com os outros, 

«que eílauaó na outra ponta do ef- 

coadraó, ficando afsi todas as ba- 

talhas trauadas có tamanha crue- 

za, que naó faziaó fe naó cair dc 

ambas as partes, mas como os imi 

gos eraó tanto de ventagem, cer- 

carão os noffos de feiçaô, que ef- 

teue a couíã taó arrifcada,.que al- 

L1 i gús 
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guns dos Portuguefcs decaualofe 

começar aó a recolher, Sc naó dei- 

xarão dc fer viítos de dom Ioaó, 

quepoíto que pelejaua como ca- 

ualeiro,naó deixaua de ver & pro- 

ueratudocomocapitaó. E reme- 

tendo com os que fe fay só da ba^ 

talha, os afrontou de palauras, Sc 

ainda deu com a lança, dizendo- j 7 

lhes,voltai ludcos, onde vos ides? 

Porque quereis defonrar a voífa 

«feição Portuguefa? Ellescnuerg^ 

nhados dilto voltaraó pera os imi• 

gos pelejando de nouo valerofamé 

te. E por naó particulatizarmos 

iantogolpe,a batalha eíleue mui- 

tas vezes declinada contra os nof- 

fos,masDeos que naó tirauaos 

olhos d'elles,deu animo Sc esforço 

adom Ioaó,& aos mais capitaés, 

Sc caualeiros cidadoés de Goa (q 

foraóosque fuítentaraó todo a- 

quellepezo,) queapertaraõ tanto 

çomosimigos, que os arrancaraó 

do campo, fendo ja coacro horas 

da tarde,(que tanto durou eítecó 

flico.) Dom Ioaó Pereira que fen- 

tio a viroria por Íí, esforçando os 

feuslhesdi(Tf,ah esforçados caua- 

leiros,a vitoria he noíTa, vos a ga- 

nhaftes por voífo valor, fabey a 

feguir, Sc naó perdoemos a eíftá0 

mouros noífos irr.igos. E arrancan 

doapos elles, cs íoraó íèguindo 

todos com hum nouo animo a te 

de todo os desbaratarem, recolhe 

dofe Soleimaó Agá ferido,fican. 

dolhe hum fobrinho morto, com 

mais de oitocentos dos feus. E por 
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que o dia fe ya gaitando tocou dó 

Ioaó a recolherão que os Portuguc 

fesfizeraó:mas oselcrauos & piaés 

cónio Tanadar Icuf leguiraó os 

imigos a te o rio dc Candor.no ca 

bo das terras de Cocolym (perto 

detreslegoas donde fe a batalha 

deu,) Sc ao paflar deite rio aperta- 

raó os noífos piacs tanto có elles, 

que com a preffa fizeraó afogar 

rtiais de quinhentos matando! he- 

indamais noalcanfe,& daqui fe 

voltaraó. Dom ioaó Pereira to;, 

mou o arrayal dos imigos com to 

doò feu recheo, muicos cauálos, 

bois, tendas, & toda a mais baga- 

gem,de que osnoíios fe carrega- 

rão. Morrcriaó ncíta jornada cin 

coenta Portuguefes,& cem piaés, 

Sc efcrauos,afora muitos feridos, 

Mataraó dous caualos a Pero Pre 

to ,Sc a Icuf outros dous,& oito ou 

dez mais a cidadoés, que o Gouef 

nador depois lhes pagou múy bê. 

Dom Ioaó Pereira proueo q forte 

de Mardor múy bem, Sc rccolheo 

fe pera Goa, defpedindo logo reca 

do ao Gouernador do que era paf 

fado. Eíte chegou em poucos dias 

aDyo, Sc com clle deu o Gouerna 

dor muita preíTa as couías d'aqucl 

la fortaIeaa,pera acodir as de Goa, 

Sc pera prouer as fortalezas de Ma 

laca,& de Maluco,porque fe yaa- 

cabandoo veraó. Etendojaafoc 

taleza em altura que íè podia dc. 

fender,elegeo pera capitaó d'ellaa 

Manoel dc Soufa, aísi pellas par* 

tes Sc calidades de fua peífoa, co- 

mo 
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no per fer primo com irmaóde 

dom Antoniode Tayde, Conde 

daCaltanheira , que começaua â 

priuarccm elRey dom loaó,& to 

doso auiaó mifter. Ordenou oito 

centos homes peraali ficarem de 

prelidio, guarnecendo a Fortaleza 

de artelha: ia, que tirou dos Ga* 

leoés,& a proueo de muitas moni 

coés & mantimentos, deixando al 

gus nauios ordenados pera a fer-i 

uentia da fortaleza. E defpedio I- 

làc do Cairo ludeu, pera ir por ter 

ra ao reino com cartas a elRey, c!e 

como tinha feito aquella fortale. 

za: Ôc defpedindoíe d'elRey deu a 

vela pera Goa , onde chegou em 

poucos dias. E logo começou acn 

tender nas coufas da guerra, fobre 

© que tomou parecer,Ôi aftentou- 

fc que fe mudaíTc a tranqueira de 

ívlardor pera Raichol.porficarfo 

bre o rio,& em parte que por mar 

podia fer foccorrida com pouco 

ou nenhum rifeo. Aííentado ifto 

mandou dom Gonçalo Coutinho, 

a que deu poífe da capitania de 

Goa (por ter dbm IoaÓ Pereira a« 

cabado leu tempo,) que fofie a- 

quelle negocio, mandando comei 

le o Tanadar mor com todos os 

piaés,& gente de feruiço d'efta ar- 

mada, das canadarias,& muicasem 

barcaçoes pello rio acima. Dom 

Gonçalo chegou a Mardor, ôc ma 

dou tirar tudo o que auía na tran 

queira,a que fe deu fogo por naó 

ficar cm pc, Ôc paliou tudo a Raj- 

chol,onde tabricou bgo outra íb. 

CIMO. i6i 

bre hum tezo que caya Fobre a 

agoá,quefe Fez de madeira groíTa 

de duas faces com Fe us en culhcs,<Sc 

alguas guaritas Fortes. Ifto tudo Fe 

fez com muita prefteza, porauer 

ja nonas que deçia gente do fdal- 

caõ. O Gouernador pos nella por 

capitaó Aluaro de Caminha caua- 

leiro muito henrado com duzen- 

tos Portuguefes, ôc algíís naíques 

& piaés, ôc ordenou dez ou doze 

nauios de remo pera andarem rta~ 

quelles rios, de que fez capitao 

mor Ruv dias Pereira. E porque 

era neceíTârio acoclir as coufas de 

Maluco, defpachou por capitaó 

daquella fortaleza Antonio Gal- 

uaó.-que pofto que entendefle o 

pouco proueíco que podia fazer, 

pello modo de como âquêlLi for! 
taleza ficaua,naõ deixeu de a aceí 

tar,pello defejo que tinha.de feruir 

a Deos ôc a elRey. E por quefal- 

taua dinheiro pera os pfotiimen- 

tos, empreftou dez mil cruzados 

da fazenda que achou na India de 

feu pay, deque elle era herdeiro, 

com que íe negoccou oprouimen 

to. Pello que fe pode com muita 

rezaó dizer, que Antonio Galuad 

relgatou a fortaleza de Maluco cá 

fen dinheiro, ôc com feu íãnguc, o 

que lhe foi t^o mal pago, corro & 

diante le verá, E porque defejou 

de nouoar,& engrandecer aquella 

cidade deTcrnatc,fo}icítoualgús 

caiados pobres pera que fe foliem 

com fuás molheres Ôc filhos viuer 

a ella; & o mefmo fez a alguas mo 

lheres 

L. 
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lhercs Portugucfas que viuiao 

mal, pera la as cafar: cmpreftan- 

do dinheiro a todos pera fe auia- 

rem>oquefizeraócomofci tem- 

po. E com ifto concluymos com as 

coufas d'efte veraõ, & entramos 

nas de Malaca & Maluco,que fern 

pre guardaremos pera o inuerno, 

pellas naò contarmos a pedaços. 

CAflTVLO VI 

Daspa^esquedem EílenaÕ da Gama 

fe^com eERcyde Viantana. E das 

coufas que acontecer ao em Maluco 

todo e$k Veraõ, <sr de bum raro ca- 

fo queaconteceo a bum d'aqnclles fe' 

nbores fbrifaôs. 

A 
»i3 

Ao deftruidofi 
cou elRey de Via 

tana, das maos 

de dom Efteuao 

da Gama, 6c em 

eftado taó miíe* 

rauel,que nunca mais pode leuan- 

tar cabeça, nem ouíou a fazer po- 

uoaçaò algua, nem fair dos ma- 

tos,onde eftaua. E lançando fuas 

contas,aflentou, qu.e pera viuer 

quieto &frguro, lhe cia necefla- 

rio ter pazes com os Portuguefcs, 

& concederlhes tudo o que elles 

quifeíTem.Com efta refoluçaó def dos íèus, Lancharas nem ourras 

pedioporEmbaixadoresCurutau embarcações de guerra,6c todas 

le da R.aya,Lacximena,Taucaó da asque íefizeífem fem o elRey fa- 

ir ... • ber, 

Raya, 6c Turcão Marcar filho do 

feu Bandara ,por quem mandou 

viíitardomEfteu5odaGama,& a 

pedirlhe que lhe quifdfe conceder 

pazes,porque clle eftaua bem arre 

pendido das guerras paliadas ,& 

que eftaua preftes pera todas as Pa 

tisfaçoes que quifeílc. Eftes embai 

xadores chegaraó a Malaca, cm oi 

to ou dez embarcações embandei 

radas,com grandes linaes dc ale- 

gria. Dom Efteuaó da Gama cs rc 

cebco com grande aparato, 6c ou- 

uio tudo o que lhe diíferaõ da par 

te do íèu Rey com rofto alegre: 

6c mandandoos agafalhar, tomou 

logo parecer com os capicaés & ca 

fados antigos d'aqudla fortaleza, 

Pobre aquellenegocio, & todos af 

fentaraó, que lhes deuiaó conce- 

der as pazes com condições honeG 

tas,pera afsi ficar aquella fcrtale-j 

za defafombrada ôc defàprcftada. 

Emifim comunicando tudo com 

os Embaixadores, concluyraó as 

pazes com as condiçoés feguin- 

tes. 

Que, toda a arte th ai ia que ou-7 

ueíTe portodoo reino de Vianta- 

na, com as armas delRey de Per-! 

tugal ,. de muitas embarcações 

que por fuas coftas fc perderão, 

feria logo tornada , & trazida a 

Malaca. 

Que, nunca mais elRey de 

Viantana faria em porto algum 

a 
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ber, tanto que folTe a fua noticia 

as mandaria a Malaca com os do- 

nos d'cllas. E que todas as que ao 

preíente^lliueflem feiras, áfsi fuás 

como de feus vail alios, mandaria 

logo entregar a ptííoa que com 

elies Embaixadores pera ifio auia 

de ir. : 

Que, nuncajamai?faria tran- 

queiras, nem fortes algfis em Bin- 

taó, nrm emViantana,& que íe 

páffaria logo pera o rio de Muar, 

por ficar mais perto dç Malaca,pc 

rad.çlle conuerfarem, ôc comercia 

rem como amigos: E quemaquel- 

le lugar taôbem nao laria trãquei 

ra,nem forre algum* 

Que, todas as di uidas qTuão 

Mafamede deuia aos mercadores 

de Malaca das fazendas que ti- 

nha tomadas antes da guerra, as 

tornaria logo a feus donos, & nao 

podendofer tudo, fafie parte & a 

demafía peraoanno , de que clle 

Rey ficaua por fiador. 

Que,todos os eícrauos de Por- 

tuguefes que eftauaò fogiiòs de 

Malaca, & dali pcf diancc fogi.f- 

íem fe tornariaó logo: E fe algum 

ja folie mouro o pagariaó a feu do 

no, & o mefmo fe laria em Mala- 

ca aos fogidos de Viancana. E íc 

ainda ouucíTeem feus reinos al- 

gús filhos (5c filhas de Portuguefes 

que fe perderão auia arinos na fua 

cofia em hum junco que ya de 

Borneo pera Malaca, fe tornariao 

logo com todos os feus eferauos, 

ôc eferauas. 

ECIMO. ,0> 

Que, deixaria nauegar liuie. 

men^i todas as embarcações dc 

quaes quer partes que fofiem peu 

Malaca, com fazendas ou manti. 

mentos,íêm as obrigar a tomarem 

ft us portos ; Ôc que entrando al- 

gú.as nellcs com tempo fortuito, 

elRc y lhe daria toda a ajuda & a, 

uianienco pera irem pera Ma» 

laca. 

Qij e,mandaria a feus vaíTallos 

que fo fiem com fuas fazendas a 

Malaca pera as vcnderem,& com- 

prarem outra«como amigos,a que 

fe faria fauor Ôc amizade,& o meí 

m o fe faria cm feus portos aos Por 

tu,guetes. .In 
• Efies capítulos oe pazes juraraò 

os Embaixadores em nome dofeu 

Rey, ôc dom Efteuão da Gama os 

mandou apregoar pella cidadecò 

grandes fellas ôc alegrias. E logo 

ncgoccou pefloas pera as irem ver 

jurara clF.ey cm companhia dos 

Embabtadores que defpedio con - 

rentes Sc latisfeitos,dandolhespe- 

ças Ôc brincos pera lhe leuarem ti 

Rey os fefiejou muico, & jurou as 

pazes,& as mandou apregoar per 

fua cidade,mandando logo fazer 

entrega das coufas qucefiauaóca 

pituladas. E clle fe mudou pera 

Muar,aonde fundou noua cidade, 

começando acorrer cm grandea- 

mifade com os Portuguefes. Aqui 

os deixaremos, per continuarmos 

com as coufas de Maluco,que me- 

temos aqui, por naé fazermos ca- 

pituloS pequenos. 

Deixa- 
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- Deixamosas-'coulas d'aquellas 

ilhas com o tyrúnô Catabruno fc 

aisuantarpor Rey de Geilolo, Ôc 

eorn fuás armadas andar fazendo 

guerra por rodas aquelí as ilhas ao.»; 

Ghriftaosd'ellas: aquém có amr.a 

^mifazid cornar a eras. E ajuntz.n- 

-do ícu poderfioi contra a ciRad; 

deMarnoya, em querefidia hum 

Principe Cbriftaò chamada. dom 

áoáG-de queíja cm outra pai te Fa- 

limos Efienaó oufando a l he dar 

batalha ferecolhco em hum For ce 

comiua rnolher, filhos, & Familiar 

U algús Porcuguefes que Trifiaò 

de Taide lhe tinha mandado, nao 

ouíando a ficar com e!lc íc reco*. 

Iheraóaos ma^o», a onde logo fo- 

ra ó mor tos, pello cdi&c que cr a la 

cado^da parte dor da liga.O Cata- 

bruno entrou na cidade de Momo 

ya.fern achar rclifienciaalgúa, & 

Fez nella muito grandes cruezas: 

porque os pobres Sc miíeraucis 

naõ Fe quiferaó bolrr,ném mudar 

d*ella,fazendo retroceder todos os 

Chrifiaòs com tormentos, medos^ 

6c ameaças. E como teue feiro nel 

la o que quis,foi cercar dom loaó 

no force em que efiaua, dandolhe 

grandes afiai tos por todas as par- 

tes, aque elie corno vaierofo aco- 

dio defer.dendofe múy bem : mas 

entendendo nos feus grande te- 

mor, & receado que elles mefmos 

o cncregafTem aoimigo,quis pro- 

ucr nas coufas da alma de fua mo. 

lhtr Sc filhos:porque labia que Ca 

tabruno,o de que mais cratauaera 
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do zelo da ley de Mafamede, ôc de 

fazer tornar atras todos os Chrjf- 

taós, receando que fuamolhcr & 

filhos, de fracos fe lhe ifhdeíítm 

indo ter a luas mãos E mouido dc 

aquelle zelo,mas enganado de tao 

peruerfa opiniaó,matou com fuás 

próprias mãos fua molher ôc fa- 

lhos. E querendo vltimamenu Fa- 

zelo a fi proprio,Foi efioruado dos 

íciis,que pera íc lanearem com Ca. 

tabruno lho entregarão com gfan 

de magoa & dor de leu coração^ 

pornaó poder eíFeicuar o feu. de- 

fejo. Catabruno tendoo em Feu po 

dcr,fabendo o que fizera, lhe per- 

guntou como tomara húa taò 

cruel, & barbara determinate ? 

como a de matar fua molher,& fi-J 

lhos.com cata defumanidadc ? Do 

loaó com muita fegurança lheref 

pondeo,que naqueila materia tra- 

tara mais da faluaçaõ de fUi*s al- 

mas, que do rerr.cdio de fuás vi-' 

das; porque receou que de fracos 

com medo vieíTcm a negar a Fe de 

Iefu Chrifio.em cuja confiíTaó ef- 

taua a verdadeira fãiuacaó dashal-í 

mas Masquecllc córr.o homem fir 

me ôc confiante, ôc que naó recea 

ua medos,nem tormentos, tfiaua 

muito preftes pera fofrer todos os 

q fe lhe defíem por fua Fc. Porq ef 

fes magoauaó o corpo, mas faziaó 

a alma milito fermoíã diante de 

Deos, onde logo ya gozar de fua 

diuina viíaò, & de húa gloria que 

nunca jamais fe acabaua.Cacabrti 

no cheio de colara, Ôc irado d'a- 

quella 
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qtiella Uberdade com que lhe Fa- 

lou o mandaua matar, mas os íeus 

lhe foraó a mão, pedindolhe que 

lhe deíle a vida: o que elle fez a 

feus regos, deixandoo em feu íe* 

nhorio. Cafo foi efte da conftan. 

cia d'eftebaibaro pera confundir 

& enuergenhar a tãto£íChriftaós 

da Europa,criados,& fuftentados 

c6 o lei ce da fanta madre igreija, 

de qué por bem pequenos,& par- 

ticulares apetites le apartaó fazen 

dofe perfeguidores delia E efte fen 

do barbaro,nacido tantas mil le„ 

goas apartado da Igreija Romana* 

foi hum taõ grande pregoeiro, & 

confeftor da té de Chriíto, como 

fe ve. TriftaódeTaidea tribula- 

uãno muito eftascouhs, & ainda 

mais a grande falta que auia na 

fortaleza dc tlido,pello que recea- 

ua híía grande dcfauentura:& cer* _y 
to lhe íbcedera.íe Dcos naó trou 

xera no mefrno tempo hum Ga- 

leaó que dom Efteuaó da Gama 

lhe mandara de Malaca carregado 

de mantimentos & munições,por 

fer auifadodoperigo emqucefta 

ua. DefteGaleaó ya por capitaó 

Simaó Sodrc, que foi recebido dc 

todos como homem que os ya ref- 

gitar. Com ifto leuantarao os nof 

fos alguacoufa a cabeça,& come- 

çarão a entrar pclla ilha a fazer faí 

tos na gente da terra,que eftaua to 

da recolhida na ferra. Queimarão 

lhe deita vez as potioaçoés de Tru 

tupalcrc,Calamata,& Ifico: pofto 

que acharac cm todas grande dc- 

fenfaò, cnftandolhes bem de fán- 

gtie:&duas vezes fairaó a pelejar 

com a armada de Tidore, que che 

gou a tc a vifta da fortaleza, mas 

de ambas as vezes fe recolherão os 

ncífosdesbaratados, com mertós 
& feridos, naó ficando porem os 

imiges louuandoíè muico da vito* 

ria. Os da ligalançaraó grandes aí 

madas no mar,com que encurrala 

raó os noíTos na fortaleza, a onde 

eftiueraó muico trabalhados, a te 

chegar Antonio Galuaó, como a-* 

diante diremos. Eltc anno foi ccf 

Aluarado Caftelhano as ilhas dos 

Papuas, indo por mandado de l er 

naó Cortez as de Maluco: & daó 

lhe a elle a honra d'efte defcobri. 

mento,fendo ella de dom lorge de 

Meneies, que a ellas foi ter o anno 

de vinte Tece,como atras temos du 

to. Efte Aluarado defcobrio n*efta 

jornada ontras ilhas,aque chamaó 

Gellcs,em hum grao da banda do 

Norte Lcftc Oefte com a ilha de 

Tem ate,cer to & vinte Iegoas do 

Moro.Saó os naturaes delias da 

cor dos Maluccs,& tem lingoa fo 

bre fí. 

?• t - , 

QATiTVLo rn. 

$Jes capitals que oldalcao mandou fo* 

bre as terras de Sal fete, i? da ar- 

mada que efle anno Vej o do reine (jr 

dc como drm Gonçalo Çoutinho ca 

pitão de GoapaJJou em bufea dos <- 

mhos. 

Afsi 
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SSI íícou afron- ma Obory,por fer o mais eftreito 

tado,6e offendi. do rio por c^ula de húa ponta da- 

dooldalcancom rea que da outra banda lança o 

mar (que fc chama Lotilin) & na 

*7^ 

ã í\ 

[Ai 
a perda 6c disba. 

ratodcSolcimáo 

Agá, que esbraue 

jaua contra os feus capicaés,defpe- 

dindo logo Accedecan com grof- 

fo poder pera ir tomar fatislaçaò 

d'aquç|!a quebra. O Accedecan 

chegou a Ponda, 6c dali defpcdio 

pera as cerras de Salfetc hum capi- 

tão chamado Badurcan com quin 

•'c mil homes. Eílc foi logo cercar 

o forte de Rachol, 6c lhe deu mui- 

tos aííaltos achando em Aluaro 

de Caminha,que era capiraõ5rrtiy 

grande reíiftencia, tendo nos na- 

yios que andauaó no rio múy grã 

de faucr 5c ajuda. Era ido cm lu. 

nho, E porque as terras dlauáo a» 

lagadas, tendo o Gouernador reca 

do,mandou gente por mar pera 

quella parte aonde fe pos auia hú 

grande penedo que ficaua fobre a 

agoa,de longode quem asembar 

caçoes qiiQ auião de ir pera Ra- 

chol forçado auiaó depaifar. E ío 

bre o penedo fezhiia tranqueira 

em que aíTeftou aíguas peças d ar> 

tcíharia,com que defendeo a paíía 

gem aos noflos,que todauiacomc 

riaó de noice;ainda que com riíco-. 

O que fabido por Badurcan, man 

dou acraueíTar o rio defdo Bory a 

te a penca da area de Lotilin (que 

era diftancia de pouco mais de híí 

tiro de pedra.) com traues grofías 

metidas na vaza:Sc dehúaaoutia 

mandou atraueflar cadeas deftr- 

ro,com o quç a paíTagem ficou de 

todo impedida: por que fua reni 

mor (egurança da fortaleza, 6c def çaó foi defender os foccorros 3e 

pedio muitos nauios pera irem pel prouimentes perque lheentresaf 

lo rio açima dar nas aldeas do I- 

dalcan como fizeraó, queimando 

lhe.muicas,& deftruindolheos cã. 

pos,Sc as fementeiras. Vendo Ba- 

durcan que em quanto os nolTos 

nauios riueíTem paíTagem franca 

pello rio acima, com os foccorros 

que cada dia lhe vfnhao, naó po- 

diaó tomar aquelía fortaleza, dei. 

xoh nas terras oucro capitaõ cha- 

mado Carnabct, com oito centos 

£aualos,& quatro mil de pé, 6c el- 

le fe paífou com toda a mais géte 

poç hum paíTo do rio que íc cha. 

femosnoífcsa fortaleza. O Go. 

uernador fendo auifado do nego- 

cio o fendo muito , pelo riíco tsil 

que a fortaleza eflaua, & bem ta 

tendco que lhe auia aquellc nego- 

cio de dar trabalho: 6c com muita 

prcíía fe foi pera o paíTb de Agaf- 

faim pera acodir aquellas coioàs, 

porque lhe ficauaõ mais de quatro 

centos homés cercados 6carrifca- 

dos na fortaleza muitas fuilas 

6c manchuas das c/facadas pera 

d'cntro,como em redes.Dali fe em 

barcou o Gouernador em algíias 

manchuas, 
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manchuas cõ algus fidalgos ôc ca< correrc có aquella obra^eix ádeíè 

pi caés velhos^ foi reconhecer o íí o Gouernador ficar é A gaflaim cm 

tio,& ver com o olho o que íepo- hú palmar de hum Fernão Nurtea 

deria fazer pera fe franquear a paf natural de Meíjaó fric , cidadaô 

%em.E notando tudo muito de* hórado,<5c que fe tinha achado nâ 

nagar, vendo a ponta da área de tomada de Goa,& em outras cou- 

Lotilin que era delgada, mandou fas: pello que lhe deu elRey a cant 

ver fe le poderia cortar peralança- taniad'aquellepaiTo de Agaííaim 

rem o canal pera aquella bada, ao em fua vida, & pera cafamcnco de 

que foraóalgús homes práticos na húa filha, ôc ainda oje v/ue húfetf 

terracò algus Pilotos,que foraó filho chamado lorge Fernandez, 

lanhados em terra múy efeondida nefte mel mo palmar,que fe achou 

mente,& vendo, ôc notando tudo nefia guerra de Bory, ôc da delia 

affirmaraõ ao Gouernador que fe muito boa rezáo. As barcaíías dd 

podia cortar , & q ficaria ali canal pois de furtas entre as cílacadasco 

ao menos pera almadias ôc man - meífaraó a bater o Bory, com cri 

chuas. E querendo por as maós a- de fúria & terror, & ran ,bem rectf 

quella ohra,mãdou leuar duas gra beraó d'ellc fua repofia, matando- 

des barcaífas có mantas ôc arroba lhe algós hemes, 3c arrombando-. 

das,de q fez capicacs Diogo d'Aza lhe âiguaparce delias; ma- os capi 

buja,filho de Diogo d'Azambu- taesd'cllasque er.ióva!erofos,nao 

ja o velho,& Lionel de Lima, que deliíliraõ dâobra,antes foraó cen 

foihú dos capitaés das carauclas tinuando a bataria , dc.fazendo 

da cópannia de dó Pedro de Caf- muitas das c/lacas,ôc matando nó 

tello braço. Eftes fidalgos eraóam Bory muitagéte. Em quanto feif 

bos mancebas de grande opinião, to continuaua, dó Gonçalo Conti 

O Gouernador madou que fofsé nho delembarcou abaixo de Lotiw 

forgir as eftacadas, Ôc que batcfsé lin,& foi caminhado por terra a te 

oBcry,&trabalhaíTem porarran a póta da area,ende achou ocapi- 

car,ou quebrar os paoá 6c cadeas: taó do campo dc Rachol.có todo9 

& eícreueo á Aluarade Caminha os pfaés,& pondo maós a obra tor 

capitaó de Rachel, qije em hu dia taraó a ponta de mar a mar corft 

que lhe limitou,mandaffe os MaL grande rifeo ôc perigo, poroue to«. 

quês ôc piaes,a Lotiiin,pera ajuda- do aquelle dia choueraó pelouros 

rem a cortar aquella ponta, ôc man do Bory fobre os noíTos, que r.iai 

dou ao capitaó de Goa dóGõçalo taraó aígus dos feruidores. Corta-. 

Coutinho com doze ou quinze na da a ponta, como aquella parte e^ 

uios,& muitos feruidores có enxa ra muito baixa,acodio a agoa có à' 

das ôc codiiins, pas, ôc ceftos, pera enchente, ôc ficou daquella feita 

Mm hum 
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lium canal que dcmaré chea po- 

dia j palíar embarcações peque- 

pas, por onde começarão a ir oi 

foccorros a Rachol,mas fempre co 

rifeo por coufa da artelharia do 

Bory, que de dia & de noite nao 

cefiaua de varejar aquella parce.Ef 

te trabalho durou todo o iniierno, 

Cm que os da fortaleza ti ueraó ai-» 

Ípns aflalcos, que por naõ fere de 

uftãcia deixamos de efereuer.En- 

trando o verão íorgiraó na barra 

de Goa cinco naos.de que era capi 

*:aõ mor íorge Cabral, que tinha 

partido do reino o Março paffado 

de trinta & leis. De quea foraelle 

eraó capitaés Vicente Gil, Gafpar 

d'Azeuedo, Ambrofío do Rego,& 

Duarte Barreto. Efte anno foi mui 

tofamofonoreino,por duascou- 
fas. 1 lua porque foi muito nomea 

do, que fe chamou o de faó Bras, 

que foi de tanta feca, que todo o 

anno a te o dia de íaó Bras Bifpo, 

, que a Igreija celebra a tres de Feue 

rciro, naó tinha çhouidohúa gota 

d"agoa,Se n'elLe por merecimentos 

do lanto,chouco tanta que parecia 

.. fiú diluuio,& asfementes queefta 

tiaó lançadas a terra (que parece, 

fe tinhaó nella íuífetado cóalgfis 

çrualhos) foraó rebentando taó 

profperamete,que em toda a par- 
te do reino refpódeo a leíenta por 

Eú. Sc valeo o alqueire de trigo a 

vinte & cinco,ác a trinta tres. A ou 

trafoi. Quecftc anno entrou em 

Portugal a íànta,& geral inquiíi- 

çaõ,i mpçtrada por elRey dó loao 
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do fummo Pontífice: porque an* 

daua o reino múy ifcado da pcftc 

Judaica. Pcllo que mouido da hon 

ra do fenhpr Deos, mandou per 

Embaixador a Roma dó Anrique 

de Menefes,filho do Conde Prior, 

dó loaó de Menefes, que em Ro- 

ma íolicitou eftc negocio com o 

fummo Pontífice,que mouido do 

fanto zelo d'clRey, lhe concedeo a 

elle,& a todos os Peus foceflores o 

titulo de zeladores da fè. Eílc an- 

no também cafouo lffante dora 

Duarte írmaód clRey dom loaó, 

com a lffante donalfabel irmã do 

Duque de Bargança; 

CJTLTVLO VIU 

Vt como dom Gonçalo Çóutinbo ,foi 

morto isr desbaratado no 'Bory^si- 

los capitals do Ida lean. 

( ' * k —• * * *v; 4 A/ • V f * # là» 

OM avindadef 

tasnao^quetrou 
xcraõ muitagen 
te, determinou o 

Gouernador de 
s tomar conclufaó 

nascoufas da guerra de Salfete, 

porque tinha muitas que fazer: & 
a fortaleza de Rachol eftaua mui- 

to arriícada, & feus foccorros da - 

uaó grande opreíTaó ao eílado: 

porquecuftauão muitas mortes, 

danos,& deípezas: porque a mor 

parte do inuernoefteue o Gouer- 
nador cm Agaífaim,donde prouia 

naquella gacrra,quc lhe confumia 

muito. E pondo em confclho de 

todtfs 
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todos os capiracs àquelle negocio, 

aifentoufe quefe lançaífe o imigo 

do Bory, & que fe defentopiffe o 

rio,& fefizefie húa fortaleza cm 

Rachol forte, & que foífe modera 

da,& capaz de fo cem homés,por- 

que naó cíliueíTem os Portugue* 

fes arrifeados detrás depaos. Afsc 

tado ifto.cometco o Gouernador, 

a jornada a dom Gonçalo Couti 

nho capitaõ de Goa, aqué deu feif 

cecos homés,que partiraó em mui 

tos nauios grandes 8c pequenos:Le 

uando ordem pera delèmbarcar 

em duas partes: húa pouco antes 

de chegar ao Bory, 8c outra adian 

tedelie. Porque como aquelle pe- 

nedo entraua pella agoa, deixaua 

de ambas as ilhargas calhetas aque 

os nauios podiaó chegar, & laçar 

gente em terra.Deílas duas partes 

íetemiaó ja os irnigos, & tinhaó 

prouido n'ellas^defta maneira. Na 

parte antes do Bory (que era húa 

preza d agoa, que lãya ali ao mar, 

&que tinha huas portas, & hua 

ponte de groíTas traues) enceuara- 

nasmííybé. Ena outra parte que 

erachá.abriraó grandes couas, & 

muy fundas, que taparaó porçi- 

ma de canas, palha,&: terra: &c em 

citas ambas tinhaó gente de guar- 

nição, 8c vigia. Chegado dó Gon- 

çalo Coutinho as barcacas (que 

fempre foraó continuando na ba 

taria) tomando a gente d'ellas,or- 

denou que foííc ao outro dia pella 

manhã a deíembarcaçaó neíta for 

ma. Lionel de Lima,& Diogo d'A 

DECIMO. sr* 

zambuja, com trezentos homens 

auiaõ dedefembarcar nas portas, 

8c ocapitaó com todo mais refio, 

no lugar mais acima. E preparam» 

dofe todos aquella noite,tâto que 

rompeo a manhã, começarão as 

barcaças fua bataria, 8c o mefnio 

fizeraõasFuílas,qMefoi hua cou- 
fa muito pera temer. E apartando 

íe os nauios foraó cometer os luga 

res determinados os que auiaõ cie 

cometer as porta: da preza; poíè- 

raó nellas as proas, 8c os primeiros 

que faltaraó fobre aponte foraó 

Lionel de Lima, & Diogo d'Aza 

bujacó aigús companheiros, 8c co 

mo yão de falto dando no ceuo, 

eícorregãdòlhcs os-pés cayraó no 

mar,ode logo foraó afogados, por 

caufa das armas, 8c pella meíma 

maneira o fizeraó mais de cento 8c 

cincoenta dos que ali dtftrribarca 

raó. Deites hús feraó afogados & 

outros efpedaçados dos imiges, q 

afsi as efpingardadas,ccmo as fre* 

chadas,naó faziaõ íe naó eníopaf 

nos noífos, que eílauaõ embaraça 

dos na ponte húsíobre os outros. 

Dó Gonçalo Coutinho paíTcua-» 

uante, 8c foi por a proa na outra 

calheta, & arremefandofea terra 

os primeiros que defcrnbarcaraó 

que foraó mais de duzentos, dan- 

do nas trapeiras foraóle com elles 

abaixo,ficando enterrados hús em 
çir^a dos outros.Ali accuirac es i-j 

. migos, 8c fizeraó nelles matança 

bem a fua vontade. Dom Góçalo 

faltou taóbem em terra mas ficou 

Mm a fora 



fvyAKTA DÉCADA Of 

fora com aigúsque o fcguiraò,íb- 

brequem carregaraó os mouros. 

E poílo que dom Gonçalo Sc os 

mais pelejarão valerofarocn te, fo- 

raó logo desbaratados^ Sc dó Goíi 

çalofoi recolhido coco trabalho, 

com hum golpe por cima de hum 

hombro,que o efcalaraõ todo, Si 

aísi feacabaraó de desbaratar to- 

dos: ficando ali mortos mais de 

trezentos, Sc todos ou os mais dos 

que efeaparaõ, foraó com muitas 

feridas de eípingardadas,& frecha 

das.Os das Fuílas que ainda efta- 

^aó por defembarcar,vcdo cama. 

nha defauentura, recolher.dofe fo 

raó tomando pello mar muitos 

dos nofios,afsi mortos como feri- 

dos C tomando as barcaças a toa, 

foraôle pera Agaííaim, com os na 

ni os alaftrados de corpos mortos.4 

E chegaraó ao meyo dia, cftando 

o Gouernador Nuno da Cunha 

pera fe por a mefa com todos osfi 

dalgos. Edrndolhe a trifle noUâ, 

deu de pe as mefasjançando tudo 

pcllo chaó,faifTe aparta do fó,diz é 

do mal a fua ventura: mandando 

que fe dcfembarcâíTcm os feridos, 

6c que os curaíTem, como fe logo 

fez :& foraó rodos defembarca» 

dcs,afsi clles,como os mortos,pera 

lhes darem fepultura, que enche- 

rão todo aquclle palmar, queerâ 

coufa muito laílimofa de ver. O 

Gouernadcr acccioacura rompe 

do clle mefmo as toalhas Sc guar- 

danapos da fua mefa pera fios Sc a 

ta d uras, recolhendo dom Gcçalo 
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pera a cafaem que fe agafalhaua, 

mandandoo curar com muito ref- 

guardo, óc o mandou pera Goa, 

mas como as feridas traó morraes 

durou pouco. Os mais feridos de- 

pois de curados os mandou pera 

Goa nos mefmos nauios, 6c d'eftcs 

morrerão mais de a metade . De 

force que n'elle negocio íe perde- 

rão perto dc quatrocentos homés, 

em que encraraó muitos fidalgos 

Sc caualciro5,a fera mais de quaré 

ta que ficaraó cariuos em poder 

dosimisos. Eílcs foraó leuados ao 
-O 1 1- e 4 

Accedccan que acodio ah co mui 

ta prcíía.E o primeiro homem que 

lhe aprefentaraó, foi hum Francif. 

co Diaz que elles primeiro deípi- 

raó todo,deixandoo nu. Accede - 

can vendooafii, pezoulhe muito 

des feus vfarem aquella defuma- 

nidade. E tirando hum camaraba 

do.que tinha febre a touca laura- 

do doufojho deu pera que fe en- 

cachaífe,como fez,reprendendo 

os que lho leuaraó alsi, dizendo* 

lhes,que os Portuguefes naó fe a- 

tiiaõde tratar daquella maneirx. 

CATITVLO IX. 

Tòs recados que o Goutrnador T^un* 

da funba ttue de V)0, <jr das pa- 

%es que fe? com o Piccedecan^ lhe 

tornou a largar às Urrai de Salfetet 

<7 Bardes* 

Eftando 
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STANDO o 

Gouernadorcom 

eíle grande enfa- 

damétó,ao outro 

dia lhe chegaraó 

cartas do capitaó 

de Dyo em que lhe pedia que em 

todo o cafo acodifle ao Norte.por 

qucSoltaó Badur Fazia grandes a - 

juntamentos de gente, & qucfem 

duuidaera pera por cerco aquella 

For taleza.lílo embaraçou o Gouer 

nador,& o cortou muito, porquê 

o tomou com hum taõ frefco no- 

jo como o paliado, nao fe fabédô 

por entaò determinar no que fa- 

ria, por q fe iargaua aquella guer- 

ra,herd ia as terras de Salíete,fenaó 

acedia a Dyo, que era mâis impor 

tante,arrifcatia aquella fortaleza: 

ireílas talas andaua íem fe poder 

acabar de determinar, hem bolir; 

Naó comia,nem repoufaua, porq 

Via muitos mares aleuantados por 

proa. Mas acodio Deos logo a tu- 

■do.comoelle femptefaz,porquê 

tilando na mayor indetermina- 

ção que fe nunca vio, nem imagi- 

nou,chegou hum recado do Acce- 

decan,a lhe pedir licença, pera lhe 

mandar hu Embaixador * porque 

tinha negocios quê importauaõ 

tratar com elle.Ô Gouernador lho 

concedeo. E vindo milito bem a- 

cõpanhadooouuio, prefentesos 

fidalgos do confelho.Elle lhe pro- 

pos fua embaixada da parte de Ac 

cedecan,cuja fuílancia era : Que á 

fclle lhe pefauá muito do cafo paf- 

DECIMÒ. tef 

Eido,por quê era muito feu íêrui- 

dor,& affeicoadoaos PortugOcfe's, 

que lhe pedia por merce, quiíèffè 

efeufar tantas mortes & perdas, fo 

bre coufa queelle nao podia lo- 

grar,que as terras de Salfete erao 

do Idalcan, & que clle as auia de 

po£Tuir& arrecadar, fem ter con- 

tenda có os Portugucfes: quequã- 

do lho elles quifeflem ímpidir, erá 

forçado defenderlho: & que pera 

ficar fó tédo fortaleza em Rachel* 

naó feruiademais, quede lhe fa- 

zer muitasdefpezas, que eílenaó 

queria contender com ella,que ala 

eílaria, & os Portuguefes encurra- 

lados dentro. Que lhé pedia mui- 

to lançaife bem fuás contas, & a- 

thando que lhe falaua como ami- 

go & leruidor, a mandafie tirar da 

li,& defiíliífe das terras,& que el- 

le eílaua préíles pera feruir clRey" 

de Portugal, & conceder todos os 

partidosjuílos <5c honeílos fcjucpo 

tíeífe. O Gouernador depois de oii 

uir o Embaixador, o mandou agi 

falhar cm hua quinta perto, a té 

íhc refponder. Ê pondo aqúeilas" 

couías em cohfelho, debatendofe" 

bem,&dandofe muitas rezòcs dé 

parte a parte, vieraõ a códuir, qúc 

pois as terras fobre que fe conten- 

di a,fe naó podiaõ poífíiir nem ár 

recadar, fem mais defpe/as do qúe 

moritauáo rendinhrntò delias, & 

queoimigoa defpeico do ertadd 

as auia de comer,que o bom ferii 

iargárfe a tranqueira de Rachol, 

pois na fuftãcia naó tramais qué 

iraíK 
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tranqueira de paos,& nao fortale- 

za, tic que aquillo nao íeruiade 

mais, que derazergaílos&defpc- 

zas,& de embaraçar a elic Gouer- 

uernador, pera naó poder íãir de 

Goa,acodiras coufas deque ou- 

uelfe necefsidades. E que a todo 

tempo que o eítado pcdeííe, & o 

Gouernador da índia eíliueffe def 

.occupado de guerras, ayeítauaó 

.as cerras,que fe poderiaó tomar 

todas as vezes que quifelíem. Có 

efta reíolucaórcfpondeoo Gouer 

nador ao Embaixador,aue elle br 1 i 
garia a tranqueira de Racho!, com 

condido que auia de ler desfeita, 

&que cm quanto fe recolheííem 

os Portugueles que n'ella cítauaó, 

auiademandar afaftar feus capi- 

.tadefempidir a paífagem do 

rio,pera fe recolherem a fua vonta 

de,& que lhe auia de entregar to- 

dos os Portugueles,que em leu po 

der eíliueflein catiuos.Tudo iílo 
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acoito u o Embaixador, ôc pafTbu 

diifo feus papeis Sc afsinadoF. E lo 

gó.-mandou o Gouernador hum 

capitaó com muitos nauios pera 

recolher a gente ôc artelharia de 

Rachol,oque elle fez achandojâ 

oriodefentupido. E depois de ter 

tudoembarcado^mandou dar fo- 

go a tranqueira,em que toda fe çó 

fumio. Feito iíto recolheraóíe re- 

raGoa, 6c o Acccdecan mandou 

logo todos os Portugueles que Ia 

tinha. Com iftofe começou o Go 

uernador a preparar pera ir a Dy o, 

dando expediente as naos do rei- 

no,pera irem a Cocbim tomar a 

carga. E por aqui concluymoscó 

as coufas deíla quarta Década: 

porque nos parcceo milhor entrar 

mos na quinta, com as coufas que 

começaraò a foceder em princi- 

pio defteueraó que íaó muitas, Ôc 

muito notaucis. 

F I M. 
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